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Hauptmann  foi  transferido  para  a  penitenciaria  de  Trenton 

os  PRODUCTOS  BRASILEIROS  E  AS  TARIFAS  AROENTINAS 

■  ‘  ■  ”r  ■  ■  — 

0  vôo  de  Codos  e  Rossi  á  America  do  Sul 

os  DOIS  ARROJADOS  AVIADORES  PARTIRAM  HONTEM 
DE  ISTRES,  PARA  TENTAR  BATER  0  “RECORD”. 


(ucar,  urdinhu,  frutaa  a  ifiui. ' 
Nlo  lovamoi  medlcamanfog.  O 
trabalho  qua  taremoi  a  bordo  du- 
ronto  a  travaula  baatarA  para 
atuffontar  o  aomno.  EUparamoa 
com  paciência  qua  a  fltuac&o  me- 
taorologlca  (o»a  favoraval,  por¬ 
que  quoremoa  tazer  alffuma  coisa 
qua  aeja  melhor  em  matéria  de 
aviacio.  A  Impaciência  n&o  en¬ 
tra  ero  llnba  de  conta.* 

Codos  a  Rosal  concluiram  com 
eataa  palavras: 

*Duranta  o  vdo  daremos  noti¬ 
cias  por  Intermedie  do  radio. 
Também  por  esse  melo  recebere¬ 
mos  as  informacdes  meteorológi¬ 
cas  que  noa  s&o  necesaarlas.  Te¬ 
mos  plena  conflanca  em  nossa 
tentativa  a  esperamos  entregar 
am  praeos  "recorda*  os  milhares 
de  cartdsa  que  os  phllatollstas  nos 
confiaram." 


da  distancia  em  Unha  recta  na 
direcc&o  da  America  do  Sul,  pas¬ 
sou  sobro  esta  oldada  A  1  1|2  da 
tarde. 


Apexar  do  trata' 
do  commercial  •M 


UM  DESASTRE  DE 
AVIAÇAO  NA  XR- 
GENTINA 


A  Gamara  de  Commcr- 
cio  Argentino-Brasileiro 

reclama  contra  o  au- 
gmento  de  tarifas  sobre 
artigdb  importados  do 
—  Brasil  — 


VISTO  EM  KABAT 


Morreram  dois  officiaes 
e  um  cabo  ficou  ferido 

Ritenos  Aires,  Ifl  (Havas)  — 
Na  base  aeraa  do  posto  do  Bsl- 
grano  occorreu  um  deaeslre  de 
atlacfio  com  um  avlfio  typo 
Savola.  . 

Morreram  os  pilotos  alteres  de 
navio  Alberto  Gofro  e  eub-tenan- 
te  Gustavo  Fen  Degenaohe,  fi¬ 
cando  gravemente  ferido  o  cabo 
Ronado  Feres. 


Ralat,  16  (Bavaa)  —  O  *Ja 
seph  Le  Bria"  vdou  sobre  esta  ol' 
oade  âs  8  horsa  e  16  minutos. 


SOBRE  CASABLANCA 


sey,  sr.  Harold  Hotfmann  race» 
beu  de  Washington  uma  carta  as- 
'JVamlng",  Isto  6.  ad- 


Jlomlngfon,  16  (Havas)  —  Es-j 
coitado  por  numerosoa  automovola 
choloe  do  pollclaes  armados  até  os 
dentes,  Hauptmann  deixou  a  prl- 
sSò  de  Fíomlngton  e  foi  levado 
pam  a  penitenciaria  de  Trenton, 
onde  ficará,  recolhido  á  cellula  el- 
tuada'  a  dela  metros  de  distancia 
da  sala  em  que  está  Installada  a 
cadeira  electrlcá. 


Casablanca,  16  (Havas)  —  As 
8  horas  0  46  minutos  da  tardo, 
0  "Joseph  Le  Brlx"  voava  sobre 
Casablanca. 


slgnada 

vertendo,  em  quo  era  amucade 
de  morte,  bom  como  o  Jula  Tren- 
chard  e  os  jurados,  no  caso  do  nto 
rer  até  27  deste  mez  eommulada 
cm  prUdo  perpetua  a  pena  de 
morte  pronunciada  contra  Bau- 
ptmann. 


ísfrei.  18  (Havas)  —  Os  avla- 
asret  Codos  o  RoesI  levantaram 
v6e  Í9  6  horas  «  48  mlnbtoa  para 
tentar  bater  o  "reoord”  mundial 
de  distancia  em  Unba  recta  na 
élrecção  da  America  do  Sul. 


■  Buenos  Alrei,  18  (Havas) —  A 
Cumara.  de  Commerdo  ArgonUno- 
Broallelra  dirigiu  extensa  nota  ao 
Ministério  da  Agricultura,  na 
qtal  expSe  oa.  prejuízos  causados 
pelo  decreto  de  81  de  janeiro  de 
1936,  que  modificou  .  aa  tarifas 
aduaneiras  t  o  que  croou  a  tnipe- 
ceáo .  das  amostras  de  produotos 
vegelaes  e  a  extensfio  do  cortlft- 
etidos'  sanltarloa,  augmentando  as 
numerosos  artigos 


PROXIMO  AO  CABO  JUBT 


Desapparecido  celebre 
aviador  russo 

Moscou,  16  (Havas)  —  Contl- 
nua-se  sempre  sem  noticias  do 
aviador  GolubeK,  desapparecido 
ha  dias,  na  região  da  Arkhangel 


Casablanca,  16  (Havas)  —  O 
"Joseph  Xa  Brix"  vbou  sobre  Mo- 
gador  ái  6  e  30  de  tarde  o  ás  6,20 
communicou  que  tudo  ta  bem  a 
bordo  o  que  se  dliigla  a  (Mbo 
Juby, 


tentando  bater  O  “RB' 
COBD"  DE  LINHA  RECTA 


OFFBRTA  DE  UM  EMPRESA' 
RIO  AOS  JURADOS 


Jlirss,  16  (Havas)  —  Antes  da 
partida  do  "Joaeph  Le  Brlx*  pam 
Isntar  bater  e  "record"  mundial 
de  distancia  em  llnba  recta  na  dt- 
recclo  da  America  do  Sul,  os  me- 
eanlcoa  Le  Selgneur,  Parla  e  Aml- 
nU  procederam  á  nova  •  rigo¬ 
rosa  revisão  de  todos  os  orgioa 
do  motor  0  do  posto  de  radio  do 
apparelho. 

Codos  0  Rossi,  quo  se  encontrara 
aqui  ha  varias  dlaa,  doclaramm 
teitualnsente: 

‘O  nosso  avICo,  qua  ao  obama 
“Joseph  Lo  Brlx",  em  homena¬ 
gem  ao  nosso  camarada  que  tio. 
cêdo  desapparecou,  já  provou  o 
seu  valor,  Na  sua  carllnga  estio 
Inscrlptos  os  vSas  já  effectusdos. 
Hs  dois  que  ohamara  a  ettencio: 
0  “record"  mundial  em  circuito 
fsehado  com  lO.dOl  kllomatrog  em 
76  horas  e  86  minutos  e  o  *re- 
eord*  de  distancia  em  Unha  re- 
iita  com  a  performance  de  9.104 


6.400  LITROS  DE  GAZOLINA 


Flemlngton,  16  (Havas)  —  O 
dlrector.do  um  theatro  of(ereoeo 
aos  jurados  que  funcclonaram  no 
processo  de  Hauptmann  um  con¬ 
trato  para  uma  exoursio  de  doze 
semanu  oom  o  aalarlo  da  300  dol- 
lares  por  aemana. 


taxas  sobre 
Importados  do  BraaU.  | 

,  A  nota  da  Camara  de  Commor- ! 
cjo  Argontlno-Brasllelra.  aceres- 
centou  que  o  compromisso  assu¬ 
mido  pelo  governo  do  Brasil  nio 
(ol  ratificado  pelo  da  ArgenUna 
e  observa  que  a  sltuacio  especial 
em  :  que  se .  ooUoca  a  Argentina 
comegava  a  despertar  commenta- 
rios  da  imprensa  e  da  oplnlio  pu¬ 
blica  da  republlo  alrmi.  Terml- 
rxi  Indagando  como  seria  possí¬ 
vel  quo  Bo  ratificasse  o  tratado 
commercial  e  o  “modus  vlvsndl* 
annexo  se  sio  decretadas  medl- 
di>s  tio  contraditórias  como  o  de¬ 
creto  sobro  os  direitos  aduuielros 
0  ainda  se  ssrla  possível  esporar 
qut  0  presidente  Getullo  Vargas 
viessa  assistir  ás  testas  de  maio 
0  voltasse  ao  Brasil  com  a  noti¬ 
cia  de  novas  tarifas  prohibittvas 
Inpostas  aos  produotos  brasilei¬ 
ros. 


Londres,  16  (Havas)  —  Com- 
munieam  de  Bombaim  á  Agencia 
Reuter  quo  o  Conselho  Legislati¬ 
vo  rejeitou  uma  proposta  convl- 
dando-o  a  Iniciar  o  exame  do  re¬ 
latório  da  commlssSo  Interparla- 
roenlar  lobre  a  reforma  da  Cons¬ 
tituição  Indiana. 


Utre».  16  (Havas)  —  O  *Jo- 
Esph  Le  Brlx"  partiu  levando 
6.400  litros  de  gazolina  o  com  o 
peso  total  de  8.700  kllos. 

O  apparelho  cobrln  l.OSO  me¬ 
tros  antes  de  algar  vdo. 


O  RADIO' MAIS  SONORO 


OSCAR  MUNIZ  &  CIA. 


SOU  INNOCBNTBI 


Fallece  antigo  comnian» 
dante  de  Zeppelins 

Frledríchahafen,  16  (Havas)  -♦ 
FsIIeceu,  aos  48  annos  de  edsde, 
depois  de  aer  submettido  a  uma 
ot.:racio  d  oventre,  o  sr.  Bans 
Kcrt,  que  se  tornou  conhecido 
como  commandante  dos  dirigí¬ 
veis  ZeppeUn. 


l/OANDO  A  200  KILOMETROS 


Tronfo»,  16  (Havas)  —  Hau¬ 
ptmann  chegou  á  penitenciaria  de 
Trenton.  Esperava-o  enormo  mul¬ 
tidão. 

Nio  houve  nenhum  incidente. 

Solicitado  a  dar  sua  ultima  pa- 
lovra  aos  jornalistas,  Hauptmaftn 
respondeu: 
í  "Sou  innoeonte  t* 


Os  aviadores  Rossi  e  Codos 


O  Japão  ainda  pensa 
construir  Zeppelins 


ganlzar  uma  sociedade  aerea 
trans-paciflca  com  o  capital  de 
trinta  mllhdes  de  yens.  Essa  so¬ 
ciedade  encommcndarla  dentro 
ero  breve  á  coropanhla  ZeppeUn, 
de  Frledrlchshafen,  um  dlrlgtver 
duas  vezes  maior  que  o  maior 
ZeppeUn  até  agora  construído,  o 
qual  custaria  mais  de  dez  ml¬ 
lhdes  da  yens  e  podegla  estar 
prompto  no  comego  do  anno  pro- 
xlino. 

O  dirigível  actualmente  em 
oonstruegio.  o  “Z-127",  davorla 
estar  terminado  em  abril. 


kilometros  em  66  horas  e  80  mi¬ 
nutas: 

Fâds-se  também  lembrar  o  vOo 
iParls-Nova  Tork,  em  88  homs  e 
20  minutos.  O  que  queremos  fa¬ 
zer  para  a  Air  France  6  uma 
nova  llgagio  postal  aerea  entre  a 
Franga  e  o  BrasU.  Pata  nds,  que¬ 
remos  melhorar  o  nosso  proprio 
“record"  anterior. 

Quanto  ao  nosao  Itinerária  — 
acorascentaram  os  pllotoe  '—  de¬ 
vido  á  carga  de.gazoUna  do  appa- 


relbo,  nio  podemos  pensar  em  to¬ 
mar  altura.  Contornáramos,  pois, 
a  Bespanha,  evitando  as  monta¬ 
nhas  desse  paiz,  a  rumaremos  dl- 
roctamonto  para  Tanger,  (Msa- 
blanca,  Cabo  Verde  e  depola  em 
Unba  rebta  para  a  Bha  de  Fer¬ 
nando  Noronha.  Acompanha/- 
remos,  (Inalmenta  a  costa  sul- 
americana,  afim  de  avangar  o 
maio  possível.  Como  viveres,  le¬ 
vamos  oito  Utroa  de  café  em  gar¬ 
rafas  “thermos”,  assim  como  ss> 


Suen,  16  (Havas)  —  Segundo 
n  "National  Zettung",  de  Essen, 
0  Japio  não  desistiria,  apezar  da 
cstaatrophe  do  "Macon",  do  seu 
projecto  de  organizar  u  mservlgo 
aereo  por  Zeppelins  entre  aquel- 
le  paIz,  a  Mandchurla  e  outras 
rçglSea  do  Extremo  Oriente.  De 
outro  lado,  adeanta  o  mesmo  jor- 
",  que  está  ten-  |nal,  tinha  sido  eontituldo  em  To- 
'record"  mundial  klo  um  comité  encarregado  de  or- 


0  GOVERNADOR  DO  ESTADO. 
O  JUIZ  E  OS  JURADOS  AMEA¬ 
ÇADOS  DE  MORTE 


SOBRE  TÂNGER 


Bsl/eat,  16  (Havaa)  —  Na  par¬ 
tida  de  foatball  hoje  disputada  a 
equipo  da  Inglaterra  bateu  a  da 
Irlanda  por  4x2  e  a  Escossla  ba^ 
teu  0  paiz  de  Gales  por  5x2. 


Trenton,  16  (Havas)  —  O  go¬ 
vernador  do  Estado  d»  Nova  Jer- 


>GO*  TRANSPORTESé  AUTOMÓVEIS  E  ACIDENTES  PESSOAIS 
.  AS  MELHORES  CLAUSULAS  DE  APÓLICES  :  —  AS  MELHORES  TABELAS  DO  BRASIL: 

DIRETORES  NOS  ESTADOS  :  — 

.  SOLANO  DA  CUNHA  -  PRESIDENTE  SAO  PAULO  :  —  JOSE’  DE  SAMPAIO  MOREIRA  e  DR  PLÍNIO  BARRETO 

AFRANIO  DE  MELLO  FRANCO  BAHIA  ;  —  DR.  JOAO  MARQUES  DOS  REIS 

.  JUSTO  R.  MENDES  DE  MORAES  R-  G.  DO  SUL  —  DR.  FREDERICO  DAHNE 

.‘jOAO  DAUDT  D 'OLIVEIRA  PERNAMBUCO  :  —  ORCAR  BERARDO 

OF.  DR.  H.  ANNES  DIAS  MINAS  GERAES:—  OSCAR  NETTO 

F.  MENDES  PIMENTEL  -  DR.  VIRGÍLIO  A.  DE  MELLO  FRANCO  -  DR.  EDMUNDO  DA  LUZ  PINTO 

SÉDE  :  —  RUA  ALVARO  ALVIM  N*.  33/37  —  (EDIFÍCIO  REX  —  8*  AND.)  —  RIO  DE  JANEIRO  MASCOTE  2* 

SAO  PAULO  —  RUA  SÃO  BENTO,  21.  PORTO  ALEGRE  —  RUA  DR.  FLORES,  145.  BENTLEY’S 


ADMINISTRAÇAO 


DIRETORES  NO  RIO 


DIRETOR  MEDICO 

CONSELHO  FISCAL! 

CAIXA  1020  —  FONE  :  22-7760. 

END.  TEL. :  ^  “METROSEG". 


JOKKKIO  DA  MANHA  ^  üimilnRo,  J7  de  Fevereiro  de  lO.lõ 


O  portão  baixo 

. . .  I 

Quando  alludl  ha  pouceí  dtii  A  verdade  nSo  lucra,  na  hypo- 
ao^írro  de  ae  incluírem  na  lei  theie,  o  ha  a  deivantagem  de  que 
•  "  ’1,  0  ealumniador  p6de,  com  cer- 

(0  engenho,  tranimudar>ee  em 
!•  martyr. 

Na  eapeele  que  nos  occupa,  a 


de  segurança  nacional  diapoeiti 
voa  amhiguQS  euaceptiveis  de  de 
terminar  a  puniqlo  de  Jornalla 

taa  pelo  facto  de  commentarera  - -  . 

ou  propagarem  uma  certa  ordem  opiniSo  do  jornalista  era  mais 
da  noticias,  estava  bem  Icnge  de  reflexa  do  que  original. 


suppir  que  um  caso  concreto  da 
mais  viva  opportunidade  illustra') 
rU  minha  theie. 

'£'  0  caso  do  Jornalista  que  foi 
agora  proceiiado,  porque  attri< 
buira  i  Policia  reiponsabitldade 
na  pratica  de  um  crime  nllo  eS'> 
darecido. 

Tratava-se  de  um  delicto  de 
opiniio.  Para  bam  diaer,  trata^ 
va-se  apenas  de  uma  opiniio  — 
porventura  errada,  mas,  da  qual- 
quejr  modo,  uma  opiniSo. 

0  chefe  da  Policia  —  a  quem, 
aliis,  tenho  o  prazer  de  procla¬ 
mar  um  homem  respeitável,  tan¬ 
tas  sSo  u  provas  de  seu  eleva¬ 
do  critério  e  de  seu  espirito  li¬ 
bera]  no  exercicio  de  uma  ftm- 
eqio  que  já  parece,  por  ai  mes¬ 
ma,  destinada  a  deformar  as  me¬ 
lhores  naturezas  —  achou,  por 
excesso  de  escrúpulos  ou  por  ou¬ 
tro  motivo,  que  devia  submetter 
a  julgamento  o  jornalista.  A 
sentença  foi-lhe  desfavorável. 
Nlo  lhe  foi  evidentemente  des¬ 
favorável  á  pessoa,  que  o  propiio 
orgão  da  defesa  excluiu  da  cau¬ 
sa,  mas  á  doutrina  —  á  doutrina 
que  elle  parecia  querer  firmar 
sobre  o  impedimento  dos  joma- 
liitas  para  emittírem  suas  opi- 
niOes  quando  ellas  sp  nlo  ba¬ 
seiem  em  matéria  pacifica,  de 
ifàcto,  emfim  em  matéria  so¬ 
bre  a  qual  se  obtenham  publicai 
fdrmas. 

O  Jury,  unsnimemente,  repel- 
litt  a  doutrina.  Houve  na  deci- 
elo  o  que  se  poderia  chamar  o 
bom  senso  litteral,  isto  é  o  bom 
senso  escravizado  ou  subordina¬ 
do  ao  rigor  da  palavra. 

Kealmente,  que  <  uma  opiniio? 
E’  um  factor  de  pesquisa  ou  de 
estabelecimento  da  verdade. 

Ha  opiniSes  apaixona^  e 
suspeitosas,  que  nlo  contribuem 
para  a  .  verdade  e  atd  a  mutilam 
ou  adulteram.  Mas  seria  impos¬ 
sível  dar  freios  á  opiniSo,  sem 
affectar  a  própria  verdade  que 
se  deseja  fixar.  Por  uma  opi- 
nilo  falsa  evitada,  muitas  outras 
uteis  e  de  fundamento  estariam 
impedidas  de  crear  a  verdade. 

Assim,  0  processo  que  a  civi¬ 
lização  impõe  aos  homens  em 
busca  da  verdade  é  o  livre  em¬ 
bate  das  opiniões.  Nesse  emba¬ 
te,  a  maior  pena  da  ealumnia  é 
a  confusão  do  ealumniador. 

Alguns  ainda  entendem  que 
não  —  e,  sim,  que  nlo  ha  pena 
como  a  de  um  bom  juiz  applican- 
do  uma  boa  prisão. 


A  Policia  foi  .instituída  — 
ninguém  diz  o  contrario  —  para 
prevenir  e  reprimir  crimes.  E’, 
porém,  commum  imaginar  que 
ella  também  oi  pratica.  Foi  o 
que  lhe  aconteceu  quando  ella 
recentemente  nlo  apresentou  o 
culpado  de  um  mysterioso  cri¬ 
me.  Se  nlo  apresentou,  o  crime 
é  delia  mesma... 

A  concluilo  é  inteiramente  ar¬ 
bitraria.  Irei  ao  ponto  de  achal-a 
absurda  e  revoltante,  Mas  foi 
uma  conclusão  de  que  se  pejou 
0  ambiente  e  que  o  jornalista 
reproduziu.  Reproduziu-a  possi¬ 
velmente  com  o  fim  de  molestar 
a  autoridade  policia].  O  facto, 
porém,  é  que,  a  punil-a,  seria 
preciso  iniciar  um  processo  im¬ 
possível,  dentro  do  qual  figuras¬ 
sem,  identificados,  todos  aquel- 
les  que  também  concluiram  da 
mesma  fórma. .. 

0  Jury  decidiu  como  devia. 
Quanto  i  Policia,  perdeu  tempo 
com  um  processo  infruetifero, 
podendo  empregal-o  em  confun¬ 
dir,  pelos  meios  de  opinião,  mui¬ 
to  mais  amplos  e  mais  seguros, 
o  ealumniador  que  a  incommo- 
dava,  se  ealumniador  existia. 

De  innumeros  incidentes  desta 
ordem  será  origem  a  projectada 
lei  de  segurança  nacional,  se 
delia  quanto  antes  se  não  ex- 
pungirem  as  penalidades  contra 
os  jornalistas  não  já  pelos  deli- 
ctoi  unicamente  de  opinião,  mas 
por  um  crime  novo:  o  crime  de 
noticia  falsa  ou  de  noticia  alar¬ 
mante.  Os  juizes  05  absol¬ 
verão,  entre  risos  do  publico; 
mas  0  processo  maçará  os  jorna¬ 
listas,  fatigará  a  Justiça  e  — -  o 
que  i  peor  —  desmoralizará  a 
segurança  da  lei,  porque  dará  a 
idéa  de  um  sujeito  que,  temendo 
os  ladrões,  depois  de  aferrolhar 
as  trancas  de  ferro  nas  portas 
de  entrada  de  sua  casa,  viésse 
para  o  jardim,  a  collocar  ura 
simples  cadeado  no  portão  baixo, 
susceptível  de  ser  transposto 
mesmo  fechado. 

As  noticias  falsas  e  alarman¬ 
tes,  a  instigação  á  luta  de  clas¬ 
ses,  e  á  quéda  dos  governos,  e  ao 
nlo  cumprimento  das  leis,  con¬ 
forme  prevista  no  projecto  em 
andamento  na  Camara  dos  Depu¬ 
tados,  tudo  isto  é  0  portão  baixo 
da  Imprensa,  esse  jardim  onde 
tu  rosas  e  onde,  por  conseguin 
te,  ha  também  espinhos... 

Costa  REOO 


Amor  por  ondas  eur/as 


Á  prepoilto  tfo  oafamen* 
lo  ío  eoniie  Coneva,  do  UI- 
Ião,  guo,  lendo  te  opaLio- 
nado,  pelo  rodto,  por  ume 
aiiltio  do  Londrot,  ndo  te 
deillludiu  00  vet-o. 

MAL  BECRBTO 

Be  a  vos  que  canta,  a  voi  que 
[revigora 

À  alma  e  oontorla  uma  tlluilo 
[que  naKe, 

Se  a  dona  daeea  vos  euave,  sonora, 
No  noeio  radio  e  roeto  ella  ei- 
[tampaiiB, 

Be  ee  pudeesa  a  artlata  que  et 
[adora 

Ver  atravda  a  onda  que  paeaaaN, 
Quanta  gente  Uives,  que  amor 
[agora 

Noe  causa,  entlo  piedade  nes 
[causaeeel 

QuanU  gente  que  ao  longe  tru 
tonmetgo, 

Todo  o  encanta,  no  canto  doce 
[e  amigo. 

Tendo  uma  cara  liorrenda  a  tene- 
[broit.. 

Quanta  gente  que  canta  em  radio 
[exiile 

Oufa  ventura  unlca  oonalato. 

Em  parecer  oo  mundo...  que  S 
[tormonl 

AIiVÀM  ASUUtDO 

«  ♦  ah 

Telogramma  de  Llibog  informa 
qua  o  frio  conttnOa  Intenilulmo, 
tendo  vlciimodo  em  Berpa,  Vale¬ 
ra  Sooree,  de  8S  annoe 
Não  teria  eido  ella,  com  eisa 
edede,  victima  dos  seus  proprioa 
“Invornoi"? 

ah  *  ♦ 

Em  proteeto  1  let  de  Segurança 
Naolonal,  continuem  em  grdve  os 
carvoeiros  de  Recife. 

Nlo  4  vantagem.  Oa  carvoelroí 
eetSo  vendo  sempre  aa  coleaa  pre- 
taa... 

ah  ah  ah 

Faiando  eobre  a  elelclo  do 
leader  do  eeu  partido,  termina  o 
ar.  Anuu-al  Peixoto:  "devendo  a 
Indlcac&o  recair,  naturalmente, 
sobre  um  homem  capaz  e  nlo 
sobre  um  mudo”. 

Estamoe  ds  aceordo.  Mae,  na 
Camara.  ha  tantos  Incapazes  que, 
Infellzmenta,  nlo  elo  mudos  I 

ah  ah  >h 

Apresentou-se  ao  “Correto  da 
Nelu"  um  sr.  Peree,  typo  ori¬ 
ginal  que  ozalm  ão  expandiu: 
—  “Minha  vtda  agora  6  cacar 
reoequitoa.  Mato-oi  IndlsUnota- 
mente,  eem  Ibee  ver  o  eaxo." 

Para  tornar  o  paesatempo  mata 
interessante,  aconaelbamoe  ao  pa¬ 
ciente  cidadão,  antes  de  mataJ-oa 
fazar  uma  demorada  pesquisa 
a  respeito. 

Cyrano  &  CIb. 


DR.  J.  B.  CANTO 

Uosbn  eorteâpoodmt»  de  to. 
Ofnrgie  de  Pede.  Citursla  Gerei.  Çenj. 
R.  Ale.  CiuntWe  tS,  3*  1*1 

COM  OS  CORREIOS 

Algune  dos  nossos  assi- 
gnantes  continnam 
a  redamar 

Varios  assignantei  noiioi  een- 
Uauam  a  receber  oom  irregulari¬ 
dade  e  oom  falhas  o  ‘Correio  da 
JfanhS.  Entre  os  que  ae  quei¬ 
xam  eitâe  01  srs.  AblUo  Pei- 
soa,  ds  Pau  d* Alho,  em  Pernam¬ 
buco,  Joté  Pereira,  de  Angra  doe 
Reis,  e  Antonio  Cabral  ds  Con- 
eervetorlo,  Minas  Oeraee. 

O  primeiro  dls  que  recebe  o 
jornal  oom  daUe  atrazadae,  quan¬ 
do  jS  lhe  obegaram  oi  exempla¬ 
res  de  data  mala  recente:  ei  nl- 
timos  allegam  que  da  vti  em 
quando  deixam  de  receber  a  nos¬ 
sa  folha  qua  daqui  lhas  4  regu¬ 
larmente  remettlda. 

ReslBtramoe,  ainda  uma  ves,  a 
queixa  e  o  endereaamoe  ao  dlre- 
otor  doe  Correios  para  ta  necee- 
sories  providencies. 

CURA  de^dÈsÍnmicaçao, 
REPOUSO  E  DIETA 

EsETotadoi,  Convaleeoantes  e 
Nervosos.  Dlreotoret:  Oenlval 
Londres  •  Alulzio  Marques. 

Rua  Marquei  de  São  Vicente 
SIS.  Gavea  —  37-4016. 

(M  17603) 

0  GENERAL  PEDRO  CAVAl^ 
CANU  REGRESSOU  A  CAMPO 
GRANDE 

Foi  bastante  conoorrldo  o  em¬ 
barque  hontem.  â  noite,  do  ge¬ 
neral  Pedro  de  Alcantara  Caval¬ 
cante  de  Albuquerque,  comman- 
dante  da  0*  região  militar,  com 
jurisprudência  no  Estado  ds  Mat- 
to  Grotso. 

O  estimado  otfleUl,  que  vem 
levantando  o  moral  dâ  tropa  sob 
eeu  commando,  que  até  então 
não  tinha  nem  matariai  nem  con¬ 
forta,  6  uma  figura  de  presUglo 
entre  os  seus  camaradas. 

Antes  ds  partir,  quis  ser  mala 
nina  vez  gentil  para  com  oe  ra¬ 
pazes  da  Imprensa,  rscebendo-oe 
na  eala  de  Imprensa,  que  foi  por 
ella  Inttallada  qusndo  secretario 
do  ministro  Espirito  Santo  Car- 


.  Dr.  J.  de  Moraes  Grey 

cirurgia  geral  —  Visa  urina¬ 
rias.  Assembléa,  67  —  33-7816. 
Z  4s  6  hnrae. 

_ (S5456) 

O  REAJUSTAMENTO 
NA  AGRICULTURA 

Reuniu-ee,  hontem.  a  Commis- 
aZo  ds  Reajustamento  do  Minis¬ 
tério  da  Agricultura,  que  Iniciou 
es  trabalhoa,  ficando  resolvido  di¬ 
vidir  ai  tarefas  pelos  seus  mem¬ 
bros,  afim  d*  apraiair  aa  con- 
elutSes,  que.  em  breve  tampo,  de¬ 
verão  isr  ramettldat  a  uma  coih- 
mlaaão  iieniral  de  reajustamento 
para  lerem,  então,  dlflnltlvamen- 
ta  etcolrr.adai  da  erros  ou  omls- 
aéee  porvantDra  ezistantes. 

A  essa  reunião,  não  compareceu 
o  ar.  Barandy  H.tpnso,  que  en¬ 
viou  ao  minlalro  uma  mlsatva.  di¬ 
zendo  daa  razfies  por  qua  deeil- 
ntiv-a  da  acceltar  o  convite  que 
lha  fãra  telio  para  faiar  parle 
na  CommteBão  da  Jealuriaraento. 

A'  vlita  doa  termoa  da  carta 
de  sr.  Barandy  Raposo,  o  minis¬ 
tro  rasnlveu  rancallar  a  aua  dail- 
gnaclo,  deixando,  entretanto,  de 
Prahaaehar  a  vaga. 


A  APOSENTADORIA 
DO  ESCRIPTOR 
COELHO  NETTO 

Foram  computados  ven< 
clmentoB  menores  do 
que  os  devidos 

Foi  julgada  lllegal  pelo  Tribu¬ 
nal  da  Contaa  a  eoneaasão  de 
apeientadorla  do  laudoao  eierl- 
ptor  Coelho  Netto,  no  iogox  de 
profeaaor  oathedratloo  da  litera¬ 
tura,  am  dltponlblildada,  do  Ex 
tarnato  do  Collaglo  Pedro  II.  por 
haver  fixado  ao  funeetonarlo  Ina- 
otlvo  venolmento  am  Importância 
inferior  4  devida.  O  calculo  de¬ 
veria  isr  feito  na  bea*  de  tantai 
trlgeailmai  partes  doa  reapeotl 
voa  venclmantoi,  quantos  foiiam 
01  ennoa  do  aervioo  apurados,  ao, 
oraecentando  ta  os  eddielonaee  am 
cujo  goso  ji  aa  achava  am  janei¬ 
ro  de  1681. 

HOMENAGEM  A  PUARMACEU- 
TICOS  BRASILEIROS 

A  Sooledids  Nacional  ds  Fhar- 
maicla.  de  Buenos  Aires,  acaba 
de  distinguir  os  pharmaceutloos 
JuUo  Eduardo  da  Silva  Araújo, 
Oiwaldo  de  Almeida  Costa,  Car¬ 
los  Henrique  LiberoUl  e  Souza 
Martins,  todos  membros  da  Asso¬ 
ciação  Brasileira  de  Rbormaceutl, 
cot,  elegendo-os  seus  socloa  cor¬ 
respondente 

SIEDIDAS  URGENTES 
QUE  SE  IMPÕEM 

Os  hospitaes  ameaçados 
de  paralyaar  os  serviçoB, 
por  falta  de  forneci* 
mentos 

Oi  hospitaes  federae*  estiveram 
e  ainda  eitlo  aob.  uma  grave 
anieafia  —  a  da  falta  ds  medi¬ 
camentos  e  uteniilloa,  devido  a 
demora  doe  torneclmentoe,  que 
dependem  doe  processos  oompll- 
cados  da  Commlsião  do  Compraa 

Todos  aquellea  eacabalectmen- 
tot  eatavem  na  Immlnenola  de 
raetrlnglr,  lenlo  ds  paralyzor 
complalamante  os  serviços.  O  dl- 
reotor  da  Aselstonola  Hospitalar, 
dr.  Castro  Araújo,  conhoeedor  dns 
dlfflsuldadat  ezletentea  e  certo 
des  eoneaquenclas,  dlrlglu-ta  por 
oftlclo  ao  dr.  Otto  BohlIIng,  pre- 
aldsnta  da  CommlBsãa  Central  de 
Compras  a,  depois,  com  ella  teve 
era  entendimento  peeecal,  fican¬ 
do  comblnadoa  medidas  urgentes 
para  o  despacho,  sem  delongo,  dos 
pedidos  feitos  peloe  hospttaee. 

Sitte  modo,  4  de  atperar  que 
Oi  eervlcoi  hospltalaree  conti¬ 
nuam  normalmsnte. 

0  IMPOSTO  DE  buSTRIA 
E  PROHSSÃO 

Será  cobrado  com  mulla  de¬ 
pois  do  dia  28  do  corrente 

A  Rectbedorla  do  Dlsirlctro  Fe 
deral  oiti  cobrando,  durante  este 
max  0  Imposto  de  Industria  e  pro- 
fisilo,  rtUUvo  oo  exercício  de 
1836,  em  curso. 

Dspols  ds  38  do  correnta,  oquei- 
le  Imposto  sarâ  cobrado  com  i 
multa  de  mdra,  de  dez  por  cento 


A  RENDA  DIÁRIA  DAS  DELE- 
GAGAS  nSCAES  DA  PRE¬ 
FEITURA 

Foi  a  seguinte  a  renda  hontem 
recolhida  pelas  Delegacias  Flecacs 
da  Prefeitura  desta  caoltal:  reis 
130:1446206.  I 


Maloi  oftarla. 


PENHORES?  Menor  laie. 

a  B.  AURBA  BRABILBlRé 
IST-Bna  Saca  de  SetcBabro-lS; 

"(sSüo 


Os  contratos  para  im- 
portação  de  mercadorias 
estrangeiras 

Feio  presidente  da  Republica 
foi  Eonccionada  a  resolução  legis¬ 
lativa  que  estabelece  que  oa  con¬ 
tratos  para  Importação  de  merca¬ 
dorias  do  estrangeiro,  Inclusive  oe 
celebrados  pela  administração  pu¬ 
blico,  não  se  Inoluem  noz '  dlspo- 
sltlvoa  do  decreto  a.  23.601,  de  37 
de  novembro  de  1688. 


DR.  MELLO  MAGALHÃES 

Coniultai  na  raBldancla..  Hora 
pr6vlt.Tnflnte  combinada.  —  Tal. 

h-BBSa. 

CM  19694) 


PARA  FINANCIAR  A 
LOCALIZAÇÃO  DE 
TRABALHADORES 
NA  BAHIA 

O  Banco  do  Brasil,  não 
póde  attender  ás  opera' 
ções  propostas 

Tendo  Mocapir  O.  A.  Nartlnt 
solloltado  a  abertura  da  conta  no 
Banoo  do  BrailI,  destinada  e  fi¬ 
nanciar  a  localização  de  traba- 
Ihadorei  em  terraz  devolutas  do 
Estado  da  Bahia,  o  ministro  da 
Fazenda  proferiu  o  seguinte  des¬ 
pacho: 

“O  requerente  não  pdde  asr  at- 
tendldo  visto  haver  o  Banco  do 
Brasil  Informado  quo  at  opera- 
gSes  propostas  não  são  do  molda 
das  parmlttldae  psioa  estatutos. 

NOTICIAS  DO'  ' 
ITAMARATY 

Apressntou-ss  hontem  oo  sr, 
JobÕ  Carlos  de  Macedo  Soares, 
ministro  das  Relacdea  Exteriores, 
por  estar  de  partida  para  assu¬ 
mir  o  aeu  posto,  o  ar.  J.  B.  Bar¬ 
roto  Leite,  cônsul  do  BrasD  em 
Coblja. 

—  6  ministro  das  RelocSes 
Exteriores  tez-ee  representar  na 
missa  de  7*  dia  do  sr.  José  Mor¬ 
tinho,  pelo  ministro  Gurgel  do 
Amara],  chefe  do  eeu  gabinete. 

—  O  ministro  das  Relacéei 
Exterior  reesbeu  hontem  o  sr. 
deputado  Renato  Barbosa,  mem¬ 
bro  da  Commissão  da  Diploma¬ 
cia  e  Tratados  da  Camara  doe 
Deputados  e  oa  ars.  Domingos 
Assumpção  Filho,  Thsodor  Lon¬ 
ge  e  Mortlro  Affonso  Xavier  da 
Silveira,  do  Centro  dos  Expor¬ 
tadores  de  Algoéio  ds  B.  Paulo. 

A  GUERRA  NO  CHACO 

Um  manifesto  da  Le¬ 
gião  Civil  EBlmugcira 
ao  general  Gsti* 
garribia 

Aesumpçio,  16  (Htvos)  —  A 
Legião  ClvII  Estrangeira  dirigiu 
ao  general  Eetlgan-ibla  um  ma¬ 
nifesto  no  quai  afflrma  em  ter¬ 
mos  calorosos,  a  sua  solidaria- 
,]ade  com  o  povo  e  o  exercito  oa- 
ragusyo  a  corcIU  o  eommandan- 
te  em  chefe  dai  forces  «m  ops- 
nicTes  no  Chaco  a  proseguir  na 
sua  campanha  vlctorlnsa.  O  mS- 
rtfeslo  termina  com  um  “Viro 
(1  Paraguay". 

Por  occail.ãn  dn  llviilçnçno  des- 
re  minífeílo  tel  .--•n  .da  ama 
manlfe-ioíâ"  iit  t>s1  lomtmm 
pirl*  “  -ei'  ,* 


Actos  do  presidente 
dã  Republica 

Decretos  naa  pastas  da 
Viação  e  da  Guerra 

o  presldanls  da  Republica  assI- 
gnou  oa  aegulntaa  deerctoai 

Na  psits  da  Vloffdo: 

Raiarvando  no  plano  garal  do 
Aeroporto  do  Rio  de  Janalru.  uma 
irca  para  os  luos  InatalIacOsi 
aecaaMriaa  e  aa  das  ompraiaa 
autoriudta  a  funr.elonar  nu  Bra¬ 
sil ;  floando  0  mlnietzo  da  Vlocão 
autorisado  a  celebrar  contrato 
com  aa  ampraiaa  intercsudat  pa¬ 
ra  a  eenstrucqão  da  in(>4lla,:eia 
de  abrigo  a  inanuioticão  do  aeu 
nmtcrlal  dcfro  ds  roforlda  ãrea, 
com  aa  condiedaa  que  «ziabelaoa, 

Prorogendo  novementa  o  pra¬ 
zo  pare  organização  do  prtjecto 
•  orçamento  daz  obrai  o  IniiiUla- 
eScs  do  porto  de  AracoJO, 

Promovendo,  na  Central  do 
Brazll:  a  agontaa,  de  1*  oloaao,  o 
da  asgunda  IValdemor  Nogueira 
Carneiro:  do  3*  oloii*  oa  da  ter- 
colre  Uermaneglldo  doa  Bontoa 
0  Curlaeoo  Jos6  Forroira;  e  a 
ogenta  de  8*  cloose,  oa  da  quarta 
Roaantlno  da  Bllvotra  Oomaa, 
Francisco  Duarte  de  Oliveira,  Pe¬ 
dro  Dantes;  a  agentss  da  3*  olsz- 
aa,  de  quadro  eapsolal,  oa  de 
quarta  Arthur  Moxcondsi  da 
Aíular,  Milton  Colbert  e  Orcatea 
de  Carvalho  Veaquoi;  a  condu- 
otor  ds  Irom  de  1‘  ciosas,  os  da 
segunda  Joaquim  Luts  Vldol  da 
Barres  e  João  Baptlata  Moll;  a 
oonduotor  de  trem  da  3*  olasaa, 
os  de  terceira  Joaé  Gomes  Noza- 
retb  a  Romeu  Antonio  Pereira 
Boche:  a  conduotor  da  trem  de  8* 
eloase,  oa  do  quarta  Mario  Jot4 
Machado,  Ernesto  Proenca  Filho 
e  Luiz  Frederico  'Wlllcen;  a  a  eon- 
duetor  de  trem  de  4*  olaaaa,  oa 
pratleantez  de  1*  clazas  Mario 
Leaia  da  Voaconcellos,  Jorge  Me- 
relra  Landelro  Comlaão  e  Alber¬ 
to  Costa;  a  conduotor  de  trem  de 
3*  olaiee,  do  quadro  especial,  oi 
de  terceira  Antonio  Pereira  da 
Rocha  e  Oscar  Gonçalves  I.elte; 
a.  conduotor  ds  trem  ds  8*  classe 
do  quadro  eapeclal,  ot  de  quarU 
Frederico  Eg:^to  de  Andrade  Ro¬ 
sa  Lula  Carneiro  de  Campos  e 
Algemlro  Tourinho;  a  conduotor 
de  trem  de  4*  eloase,  oe  pratican¬ 
tes  de  1*  classe  LIno  dos  Santos 
Moto,  Manoel  de  Borros  Horizon¬ 
te  Broallelro  e  Francisco  Ribeiro 
da'8llva;  a  despaehador  eipeotal, 
os  de  1*  classe  Carlos  dos  Santoa 
0  Aselor  Btampa;  a  deapachador 
de  1*  clazee,  os  de  segunda  Jos4 
Osmany  Braga  Flrea  s  Taolto  do 
Valle  Carvalho;  a  deapachador  da 
2'  classe,  jí  de  terceira  Paulo 
Burlamaqul  Kopke  e  Franklln 
Pio  Pedro  da  Fonseca;  a  despa- 
ohador  de  3*  classe,  os  de  quarta 
Horolda  da  Silva  Amaral  e  Eurl- 
co  da  Rocha  Machado;  a  despa- 
chador  de  4*  olaese,  es  pratican¬ 
tes  ds  1*  classe  Alvaro  ds  Souza 
e  Paulo  Faria;  e  a  praticante  de 
1"  eloase,  os  ds  segunda  Jaa4  Fer¬ 
reira  Nobre  a  Sanches  Braga, 

Promovendo  a  estafeta  ds  1* 
classe  do  Departamento  dos  Cor¬ 
retos  e  Talegraphos,  oa  ds  segun¬ 
da  Agenor  Carlos  do  Carmo,  João 
Josa  Saldanha, '  Romlro  dos  Eon- 
toB,  Joaquim  Jos6  de  Mattos.  João 
Baptlsta  Ftrmtnb  da  Souza,  o 
Gustavo  Pinheiro  da  Cunha. 

Promovendo,  na  Dlrectorla  dos 
Correios  e  Telegraphos  do  Espi¬ 
rito  Bonto:  a  chefe  de  seegão,  por 
merecimento,  o  !•  offlelal  Oscar 
Ribeiro  Coelho;  a  1"  offlelal,  por 
merecimento,  o  segundo  Miguel 
Manoel  de  Aguiar;  a  2*  offlelal, 
por  antiguidade,  o  auxiliar  ds  1* 
elossa,  Manoel  Ribeiro  da  Bllva; 
a  auxiliar  de  1*  olosaa,  por  mere¬ 
cimento,  o  de  segunda  Luiz  José 
Barbosa;  •  nomeando  auxiliar  de 
3*  olasse,  o  carteiro  de  2‘  classe 
Sablno  Troecoll. 

Promovendo  na  Dlrectorla  doe 
Correios  e  Telegrophos  da  Bahia: 
a  carteiro  de  2*  clezia,  o  ds  ter¬ 
ceira  Ootavlo  Esmeraldo  ds  Oli¬ 
veira;  a  carteiro  de  3*  olasse,  os 
carteiros  auxiliares  Antonio  Dtai 
Caldeira  e  Allpio  Araújo;  e  no 
meando  para  carteiros  auxiliares 
Antonio  Leonclo  Teixeira,  Arnal¬ 
do  Gomes  do  Nascimento,  Pedro 
Borges  Noguslra,  Alvaro  Jacob 
dos  Pssaoe,  Adherbol  José  ds  Bar¬ 
res,  Antonio  Dias  Caldas,  Arqui' 
mlnlo  Augusto  Barreto  s  Mario 
da  Cunha  Marinho. 

Promovendo  na  Dlrectorla  dos 
Correios  a  Telegraphos  de  Sio 
Paulo;  a  1*  offlelal,  os  segundos 
Alfredo  Hervey  Montmoroncy  por 
antiguidade  e  Llvlo  Rodrigues, 
por  merecimento;  a  2°  offlolol,  os 
terceiros  Marcos  de  Queiroz,  por 
antiguidade,  e  Renato  Marcondes 
de  Lacerda  e  Joaquim  Reboucae 
de  Carvalho  Junior,  por  mereci 
mento;  a  3*  olflcial,  oe  auxiliares 
de  !■  olasse  Benedioto  Vieira,  José 
Martins  Pacheco  Pratee,  FrancIS' 
CO  Alclndo  de  Camargo,  por  me¬ 
recimento;  Ernesto  José  Moyer, 
Augusto  CsEsr  ds  Azeredo,  por 
antiguidade;  João  da  Rocha  Leão, 
Edmundo  de  Souza  Vieira,  por 
pontos  da  classlftcagão  em  con¬ 
curso;  a  auxiliar  da  1*  eloase,  os 
de  segunda,  Jpsé  Pires  do  Valle, 
Ferides  Martins  Pereira,  PXulo 
do  Torso  Pinto  Moreira,  João  Ba- 
ptleta  Lopes  da  Silva,  Carlos  Ma¬ 
chado,  Jorge  Pamplono,  por  me¬ 
recimento ;  e  Sebastião  Gilberto 
da  Silva  Campos.  Francisco  For¬ 
tes  Buetamonte,  Joaquim  Finto 
dos  Santos,  Benedlcto  Celestino 
de  Oliveira,  Isollno  Maitlne  de  Si¬ 
queira  e  José  Alfredo  Armlnante, 
por  antiguidade;  a  cartalro  de  1* 
elaese,  os  de  segunda,  João  Ba- 
ptlsla  Gonçalves,  João  Gonçalves 
da  Silvo,  João  Baptlsta  do  M^fãn- 
do,  Martano  Rosa  de  Freitas  Ra, 
mos,  Joaquim  Honorato  Filho, 
Mario  Rezende,  João  da  Siqueira 
Branco,  Casimiro  Corrêa  Finto 
Junior,  João  Gonçalo  Bueno  JU' 
nlor,  Francisco  Jandyr  Carneiro 
Lote,  Joaquim  Joaé  Marques;  e 
carteiro  de  2*.  olasse,  os  de  ter¬ 
ceira  Adolpho  Marcondes  Veiga, 
Horaclo  Vicente  dos  Santos,  Moy. 
sfe  Corrêa  doa  Santos,  Pacifico 
Freire,  Francisco  Duru',  José  DU' 
arte  Carneiro.  Augusto  Alves  dos 
Santos,  Manoel  Jorge  Ribeiro,  OO' 
neslo  ds  Siqueira  Faustlno  Ca- 
plstrano  de  Moraes,  Benedlcto 
Nogueira  de  Barras,  Flrmfno  Vlt 
lar,  Romão  do  Souza,  Antonio 
Gomes  da  Rosa,  José  Marcondoe 
do  Castro;  promovendo  varios 
zerventas  de  3*  classe  ã  primeira 
s  nomeando  serventes  de  3*  clas¬ 
se  Fauló  Seixos,  Sebastião  do 
Caztro  Pedroso,  Alcides  Rlsardo, 
Pidelclno  Machado,  Manoel  Gon¬ 
çalves  da  Silva,  Mario  de  Barrot, 
Alberto  Carezato,  Paulo  Gonçal¬ 
ves  de  Araújo. 

Concedendo  aposentadoria;  ao 
engenheiro  Caetano  Lopes  Junior 
chefe  de  divisão  da  Central  do 
Brasil:  a  Tbsreza  Velloso  do  Nas¬ 
cimento  Silva,  agente  em  dispo¬ 
nibilidade  do  Correio  de  8.  Luiz 
Gonzaga,  neati.  capital;  Adolpho 
Abreu,  encarregado  da  deposito 
da  Inspectorla  Federal  de  Obras 
contra  ae  Beceos  e  a  Benedlcto 
iosé  Deilter,  carteiro  de  3*  ciasse 
dos  Correios  de  S.  Paulo. 

’  Nomeando;  na  Central  do  Bra- 
eil  —  0  sub-chefe  de  divisão  Éri¬ 
co  de  Lamara  São  Paulo  para 
chefe  ds  divisão:  o  Inspector  Car¬ 
los  Perdigão  da  Silva  Monte  pa, 
ra  sub-chefe  de  divisão;  o  sub- 
Iiupector  Fernando  Teixeira  para 
Inspector;  o  auxiliar  technlco 
José  Gentil  Ctroud  para  sub-lns- 
pector  e  o  engenheiro  José  AS' 
sumpqlo  Vlrlatq  da  Aiaujo  para 
.ivxlllar  lechntco 

KomMilo  Anns  Mello  Bitlen- 


parlf,  16  (Havaz)  —  Os  meloe 

autorliadoi  franottee  nlo  s4 
moitram  lurprehtndldoa  com  oe 
termos  da  nota  alitmã.  moa  ob- 
lervam  que  aita  não  ficba  a  por¬ 
ta  a  nenhuma  poiilbllldode  de  en¬ 
tendimento  futuro. 

O  illenolo  guardado  pelo  do¬ 
cumento  allemão  a  respeito  do 
pacto  donublano  a  do  poeto  ortan- 
tal  4  juitlitotdo  pelo  pedido  de 
explloacdu  do  governe  ds  Retob 
eo  qual  0  governe  trances  deve 
ainda  responder  no  tocante  oo 
aceordo  de  leste. 

Coro  respeite  oo  allencto  da 
nota  allemã  sobre  a  sooledoda  dos 
Kaqtes  suppSe-se  que  o  Relch 
tenha  julgado  Inutll  dar  novo«  ei- 
clsrecimentoa  lOlaUvaraenU  A  po- 
•leão  assumida  ha  doU  onnos  pa¬ 
ra  oom  a  orgonlzaqão  de  Gene¬ 
bra. 

O  texto  ollamão  não  emltte  ne¬ 
nhuma  opinião  relatlvomente  aee 
principies  de  Indlvielbllldode  a  si¬ 
multaneidade  doa  negooUcees  que 
formavam  a  bsio  da  dtclarocão 
ds  3  do  corrente. 

Reita  saber  como  deve  ser  In¬ 
terpretada  esta  emissão.  Com  ef- 
feito,  0  governo  franoet  atero-ee 
firmemente  tos  Urmee  do  com- 
munlcodo  trance-briíonnleo,  a 
com  mais  forte  rtzão  aos  prlnol- 
pies  que  0  inspiraram. 

No  tocante  á  suggeatão  de  eon- 
veriucdés  particulares  entra  Lon¬ 
dres  e  Bsrllro  e  governe  de  Pa,- 
ris  Bsria  o  primeiro  a  congratu- 
Iir-se  desde  que  fosee  taolUUda 
a  solução  dot  problemts  psnden- 
tss. 

RESERVADA  A  OPINlãO 
ITALIANA 

Roma,  18  (HAvos)  —  A  opinião 
dos  meles  Intemoolonoes  sobro  a 
resposta  da  AUemonha  oo  oom- 
munieado  de  Londres  é  multo  rs- 
aervada.  Bem  querer  intervir  no 
debate  travado  entre  az  ohonotl- 
larlos  Interessadas,  duvlda-se  oqul 
qua  a  resposta  do  Relob  seja  de 
natureza  a  provocar  e  esperado 
desafogo '  na  sttuocão  européa  • 
graças  ao  qual  st  podaria  entaho- 
lar  negocltçSes  utsis. 

A  IMPRESSÃO  CAUSADA  EM 
LONDRES 

Londres,  18  (Havas)  —  Noi 
meios  diplomáticos  britonnlcos 
contlrmo-se  esta  manhã  a  Impres¬ 
são  ds  dsfecção  causada  hontem  ã 
noite  pela  resposta  allsmã  is 
propostas  fronco-britannlcas. 

O  “Foralgn  Offlco"  esti  proee- 
denBo  ao  exame  pormenorizado 
dos  dlfferentea  pontos  da  nota  al¬ 
lemã. 

No  tocante  i  euggeetão  oBetnã 
de  negocloç&es  directos  entre  o 
Reino  Unido  e  o  Relcb,  j&  4  pos- 


0  pacto  aéreo  das  tres  potências 

■■■■p-H  - 

Cominentarios  francezes  ã  nota  allemã 


ilvel  Indicar  que  não  ee  cogita 
por  emquanto  ds  nenhuma  vlilta 
dos  ministros  (nglezes  a  Berlim, 
Ao  que  se  adianto,  não  sa  trata¬ 
rá  do  assumpto  anlei  que  a  tro- 
00  de  vistos  franeo-britannloa  te¬ 
nha  permItUdo  fixar  o  proetdl- 
mente  a  seguir  em  relação  4i  ne- 
goclaçeei  que  vão  ler  entabola- 
dss. 

As  coniultos  lerfio  Inlelodoi  tm- 
medlataments  por  via  dtplomati- 
00  de  modo  •  que  o  eonitlho  de 
gablaele  poeaua  na  próxima  quor- 
ta-falra,  dls  de  sua  reUnIão  ao- 
manai,  todos  os  elementoi  da  si- 
tuaçle. 

O  PONTO  DE  VISTA  ALLEMÃO 

Bojrllm,  16  (Bavu)  —  "O  me¬ 
morial  allomão  raipondando  ts 
auggeat6ei  tranco-brltannlcas  4, 
sra  summa,  o  preludio  dos  nego- 
olooéei  prepriomonts  dltao"  — 
declara  a  “Correspondência  Polí¬ 
tica  t  Dlplamatlea". 

“O  governo  allemão  —  proie- 
gue  —  prnmatte  examinar  as  prp- 
postsa  que  lhe  são  apresentadsa 
•ob  dois  aspectos  differsntss:  ma¬ 
nutenção  da  paz  •  segurança  pa¬ 
ra  a  Allamanha.  Estes  dois  pon¬ 
tos  dt  vlita  prevalecerão  em  to¬ 
dos  os  phoias  doa  proximu  ne- 
goetoçBes. 

O  tratado  da  Londres  e  a  ques¬ 
tão  doa  armamentos  primarão  so¬ 
bra  todos  aa  outros  questdei. 

Dspele  do  Inaucceoso  da  Idfa  do 
dciarmamento,  a  Allamanha  esti 
daetdida  a  pedir  o  concurso  dse 
outras  potências  para  uma  con¬ 
venção  que,  00  menos,  detenha  a 
corrida  ses  armamentos. 

No  dls  8  de  setembro  de  1334, 
a  Allsmanba  expIlcou-se  o  mole 
que  podia  eobre  o  poeto  do 
Oriente. 

A  respoBta  da  França  em  fina 
do  snno  passado  não  contem  ne¬ 
nhum  elemento  novo.  Ha,  pois, 
lobejof  motivos  para  continuar  oe 
negoalaçdM  na  base  da  expjel- 
^  olltmã. 

Relatlvsmente  ao  pacto  danti- 
blane,  a  Allamanha  jé,  fez  conho- 
oer  0  seu  ponto  de  vista  e  levan¬ 
tou  TOrioa  questdet  cuja  juetlflca,- 
çio  ohjecUva  ninguem  pdde  p6r 
em  duvida.  Ha  muito  tempo  jã 
que  o  ponto  de  vista  da  Alleroa- 
nra  sobre  a  Sociedade  dos  NoçSes 
não  4  segrede  para  ninguem.  1'6- 
de  ser  modificado  lérasnts  ee  os 
motivos  que  levaram  a  Allsmo- 
nha  a  deixar  o  Instituto  de  Gene¬ 
bra  deiappareesrem . 

A  Idéa  do  pacto  defensivo  aereo, 
exprtsis  om  Londres  lob  fflrma 
concreta  peda  eguolmenle  uma 
resposta  concreta  da  parte  ds  Al- 
lemanha. 

Na  phose  aotual  a  Allamanha 
julgou  servir  melhor  ae  negoela- 

(ContiniU  na  1*  paf«) 


0  que  houve  hontem  na  Camara  dos  Deputados 
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A  CURA  DAS  MOLÉSTIAS  CONSL 
DERADAS  INCURÁVEIS 


A  pyorrhéa  alveolar  e  a  descoberta  de  um  espe¬ 
cialista  brasileiro 

Ccmu>  devem  estar  lembrados 
todos  quantos  se  Intereisam  pele 
assumpto,  ha  tempos  o  Dlarlo  da 
Noite,  desta  capital  querendo  apu¬ 
rar  at4  onde  la  a  verdade  ou  o 
abuto  dos  annunetos  de  medicei 
s  denUaisa  sobre  a  oura  de  certas 
moléstias,  consideradas  Incuráveis 
íei  um  inquérito  a  raapeito,  a 
qua  presidiu  o  mais  rigoroso  orl- 
terio  ds  justiça  e  houeatldoda. 

Um  corpo  clinico,  constituído 
ds  nomes  acima  de  qualquer  sus¬ 
peita,  Incumblu-SB  do  Julgamento. 

Convocaram-se  doentes  que  qnl- 
zessem  submetter- se  ao  trata¬ 
mento,  que  serviria  para  a  prova. 

Começou-za  pela  pyorrhéa  al¬ 
veolar,  que  4  moléstia  roultlu[mo 
dlffundlda  no  Brasil.  Varios  do- 
entei  aceorrerom  oo  consultorlo, 
especUlmente  Installado  na  re¬ 
dacção  do  DIarlo, 


ApSs  varlot  dias  de  tratamen¬ 
to  e  quando  bs  onnunolou  estar 
oUe  terminado,  reunlu-se,  solen- 
nemente,  o  corpo  clinico  julgador 
e  procedeu  aos  exames  aos  do¬ 
entes  dados  por  curados. 

O  resultado  a  que  chegou  o 
lury,  apds  metloulosoa  observa¬ 
ções,  foi  0  do  que  os  poolantes 
que  ficaram  a  cargo  s  sob  oi  oul- 
dados  do  dr.  Rubem  Silva  «tts- 


vam,  de  facto  •  absolutamente, 
curados. 

Nesse  sentido,  foi  lavrada  uma 
aeta,  osslgnada  pelos  membros  do 
lury  e  na  qual  oe  menotonoram 
todos  OB  pormonorei,  todas  as  oo- 
eorrenclsa  verifleadsi,  com  os  no¬ 
mea  di  coda  um  dos  doentes  sub- 
mettldOB  00  tratamento  s  is  pro¬ 
vas. 

Encerrado  o  Inquérito  e  procla¬ 
mado  0  seu  resultado,  o  natural 
4  que  os  poderes  públicos  le  In¬ 
teressassem  pelo  caso,  dada  a 
grande  Importoncla  que  elle  tem 
Entretanto,  oo  que  nos  consto, 
nada  le  fez  ainda,  de  moldq 
proteger  »  descoberta  •  a  aeoro- 
çoar  0  seu  autor,  embora  se  tra¬ 
te  de  uma  moléstia  que  preocoupa 
tebremoneira,  a  iclenclã  de  todo 
o  mundo  •  para  cuja  oura  os  go¬ 
vernos  doi  Eatodos  Unidos  a  de 
alguns  polzes  da  Europa  tem  pro¬ 
digalizado  meios  •  recursos  abun¬ 
dantes, 

No  Brasil  a  coles  ficou,  apenas, 
no  Inquérito. 

O  descobridor  do  sipeeltleo  con¬ 
tra  a  moléstia  continua  desconhe¬ 
cido  dos  poderes  públicos,  reali¬ 
zando,  porém,  ao  eeu  gabinete,  as 
moll  surprehendentee  curas,  em 
doentei  que  oecorrem  ds  todos  ns 
esntoe  do  paJz. 


Suggestões  do  sr.  Mario  Ramos  para  combater  o  “déficit" 

- — o  ■  "  - - 

Convidando  o  ministro  da  Guerra  a  comparecer  âqnella  casa  legislativa 
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A  siiião  da  Camara  dos  Depu- 
tadoi,  hontem,  foi  um  pouco  mo¬ 
vimentada,  As  attençõcB  estavam 
voltadas  para  o  projoolo  de  se¬ 
gurança,  onviado  pola  Commls- 
aão  de  Constituição  e  Justiça, 
Mos  0  mesmo  la  tão  sõmtnte  a 
Imprimir.  Aoalm,  todos  aguar¬ 
daram  a  Inoluião  do  projaotn, 
na  ordem  do  dia,  para  a  dlacue. 

Os  trabalhos  foram  presididos 
pelo  ir.  Antonio  Carlos.  LIAa  a 
sota,  sobre  ella  falou  o  er.  Ber- 
gsmlnl,  asBoolando-ie  ãi  home¬ 
nagens  prestadas  a  Ronald  de 
Carvalho. 

Tombem  falou  o  »r.  Vttaka, 
■obre  a  expulsão  ds  um  Indese- 
Jsvel. 

Por  ultimo,  o  sr.  Lago  rsols- 
mou  contra  o  erro  verlfloado  na 
publicação  de  uma  emsnds  de 
eus  autoria. 

Do  expediente  conetavam  dois 
offlolos  rospondendo  a  pedidoi 
ds  Informações.  Um  era  do  ml- 
nlilxo  da  Guerra,  attendendo  a 
Informações  solloítadae  pelo  ir. 
Idallo  Sardenbsrg.  Esclarece  o 
ministro  que  as  requisições  fei¬ 
tas  no  Estado  do  Paraná,  em 
1633,  montaram  a  7.693:8741, 
tendo  siga  pagas  quoel  todas,  ao- 
oreiesntando  que,  “quanto  ás 
n&o  for&m  as  tnAsm&s  Tt» 

mettidai  á  'Commlsoão  de  Ava¬ 
liação  do  Dlstrlcto  Federal,  para 
serem  oonvenlentemente  estu¬ 
dadas." 

O  outro  offlolo  era  do  minis¬ 
tro  do  Exterior,  attendendo  ao 
pedido  de  Informação  do  ir.  Pra¬ 
do  Kelly,  sobre  se  &  data  12  de 
outubro  era  feriado  nos  demais 
pâlzea  sul-amerlesnoi .  Respon¬ 
de  o  ministro  não  ter  elementoi, 
para  dar  uma  Informação  de 
prompto.  Assim,  dirigiu  circula¬ 
res  ás  legações  e  embaixadas, 
solicitando  tal  eiolareclmento. 

REQUERIMENTOS  DE  IN- 
FORMAÇÕES 

Pele  (T.  Mozart  Lago  foram 
deixados  sobra  a  maoa  dote  rs- 
querlmentoi  de  Informações,  um 
Indagando  te  era  verdadeira  a 
notiela  de  que  a  Alfandega  desta 
eapltal  zuspsndera  eu  tornara 
asm  effelto  a  Isenção  ou  redu- 
cção  de  direitos  aduaneiros  para 
Importação  de  artigos  desporti¬ 
vos,  concedida  ha  tempos  sos 
olubs  de  football  Fluminense, 
Flamengo,  Bomeuccesia  •  Ams- 
Tlea,  e  ao  Tljuca  Tennis  Club, 
todos  desta  eapltal  e  outro  per¬ 
guntando  se  a  nova  tarifa  para 
retribuição  doe  eorvlços  do  porto 
do  Rto  ds  Janeiro,  que  foi  orga¬ 
nizada  pela  superlntsndenola  do 
mesmo  porto,  será  posta  em  vi¬ 
gor  sem  prévia  spprovação  do 
Poder  Legislativo  e  eem  ampla 
divulgação  da  fôrma  a  permittir 
que  as  classes  produetores  sobre 
•lla  se  manifestem. 

PARA  DIMINUIR  O  “DE- 
FICIT”  DO  PAia 

O  unico  orador  do  «xpedl- 
•nte  fel  o  sr.  Mario  Ramos,  que 
tomou  toda  a  hora  com  um  mi¬ 
nucioso  discurso  em  que  estu¬ 
dou  OI  meios  de  derlmlnlr  o  “dé¬ 
ficit",  apresentando  e  justifican¬ 
do  OI  dois  projectea  que  se  se¬ 
guem; 

Projeoto  de  lel,  oreando  o 
dou  os  meios  de  diminuir  o  “dé¬ 
ficit”  para  o  exerolclo  de  1636 
pelo  eetabeleolmsnto  dos  eobre- 
toxos  e  descontos  que  determina, 
a  regula  a  aCQuIslçãa  de  eam 
bises  pelos  governos  utilizando 
verbos  orçamentarias 

Art.  1*  —  Fica  croado  o  Fun¬ 
do  de  Compensação  do  “dqflclt"' 
orçamentário  constituído  piara  o 
exeroioto  do  1635  pelas  taxas,  so- 
bre-taxas  e  descontos  que  os  or- 


rarohlo.  á  roiponsabllldada  •  ao 
trabalho,  de  oada  oaugorla  de 
cargos  na  funoção  militar  e  el. 
vll.  Eeze  estudo  deverá  estar 
ooneluldo  até  junho  da  1616, 
para  ser  presents  a  Camara  doi 
osnhorai  deputados,  qua  o  to¬ 
mará  no  dévido  apreço  na  orga¬ 
nização  dot  orçamentos  para 
1686. 

Art.  8*  —  Revogam-oo  as  dls- 
posições  em  contrario," 

Projecto  de  lel,  que  autoriza  a 
deslnduatrialização  do  Estado  e 
a  amisião  de  letras  do  Theiouro 
patm  attender  oo  "dattcH"  orça¬ 
mentário  do  exerolclo  de  1636  co¬ 
mo  especifica. 

“Artigo  l*  —  Fica  o  Poder  Exe¬ 
cutivo  autorizado  por  concorrên¬ 
cia  pubilea  ou  odinlnlatratlva  a 
praticar  quoesquer  operações  de 
venda,  arrendamento  ou  odmlnti- 
tração  contratada  de  qualouer 
parte  do  patrimônio  Induitrtal  da 
noção,  conforme  julgar  conveni¬ 
ente  •  sujeito  0  contrato  á  appro- 
voção  do  Poder  Legltlaüvo. 

Artigo  3*  —  Nos  edltoei  ou  cor¬ 
tes  adrolnlatntlvta  convidando  oi 
proponentsi  ••  exigirá  entre  ou¬ 
tras  condições  que  o  Poder  Exe¬ 
cutivo  julgar  neceasarisz  ao  res¬ 
guardo  dos  Interesses  naclonaei; 

a)  —  conservação  de  todo  o 
pessoal  com  mais  de  10  onnos  ds 
serviço; 

b)  —  a  obedlencIa  ooi  eontra- 
toa  em  vigor  com  terceiras  pes¬ 
soas; 

e)  —  respeita  a  todos  ss  leis  do 
polz,  ns  ordem  economlea  e  so¬ 
cial. 

Artigo  8*  —  O  preço  da  vendo, 
do  arrendamento  ou  administra¬ 
ção  contratado,  obtido  deve  ser 
depoaliodo  no  Boneo  oo  Broalt  em 
conta  espeebtl  para  ter  a  appllco- 
ção  que  o  Poder  Legislativo  da- 
terminar,  conforme  as  neceaaldo- 
det  orçamentarias  ou  nlo  haven¬ 
do  essa  necessidade,  na  ocqulslção 
de  ouro  em  borra  ou  amoedado 
que '  opportunomente  será  entre¬ 
gue  oo  Banco  do  Brasil  quoitdo 
transformado  em  Banco  ds  Emis¬ 
são  ds  papel  fiduciário  com  leatro 
ouro,  e  nas  condlçOee  qua  forem 
ettlpulsdaa  ns  respectiva  lél. 

Artigo  4*  —  Fica  o  Poder  Exe¬ 
cutivo  autorizado  a  emltUr  letras 
do  Theeouro,  de  juros  ds  6  1|1  a 
7  *1°  a  prazos  de  6,  13,  13,  24, 
88  metes  nos  vslorea  de  6,  10, 16, 
30,  66,  100,  300  e  600  eontol 

que  terto  colloesdoz  pelo  Thesou- 
ro  dlrectamente  oo  publico  ou 
através,  doa  bspcos  mediante  a 
oommlssão  de  1|4*|*  até  o  valor 
moxlmo  total  da  emissão  de  réis 
300.000:0003000  e  destinadas  a 
obter  os  recursos  para  as  despesos 
orçamentarias  do  exercício  da 
1636  e  na  proporção  que  a  exe- 
oução  do  orçamento  da  despesa  for 
exigindo,  lato  4  fazendo  a  emis¬ 
são  por  semestres. 

Artigo  6*  —  Durante  o  exerciolo 
de  1635  o  Poder  Executivo  não 
emlttliá  nenhuma  apólice,  obri¬ 
gação  do  Theeouro  ou  letra  do 
Theaouro  para  qualquer  paga¬ 
mento  embora  is  trata  de  emissões 
determinados  por  ootos  anteriores 
solvo  a  autorizada  no  artigo  pre- 
oedents  para  compensação  ao  de- 
flelt  do  axeroislo  de  1686. 

Artigo  6"  —  Revogam-se  aa  dls- 
posições  em  contrario". 

ORDEM  DO  DIA  —  A8 
VOTA0ÔB8 

Feia  ordem,  o  sr.  Bergaminl 
ponderou  qua  um  eeu  projecto, 
Eubmettendo  á  cosa  o  ante-proje- 
oto  ds  Codigo  Penal  do  sr.  Sá  Pe¬ 
reira  deveria  ter  um  andamento 
•epeolal  noa  termos  do  regimento. 


O  presidente  respondeu:  — 
“Está  bem.  O  regimento  vae  ser 
observado". 

A  seguir,  foram  encerrados  aa 
discussões  do  varios  requerimen¬ 
tos  e  considerado  como  objscto  de 
deliberação  tres  projectos. 

tigoB  desta  lel  determinam.  1  poPO“>.  ‘o»»  votadas  ae  oo- 
Art.  3"  —  Os  venclmehtoe  cu  Uuíntei  materi^  de  aceordo  eom 


court,  agente  postal  ds  Itambé, 
na  Bahlo;  Manoel  Salvador  d* 
Oliveira,  Intorlnamsnte,  agente 
postal  de  Esperança,  Minas  Ge- 
raee;  o  Inspector  de  linhas  de  1* 
classe  em  ^sponlblltdade,  Baul  de 
Faria  Bello  para  o  mesmo  cargo 
I  do  Departamento  doe  Correios  e 
jTelegraphoi;  João  Modesto  da 
"  Medeiros  para  carteiro  auxIUar 
ds  Rlbelriu  Preto;  Demostosiiec 
de  Paula  e  Souza  para  carteiro 
de  3*.  classe  de  Goyaz:  Maria  An- 
nlta  Espelho,  tnterinamsnte,  aju¬ 
dante  do  Correio  de  Monte  Alto: 
Edtlberto  Bandeira  de  Menezes. 
Intorlnamente,  servente  de  3* 
olasse  dos  Correios  e  Telegraphús 
du  Far&;  e  Isaao  Benorrõs  e  Sil¬ 
va,  Alulzio  Hugo  Silvo.  Raymun- 
do  Moacyr  Guimarães  o  FtmoIs- 
00  Ssverlno  da  Silva  para  cortal- 
roB  de  3*  classe  dos  Correios  e  Te- 
legraphoa  do  Amazonas  e  Acre. 

Sa  poeta  da  Ouerra: 

Transferindo,  por  necessidade 
do  serviço,  o  coronel  Raymundo 
Sampaio  do  Q.  S.  para  o  Q.  O., 
sendo  olasaltlcado  no  3*  regimen¬ 
to  de  cavallarla  divisionário;  do 
Q.  B.  para  o  Q.  O.,  sendo  clas¬ 
sificado  no  6°  grupo  de  artilha¬ 
ria  de  dorso,  o  mõlor  Fellx  de 
Azambuja  Brilhante;  para  a  re¬ 
serva  de  1*  classe,  o  capitão  do 
extlncto  corpo  de  Intondsntea  An- 
tonto  da  Costa  Campos,  visto  ter 
sttlngldo  a  edade  Umlta  para  o 
serviço  activo  e  ainda,  do  Q.  S, 
para  o  Q,  O.,  sendo  classificado 
no  4*  regimento  de  cavallarla  di¬ 
visionário  o  major  Dorvalino 
Coussirat  de  Araulo;  nomeando, 
na  Escola  Militar,  sub-eecretarlo, 
por  merecimento,  o  1*  oftletil 
João  Carloe  Martins;  1*  otficlal, 
por  merecimento,  o  3*  Burico  Pe¬ 
reira  de  Andrade;  no  Serviço 
Qeographlco  do  Exercito  —  fei¬ 
tor  o  operário  de  4*  claiee  Burico 
Machado  e  8*  auxlUar  teohnloo, 
o  reservista  Anlsto  da  Silva  An¬ 
drade;  retorroando,  o  cabo  Ho- 
norlo  Xavier,  do  3"  regimento  de 
infantaria;  o  musico  de  3*  classe 
Sebastião,  ds  Silva  Fllono.  asyla- 
do,  por  terem  ee  Invalidado  em 
serviço:  o  musico  de  I'  claaer 
Baldomlro  Fernandes  ds  Silve, 
soldado  do  6*  regimento  ds  arti¬ 
lharia  montada  e  dito  de  3*  olas¬ 
se  do  13*  batalhão  de  caçadores. 
Virgílio  Francisco  Xsvlsr,  por 
contarem  mais  ds  30  onnos  de 
serviço;  o  soldado  Gentil  Gonçal¬ 
ves  da  Rocha,  do  29*  batalhão  di 
caçadores,  con.  as  vantagens  do 
decreto  16.761;  Raymundo  dt 
Souza  Lima,  no  logar  ds  serven¬ 
te  do  Colleglo  Militar  do  Ceará  e, 
(Inalmente,  a  Joaquim  Domlnguei 
de  Oliveira,  no  logar  da  operaria 
do  3*  classe  ds  Fabrica  de  Car¬ 
tuchos  de  Infantaria  eom  es  ven¬ 
cimentos  tntegraes.  vtsto  contar 
mali  do  30  annos  da  serviço  •  ter 
sido  julgado  soffrcr  de  moléstia 
Incurável  que  o  torna  Ineapos  de 
continuar  a  servir,  por  estar  In¬ 
valido. 


Von  Bttlow  residirá  no 
caitello  herdado  da  ba- 
roneza  de  Itajubi 

Soma,  18  (Havas)  —  Consta 
que  von  Bulow,  secretario  da  em¬ 
baixada  da  AUemanha  junto  do 
Qulrinol,  vae  deixar  brevemente 
0  aerviço  diplomático,  para  Ir  vi¬ 
ver  num  cattello  de  Lugano,  que 
recebeu  como  herança  de  sus  an¬ 
tepassada,  a  baronesa  da  Itaju- 
bé.  esposa  do  antigo  ministro  do 
Brasil  em  Berlim. 

0  PREÇÓ*D0  OURO 

Londree,  19  (Hsvai)  —  O  pre¬ 
ço  do  ouro  foi  fixado  na  abertura 
do  mercado  em  143  shllllnga,  3,1|8 
por  onça  fina.  na  base  da  libra  a 
73.7|8  contra  7a,16|lS,  em  relação 
ao  franco,  e  a  4,36  li3  contya 
4,87  3|4  em  relação  ao  dollar. 

O  preço  desta  manhã  comporta 
o  premia  de  oinoo  penca  acima 
da  paridade  do  franco  contra 
61|3  penca  hontem. 

Foram  vendidos  77  barras  de 
ouro,  no  valor  approxlroado  de 
321.006  Ubras. 

ALBERTO  I 

A  Gommemoração  do  pri* 
meiro  aimiversario  da 
morte  do  rei^toldado 

Brtixellos,  18  (Hsvaa)  —  Toda 
a  Balgica  ee  prepara  para  com- 
memorar  piedosamente  amanhã  o 
onnlversorto  ds  morta  do  tel  Al¬ 
berto  I. 

A  cerimonia  principa.  roall- 
zar-sa-ã  na  cryta  do  castello  de 
loeken,  onde  a  fomllla  real  virá 
recolher-se  deonte  do  tumulo  do 
soberano  defunto.  Estarão  pre¬ 
sentes  0  principe  herdeiro  da  ita- 
Ua  a  a  princeza  Maria  José. 

Outras  commemoroções  estão 
marcadas  nas  capItaes  das  dlf- 
fersnles  províncias, 

Uma  cerimonia,  de  grando  slm- 
pllcldide,  será  realizada,  poc  fim. 
em  Marobel-les-Dames,  onda  so 
verificou  a  raorts  trogies  ds  Al 
berto  t.  O  rei  Leopoldo  ÍII  e  o 
conde  ds  FLandrei  que  Croquen- 
temento  visitam  o  local,  anima¬ 
dos  ds  piedoso  atnUmente  flMal. 
não  comparecerão  oo  aoto  Um 
cortejo  de  antigos  eombaténles 
desfitará  sem  apporaco  em  home¬ 
nagem  de  saudade  ao  leu  antigo 
chefe  supremo.  No  loca'  onde 
caiu  e  soberano  dos  belgas  le- 
vonta-se  hoje  uma  crus  de  pedra 
de  cér  azulada  e  uma  agulha  de 
pedra,  a  mesma  cujo  desabamen¬ 
to  causou  a  morta  de  Alberto  I. 
tres  uma  ilmples  placa  em  ou» 
recorda  o  seonteelmemb. 


4  % 

6  % 

3  % 
10  % 


quaasquer  pagamentos  pelos  ver¬ 
bas  de  pessoal  fixo  ou  varlsvel 
doa  orçamentos  de  despesa  estão 
sujeitos  ao  desconto  de  taxa  de 
saorlflcto  nos  legulntea  propor¬ 
ções: 

Até  4:3003,  Isentos. 

Até  6:000$,  annuaes .  3  % 

De  6:0003  a  12:0003 .  6  % 

De  13:000$  até  34:000$..  8  % 

Maiores  de  34:0003000..  6  % 

Paragrepho  unico,  Essas  ao- 
bre-taxat  aão  appileadaa  eobre  o 
grupo  consignado  nas  tabellas  « 
0  desconto  feito  nas  respectivas 
folhas. 

Art.  8*  —  O  Imposto  do  renda 
global  •  final  a  ser  cobrado  du¬ 
rante  o  exeroioto  da  1936  será 
aoorescldo  de  uma  sobre-taxe  de 
saorlflcto  naa  seguintes  condi¬ 
ções: 

Até  o  vslor  de  8:0063000 

mais  . 

De  6:0003  até  12:000$ 

mais  . 

De  13:000$  até  34:000$ 

mais  . 

Ds  24:000$  em  daante,, 

Art.  4*  —  Ao  Imposto  ds  eello 
federal  proporcional  eobre  todas 
as  traneaaçOes  será  addiclonada 
a  lobre-taxa  de  $600  por  conto 
da  réis. 

Art.  6*  —  Todas  ae  verbas  dos 
orçamentos  da  Despesa  dot  dt- 
voraoa  ministérios  votados  sob  as 
rubricas  —  material  permanen¬ 
te  ou  variável  ou  de  consumo  ou 
dtvsrsas  despaess  —  ficam  su- 
jeltaa  ao  desoonto  de  trinta  por 
cento  sobre  o  dito  valor  e  essas 
rubricas  assim  reduzidas  aão  aa 
que  podem  ser  gastas  por  duodé¬ 
cimos,  a  partir  da  promulgação 
desta  lei. 

Faragrapho  unico  —  Ficam 
exceptuadas  deita  reducçio  aa 
varhss  Inacrlptas  sobre  aquellaa 
rubricas  e  desttnadaa  a  munição 
de  boca  em  quaeequer  departa' 
mentos  de  quaesquer  mintstertos, 
e  as  verbas  destinados  a  conser¬ 
vação  da  esquadra  e  das  estra¬ 
das  de  ferro  administrados  pela 
Uulão. 

Art.  6*  —  Durante  o  exercido 
de  1636  salvo  para  pagamento 
dos  juros  e  amortizações  da  dl 
vida  externa,  federal,  estadual  • 
municipal  e  peiecal  descrimina 
das  no  orçamento  6  prohlblda 
aequlalção  de  camblaes  em  moe, 
da  estrangeire  para  quaesquer 
outras  appileações  ou  remesus 
pelo  governo  federal  ou  estadual 
ou  municipal 

Paragrapho  unico  —  Salvo 
material  de  conservação  ou  so- 
bresalentee  para  a  esquadra  bra¬ 
sileira,  as  estradas  da  ferro  ad, 
ministradas  pelo  governo.  nO' 
nhuma  verba  de  material  poderé 
ler  utilizada  para  pagamento  no 
exterior  que  redunde  em  aequl- 
slcãe  de  camblaes  por  Interposto 
agente. 

Art.  7*  —  Logo  apds  s  pro, 
mulgação  desta  lel,  o  governa 
federal  nomeará  uma  oommlssão 
composta  de  dois  representantes 
de  ceda  ministério,  que  em  oon 
jugaçlo  com  ss  commtisões  de 
crçamsnto  e  finanças  da  Cama 
ra  procederá  á  revisão  de  todos 
OB  vencimentos,  honorários,  sa- 
larto  de  clvti  •  militares  no  sen 
tido  ds  egualsr,  reduzindo  ou 
equiparando  os  proventos,  den 
tro  daz  oategorlaz  que  forem 
prevlsmente  estabelecldoz  pera 
as  funeções  attendendo  ã 


oa  pareceres  das  commlasõea: 

Requerimento  n.  61,  de  tr. 
Martins  e  Bllva,  de  Informações 
sobre  a  ayndicallzacio  do  dr.  Agri- 


plno  Nozarelh,  ns  cidadi  ds  Bt 
I4m  (dlicustão  unlca); 

Requirimento  n.  62,  do  ir 
Martins  e  Bllva  s  outro  ds  inf»N 
moções  tobre  franquia  tílurasH. 
ee  oe  dr.  Agripine  Nazoreth,  eo. 
mo  eonetpondsnta  do  “Dlsrio  és 
BiUdo",  do  Psrã  (dliouiUo  uni. 
cs); 

Primeira  dliouzslo  do  projMlo 
n.  66,  de  1634,  reformando  o 
sino  edontologlco; 

Primeira  dliouszão  do  rralicls 
n.  180  de  1936,  autorlmnéo  o  lo. 
vento  a  adquirir  oi  llvroí  e  obji. 
ctos  de  arte  que  pertenceram  ao 
ezeríptor  Henrique  Cociho  Nstio' 
com  pareceres  favoráveis  dn*  Cota 
mlaoOes  de  Educação  o  ds  Finan¬ 
ças  s  Orçamento; 

Rejeitado  em  primeira  dtuus. 
alo  0  projecto  n.  ]06  de  1931  rs, 
guiando  a  proscrlpcão  dos  dlvl^ 
paozlves  de  União,  dot  Eitsdoi 
doa  Municípios  e  revelando  a  pici! 
eripção  em  que  incorreram  algoni 
oradores  da  Fstenda  Federal,  coq 
parecer  da  Ccmmlssão  de  Flnan- 
coo,  com  .emenda  substitutiva  ao 
artigo  4*  e  emenda  auppresstva  ao 
paragrapho  unico  do  arllço  ;*  • 
parecer  contrario  da  Conunliilo 
da  Juittça;  « 

Approvado  em  primeira  dls, 
ousoto  de  projecto  n.  18-A  ds 
1636,  declarando  Insubzlitenta  o 
daorato  de  13  de  tgoito  de  i93t, 
na  parte  referente  aos  ofdclaei  do 
extlncto  quadro  de  Conudores  nui 
tenham  sido  transferidos  pare  t 
reserva  da  primeira  Unha  do 
Exercito  dentro  do  perlode  com- 
prehendido  entra  24  de  maio  •  21 
da  dezembro  de  1634;  eom  parecer 
favoravel  ds  Coromleslo  de  Ss, 
guronça. 

A  BI-TRIBUTAÇÃO 

Por  ílm,  foi  approvado  o  pan- 
eer  da  commlsoão  de  Justiça  re- 
jeltanão  a  Indicação  do  sr.  B«r- 
gamlnl  em  que  este  Indagava  ee 
o  tmpesto  dt  riqueza  move]  do 
Dlatrieto  Federa]  Infringia  ou  nle 
o  srtlgo  11  ds  Carta  Magna  que 
véds  a  bl-tributação. 

O  parecer  ds  coromissão  (oi 
combatido  polo  er.  Bersamlnl  e 
defendido  com  ealor  pelo  leu  su* 
efor,  tr.  Nereu  Ramos,  o  qtutl  ds* 
olarou  que  a  nova  discriminação 
de  rendas  estabelecida  pela  Cona- 
Utulçlo  ad  entrarã  em  vigor  sra 
1*  de  Janeiro  da  1636.  quando  en¬ 
tão,  ilm,  a  bl-tributação  de  qoe 
.trotava  a  Indicação  teria  de  ser 
I  abolida,  por  ineonstltuelanal. 

O  parecer  fel  approvado  por  oi¬ 
tenta  e  cinco  vetos  contra  qua* 
renta  e  aels,  sendo  depois  levan¬ 
tada  a  sessão. 

O  MINISTRO  DA  GUERRA 
CONVIDADO  A  COMPA¬ 
RECER  A  CAMARA 

Feio  tr.  Aoyr  Medeiros  a  outná 
fel  apresentado  o  seguinte  reque¬ 
rimento: 

“Requeremos  que,  ouvidi  a  Co. 
raara  dos  Deputados  e  por  Inter¬ 
medie  da  Mesa,  seja  convocado  o 
er.  mlnlBtro  ds  Guerra  para  ps. 
rants  ella,  prestar  Informações 

•  esolsreelraentoe  attinentes  i  Se- 
gurança  Naelonaj  e  relativa  1  an- 
treviita  dada  por  s.  ex.  a  um 
vespertino  desta  eapltal. 

Ests  requerimento  tem  por  ob- 
Joctlvo  eermoi  informados,  com 
exaotldão,  acerca  do  momento  po. 
Utlco-ioelal  que  aftllge  as  elasits 
qus  tomos  a  honra  de  rapreseniar, 

•  de  nos  dor  iclencis  ds  laoui 
que  deieonheoemos,  afim  de  qus 
poetamos  orientar  a  nossa  acção 
parlamentar  em  torno  do  proje¬ 
cto  de  Segurança  Nacional,  quer 
■sja  eom  referencia  oo  projecto 
apresentado  pela  maioria  ou  peto 
substitutivo  apresentado  pela  mi¬ 
noria  desta  cata. 

Quanto  á  entrevista  acima  k- 
ferida,  deixamos  ds  juntsl-s  ao 
preiente  requerimento  por  ser  a 
mesma  do  conhecimento  de  todoi 
teorescendo  a  elrcumetancla  de  jt 
ter  lido  Ilda,  porte  ds  mesma  em 
uma  das  seosOes  desta  Camara.  pe¬ 
le  deputado  Adalberto  Corrds”. 


Os  lithuanos  festejam  a 
reconstihúção  de  sua 
—  patria  — 

BTaunoe,  16  (Havas)  —  A  U- 
thuonla  ln(elra  acaba  de  festejar 
cOm  grsjide  brilho  o  17*  onnl- 
versario  ds  reconstituição  do  Es¬ 
tado  LIthuano. 

Az  manifestações  tanto  otfl- 
claes  como  populares  foram  este 
anno  numerosos.  Junto  ao  tumu¬ 
lo  do  soldado  deaconheoldo  ds 
Guerra  da  Independenela  fot  ce¬ 
lebrada  Imponente  cerimonia  em 
homenagem  á  memória  dos  he- 
roes  que  ee  sacrificaram  pela  pá¬ 
tria. 

Nos  meios  llthuanoe  observa- 
as  que  essas  manifestações  va¬ 
leram  por  um  testemunho  da  eo- 
Udorladade  naolonal  e,  no  tocan¬ 
te  á  política  exterior,  mostraram 
que  todas  az  correntoz  polltteoz 
approvsm  a  firme  seção  deoen- 
volvlds  pelo  aotual  gevtrno. 

Se  08  Estados  Unidos  e  a 
Inglaterra  mantiverem" 
se  passivos  no  Oriente, 
serão  dabi  enxotados 

Bkanghal,  16  (Havas)  —  O  pre¬ 
sidente  do  Conselho  (Yuan)  Le¬ 
gislativo,  sr.  Sun  Fo  foi  ouvido 
a  proposlto  dse  declarações  re- 
eentemente  feitas  noa  Estados 
Unidos  por  lord  Lytton,  que  pre¬ 
sidiu  a  oommlssão  ds  Inquérito 
enviada  á  õlandchuria  pela  So¬ 
ciedade  daz  Nações  •  que  rs- 
commendou  s  collaboração  anglo- 
smerlcana  em  prõl  da  manuten¬ 
ção  da  paz  no  Extremo  Oriente. 

O  tr.  Sun  Fo. declarou  que  eus 
collaboração,  não  sõ  era  de  dese¬ 
jar,  como  es  tornava  realmente 
necessária,  Ns  sua  oplnlãõ,  se  os 
Estados  Unidos  e  a  Inglaterra 
não  delxoasem  a  atUtuds  postíva 
em  que  ee  mantinham,  lerlom  en¬ 
xotados  do  Extremo  Oriente,  em 
monos  ds  cinco  annos. 

TAXASiriBCONfÔS 

INGLEZAS 

Londree,  16  (Havas)  —  O  Ban¬ 
oo  do  Inglaterra  recebeu  subscrl- 
pções  para  a  emissão  hebdoma¬ 
dária  de  bonus  do  thesouro  a  8 
mezes.  O  total  da  emissão  era  de 
25  milhões  de' libras.  A  taxa  mé¬ 
dia  ds  desconto  foi  fixada  em 
cerca  ds  6  shllllngs  por  100  li¬ 
bras,  valor  nominal,  contra  4|8  ns 
ultima  seman.n. 

ÕCAMBK)  EM  LONDRES 


Londree,  16  (Havas)  —  A  libra 
fot  cotada  ns  abertura  do  Btock 
Exchange  a  4.83  1|3,  sem  altera¬ 
ção,  em  relação  ao  doHsr  cana¬ 
dense.  mas  recuou  de  4.87  l|a  e 
a  4.S7  3|8  em  relação  á  moeda 
norle-nmerlcana. 

O  marco  Inscreveu-se  a  13,14  tã 
contra  12,13.  o  (ranco  a  73  26|32 
contra  73  15|ie  e  a  Ura  a  37  l|6 
eontra  67  13132. 

O  franco  belga  foi  cotado  a 
hle-  20,38  !|2  -ontra  20.90. 


Foi  assignada  a  conven¬ 
ção  de  cultura  italo- 
húngara 

Roma,  13  (Havaz)  —  O  sr.  Uui- 
aoUnl  •  o  ministro  da  Insirucção 
da  Hungria,  tr.  Boman,  asslgns- 
tom  á  tarde,  no  palaclo  Vanesa, 
a  convenção  eulturol  lúila-huu- 
gora.  Estiveram  presentes  í  cs- 
rimonia  o  ministro  ds  Hungria 
em  Roma,  e  ministro  ds  Educa¬ 
ção  Oi  sub-iacretarlos  de  Estado 
dos  Negoolos  Estrangeiras  c  da 
Imprensa  e  altos  funecloruirlos. 

Depois  da  assignatura,  o  sr. 
Homan  pronunciou  em  Italiano, 
um  dlicurso  no  qual  declarou,  nn- 
todamente  que  aquella  ccnvençãc 
significava  a  continuação  orgaul- 
oa  dOB  contactos  eulturaes.  Sem¬ 
pra  frutuosos,  existentes  ha  le- 
culoB  entre  os  duos  nações  A 
convenção  era  a^  mesmo  tempo, 
o  eOroamento  da  concepção  qua 
'vlta'va  grandes  objectlvea  e  qus 
Unha  oldo  Inaugurada  e  desen¬ 
volvida  pelo  Duoe  no  domínio  da 
oollaboração  amistosa  entre  doli 
povos  unidoe  por  fortes  laqei 
blstorlcoi.  O  povo  húngaro,  oe- 
oreacentou  o  er.  Homan.  qua  ss 
desenvolvia  sobra  o  solo  da  anti¬ 
ga  provinda  romana  da  Ptnn»* 
nla,  apreciava  altamente  nesse 
facto  o  testemunho  precioso  da 
amlesde  demonstrada  pelo  sr, 
Musoollnl,  pelo  ministro  do  Vec- 
ohl  e  por  todo  o  povo  lullsno  “eo 
qual  nds,  húngaros,  somos  pto- 
fundarasnte  rsconhecldos". 

O  sr.  Homan  terminou  fazen¬ 
do  votos  para  que  a  convenção 
■ela  a  base  solida  •  Irreducüvel 
do  futuro  desenvolvimento  da  fra¬ 
ternidade  histórica  Italo-hungiro. 

O  er.  Mussollnl  agradeceu  so 
ministro  da  Hungria  as  suas  pa¬ 
lavrea  s  osslgnalando  que  n  con¬ 
venção  hoje  asalgnsda  seré  ura 
novo  elemento,  qus  ae  reunirá 
ooi  outroa  em  caracter  político 
a  economlco  e  que  formam  a  base 
da  omisads  que  une  o  povo  Ita¬ 
liano  00  povo  húngaro. 

Restabelecidas  as  cotn 
municações  telegraphi- 
cas  entre  a  Rússia  e  a 
Rumania 

Bucareet,  16  (Havas)  —  Al 
communieações  teíegraplilcas  di¬ 
rectas  entro  a  Runur.la  o  s 
U.  B.  S.  S.  interrompidas  desde 
a  assignatura  do  tratado  de  Bríst 
Lttowskl  (oram  restabelecidos  o.- 
flclolmente  hoje,  com  a  troce  oi 
telegrammnz  entre  os  irr.  Fr-ms* 
sovie,  ministro  das  Ccmmunlca- 
ções  da  Rumania  e  Andretr, 
commissarlo  do  povo  dos  Trans¬ 
portes  •  CommunicaçSei. 

O  trafego  lerrovlrrlo  Jlfeeto 
entre  ot  dois  palzes  seri  tíMa- 
beleeldo  a  1  de  igosto  Drozlnio. 
depois  da  reconstrucçio  4a  ponto 
de  Tlghlla,  sobre  o  Dnlçft'r- 


CORREIO  DA  RfANHA  -  Domingo,  17  ú 


OS  ACCOROOS  ENTRE 
0  BRASIL  E  OS 
ESTADOS  UNIDOS 


0  crescimento  de  seui  filhos  eom  doçura, 
dando>lhes 


Mulheres  de  iodes 
as  nações  como 
leslemunhas:  1 


;  Espera-sc  o  desenvolvi¬ 
mento  das  exportações 
de  automóveis 

rraih(H0laN,  IS  (iUvaii)  —  N« 
oiiInISo  doR  lervlcoi  ito  csmmur- 
olo  •zterno  da  Becrotarla  do  Corri' 
morcio,  0  roconio  Iratndo  com* 
morolal  amlinadn  ontro  ou  Kila* 
doa  Untdoa  o  n  Draall,  aoRlm  qun 
I  enirar  om  vlior,  dovo  contribuir 
I  conitdoraveliuviile  para  o  doaon» 
I  volvimento  da  Induatrln  aulomo- 
S  blllattca. 

I  Um  eommunieado  do  doparta* 
I  monto  do  commorcto  aobro  «ata 
I  ponto  Indica  erroctivamonio  quo 
I  durante'  o  anno  do  1Í94  aa  o(> 
I  porlacBoi  do  i^utomovola  doa  Ea* 
i  tadoa  Unidoa  para  o  Brasil  al- 
J  cancaram  e  total  de  t.ESB  unlda- 
i  des  no  valor  de  5.I1S.C1II  dolla- 
I  res,  0  que  representa  o  dobro  das 
I  exportacSea  no  anno  do  1033. 
j  Aa  exportacOes  de  au  tomo  vela 
I  doa  Estados  Unidos  em  1934  aSo, 
do  outra  parte,  oito  vezes  male 
Importantes  dos  quo  ss  de  1931, 
que  (ol  o  peor  anno  das  exporta, 
norle-amerleanas  para  o 


creme  de  bananas,  rico  em  vitaminas  A.  D. 
caldo  e  proteínas,  dozagem  sctenllflca  con' 
;  pnnnnoi  —  Leite  —  Guaraná  e  Aasucar  It 
vre  de  qualquer  acidez. 


Indanthren 


Nlo  se  llluda  com  n  bellexa 
e  ■  pndronaiem  do  tecido. 
Be  n  c6r  nSo  tôr  firme  o 
resistente,  a  fazenda  nada 
vale.  Eztja,  por  Isso,  a 
etiqueta  que  marea  os  te¬ 
cidos  de  eSres  fixas : 


i  Qffl  doce  alimento  de  alto  poder  nutritivo,  de 
grande  digestibllldade,  (srlalcce  e  nlo  engorda, 
peça  ao  seu  fornecedor  uma  caixa  por  telcphone 
agora. 

S/A.  Fabrica  Docevita  —  Rua  Buenos  Aires,  87. 
Tel.  23>4432. 


(UÍH 


multas  outras  que  o  Rio  arando 
do  Norte  tem  preaenolsdo  nos  ul* 
tlmoa  tempos  a  proposito  de  ou-  i 
tros  asaasalnlOB  brutaea  e  covar¬ 
des  de  conterrâneos  que  eelão  pa¬ 
gando  com  a  vida  o  crime  de  nlo 
apoiarem  um  governante  que  tan¬ 
to  nos  está.  aviltando  e  humllhan-, 
do,  Saudacflts.  —  iTuvsnal  La- 
mertlne." 

CONCIERENOIOI)  COM  O 
PRESIDENTE  DA  REPDBUCA 
O  INTERVENTOR  NO  RIO 
'  GRANDE  DO  SUL 


Na  ianello  aberta  sobre  a  grande  ci* 
dade,  Frãulein  olha  a  vida  que  se  move 
lá  em  baixo,  entre  as  ultimas  sombras, 
da  tarde.  Berlim  tem  uma  agitação  de 
cansaço  contente.  Mulheres  e  homens 
correm,  trepam  nos  omnibus,  descem 
oos  subterrâneos,  opinham  todos  os 
vehiculos.  Vozes,  businos,  campai¬ 
nhas,  apitos...  FrSulein  estó  triste. 
Penso  num  collor  de  pérolas  que  é  o 
.  seu  sonho.  De  repente,  milhões  de 
luzes  brotam,  nos  ruas,  nas  fachados, 
em  cima  dos  edifícios.  E  Froulein  lô, 
solto  no  or,  o  palavra  resplendente: 
ODOL.  Entro,  oponho  o  boina,  atiro* 
se  pelo  escada.  Volto,  feliz,  com  o 
posto  e  o  liquido  que  lhe  vão  dqr  o 
mais  precioso  collor  de  perolast  os 
dentes  lindos. . . 
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cOes 
Brasil 

Eala  fado  d  Interpretado  (avo- 
ravelmcnta  nos  meloa  Inlcrassa- 
doa,  ouo  accentuam  o  desenvol- 
vlmanCo  da  procura  braallelra  tan¬ 
to  da  carros  como  de  BçceaaorloB, 
eanBoquoncla  dos  esforços  (eitos 
pela  republica  eul-americsna 
para  debellar  a  crise  economiea  e 
para  melhorar  o  B3’stama  rodo¬ 
viário  do  pais. 


A  SESSÃO  SOLENNE  DO 
TRIBUNAL  REGIONAL 


o  prealdenle  da  Republica  re¬ 
cebeu  em  eontoroncla,  hontem 
no  Rio  Negro,  em  Fotropolli,  o 
ar.  Floree  da  Cunha,  interventor 
(odorai  no  Rio  Orando  do  Sul. 

UM  BANQUETE  AOS  PARLA¬ 
MENTARES  PAULISTAS 


Eítevf.  hontem,  em  Petropolls, 
íín(erenclando  com  o  presidente 
4i  Republica,  o  general  riorea 
íi  Cunha,  lnler\’entor  fedemi  no 
Ria  Grande  do  Sul. 

Estere,  lambem,  na  cidade  aer- 
tjiis,  o  ministro  da  Justiça. 

0  general  Flores  da  Cunha  re- 
fioctou  eo  Rio  ao  anoitecer. 

IJM  "TERTIUS"  PARA  O 
ESPIRITO  SANTO 

Estamos  tníormadoa  legura- 


quelle  Estado,  receberfl,  hofe,  all, 
uma  homenagem,  concretizada 
num  banquete  que  lhe  seri  o(- 
(erecldo  pelas  classea  conserva¬ 
doras  e  pelos  seus  amigos,  . 

POLTnCA  DE  MATTO 
GROSSO 


Espsrava-ea  que  por  toda  a  ta- 
mqna  hontem  (Inda  a  poUtlca  de 
Matto  Grosso  tivesse  soluciona¬ 
do,  q  coso  principal  que  a  preoc- 
oupo.  preaentemente:  a  elelcfio  do 
primeiro  prealdente  constitucio¬ 
nal  do  Estado. 

Como  se  aabe,  o  ministro  da 
JusUca  prooura  opproximar  o 
ar-  Fenelon  Muller  do  ar.  Leo- 
nldas  de  Mattos,  aquelle,  Irmdo 
do  oapitfio  Fllinto  Muller,  a  eate 
ahe(e  do  Partido  Liberal,  adm 
de  encontrar  uma  formula  de 
congracomento  dos  elementos  que, 
atg  aqui,  tdm  prestigiado,  no  Es¬ 
tado,  o  governo  federal. 

Naquelle  encontro  nada  (leou 
deliberado.  Foi,  -  portm,  o  ponto 
de  partida,  para  a  harmonia  po- 
ItUca  entre  os  mattogrossenses. 

O  ar.  Leonldaa  de  Mattos,  ao 
que  IS  diria  hontem  .naa  rodas 
poIlUeas,  eOmente  na  quinta-felra 
teria  (eito  conhecer  aa  oondlgOus 
que  o  Partido  Liberal  estabelece 
para  a  soIucSo  daquello  caso: 
substltulcB.0  tmmediata  do  actual 
Interventor  Interino,  de  Matto 
Qnaao',  a  ent^eg<^  ao  Partido 
Liberal,  das  Prefeituras  Munlcl- 
paes,  onde  aquelle  partido  ven¬ 
ceu,  naa  ultimas  elelcSes;  relnte- 
grecBo  de  todoe  os  tuncelonarios 


O  denlifricio  que  embellezo  o  sorriso  dè  cinco  continentes, 


GONDIN  DA  FONSECA 

0  sea  regresso  amanhã 
ao  Rk) 

Brlgade",  que 


4c  um  aceordo  na  poiiuca  oc  cJi- 
glrlio  Santo  de  maneira  a  pSr 
ttnno  aa  dissídio  em  que  eát&o 
aipenhadoB  os  partldoB  daquelle 
Estado. 

O  (uturo  governador  caplcha- 
la  lerd  um  esplrltosahtense,  de- 
vfode  caber  ao  sr.  Punaro  Bley 
ima  cadeira  no  Senado  Federal. 

0  NOVO  GOVERNADOR  DO 

amazonas 

Seguiu,  hontem.  da  avião,  para 
0  Amazonas,  o  novo  governador 
(ontUtuclonal  daquello  Betado, 
4, pulado  Alvarò  Mala,  o  qual  so- 


Porta,  16  (Havaa)  —  O  gover¬ 
nador  da  Martinlea  annunciou 
qua  ae  reconstituiram  (deos  de 
desordens  em  diversos  pontos  da 
coIonlB,  nos  dias  19  o  14  do  cor¬ 
rente.  em  consequência  do  coníll- 
cto  do  trabalha  occorrldo  no  dia 
ID  e  que  parecia  Id  resolvido  com 
satisfação  geral. 

FOra  necessário  enviar  da  Fort- 
de-France,  no  dia  14,  um  desta¬ 
camento  da  gendarmeria  para 
Vauglín,  ondo  a  ordem  tinha  eido 
I  restabelecida. 


Dois  operários  feridos 

Em  consequência  doa  ferlmon- 
toe  recebidos  na  explosão  da  uma 
caldeira  no  Arsenal  de  Guerra, 
deram  entrada  no  Hospital  Cen¬ 
tral  do  Exercito,  oe  operarias 
Emeslo  Nunes  Sobrinho,  residen¬ 
te  &  rua  Bella  n.  241,  e  Blvlro 
dos  antos,  morador  no  CAca  do 
Arsenal  n.  9. 

O  accldente,  as  verideou,  aex* 
ta-fcira  A  tarde,  quando  aa  vl- 
ctlmas  baixaram  ãquelle  hospital, 
pendo  mala  gravo  o  estado  do 
Ernesto,  qua  recebeu  queimadu¬ 
ras  generalizadas,  pelo  corpo. 


BSo  Paulo,  19  (Havaa)  —  Re- 
unlmm-Bo  no  Departamento  de 
Publicidade  do  Partido  Conatltu- 
clonallBta  aa  commisadea  do  pro¬ 
paganda  do  Partido  naa  ultimas 
elelc8ea  tendo  aldo  tomadas  dlver- 
saa  reaolucães,  Ficou  deliberado 
que  ao  invés  do  banquete  proje- 
ctado  se  reallee  em  data  a  eer  op- 
portunamente  fixada  uma  grande 
feeta  commemorativa  da  victorla 
do  pleito  do  14  de  outubro.  A  24 
do  corren.te  ser&  realizada  uma 


Pelo  "Hlgland 
amanhã,  Aa  7  VI  hortui  da  manhã, 
atracarã  no  cães  MnuA,  chega  ao 
Rio  o  nosso  collaboredor  Gondln 
da  Fonseca. 

O  brilhante  eacrlptor  regressa 
ao  Brasil  denois  d»  nmn  longa 


O  Centro  Loterico  não 
vos  vende  edmente  o 
bilhete  como  também, 
paga  sem  desconto  e 
com  pontualidade  o 
premio  que  voe  couber. 
Guarda  sobre  o  assum¬ 
pto  a  mais  rigorcaa  re¬ 
serva,  dlepensando  to¬ 
das  as  formalidades. 


Um  dos  vereadores  eleitos,  o  sr.  Jones  Rocha,  recebendo  o 
seu  d  iploma 


demlttldos  apOs  as  elelcSea  de  14 
de  outubro  pelo  aotual  Interven¬ 
tor  federal  Intefino  do  Estado; 
a  seeretaria  geral  dP  Estado;  a 
procuradoria  geral  do  Ehitodo;  a 
procuradoria  regional  eleitoral,  e 
uma  cadeira  de  senador. 

A  ADHESAO  DO 
SR.  GABEIRA 

A  adhesão  do  deputado  Gllbert 
Oabcira  A  candidatura  do  capitão 
Bloy  ao  governa  do  Espirito  San¬ 
to  não  foi  alndu  positivada. 

Hoje,  haverA,  om  VIetorla.  urau 
rounlõo  do  operariado  que  ele¬ 
geu  o  ar.  Gabelra  e  nessa  re¬ 
união  A  que  ficará  decidido  qual 
devo  ser  a  attituda  do  referido 
deputado. 

O  SR.  JUVENAL  LAMARTINE 
DIRIGE-SE  AO  MINISTRO 
DA  JUSTIÇA 

o  or.  Juvenal  Lamartlne,  ox- 
govemador  do  Rio  Grande  do 
Norte,  dirigiu  ao  ministro  da  Jus- 
Uga  o  seguinte  telegramma; 

"Rio  da  Janeiro,  16  de  feve¬ 
reiro  do  1936.  —  Bxmo.  er.  mi¬ 
nistro  da  Justiça.  —  Rio.  — 
Acabo  do  lêr  noa  Jornaes  da  tar¬ 
de  a  nota  offlclal  do  Ministério 
da  Justiça  a  respeito  das  provi¬ 
dencias  dadts  pelo  governo  da 
Republica  a  propo-sHo  do  attonta- 
do  brutal  que  roubou  a  vida  no 
meu  Infelli  Estado  no  meu  que¬ 
rido  fllbo  Octavlo  Lamartlne. 
Não  ha  no  Brasil  quem  n5o  sai¬ 
ba  qual  a  situação  do  Rio  Gran¬ 
de  do  Norte,  entregue  a  um  ra- 
presentanto  do  governo  que  não 
hesita  deante  de  nenhum  escra- 
pulo.  nem  mesmo  deanlo  da  vida 
dos  seus  contorranaos,  comtanto 
que  conquiste  o  poder  que  o  po¬ 
vo  não  lhe  quer  dar.  Os  seus  ert- 
mns  attinxem  a  um  numero 


O  Tribunal  Regional  teve  hon¬ 
tem  um  aspecto  solenne,  vendo- 
se  os  candidatos  eleitos  e  sup- 
plentes  do  Partido  Autonomista, 
magistrados  locaes,  membros  do 
Tribunal  o  numerosos  espectado¬ 
res  que  enchiam  a  sala  onde  estA 
localizado  o  recinto  daa  sessdes 
publicas. 

ABERTURA  DA  SESSAO 

Ao  melo-dla,  presentes  os  de¬ 
sembargadores  Sosres  de  Moura, 
presidente,  Vicente  Plraglbe,  Jay- 
me  Pinheiro,  Amnllo  Silva,  Mo¬ 
raes  Sarmento,  Frederico  Busse- 
klnd  e  José  Nogueira,  foi  aber¬ 
ta  a  aeuaão,  tendo  procedido  á  lei¬ 
tura  da  seta  da  sessão  anterior 
o  dr.  Evaristo  da  Veiga,  a  qual 
fot  approvada  sem  ^debates. 

UM  RECURSO  DA  CAMPONEEA 

O  sr.  Soares  de  Moura  dã  a 
palavra  ao  ar.  Vleanto  Plraglbe. 
para  relatar  um  recurso  Inter¬ 
posto  pela  União  Operaria  a  Cam- 
poneza  contra  a  entrega  dos  di¬ 
plomas. 

SENHOR 


ela,  0  que  levou  o  presidente,  com 
a  delicadeza  que  lhe  A  costumol- 
ra,  a  chamai-  a  attonção,  sob 
pena  de  mandar  evacuar  a  oala, 
doqualles  que  ae  manifestassem 
a  favor  ou  contra  as  deltbera- 
c6es  do  Tribunal. 


MaceU,  16  (Havas)  —  O  chefe 
de  policia  do  Estada,  falando  aos 
Jornaes,  confirmou  a  descoberta 
do  um  "complot"  que  visava  per¬ 
turbar  a  próxima  eleição  do  go¬ 
vernador  constitucional  do  Esta¬ 
do.  Declarou  ainda  aquella  auto¬ 
ridade  que  0  movimento  dovia  Ir¬ 
romper  elmultaneamenle  em  qua¬ 
tro  pontos  do  terrltorlo  dc  Ala¬ 
goas. 

O  chefe  da  policia  Informou  que 
foram  presos  um  sargento,  um 
soldado  da  primeira  companhia  de 
estabelecimento,  com  sÃde  nessa 
capital,  um  ox-tenente  do  21*  B. 
C.  0  um  ex-lnferlor  do  20"  B.  C., 
tinbam  confessado  que 


A  CASA  GUIMARÃES  vendeu  hontem  o  bl* 
lhete  27.609  com- 200  contos,  elevando  assim  para 
Rs.  l.BOO:000$000  o  total  de  sortes  grandes  destri- 
buidas  só  este  anno,  total  este  que  comprehende 
excluslvamente  prêmios  de  200  contos  para  cima. 

Interveiu  na  venda  do  referido  bilhete  o  clien¬ 
te  da  casa,  sr.  Vicente  Menda,  estabelecido  á  rua 
Rodrigo  Silva  n.”  6,  Casa  Paulista. 

QUARTA-FEIRA  -  mais  200  contos.  ^ 


CgmOLOTESIOO 

TBAVESbAooOUVIOOn  & 


08  OUTROS  VOTOS  i 


Oa  era.  Fredorleo  Susscklnd, 
José  Nogueira  e.  Jayras  Pinheiro 
dão  aa  razdes  por  que  votam  con¬ 
tra  0  deferimento  da  petição,  sen¬ 
do  easlrn  unanimemente  Indefe¬ 
rido  0  recurso  da  União  Operaria 
e  Camponeza, 


oa  quaes 
pretendiam  tomar  parto  no  mo¬ 
vimento  apoiados  por  elementos 
pollUcoB.  Além  disso,  concluiu,  ti¬ 
nham  sido  approhendldoe  farda¬ 
mentos  0  correspondência  trocada 
entre  elementos  envolvidos  na 
conspiração.. 


A  ENTREGA  DOS  DIPLOMAS 
A  seguir,  tol  feita  a  entrega 

-  .>!_« _ _  _ ..M- 


As  minas  serão  nacionalizadas 

Sarrebruek,  16  (Havaa)  —  Um 
eommunieado  offlclal  annuncla 
que  todas  BS  minas  do  Barre  se- 
tão  nootonailzadaa  em  proveito,  do 
Relch,  em  vez  da  serem  arrenda> 
das  a  companhias  particulares.  . 


dos  diplomas  aos  candidatos  pre¬ 
sentes,  tendo  deixado  do  compa¬ 
recer  todoe  aquelles  que  se  en¬ 
contram  Inscriptos  sob  a  legenda 
da  “Frente  Unlca",  sendo,  a  se¬ 
guir,  encerrada  a  sessão. 

O  sr.  Pedro  Ernesto,  por  se 


O  eacrlptor  Uuuilln  iln  Knneeca 
ausência.  Esteve  noe  Estados 
Unidos.  Dahl  viajoâ  pela  Europa, 
tendo  estado  de  passagem  em  Lis¬ 
boa  e  Londres. 

Foi  em  eegulda  4  Allomanha  e 
por  fim  4  RussIa  de  onde  nos  en¬ 
viou  as  Impressionantes  paginaa 
do  analyae  e  critica  ao  bolchevla- 
mo  qua  têm  aldo  publicadas  pelo 
"Correio  da  Manhã"  s  que  cons¬ 
tituirão  capítulos  do  eeu  proxlmo 
livro  sobro  a  terra  dos  Sovietes. 

O  "Hlgland  Brigado"  amanhe¬ 
cerá  no  porto,  0  doveril  oatar  atra¬ 
cada  4s  T  horas  da  manhã. 


RUA  DO  OUVIDOR,  esq.  de  1°  de  Março 

ESQUINA  DA  SORTE. 


O  NOVO  GOVERNO  DA 
BAHU 

Bahia,  16  (Do  correspondente) 
—  Está  sendo  elaborada  a  refor¬ 
ma  do  Departamento  da  Saude 
publica.  E— - -  _ 


_  Pedro  Ernesto,  por  se 
achar  enfermo,  não  compareceu 
ao  Tribunal  Regional  para  rece¬ 
ber  o  seu  diploma,  lendo  passado 
procuração  ao  padre  Olymplo  de 


PAXTPM  OB  PUZILEIROB 
HOLLAySEZEB 


U  >r.  Alvicu  .Uain.  goTemador  do 
Ammonas 

rl  substituído,  na  Csmara,  pelo 
ispltoo  Ribeiro  Junior,  1*  sup- 
plente  do  partido  situacionista  da 
Icrra  dos  taarés. 

AS  ELEIÇÕES  DE  OUTUBRO 
NO  ESTADO  DO  RIO 

O  Tribunal  Regional  do  Rlo  de 
Jsnelro  ainda  não  terminou  a 
apuração  do  pleito  do  14  do  ou- 
Deverá 


Barrebruck,  18  (Havaa)  —  Oa 
fuzileiros  navacs  hollandezes  dei¬ 
xaram  esta  cidade  As  9  horas  da 
manhã. 

Um  contingente  do  regimento 
de  Eaat  Loncaahlre  prestou  hop- 
raa  aos  camaradas  batavos.  O.  ge¬ 
neral  Brind,  commandanto  daa 
trapas  Internaclonaes,  assistiu  ao 
embarque. 


(333S7) 


FALA  O  RELATOR, 
PIRAGIBB 


Mello,  o  qual  recebeu  o  diploma 
conferido  ae  Interventor  do  Dla- 
trlcto  Federal. 

AS  FRAUDES  DA  12*  TURMA 

Tendo  aldo  entregues  todaa  aa 
defesas  escrlptas  pelos  advoga¬ 
das  doa  Implicados  na  adultera¬ 
ção  dos  mappas  da  12*  turma 
apucadore,  o  Juiz  summarlante, 
dr.  Jayme  Pinheiro,  não  p6de 
marcar  o  Iniclo  do  aummarlo  de 
culpa,  por  se  encontrar  oindq 
vago  o  logar  de  procurador  re¬ 
gional. 

O  dr.  Azor  Monlenegro,  qus 
havia  aldo  nomeado  para  o  refs* 
rido  cargo,  nlo  tomou  posse,  por 
ter  sido  nomeado  curador  de  re¬ 
síduos  da  capital  do  Estado  do 
São  Paulo. 

Como  se  trata  de  acção  crimi¬ 
nal,  não  pdde,  portanto,  ser  Inl- 


_  BorA  creada  a  secretaria 

da  Saudo  e  Educação  Publica. 

As  IMMUNIDAOES  FARA  OS 
CONSTITUINTES  MINEIROS 

Bello  Borlsonte,  19  (Havaa)  — 
O  Interventor  Bonodloto  Vallada- 
res  aasignou  decreto  dispondo  ao- 
hre  aa  Immunldadea  doa  consti¬ 
tuintes  mineiros  quo  desde  a  data 
da  proclamação  não  poderão  aer 
;iroceBsadoa  orimlnalmente  nem 
presos  sem  llconça  da  Aasembléa. 


Com  a  palavra,  o  ar,  Plragl¬ 
be  fundamenta  o  aeu  voto,  opi¬ 
nando  pelo  Indeferimento  da  pe¬ 
tição,  visto  ter  expirado  o  pra^ 


do  49  horas  contra  a  écqmdição 
dos  diplomas,  os  quaes  são  con¬ 
feridos  logo  apds  a  proclamação 
dd  resultado  do  pleito. 

OS  ARGUMENTOS  DO  SR.  MO¬ 
RAES  SARMENTO 


nítida  a  noticia  de  om 
incidente  militar 


IRLANDA  O  VICE- 


VOLTA  A' 

PRESIDENTE  DO  TRIBUNAL 
DO  SARRE  i 

Genebra,  16  (Havae)  —  O  .sr. 
Meredlth,  Julx  da  Ckirte  do  Esátdo 
I  Livre  da  Irlanda,  entregou  ao  pre¬ 
sidenta  do  conselho  da  Sociedade 
des  Naç6eB  o  seu  pedido  de  de¬ 
missão  do  logar  de  vlce-preslden- 
te  do  tribunal  do  Sarre,  a  partir 
do  28  de  fevereiro,  por  estar  no 
dever  de  reassumir  as  suas  fun- 
eçOes  Judiciarias  no  seu  páiz. 

PROROGADAS  AS  NEGOCIA¬ 
ÇÕES  FRANCO-ALLBMAS 

Gmiebrs,  19  (Havas)  —  O  pra¬ 
zo  previsto  peto  conselho  da  So¬ 
ciedade  das  NaçSes  para  a.  co.h- 
clusão  daa  negocloçees  franco-  al- 
Icmãs  sobre  as  questbcs  do  . Barra 
expirava  hontem.  O  unico  pon.to 
que  tinha  sido  resolvido  era  o  re¬ 
lativo  aoa  Interesses  privados  dos 
trancezea  no  Sarre.  Por  eese  mo¬ 
tivo,  0  referido  prazo  foi  proroga- 
do,  com  a  esperança  de  que  den¬ 
tro  dessa  prorogação  oa  dois  pàl* 
zes  Interessados  cheguem  a  ao- 
cmdo  sobra  aa  demais  queslSes. 

E'  RAPTADA  A  ESPOSA  DE 
UM  COMMUNISTA 

(3968S)  Sarrebriicfc.  16  (Havas)  —  Cpm* 
- munleam  de  Dudweller  que  a' es¬ 
posa  do  sr.  Hcy,  deputado  do 
0ÍV6U  0  Landesrat  (Conselho  Consultivo) 

....l„  ®  coneelhelro  municipal  commu- 

ICDIO  nisla  daquella  localidade,  foi  ra¬ 

ptada  durante  a  noite  passada  de 
u  •1'®'  resldencla  por  adversarloi^po- 

ihn  Gll-  micos  de  aeu  marido, 

declarar  „  , 

seu  de-  Faltam  pormenores.  B .  entre- 

tn  resol-  lanto,  de  asslgnalar  que -o  ar. 

00  Hey  fez  questão  de  tomar  parlo 
moléstia  "u®  trabalhos  da  ultima  sessão,  do 
,m  tanta  eonselho  municipal  do  Dudweller 
Jhadores  ^  expulso  da  sala  por  tgr-ae 
recusado  a  levantar-se  ao  set 
da  Sir  executada  um  hymno  hitleristsi. 


tobro  naquelle  Estado, 
ftiel-o  até  0  fim  do  mez. 

Qualquer  que  seja  o  resultado 
ipresentado,  haverá  recursos  do 
mesmo  para  o  Tribunal  Sperlor 


proposito  de  certas  InformaçSes 
publlcsdas  no  estrangeiro,  os 
meios  offlciaes  esclarecem  quo  não 
oecorreu  nenhum  Incidente  mili¬ 
tar  no  forte  de  TohUabo,  mas 
existe  eontcstaçBo  leri-llortal  so¬ 
bro  esse  forte,  que  eslava  ocoupa- 
do  pelos  ethIopioB  desde  1931. 


encontrar  no  f*'  ^®  REUNE-SE  AMANHA,  N 

MSS.'  coiffms“?S6K%i 

filho  é  apenas  um  caso  a  mais  GERAL 

na  Immensa  sério  dos  quo  toro 

praticado  o  Interventor  polyguar,  xondo  se  esgotado  o  prazo  i 
com  o  silencio  acqulescento  do  ^ado  para  o  recebimento  de  qu 
governo  Ão  ar.  presidente  da  quer  reclamoçãee  sobre  o_  p 
Reoubllea  o  a  vossenola  todas  aa  numlnonso  e  sua  apuração, 
classes  respeitadas  do  Rlo  Gran-  iinlr-se-á  amanha,  no  Trib 
da  do  Norte,  olé  mesmo  ss  eo-  Regional  Eleitoral  do  E®*®^* 
nhorM  de  aua  mala  sUa  soclo-  Rlo  do  Janeira,  a  Comm  ssãi 
SX  tem  seguias  e  reiterada-  Relatorlo  Geral  dss  BletçOei 
Tnente  apontado  e  documentado  14  de  outubro  do  1934  e  eu; 

SJVa 

-  tS  .Tí^hr.“m=  jurdVkh^ítoj 

rr‘de  P«0  es  drpfr;;5X® 'íí/ird™ '/eUo, 

vossencla  Fazenda  Publica  do  Estado  do 

do  por  Intermedie  do  vertade  ra  Juizes  do  Ti 

fjXntr.  ^qSem  v^^oícla  it-  nnl  Reglon^  Ejoj^o^ _ 

"f  -  DR.  JULIO  VIEIRI 

dads  do  Interior.  Aoslatiram  ao  jjudou  seu  consultorlo  ] 
nandes.  um  doa  n»®,  ®  '  á  rua  Rodrigo  Sllva,  34  - 

migo.  da  tranqu  llldsde  de  ml-  a  ^  B 


PASSADOS  EM  REVISTA  TRE8 
BATALHÕES  FASCISTAS 


ctado  0  aummarlo  ds  culpa,  son¬ 
da  de  esperar  que  amanhã  seja 


Roma,  16  (Havas)  —  Pol  deci¬ 
dida  a  partida  para  o  Oriente  de 
tres  batalhOcB  de  milicianos  tss- 
Dois  destes  betalhães  (o- 


clBtns, _ 

ram  paessdoa  em  revista  4  tarde 
hoje  na  capital  pelo  “doce".  O 
lorcoiro  foi  inspecclonado  pelo 
prtndpe  da  Flemonto  em  Napolcs. 

A8  PRIMEIRAS  TROPAS  ITA¬ 
LIANAS  QUE  VAO  PARTIR 

Pela  pri- 


E>  O  que  5çnte  quem 
só  usa  para  o  ba¬ 
nho,  para  o  rosto,  para 
as  mãos,  o  Sabonete 


Roma,  16  (Havaa) 
melra  vez  depois  do  Incidente  en¬ 
tre  a  Italla  e  a  Abyaalnla  fala-as 
offlclalmcnto  na  partida  de  tro¬ 
pas  para  a  Africa  Oriental.  De 
facto,  foi  hojo  annuncioda  a  pai^ 
tida  de  Irea  batalhdes  da  mlllcla 
fascista, 

O  sr.  MussolinI,  commandonie 
em  chefe  da  mlllcla,  acompanha¬ 
do  do  chefe  do  estado-maior  ge¬ 
neral  Attillo  Pozzl,  chegou  pouco 
antes  dss  4  horas  da  tarde,  so 
quartel  dos  dois  batalhãcs  quo  do- 
viaro  partir  de  Roma  e  qiie  esta¬ 
vam  formados  no  patoo  da  eseor- 
na.  O  "duce”  fot  saudado  peta 
acebunação  regulamentar  A  Noi  t 
0  chefe  do  governo  passou  em 
revista  BS  tropas.  Estavam  pro- 
rentes  o  sr.  Achille  Staraco,  se¬ 
cretario  do  partido  fascista,  gene- 


Eucalol 


ral  Frederico  BalstrocchI,  sub-se- 
crelorlo  da  Guerra  e  outras  per- 
eonelldadee  ofttclaes, 

O  ar.  MussolinI  dirigiu  a  pala¬ 
vra  aoa  milicianos.  Em  seguida 
começou  o  desfile. 

A  multidão  quo  se  reunia  em 
torno  do  quartel  acolomou  o  ar. 
MussolinI  quando  o  chefe  do  go¬ 
verno  se  retirava. 


LUIZ  F.  BRAGA 

RUA  OITO  DE  DEZEMBRO  31-39  —  Phon  •  8-3631 
RUA  SENADOR  DANTAS  119  —  Phons:  3-6921 


retirar  n  recurso,  em  vista  d:i 
Ptomc-.sn  do  ser  Immedlatamento 
raintccrndo  no  seii  cargo  de  en- 
Senhelro  dn  Central  do  Braall, 
■lo  qual  (érn  afastado  pela  rovo- 


(16003) 


lução.  rro  1939. 

O  «r.  Zander.  porém,  chegou 
isrÇ”  Qiinndo  tentou  retirar  n 
recuno,  não  era  mal»  possível, 
rorqu.ir.to  Jã  estava  considerado 
como  documento  da  Interesse  pu¬ 
blico  p-in  .Tustiça  Eleitoral. 

N'e'ti3  condiçbes.  sOmente  í'  • 
belv  do  Tribunal  Superior  fs 
froniinclar  sobre  o  recurso,  e. 
portanto,  sobre  o  pleito  dos  ve¬ 
readores.  é  que  estes  poderão 
rsunir.re  para  eleger  o  prefeito, 
c»  'enado.-es.  elç. 

0  SR  S.ANTOS  FILHO  VAE 
Snit  HOMENAGEADO 


Gymnasio  Angio  Brasileiro 


Btltulr  cinco  paquetea  que  cont&m| 
inils  <3e  vtnte  annoe  do  edade  e 
InuUUsaveli  pelo  jogo  d&  lel  do 
concorrência,  além  do  outroe  já 
pouco  prosUdloe. 

Precisou  quo  com  ft  ontradn  om 
eorvlço  do  ‘‘Normandle'*  e  do 
**Queen  Mery"  nove  pequetee  com 


Em  lomo  da  GODstroeção  do 
soper-transatlantico 
“Normandie” 

Parlt,  16  (Havaa)  —  O  sr.  Csn- 
gsrdeU  admlnlatrador-dlroclor  dos 
Armadores  Franceses  em  declara- 
çdes  hoje  feitas  dine  que  o  novo 
Buper-paquete  "Normandie"  re- 


.\y.  NIEMBrER,  396  —CAIXA  POSTAL,  40  —  R I  (l 
Bismes  de  adnlisao  db  3*  qolnseas  de  fcrctelre.  Inter¬ 
nato  modelar,  com  edacaedo  rhyalca.  bsnhoe  de  mor  e  do  eol 
■oh  dtrecçSo  do  profeoaorce  eelnsoe  o  eompelentco.  Oanlhoi 
para  rondoeçOo  gralolta  doe  externos  e  eemUIntornoi. 

Feeom  eondacçdo  e  vlillcm  esse  InetalleçBex.  folurmacS» 
e  extetntoei  OoTtdor.  tS7-4.*t  Tele.i  33-0319  e  37*3983, 


presentsva  uma  realização  tech-  las  diiss  novas  grandes  unidades 
nica  e  artística  psrfella.  e  reba-  com  a  capacidade  de  transporte 
teu  ao  mesmo  tempo  as  critlcan  de  4.999  passageiros  contra  13.9011 
dsqualles  que  consideram  ocont^  pe^s  velhas, 

trucçlo  do  gigante  dos  maree  um  •  = 

erro  coramerclal  que  scarrelaria  Em  aumma.  rematou  o  sr.  Can- 
pesadaa  despesas  sem  a  neceesarla  çardel.  não  haverá  augmento  de 
compensação.  rapacidade  total  d  transporte  mas 

O  declaranle  frisou  que  dentro  sim  diminuição  compensada  pela 
de  alguns  anno»  eerá  focenxn  sn*--  maior  raoldez  da  travessia. 


çbes  de  fonte  groga  de  que  a  Bul¬ 
gária  estava  construindo  e  arman¬ 
do  esti-adaii  e  vias  férreas  estra¬ 
tégicas  numa  região  da  fronteira 
com  s  Grecls. 

Accrescenta-se  noa  mesmos  cír¬ 
culos  que  0  deeejo  da  Bulgária  é 
viver  em  paz  com  todos  os  seus 
vlxlnboi. 


O  prealdente  da  Republica  sane* 
ckmou  a  resolução  legislativ.t 
quo  abre  o  credito  especial  d« 
69:4333699  para  pagamento*  a 
funccionaríos  daa  secretarias  da 
Camora  dos  Deputados  o  Seno* 
do  Federal, 


Boftt,  16  (Havas)  —  A  Agencia 
Telegraphica  Búlgara  annuncla 
que  oa  meloa  offlciaes  oppêem 
desmentido  categórica  ás  aífinns- 


O  tr  FrancUco  Alves  dos  San¬ 
tos  filho,  ex-secretarlo  da  Fa- 
rtnli  de  São  Paulo  e  racenlo- 
tnente  eleito  deputado  federal  pe- 
I.J  Pan  O.j  CoDstituclonallsta  4a* 


CORREIO  OA  MANHA  —  DomlnvíO.  )7  de  Fevereiro  de 


AS  ULTIMAS  MEDI-  A  missAo  brasi- 
DAS  CAMBIABS  leira  etn  Londres 

®  A^^MELHOys°  I  porlu- 

AS  MELHORES  gueza  vae  encoiurar-se 

O  que  diz  um  jornal  com  o  sr.  Souza  Costa 

_  InglCZ  —  londret,  1«  (IlavA»)  _  g. 

íonirct,  H  (Havni)  -  O  Houth  Piroda  0»mrn  cm  l.rrv.  cm  Un- 
AmcriMii  Journal,  commcnU  «m  tlici  um*  dclcfucio  comtn*rtUl 
•dItorU)  *  nova  rofUlamonUcSo  purtUBUO».  a  qual  m  anfontrin 
doí  cambloi  briullelro».  oboorvan-  cum  *  mluaSo  fln.incclta  40 
do  Uxlualmantoi  HrMll. 

MDiiranto  OI  Mli  ultlnioi  rni* 

«.«.  •  partloularmonU  om  oJbu.  ‘  pÍJvVa  "pi-v  \*'°*'*^ 

mu  »«m»nu  do  »nno  corronto,  *■' 

0»  autorJdadao  btaollclru  publl- 
o«r«m  tanloi  doorOloi  do  rogula- 

minMcKo  oombW.  quo  ot  obwr-  i_^,ndre$.  1«  (Hava.i  -  0  ir 
vodoroo  fleorom  um  pouoe  con- 

tuMi  0  }i  nlo  eomprohondem  tlnoncolra  do  Broiii  u. 

multo  0  qu#  M  paau.  legraphou  ao  praildsnio  Ociuih 

facto,  ^mquanto  oorlu  mèdldaa  varíu.  ao  mlnlotro  Macído  Boa. 
o&o  vlilvoiroonto  do  natureia  ^  ^  ^  família  Ronald  d«  Cmi. 

(t.icllar  InquIolacSo,  outru  ta  aprooontando-lhc*  peumn 
qu*  tondom  para  uma  dlrooclo  falleelmonto  dosse  cfcrlntoi 
íavoravol.  ao  bem  quo  nllo  JuoU-  ,  4,p,o„api  brnallelro. 

OQOpoltu.  "\\'EEK-END'' 

Todu  ap  autoridados  040,  en¬ 
tretanto,  aceordea  oro  reconbooor  Londroa,  lí  (Havai)  —  0  ml 
qu»  u  rootrlocueo,  pondemulado  Co.tl‘*íp?ov,Ko®'"''iaíÍ 

tempo  mujitldu  eonetltulram  gra-  40  "weclf-end"  tornar  por  tm 
vo  opotaculo  d  expanelo  do  com-  quanto  potoivela  a>  conforinela< 
morclo  brutlolro.  B'  provável  quo  5®"'  “o  Perunalldadc»  ofllclui  1 

a  tontaUv*  quo  acata  do  oer  (ol-  f"»"®*'™*  brltannlcu  para  pto 
a  loniauv*  qu»  ««U»  u»  iw  ,,,ulr  com  o  embaixador  ll»»| 

U  coro  u  medldu  toroadu  na  de  Ollvolra,  o  oon»elholto  da  «m 
ulUma  oemona  polu  autorldadee  baixada  Carloo  Taylor  e  0  addia 
biullelru  ropreienta  uma  oolu-  oommorelal  Barbosa  Carneiro  1 

rt.  to  «ito ,toto  to  ;r  to“  s.í?.r>  rV?.?. 

oumbloo  do  qu*  a  maior  parto  du  gjo  braalleli-a  0  os  repruentan 
roedidai  anterlorment*  adopta-  lea  do  soverno  *  dos  intrresM 
n  brltannlcos. 


paii,  já  é  tempo  de  adoptar.  carnaúba,  qua  paaiou  do  40  »hll< 
dentro  de  'suas  fronteiras,  em  p”*  ** 
sua  admlnlslraçSo.  providen- . ^  produoto  qu* 
cias  que  denotem  proposilos  nmia  **  bonofiolou,  na  oxportaclo 
de  economia,  e  que  pintem  0  di>  nnno  poatado,  (ol  a  It,  que 
Brasil,  aos  olhos  do  mundo,  j'®''*  auimonto,  om  lonoMa, 
como  uma  casa  cm  ordem,  que  <>*  P®»"®  '""'.‘“i*  '"""r*.*» 
precisa  refaier  0  seu  patrimo-  ^  p^^  ^  ^ 

nio,  depois  de  uma  crise  gra-  xndida  om  1933. 
ve.  Onde  estSo  essas  provi-  Bntroutnio,  num  confronto  (tu- 
dencias  de  ordem  interna?  bai,  a  oxportaçlo  do  1934  foi  d«* 

Ninguém  as  conhece.  O  que  vantojoau.  Em  computo. 

,  ,  por  tonelada,  rendou  olla  };S31t, 

se  sabe,  0  que  se  vè  é  o  go-  *  molor  valor. 

verno  gastar  sem  parcimônia  mii  réit,  no  quinqu^nnto.  Em 
nem  medida,  cm  iniciativas  dollaro*  papoi,  moomo,  produitu  a 
que  poucas  vezos  attendem  a  oxporiacio,  por  tonelada,  131,  va- 

necessidades  reaes  de  admi-  '®; 

.  eSo  do  1930.  B‘  oxaelo  que,  *m 

nistraçSo,  irispiradas  no  bem 

ouro,  foi  um  doi  monoro* 
publico.  Com  esse  proceder  vetores  d*  exportacto,  06  produ- 
nSo  ha  tratados  nem  diploma-  iindo,  por  tonelada,  lí-l,  quando 
cia  capazes  de  refazer  0  cre-  *  tonelada  da  expertaelo  d*  lisi 
dito  publico.  **■’:  *!"• 

“  ÚA  dA  notar  oua  a  axnoptacio-to- 


tlo  roinvu  da  mlnoiiat  01  on,  Co- 
vello  0  llorgomiitl.  D*  nonhum 
doe  dnio  eo  pndora  dlior  quo  buo- 
oam  tranelglr  com  0  governo  ou 
com  00  amigou  do  govorno,  Am- 
liue  aaaignoram  0  projooio,  venol- 
dni;  mns  vonoldoo,  oeta  olaro,  no* 
lenno*  daa  emendai  quo  lli*  apm- 
ntinlaram.  Ho  llie  apreeontaram 
omendni,  procuram  para  cirlo*  — 
pnra  corloe  0  nBo  para  todo»  — 
os  dlipoilllVM  uma  (drma  dlffo- 
ronte,  0  quo  cqulvato  a  roconhocer 
que,  n&o  contrariando  d*  modo 
nonlium  a  lubelancla  do  prujocto, 
01  divergom  quanto  0  doiermlnn- 
de  parlo  do  toxio,  qu*  nom  ao- 
quor  mandam  eltmlnor,  porquo  a 
emondam,  e  nlito  va*  0  aioentl- 
monio  ainda  t  aubitanolo,  lato  t 
a  Idta  gorai,  meimo  na  parto 
omondoda. 

Em  conoluilo  o*  ara.  Covollo 
0  Borgarolnl,  roproientantoi  e 


nuo  vivo  do  lima  iienoAu  de  Car- 
loB  V,  *  qiiOi  oiKuir  dlaiu,  núo 
poupa  oe  gruiKlri  da  trrra.  A 
mulher,  "amavel  nnimar,  nom 
olle  onbo,  nem  PliytAi),  «e  a  do- 
vtm  collocar  entro  o«  mclunnea, 
10  ontro  0*  Irrtolonaoe.  Douto¬ 
rei  da  Horbonne,  mapliirl  noilrl, 
eoioool  (hoologoi,  thooloBaairoí,  thomlatni, 
**'''®“' icottletai,  oclianlitae,  "Bonlo  úuo 
•0  Julga  na  conlldonola  do  De>ii"i 
oe  (rodee,  "rebanho  grueaolro, 
exoorando  e  Immundo”;  01  rlio- 
torloof,  01  dialellcoí,  01  grammn- 
llcoo,  0*  pedagogoe,  "deitruldo- 
roo  do  eeplrlto  dai  oroanqii' 
oophietne,  oa  oradoreo, 


01  rafarldot  ragulamontoa  Impi- 
dim  a  axporiacRo  annual  da  um 
mllbio  do  aaccaa,  B  concluo  qu*  0 
provldonola  pleiteada  ooncerrerí 
para  o  augmonto  da  lalda  do  i-n- 
(4  nacional  t  para  a  antrida  da 
cimblaM. 


aeaiiiNaTUiu* 

ÀM  oniioi  aultiiaeltt  orOlaMa  nti 
Oar  faformar  ai  luai  aaalanaluiai  aalaa 
Oa  larralairaai.  «Iln  *a  tTlla»  a  lalar 
rupcâe  aaa  ranttaaa 


Aaee 
Oanialra 

Aaeiiil  lauiuiai 

lanailral  .  ioioov 

KOUBBO  aVUIJO 

PUa  . .  fiou 

Damlnaaa  . . StOU 

airaaaOfla  .  OMOi 

faoa  catraaoMOtaala  ena  ta  rtitrii  a 
•ita  aatunolo,  «luf  trOlurlt,  «uit  ra 
llitrtOi,  t  haa  aiila  ot  ralai  pautai. 
Oiit  aar  OlrlilOa  la  CMiela  Lola  arni. 
t  ma  OMciltai  Utaa  t  a, 

TBLEPnÕNESl 

Ooionela . 13-0007 

agencia  Canlral,  Qoaoal- 

voa  Ulti,  ■  .  ai-liuu 

DIroclor  onpilolarlo  •  •  U-M40 

DIroolor  •  ■  a-, . Sl-ftlIVA 

Storolarlo .  33-0070 

nodaecOO  a  a  •.••••atai,  13-1000 
S3-4lgUU 

Almoxarifado  a  •  33-0101 

Otllelnao  arapbicai  ■  83-0I3S 

FortarU  —  UuBoa  Frolr*  33-0131 

aozNoiao  un  aNHUMOiui 
auKioixauaa 

ZciNUca.  aaaaau  wui.  UMoaop  â  a, 
get^o  aOrirroí,  OcailUoa,  UlUa  4  0.. 
I.  wiliai  TOaoipMP  0.*.  LaUo  OoMrlnD 
1,  Waltar  IboapMo  O»..  LliiUa  (.Ida,, 
a.  ntiiait.  StaeOirõ  lAda.,  gdlion  Oa. 
ram  N.  t».  áttt,  ameia  PatUueU  t 
tiaacia  Uodwea  Oa  I^OUcacSoa. 

AVISO  IMPORTANTE 

Ao»  DOMM  ISBttOdAOU»  dltU  pftCi 

BvlMniM  QtM  lâatsU  Mti  touHado  • 
TtoiMf  Al  «MM»  eraii»  e  n.  AVK- 
LIKO  NEVEB,  Made  teaiidindot  Caiwi 
pBitAQQAI  OQtrO»  QM  «0  UI  atUlldldl 
^  ipriMAtASo 


Apartp  iiipplcmentor 


0  governo  mostra-se  muito 
desvanecido  com  o  tratamento 
dispensado,  nos  Estados  Uni¬ 
dos,  e  agora  na  Inglaterra,  á 
missüo  financeira  chefiada  pe¬ 
to  sr.  Arthur  Costa.  Ella  vae 
recebendo  todas  as  demons¬ 
trações  que,  em  clrcumstancias 
dessa  natureza,  costumam  ser 
dispensadas  aos  representan; 
tes  de  nações  estrangeiras. 
Isso  está  fartamente  publicado 
e  glosado  nas  cartas  e  tele- 
grammas  daquella  procedên¬ 
cia.  Mas  0  que  nlo  se  wbe 
ainda  é  o  teõr,  nem  summa- 
riamente,  do  tratado  feito  en¬ 
tre  0  governo  brasileiro  e  o 
americano.  Parece,  no  entre¬ 
tanto,  digno  de  referencia  um 
telegramma  vindo  dos  Esta¬ 
dos  Unidos,  de  lá  expedido 
por  conhecida  agencia  tele- 
grapiiica,  aqui  inserto  em  vá¬ 
rios  jornaes,  e  onde  se  diz  que 
fracassaram  as  tentativas  bra¬ 
sileiras  no  sentido  de  um  em¬ 
préstimo. 

Essa  informação  lacônica 
carece,  sem  duvida,  de  con¬ 
firmação.  Dado,  porém,  que 
ji  se  passaram  vários  dias  de 
sua  divulgação,  e  que  nenhu¬ 
ma  contestação  lhe  foi  oppos- 
ta  pelo  governo  brasileiro,  al¬ 
guma  inquietação  ella  está 
causando  nos  meios  onde  se 
trabalha  e  onde  se  precisa 
confiar  nas  providencias  em 
marcha.  Houve  alguma  res- 


Bniendo  ainda  com  a  tonlatlva 
para  fundar  um  Coniolhe  Nacio¬ 
nal  do  Algod&o  *  a  Juitiftcada  at- 
(Iluda  da  rapreaentafllo  paullata, 
combatendo  |n  tlnilno  a  Inlolad- 
va.  Dlaiemoa  quo  BSo  Pnulo  por- 
aovorou  vario*  annoa,  doopondeu 
cerca  d*  39  mll  coniol  com  on- 
iBloi  0  oxporlmontacsei,  moa  afi¬ 
nal  attinglu  0  obJeoUvo  quo  do- 
■ojava,  tendo  JA  obtido  oa  oom- 
peneacSei  oconomloai  a  quo  (oi 
Júi. 

Oa  paullatoa  lembram,  porim, 
mal*  uma  oolaa  quo- nlo  apparo- 
cou  noa  dibatoa  da  Camaro,  tal- 
vea  por  uma  dollcodua  qu*  real¬ 
ça  a  Importanota  do  caeoi  a  8o- 
cledido  Paullata  do  Agricultura, 
querendo  cooperar  para  roaolvor, 
nlo  aponta  o  probloma  do  algo- 
d&o  no  Eilado,  mu  em  todo  e 
pola  onde  i*  taa  oeia  cultura, 
mandou  para  outroa  Eotadoo, 


;  00 
"ruidoao* 
como  00  caldetrCea  do  Ondona"; 
a  magnifica  vacuidade  doa  ma- 
glatradoa;  o  dollrlo  do*  arehlle- 
oloo,  do*  alohlmlotaa,  doo  modl- 
coa,  doa  comodtantoa,  doa  mual- 
ooa,  doa  pootaa;  a  valdodo  do* 
homoni  de  nogocloa,  "tiluatroa 
falalficadorei  com  ot  dedo*  oholoi 
da  annela”,  —  tudo  doafllo.  noaaa 
aatyra  pungente,  nenea  tapeçaria 
animada,  noaaa  Coimopolla  tu- 
multuooa,  que  n9a  auppomos  v3r, 
a  cada  momento,  oomo  nao  pln- 
turaa  do  comitorlo  do  Boallta, 
tranaformar-flo,  de  aubito,  numa 
donsa  gorai  da  morto.  Nai  pa¬ 
gino*  Implacaveit  do  Bloglo  da 
Doucurs,  um  permanento  oareaa- 
mo  poraegue  os  eabloa.  O  phllo- 
sopho  de  Bdnoca,  leonto  de  pal- 
xBos,  typo  do  "ubio  abioluto", 
opparoee-noo  como  um  tSr  tnhu- 
mano,  Inexletents  e  Impcoalvel. 
A  cada  paaeo  é  proclamada  a 
Inutllldado  dos  letrados,  a  Inapll- 
dlo  doa  phlloaophos  para  a  vida, 
a  untvoroal  a  magnifica  eatupldex 
dos  homens  do  ponsamento,  "Oi 
Eitadoi  foram  lempro  mal  go¬ 
vernados  quando  o  poder  esteve 
naa  mloa  dos  esbloa."  A  traftl- 
(on  do  cleroa  dceorganlxou  o  mun¬ 
do.  89  n  loucura  —  qtie  t  a 
acclo,  a  Iniciativa  fecunda,  a  for¬ 
ca  conitrucUva,  a  imprudência 
creadora  —  pOde  erguer  cidades 
e  fundar  Imperloa.  A  aclencla 
nunca  conduziu  o  homem  &  felici¬ 
dade;  a  "edade  de  ouro"  nlo  co- 
nboceu  a  geometria,  nem  a  lógi¬ 
ca.  nem  a  grammatica;  o  homem 
auperlormenta  venturoao  não  é 
um  papo,  nom  uro  rol,  nem  um 
phlIoBoplia,  nem  um  mlnlatro,  nem 
um  purpurado:  9  Orlllus,  que  oa 
deuaea  traneformeram  em  porco. 
Que  teria  peneado  destas  sangren¬ 
tas  verdades  o  grande-chnneellor 
Tomox  Morus,  quando,  vinte  e 
aete  annos  depois,  numa  alnlstra 
manhã,  caminhava  lentamente 
para  o  patíbulo? 

Conhecí  o  iinna  passado  em  Pa¬ 
rle,  numa  conferencia  cultural 
Internacional  em  que  tomcl  par¬ 
us,  um  doa  mala  notavols  eras- 
mistoa  hollandezea  professor  da 
Universidade  de  Leydo.  Conver- 
aãmoa  durante  um  almoço  Inti¬ 
mo,  a  respeito  do  grande  pensa¬ 
dor  da  Renascença,  que  o  papa 
Paula  III  quiz  (aior  cardeal.  Pa- 
limos  do  eeu  quarto  centenário. 

ambos,  mala  uma 


Cm  homem  bem  vestido, 
vale  multo  mola.»  Vlste-se 
oom  o  Janaorlo  Baalle,  na 
alfaiataria  da 
A  Exposição,  0  veri  au¬ 
mentado  o  seu  prestigio. 
Avenida,  esq.  S.  Joíé. 


0  reajtuiamento  s  ot  vtnel. 


siontas  da  JmHea  MUItar 


Os  oncarregados  ds  elaborar  oq 
tabellaa  ds  reajuatamspto  ds  vtii- 
Qlmentos  dos  mltltoros  o  olvia  dos 
ministérios  ds  Guerra  e  da  Uorl- 
iiha  precisam  ter  ém  eonlldera- 
Cto  a  situação  doo  tuncelonarjoa 
ila  Justiça  Militar. 

Esquecidos  por  todos  oa  gover¬ 
nos,  chegaram  a  uma  slluaglo 
que  não  pôde  conUnuor. 

Os  vencimentos  dos  eaerivtea 
segundos  e  primeiros  tenentes 


0  volume  do  "do/tclf 


O  sr.  Mario  Ramos  fez,  hon- 
tem,  na  Camira,  um  detido  es¬ 
tudo  da  situação  financeira  do 
pqli,  mostrando  quo  o  do/lcll,  no 
corrente  exercido,  attlnie  a  S20 
mll  contas, 

Não  ha  pessimismo  neste  cal¬ 
culo,  quo  ezeOde  em  *139  mil  con¬ 
tos  a  previsão  do  govomo,  cujaa 
atlltudce  não  denunciam  lomor 
do  um  desequilíbrio  orçamentaria 
eleva- 


Asiasslnio  covarde 


ESTADO  DE  MINAS 
Cstà  percorrendo  o  Estado 
de  Minas,  a  eervtço  desta  to¬ 
lha,  o  a/compantaelro  Eurloo 
Baeta  de  Faria, 

FRANCISCÕ~MACHADO 
SOBRINHO 
CURVEUO  -  PUNAS 
Queira  comparecer  i  esta 
Gerencia,  para  leiallsar  ai 
Buas  contas,  com  urgência. 


o  sssoselnlo  do  dr.  Ootavlo  La- 
martlne  6  um  facto  que,  pela  eua 
brutalidade,  não  p9de  ficar  entre¬ 
gue  á  apuração  duvidosa  do  auto¬ 
ridades  locoes,  sem  Interesse 
moral  comprovado  na  repressão 
merecida  ds  um  banditismo  ver¬ 
gonhoso. 

E*  preciso  que  o  proprlo  gover¬ 
no  da  Republica  offereca,  no  ea- 
eo,  a  demonstração  ds  sua  saazl- 
bllldtde  em  face  dA  uma  ocCor- 
renola  que  envolve  a  reepontebl- 
Udade  da  própria  pollola  do  Rio 
Orande  dò  Norte.  A  gravidade  ex- 
cepcioiuü  do  dollcto  procede,  em 
grande  parte.  Justamente  daa  elr- 
oumetanelas  que  o  cercaram  e  daa 
(unccãAA  exercidos  pelos  seus  au¬ 
tores. 

0  dr.  Octavio  Lamartlne  (ol 
assassinado,  na  sua  residência. 


flanco  f25-^ú> 

(58J17» 

RtATANDO  DA  VISITA  DO 
PRESIDENTE  GETUUO 
A’ ARGENTINA 


expresso  por  cifras 
dos. 

Em  qualquer  nacão,  cujoe  go¬ 
vernantes  tenham  o  senso  da  res¬ 
ponsabilidade,  um  dc/(oll  de  tama¬ 
nho  vullo  seria  motivo  para  gra¬ 
ves  prcoccupaceoa.  O  executivo  e 
0  legislativo,  moatrai^se-ltm  alar¬ 
mados  com  todae  as  Iniciativas 
que  pudessem  redundar  no  au- 
gmento  doa  fastos  publicas. 

Não  e  Isso  o  qu*  le  vã  no  Bra¬ 
sil.  Aqui  se  proceda  de  modo  con¬ 
trario  ao  que  se  observa  em  toda 
a  parte  do  mundo. 

Quando  0  governo  dava  eolen- 
cta  ao  legislativo  da  exiitenola  de 
um  de/lcll  de  taes  proporcBee,  sgl- 
tsvam-se  em  varloe  ministérios 
Ideas  ds  desposes  avultadaa  em 
obras  ou  emprshendlmentae  adla- 
vele.  A  noticia  de  que  a  Informa¬ 
ção  oUlcIal  ainda  estava  longe  da 
realidade  geralments  sabida  nio 
determinou  a  coereão  noa  gas¬ 
tos.  Ao  contrario,  estimulou  a 
prodigalldads  alluctnsdora  que 


0  soldo  da  ãalsnpa  oommsretel 


O  soldo  dA  nossa  balança  com- 
merclal,  em  1934,  segundo  o  bo¬ 
letim  do  oommArolo  exterior,  eu? 
btu,  em  moeda  nacional,  a  rdta 
975.736:000)990.  Representa  Isto 
uma  grande  reaocão  sobre  a  qu4- 
da  regittrada  Am  1983,  quindo  o 
eeldo  la  a  656.917  contoq.  Em  li¬ 
bras,  ouro,  essa  ealdo  attinglu  a 
9.074.167,  também  representando 
uma  apreolavel  reacclo  sobre  o 
movimento  conunerolal  de  1986, 
cujo  ealdo  bolgou  a  7.668.169, 


Buenos  Afres,  16  (Havaa)  —  O 
embaixador  da  Argentina  no  Bra¬ 
sil,  ar.  Carcano,  teva  bojs  uma 
oonferencia  eom  o  ministro  das 
RelacSes  Exterloree.  Neesa  con¬ 
ferencia  foram  tratadas  varias 
qupatãoA  qus  m  relacionam  coro 
à  visita  do  presidente  GetuUo 
Varges  d.  Argentina.  Na  próxi¬ 
ma  segunda-feira  o  sr.  Carcano 
sori  reoeUdo  peto  presidente 
Juste  e  em  seguida  partlrd  para 
a  província  dA  Cordota  onde  por- 
maneoerã  um  mez.  AniAs  de  le- 
gressar  ao  Rio  de  Janeiro  o  ir. 
Carcano  combinar!  com  o  ehefe 
da  EAisdo  *  eom  o  cbanoellsr  os 
ultimas  detalhe*  da  visita  do  pra- 
etdAUta  do  Brasil. 


complotar-sa 


Estão  quasl  a 
quatro  seculot  sobre  a  data  em 
que  Erasmo  —  o  maior  dos  bu- 
manlstaa  O  glorioso  hoUandez 
amigo  d*  Damlão  de  GOes,  o  le¬ 
trada  que  exerceu  no  século  XVI 
a  verdadeira  "dlctadura  do  espi¬ 
rito"  —  morreu  sm  BaalIAa.  Hoje, 
que  o  mundo  —  mala,  talvez,  do 
que  nunca  —  preclia  da  reencon¬ 
trar  a  alma  que  perdeu,  afervo- 
rando-Bs  no  culto  doa  Interesees 
esplrltuaes,  a  preparando,  por  um 
novo  contacto  com  o  pensamento 
grece-Iatlno,  o  advento  duma  tar- 
celrá  Benaacenca,  —  hoje,  repi¬ 
to,  ú  nome  de  Deslderlo  Eraamo 
reconquistou  a  sctualldade,  ando, 
outra  vez,  em  todas  as  bOcaa,  e 
a  eommemoracão,  aem  duvida 
or.portuna,  do  quarto  centenário 
da  sua  morta  (1636),  contribuir! 
para  que  se  aponte  amonbã  a 
memória  do  sablo  de  Rotsrdüo 
como  Ineplradcra  egrogla  do  um 
futuro,  e 


Cuifo  da  «Ide 


Os  concursos  de  primeira  an- 
irencla  para  o  Ministério  de  Fa¬ 
zenda  não  determinam  repartição. 
O  aproveitamento  tanto  ae  pOde 
dar  aqui,  como  em  Porto  Alegre, 
ou  Manios. 

ITm  candidato  classificado,  no¬ 
meado  quarto  eacripturarlo,  se 
fOr  nomeado  para  a  Alfandaga 
desta  capital  ter!  400)000  da  or¬ 
denado  a  sais  quotas  de  100)909, 
ou  1:090)  mensoes.  Mas  ee  es¬ 
te  mestpo  candidato  (Or  nomea- 
dc  para  Recife  ter!  316)799  de  or- 
danido,  •  sete  quotaa  de  60)909, 
ou  666)790.  Be  a  lua  sorte  e  fi¬ 
zer  Ir  para  MacelO,  também  co¬ 
mo  quarto  eeerlpturarlo,  recebe- 
i!  160)000  ds  ordenado,  e  trea 
quotas  do  90)000,  ou  SOOSOOO. 

Nio  ae  diga  qus  a  vida  A  meli 
tmnitq  om  MacolB  do  que  ein  Re¬ 
cife  ou  do  que  no  Rio,  pole  oa 
300)000  de  Maceld  não  valnm  os 
666)700,  de  Rcelfe.  nem  o  1:000), 
do  Rio... 

Esaes  e  outros  absurdas  A  que 
iirectsam  desappareuer  no  reajus¬ 
tamento,  agora  entregue  a  uma 
ucmmtssão  ds  (uncctOnarloa  de 
Fannda,  todos,  tlUa,  de  real  me¬ 
recimento  e.  por  teso  mesmo,  ca¬ 
pazes  de  fstar  obra  louvável  e 
uefinlUvu. 


tadual,  commondado  pelo  tenen?e 
Rangel.  Estava  a  vlctlma  ao 'la¬ 
do  dè  sua  espoea,  quando  esta  re¬ 
cebeu  ordem  daquell*  taganhudo 
offlQlal  para  ee  ofaelar  um  pou- 
00.  Imntedlatament*.  reeSben  o 
mesmo  fazendeiro  os  ttcoe  qu*  o 
prostraram,  aem  qu»  de  sua  par¬ 
te.  ou  daa  peiioea  ds  eua  (amlta 
tlvSAie  havida  reaocão  armada. 

A  orueza  desse  crime  dispensa 
commentarloi.  Não  s»  pdds  acre¬ 
ditar  que  I  conveniência  miserá¬ 
vel  da  politicagem  te  ssoritiqus  o 
InteresAe  eoclel  da  punição  doe 
orlmtnoBOB. 


Fomos 

vez,  ao  pequeno  gabinete  proxl- 
mo  da  gaisrla  de  Rubeni,  o  re¬ 
trato  de  Eraamo  pintado  por  Hol- 
bein.  E  conatder&moe  os  dois, 
olhando-o  demoradaments,  quo 
aquellas  mãos  pallldos,  expreeel- 
ornadas  do  rubim 
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ÊCOS  DA  REVOLUÇÃO 
NO  U^UAY 

Basilio  Munhoz  em  Porto 


voe,  nervosos, 
doutoral,  dominadorametns  pousa. 

o  velino  do  oodico 
algumas  dai 


daa  sobra 
tinham  escrlpto 
roais  Improsslonontsa  paginas  qus, 
acerca  da  Insignificância  da  sa¬ 
bedoria  bumana,  o  mundo  posaua. 

Jullo  Dantas 

(Bxpreasamsnts  para  o  Oorrelo 
dn  ilnnM.) 


Taxas  de  exporla;do 


porventura  prozlmo, 
regresso  ao  humanismo. 

Par!  todos  aquellcs  que  convi¬ 
vem  cora  a  sua  obra  e,  sobretudo, 
para  todos  aqusties  qua,  como  eu, 
algum  dia  admiraram,  no  quinto 
gabinete  adjacente  !  galeria  do 
Rubens,  no  Louvre,  o  assombroso 
retrato  pintado  por  Hobbeln, 
Eraemo  est!  viro.  Sempre  que 
passo  por  Forls,  vou  v6l-o.  L! 
se  encontra  o  mestre  dos  Ooto- 
çuloa,  de  perfil  —  um  perfil  vol- 
talreano,  ao  mesmo  tempo  dno 
e  austero,  grave  e  Ironlco,  que 


Numa  daa  rsunlBea  da  Socieda¬ 
de  Rural  Brasileira  o  ar.  Sampaio 
Vldal,  olludlndo  ao  peso  da  tri¬ 
butado  do  café,  salientou  que  os 
grandea  paizes  commsrciass  do 
mundo,  nomsadamente  a  Ingla¬ 
terra,  Estadas 


exemplo,  em  llgar-se  a  llhs  da 
Vlllegaignon  ao  continente?  Jft. 
disse,  por  ventura,  o  governo  ao 
paiz  quanto  custaria  ao  Thesou- 
ro  esse  attentado  contm  a  na¬ 
tureza  da  nossa  capital? 

B  se  Isso  não  bastasse  pa¬ 
ra  oaracterlzar  a  tnssnia  (Inan- 
cahtu  documentada,  hontem,  pelo 
representante  olosststa,  seria  o 
caso  de  se  fixar  a  demolição  de 
edifícios  aolldoi  para  a  constru- 
ecão  de  palaclo*  sumptuosos. 


Porto  Alegre,  16  (Bavas)  —  A 
notiola  da  obegada  I  esta  capital 
do  chefa  revolucionário  uruguayo 
Bastllo  Munhos,  eauiOu  certa 


Os  municípios  e  o  instmeedo 


Em  varlos  Estados  do  pali  toma 
grande  desenvolvimento,  mala  ds 
maneiro  pratica,  a  campanha  con¬ 
tra  o  analphabetlsmo.  Pareoe, 
afinal,  e  devemos  rogiatrar  oom 
satisfação,  qu*  oa  muniotploe  paa- 
aarão  a  representar  importante 
papel  nossa  cruzada  elvtco,  grmcaa 
a  uma  nova  eomprehsnÕKo  das 
respectivas  admlnlstrocOes.  B 
dahl  se  podtt!  concluir  que  o  dis¬ 
positivo  eonstltuelonal,  qu*  obri¬ 
ga  os  municípios  a  finanolaibm 
o  eneino  prlmarto,  encontrar!  J! 
essa  disposição  da  parte  d*  mui¬ 
tos  governos  munlclpoa*. 

Na  Bahia  estr.  prapàrade,  para 
13  de  maio  prozlmo,  qma  reunião 
d‘i  todos  os  pnfeltoe  do  Estado, 
com  D  fim  de.  ser  estudada  a  pos¬ 
sibilidade  de  uma  socão  conjun- 
^  ta  em  favor  da  edueagão  popu¬ 
lar.  Reorganlzar-ee-!  a  Liga  Ba- 
hlana  Contra  o  Analphabetiamo. 
Não  (ai  muitos  dlos  (ol  divulga¬ 
da  a  noticia  de  um  entendimento 
da  Cruzada  Nacional  de  Edueacão, 
cujos  triumpboe  J!  são  conheci¬ 
dos  oom  a  Bandeira  d*  Alptabe- 
tizacão,  d*  São  Paulo,  no  sentido 
de  ser  obtida  uma  cooperação  ou 
ajuda  mutua  em  prol  do  bello 
programma  em  exeoucão. 

E'  uma  Iniciativa  de  que  se  po- 
derã  oogttar  desde  Jà:  a  forma¬ 
ção  ds  uro  corpo  confederado,  em 
todos  os  Estadas,  para  maior  *f- 
flcaola  da  otfenalva  contra  o 
analphabetlsmo.  Por  que  nlo 
pensam  nisso  cs  esforçados  van- 
guardslro*  da  luminosa  campa¬ 
nha? 


Franco, 

AUemanho,  Hollanda,  Suecta,  Bél¬ 
gica,  Irlanda,  não  impOem  taza- 
cées  eobre  os  seus  produetos  sn- 
oumlnhados  para  o  exterior. 

Na  America  do  Norte  A  a  pró¬ 
pria  Constituição  que  prohlbs  taes 
impostos. 

Em  tributar  as  sues  mercado¬ 
ria»  de  consumo  mundial  o  Bra¬ 
sil  est!  em  companhia  do  Halü, 
da  Arabla,  da  China  ,do  Irak.  da 
Syrta,  da  Albânia,  da  Bulgária  • 
mais  alguns.  Mas  em  nenhum  as 
toxea  alfandegarlaa,  para  a  ex¬ 
portação,  chegam  ao  extremo  das 
que  8»  adoptom  em  nosso  polx. 

Quanto  ao  cafí,  esta  é  a  vorN 
(Icacâo  quasl  Inacreditável:  os 
Impostos  sobre  o  produeto  attln- 
gsm  actualmente  64  %  da  sou  va¬ 
lor. 


nos  meios  financeiros  etjro- 
{feus  e  particularmente  fran- 
cezes,  para  com  o  Brasil,  o  fa¬ 
cto  que  a  causou  foi  não  ter  o 
governo  provisorio  cumprido 
obrigações  que  elle  mesmo  se 
impuzera. 

Os  nossos  representantes  no 
estrangeiro,  chefes  de  missões 
diplomáticas  acreditadas  junto 
aos  governos  europeus,  encún- 
travam-se  em  situação  critica, 
de  devedores  relapsos,  por¬ 
que,  depois  de  exhibtr,  como 
era  de  seu  dever,  declara¬ 
ções  categóricas,  feitas  pelo 
governo  do  sr.  Gelulio  Var¬ 
gas,  no  sentido  da  liquidação 
de  certos  compromissos,  eratn 
assediados  pelos  credores  do 
piz,  que  continuavam  sem 
ser  pagos.  Dah!  uma  grande 
celeuiRa,  a  atmosphera  de  des¬ 
crédito  que  se  creou  para  o 
nosso  paiz,  e  da  qual  sò  não 
comprehendem  o  alcance  os 
cegos  e  os  irresponsáveis. 
Porque  um  governo,  çomo  um 
prticular,  quando  assume  a 
obrigação  de  pagar  deve  fa- 
zel-o;  e,  se  circumstancias  im¬ 
periosas  0  obrigam  a  proceder 
de  maneira  diversa,  elle  deve 
lar  explicações  que  satisfaçam 
aos  credores. 

Lembramos  essas  oceorren- 
cias,  agora,  porque  o  governo 
brasileiro  vae,  mais  uma  vez, 
responsabilizar-se  por  deter¬ 
minada  condueta  do  Thesou- 
ro,  no  estrangeiro.  O  facto  de 
faiar  hoje  cm  seu  nome  o 
sr.  Souza  Costa,  ao  invés  do 
embaixador  Regis  de  Olivei¬ 
ra,  não  mudará  em  absoluto  a 
face  das  coisas.  Se  no  dia  de 
realizar  a  conversa,  porventu¬ 
ra  encaminhada,  e  de  dar  exe¬ 
cução  a  tratados,  o  governo 
brasileiro  fizer  o  que  tantas 
vezes  já  tem  praticado,  inclu¬ 
sive  e  sobretudo  o  actual,  não 
tenhamos  duvidas  quanto  ás 
consequências  dessa  falta.  E 
os  europeus,  convém  que  não 
nos  enganemos,  mantêm  umSs 
tantas  reservas  acerca  da  pa¬ 
lavra  official  do  nosso  paiz, 
facto  que  deve  ser  acolhi¬ 
do  com  serenidade  e  ex¬ 
plicado  de  modo  razoavel,  sem 
despertar  o  calor  dos  patrio¬ 
tas  á  procura  de  motivos  pa¬ 
ra  fazer  o  seu  sangue  ferver. 
Quem  promette  uma  vez,  e  não 
tumpre,  ao  fazer  a  segunda 
affirmaçio  faz  jús  i  descon¬ 
fiança  dos  que  o  ouvem. . . 

Embora  pouco  se  conheça 
das  responsabilidades  futuras, 
agora  assumidas  èm  nome  do 


A  reparação 


Fala  pouco,  oscula  piuKo 


Foram  tantas  as  Injustiças  pm- 
miadas  no  Ministério  da  Agricul¬ 
tura  que  a  eua  reparação  ainda 
temu!  multo  tempo  do  ar.  Odi¬ 
lon  Braga. 

Comtudo.  J!  se  eltam  alguns 
actos  qus  destruiram  caprichos  e 
annullaram  vinganças,  praticadas 
pelo*  auxiliares  technteoa  do  ar. 
Navarro  de  Andrade. 

Bit!  nesse  oaso  a  volta  !  acU- 
vldsde  do  sr.  Torres  Filho,  atas- 
tado  aummarlaments  do  Fomento 
Agrícola. 

Est!  nesse  caso  a  volta  do  er. 
Alvoro  SlmBcs  Lopse,  domlttlda 
do  logar  de  director  do  Ensino 
Agrícola,  e  oujoa  asrvlcos  (oram 
aproveitados  no  Instituto  do  Ai- 
auenr. 

Esl!  nesse  case  a  volta  do  ar. 
Oiogenus  Caldas,  antigo  Inspector 
agrícola  na  Farahyba.  perseguido 
pelo  sr.  Caminha,  um  dns  ste- 


RDI.ETIU  Dl  Atuo  DO  I.VSTITDTO  DZ 


UETEDROLOnU,  BIDItOUETBU 
e  ECOLUGIi  ARBICOb* 

FrertiSM  para  o  parloSo  SSa  IB  bori« 
So  ala  IS  ti  16  bom  do  dln  17: 

D«(rleM  ynlaral  •  AUolSoro»  —  Tem 
p»!  laitiToI.  at*riiTaBdo-i®  c«m  eburoo. 
pooatrcilmrntr  fortoo  e  Iroreodot.  Tripp». 
rotura  oliroda.  Veotoo:  do  ijuadroote 
norto,  com  rojadao,  do  multo  (rcicao  i 
fortoo.  ... 

galado  da  Klo  da  faaolra  —  Tempo 
triotoToI,  flBjrraTindo-io  com  chutoo.  poo- 
alTolmcnto  íorlto  a  IroToodo».  TompofO- 
luro  cloTOdn,  _  ^  ^ 

Baludna  da  Sul  —  Trmpoi  Perlutbodii 
eom  ebUToa,  iwaalvelnifilte  fortoo  0  Iro- 
Tooilna.  Tcmiwrolur»!  tiinvol  ití  Porond. 
vntrondo  «n  *ocfloa.Io  oo  Rio  Groodo  r 
Souto  Citbortno.  Vootoo;  rorloTulo,  pn- 
domlnoDdo  oo  do  aondronlo  norte.  Uo- 
Jodoi  do  inulto  Itotcoa  0  torlH. 

rrr  —  o  Initllmo  Uo  «iltaoroloelo 
do  Rto  do  Jonolto.  cocflrmondo  a«o  otI- 
ooo  ontorlorca.  prorluo  nuo  o  Ultornl  to¬ 
iro  o  Rio  Grnndo  do  Biil  o  o  RoUdo  do 
aio.  Mlé  aujoito  I  rontoo  (orloo.  rtrio- 
tolo.  coiu  proOomlonocU  doo  do  quodrou- 
to  norla.  . 

BtiíiepH  do  foiupo  ocoarrido  ao  .DIotrt- 
fllo  ydíirat  (dno  tl  boroo  do  dlo  IS  da 
U  boroa  do  dlo  ISl : 

O  tcuapo  decorrou  InatoTol.  boutom  A 
lordu  0  Ilojo  o  oropocodor  A  oolte.  com 
rbuvni  o  truooaUoo-  Á  tomperoturo  tol 
olevaSn.  Aa  mddita  doo  tcmporoloroa  «i- 
trrmno  obaorvndoo  ooo  pootoo  do  Dloln- 
cto  radrrol.  foram t  raaolmn  32pS  o  mí¬ 
nima  3Z*4  0  nn  icmporoturna  cilromait 
coElotrodoa  no  Obicrvntorlo  Uotcoroloiíl- 
eo  do  Aroaldo  doo  NoeSvo.  fbrnm  i  mo- 
rima  bl'S  a  miolmn  34°B.  rcapictin- 
lureto.  Ao  IS  boroa  e  10  rdlniitoi  e  da 
4  boroa  e  60  ralnotoa,  Oo  ronloi  forem 
rnrlovoli  e  frncct. 

dpimiui  ao  l-mpo  apmrrldn  om  rodo  o 
pair  (doa  6  bornt  do  dlo  16  At  P  boroo 
do  dlo  10)  I 

Zniin  .VoTio  —  tido  0  felU  o  ijoopoo. 
dorido  i  detleleui-ln  do  InformocSto  mo- 
trorolnalrat. 

Zomi  Conlto  —  U  tampo  noa  34  berni 
foi  |>erturbaSo  eom  cbuvni.  om  airnl, 
(orloo  om  olcuno  poout  do  tllnna  Ge- 
rooa,  A'i  9  boroo,  bojo.  ora  tncortn.  A 
li-mpprnturo  tol  ootnvol.  Ga  ronloo  aopra- 
rniii  *10  oorlo  n  Idilo.  eom  rojndao. 

‘Auim  Bnl  —  Nno  34  boroo  o  lampo  (ot 
iinioncndar  eom  cberoo,  fortoo  om  fl3o 


sadas  sobre  o  codlce,  —  numa,  e 
calamo,  na  outra  o  annei  douto¬ 
ral  d»  tlieologo,  qu»  (tammsja. 
Toda  a  figura  respira  serenidade 
e  dignidade.  As  palpobras  desci¬ 
das,  a  ligeira  flexão  da  cabeca,  s 
contraccão 


como  certa:  que  os  doli  cidadãos 
não  foram  no  Rio  Negro  bater-ee 
pelo  Intereue  publico. 

Entretanto, 


rjuBsl  Imperceptível 
dos  labloB  dão  !  pbyelonoinia  do 
sablo  uma  forte  expressão  do  con¬ 
centração.  Mas  o  que  no  quadro 
exprime  o  maxImo  potencial  do 
espiritualidade  süo  oa  mãos.  Hol- 
beln.  quando,  em  1623,  foi  de 
Londres  a  Baslléa,  expressamente 
para  retratar  Erasmo  —  Unha 
o  grande  humanista  66  annoe  — 
manifestou-lhe  o  desejo  de  que, 
no  retrato  quo  ta  executar,  as 
mãos  se  vissem.  B,  eom  effoito, 
são  ellas  0  centro  de  attracc&o 
dn  quadro.  Outro,  pintor,  que  não 
(asse  0  surprehendente  meelre 


como  para  tudo 
aempro  ha  compensacOes,  se  o 
publico  não  beneficiou  da  conver¬ 
sa,  beneficiou  o  er.  Ostullo,  que, 
sendo  um  homem  quo  fala  pouco 
e  escuta  multo,  certo  ha  de  ter  ti¬ 
do  bastante  que  observar... 


ohefe  revolucionário  uruguayo 
Baslllo  Munhoz  chegou  a  esta  ca¬ 
pital,  acompanhado  por  um  oU 
tteia]  da  Brigada  Militar.  Ba- 
alUo  Munhos  (ol  apresentado  !a 
autoridades  s  recebeu  ordem  da 
se  conservar  em  Porto  Alegre,  em 
llbertade. 

O  poUtleo  uruguayo  declarou  1 
Imprensa  que  recebeu  ordem  do 
governo  brasileiro  para  as  apre¬ 
sentar  !s  autoridades  competen¬ 
tes,  quando  se  encontrava  numa 
(axenda  em  BagS,  Obedecera  Im- 
medtatamente  !  ordem  e  Unha 
sido  embarcado  pouco  depois  pa¬ 
ra  Porto  Alegre. 

O  CAUDILHO  BASILIO  MU¬ 
NHOZ  FALA  A'  IMPRENSA 
GAÚCHA 


O  caso  doi  subvenedea 


Inlerpretofdo  eapeoiota 


Uma  Interpretação  especiosa  de 
amanuense  que  es  tem  como  le¬ 
trado,  chamado  a  (alar  em  pro¬ 
cessos  do  pagamento  no  Thesou- 
ro.  Impediu  atS  agora  que  os  apo¬ 
sentados  recebeaasm  as  suas  gra- 
llfleocães  addlclonaes. 

Tratando-se  ds  um  direito  li¬ 
quido,  parece  que  essa  Interpreta¬ 
ção  devia  sor  desprezada  pelos  qus 
t6m  a  respansabUldads  do  bom 
andamento  doa  trabalhos  naquella 
repartição. 

O  collegulsmo  (azetidaiio.  lijipe- 
dlndo  que  o  "companheiro  ficasse 
desmoralizado"-,  prejudicou  a  cen¬ 
tenas  de  (uncclonarlos,  qus  estão 
p  ivados  de  peroeber  uma  vanta¬ 
gem  conquistada  por  tempo  de 
serviço  e  Ineorparada  so  seu  pa¬ 
trimônio. 

Não  BS  comprohende  como  Pos¬ 
sa  ssr  tolerado  o  absurdo  de  que¬ 
rer  restringir  um  texto  da  Cona- 
Utulcio,  cuja  clare"!  não  admlt- 
to  duas  Interpretações. 

São  ns  ImprovlzacBss  de  eoro- 
pe.enclos  que  dlo  e.nses  resulta¬ 
dos  lamentáveis,  perturbadores  da 
boa  marcha  dos  processos  e  aitar- 
chlzadores  da  administração. 


iiooracla”  desastrada  do  sr.  Na¬ 
varro  de  Andrade, 

Eit!  nesie  caso  a  volta  do  sr. 
ArlrS  de  Carvalho,  que  acaba  da 
ser  promovido  a  asitatente  no  ul¬ 
timo  desptcho. 

Outroa  multOB  actos  semelhan¬ 
tes  J!  praticou  o  sr.  Odilon  Bra¬ 
ga,  a  ouje  aeplrlto  Juridloo  repu¬ 
gnam  semelhantes  praticas  admi¬ 
nistrativas. 

As  reparaçOes  são  multas  Ain¬ 
da,  porque  a  acqão  do  sr,  Navar¬ 
ro  de  Andrade  com  a  sua  “tecb- 
nocraola"  (ol  perniciosa.  Infil¬ 
trou-se  em  toda'  ta  reporUcOos. 
attinglu  a  multa  gente... 

Abusou  da  conflanca  do  ar, 
Juarez  Tavora,  compromettende 
de  vez,  com  oa  oOrtes  violentos 
de  vencimentos  e  as  ezoncracOes 
Injustas,  a  administração  do  ssu 
smigo  na  pasta  da  Agricultura. 


CASA  LA-PORTA  ^osa^io 

o  BURAQUINnO  OA  SORTE 
(SSOOt) 


2*orla  Atepre,  16  (Havos)  —  O 
chefe  da  revolução  uruguaya, 
Baslllo  Munhoz,  depois  que  che¬ 
gou  a  esta  capital,  tem  recebido, 
no  quartel  general  da  Brigada 
MUItar,  onde  se  encontra,  mul¬ 
tas  vldtaa  de  exilados  e  Jorna- 
lletai. 

Falando  !  Imprensa,  Baslllo 
Munhoz  declarou  qua  penstrira 
no  Uniguay  com  oito  homens 


ella*  eram,  solidas  —  duma  so¬ 
lidez  que  não  excliie  a  dlstlnccão 
—  •  fortes,  duma  energia  que  4 
nellas,  sobretudo,  expressão  do 
Intelectualidade  penetrante  Elssas 
vibram,  eseas  mãor 
,  essas  mãos  de  ge- 


(ConUniiBção  da  2.*  ptg-i 

cBss  propondo  um  procszio  qu* 
dou  bons  resultados  em  todas  ta 
queetSea  dUflcels:  a  execucio  ds 
nogoelacBes  bllaleraes  que  sd- 
mente  mais  tarde  se  poderão  tor¬ 
nar  mais  geraes.  Quem  quer  bom 
resultado  não  pBds  querer  um 
methòdo  quo  conduza  a  deillla- 
sBes  e  a  grandos  difflculdadss  pa¬ 
ra  terminar  geralments,  na  pare* 
lysaqão,  E'  o  caso  de  todas  as 
conferencias  oujas  negoelagBt!  bl- 
iateraes  não  deram  o  rerultado 
desejado.  E'  unicamente  por  si¬ 
tas  razBes  que  a  Allsmanha,  to¬ 
mando  posição  a  respeito  do  pa* 
eto  aereo  defensivo  entre  as  po¬ 
tências  occldentaes,  di  preíeren- 
cla  !s  conversaeSes  preparatorlu 
germano-britannteas  antes  de  se¬ 
rem  Iniciado»  negoclaçBoa  tntrs 
varias  patencta».  A ,  AllemAnb* 
não  pensa,  de  maneira  nenhum*, 
em  tirar  partido  daa  dlvergencla» 
de  opinião  entre  a  Franca  e  *  In* 
glaterra.  Multo  ao  contrario',  o 
entendimento  frenco-lnglM  »Pbr* 
qusstfies  (undamentoes  da  poUtic» 
ouropSa  íol  recebido  na  Allems- 
nha  com  grande  satisfação." 

A  POLONIA  NAO  SB  IN- 
—  TERESSA  — 

Fareovfa,  16  (Havas)  —  A  rei>- 
posta  allemã  não  S  dlrecumsnte 
commentada  pela  Imprenu  polo¬ 
nesa.  Ot  Jornaee  são  ds  opinião 
que  ainda  não  cbsgou  o  momento, 
para  a  PoIonia,  de  entrar  nts  ao- 
godacBea  Internactonaes. 


Oommorelo  exterior 


Mal  deixou  o  tsrrltorio  ameri¬ 
cano  a  missão  financeira,  que  (ol 
nos  Ejetados  Unidoi,  tentar  uma 
Botucão  qua  c-mvanta  aoa  Interes¬ 
ses  commerotass  do  Brasil,  »  eto 
08  propnoB  Jornase  americanos 
qus  registram 


mãos  que 
quo  pensam, 
nlo  tinham  escrlpto.  quinze  an¬ 
nos  antes.  0  Eloffto  da  Loucura . 

Com  eXfelto.  6  do  quinto  die  dna 
Idos  de  Junho  de  1508.  no  campo, 
que  Erasmo  data  a  carta  dedi¬ 
catória  a  Toraaz  Morus  —  o  In¬ 
signe  Tomaz  Morus  da  (ffoplti,  o 
futuro  grando-chaneellcr  de  Hen¬ 
rique  VIII  —  carta  que  consti¬ 
tua  um  notável  modelò  ds  corte- 
lia  entre  homens  de  letras,.  O 
mestre  admlravel  de  Roterdão 
diz  que  a  Idía  dessa  sntyra  uni¬ 
versal  lhe  acudiu  ao  espirito 
quando  viajava,  em  liteira  o  a 
cavBlIo.  da  ItalIa  para-  a  Grã- 
Erolanha.  e  desculpa-se  da  "In- 
eignlflcanela  da  sua  obre "  com 
o  exemplo  de  autores  clássicos 
que  se  oceuparam  de  coisas  mí¬ 
nimas:  —  Homero,  das  rãs  e  des 
ratos:  Syneslo,  da  calvície;  Vir¬ 
gílio,  dos  mosquitos;  Luclano  e 
Apuleto,  do  Áino  da  ouro.  En- 
tretsnto,  a  “coisa  mlnlma"  quo 
Erasmo  oíferece  a  Tomaz  Moru» 
—  então  moço  do  vinte  e  oito 
annos  —  *  nada  msl*.  nsdo  me¬ 
nos  do  que  0  quadro  Intellecluni 
e  moral  dii  sociedade  europ6a  no 
principio  do  scculo  XVI  Como 
Menipo,  olhsndo  da  lua  u  huma¬ 
nidade.  o  grande  humanista  hol- 
landez  vA  tumultuar  o  formiguei¬ 
ro  da  vida.  e  rl-cc  dos  homens, 
qne  são.  afinal  na  opinião  do 
gullo  d*  Luclano  o*  mala  dcecra- 
qiidoa  de  todos  oa  anlmae».  Sob 
s  mascara  da  Loucura,  Erasmo 
(ala.  O  papa.  o»  cardvnes,  o* 
Mepoe,  08  rola,  com  os  seue  man¬ 
tos  e  as  suas  dalmaticat  de  bro¬ 
cado  de  ouro,  os  ministros  e  c* 
crrtezâoa.  “como  macacos  veill- 
ilMí  de  purpura",  passam  sob  o 
talego  desEo  Iheolngo  lrrever»''i». 


commenlam  o 
que  ae  esta  passando,  aro  seu  paiz, 
com  a  exportação  de  certos  arti¬ 
gos,  de  procedência  brasileira. 

Informam  esses  perlodleoa  que, 
entre  oummerclantes  do  Par!  * 
do*  Estados  Unidos,  vigoram  oon- 
tratos  para  a  eollocacão,  no  mer¬ 
cada  norte-amarlcono^  d*  certos 
produetos  de  origem 


Om  estimulo  necetzorfo 


peroanee. 
Mas  os  nossos  compatriotas  — 
accrescentam  essas  (olhas  —  que 
negociam  naquellss  paragens  do 
norte  não  ee  mostram  Intares- 
eados  em  Informar  os  leus  con¬ 
tratantes  e  nem  sqqusr  em  cum¬ 
prir  algumas  d*  suss  obrlgocB**, 
resultsm  embançot  * 
para  oqucUei 


Em  marco  proxlmo  a  cldsdo  d» 
Nlothsroy  comraemonr!  telenne- 
ments  o  seu  centenário,  tendo  te- 
solvido  a  rszüecllva  munlclptlldt- 
da  rssliiar,  entre  outroí  (eitas,  t 
Inauguração  de  uma  (eira  de 
amostres,  dando  ao  oertamen,  pa¬ 
ra  maior  brilhantismo,  um  cara¬ 
cter  interestadual.  Collaborando 
para  ezUo  completo'  da  (eira,  a 
Hoeledada  Fluminense  da  Agricul¬ 
tura  e  Industrias  Runea.  em  pa¬ 
vilhão  da  !rea  externa,  distribui¬ 
ra  medalhii,  tacas  *  outro*  pre¬ 
mias  SOI  sxpotltorep  de  eolle- 
ccBcs  de  ave*,  msrecedorei  desia 
dlstlnccão.  Lavantou-s*  objeecão 
u  essa  Iniciativa,  oom  a  allaga- 
cãe  de  motivos  ou  eseruputoi  qus 
não  procedem,  nem  convencem. 
As  medalhas  ou  premioa  qu*  eo 
distribuírem  representam  um  es¬ 
timulo  0  não  tardar!  que  oe  eens 
bons  frutos  tpparecam. 

A  feira  d*  modo  aXgum  ter!  o 
stu  caracter  desfigurado  ou  mo¬ 
dificado  bor  la>* 


Q  qua  disem  as  cifrão 


Pela  lalda  de  cafio  batxo» 


Em  36  artigos  de  nossa  expor¬ 
tação,  em  1934,  accuaaro  uma  qué- 
da  de  valor,  em  libra,  em  (ace 
dg  exportação  da  1933.  oe  seguin¬ 
tes  produetos;  banho,  caras  em 
conserva  e  congelada,  couro,  pei¬ 
tei,  lãbo,  zarque,  arrox,  aszucar, 
borracha,  eacáu,  ca(é,  farelos,  fa¬ 
rinha  ds  mandlBei,  larmnjaa,  (ru- 
taa  não  especificadas,  frutos  para. 
oleo,  fumo,  htrva-nutt»,  msdél- 
ras  e  tortas.  BBmente  8  pradu- 
otea  aoeusaram  augmsnto  d*  pre- 
GO,  em  libres,  Foram:  a  II,  o 
rqanganiz,  a  borracha,  o  sigodão 
em  ram*  *  a  cSra  de  carnaúba. 
O  augmento  da  lã  foi  d*  86  ehtl- 
llngi  *  19  pene*,  para  63  *  I,  por 
tonalad!.  O  gugmento  do  algodão 
em  rama  (ol  d*  81|1)  para  381X7, 
0  0  da  borrseta  d*  87|1T  para 
80|18,  sendo  também  pequeno  » 
augmento  do  valor  da  oln  da 


Commantando  hontem  a  Infor¬ 
mação,  maiz  ou  menos  offloloaa. 
segundo  a  qual  o  governo  psr- 
nilttlria  a  exportação  ds  caíAs 
baixos,  a  partir  ds  amanhã,  dis¬ 
semos  qus  e  lavoura  olami  pela 
concessão,  ta  varlos  msiei.  num 
appello  qiusl  desesperado.  E  ao- 
oreicentãmoe  que  sio  avultados 
os  prejuízos  eauaadoi  pela  prote¬ 
lação  da  medida  reeltmida. 

Frovavelment*  na  mesma  hora 
sm  qus  assim  nos  pronunciava¬ 
mos  a  Sociedade  Rural  BraaUelnt 
lelegnphava  mais  umi  ves  ao 
presidente  da  Republica,  pedindo 
II  revogação  dot  regultmentoi  que 
prohibem  i  exportação  dos  cafBs 
I  baixos. 


de  que 

prejuízos  certos, 
que  pretendem  lancar  noa  Esta¬ 
dos  Unidos  artigos  do  Pari. 

O  tacto  pBdo  não  ssr  verdadei¬ 
ro,  em  absoluto,  mas  é  veroai- 
mll.  Não  i  a  primeira  ves  qu*  a 
exportação  talta  sem  os  pteessa- 
rlQs  cuidados  sacrifica  o  ercdlto 
do  Brasil.  Fot  asetm  ainda  duran- 
t*  a  Orand*  Guam,  sm  qus  per¬ 
demos  a  melhor  oppertunidads  d* 
fazer  grandei  negociai  para  e 
paiz.  em  parta  porqu*  faltou  csrv 
to  euldido  na  expeúlcão  d*  arti¬ 
gos  qu*  o  eonzumo  •urepAO  então 
solicitava. 

Seria  conveniente  que  o  gover- 
ni  dirigisse  suas  vistas  oara  o 
CtfO. 


Alegra. 

Logo  de  Inicio  teve  esta  capital 
por  menagem. 

Baslllo  Munhoz  declarou  aos 


governa,  o  (octo,  **  nao  a  novo 
n'4  hletorla  de  nosso  Parlamento, 
é  pelo  menos.  InMIto  na  hleturla 
doii  trmpne  ecluaez. 

B  como  logrou  o  projccio  asse 

I)  olo? 

Do  modo  bem  alraples  —  sem 
conchavos  nem  pacto  de  compen- 
ser.Bca.  o  quo  quer  dizer  coro  am¬ 
pla  dignidade  para  todoz.  Oa 
commiesão  de  Constituição  e  Jiii- 
membros 


ae*  leui  ideae*  s  qus  "nunca  en¬ 
rolar!  a  tandsln  de  combate, 
srja  qual  fdr  a  sua  eorta". 

Aíflrmou  qu*  o  movimento  re- 
voluoJonarie  não  lurUu  oe  eftet- 
tes  glmsjedos  em  consequência 
ds  nio  terem  podtde  i«  eoncen- 
trar  Ol  vorlee  núcleos  revolucio¬ 
nários  ds  todos  0*  depertamen- 
ito*.  O  governo  t(Sjguayo  tivera 


denuncia  de  eua  localizs'!®.  txz- 
tando,  aselm.  do  izolal-o  par  m»» 
ds  numerosa  (orce.  evhsr.do 
cs  tropta  ravoluclonariaa  zilisem 
eojtjunujsenie. 


o  despacho  o 
qua  all!*,  *  do  pleno  eonheci- 
mentó  de  sr.  GetuUo  Vergei  s  do 
Departamento  Nacional  do  Café: 


tIcK  f.izem  nart»  dot» 


PAGAMENTO 


PAsANítiyõ 


Sefonili-Feiral 


sgentes  pan  limpar  e  pulir  que 


(S8966) 


Banquete  á  princeza  Ma¬ 
ria  Luiza 

jrantevMiio,  18  (Havas)  —  O 


(597(i7> 


Motfelo 
6  fUidioiron*;^! 
fQdiãs  dft 


598.  Total  da  vaecliildoa . 

34.4S9. 

Olapaniarlo  Axevodo  Uma  — 
ConauUaa.  1528;  doeniea  novoa, 
ISO;  Injecueoe,  1881;  applIcagSaa 
da  pnaumotborax,  ISO;  azamea  de 
R.  X.  (radloocoplaa),  145;  azamea 
da  laboratorloa;  escarroa,  71;  urI* 
na.  185:  féiaa.  80;  raaccBo  de 


COUltKIO  DA  MANltA  —  DiiiiiIiikm,  17  do  FeveroU-o  d«  lí!:{'> 


laa  auloiidadea  compatentea.  Re. 
ferlndo-ae  aoa  movlmentoa  (re- 
vlatas,  dli  que  oe  meomoa  afto  In- 
JuatKlcavela  e  de  flnalldedea  dea- 
eonhecIdoB,  Condemna  oa  ele- 
mentoa  perturbadorea  da  ordem, 
a  quem  accuoa  do  provocar  afft* 
lacOea  e  aeeentúa  que  o  covorno 
oalfc  plenamenle  apparelhado  pa¬ 
ra  a  defeaa  da  Itanqulllldade  pu¬ 
blica.  Termina  trlaando  que  o 
Boverno  n&o  permlttlrd  eomlcloe. 
poaaealaa  e  quaesquor  reunlSes 
que  pooaam  reaultar  em  pertur- 
baçSo  da  ordem. 


CONTRA  A  LEI  DE  APOSEN-  RONALD  DE  CARVALHO 
TADORIAS  E  PENSÕES  DOS  q  jj.  \^fa|jQiiiij0  Magalhães 


A  A.  Commercial  de  Porto  ^ 

Alegre  solidaria  com  a  con-  r  e“nro“To 

..  Ronuld  do  Carvalho,  tendo  tam- 

geOere  paulista  bom  apreeentado  poaamea  &  fa¬ 

mília  enlutada,  noa  termos  da 
Porlo  dlcpre,  16  (Havas)  -  A  doIoBacdo  que  lhe  foi  d^a  pelo 
AssoolacSo  Commercial  de  Porto  Bonodlclo  Vallada- 

Alegre  tratou  na  aua  ultima  re- 

unlfio  do  Inatituto  do  Aposentado-  a  *'RoBOÍra)"  apresentou  no 


represeoton  o  governo 
de  Mioas 


Prisão  de  communistas 

V<enna.  18  (Havoa),  —  A  poli¬ 
cia  prendeu  nos  ultimas  dlus  cer¬ 
ca  do  vinte  pessoas  que  se  cs- 


Interventor  Bonodicto  Vallada- 
rcs. 

A  ‘ROBOlral"  apresentou  no 


rios  0  Ponsdcs  dos  Commorciarlos  ontorro  do  Ittuotra  ministro  Bo- 
0  resolveu  que  a  referida  entidn-  nald  de  Carvalho  muita»  eorOaa 

.  1  _ ..  entre  as  quaos  sa  destacaram  as 

de  acompanhasse  o  ponto  de  vis- 

ta  de  sua  conBenere  de  S&o  Pau-  HomenaBcm  das  casaa  civll  • 
lo.  A  respeito  do  assumpto  eerâ  militar  da  presldoncla  da  Kepu- 
dlrlBldo  um  manifesto  a  todas  ss  bllca; 

aosoclagOes  commerclses  do  Bm-  „  Homenasom  do  Ministério  dae 
..  ..  .«  r...»  KelaçBes  Bzterloree; 

ell.  No  mesmo  sentido  se  farft  HoraonaBcm  do  ministro  das 


um  caloroso  appsllo  ao  preslden-  K^iacdes  Bzterlores: 

to  da  Ropubllca  e  ao  ministro  do  Homenagem  doe  seus  collegas 

Trabalho.  d»  Ministério  das  Relacdes  Ez- 

tcrloree; 

^  ^  Homenagem  dos  collegaa  do 

CONSELHO  NACIONAL  DE 

CIUirtrZA  Homenagem  do  ministro  Inte- 

tUUvnyAU  rlno  da  Fazenda,  Bellens  de  Al¬ 

meida; 

Sob  a  presldoncla  de  professor  Homenagem  do  minlatro  Ar- 
Reynaldo  Porchat  e  com  a  pro-  thur  de  Souza  Costa; 
senga  dos  professores  Raul  Leitão  Homenagem  do  embaixador 
da  Cunha,  Cesarlo  do  Andrade,  do  PerO; 

Isalaa  Alves,  padre  Leonel  Fran-  Homenagem  do  ministro  da 
ca.  Thoodoro  Ramoa  marechal  chIna; 

Marques  da  Cunha  e  almirante  saudades  do  Munlz  de  Aragão; 
Silvado,  roolliou-BS  hontcm  a  8  Homenagem  do  ministro  da 
sessão,  da  1*  reunião  ordlnaria  do  colombla; 

corrente  anno.  HnTnnnoffAm  iin  minintro  da 


ministro  da 


No  expediente  foram  lidos  os 
lArarnniM  rAfArAntea  no  reouerl-  ““rinna. 


Homenagem  do  minlatro  da 


pareceres  referentes  ao  requeri¬ 
mento  de  Paulo  Glenadel;  ã  con- 


Homonagem  do  ãllnisterlo  de 


monio  ao  rauiu  mioiiauoi,  »  _  o-, .a.  t>„i.iiA«- 

sulta  do  profesBor  Cesarlo  do  An-  E^cagao  o  Saude  Publica, 

drada  sobre  a  falta  do  preceito  le-  Homenagem  do  aeu  amigo 

gal,  explicito  ou  ImpllcUo,  con-  Gustavo  Capanoma; 

soante  o  valor  relativo  aos  “Utu-  Homenagem  do  mlnletro  do 

los"  0  das  “provas"  no  concurso  Paroguay  o  sra.; 

para  provimento  no  cargo  de  pro-  Homenagem  do  embaixador 

fessor  cathedratico;  ao  recurso  de  do  Mexico;  • 

,Vlvara  Gonçalves  Barreiros;  ao  Homenagem  da  embaixada  do 
proceseo  do  .Departamento  de  Mexico; 

Educagão  do  Dlatrlcto  Federal,  ao-  Saudades  de  Argsu  Guimarães 
bre  BuggestOes  á  fiseallmgão  dos  ggra.; 

estabelecimentos  munlclpoes  do  Homenagem  do  ministro  da 
ensino  secundário  em  tace  da  no-  numania: 


va  constituição)  ao  processo  do  Homenagem  do  ministro  da 
Gymnesio  Municipal  Americano 

'“'pi^n^i-ee  a  ordem  do  dla.ê  Hominagom  da 
adiada  a  discussão  do  parecer  n. 

19,  da  Commlssão  de  Ensino  Su¬ 
perior,  referente  ã  Escola  de 
Pharmacia  e  Odontologia  de  Ubá, 
per  ter  pedido  vista  o  pinCessor 
Cesarlo  de  Andrade;  são  appro- 
vodos  os  pareceras  ns.  23,  da 
Cemminão  de  Ensino  Secundário, 

Indicando  os  drs.  Deraldo  Dias  do 
Moraes,  dr.  Francisco  de  Flguel- 
i-edo  e  dr.  Antonlo  Andrade  Fur¬ 
tado,  para  constituírem  a  mesa 
examinadora  no  concurso  para 
provimento  dae  cadeiras  do  pro¬ 
fessor  da  Historia  da  Civilização, 
do  Lyceu  Parahybano  do  João 
PessOa,  Estado  da  Parahyba;  n. 

23,  da  Commlssão  de  Lcglelação 
e  Consultas,  opinando  pelo  regis¬ 
tro  dos  diplomas  expedidos  pela 
Foculdude  ds  Engenharia  do  Pa- 
ranã,  antee  de  agosto  de  1930, 

Jesde  que  tenha  sido  regular  o 
curso  feito  pelos  diplomados;  a 
25,  da  Commlssão  do  Ensino  S» 
perlor,  mandando  que  sela  com¬ 
pletada  0  relatorlo  do  Inepoctor 
;unto  ã  Faculdade  de  Direito  de 
Pelotas,  para  que  o  conselho  pos¬ 
sa  Julgar  das  condlgCee  legaes  do 
Instituto  Inspoccionado;  n.  36,  de 
Commlssão  de  Ensino  Secundário, 

Kdmtltlndo  ã  sefflolhança  do  que 
se  procede  com  os  alumnos  matrl- 
ouisdos  com  dependencla  de  ma¬ 
térias  no  anno  anterior,  que  se 
conceda  a  Helena  Oliveira,  Geral, 
do  França  Guimarães  e  Jorge  He- 
vesl,  realizar  na  pi-esento  época  o 
no  limite  da  lel,  as  matérias  em  que 
foram  reprovados  em  1934,  do  ao- 
cordo  com  o  decreto  n.  31,241  e 
logo  apds  00  da  série  Immediala;  r 
J.  A.  DB  CARVALHO  B  MELLO  n.  27,  da  Commlseão  de  Leglsla- 
c  L,  DA  008TA  ANDRADB  ção  e  Consultas,  estabelecendo 
ADVOGADOS  normas  sobre  registro  doa  dlplo- 

AvenlilB,  100-3°  —  mas  expedldoa  por  Institutos  em 

_  t9°99»>  Inspecção  preliminar;  n.  28,  da 

^  ~  Commlssão  de  Ensino  Secundário, 

LIM  BRASILEIRA  CONTRA 

ATHDronilACE  vares  Bastos  e  dr,  Arlstotolob 

i  lIoLKLlILUüb  Calsane  SImfics.  para  constituírem 

a  mesa  examinadora  no  concur- 

-  so  para  provimento  da  cadeira  de 

C.n.  •«•nAAA  am  ■«nairn  professor  de  Português,  do  Lyceu 
úCDS  serviços  em  jsoeiro  Alagoano,  Estado  da  Alagoas;  n. 

29,  da  Commlssão  de  Legislação 
Damos  a  seguir  a  relação  dos  g  Consultas  julgando  nullo  o  ro- 
sarvlços,  todos  gratuitos,  presta-  registro  do  diploma  do  bacharel 
dos  pslB  Liga  Brasileira  Contra  a  Marinanj;  30,  da  Com- 

Tuberculosa,  durante  o  mos  de  j-  pnslnn  gnoArlor  onl- 

Janolro  p.  p.  em  seus  dlflerento»  mlé^o  do  Ensino  Superior,  opi- 
sorvlcos:  nando  polo  não  nrchlvamento  do 

Serviço  do  controle  — B.  C.  G.  —  ralatorlo  do  Inspector  da  Faculda- 
—  VacelnaçOes  praticadas  na  ma-  de  de  Direito  do  Ehiraná.  que  de- 
ternldade  da  Santa  Csaa  da  UI-  verá  ser  completado;  21,  da  Com- 
serlcordla,  Hospitaes  Pro  Matre,  mtsaão  de  Legislação  e  Consultas, 
a,  Francisco  de  Asais,  Hahneman-  favorável  ao  registro  do  diploma 

ü  0‘hon  Luiz  Leitão;  52,  de 

i.®ChrUroíÍÕ,'  àntrS  d^SaudVd.  sT 

Inhaúma,  domIelUos  particulares, 

consultArlb  da  Companhia  Ltght  mães  da  Rocha,  33,  da  mesma 
A  Power,  Hospital  a  João  Ba-  commlssão,  contrario  ao  registro 
pLIata  de  Nlctheroy,  Maternidade  dos  diplomas  de  Napoleão  Csrtalr 
ds  São  Gonçalo  a  RArvlço  Pra-Na-  g  outroa. 

tsl  —  598;  ravacclnaçoes,  36.  Nada  male  havendo  a  tratar  o 

presldsnts  declara  encerrada  a 
yislui- em  domicilio,  '  sessão  s  convoca  outra  para  tsr- 

tUS  no  AXnbulEtOriO  OO  oArvIÇOi  «aIm  1Q  âa  t  hnnta  Hft  farda 

831.  JA  vscclnados  este  anno.  ça-telra,  18,^  3  ho^  da  tarde. 

Novo  commandante 
dos  carabineiros 

ãfadrtd,  II  (Havas)  —  Annun- 
ola-ss  ds  fonte  bem  Informada, 
que  0  general  Oonzslo  Quelpo  de 
LIano  ssrã  nomstdo  Inspector 
medicamentos  fornecidos,  388.  gj^al  lo»  carabineiros. 

Dispensário  Viscondessa  de  Mo  ^  ^ 

raes  —  Consultas,  688;  Injecçãsi,  x  .  J  *  I 

630,  s  medicamentos,  71.  IratãClO  COnUnCrCIãl 

I^sventorio  D.  Amelis  (Peque-  .  . 

U)  —  Crianças  InUrnadas,  138;  anslO-DOloneZ 

cônsul  tas,  78;  curativos,  370;:  In-  B 

lorvençãoa.  8;  Injocçães.  10;  eutl-  variovla,  16  (Havas)  — 


"Roseiral*. 

(33861) 


t  L,  DA  008TA  ANDRADB 
ADVOGADOS 
Avenlds,  100-3°  —  Sais  S 


LIGA  BRASILEIRA  CONTRA 
A  TUBERCULOSE 

S«DS  serviços  em  janeiro 


leamentOB  fornecidos,  388. 
Ispensarlo  Viscondessa  de  Mo 
I  —  Consultas,  668;  Injecçãsi, 
s  medicamentos,  71, 
rsventorlo  D.  Amells  (Psque- 
—  Crianças  Internadas,  188; 
sul  tas,  78;  ourattvos,  370;;  In- 
rençOes,  3;  Injecçãea,  80;  eutl- 
EçOes,  18,  a  ezsmes  ds  labo- 


m  NOTA  DA  U.  E.  C. 

gellclls-noa  a  secretaria  da 
rntio  609  Empregados  do  Cora- 
iirclo  a  publicação  do  seguinte: 
‘Plensmenlo  convicto  de  que  a 
Mitroversia  que  ora  ss  verifica 
a  torno  da  appileação  do  regu- 
UBtnio  do  Instituto  dos  Commer- 
Arlos.  por  parto  de  aasoclaçOes 
■transes,  visa  exclualvamente 
tucdsr  0  pagamento  das  contrl- 
ulcOee  empregado  e  empregador, 
gle  lyndicalo,  visando  defender 
leluiivomento  defender  a  mala 
i;»  dos  asplroçãea  dos  trabalha- 
(rts  commorclBes  do  palz,  lesol- 
eg  esclarecer,  do  maneira  con- 
áz,  a  erroneldode  dos  aigumon- 
gj  Infantis,  sul-genorla  até,  dos 
ue,  H  bem  reconhecendo  a  ne- 
(Hlilsde  0  elevadas  finalidades 
0  Insiliuto,  procuram  combatol-o 
íjenloniente. 

Foi  dito,  até,  por  um  elemento 
■transi  de  destaque,  que  não  ae- 
A  Justo  0  recolhimento  das  con- 
tibutçães  empregado  e  emprega- 
or,  sem  fazer-eo  um  orçamento 
I  despesa.  Negociante  que  é,  es- 
uece-se  0  referido  senhor,  allãa 
imentavclmcnte,  que  até  recor- 
indo  a  grosseira  comparação,  po- 
eri  verificar-ss  a  Infantilidade  de 
il  srgumento.  Dm  pMtlcular  que 
ewjs  montar  negocio,  faz  0  cal- 
gle  do  capital,  entrando  com  o 
mnio,  desconhecendo,  no  entan- 
e,  a  despesa  corta  que  Ifã  ao- 
oirer. 

For  proposta  do  sr.  Ernant  de 
Aitre  Aiaujo,  presidente  do  Syn- 
licite  doe  Lojistas,  6  quo  foram 
dmlttldos  como  socloe  obrlgato- 
lesdo  Instituto  oe  empregadores. 
Ira,  então,  aquelle  wnhor,  mem- 
n  dã  commlssão  que  elaborou  a 
d  e  0  regulamento  da  Instttul- 
)g  dos  Comerciarias.  Não  estava 
I  lenhor  Ernanl  plenamente  auto- 
lado  pelo  syndlcato  que  repre- 
entsva  na  oommiseão  elaborãdo- 
».  para  fazer  ouvir  a  voz  do  In- 
íímse  geral  ?  Acreditamos  que 
dml  No  entanto,  causa  verda- 
iiin  contusão  0  modo  por  que 
i|sta  elevam  os  seus  protestos 
lontra  a  contribuição  que  aulort- 
inm  anterlormente,  pela  peesoa 
14  lei)  representante  Junto  i  com- 
nlisáo  elaboradora  da  lel  e  re- 
relzmento  do  Instituto. 

0  quo  reslatlrã,  porém,  a  todos 
I  guaesquer  argumentos,  ê  que  os 
impnegsdoi  do  commerclo  do  palz 
ntilro  não  se  deixarão  lograr  por 
[ilua  miragens,  encarando  0  as- 
ihinoto  como  deve  ser.  Isto  é: 


procurarão  contribuir  com  a  quo-  ' 
ta  que  lhes  coube,  que  é  a  abio- 
lutamente  Indispensável  para  ga¬ 
rantir  sãua  direitos  ds  bonoflccn- 
ola  espieclflcBdos  no  regulamento 
do  Instituto, 

Neste  sentido,  este  syndlcato 
telegrephou  a  todos  os  syndlcatos 
e  BSBOclaçãee  da  clnsso  dos  com- 
merclarlos  do  palz,  da  seguinte 
maneira: 

“Afim  do  desfazer  confuaãCB  e 
neutralizar  acção  doa  classes  pa- 
tronaca  Interessadas  na  suspensão 
da  lel  do  Instituto  dos  Commer- 
clarloa,  a  UnULo  doe  Empregados 
do  Commerclo  do  Rto  de  Janeira 
pede  dar  larga  divulgação  que  o 
er.-  ministro  do  Trabalho  assegu¬ 
rou  não  suspendera  execução  do 
decreto.  As  cleeses  patronaes  es¬ 
tão  obrigadas  a  recolher  ãa  agen¬ 
cias  do  Banco  do  Brasil,  as  con- 
trlbulçães  empregados  e  emprega¬ 
dores  além  da  quota  de  previdên¬ 
cia,  reforentee  ao  mez  do  janeiro, 
porque  o  minlatro  do  Trabalho  não 
ordenou  suspensão  e  sim,  apenas, 
proragou  o  prazo  para  o  recolhi¬ 
mento  até  28  de  fevereiro  corren¬ 
te.  Saudaçãea.  Eupento  ãfon- 
telre  do  Barroi,  presidente  União 
Empregados  Commerclo." 

Lançado  ao  mar  o  nario 
do  capitão  Iglesiat 

Tolença,  16  (Hivos)  —  Foi  ho. 
je  lançado  ao  mar  0  vapor  “As- 
tabro",  no  qual  0  capitão  Igleiloa 
reallzarã  a  sua  annunclada  via¬ 
gem  do  estudos  As  cabeceiras  do 
Amazonas. 

O  presidente  AIcalA  Zamora 
compareceu  á  cerimonia  do  lan¬ 
çamento  do  navio,  acompanhado 
do  ex-prcsldente  do  Conselho,  sr. 
RIoardo  Ramper.  e  dos  ministros 
Abad  Conde,  da  Marinha,  e  Dual- 
de,  da  Instrucção. 

Quebrada,  na  quilha  do  navio, 
a  tradicional  garrafa  do  champa- 
gne,  0  “Aatabro"  desllsou  suave- 
mente  sobre  as  aguas,  debaixo  dos 
applausoB  da  mulUMo. 

0  imperador  da  Mand- 
chuna  irá  ao  Japão 

rofclo,  18  (Havas)  —  O  ímpei 
rador  da  andehuria  visllarã  To- 
;  Mo,  a  6  de  abril.  Serã  recebido 
offlclalmente  na  estação  polo  Im¬ 
perador  do  Japão,  sendo-lhe  pres¬ 
tadas  outras  homenagens. 


NÃO  COGITA  DE  CON- 
VOCAR  0  CONSELHO 
DO  CHACO,  POR 
ENQUANTO 

Genebra,  16  (Bavos)  —  O  re¬ 
presentante  da  Agencia  Havas 
oslA  babllltnde  a  declarar  que  não 
so  cogita  do  convocar  o  comité 
consultivo  do  Checo,  para  24  do 
eorrânle. 

O  presidente  de  comité,  er. 
Cnstillo  Najero.  delegado  do  Me¬ 
xico,  eslA  aotualmente  a  caminho 
do  sou  novo  pnstn  em  Washin¬ 
gton,  c  0  seu  Buccessor  na  pre- 
eldenola  não  tenciona  provocar 
neva  reunião  do  comité  consul¬ 
tivo.  Ha,  depois,  a  considerar 
que,  nos  meios  dirigentes  da  So¬ 
ciedade  dos  NaçSes,  ss  desmento 
formalmente  quo  hnja  Intenção 
de  propOr  novas  saneçOes  em  re. 
lação  00  Pareguay  dentro  do  pra¬ 
zo  approxlmado.  Sem  duvida,  nos 
recentes  debates  do  comité  con¬ 
sultivo  a  Idéa  ds  sancçdes  pro¬ 
gressivos  a  appllcar  ãs  partes  em 
fálta  na  questão  do  Chaco,  Isto 
e,  ao  Paraguay,  foi  encarada 
princlpalmente  pelos  representan¬ 
tes  des  Estados  europeus  empe¬ 
nhados  em  executar  Integrelmen- 
te  o  pacto  da  Sociedade  das  Na- 
çOes.  Tratava-se  netadamente  de 
retirar  os  agentes  diplomáticos 
junto  ao  governo  de  Assumpção. 
Mas  essas  dlspaslcécs  coercitivas  | 
em  relação  a  um  Estado  latino.  | 
americano  causaram  desagradável 
Impressão  tanto  entre  as  repu-l 
bllcas  sul-americanas  como  nos , 
Estados  Unidos.  Intervindo  como 
hoje  faz.  Junto  ao  secretariado' 
geral  da  Socicdado  das  Naçfics,  a 
Argentina  toima-sc,  pois,  Inter¬ 
preto  pelo  menos,  de  uro  conti¬ 
nente  Inlelro. 

Temos,  allãs,  Informaçées,  se¬ 
gundo  as  quees  uma  outra  gran¬ 
de  republica  latino-americana  deu 
a  conhecer  0  seu  ponto  dé  vista 
a  respeito,  concordando  oxacta- 
mente  cora  0  governo  argentino. 

Tres  unidades  fascistas 
vão  á  África 

Roma,  18  (Havas)  —  O  gover¬ 
no  resolveu  enviar  tres  batalhOes 
da  mlIlcla  fascista  para  a  África 
Oriental. 


TNFERIORIDADE  sobre 
08  collegea  e  um  anno 
todo  perdido!  Dt  ao  pc- 
qneoo  o  Phoipbalo  Acido 
de  Uorsford.  Seu  filbo 
dIo  é  inferior  eoi  outros,  O 
que  lhe  feltm  é  vitalidade! 
Forlifiqne-lhe  o  cerebro 
com  o'  Pbospbato  Acido 
Lde  Horsford  e  obterveadif- 
fferença  det  no° 
tai  no  teu  bo- 
letim  menial. 

PHOSPHATO 

acido  de 

HORSFORD 


Autographos  raros  0  CASO  DE  AYMORÉS 
e  caros  ^  apresentada  a 

Noua  York,  16  (Havas)  —  Foi  j  _ •  _ . _ _  • 

vendida  naa  Galerias  Andorson,  dCDUnCia  COntra  O  JUIZ 

por  1.600  dollare,  uma  eollecção  p  j 

de  autographes  das  ralnhoa  de  iCurO  Drani 

França,  da  época  de  Francisco  I 

n  Luiz  Fcllppo  0  do  outras  per-  Bello  Horlsoate,  16  (Havas)  — 
sonalldades.  Essa  eollecção  per.  Em  meios  bem  Intonoados  asse. 
tenceu  a  duqueza  do  Borry.  gura-se  que  o  proourador  geral 

- - -  do  Estado  vae  apresentar  na  pró¬ 
xima  reunião  da  COrte  o  aeu  pa¬ 
recer  sobre  o  processo  que  está 
sendo  movido  contra  o  sr.  Pedro 
Brant  Filbo,  Juiz  de  direito  de 
Aymorés.  Nesse  parecer,  ao  que 
se  adsanta,  o  procurador  Vlllas 
Boas,  depois  de  enumerar  os  de- 
llotos  praticados  pelo  aceusado, 
opina  que  aeJa  decretada  a  pro¬ 
cedência  da  denuncia  e  que  o  Juiz 
Brant  Filho  eeJa  pronunciado  co¬ 
mo  Incurso  noe  arte.  207  o  238 


A  sdenda  moderna  descobriu 
que  milhSea  de  germens  aceu- 
mulam-ee  nos  dentes,  formando 
uma  camada  que  nenhuma  pasta 
commum  pode  remover.  Eis 
porque  dizemos  . .  •  "Comece  a 
usar  Kolynos." 

Seus  dentes  logo  ficario  maiA 
claros  0  8  edr  natural  serã  recu¬ 
perada  em  pouco  tempo. 

A  acção  benefica  do  Kolynos 
tem  duos  razües.  Primeiro, 
porque  contem  os  melhores 


a  adencia  conhece.  Segundo, 
porque  tem  poder  antiséptico 
para  destruir  os  milhões  de  ger¬ 
mens  que  causem  a  carie. 

Experimente  este  novo  me- 
thodo  e  terá  brevemente  dentes 
sãos,  cIsrcM  e  brilhantes.  É  o 
mal»  ecomimlco—Vm  centi- 
metro  numa  escova  eôcca  i  o 
bastante, 

KOLYNOS 

CREME  DENTAL 


Istro  aa  ura^creianna  nesui. 
tal  6  Lady  Drake,  offerece- 
um  bamiufite  eni  honra  da 
iceza  Maria  Luizai  lrm&  do 
Jorgo  V.  quo  00  oncontrm  om 
ta  ao  UruBfuay. 
ntro  os  convivas  viam-oe  o 


0  Japão  constrairá  mais 
destroyers 

rokla,  18  (Havae)  —  A  Agen¬ 
cia  Rengo  annuncla  que  o  Con¬ 
selho  Superior  dos  Peritos  No¬ 
vaes  approveu  o  projecto  de 


eenstrucção  de  novos  dcstroyeri, 
que  serft  eubmettldo  ao  minlatro 
da  Marinha. 

O  Conselho  ohamou  a  attençãa 
para  a  Importaneb  da  estabilida¬ 
de  dos  navios  em  questão.  Iam- 
brando  aa  causas  do  accldenls 
ocoorrido  com  o  "Tommozuru", 
que  virou  no  anno  passado  ao 
largo  de  Saeebo. 


BANCO  DO  BRASIL  -  RIO 


A  radio  -  diffusão  deve  muito 

do  seu  aperfeiçoamento  á  General  Electric 


Foram  os  inventos  de  tres  notáveis  sci- 
entistas  dos  Laboratorios  de  Pesquisa 
da  General  Electric  que  tomaram  possível 
0  desenvolvimento  da  radio-diffusão. 

0  Dr.  Langmuir  descobriu  a  valvula  de  po¬ 
tência  a  vacuo  elevado,  invento  que  deu 
origem  á  radio-diffusão,  como  o  microphone  a 
telephonia.  Ao  Dr.  Alexanderson  se  deve  a 
invenção  da  syntonia  da  radio-frequencia  e 
ao  Dr.  Coolidge  a  descoberta  do  filamento 


de  tungsténio  dúctil.  Sem  essas  tres  inven¬ 
ções,  a  radio-diffusão,  tal  como  a  conhece¬ 
mos  na,  actualidade,  não  existiria. 

E’  natural  que  dos  mesmos  laboratorios  de  onde 
sahiram  tão  importantes  descobertas  saiam 
também  os  receptores  de  radio  mais  perfeitos. 
Os  rádios  G.  E.  encerram,  com  effeito,  o  que 
de  mais  moderno  e  adiantado  póde  existir  e 
trazem  a  responsabilidade  sdentifica  da  extra¬ 
ordinária  organização  que  é  a  General  Electric. 


FICARAM  RICOS 


A  ordem  publica  em 
—  Recife  — 


Uma  nota  do  interventor 
no  Estado 

/IrcI/e,  IS  (Havas)  —  O  gover¬ 
no  do  Estado  publicou  uma  nota 
offtclat.  na  qual  declara  quo  não 
havei-A  nenhuma  perturbação,  om 
vIMa  dns  medidos  odoplndo»  pe- 


tregavam  á  propaganda  comrau- 
nlsla.  Entre  oa  presoa  estão  os 
typographos  que  Imprimiram  oe 
bolctlne  o  pamplilctoe  eedlclosoe 
que  foram  dietilbntdos  nesta  ca- 
pllnl  no  dia  13  do  corrente. 


Os  que  viajam  pela 
“Condor” 


Froeedente  de  Porto  Alegre,  core  ai 
ecealai  de  cótiume  e  dentro  du'  teu  ho* 
rtrie»  entrou  no  »eu  aerodromo  a  bkto^ 
nave  Rioebuelo  do  Syndicato  Condor 
Ltda.,  píloUda  pelo  eominanclante  Dre 
yer«  vlajarara  no  referido  atíSo  cora 
dcitlno  a  esta  capital  oi  le^intea  pu 
tgfeirois  de  Porlo  Alegre  os  sro.i 
Kurt  Fraeb,  Cliudionor  dc  Sousa  Le 
nWa  e  Elbo  Pereira  de  Souiat  de  Fio 
rlanopolls  o  ar.:  Alvarõ  Trindade  Crus; 
d«  FaranacuA  a  sra.  Marta  Ceara  Abreu 
LcEo  c  os  ari.  leo  LHo  FilbOg  Carlos 
Edairdo  LeSo  e  Maria  Doloref  Vclss 
Lt^o. 

Além  dos  referidos  pasiaffdroo  o 
aviio  trouxe  grande  numero  de  malas 
e  earfas  aereai,  tanto  desticidaa  a  cits 
capitaU  como  era  transito  para  ootros 
portos. 


As  pessoas  de  edade  adquirem  forças 
com  0  Oleo  de  Fígado  de  Bacalhau 

As  Pastilhis  McCojf  de  Oleo  de  Figado  de  Bacalhau,  co¬ 
bertas  de  assucar,  úo  muito  agradareis  de  tomir  — 
Rápido  augmenio  de  peso. 


ELECTRIC 


GENERAL 


Nosln  época  ds  (yande  pro-  puro  Oleo  d»  FIgadn  da  Baca- 
grcHiifi  para  quo  i»  deixar  abater  lhau  aob  a  férma  de  Pakllllms 
pelo  piifraiiueolmonto  que  chega  coberlti  do  ussurar  que  peque- 
onm  a  edndo  T  Todo  o  mundo  noa  e  grandes  tomam  facllmen- 
»ahc  quo  0  Oleo  do  Fígado  do  to  -e  com  prazer  em  todas  as 
Bacalhau  oontém  mala  quo  qual-  esUgães,  V.  B.  obtarã  grande 
quer  outra  aubstnncla  conheci-  proveito  das  Pnstilhni  MeCoy  do 
dn,  as  vitaminas  (Ao  necossarlns  Oleo  de  Fígado  de  Bacalhau, 
parn  a  saOde  do  corpo  e  para  Porque  não  ha  da  aontlr-se 
rejuvenescer  o  organismo  das  10  annot  mais  joven  7  Porque 
peSsons  rdosas,  fatigados  o  en-  r'ão  dar  ao  corpo  uma  vitallda- 
fraquecldaa;  moa  ninguém  gosta  de  nova  T  Homens,  mulheres  e 
de  tomar  esto  oleo  devido  ao  sou  oreançts  magra»,  nnemlcoi  •  es- 
lorrlvel  gosto  o  por  causa  doa  gotados  devem  tomar  Immedla- 
dlHtiirbloB  que  provoen  no  ei-  tamenta  os  Pastilhas  MeCoy. 
lomago,  Uma  senhora  adquiriu  3  kllos 

A  sclenola  medica  avança  a  om  6  semanas.  Um  menino  mul- 
largoB  passos  a  V.  B.  aprendo-  lo  debll  recuperou  6  kllos  em 
rã  com  ulcgria  que  hojo  so  en-  dois  meses, 
contra  nos  pharmsolos  o  mais  (69808) 


TAXAS  PARA  AS  CONTAS  DE  DEPOSITOS 

Com  juro»  ^bciii  liniito)  . 2  %  n.» 

DcpoBllo  Inlolnl  Ra.  1:000$000.  Rntiradaa  llvrea.  Nlo  rondom  Juroa  oa  naldoa  Inforlorca 
a  cBltt  ultima  quAntla,  nem  na  contoa  llquidadna  ontea  de  dc(k)rrldoa  60  dtaa  da  dnto 
da  abertura. 

Pofuilaro»  (Hmile  cio  R«.  10:0008000) . 3  l!2  %  a.a. 

Depoalto  Inicial  Rs.  1001000.  Ueposltoa  aubaequentea  mlnlmoa  Ra.  60$000.  Retiradas  mí¬ 
nimas  Ra.  201000.  Nilo  rondem  Juroa  os  saldos :  a)  Inferiores  r  Rb.  503000;  b)  exceden¬ 
tes  ao  limite,  e  o)  cnccrrodoa  antes  de  decorridos  60  dlaa  da  ciata  da  abertura,  Os  cheques 
desta  conta  eetfto  Izcntos  de  scllo  desde  quo  o  saldo  nfto  ultrapasse  o  limite  estabelecido. 

Limitado»  (Hmlto  dc  Ra.  20i0008000) . ' . -' . . 3  %  a.n. 

Deposito  Inicial  Rs.  2003000.  Doposltos  subsequentes  mlnlmor  Rs.  1003000.  Retiradas  mí¬ 
nimas  Rs.  603000.  Demais  condições  Idênticas  aos  Dcposltos  Populares.  Cheques  senados. 

Prazo  fixo  _ 

do  3  a  5  niezcfi  2  1|2  %  a.a.  —  dc  9  a  11  ntezea . 3  li2  %a.a. 


de  6  n  8  niestcB  3  %  a.a.  —  dc  12  . . 4  %  o-o- 

Deposito  mínimo  Rs.  1:0003000 

De  . . 3  %  a.a. 


Aviso  provio  de  8  dias  para  retirada  ató  10:0003000,  de  15  dias  até  20:0003000.  de  20  dias 
até  30:0003000  e  de  30  dias  para  mais  de  30:0003000.  Deposito  inicial  Rs.  1:0003000 

Letra»  a  prêmio  (Scllo  proporcional) 

Condições  Idênticos  aos  Depositos  a  Prazo  fixo 

O  BANCO  DO  BRASIL  FAZ  TODAS  AS  OPERAÇÕES  BANCARIASr  DcbcoiiIob,  Eniprcs- 
tiniOB  cm  Conta  Corrente  Garantida,  Cobranças,  Trausícrencias  dc  Fundoe,  etc. 


Gonvenção  Cultural 


Roma,  1$  (Ht-VM)  —  Foi  hoje 
asaignada  a  Conveno&o  CuUunl 
entre  a  lulla  t  «  HanjrrU*  ^ 


Flfijgrnnlr  ifitinlinUM  «iii  fimn  Kn- 
«naHIo*  «m  H.  Pnulo,  nu  mamfn- 
to  cm  que  o  nr*  Jnné  Arnajn»  tt- 
ccbln  o  premio  de  1.000  conlun 
de  rHa  que  coube  no  bilhete  fiw- 
mrro  St.Onn  dn  Itolerln  FedernI 
do  Drnnll  cxtmrçAo  de  O  dn  rur» 
rente.  O  referido  hlliiete  foi  nd» 
qnirfdfl  peln  eamn.  aras  nelfina 
de  MntfoM  Nilvn  de  Mendonça*  em 
parflrliioçAo  enni  n  neu  marido 
ar.  Leopoldo  Krrrelrii  dr  -Men* 
donço*  fnnendelro  cni  Cnnqnlntn 
(Miiina  Grraen)  e  n  ar.  .\roiiJo* 
que  ae  vê  nente  ellcbé 


(5S980) 


Approximam-se 
os  dias  da  Folia! 

Não  vae  cair 


Nao  vae  c 


Ápproxlmain-se  as  ho¬ 
ras  de  alegria,  de  risos,  de  amôr, 
de  musica,  de  loucura  1 

Não  se  esqueça,  porém,  de 
que,  quando  estamos  no  melhor 
da  festa,  nos  atacam,  ás  vezes, 
dôres  traiçoeiras.  Convém,  por¬ 
tanto,  ter  sempre  á  mão  um 
tubo  de  Cafiaspirina  para  lhes 
dar  combate  rápido  e  seguro. 

Cafiaspirina  é  também  excel- 
lente  contra  o  abatimento  que 
invade  o  corpo  e  o  espirito  no 
dia  seguinte  a  uma 
noitada  alegre. 


dFlflSPIRlNi 


rV\ 

RAVER) 

piiy 


o  remedio  de  confiança 
eonfra  dôres  e  resfriados 


I^MI 


O  das 

^Qja  cíiixU/o  €  /h^O<2 


AGUA  JAVA 


OisáAn.io  , 

0*A  A^tXlU. 


tmtt-tu-uuín 

•.. .» //ry' 


CLINICA  de  LSTHETICA 


ila  AC.\JílO>nA  K<  n-^NTIl  ICA  «lo  BMM.V/.A 

ao  r.\>n“o.s 


(fv  tl  À|  (t  *  «If  1  *H 
^  bflra*.  p«-lo 

Dr.  Álvaro  Dias 
plica  Sul  Americana 


HV.\  UA  AS*)i:MirtCA  N.  HA 
Qo  Udo  da 


CORREIO  DA  MANHÃ  ~  Domingo,  17  de  Fevereiro  do  10:J5 


A  VIDA  SOCIAL 


qUAl  A  ACÇAO  DE 

DEMODOim\7 

Tufe  IndIeU  qui  o 
Dimodont»  tomou  parto  mV»,! 
no  aoquMtro  do  tdvoiado  xiajiJ; 
oho* 

D«  faolo,  pola  Inlormocío  vlndi 
da  poliola  paullita,  oom  inúiJJÍ! 


<la  Miiindi  pbwt  do  fiito  r<«Uli  di 
aiti  t  pcnitmmio  qui  omlwt  (undaram 
0  dltlicn, 

N,iui  Dumaroí  ueonlra-ii  o  docU' 
a(Dl>(l«  do  novlmnita  llliiritlo  brul- 
Iriro  ennleniioriara  alrarti  •  colloliorf 
(do  dl  noaM  btllIlliiU,, 


finlaili,  branco  a  rlpor,  amocklni,  ca’ 
■aca  ou  dinncr-jicliil,  rcMrrindoia  OK- 
ua  na  Ibaaourarla  do  clnb,  para  o  aii> 
aipo  «pedal  da  «la 


de  MauroU 


Uauroli  oo$t»  da  variar  o  firo- 
diiecdo,  liomanoN.  alopropMoa. 
Dfuroa  de  vlaprnt,,, 

DapoU  do  */na<lno(o  da  S^l- 
oidodo",  guo  d  um  romoncf  ohclo 
de  onconlo  o  da  betleao,  a  de 
^Eduardo  7/X  e  o  ae«  Tampo*, 
eom  gaa  UauroU  tegue  a  llnbo 
de  aauí  odmlrovala  relrotoa  poll- 
Mooa  a  Hiarartoa,  ele  agul  "Bentí- 
pientoi  e  Ooaiiimaa*,  am  gua  aa 
daavando  paronte  o  pubHoo  uma 
outra  /aigdo  do  eeorlplor  mopiil- 
floo,  gua  d,  hoje,  uma  doa  pannoa 
mota  aolntdlantaa  doa  latraa  oon- 
tamporeneoa. 

Not  romancea  e  noa  itoprophiat 
de  ãíaurolt,  oa  paraonapana,  reoaa 
ou  vardodatroa,  oooupam  aompra 
e  prtmalro  plano  do  livro.  A  fi¬ 
nura  do  etcrlptor  eild  em  gua 
alia  ndo  appareee  nunoo.  O  lei¬ 
tor  d  venolclo  pala  arte  aubtil  da 
«m  ^omam  gua  aaba  diaar  mo- 
rovllhoaamenta  tudo  gua  deteja. 

Em  */8enlimenloa  a  Ooalumaa*, 
dd-ao  o  contrario.  O  autor  d  a 
/Ipura  oaniral,  Bio  moxlmoa,  pan- 
aomantoa,  ra/la«0ea,  aobra  vorloa 
«aaumptoa  da  vida  oorranta  gua 
Interaaaam  normalmanta  a  todo  o 
mundo;  o  oaaamanto,  a  amtaoda, 
a  ventura,  a  maneira  da  aa  lavar 
a  Interpretar  aa  oolaoa. 

JSalamaa  no  aaoulo  doa  'lampaa- 
tadaa  eivia*,  proelama  tfaurola. 
XTaaa  d  o  aeu  ponio  da  parildo. 
B  per  aht  vae  alia,  ealrodo  afira, 
aurprahandendo  oa  flagrante*  mait 
çaraotertatteo*  da  aalaianolo,  fa- 
eendo  commenloiiot,  lirondo  con- 
eluadaa. 

A  crlaa  moral,  dia  d  eerlacnt- 
,  tura  0  autor  da  */>iaraaIt*,  d  ndo 
manoa  Inavtlavat  gua  a  crlaa  aao- 
nomlca.  X/aaaa  crlaa  nda  noa  acha- 
moa.'  Dalla  proouromoa  a  devamaa 
aalr.  i.  mulher,  noluralmanie, 
deaampanha  aempre  na  vida  do 
homem  o  primeiro  papal.  Forgue 
a  verdade  d  meamo  aguallo  gua 
fã  Buron  avnIhalUava  naala  phra- 
ae;  “O  mala  tarrival  d  gua  ndo 
aa  pdda  vivar  com  aa  mulheraa, 
nam  aam  allaa*. 

MauroU  píe  am  ordem  tudo 
laao;  a  mulher  na  vida  do  homem, 
oa  aantimantoa  gua  animam  oa 
eaaaea;  o  mairimonio;  oa  maloa 
dd  conaepulr-aa  a  poa  a  a  fell- 
cidade. 

Que  aa  antandard  por  feltetdadef 

Ifão  aa  a  define  eom  praclado. 
3faa  jfourola  approxlma  multo 
guando  aacreva  guo  ella  i  aguallo  { 
'eitiie  de  eorpo  a  da  eapirlio* 
am  gua  a  ponta  pdda  diaer-aa  o 
al  meamo; 

—  *llu  guararla  gua  tudo  du- 
roaaa  oaalm  atemamente.* 

Ura  0  gua  Fauato,  recorda  o 
remonotata,  dlala  ao  Xnalania; 

—  Ohl  Fica/  Tu  da  tda  bailo. 

r  'fianllmentot  a  Ooalumaa* 
.um  livro  do  eerenldaie  e  de  me- 
dltagdo.  Om  Itvro  gua  o  pente  ti 
oóra^pahaar,  B  vala  a  pana. 


0'  anuo  d  multo  grava  e  onlA  crlmlnoiut  do  nrupo  domiellindo 
roado  da  um  myatorlo  quo  pa-  oin  R&o  Paulo  a  que  pramedlthra 
00  envolver  um  orlmo  tanobro-  o  regicídio.  int< 

80,  oholo  do  clrcumatnnclaa  Tnaa  Individuoa,  ealiodorea  dia.  , 
amntloaa  o  pnvoroiuia,  liRBdaa  no.  nnturnlmcnta  preparam  a 
I  otaaaalnlo  do  rol  Aloxandrq  I,  vliiganca. 

I  iruKoalavla,  o  do  ar.  Loula  B,  de  então,  o  ar.  NInIttohe 
irthou,  minlalro  doa  Batran-  puaiou  a  aer  vigipdo,  e  meamo 
Iroi  da  Franga,  oeoorridoa  om  nmeagado.  Do  tacto,  recebeu  el- 
araelha,  no  anno  findo.  lo,  por  varlae  voioa,  bllbetea  " 

'VIvIa  no  Broall,  em  ouja  cnpl-  unonymoa,  exigindo  ontroga  do  ao  i 
I  ora  eaiabelocido  com  typo-  dlnholro  o  (ullondo  em  vingança  ran 
nphla,  um  velho  amigo  do  u  Boqiieitro.  Sau 

allogrado  aoberano,  de  quo  fO-  Nnturnlmente,  nprovoltanuo-  don 

contemporâneo  o  compnnhel-  ao  da  Idn  ilo  er.  Nlnlttcho  a  São  cia 
de  eicola.  Pitulo,  afTlo  da  nanoctação  torro- 

Paroce  que  oa  terrorlatua  rlntii,  o  grupo  o  aprlalondra,  o 
oatoa,  autorea  do  regicídio,  quo  c|ucm  anbe,  meamo,  ae  não  o  ell-  ,]g  ; 
th%  ramlftcagão  no  Braall,  on-  mInArn?  rin 


:  KUA  PAKO  N.  80  it 


SENTIR-BB-A'  OBU  D  CHBIO 
om  VIDA 

ae  aatã  trlate  a  aam  animo  oar« 
vivar,  não  raaorra  aoi  aaea,  la- 
lantai,  ato,,  na  aaparanca  de  um 
alllvio  mllâgroao.  Nada  aonat- 
■uIrA.  Taea  ramadioa  tatlmulam 
oa  Inttatlnoa  aim  tocar  a  eauri 
—  o  aeu  FIOADO.  Blla  deva  dta- 
tlllar  diariamente  quoal  om  klla 
da  bllii  noa  IaleatiDoa.  St  a  btlei 
não  flua  normalmente,  oa  allmon- 
toa  não  aão  dlgerldoi,  apodreçam 
noa  Inteatlnoi  formando  itaaaa 
qua  farão  oraaoer  o  aeu  eatoma- 
go,  0  tau  paladar  floarã  deaagra- 
davali  aurglrão  manchat  pela 

8 ella  1  nma  dOr  de  oabegt  Iniper- 
Inanta  o  atormentará,  Todo  o 
aau  organlamo  floarã  envenanado, 
Al  pIlTulaa  da  CARTBR  aão  In- 
falllvila  Dara  aotlvar  o  tunoolo- 
naraento  do  fígado...  Contém 
proprladadea  vegataea  notavilt. 
Bxperlmente  ura  vidro.  Ooila 


Recepções 


CooiUtalu  Ttf<bddro 


teoatcciracnlo 
•oeid.  t  reecpclo  effereddt  ints^bon* 
lem,  coi  itlflci  <U  embduda  jipoatM, 
i  pr«U  dc  Boltfogo,  pelo  «r  S«Uuia 
Siwad»,  enibtlijulor  4o  Japl>r,  !■  tuto' 
ridsdu  •  10  eorpo  diplontUço,  lorvlo* 
de  de  Introductor  o  dr.  Rubune  di  Mtl* 
lOa  inlraduetor  díplotnelleo  rio  KlnUle* 
rio  dei  RelofSea  Exttriorei 


UMA  CARTA  IMPORTAim 

JA  dliaeraoi  que  d.  Adella  «n. 
tregãra  te  dr.  Semocrite  d«  i|. 
molda  variaa  eorUi  e  bllheiei  n. 
eebtdea  pelo  eeu  eapoio. 

Bntra  oquellaa  figura  uma  t, 
grande  tmportancla,  e  que,  uiv’,. 
tenha  dado  eauia  ao  deatarga  4. 

(OoBttnÚA  na  IS.a  pat.) 


Vitta-if 

all,  nfuni  de  frendo  exproirllo  do  oòi* 
10  mundo  elcfiDU  «  nt  rilplcioeeii,  deo* 
txande^io  o  (tacrU  Pen^idelo  PeaioOp 
leproienlxndo  o  dr#  GetaUo  VàrfUi 
gencrel  G6ci  Monlelro,  mmUtro  di 
Guerra]  úr,  Jo»i  Corloo  de  Mindo  8oe< 
rei,  mililitro  do*  Exterior]  moaicnluir 
Aloiiio  MieelU,  Dunclo  apo^iotieo;  ml* 
nlitroé  do  Firiioer,  Fera.  Folonli, 
SuiiM  fl  dt  Belfiex.  eUea  funcctosxrloi 
do  HmUUrlo  Exterior,  dr.  Gilberto 
Amedo,  inlniilro  Rodrlfo  Orinvlo  e  og. 
troi.  O  «eercUrio  do  embalxede  ir. 
Koffllne  «  demiii  funecionertoi  cano* 
Uram  01  Jorniltotai  du  «uli  «xpruil* 
vu  •entllexu,  offcroecndo  Qm  imblente 
do  illo  dJitlncçlo  dlplimixft<f,  ne  pri* 
rmIti  recepçlo  qoe  o  enbeliedor  Jepo> 
act  &00  offereeou. 


CAUTAS 


Fdrn  a  6  do  oorrente*  como 
dlxnrmos,  quo  o  nr.  NlnlttcBo 
embarcAra  pura  8Ro  Paulo. 

Naquolla  capital.  hospedUra-io 
no  llotcl  Roma,  o  logo  exorovora 
pnra  cMta  capital.  Bo  facto,  ro« 
cobeu  SUA  oapoBa.  uma  carta, 
ohpgada  a  8.  e  a  I  outra,  avN 
6ando>a  do  quo  elle  la  retardar  o 
rcgreimo,  o  quo  faria  na  segun* 
da<rcira. 

A  10,  poróm,  d.  Adella  roov 
bla  um  telflgramma  do  bbu  on* 
poBo,  passado  de  Santos,  no  qua), 
ollo  lho  avisava  quo  adiara  a  via¬ 
gem  para  terca*felr&. 


NAo  urorilU  qso  •  no  cotir< 
nboHodo  tiUis  ccnplotomintf  ei 
lorU.  Oomiee  •  uior  6»M  ünbi 
a  Leclo  PrUbosti. 

'  Oom  0  mo  rerulof  do  Leçlo  Brl 

ItUDtOl 

t*  —  Beupporicia  o  Ntor 
rtiâa,  ii  empo*  •  offrccfiN  poro 
altirlai. 

3*  —  CcMi  ■  qunti  do  cxiwllo 

S*  —  Oa  cibrIlM  braeeoo.  riu 
eoratfoo  c«i  irlutlioe  toIUto  A  cOr 
oataril  primltlra  irm  o»  ilnildo* 
00  qmlimdN. 

A*  ••  PelAin  o  fliMlmeoto  ú» 
Bovea  ttbilloi  tirancM. 

0»  —  Noa  eaiM  da  ealrlda  fai 
brolsr  AofM  ubelloa. 

0«  .  f>t  cibelloa  finbim  rita- 
Itdiile,  toream^Ae  lindei  a  Mdo- 
lei  •  a  cflbrca  limpa  a  ÍRiex. 


AUlomovel  Club 


At  futw,  rcalludu  no  Auloqicnl 
Club  4o  Diull,  ptia  mu  «ptinãor,  |xl> 
•aa  illi  dltllncgle  «  tpariili  tlcfuicl. 
tem  cmUluiilo  Mmpra  e  nulcr  aconi.’ 
aimula  ■aei.l  d*  nNii  nanvilbaia  el- 
dada,  Diittva,  poU,  qo.  tpiiiai  m  dl,, 
acue  qui  aa  Autosiovel  Club  de  Brtiil, 
na  dia  ]  de  mirge,  ria  reallur-ia  um 
batia  a  (anUala,  para  qua  deada  loto 
te  tenbi  una  idu  perfelu,  da  que  Mrã 
ume  dal  nuii  bellai  de  uraivij  de 
lUS. 

Oi  mcIoi  do  A.  C.  B.  taile  entreda 
ftteca,  nxdiuta  epreMnUcIo  de  rMibo 
de  1*  Irlmeetre  da  correnla  tese. 

Oi  pcdldet  de  reurva  de  nNii  pedcln 
aer  dente  Jã,  dirlildu  i  lutalirla  do 
Automovcl  Club  de  ntiill 


Ainda  t  lampo  dc  reparar  at 
aoneqquenolti  da  lua  negligencia 

paiaada. 

A  mlraeuloaa  formula  da  Logto 
Brilhante  contém  islugão  eilavel 
de  uailulae  oaplllarpa,  revolnolo- 
nondo  ot  raelbodoi  em  nao. 

A  cauia  da  qnida  do  oabtllo 
em  10  %  doa  cotei  ã  a  aiborrhto, 
qué  se  manlfeata  pela  graxa  ex- 
eeailva.  a  oaapa  e  aa  eomIehOta. 
aymptom»  que  deatpparaeem  Im- 
medlalamentc  oom  o  uao  da  Lo¬ 
gic  Brilhante. 

A  Loglo  Brilhante  tem  aalvo 
mllbéea  dc  peeiooc  da  oolvlelt  e 
o  que  fei  por  etia  multidão  alia 
podorl  tjimhem  fueei  "r  ■  V.  S. 


A9IBACADU 


Ko  dln,  11,  a  era.  Adella  rece¬ 
beu  uma  carta  reglatrada,  boa- 
tanto  volumosa,  na  qual  aeu  et- 
poeo  lho  narrava  o  perigo  que 
corria  om  São  Paulo,  eatando  vi¬ 
giado  peloB  eeuB  Intmlgoa,  que 
lhe  exigiam  vultoaa  quantia  pa¬ 
ra  deixal-o  em  Uberdade. 

•  Noe  Informação*  que  dava,  o 
advogado  eervlo  dixia  quo,  caao 
lhe  acontecesse  algo  de  desagra¬ 
dável,  ella  eatarla  deeea  fãrma 
Informada  do  que  havia  e  asalm 
orientar  a  policia. 

''Escrevo-te  ceta  para  garan- 
tir-me  e  para,  em  caso  de  acon¬ 
tecer  algo  de  desagradável,  me 
possas  defender,  ou  Indloar  o  ru¬ 
mo  cm  que  devem  aer  feita*  os 
diligencias. " 

E  esclarece  ainda; 

"Ha  na  gaveta  da  coso  outros 
cartas  em  que  me  ameaçam, 
cartas  eetns  chegados  pelo  cor¬ 
reio  e  onde  dizem  que  seguem  oi 
meus  passos." 


StnSont  ALVllt  A  miTAB 
Oaln  PMtal  IIIP.  ã,  Paulo 
BniiM 

P«ea.|bn  nTltr-mt  patui 
tanoult  0  folhito  *A  Biuil. 
d«i  Oabatlou’, 


0  advogado  c  jurnollota  Boran 
Nlnlllcke 

Vidos  mais  preelosas  doquelle 
paiz,  lequeatrorom  •  sacrifica¬ 
ram  um  cavalheiro  conhecido  e 
radicado  entre  nda  pois  t  brn- 
stlelra,  embora  filha  do  eetran- 
gelros,  sua  esposa. 

Teria  a  viellma  desse  tenebro¬ 
so  plano,  paro  despedlr-se  dq 
esposo,  o  proso,  ooncsdldo  pelos 
terroristas,  de  tres  minutos  ape¬ 
nas  T 

Não  se  pdde,  afinal,  fszer  um 
iuizo  ssguro  desse  facto.  O  quo 
não  resto  duvido  é  que  a  policia 
estã  convencida  de  que  se  acha 
deante  de  um  mysterto,  que  en¬ 
volve  fatalmento  um  plano  te¬ 
mais  quanto, 


HONB  . 
BDA  ... 
OtDADB 
BSTAOO 


(»111) 


Oomlu 


mercto  do  Rio  de 


Janeiro 


tJJUli 


Fluminense  F.  Club 


Tcioaa  una  bua  noticia  a  dar  aoi 
membrui  da  veterana  AimcUçId  doa 
EnpreiadM  nu  Cummerciui  lua  dliecto- 
>u  prepara  para  p  pcuainu  dia  U  du 
currente,  una  neltu  de  alearia  para  a 


(19437) 


nebroeo,  tanto 
alAm  do  grito  de  angustia  conti¬ 
do  na  carta  da  supposta  vlctlma 
0  sua  esposo,  chegou  a  esta  ca¬ 
pital,  despachada  Inexplicavel¬ 
mente  na  capital  do  São  Paulo, 
a  mala  do  advogado  e  Jorna- 


Comu  lerapru  loueede  pur  uecsilSu 
du  granda  f«Ui  a  bailei,  qnu  le  re- 
veilem  de  apurado  auito  t  eleftnda. 
tudo  lai  prever  a  auímiçlo  a  o  brllbe 
da  belli  {«U  curnavaleiu,  qur  o  flu- 
mtnenie  F.  Club  reiliurá  boje,  éa  J 
u  iniia  buril  da  tardo,  em  bomenagem 

i  hupreoia  cariuct.  '  uiucudui,  diide  a  primeira  Mllcia,  e  o 

Aticndendo  u  eulbuiiaimu  qua  vem  nuneru  di  bellliiinoi  prende,  já  cata- 


EXIGINDO  DINHEIRO 


Reallu  ia  boje  domlnso,  as  mtlo  dia 
no  Templo  da  Humanidade  á  rua  Bin' 
jiBln  Conilanl  74,  uma  conloreneli  pu, 
bitea  lobro  o  "Deitlno  0  nitnrcn  do 
cuhs*,  lendo  oridor  o  ir.  Gconlalo  Cur 
vello  dl  Mendonci. 


\ataIicios 


Com  a  carta  &  saa  esposa,  Nl« 
nlttche  mandou  um  bilhcts  qua 
recebera,  a  qua  era  da  mozlma 
gravidade. 

Braa  communlcac&o  foi  antra* 
gua  ao  dr.  Democrlto  a ‘está  oa- 
alm  radlglda; 

*'Deve  entregar-nca  atd  10-S> 
OS 6  clnoo  contos  do  rrili,  santo 
faremos  aa  nossaa  contos  defini¬ 
tivas.  Ao  portador  desta  carta! 
dovolvQt>a*Às  s  naqualle  dia  ang 
que  ella  apparecer  novamantt; 
devoa  segull-o  com  o  dinheiro . 
NAo  v&  d  policia,  pois  estamos 
seguindo  oa  teus  passos  a  antes 
da  entrares  faremoa  as  contos. 
Toma  cuidado." 

O  teor  dosss  aviso  demonstra 
a  audaola  dos  seus  autoras* 

UMA  INDICAÇAO 

0  ar,  Nlntttche  que  #  iomollsto, 
na  corta  enviada  & 


Fei  BiKiM  bontem  o  profcNor  Rxui 
Oftvid  de  Saniao,  expedrihtt  rie  fran* 
de  nome«da  «  «io  oome  já  trfntpox  xa 
fronldra»  d»  pxlx,  cotutiltirodo  motivo 
dt  Juito  orfulbo  pxrx  Nui  cfirepâtrlt* 

Grsçit  1  KD  vfior  profliiisBil  a  tn* 
rrlveruritatt  t  bojt  cbtfe  dt  importuite 
ctcolt  de  ttorblap-larraiolofli,  tendo 
tob  aos  directo  vtrioê  lerrlçot  dNU 
ciapecisitdfdt.  Foi  por  íu>  bontem  ob*' 
)«to  de  tuIm  demD|i*tTac6N  de  cari* 
nbo  qae  Bm  fitxram  hontaiii  mqi  dltd* 
puloa  t  tnlfot. 

—  Faa  xnnei  hoje  a  lenboriU  Aidt 
Oiympia  Strra  Franco,  bachardanda 
ptlo  Collcflo  Pedro  II,  fUba  dn  cxial  j 
dr*  Cirloi  Alberto  Friqco  t  d.  MarUi 
Serra  Fraooo.  ^ 

A  annlvcrranante  receberá,  por  certo, 
muiUu  leiieltaçSei  de  luai  aaifuinbu. 

~  Fat  amiM  boje  a  menina  Maria  de 
Leordei,  fllhinfax  do  expItSo  do  Exerci¬ 
to  Aitaroirano  Nunca  Fercira. 

—  Pti  BitiM»  amtnbi  o  ir  FlavUno 
da  Rocha  Medrado,  antlfo  auxiliar  dea* 
ta  folha,  oode  eonta  muitoi  arelfot. 

—  Puia  boje  a  <Uu  naUlTcia  do 
major  UanoH  Pereira  dt  Stnt*Anna, 
anüfo  e  tiibntdo  funeciooariu  da  porta¬ 
ria  dt  Ctmara  doi  DepuUdoi. 

0  major  SaofAnna  offuece  s  teut 
amifoi  uma  fetta  Intima. 

Faa  annoi  boja  o  tr.  Joaquim  Al¬ 
berto  da  Cotta. 

Almoços 

Fronorldo  por  um  xrups  di  ainlgM, 
coHerii,  diMipnloa  a  fiinortonarío,  rio 
Eatado  do  Kio,  lerá  lavado  a  aifaito, 
n.  proxlm.  domlnso,  34  d.  corrante, 
00  Holol  Balnearia,  am  Iraraby,  o  al¬ 
moço  em  bomenagem  ao  prolmor  dr. 
Stepbioa  Vaoníir,  ensanbrito  cbale  doa 
Servigoi  Publicoí  e  Induitriira  do  Ei- 
t;do  do  Rio,  0  lante  d«  Ccllaglu  Sa- 
lailann,  Icarabp  o  Eacola  Tcchnka 
EumlnanK. 

O  almoço  lim  à  aua  (rento  oa  tri. 
Pl.  Borge.  de  Caitro,  Rcdolpbo  Far* 
nudai  Uicado,  proleaioiaa  J.  D,  Bal- 


AOÇXO  TERRORISTA  TDGO. 
SDAVIA  7 


OtRDROIA  EBTHETIOA  de  todos  os  defeitos  fie  fsoc  e  dp  corpo; 
Rugas,  bochechas  caldos,  bolsos  dos  olhos,  pés  de  galllnho,  pa¬ 
peira  (double  monton),  etc.  Naris  em  sella,  em  covallote,  eto. 
Orelhas  grondes  e  descolodao  (afastadas).  Lobloa  grossos-  Cor- 
recção  plostlca  do  venire  o  dos  selos  grandes  e  caldos.  Trata¬ 
mento  da  obesidade  ou  da  magreza!  Rejuvcnesolinento  geral  do 
organismo  pela  Hamoendoorinotherapla,  Embcllezamento  do 
rosto,  tratamento  dat  dermatoee*  Inestheticas,  das  doenças 
da  pella  o  do  couro  eabelludo.  Extracção  radical  dos  pclloe  (mo- 
tbodo  pessoal) ,  Installação  oompleta  s  moderna  de  Physlothe- 
ropla.  Idassagem  medica  o  eatbetioa,  *nerven  massage"  (mos* 
sagem  dos  pontoa  norvesos). 

DR,  FADSTO  OAMFOS  —  Diplomado  pelas  Faculdade  de  Uo- 
dlolna  do  Rio  do  Janeiro  o  de  Faria  Ex-estaglario  Jo  diversos 
hospitaes  e  clínicos  de  esthetica  das  prlnolpaos  capitães  da  Eu¬ 
ropa.  Ex-asslstente  do  dr.  Wltslng  na  Polycllnlca  de  *Nerven 
massage*  da  CharltS  da  Berlim,  Membro  de  la  Soclété  Solsntlfl- 
que  Frunçalss  de  Chlrurgle  Réparatrloe,  Plastlqua  et  Eathétlque 
de  Paris.  —  Rua  da  Asscmhifia,  ilB-l,*  —  Rio  do  Janeira. 

Tds.  sa-éesã  o  aa-iiBã,  du  is  ás  is  lu. 


Heitor  Monlã 


sua  esposa 
procurou  fazer  um  relato  comple¬ 
to  da  sua  situação  e  dar  todu  u 
Informaçães  possíveis  para  que  a 
acção  da  policia  chegasse  a  re¬ 
sultados  satIsfatorloB . 

B,  assim,  na  sua  carta,  elle  de- 
tratar-ae  d* 


As  nosaas  estaçãea  de  aguas, 
Oujo  movimento  oontlnda  sempre 
•m  progresso,  constituo  um  dos 
grandes  factores  da  economia  da 


alara:  "Desconfio 
Duchan*. 

Essa  Informação  A  vallostislma 
para  a  poUcla. 

Duchan  é  figura  Já  conhecida 
pelas  nossas  autoridades.  Nas  re¬ 
centes  Investlgoçães  feltaq  seu 
nome  esteve  em  evidencia.  Jor- 
nalloto,  A  presidenta  da  Dnlão 
Mutua  Yugoslava,  a  suaa  actlvl- 
dados  na  capital  paulista  são  bu- 
tanto  euspeltea, 

Das  cortes  qus  Nlnlttehs  rece¬ 
bera  0  mandãra  para  aua  espoaa, 
era  Indicada  a  rua  Borges  Figuei¬ 
redo  n.  29,  naquella  capital,  eo* 
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Para  todos  os  C0IXBGI08 
BáENINOS  e  ãCENINAS 
Largo  da  8.  Frandsco  R8/A0 
01191» 

— ®— 

Centro  Pernambucano 


dexperUndo  cm  do&ii  tlU  loeledide, . 
potto^e  âsaefurir  o  ruidoio  fuec«MO 
(U  aonuneUda  fuU  de  boje.  im  eujoa! 
prcpiraúvoi  0  deportamenot  locixl  do 
tticolor  tcm^ic  em^iibado,  ooid  nxxlao 
ouldfido, 

Oi  biilra  t  reuni5n  praimvldoe  pelo 
tricolor  alo,  incontcilâvelmente,  doi 
maii  belloo  e  elegintex  qae  le  pronu>* 
^em  em  ooiii  eapitil,  Juitlfktndo, 
xailm,  0  ititereaie  cora  que  tio  iguir* 
dadM  pelM  mui  loclot. 

A  ealrtdt  dot  tiioeitdoc  le  ftrà  oie* 
dinnte  ■  ■preienttcio  dt  Clfleini  lO* 
asii  ^  identídtde  ao  titulo  de  quitt^o 
de  fevereiro. 

— 

Perfumes  de  luio  a  peso 

RUA  S.  JOSa,  11)4 

EDOUARDE  PARIS 

ISAM» 

C.  R.  Botafogo 


legidot  'para  aa  mati  rleat,  origiaara 
e  deginlei  fantailai  froitsini,  «  maa- 
ccllnu,  ilo  um  atuitado  di  qua  s 
rcalidido  excederá  ái  «ptcUtlvaa. 

Aa  dinaia  lerá.  I.lcl.  áa  IS  hwai  dl 
noite,  lendo  lido  dcajgnad.  .  legulqtn 
trajei  pira  eivalbelroí:  (tnlaila,  brau’ 
CO  a  tigor,  imocltlng  ou  dirnicr-jackct; 
para  dunait  lantiila  w  traja  da  baile. 

0  Ingruio  Mrá  feit»  caa  a  apreie.’ 
in,i.  da  carteira  CMlal  e  rceib.  n.  2. 
NI.  cará  pemiltHda  a  entrada  da  erein 
gai,  A'a  icnboru  uioelidas  lará  per- 
mltlldo  lacerem-aa  acampanbar  por  um 
cavalbelro. 


tnedlclnaos  dessas  aguas  faz 
qus  cada  estancia  tenha  a  sua 
frsquencla  garantida  oontra  oa 
rlsoos  de  volúvel  gosto  dos  “tou- 
ristes*  ou  dos  aquatleov,  os  quoea 
se  tosse  Indifferente  Ir  a  essa  ou 
aqualla  estancia,  lançariam  em 
moda  algumas  estaçfies,  oom  pre¬ 
juízo  de  outras,  Ainda  abl  a  na¬ 
tureza  foi  pródiga  em  Minas,  do¬ 
tando  oada  fonte  de  virtudes 
therapeutleas  diversas  a  tornan¬ 
do  0  sou  grupo  de  cidades  bal¬ 
nearias  um  perfeito  conjuncto  de 
estaçães  do  oura  e  repouso. 

Deixando  de  lado  Poços  de 
Caldos,  cujo  desenvolvimento  de 
frequsnola  A  notorlo  e  que,  cada 
anno,  attrae  a  Mlnaa  milhares  de 
pessoas  do  continente,  e  para  sd 
falar  nas  estações  de  aguas  ser¬ 
vidas  psia  Rãde  Mineira  de  'Via* 
çáo,  quo  multo  tom  se  esforçado 
para  dar  o  maior  conforto  ao* 
passageiros,  veremos  que  6ão 
Loursnço,  Caxambd,  Lambary  e 
Carobuqutra  continuam  a  sãr 
procuradlsslmas  pelos  enfermo* 
ou  por  pessoas  quo  buscam  re¬ 
pouso.  Com  eftelto.  segundo  In- 


AUTOMOVEC*CLüB 

S8  ps  PEVeREIRO  líS  23  ha 

RECITAL  DE  DANSA: 
CHtNlTA  ULLMANN 
kITTY  BODENHEin 
BAILE  A'  FANTASIA 


Sfo  eonvidtdci  todoi  oi  toeloi  quitai 
diaie  Centro  put  uma  uicmblfa  i«nl 
4  mlim*ce  no  dlt  19  do  miv  de  fere*, 
relro  corrente,  ii  8  •  1|3  horao,  na  oéde 
icdift  á  rux  Rtmalbo  Orti|lo  38»  3* 

àrdxr,  mdo  o  iiiurapto  •  itforni  doi 
clifttatoa. 


Club  Central 


OS  E3fAMES  DA  VISTA 

dovom  Ror  foltoi  polo  monot  umn  voi  ao  anno, 

POR  MÉDICOS  OCULISTAS 

para  svltar  gravas  oonsaquenolas. 

NA  **CASA  VIEITAS** 

I  coneortos  sm  oouloa,  pinca-nea  o  substituição  de  lentas  quebrad 

SAO  GRÁTIS 

até  l|000«  0  00  do  maior  preco  aoffror&o  osU  detoonto, 
Ava  RIo  Bnmcog  187* 


0  Qub  Centra)  rtaliix  hoJe  em  cui 
e)csRnt«  léde  dl  prtli  da  Icirihy»  urai 
elcfiota  domiasueirx,  quo  rarA  dcdlcidi 
•0  Icirihy  Prali  Club.  SerÃc  perraittl* 
dii  fantiiiai,  hiveodo  baulbti  do  cob< 
frltl  00  eillo  «  tndo  len  •  crer  qn«  i 
fetti  Mrá  exeeUcntfg  tiperudo>ie  ceo* 
eorrencii.  Compircctrlo  n  imIqo  doi 
doli  dubla 

En  1*  de  nirço  leri  rtillxido  «  tri* 
dieleail  t  potnpoio  btile  de  caruvil  do 
Club  Centra),  i  ratior  feiti  do  cimi* 


A  QUBIXA 


Realin*ie  terci  felri  x  feiti  eirnavi* 
Iciei  que  o  Ca  Ra  DoUfogo  offtreet, 
flu  rsDk  dl  nii  SiWtdor  Corrêt,  ic 
Amerlci  F.  Club  t  lo  Vüli  Iiibtl  F# 


CORREIO  MUSICAL 


loft  Vieira  e  Ciitro  Gufmxrlex  Jtralor, 
Ctiir  dt  Foaieei,  Herobdei  d«  OH* 
vclra.  dcpuudof  Ceixr  Tiooco  e  Luli 
FtlraUr»  Joio  Noronhi  Sintoi  •  Ma* 
Tiod  de  Attyedo  FelcAo, 

No  dU  de  atraoço,  itiaiio  dt  palavro 
0»  irt.  dr.  C«itr  dt  Foniect,  o  d«pu> 
txdo  Ceiv  Tloocoi  profeiwru  Caitro 
Guijoarfei  Jsnlor  e  Bdfort  Vieira. 

Al  UfUt  da  tdbeiSe  a  eite  almoço 
eaotastrara-ie  tU  quiata-felrt  proximt 
noi  legulntei  pontoi:  rat  do  Rottrio 
IM,  1*  tndtr  neitt  eiplUl,  iccrcUrlt 


Tijuea  TennU  Club 


S.bbtd»  U,  d»  l  áa  3  bmai, 
Kalluda  mala  «na  leili  urnavataica 
(98174)  para  retribuir  a  boiDenattcn  que  foi 

_ _ —  —  preatada  i.  Tijuu  Tansia  Club  peloa 

Qub.  Será  a  ulrima  dai  raunlAra  pre-  vai  flundnenM.  Ea»  baila  A  acmpia  applaudidu  raulelilu  Ary  Barreia  a 

paratorUa  para  .  grande  baila  a  lanta-  revHllde  da  inalar  alaginda  a  dUtlne-  Lamartiaa  Babo  |dadieaiid.4bi  a  axaal- 

aU  qua  lerá  logar,  inbbado  proxlm.,  na  pia,  Mr  Iim  qua  Já  á  nau  tradigio  na  lenta  natebt  *Grá.  10*. 
adde  da  praia  de  Botalugo.  Vliloba  cipItoL  Oa  mai.Ra  prepzrul.  -Ri¬ 

para  aaae  baile.  Já  tradicional  na  I»  voa  aill.  lends  felu»  cara  •  grteda 
dedada  carioca,  nlo  bavuá  convitM,  baila  qua  ven  drapariuido  o  maior  m-  tiomenagens 
tad.  bgrciio  todM  w  iocím  quitai.  laruM,  Reicrvam-ia  srniu  sa  aaorcta-  .  .  .  .  —  - 
oom  eitcpgio  d»  aiiriruitça.  cuja  an-  ria,  ^  anWadencla.  Trajo,  caiara,  -  ^  ^  oMtdlvo  da  praitar  uma  be¬ 
irada  á  vedada  pat^rga  doa  eflatulaa.  imodilng,  faniuia  da  luxo  o  briiMO.  nanagem  á  *mc«orla  do  dr.  Henrique 


AMEAÇADO  DE  MORTET 

No  dia  14  do  corrente  a  sra. 
Adella  reçebeu  uma  carta,  sscrl- 
pta  por  seu  marido,  e  em  eujo 
envelloppe  havia  o  carimbo  da 


Cuadea  da  Malta,  raunhi*.  a  aoramlulo 


daao  opaulmolailita  patricio  bs  pouco 
dat.paaraelda  a  computa  du  profua» 
rta  sra.  Rcoata  Miabado,  Pavid  San- 
aon,  Edllbarto  Compra,  Pcaldo  Boralar 
a  nrto  Õarrero,  lendo  tomada  oa  audl- 
daa  prallmlniru  para  s  publicnglo  cm 
volume  dra  Irabamoi  Kknttllcoa  da  es¬ 
tória  daquella  mutra.  Do  vdIusm  do 
eana  da  900  paglnaa,  oonatarlo  um  pio- 
(acio  t  oa  namn  da  todoi  oa  auburlpta- 
ICO,  landa  ficado  uaontado  cncarrcõr* 
ic  oma  paaioa  da  coulianga  para  pro- 
estar  aa  aallegaa,  fiellilanda  deata  modo 
a  obtanglo  da  urignaturai. 


B'  flsalsKnta  boje,  que  ae  rasUa*  a 
fumldavtl  baila  u  (aniaila,  qua  o  ala- 
itBlo  Colonr  Qub,  oilercat  soi  acui 
aaiooltdu  a  (iralllaa,  uai  aalda  do 
AtbUUco  Aaiodatloo  á  rua  Quitavo 
Sampaio  3A,  Leme,  cuja  fiati  náS  dei¬ 
xará  da  lar  0  brilbanltama  a  o  aueeraia 
dt  aauí  ballci  loleriorra,  leadi  t  Inja 
u  ri|or  en  fanliali  da  Inxa. 


OOULIITA 

0  do  Hospital  Bão 


QTTEM  B’  O  DESAFPARBOIDO 


A  queixosa  ora  a  ora. 


Adella 

Btrutz,  realdenté  á  rua  ItapIrO, 
e  casada  oom'  o  ar.  Zoran  NI¬ 
nIttohe,  advogado  de  nacionali¬ 
dade  servia,  traduotor  de  obrae 
e  proprietário  da  typographla  da 
rua  dos  Invalides,  Sã. 

No  dia  ã  do  corrente  fãra  ells 
para  São  Paulo,  onde  o  chama¬ 
vam  seui  negocloa  deixando  sua 
esposa  á  teata  doe  serviço*  da 
typographla.  Naquella  capital, 
Zoran  devia  receber  a  quantia  de 
S:000t  da  traduegão  que  elle 
reallzãra,  de  um  livro  eobre  íta¬ 
lo  Balbo. 

Atida,  o  er.  Zoran  Ninittche  é 
pessoa  bastante  relacionada  e 
beraquleta  no  melo  onde  exerce 
PnnclMo  da  Fula,  la  9  l|>  soa  acUvtdade,  e  entre  eeue  pa- 
miiia  cffl  Ittffrailo  rix  xlma  rio  I  trictoe. 


Reealtam-se  ooeloe 
80.  Tel.  22-8418. 


Egreja  Po«i(ivtffoi 


Ca  R,  Flamengo 


a  Rãde  Mineira  de  Viação,  qus 
tem  a  sua  renda  de  paaaagene 
senelvolmente  augmentada  cada 
anno.  durante  o  espaço  do  tem¬ 
po  em  que  se  procuram  as  ci¬ 
dades  balnearias, 

A  administração  mineira  deve, 
pelos  orgãos  competentes,  desen¬ 
volver  sempre  Intenaa  propagan¬ 
da  de  euas  cidades  do  aguas.  Km 
algumas  delias,  como  0  eabldo,  o 


do  Brasil 


PreclranoB  não  perder  de  vlit* 
que  Carlos  Oomes  lupresenta,  i*) 
apenas  para  o  Btasll,  mu  p*i* 
todaa  as  Ameiicss,  pera  o  Noto 
Oontlrwnta  todo  um  euo  Qou* 
isolado  de  genialidade  muslral.  B 
atl  hoje,  oa  sua  feição  excloalv»- 
mente  theatial,  ainda  nio  ter. 
substituto.  • 

O  Brasil  nunca  p.gari  suflld' 
enUinenls  A  honra  que  elle  Ib* 
deu.  —  JIC. 


jU  que  t  dlroctoria  do  Club  rie  Rcgatta 
da  FUmengo  (tri  retUur  no  proximo 
RtlibadOg  dU  33.  dti  10  àt  4  hurti, 
em  Nui  traplt»  taléea. 

P«1n  preparitlvDi  t  Interuie  rielpc^ 
Urio  nu  rodas  fltmenixi,  t  de  prever* 
le  ura  grande  succcsto  nesse  baile»  para 


Domingo  24»  daa  3  da  Urdt  át  é 
horas,  terá  efíectnaria  a  grandt  feita 
íníantU  earnavaleKt  que  veto  dcspe^ 
Undo  nma  andedade  itflgviar  catre  a 
guriiadâ  tijucaaa.  £  para  fechar  com 
diave  de  ouro  o  progrimraa  dr  eanuva] 


(S8108) 


CHEGA  A  MALA  DE 
NINITTCHE 


Baile  dot  Artistas 


O  baile  doa  artíilai  t^omorido  pdi 
Aiiociaçio  dot  Artístai  Brailleiret,  ao 
Thuiro  Joio  Caetano,  leri  ao  dia  31. 
ü  ulnijtro  Thadra  Grabowskl  acceltoi 
n  patroeiflio  da  tradidooal  (eiU  de  arU, 
do  BOSM  caraaTal. 


CAUSAS  PROVÁVEIS  DO 
SEQUESTRO 


_  (8«lí)_ 

0  Tijoca  T.  Club  rcallnrá  aa  Ktoada* 

I  feira  gorda  ura  baile  qn«  enitari  eom 


0  quil  0  aallo  scri  onuraenUdo  a  ca* 
príebo,  undo  o  ssiampto  oma  aurpresa» 
0  Jardim  e  o  ausuo  serio  farUmenta 
illuminadoi,  bem  coroo  o  tarraco,  coa 
pMisntci  reflectorss.  | 

Havtrà  an  origiail  coaearso  do  faa* 
Usiatg  sendo  prenia^  u  nala  rieaa» 
origiasu  e  sriliticas.  euj«'  Teradíctuni 
Mrá  dado  peli  cKriptora  Yvetta  Ri* 
beiro,  proftsior  Eud^u  Foa»^  e; 
dr.  Fernando  Pínto.  d.  d.  presidem^ 
^  Auoclicio  de  Cbronís^a#  Desporti- 
▼01. 

Os  trajes  para  esse  hailc  lerlo:  para 
MM  smbaru  **  ««nWitu:  faatasía  uu 


Nascimentos 


ebefo  do  Tbealro  Joio  Caetano.  Aa  ^b* 
su  Krfo  rvaUtâdti  ao  ulio  aobia, 
onda  terá  ronitrnido  ara  loblido  coa 
264  aietro*  quadrados. 

Será  exigido  o  teiDlnta  trajo:  para 
senhoras  —  vtatído  de  baQe  ou  fanta* 
su  de  luxe;  para  eaTiibdrof:  smockíug 
terno  di  Unho  branco  i  ou 
toiia  d«  luxo. 


EatI  *m  fttti  0  Ur  do  tr.  Carloi 
Lopoo  Eatarea  e  do  toa  Mahera,  d. 
Fraaeiaea  Magolhis  EaUvea,  emn  o 
aircincflto  do  prioeiro  fUbo  do  casal» 
•  piopotbo  Carlea  Aoiaata. 


Correio  Literário 


Oi  «Kriptorei  Tuso  da  Silveira  • 
bontem  e 


Aad/adt  Muriny  ▼iiitarim 
Cerni»  i»  Manhã  e  liveroin  a  gentileia 
ria  wffwHftr-aoa  nau  collecçiq  ceaplota 


1.  132.  —  Alogisra.  cUa»- 


iâmMM 


l-ACí^fK-  • 


:  l(imtm!^»  I 

r*<tJ«*KMi/i*! 


lAftCflAlORiO 


hWCRTAVtwã 


t  '1 

p  JU 

í 


Se  não  estiver  nesta 
lata,  não  é  FLIT 


COMBATE  Â’  SAÜVA 


Como  vem  a  campanha 
repercutindo  nos  Estados. 

A  r«i>irou>iio  qu«  oit&  aloan-l 
Ckndo  a  campanha  nacional  con> 
ira  «  tormlga,  por  iniciativa  dol 
MInlatarlo  da  Agrloullura,  t  alm- 


plaimenie  axtraordlnarla.  Dado 


ha  quinta  diat  o  ciíto  da  "morto 
&  formiga”,  alio  dcoou  noilat 
poucot  diat  em  todo  o  Bratll,  E' 
0  que  ea  vt  pela  Imprrnaa.' 

Lamot  am  eollagaa  noaioa,  de 
todoi  01  Eiindoa,  o  raglatro  da 
como  ó  recebido  com  enthuilaatno 
o  appello  do  tr,  Odilon  Braga,  a 
todoi  oa  braaltelroa. 


Ko  Mliilalorlo  da  Agrloultura, 
Btigundo  caiamoi  infotmadoi,  a 
eorratpond  anela  recebida  neaio 
■anildo  alcani;a  d  elevada  cifra  de 
ulguni  mllharee  de  telegrammai, 
centenae  de  offlcloi  u  de  uarlaa, 
a  a  um  numero  aem  conta  de 
eommunieacdei  de  toda  a  eipecle, 
■urgindo  enira  eitoe.  com  o  Inleto 
do  anno  eecolar,  a  correiponden* 
ela  doe  meninoe  de  todoi  oa  E«- 
tadoe. 


Não  se  deixe  enganar 
pelas  imitações 


JA  le  Inacreveram  atd  e  dia  40, 
lutia  0  eoncurao  nacional  promo¬ 
vido  pelo  Minleterlo  da  Agricul¬ 
tura.  vinte  a  dole  coneorrentoi 
proprletarloe'  de  marcaa  de  for- 
mloldai  a  apparelhoe  extinctoree 
da  formigae,  cada  qual  convicto 
de  que  leu  praoesao  d  o  mnie  ef- 
floaz.  Deste  concurso  roíultarlo 
grandes  benefícios  para  oa  la- 
vradorea. 


Ohserve  esta  lata  com  sllenqãa  Ê  o  unico  recl- 
pirnle  cm  que  ee  pode  comprar  o  famoso  FLIT. 
rLIT  i  o  insecifcida  que  V,  S.  pode  uear  com  eon* 
fian<;a  para  manter  s  eus  casa  livre  ir  Insectos 
Inrommodns  a  perigosas 

IVâo  corra  riscos  com  sucerdaneoa.  Obtenha 
FLIT,  s  lóluqSo  sclentifics  Ho  pmblrms  do»  ti» 
secln»  csselms 

FLIl  nunca  A. vendido  s  granel.  Pmrure  o  solda¬ 
dinho  ns  lata  amarella  ctin>  •  falsa  preia  Sellada 
para  muim  priilnc(Bo 


B  é  justo  o  apoio  espontâneo  e 
caloroso  que  o  sr,  Odilon  Braga 
vem  encontrando  em  todo  o  Bra¬ 
sil  para  a  sua  Iniciativa  porque 
a  formiga  d,  incontestavelmente, 
;  uma  terrível  praga. 


.PARA  AS  OLYMPIADAS 
DE  BERLIM 


FLIT 


COMPkAR.  IMITAÇÕES  E  DESPERDIÇAR  DINHEIRO 


Congresso  Algodoeiro, 
em  São  Paulo 


_ (596S4) 

{Reservistas  especializa- 
^  dos  em  trabalhos 
burocráticos 


Ae  Ministério  da  Agricultura 
continuam  chegando  diariamente 
InlomiacIIes  e  applausos,  por  par¬ 
te  dos  Interessados,  em  reloc&o 
10  proximo  congresso  brasileiro 
de  algodão  a  se  realizar  em  São 
Ãulo,  sa  ultima  semana  de  mar¬ 
te,  antes  da  Inauguração  da  Ex- 
pctlclo  Algodoeira. 

O  apoio  offlclal  do  governo  fe¬ 
deral  a  este  congresso  6  traduzi¬ 
do  pelos  Inerossados  como  Indlce 
ds  unia  orlenagão  segura  na  cul¬ 
tura  do  novo  produeto,  de  tama- 
r.l»  significação  para  a  economia 
nacional. 


O  apoio  que  e  governo  federal 
dã  aquelle  certamen  se  tradux 
lambem  pelo  compareclinento 
PMscai  do  er.  Odilon  Braga,  mi¬ 
nistro  da  Agricultura,  que  presl- 
dlni  ao  congresso  e  Inaugururã  a 
Expoiteão, 


O  ministro  da  Ouerra  declarou 
eo  chefe  do  Departamento  do  Pes¬ 
soal  do  'Exercito  que,  os  gradua¬ 
dos  e  soldados  empregados  nas 
clrcumscrlpcOes  de  recrutamento 
deverão  aer  substituídos  naa  suas 
funecBes  por  consetlptos  nas 
mesmas  condiedes  dos  Incorpora¬ 
dos  As  seccOes  mobilizadoras,  de¬ 
vendo  ser  observado  o  seguinte: 

I  —  Estes  conscrlptos,  quando 
licenciados,  serão  consldoradoe 
reservistas  de  2*  categoria,  espe¬ 
cializados  em  trabalhos  burocrá¬ 
ticos,  e  tendo .  como  instruecão 
militar,  Bdmente  a  de  tiro  e  ge¬ 
ral,  de  Bcoordo  com  o  programma 
regional; 

II  —  Para  a  percepcão  do  ven- 
clrríentos  e  fardamento,  bem  as¬ 
sim,  a  Instniccão  do  Item  ante¬ 
rior,  ficarão  addidos  a  uma  uni¬ 
dade  designada  pelo  commandan- 
to  da  região  raspectivra. 


Ao  presidente  da  Asaoctacão 
Brasileira  de  Imprensa  foi  ende¬ 
reçado  o  seguinte  offlelo: 

"A  Associação  Oraphica  de 
Sporta  e  Beneflcencla  de  Belto 
Horizonte,  dando  expansão  ao  seu 
programma,  acaba  de  suggerlr, 
em  circular,  a  todas  as  entidades 
do  paiz,  medidas  tendentes  a.  au¬ 
xiliar  a  Ida  da  embaixada  brasi¬ 
leira,  a  Berlim,  naa  Olympladas 
que  naquella  capital  europCa  ae- 
lão  realizadas  em  I93fi.  Suggerl 
que  as  entradas  de  todos  os  cluba 
sportlvos  do  Brasil,  sejam  acres- 
oldOB,  em  seus  jogos  (disputa  de 
campeonato  ou  amistosas)  de 
$200;  e  que  o  produeto  desse 
ooresetroo  seja  enviado  A  Liga  de 
Sporta  da  Marinha  ou  a  essa  As¬ 
sociação  para,  opportunamente, 
aer  entregue  A  embaixada  que  nos 
IrA  representar  na  velha  Europa. 
Na  hypotiiese  de  não  se  realizar 
a  grande  viagem  dos  nossos 


Instituto  dos  Professo¬ 
res  Públicos  e  Par¬ 
ticulares 


o  Inslltuio  dos  Protessorss  Pú¬ 
blicos  e  Particulares  vae  promo- 1 
ver  uma  lOrlo  de  conferencias  em 
cumprimento  no  que  determinam 
os  seus  sstatutOB. 

Para  hontem,  anbbado.  As  $  ho- 
rai  da  larde,  catava  marcada  a 
primeira  dessas  palestras,  dliser- 
tando  sob  o  lhema  "Olavo  Bllac 
na  vos  da  posterldnda”  o  prufes- 
sor  Collares  Junior.  Entretanto, 
por  mollvo  do  forco  maior,  eisa 
reunião  que  devería  ser  realizada 
no  Theotro  Escola,  A  run  do  Pas¬ 
seio,  ficou  adiada  pari  dia  e  hora 
antecipadamtnte  annunclados. 

A'b  segundoa,  quartos  o  lextas- 
felrai,  de  1  Ai  ã  horas  da  tarde,  a 
secretaria  do  I.  P.  P.  P..  A  ruo. 
Sete  de  Setembro  n*  207-3°  andar, 
attendem  a  todos  que  ee  Inleres- 
sem  pelo  progresso  da  Institui¬ 
ção. 

A'  mesma  secretaria,  a  bem  dos 
seus  direitos,  estão  chamados  os 
seguintes  associados;  professores 
Afro  P.  Chagas,  Honorina  Alvos 
Bahia,  America  Charengas,  Uur- 
eellna  P.  Samiialo,  Sebastião  Jo¬ 
sé  Ribeiro,  Tilo  LIvIo  Salgado 
Lamego,  Maria  da  Concelcão  Pa¬ 
raíso,  Maurtolo  Ressel,  Manoel 
Fernandes  Melrelles,  Alaydo  Pe¬ 
reiro,  Hlldoberto  Lira  Arruda, 
Dulce  Moreira,  Acidnlla  Araújo, 
Duque  Estrada,  José  Bylvio  Le¬ 
me,  Carlota  Lázaro  da  Silva,  Nel¬ 
son  Oliveira  Brasil,  ErolUa  Au¬ 
gusta  Braga  Almeida,  Lucltla 
Ferreira.  Plavio  Ferreira  da  Sil¬ 
va,  Edmundo  Pereira,  Chrlstlna 
Garcia  da  Cunha,  Nelson  Feltal 
Vieira,  Eunlce  Cintra  Soares, 
Cora  Telles,  Maria  Moraes  Nleo- 
demuB,  Lucllla  Paula  e  Silva  Mo¬ 
raes.  Tvelte  Legey  de  Castro  e 
Esthor  Pugllii. 


Cont  05  pés 
em  chammas 


CACIQUE  LTDA. 


B.  Padre  Adelino,  33 
SAO  PAULO 


Eum  radio  de  quatro  valvulas 
de  alcance  extraordinário. 


Aj  de  alcance  extraordinário. 
Apanha  as  estações  da  America 
do  Sul  com  grande  volume  e 
nitidez  e  tem  tomada  para  o 
Conversor  Z  2  de  ondas  curtas. 


VIDBOounBTAL 


E  a  sensação  que  se  tem 
ao  chegar  etn  casa,  depois 
de  caminhar-se  todo  o 
dia;  os  pés  estão  cansados, 
doloridos,  inchados.  Co¬ 
mo  lhes  faz  bem  uma 
fricção  de  FRIXALI  O 
ailivio  é  immediato. 


-^iúde/i&yhtnacaC? 
■^kide-  çtwthlcC' ..? 
-^Bôieodeevtowiaçcl 


Dr.  A.  Wonder  S.  A..  Berae 


athietas  A  Bcrilm,  propSe  ainda  a 
Associação  Oraphica  da  Sports  e 
Bensficencki,  que  o  produeto  as¬ 
sim  arrecadado  reverta  em  favor 
da  primeira  associação  beneficen¬ 
te  eportlva  fundada  no  palz.  Isto 
posto,  vem  a  A.  O.  B.  B.  pedir 
a  essa  grandiosa  Associação,  que 
tão  grandes  benefícios  tem  pres¬ 
tado  As  bãos  causas,  que  se  fdr 
escolhida  accelte  o  patrocínio 
dello,  de  vez  o  apoio  da  A.  B.  I., 
campeonato  ou  amistosos)  de 
ctoria  de  suas  suggestfles.  A  vos¬ 
sa  ex.  presidente  da  Associação 
Brasileira  de  Imprensa,  ao  seu  es¬ 
pirito  amplo  e  elevado  a  Associa¬ 
ção  Graphlca  de  Sporte  e  Benetl- 
cencla  se  dirige,  num  appello  ca¬ 
loroso,  pedindo  Interceder  junto  a 
Associado  que  sablamente  dirige, 
para  que  a  mesma  accelte  sua  In¬ 
dicação  para  advogar  a  nossa 
causa  e  accelte  ainda,  ee  fãr  de¬ 
signada,  a  Incumbência  de  ser  de- 
posltafla  das  Importâncias  quo 
forem  conectadas  pelas  entidades 
sportivas .  Respeitosas  sauda- 
Cães,  pela  Aesoclação  Gruphica 
de  SporlB  e  Beneflcencla,  —  Lln- 
dolpho  Esperohit,  presidente, 
Arthur  Nogueira  de  Almeida,  vi¬ 
ce-presidente,  Corollano  França, 
thesourciro  e  José  Finto  Ferrei¬ 
ro,  secretario  geral.” 


O  Radio  Cacique  é  o  Cacique  dqSi  íladios 


Distribuidor : 

CASA  DATID 

(58138) 


fira  a  dôr  lo 


Cé**!  *  StéiidArd  *  PC 

DISTRmuiDORES : 

Cia.  de  Propaganda,  Administração  e  Commercio  "PROPAC” 
Avenida  Osivaldo  Cruz  95  —  Telep.  25-1650 

EM  EXPOSIÇÃO: 

Casa  de  São  Paulo  —  LARGO  DA  CARIOCA 


As  barreiras  na  Central _ ’ 

do  Brasil  INAUGURADA  UMA  SALA  DE  Apresentação  de  candi- 

e  — ,  DIVERSÕES  NO  4"  R.I.  EM  datos  á  matricula  na 

buspenso  o  trafego  entre  QUITAUNA  ^ 

Mãrianna  e  Ponte  Nova  são  pauto,  H  (Ilavas)  —  Serã  Aj  autoridades,  chefes  de  servi. 

Betto  Horizonte,  16  (Havas)  _  Inaugurada  hoje  a  sala  de  dlver-  ço  g  de  estabelecimentos  milita- 

Devido  As  numerosas  barreiras  sã^e  ‘lu  >  <lo  Quarto  Regímen-  res  jA  receberam  ordem  de  lazer 
que  tém  caldo  uUlmamente  no  lo  de  Infantuiia  de  Quitnuna.  apresentar  A  Escola  do  Educação 
(66964)  trecho  comprehendldo  entre  Ma-  Essa  realização  de  Iniciativa  do  Physica  do  Exercito,  com  urgen- 


- -  - — - — — •  rianna  e  Ponte  Nova,  da  Central  major  Grandilho  Belefronte  de  cia.  todos  os  candidatos  A  matrl 

CIRCULO  DE  ESTUDOS  Informações  e  dados  es-  ESPERADA  EM  PORTO  ALE-  dessa  Llnm  ira  dotar  aqueIU  unidade  eula  na  referida  escola. 

.  •  •  1  o,..,  .....  f«rrovla  resolveu  mandar  suspen-  militar  do  Exercito  de  um  gran-  •” 

rPnrR&PHirnC  latisticos  nas  escolas  (JRF  IfIjM£RQNA  EMBAI-  ‘’®'‘  °  naquelIa  unha  por  de  melhoramento  destinado  a  sua- 

UCUuIU^rnivUd  -  #  _  tempo  Indoterminado.  visar  a  vida  da  caserna. 

_  que  funccionam  nos  XADA  ACADÊMICA  PAULISTA 


—  quartéis  _ 

Aspectos  de  Geographía  Hu-  o  mimstro  da  Guerra  perm»-  Os  unÍTersitarios  serão  hospe- 

Uu  que  o  professor  João  BapUsla  ^ 

mana  e  Economia  no  Brasil  Teixeira  Loth.  do  des  do  governo  estadnal 

«..uu  V  .,vvuuu,.u  nu  winuii  ds  Educação  do  DIstrI- 

^  _  cto  FWeral,  percorra  os  quartéis  -dlrírra,  18  (Havu)  — 

No  Clraulo  de  Estudos  Geogra-  ^ados  estatísticos  DeverA  chegar  a  esta  capital,  em 

rnstuítda  nefã  Seccao^dfÉTtaris”  «lue-  ”<>  an"®  «"'*<>•  março.  Uma  embM- 

lei'  T«ritorlal®da  ®Ul?ectoría  de  funcclonarem  nos  dlvereoa  corpos,  ^ell! 

Estatística  da  Produoção  (D.  B,  -m  »  Medicina  do  Sao  Paulo.  A  dele- 

P.)  do  Ministério  da  AgrleuUu-  *  ■  ps®®  composta  do  cincoen- 

ra  para  o  estudo  do  terrltorlo  na-  f rfíKITQfl  fl  ril^P2]  Ift  ■  acndomtcoa. 


Hydralo  de  alumínio  colloldal 
^  x/m  ^vaMÁJHuto 

iúv!%;.  Rna  Tbeophilo  Otioni.  171  -  Rio 

Rua  da  Glorio.  44  -  São  Paulo 

Á  VENDA  EM  TODAS  AS  PHARM.E  DROGARIAS 


Gabinete  do  ministro  do 
Trabalho 


Afim  de  substituir  durante  o 
eeu  Impedimento,  o  dr.  João  Car¬ 
los  Vttal,  que  seguiu  hontem  pa¬ 
ra  Buenos  Aires,  o  ministro  do 
Trabolho  designou  para  exercer 
BB  funcçSes  do  dlrector  de  seu  ga¬ 
binete  0  er.  Waldlr  Nlemeyer, 
assistente  technico. 


Estatística  da  FrodueçAo  (O.  B. 
P.)  do  Ministério  da  Agricultu¬ 
ra  pars  0  estudo  do  terrltorlo  na¬ 
cional,  reallsa-se  amanhã,  segun¬ 
da-feira,  dia  18  do  corrente,  uma 
palestra  da  série  que  vem  fa- 
tendo  0  dr.  Evarlato  Leitão,  ehe 
fe  do  Serviço  de  Geographía  Eco 
nonilea  da  Ulrectoria  da  OrganI 
xação  e  Defesa  da  Froduecão  (D 
O.  P.  C.),  Bobra  aspectos  da  vida 
rural  brasileira. 


[fÍAÕ  TEfl  SUBSTITUTO 


A  palestra,  que  versará  espect- 
almente  sobre  ae  eondlçães  de 
vida  do  homem  do  Interior,  eerã 


TRIBUNAL  DO  JURY 


ata  acndomtcoa, 

O  presidente  do  Centro  Gaúcho 
em  São  Paulo,  que  se  encontra 
actuolmente  cm  Porto  Alegre  én- 
tcr.deu-ee  a  respeito  com  o  sr. 
JoSn  Carlos  Machado,  secretario 
do  Interior,  o  qual  Ihs  adeantou 
(Saill)  que  os  universitários  paulistas 
—  seriam  cu.jldorados  hospedes  do 

Y  governa  dc  Estado. 

Adeanta-sa  ainda  que  o  general 
hiiira-  ®’l®res  d"  nha  iiedira  4  embal- 


Para  fantasias  de  CARNAVAL,,  visitem 

A*  PCRUlfCéâ 

que  apresenta  formidável  sortimento  de 

TaSetás,  Setins,  Lamés  e  Te¬ 
cidos  estampados 

a  preços  baratíssimos. 


PHYMAIDSAh 

COn  ^ÉGURÁNCA  NA 


VÍDDO  POP.ÜL)).R  NO  RIO 


APauUcéa 


raaílsSda  A.  o  Trifuna?  do 'jS'  -  a  n»®"sta  úe  'acsdemlcos"‘que 

.ômemo  viesse  a  Porto  Alegra 


LARGO  S.  FRANCnSCO,  2 


Oargo  da  Mlssrlcordla  sln.,  3.  ‘“-l^^^arhomtcWlo^®  n®®"ao  s.  T  ÍA  esílvMse  do  re- 


Feacção  dos  Emprega¬ 
dos  no  Commercio 

Communlcam-nos: 

"Como  temos  noticiado,  foi 
creada,  entre  nfls,  a  "Hoacção 
dos  Empregados  do  Commetxio" 
»  apús  as  preliminares,  octivlda- 
é(3  para  a  sua  Installnção  Imme- 
dlata,  a  commlssão  elahoradora 
d»  seus  estatutos  Iniciou  os  seus 
Irahalhos,  concluindo  hontem.  A 
Bolie,  a  sua  estruetura  basica 
com  a  approvação  até  o  capitulo 
XII. 

K  referida  commlssão.  que  é 
presidida  pelo  sr.  Francisco  Mar¬ 
tins  Guerra,  qpresentou,  com  o 
MU  trabalho  Inicial,  4  considera- 
Cüo  de  seus  psras,  uma  legisla¬ 
ção  social  pprfeltamente  enqua¬ 
drada  na  realidade  trabalhista 
brasileira,  noladamente  no  tocan¬ 
te  ãa  Idéros  extromlafns,  para  as 
qoiea  delinea  um  plano  do  acção 
combativa  no  selo  dos  syndlcatos 
de  classe,  e  num  artigo  doa  seus 
estaliitof,  determina  decisiva  pro- 
hihieSo  no  acu  sector  as-sorlntlvo. 


directa  ou  tndlroctamenta  pela 
maneira  que  ousem  propagal-oa. 

Relatlvamcnte  para  fina  bene¬ 
ficentes,  a  "Reacção"  amplia  a 
sua  finalidade  na  mala  larga  as¬ 
sistência  até  aos  acclos  desem¬ 
pregados,  além  da  permanoncla 
assídua  de  sua  collaboração  jurí¬ 
dica,  a  cargo  do  dr.  Alberto  Odes 
Telles. 


Hemorragias  do  utero 


Pur  ribroRia  ua  Meni^tuuia  •  d« 
CtiDCtr  do  Utero.  Tratimenio  cora  re 
•e-Udoi  pelõi  rtloe  X  e  R&iilutc,  evlUn 
do  •  enereeSo.  VON  D()HT.INf;Eff 
DA  CaACA.  Aasemblda  98,  (i  4  borai 
(M  203541 


Lo^  â  conclusão  geral  o  ap- 
pi‘ovacão  dOB  roíeiiàos  estatutoSs 
a  ‘'Réacção”  encetará  pratica- 
mente  ft  sua  actlvldnde.” 


Fixado  em  20  o  numero 
de  matriculas  na  Escola 
Technica  do  Exercito 

De  aceordo  cem  as  razOea  ex¬ 
postas  pelo  Estado  Maior  do 
Exercito,  o  ministro  da  Guerra  fi¬ 
xou  em  39  o  numero  de  matri¬ 
culas  no  1*  anno  da  Escola  Te- 
I  ehnica  do  Exercito,  com  a  seguin¬ 
te  distribuição  pelos  cursos;  — 
I  armamento  13;  chlmlca  4;  e  cons- 
Irucqão  8. 


Uma  turma  de  officiaes 
do  Corpo  de  Fusileiros 
Navaes  vae  aperfeiçoar 
seus  conhecimentos  na 
Escola  de  Infantaria 


o  general  Gúes  Monteiro,  mi¬ 
nistro  da  Guerra,  communleou  ao| 
seu  eollega  da  Marinha  que  deve¬ 
rão  ser  apresentadas  ao  Estado 
Maior  do  EIxercIto,  para  ef feito 
de  matrícula,  no  corrente  anno. 
na  Escola  de  Infantaria,  oa  se¬ 
guintes  offleines  do  Corpo  de  Fu¬ 
zileiros  Navaes:  capitão-tenente 
I  José  Augusto  Vieira  e  los.  tenen- 
1  tes  José  Ganzaga  de  França.  An- 
I  tonio  Ferreira  de  Mello,  João 
*  Bernardo  de  Oliveira  e  Miguel 
Barbosa  Lima. 


gresso  do  Rio  pois,  desejava  asso¬ 
ciar-se  As  mantfostaçBes  de  sym- 
pnthta  aos  paulistas. 

A  embaixada  durante  a  sua  es¬ 
tada  nesta  capital  visitará  em 
vagão  especial  os  principaes  pon¬ 
tos  do  Estado. 


FALLENCIAS  E 

concordatas 


COMO  FUNCCIONOU  0  MER-  Já  tem  secretario  a  Com-  Azevedo  Branco  &  cia.,  crodo- 
CAOO  EM  PORTO  ALEGRE  missão  de  Avaliação  I  quererem,  hontem,  no  juízo  da 

1*  vara  eivei,  a  fallencla  da  flr- 
,,  ,,,  .  „  F°'  nomeado  secretario  da  com-  ma  Dusrlo  A  Wanderlsy,  estabe- 

ft  «nsn  inrniiir,  pm  irii  j  missão  de  avaliação. do  Dlstricto  locida  A  rua  do  Senado  n.  223. 

0  CAP  ARCONA  EM  VIA-  I**®  '®'ÍÍ®  °»  pos™iaoras  Pederol,  o  capitão  Francisco  Moe-  —  N®  loja®  ã»  ''»«  ®‘%®'' 

do  'stocks”  estiveram  retraídos,  ela  Rolllm  foi  requerida,  hontem.  por  Jullo 

nFíH  PARA  HAMRIIRGO  Hduvs  llgelra  melhom  noa  pro-  „  .  ‘  .  .  Nlcrl.  a  fallencla  do  negociante 

UEIH  rnRrt  nnitlDUIUlU  sendo  que  0  preto  de  Taqua-  Deela  commlssão,  quo  funcclo-  Jorge  Nlcolau  Ahduoh. 

Durante  algumao  horas  de  hon-  ra  ensacado  tol  colado  a  168000  e  "®  Minleterlo  da  Gueraa,  jã 
tom.  esteve  fundeado  na  Ouana-  o  de  Taquary  a  14$600.  O  merca-  2*“®™  parte  os  coronéis  Raul  Ca-  neecmnieae 

bara  o  “Cap  Areona".  proceden-  do  fechou  firmo.  Velho,  tonentca-coronels  Ru-  marcadas  para  amanhã, 

le  do  Buenos  Aires  em  viagem  de  o  mercado  do  lentilhas  mantem-  ??"*  oonlll  Falcão,  gg,  varns  clvela,  as  seguintes: 

regresso  a  Hamburgo.  se  animado  fendo  os  graúdas  co-  D®™»sceno  Marques  Dias  e  ma-  na  1*,  Hlldobrando  Goroee  Barre- 

O  grande  transatlântico  alie-  tadas  a  288000.  J®®  *^“*®  Alves  Garrido  s  Eloy  to;  na  2*,  J.  Pinto  do  Souza,  a  na 

mão  transportou  poucos  paessgel-  Foram  feitos  nestes  ulttmos  '*®  B®®"®  Medeiros.  0°,  Luls  Gonçalves, 

ros  para  o  Rio  e  conduz  r«ri:#f  dias,  bons  embarques  para  os 
numoio  em  trsneho.  portoi  platl:ios. 


AKNcnibléaa 


TURBIMAStioirr 

HYDRAUIICAS>— < 


TRIBUNA  jurídica 


Condições  do  meio  e  situações  dispares 


ae  Toaos  os  sysTemas, 
da  menor  até  a  maior : 

GARAMTlbAS  e  ECONOMICAS! 

Re?:  a.  c»  Nowo  Caiaiogo  f21 

HERM.  STOLH  B 


O  calor  do  inferno  deve  ser 
comparável  áquelle  das  salas  aba¬ 
fadas,  num  baile  concotrido  de  car¬ 
naval. 

A  differença  é  que  o  inferno  não 
tem  saida,  ao  passo  que  na  terra 
já  éxiètem  salões  refrigerados  co¬ 
mo  os  do  Grill-Room  do  CASINO 
DA  URCA  para 
<iL  onde  pode- 

rão  fugir  os 
penitentes  quando  o  sup- 
plicio  das  salas  quentes 
rornar-se  insuportável. 


iy  Todos  estão 
^  commentando 
este  novo  Sabonete! 


■0'C.ÃMBf0  EM  PORTO 
ALEGRE 


E'  évldenté  qua  a  crlsa  eco-  dos,  até  a  presldenota  Roossvalt, 
nomica  em  que  sa  debato  o  mun-  sempre  tiveram  em  curso  corren¬ 
do,  não  tom  restrlcçfles,  pois,  to-  te,  dinheiro  qua  rapicsentava  ou- 
dos  oa  palzcs  foram,  mais  ou  me-  ro,  emquanto  nOs.  desde  priscas 
nos,  attingidoa  por  seus  desastro-  éraa  envoltas  nas  densas  brumas 
sos  effeltos.  Na  ajialyso  ou  ob-  do  um  passado  Immemorlal,  ape- 
ssrvação  dos  factos,  ha  quo  dis-  nas  dispomos  do  corriqueiro  dl- 
tlngulr,  no  entretanto,  as  condi-  nhelro-papel.  LA.  os  contratos,  ao 
çOes  Iccacs  de  cala  nuçúo,'  por-  estabelecerem  eondIçOes  de  paga- 
quanto,  é  fôra  do  duvida  quo,  da-  "'«nto  ém  dollares.  praticamente 
da  a  clrcumslancla  de  ser  multo  designavam  que  essas  obrlgaçSes 

_ _  _  s"r,sr5;.r„r,;o;r 

Officiaes  de  policia  man-  ”v»”S  UT/rSe 

dados  matricular  na  l*0da  appllcar  uma  e  mesma  re-  ‘f®'®"*®- 

T-,  t  j  T  r  .  •  para  todos  os  casos.  Na  "í®  "o®^®  multo  dUorso.  Os  con- 

Escola  de  Infantaria  hypothese  em  assumpto,  so  appll-  traws,  ao  firmarem  obrlgaçOís 
„  .  .  cam  com  toda  propriedade,  as  re-  em  «uro,  visavam  o  traduziam  a 

O  chefe  do  Estado  Maior  d®  vonuule  manifesta  dos  contrntan- 


'AV.fll0BRAHC0.5^74 


m«cad“o'*«mht.Í'n'“‘‘''“\7  Escola  de  Infantaria  hypothese  em  assumpto,  so  appll-  tratos,  ao  firmarem  obrlgaçOíS 
mercado  cambial  os  exportadores  oronrledade.  as  re-  em  ouro,  visavam  o  traduziam  a 

continuam  mantendo  atUtlidt  de  O  chefe  do  Estado  Maior  do  oinMiena  da  medicina'  ns  ''onlade  manifesta  dos  contrntan- 

e.xpectatlva.  Os  vendedores  p«J|.  Exercito  concedeu  matricula  na  ramedioi  dovem  ser  minIsVrados  'eS'  de  etfectuarom  a  liquidação 
ram  73»fl>0  r  7. $00.  n'r  Khra  es-  Escola  ds  Infantaria,  no  corrente  ^do  com  m  condkS.s  “os  compromissos  futuros,  com 

terllna.  ""'nT  do  doente,  do  que  em  relaçàVA  outros  valores  quo  não  a  moe.la 

- —  Policia  Militar  desta  coplUit:  ca-  ^  viciima  corrente  do  palz.  Ou.  para  ser- 

oiSo»  prffSRi^A  wkrmmsrnrn  pltftes  Cftrios  Chlgulall  e  VIce.ite  ^  mala  verdadeiros.  &s  “cUu- 

vUO  M4  FEIclP^  Qifi  vUlSlfti  L<'pe5  Pereira  e  1*  tenente  Joíio  Embora  esse  nosso  raciocínio  sulos^^tiro"  nos  contratos  firmn- 
A  Puas  ’APPnCACôe>  ■  *  -  - 


Carnaval,  o  Sabonete  da 
‘y  geração  que  alegra  a  pelle 
como  o  Carnaval  alegra  o 
espirito.  Em  seis  perfumes 
deliciosos  —  um  para  cada  gosto. 


Plerre  de  Souza  do  0‘. 


UNGUENTO 

CRUZ 


Procure  o  seu 
predilecto  entre 

)LONIA  DOUQUET 


ASINO  o  A  URCA 


COLONIA 

ROSA 

LlLAS 


SANDALO 

ALFAZEMA 


Ouça  o  programma 
“SABONETE  CARNAVAL"  ' 
Iodas  as  terças  e  sextas 
feiras  na  RADIO  PHILLIPS 
do  Rio  as  20,45  boros,  e 
!  na  RADIO  OIFFVSORA  de 
SSo  Paulo  as  21  borss. 


LABORATORIO 

HONEOPATA 

NARGRE/IVESAC’ 


lAl  I96é0 


SABONETE 


CARMm 


A  venda  Eft  TODO  0  brasil 

NAS  DROGARIAS  EFARNACIAS 
ITZ-Ruã  3t(t  Stt«rabro-Rio 
C.Psi7sl  (072—  Peça  sdiso 
Csli  TtrapeuTlco 


A  Inspectoría  de  Policia  Marí¬ 
tima  fez  remover,  hontem,  para 


do 

ds 


proximo  ao  novo  oAsa  da  praia  I  denunciou  João  de  Lfma  perante  tes  do  mais,  quo  os  Estados  ünl- 1  clausulas-ouro. 
S.  Chri5tox'ão.  . «  Julzo  da  3*  Vara  Criminal.  - - - 


so  Inspira  em  verdades  correntes  no  Brasil,  significavam  a 
e,  por  assim  dizer,  sedlças,  nm-  convenção  de  uma  obrig-içAo  quo 
guem  ousarA  negar  a  sua  falta  deveria  variar  ds  valor,  segundo 
do  appilc&cno  pratica,  como  nor-  osclllacdoa  do  nos^  cambio, 
ma  ou  regra  geral  lura  os  que  pi  ocurando-se  por  esse  modo,  a 
tém  em  mào.  os  destinos  dos  po-  estabilidade  dos  preços  em  rela- 
'^®**  ção  .ãs  moedas  estrangeiras,  ara 

Entre  nús,  por  exemplo,  em  ee  as  quaes  se  expressavam  os  capt- 
aprsclando  a  opportunidade.  a  toes  aqui  Invertidos  e  para  aqui 
procedência  e  a  validade  das  cha-  trazidos  do  estrangeiro, 
modas  clausulas-ouro,  é  multo  A  Norte-Amerlca,  por  contra, 
comroum  ouvlr-se  'liar  que  nos  não  Importou  capitães  o.  as  cliu- 
Estados  Unidos  da  America  do  aulas  ouro  de  seus  contratos, 
Norte,  também  o  presidente  Roo-  nunca  tiveram  por  fim  garantir 
seveit,  riscou  com  uma  pennada  o  rendimento  de  capitalistas  alH- 
e  com  geraea  applausos  do  povo  nlgenas. 

A»  condlçées.  por  conseriulrtle. 
tratos  em  xlgor.  ,  daquelie  palz  a  do  nosso,  .são 

Essa  aflirmallva,  no  entreUn-  muito  desemelhantes  e  seria  uipa 
to,  revela  deaconhecimento  dos  Insensatez  prctender-ie  resolver 
factos  da  parte  doa  qua  a  fa-  oa  nossos  problvmas,  com  as  mes- 
zom.  maximé.  levando-se  em  con-  mas  soIucOes  ndoptodas  por  Roo- 
ta,  a  intenção  dos  seus  responsa-  scvelt. 

- - - ^  '***  ®®*‘  ovldemenisnle.  objsili-  Mas.  ainda  cabe  salientar,  não 

HM  TADAVFR  ROIANHO  NA  vam  assemelhar  o.  hspothese  do  aer  verdade  haver  o  povo  norte- 

(574S6)  nosso  decreto  33  ,01.  ao  que  ocor-  americano  recebido  sem  p.otestus 

PR«.(  DE  S.  CHRBT0V40  ljiãrÍFÊÍCÍDÃ  SC  S!».'"'""  "  t  K? 

A  Inspectoría  de  Policia  MarI-  .  ^  Para  resumirmos  de  um  moSo  velt.  poU,  oindn  neste  momento, 

tlma  íex  remover,  hontem,  para  Accu&ado  de  haver  se  apro*  banal,  aa  dlííerenças  radlcacs  on-  se  debate  na  CÔrte  Suprema  nor- 

o  Xecroterio  o  cadáver  de  um  ho*  prlado  de  uma  maehlna  de  regia-  tra  o  caso  norte^Atmerlcano  o  o  te-amerleana  a  consUtuclonailda- 

mem.  que  foi  encontrado  bolan-  trar  no  vaíor  de  200Í.  o  promotor  caso  brasileiro,  lembrariamoa  aa-  de  da  revelação  das  referidas 


(S7482)  'fj 

’■  .114 

EXPLORAVA  0  ESPIRITISMO 

o  promotor  cum  exercício  na 
8*  Vara  Criminal  apresentou  de- 

nuncla  contra  Irinsu  Carius  da 
Conceição  por  explorar  o  espiri¬ 
tismo  A  rua  Romeiro  de  Maga¬ 
lhães  n.  306  B. 

•13 

■:ra| 

■  i; 

CORREIO  DA  MANHA  —  DomluRO,  17  de  Fevereiro  de  l«í)5 


NOVO  RECURSO  PARA 
UM  ANTIGO  MAL 


PUBLICAÇÕES  A  PEDIDO 


**40  qu«  0  mJa  no  n.  XXXIIl  do 
"m«imo  dlipoiltive  I«|bI,  o  que 
"o  Vonerkndo  Tribiinel  docldlrft 
“oom  «  lUk  BliA  eompotonota, 
"com  atienclo  ao  qua  dIapOe 
“oa  orla.  1,140  o  1.144  do  oltado 
"Codlfo  do  Hrooeaao,  oa  quaaa 
"reatrlniPin  o  reourao  ao  pontu 
“aiirravado. 

"Dd  MEniTI8.  Com  a  maamn 
"venla,  oa  (imdamantoa  Jurldlcoa 
"o  convincenioa  da  aantenso  ai* 
"gravada,  prolaladu  |ialo  mou  II* 
"lualra  enllran,  n  digno,  honredá) 
"o  unllan  .Mualalnitln  da  Juatlc' 
"Local,  que  me  aubatltulu  na  Ve* 
"ra  do  ürpliAoa,  merecem  condr* 
"niacAo.  pola  nko  foram  ellna 
"dealruMoa  na  minula  da  aa* 
"grnvante  que,  na  auaenola  de  dl* 
"ralto  em  aeu  favor,  prtiende 
"deprimir  oa  maglatradoa  com  In* 
"aulina,  como  fea  eommigo,  noa 
"auaa  alIegocSoa  ao  Venerando 
"Conaelho  da  Juatica  e,  agora 
"com  0  meu  aubatlluto  legal,  ea* 
"quvcida  da  friaanta  phraae  Irnn* 
“cexa  de  que  >ea  groa  wiola  PAo 
"eubatitiiem  raiOoa. 

“Aã  provai  doa  ouloa  deijam 
“cario  quo  a  atgravante  procede 
“  conlrarlamenle  d  moral  o  toni 
'coalumet,  nAo  prealou  obedian* 
"cia  devida  aoa  Julgodoa  da  8u* 
"perlor  Initancla,  nem  âa  deter* 
"mlnocSea  do  Julio  de  Orphiloa. 
"Poalllvamente  orlou  ella  diffl- 
"ouldodca  ao  exercido  do  patrfo 
"poder  oxaegurado  ao  aggravadoi 
"peloa  Vcnerandoa  Julgodoa,  ooino 
"tentou  fugir  para  o  ealrongclro 
'tovando  o  menor  que  eitou-i 
•”iu6-judlce*,  o  que  d  de  tol 
"gravidade  que,  tioaloiia,  quando 
'ndo  houveaiem  outroi  moiluoa 
'demonetrodoe  noa  oalot,  o  fut* 
"Uflear  a  deiconflonco  fd  ezi*- 
"lenle  com  o  alulzada  aua  carti 
"do  erlorado,  para  fuell/lcor  a 
"decíeJo  aaaratada. 

"Concedi  a  bptica  e  appraben- 
"aúo  Inicial,  odi  virtudo  da  qua' 
"Col  a  oreânca’ retirada  do  poder 
"do  poe,  ora  oggravado,  porque 
"com  testemunhae  ae  provaiM 
"quo  o  aggrnvetlo  ern  casado  com 
"outra  mulher,  como  consta  dn 
"eentenço  do  fl.  26,  no  appeneo 


"faculdade  de  promoverem  provi* 
"denolae  judicinei  oontra  abuaoa 
"ou  fnliaa  doa  devoroa  pnlornoa, 
"a  pelo  molo  legal  proceaiuul  da 
"buaca  #  apprehenaAo  (Codign  dti 
"Procaaao,  arta.  401-411). 

"Por  tal  rasSo  6  quo  o  aceor* 
"dom  do  fl.  111  do  Venarnitdo 
“Conialho  do  Juatica  emprega 
"no  plural,  a  cxpreaaAo  —  pru* 
"eeaaae  regularee  onm  eppllra- 
"cAo  do  regraa  outraa  como  ai 
"contidas  no  arl.  927  de  Codiuo 
"Civll  —  demenstraltvBs  da  •Ira* 
"nocoaaldndn  do  oecAo  aiimmnrPi, 
"para  axamo  de  novos  fucloa  re* 
"latlvoa  A  pnaae  a  guarda  do  me* 
"nor. 

“Quanto  a  aale  o  no  Intercaaa 
"dello,  aempre  pravaloce  eate  In* 
"teraaae  aobro  oa  doa  pan  no  to- 
"cante  ao  Inatituto  do  polrlo  po* 
"dar,  na  aua  ooneepoAo  hodierna, 
"pelo  que  o  texio  legnl  admitia 
"que  a  provtdancla  a  ser  toma- 
"da  pelo  ]ulx,  neata  partloiilnr, 
"poaia  aer  mediante  aimptoa  re- 
"querimento  em  Incidente  de  buu- 
"ca  e  appreheniAo. 

"Com  0  devida  venla,  aempre 
"lujelto  A  cenauni  da  Venoron- 
"da  Camnra,  mantenho  oi  justos 
"e  Judleloaoa  fundamentoa  da  de- 
"cleAo  racorrlda, 

"Subam  oa  autoa,  no  prazo,  A 
"Superior  Inatnncla  para  que  o 
"Venerando  Tribunal,  com  n  sua 
"costumada  Justlqa,  melhnr  dc- 
"cWa. " 

Em  casos  da  natureza  do  pvc- 
sento  repugna-nos  o  debele  peU 
Imprensa.  Mas,  desde  que  o  que 
se  Visa  6  exp&r  o  nome  do  nosmi 
cliente  so  deapreeo  publico,  lor- 
nou-se  forense  que  reelauras"'»- 
moa  a  verdnde. 

NHo  trouxemos  para  eilns  co- 
liimnns  declainnqScs  ridículas,  de 
um  senllmoiitalismo  Idiota.  Llml- 
tftmo-nos  a  publicar  as  doclstlvíj 
serenas  dos  juizes  quo  examina¬ 
ram  oa  nutos,  a  a  argumentor 
cOm  oa  prinelploa  aios,  conan- 
gradoa  pelas  nossas  leis,  polos 
quaes  sa  deve  reger  a  educaqAo 
moral  da  Infanda. 

A  eggravantc,  quo  negou  ao 
aeu  filho  o  leltc  materno  quanrtn 
recemnescldo  pera  não  prajudl- 
ear  os  seue  dotes  physicos.  ha 
qusst  doli  meses  nno  o  vne  vl- 
altar  Po  Depsrtomcnto  Feminino 
do  Instituto  Lnfayette,  onde  ollv 
a»  aoha  entregue  aos  cuidados 
pesBoaes  da  exma,  esposa  do  di¬ 
gno  dlrector  doquelle  estabeleci¬ 
mento. 

Estamos  lidando  com  uma  co¬ 
mediante.  AIlAs,  uma  boa  mãe. 
dotada  de  sentimentos  puros,  se¬ 
ria  a  primeira  ■  avltar  o  rtitUo 
da  Imprensa  em  terno  de  uma 
Infelicidade  Intima.  Mas  e  aq- 
gravanle  tem  a  fascinação  do 
eecandnto.  Provocados,  embora  e 
eontra-goato,  fIzemos-lhe  o  von¬ 
tade.  Sua  alma,  sua  palme. 

Rio.  II  do  fevereiro  de  1935. 

Os  advogados. 

Juuo  Bastos  Piuno. 

Raul  Oombs  db  Mattos. 

(333601 


moro  de  poesons  violimídsi  ««■. 
tratamento,  em  geisl  t«lto  «í; 
ngontss  profiiiidsmenis  lotlei. 
Ottlil  11  pi-ovriívllo  sMua 
da.  quo  lodii  eenie  canifi 
o  uso  dos  loinlirlgiihirc,  rL* 
providencia  urvrnie  er-4\, 
pondo  como  neccn-nu». 

A  noticia  quo  vlnio*  dsr  heu 
ous  nuisos  leitores  dovs  «st  es, 
tanto,  reenblda  cuin  r.iuit.si,' 
pois  que  olla  tu  rr-tsre  «ei  otir 
mos  reeultiuloi  quo  sn  \tin  abur 
•lo  imm  a  Knulminlinu,  ptes  cob 
bator  o  mnl  illilmuilur  do  *«■,» 
povo.  Mntvlmlnlliiii,  i,  i.dn  o  tnii 
roo  podor  vonulfuao  J,.  Psio  yu' 
cho,  (lu  Chenonodlo,  do  Teirt. 
oliloroio  d,i  Carbono  •  do  Tbr, 
mol,  i  alisolutumnnie  Innrrmulti 
pura  n  orgiiiilsmo,  iiusinln  lomi. 
dn  ein  ddsos  Ihoropettllrei.  ps, 
ilnm  usai -a  ne  creAnçu.  oi 
lhos,  BB  senhoras  aravtdiii  s  itt 
os  alcoólatras. 

JA  agora  nSo  pddo  hiivor  totti 
recola  para  so  <*bmbe(er  ledi  « 
qunhiuor  liifoslsçAo  de  Vfim,, 
liitostlnsee,  incluetre  s  fatnltr. 
rada  lenia. 

Lliorniuni  «  mait  Inlormsçtn 
a  reapolio  eAn  iliulns  tio  Dspirli, 
monto  ito  Prodiiclo*  Si'lonll||co< 
A  av.  Rtn  Orsilco,  IT.T-;.*,  ips  dÜ 
Jiiiiotro  0  A  rus  S.  p,  ntu, 
npi  8.  Paulo.  ' 

Entelminlina  4  eiicoiurAds  sq 
todas  ns  pharmsclts  s  drogsrlii 
'  ■  131(34) 
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VÍSTIDOS  e  CHi 


Ag^ravo  de  oeticão  n.  118 

Affgravante  —  Elisa  both  Martha  Kersten 
Aggravado  —  Ge  rd  John  Jurgens 


A  vordudt-  6  que  no  Uciuirtii 
ir.ontu  do  Corrniui  e  Tolcgraplio* 
oxistv  algum  myitorlo.  ú  ineor- 
ironidor  da  UTR,  logo  nu  iniciu 
do  MU  Iruballiu  do  organização, 
purmlsslonorlo 


rlac»** 

lliianoja  ‘g,  melhof* 

'••'■‘Voiroe  «n»*''"'*  • 


R»m  a  monor  piodado  por  seu 
filho,  que  t  0  unteo  projudlcndo 
eom  a  publlcnçlo  dos  desregra- 
mentos  do  aua  mão.  Insiste  a  ag- 
gmvante  em  dar  uma  publicl- 
dode  escandalosa,  eom  títulos 
berrantes  e  photogrsphlas  Im¬ 
pressionantes,  a  um  coso  eutre- 
gua  .à  Boronidade  doe  trlbunoes. 

Doi  auto*  0  que  coneta  A  quu, 
nlo  obsianie  ler  te  ligado  A  ng- 
gravante  quando  jd  ilacalaa.,  o 
aggiavido,  lovtdo  por  umn  ot- 
feição  slncora,  corcou-a  sempre 
de  respeito  e  bem  estar,  como  se 
fossa  Bua  legitima  esposa. 

Roje,  tendo  sido  por  ella  aban¬ 
donado,  sem  jAmals  a  ter  affan- 
dldo,  o  aggravado  não  visa  eonão 
proteger  o  teu  filho,  contra  ss 
fraquezas  de  aua  mãe. 

A  aggravante,  depois  que  aban¬ 
donou  o  sggravndo.  não  guarda 
nenhum  recato  de  tua  vida  dis¬ 
soluta.  A  prova  dos  autos  A  tão 
esmsgadorn.  que  os  seus  proprios 
advogados  procuram  justificar  o 
procedimento  Immonil  de  sun 
constituinte  allegando  que  6  ool-  { 
telra,  livre  e  independente... 

Ora,  desde  que  nos  encontra¬ 
mos  deante  do  umn  mulher  le¬ 
viana.  Instrumento  docll  nes  mãoi 
de  quantos  delia  se  appraximam. 
e  quo  não  pensa  senão  nos  pro- 
zores  mundanos,  deixar  a  crea- 
ção  e  educação  moral  do  umn 
oreança  a  sou  cuidado  t  um  erro 
grave,  senão  mesmo  um  crime. 

Ainda  quo  o  menor  em  ques¬ 
tão  tivesse  um  ou  dois  meies  de 
nascido,  e  não  possuísse  o  lar  pa¬ 
terno,  onde  sempre  viveu,  e  >1* 
onde  foi  tirado,  não  eslnrio  bem 
tob  a  guardo  descuidada  de  tua 
mãe.  Mas  trnta-se  de  uma  ero- 
nnça  do  qunsl  tres  enes  de  edn- 
de.  Intclllgente  e  viva,  com  o 
comprehensão  própria  dessa  eda- 
de,  e  ninguém  hoje  Ignora  qus 
JA  aos  seis  mezes  começo  a  for- 
moçlo  moral  das  creinçao,  coroo 
ss  pide  vAr  em  qualquer  livro 
elcmonlor  de  educação.  Num  dos 
mota  vulgarizados,  do  outorla  do 
grando  medico  francês  dr.  VIetot 
Pauchet,  sob  o  titulo  "Oa  Fi¬ 
lhos".  lê-se,  na  versão  portu- 
gueia  do  dr.  Oodofredo  Rangel: 


"moral  e  aos  bons  coslumcs",  AS' 
“vondo,  por  Isso  mesmo,  e  com 
"maioria  do  rnsão,  sor  privoila 
"qualquer  deites  da  guardo  e 
"companhia  do  filho  menor. 

"ConsIdBrnnda,  porém,  que  ain- 
"da  que  a  mão  do  menor  tivesse 
"uma  oondueta  morolmonte 
"exemplar,  accresce  quo  elln  dU' 
"innto  os  mezes  que  teve  o  me- 
"iior  sob  eua  guarda,  abusou  da 
"confiança  que  nclla  depositou  n 
"Justiça  Publica,  tentando  fugir 
"com  0  menor  pare  o  eslrangel- 
"ro,  o  que  determinou  a  provl- 
"dencla  urgente  tomada  por  esto 
“Juiso,  dopositnndo  o  menor  em 
"po<ler  do  dr.  Lofejrette  CIrtes 

“rnnsidorando  qno  a  tentativa 
"de  fuga  estã  plenamente  prove- 
“da  pelos  documentos  de  fia.  11, 
“12,  14,  25  e  46  do  appenso  n*  4, 
"nlêni  do  estar  confessada  peln 
"proprln  mãe  do  menor,  pois  nn 
"sua  petição  do  fia.  2  ella  do- 
"clnrn  quo  pretendia  embarcar 
"sdxlnhn,  não  levando  o  filho  em 
"sua  companhia,  depois  que  Oblt- 
"vesso  licença  deste  juizo. 

"Considerando,  porlm.  que  ella 
“mondou  A  policia  o  aeu  passn- 
"Iiorte  poro  sor  visado,  nntea  de 
“ler  requerido  qualquer  licença  o 
"cale  juízo. 

"Considerando  quo  o  chofo  .le 
"policio,  não  obstante  mandar 
"restituir  o  passaporte  A  mãe  do 
"menor,  entrotnnto  tomnu  a  pro- 
"vldcncla  da  dar  avloo  As  Poli- 1 
"cins  de  São  Paulo,  Bnhia  e  Ro- 
"clfc,  0  que  alIAs  não  evitaria ' 
"a  fugo,  porque  ha  varlos  vapo- 
"res  que  partem  do  nosso  por- 
“to.  oom  toenr  em  outro  qua) 
“quer  porto  bruallelro, 

“Considerando  que  do  passa- 
"porta  a  (la.  25  do  app.  n*  4 
“constam  não  sd  os  nomes,  mas 
“tombem  os  relratos  da  mãe  e 
“do  filho,  oom  a  aggravante  du 
"estar  mudado  o  nome  do  mo- 
"nor,  com  o  sobrenome  Kerilea, 
“em  vez  de  Jurgens. 

“Considerando  que  nôo  satls- 
"(az  a  explicação  dada  pelo  mãe 
"do  menor  na  sua  petição  de  (o- 
"Ihss  8  do  app.  n*  4,  de  que  o 
"Departamento  Consular  da  le- 
"gação  dn  Allemonha  subsilluiu 
"o  sobrenome  do  poe,  pelo  aobre- 
"nome.da  mãe,  em  obodiencla  A 
"lel  civll  da  Allemonha,  porque 
"os  eonaviadoã  eitranoelros  aqui 
“acrcditadoa  ndo  podem  agir  em 
“deaaccordo  com  os  nossos  Irts. 
'o  quo  devem  obcdlrncla,  e  nn 
'coso  se  trata  de  um  menor  bro- 
"sUelro,  roglstrodo  com  o  nome 
"do  pao  de  occoido  com  a  lel 


verifica 

(Ara  llludldo  pela  labia  do  um 
Impostor  confesso.  A  própria  re- 
purtlçAo  qiio  o  previno  quondo  so 
■luor  fazer  a  prova  noga  as  cer- 
tldCuB,  porque  o  trampollnolro  6 
protegido  nn  proprln  administra- 
çAo  quo  0  ncoiisa.  Tico  roiuerl- 
montos,  o  primeiro  em  26  de  ju¬ 
lho  de  1161,  0  segundo  ein  14  de 
agosto  0,  um  terceiro,  dlaa  depois. 
Todos  Indoferldoa,  quando  o  que 
se  podia  nada  male  era  que  ee 
dissesse  por  certidão  aquillo  que 
a  proprln  reparlIçAo  Informava. 

Um  homem  prevenido  valo  por 
tres,  por  muitos,  por  um  regi¬ 
mento  Inteiro  I  Desde  esse  dia 
poicehl  que  devia  ero  (Iror  em 
guarda.,, 

•  «  * 


Begiiiide  ostiidoo  s  ohsorvnçAos 


do  iiutnvol  hyglsnlsta  potríclo, 
prof.  Bellsarlo  Penna,  90%  doa 
poputnçAsi  brailloiros  eslAo  In- 


(eslsdos  do  vornieo  loloitlnneo  de 
vnrlns  calagnrlos,  oendo  quo  nas 


snnns  do’  centro  predomina  o  nn- 
hyloBlomo,  o  tol  quo  prediis  a  ler. 
rival  moleetia  vulgarmsnte  cha¬ 
mada  da  "nmarellAo".  O-  oolodo 
do  oiioinla  ou  depouperonif^nto  or- 
giinlco  6  0  seu  Principal  sym- 
ptnnia. 

Aa  «stalletlcss  provam  lambam 
quo,  partloularmento  no  combalo 
00  "amorollAo",  é  onorme  o  nu- 


uBaTluO"  *t;"',nh*S- 


vestiu,  contra  Horondlnn.  armede 
com  a  mesma  fnco.  com  >|ue  sl», 
tem  0  outro.  Nesse  Intcrlm,  rn 
guarda,  quo  estava  perto,  puigii, 
de  um  solto,  sobro  o  nesro.  E 


133417) 


de  um  solto,  sobro  o 
deu-lhe  voz  do  prisão. 

Ero  tal  o  tumulto  que  nliigutm 
se  entendia.  O  gunrd.i  rrwlvtu, 
assim.  levar  os  dois  ao  dl.srlcto,' 

NA  DELEGACIA 

Não  snhfn  o  giinrdn  do  «-rtme. 
Isto  porque  o  povo.  cerrando  o 
corpo  do  Vteento,  Impediu  que  e 


Batava  alheio,  comploiamente 
olholo  aos  antecedentes  do  requa- 
rimcnto  nprosentudo  polo  permls- 
slonario,  em  17  do  dezembro  de 
1030,  pnra  Installar  umo  estaçAo- 
receptoro.  O  aisumplo,  A  aubldo, 
(ol  IrntaOo  por  outros.  Nnda  te¬ 
nho  com  0  período  anterior  A 
vida  ila  "UTB".  O  quo  mo  In- 


No  mundo  da  téla 

cartaTdo  dia 


Q  morto,  fantasiado  de 
mulher,  la  am  um  blO" 
CO  —  Como  80  fez, 
sem  querer,  a  prisão 
do  criminoso. 


Ar.RAMDRA  —  *A110.  AlIS 

Brasil*,  (llm  da  Woldow-fTliii  &  A 

DnOADWAV  —  "Voando  para 
o  Blo",  fllm  do  R.  K.  O.  Radio. 

IMPÉRIO  —  "Dalrro  doa  artls- 
tio*.  fllm  da  Paramount 

GI.ORIA  —  "Oosoo  0  vido*,  (llm 
da  Ufa. 

OOEOM  —  "O  ultimo  gonlllho- 
aiem*,  fllm  da  United. 

PALAOIO  TIIE.ATIIO  —  ‘Ps- 
dalando  eom  gosto*,  fllro  ds  War¬ 
ner  First  National, 

PARI8IB.V9B  —  “Demonlo  lou¬ 
ro*  0  "O  mulherengo*. 

RE,\  ~  *Regeneraçlo  do  me- 
lloo’,  (llm  da  Fox. 


Das  multa.  uorOas  fornecidas 
pala  “Floricultura  Barbacena". 
destacamos  os  seguintes:  Ao 
quorldo  0  Incomparável  Ronald, 
eternos  saudades  de  Cesar  Mes¬ 
quita.  Interventor  de  Matto 
Grosso;  Saudosa  homnnagcm  do 
Christino  do  Vallo  Junior;  Ho¬ 
menagem  Bo  prlnclpo  dos  pro¬ 
sadores  braallelrpe.  União  B. 
dos  Chauffours  do  Rio  de  Ja¬ 
neiro;  Ao  Ronald,  n  .audade  de 
Peregrino,  Wanda  a  lllhos;  Ao 
querido  Ronald,  saudades  de 
seus  Bogroa  e  cunhados;  Baudn- 
des  de  Tolllna.  JosA,  Yolanda  e 
Fragolll;  Ao  querido  Ronald. 
ultimo  adeus  do  Mauro;  Ao  dr. 
Ronald.  multa  amizade  e  gra¬ 
tidão,  da  família  Lincoln  de 
Freitas.  (36128) 


Houve,  hontem,  em  variou  ruaa 
dn  jurisdicção  do  11*  dlstrlcto, 
uma  chusma  de  batalhas.  Uma 
delias  foi  a  que  se  feriu  na  rua 
doa  Cajueiros.  Começando  entro 
os  nula  vivas  manIfestaçBss  ds 
cnthuslasmo,  tinba  a  batalha  do 
terminar  numa  scena  tocante. 
Tocante  e  besttal.  Um  degenera¬ 
do,  desses  qus  «  policia  conhece 
oomo  promotores  contumazes  dê 
desordens,  perdia-ee  entra  a  mul¬ 
tidão.  Armado  de  uma  fnca-pu- 
nha),  a  (éra  psreoln  egunrdsr  a 
uccaslão  òpportuns  pan  matar 
alguém. 

Esse  alguém  eerla  quem  lhe 
dêsse  na  cachola.  Poderia  eer  tu. 
lellor,  se  lã,  por  desgraço.  Is 
achnsssS.  Como  lã  não  (osts,  o 
monatro  não  te  vJu.  B.  sem  le 
ver.  catou,  entra  a  multidão, 
aquella  quo  deveria  ser  s  sua  po¬ 
bre  e  Indefesa  vlctlma.  Achou-a 
na  figura  descuidada  de  ura  põ¬ 
em  um  bloco. 


nhoe  chegavam  ao  dl.irleio  < 
eram  ouvidas  pelo  delegado  Jiy. 


Evidenciado, 


posteriormente, 
"que  0  mesmo  ndo  ero  oosodo,  i 
"requerimento  do  dr.  ourador 
"da  orpitãos  (Iz  o  deposito  ds 
"creanço  no  Instituto  La-Kayetio 
“(fie.  60  a  81  do  meemo  appen- 
"eo),  de  onde  foi  retirada  a  en- 
"tregue  A  aggravante  por  deol- 
"sso  da  Superior  Instancia,  que 
"não  encontrou  provada,  até  eii- 
"lão,  a  Inidoneldado  da  aggre- 
“vante. 

"Por  faetoe  novoe,  porém,  pro- 
“vada  a  Inidonetdads  da  mãe,  q 
"coneequencla  logica  s  jurídica 
"seria  a  restituição  do  (Ilha  oo 
"lar  do  pae,  que  era  o  razoava' 
"em  vista  do  proprio  julgado  de 
"Superior  Instnnola,  que  gainn- 
"tlu  00  aggravado  o  patrio  po- 
“der  e  o  direito  de  conviver  com 
"0  filho. 

“O  aggravado  deixou  demons- 
"trado,  na  iua  contre-mlnuto,  cl- 
"lando  Innumeras  e  varias  decl- 
"sSes  quo,  no  processo  de  busca 
"e  apprehensâo,  pAdo  ser  o  me- 
"nor  restituído  i  posse  do  pae, 
"em  cuja  companhia  antei  se 
"aohavtt. 

"O  cotejo  dos  dois  dispositivo» 
“dos  srU.  327  e  394  do  Codigo 
“Civll  evldsncla  qua  o  futuro  dos 
"filhos  não  podia,  por  absoluto 
“preceito  da  lel,  ficar  aubordlna- 
*do  BO  destino  quo  ella  prevê 
"para  clrcumstanclos  normaes. 
"cabendo  ao  Ministério  Publico, 
"como  aos  parentes  do  menor,  o 


me  Praça  e  pelo  escrevente  Ber¬ 
ros. 

O  preto,  typo  astuto,  chamou- 
se  i  Ignorsncla  do  facto: 

—  Eu? 

B  cynlco: 

—  Eu  pão  matei  ninguém! 

Todos  afflrmam,  porém,  ter 
sido  elle  o  autor  da  (orada  que 
prostrou  Vicente  Augueto  Bote¬ 
lho.  B  viram  que  a  (arada  (ol 
dada  pelas  costas,  eem  que  tl- 
vesee  havido  nenhuma  alterca¬ 
ção  entre  a  vlctlma  e  o  aggrm. 
sor. 


graphla  umo  eslação-reccptora 
para  rccobcr  serviço,  dirigido  de 
Buenos  Aires.  Base  serviço,  dlxls 
o  permlselonarlo,  seria  fornecido 
pela  "The  Associated  Presa". 

A  petição  era  acompanhada  de 
um  documento  do  representante 
da  "The  Aseoclated  Preae",  ero  o 
qual  ae  declarava  que  o  permls- 
•lonarlo,  im  qualidade  de  um  dos 
1.289  membros  cooperadores  da 
"Tho  Associated  Presa"  Unha 
direito  a  receber  —  em  sccrcs- 
dmo  BO  serviço  Informativo  que 
recebia  pelo  cabo  aiibmarlno,  — 
cm  sua  estação  própria,  noUclaa 
da  “The  Associated  Press",  ex¬ 
pedidas  polo  radio  de  Buenos 
Aires,  não  envolvendo,  porém, 
eesas  transmloiAcs  nenhuma  des- 
pcaa  para  a  “The  Associated 
Press",  conforme  inatnicçAes  que 
recebera  do  gerente-geral  da  "The 
Associated  Prees",  em  Nova 
York. 

Errónea  era  a  auppoolcão  de 
que  0  pormlaelonarlo  poderia  eom 
uma  permissão  de  serviço  dirigido 
de  Buenos  Aires  caplal-o  de  ou¬ 
tras  procedências,  não  Importan¬ 
do  que  elles  fossem  da  própria 
“Associated  Preae".  A  Irregula¬ 
ridade  quo  se  estava  praticando 
na  mais  completa  boa  té  coasou 
por  minha  Intervenção. 

Agora  o  que  ee  voe  provar  6 
qus  0  eonCraiaiite  IRcgal  nada 
mais  (cz  do  que  concertar  o  que 
estava  errado,  s  que  o  erro  era 
male  da  própria  ReporUçSo  doa 
TelegraphoB  que  do  permisslona- 
rio,  vlctlma  dos  lablas  de  um 
aventureiro. 

O  primeiro  passo  foi  pnra  co¬ 
nhecer  o  serviço  de  recepção  livre 
que  0  perraUsionarlo  poderia  ca¬ 
ptar,  amquonto  a  DTB  assumia  a 
responsabilidade  pelos  serviços  do 
cabo  e  outros  encargos. 

De  entendimento  em  entendi¬ 
mento  pude,  afinal,  proporcionar 
ao  permlBsIonarlo  aquUIo  que  lhe 
faltava  para  enquadrar-se  nos 
regulamentos:  ss  sutorlsaçOes 


NOS  BAIRROS 


FLV.RI.VB.naB  —  -Ao  som  da 
uma  valsa  ds  Strsuas*  e  *As  mu¬ 
lheres  ganham  aempre*. 

RADUOCK  LOilo  —  -Madame 
Du  barry*  e  “No  tampo  do  ongâ*. 

IPANEMA  —  *  Princesa  das 
ezardas*.  (llm  da  Ufa. 

MASCOTTB  —  *Agora  e  Sem¬ 
pra*  e  "Commlgo  i  assim*. 

RACIONAL  —“Somes  de  circo* 
t  'Adeus  amor*. 

PRIMOR  —  “Ilha  do  thsBouro* 
s  'Viuvas  de  Havana*. 

POPULAR  —  'Symphonta  Ina¬ 
cabada*.  'Delegado  (uracAo*. 
“Sorte  de  verdade",  ‘A  vlcterlu 
ae-  Cernira  no  Rio*  e  em  6Ao 
Paulo". 

PARIS  —  “Em  mã  companhia* 
e  “Maldade*  e  no  palco,  "A  oulca 


A  PASSAGEM  PELO  CABO 
JUBY 


PARA  O  NECROTÉRIO 


“dos  teU  mtãtã  podo  e 
deve  aer  eameçada  a  edu¬ 
cação  moral.  Quando  ol 
'olhos  da  croança  refleetem 
'uma  claridado  pura  a  (ells, 
'quando  jã  sabe  sorrir -n  es* 
'tender  os  braços  para  a  mãe 
‘a  mostrar-lhe  o  primeiro 
'brinquedo,  o  sorriso  não  ê 
'então  um  Indicio  de  amabl- 
'llddcfe? 


O  corpo  do  Vicente  Augusta  (1. 
cou,  em  melo  A  rua,  velado  por 
populares.  Alguém  occeadert 
duas  velas  qus  foram  postas  A 
cabeceira  do  cadáver  sté  que  um 
rabecão  chegou,  levando  o  Infe¬ 
liz  ao  necrotorlo. 

Vicente  Augusto  Botelho  era  fl. 
lho  de  d,  Marlanna  da  silveln 
Botelho,  vtnra,  a  quem  servia  és 
arrimo. 


bre  rapaz 
fantasiado  de  mulher,  se  divertia. 
Bre  elle  o  operário  Vicente  Au¬ 
gusto  Botelho,  de  31  ennoa,  sol¬ 
teiro,  morador  ã  ladeira  do  Fa¬ 
ria  n.  IM. 

Vicente,  oo  chegar  A  cosa,  hon¬ 
tem,  pedira  a  uma  vlslnha.  pes¬ 
soa  de  suae  relaçdea  de  amizade, 
um  vestido.  A  vlslnha,  por  elle 
Informada  ds  mub  proposltoe,  nAo 
BÒ  lhe  deu  o  vestido  como,  tom¬ 
bem.  uns  Bspatoe  a  ella  perten¬ 
centes,  A*  noite  lã  se  foi.  assim 
em  travesti,  petas  ruas  afdra.  o 
pobre  do  Vicente.  Como  o  ves¬ 
tido,  no  thorax,  lhe  ficasse  laço, 
deu-lhe  um  enchimento,  no  pei¬ 
to,  ds  jornoes.  B,  Junto  a  ou¬ 
tros  rapazes,  entre  os  qunes  um, 
de  nome  Herondlno,  tocou- se 
pera  a  batalha,  ou  melhor,  para 


Uaraetha.  16  (Havas)  —  O 
“Joseph-Ie-Brtx"  passou  sobre  o 
cabo  Juby  As  19  horas  e  6  mi¬ 
nutos. 


As  novas  escovas  ds  dentes 
proprios  pars  oreanças,  de  ac- 
cordo  com  as  Indlcecfles  do  prof. 
êVcdcrlco  Eycr.  JA  ae  acham  A 
venda  em  toda»  aa  casas  de  pri¬ 
meira  ordem  *  têm  o  nome  de 
‘•Synnrol"  quo  ê  lambem  o  da 
melhor  pasta  para  dentes. 

<561»í' 


1  Areas 

APPfiOPRIADixS 


o  ASSASSINO 


Chnma-se  Manoel  de  LIms,  e 
criminoso.  E’  prato,  dis  ter  17 
nnnos  e  residir  no  morro  ds  Pro¬ 
videncia,  em  barracãn  sem  nv- 
mero. 

Qus  pena  não  haver,  aqui,  s 
cadeira  electrica,.; 


FINANCIAL 

CiTricoi/ü 


"luminosos,  projeetando  no 
"Inconsciente  as  Imagens  qus 
"desfilam  em  seu  campo  vl- 
"sual. 

'Nada  escapo  d  ereança. 
“B’  Btiia  obaervadora  perspl- 
"eoí.  Posaue  om  elevada 
“prdo  0  aenap  de  Imitação, 
“E’  um  verdadeiro  macaco, 
"As  vezes  engraçado,  mati, 
“com  fi-oqiiencln.  votuntarlo- 
".TO.  . 

“Se  crddes  podel-a  Impedir 
“de  observar  os  coisas,  en- 
“ganae-voa;  ella  peracnitn 
"vossos  gestos,  vossa»  pela- 
"vras,  e.  depois,  um  bello  din. 
"do  improviso,  admirae-vo» 
"de  "puxar"  ella  por  vôs,  o 
"que  vo»  caiisarA  espanto  e 
“commocão. 

"Vêdea  que  partido  podeJs 
"retirar  destes  dons  naturees. 
"Escondei  frido  o  que  puder 
"constituir  imi  auggeatão  pa- 
“ra  a  ereança  e  es/orçoe-voj 
"paro  gravar  om  sou  fn- 
"consrtente  as  linprÁsíes 
“que  lha  /armarão  o  coro- 
"oter  e  o  intetilgenela. 


WNhUrÃÃ 

PRCSTAÇAÕaPASAA 
ftTfàEPOCA  DA 

iPRODUCCAb 


A  ARMA 


Pelo  Comte.  TmERS  FLESONG 


A  orroa  foi  apprehendida  lei 
poder  do  assassino.  Resta  dinr, 
agora,  que  o  feeto  foi  eommuiil- 
cado  A  nossa  reportagem  logo  spés 
ã  perpetração  dn  crims  por  um 
funcctonarlo  da  Assistência  Poli¬ 
cial:  o  auxiliar  Ribeiro. 

Aehava-ee  este,  hontem.  de  ser¬ 
viço  quando  um  eeu  amigo,  per 
acaso  passando  pela  rua  doe  Ce- 
juelroe,  presenciou  o  crime,  cor¬ 
rendo  logo  ao  telephone  para,  éo 
facto,  dar  conhecimento  ac  Ri¬ 
beiro,  na  Assistência. 

Dahl  o  aviso  Immedlalo  ons 
esta  nos  transmittiu  e  que  nei 
facilitou  apurar,  oom  todos  os  de¬ 
talhes,  a  tragédia. 


UMA  FACADA  PELAS  COSTAS 


O  bloco  em  que  Vicente  la  en¬ 
trou  pela -rua  doe  Cajuelroa.  B 
Iam,  todos,  Tut  alegria  coinmunl- 
catlva  desses  dias  quando,  Borra- 
lelramente,  ds  VIcante  se  appro- 
xlmou  a  figura  de  um  preto.  O 
rapaz  não  observou  esse  detalhe. 
Mas  um  amigo,  também  compo¬ 
nente  do.  bloco,  que  lhe  seguia  A 
retaguarda,  viu  tudo.  E  viu  que 
o  preto,  sacando  de  uma  faca.  ã 
enfiou  nas  costas  de  Vicente.  No 
tumulto  do  momento  ningurm  per¬ 
cebeu  o  que  era  squlllo.  dr-se- 
la  que  todos  as  negavam  a  crêr 
que  aquello  gesto  correspondia  A 
cessacão  de  uma  vida,  A  morte 
do  amigo  que  calra,  banhado  «m 
sangue,  cortando,  ao  melo,  o  ver- 
sobrejetro  que  cantava* 

“Bicho  papão. 

Bicho  papão.. 

Vicente 


aCO/APPAoo 

P  ELODUCTO 

GARANTIDA 

POft  CONTRACTO 


!0S  LUCROS  DA 


culTura  da 
LARANJA 
iPOSTOS  AO  SEU 
ALCANCE 


(orços  de  eminentes  patriotas 
para  oxtlngull-as,  estas  Irritan¬ 
tes  pendenclas  ainda  perduram . 
Nem  o  eegundo  governo  provlso- 
rlo  nem  a  Assembléa  Constituin¬ 
te,  que  nos  deu  a  Constituição 
de  10  de  julho  de  1934,  eonsegui- 
ram  resolver  este  prublema,  que 
tanto  concorre  para  affrouxar 
os  laços  de  amizade  e  de  soli¬ 
dariedade  entre  Estados-lrmãoe. 
Comtudo,  de  aceordu  com  um 
preceito  constitucional,  dentro  de 
um  qulnquennlo,  deverão  aer  re¬ 
solvidas  pela  União,  ss  os  Esta¬ 
dos  não  es  tiverem  resolvido  en¬ 
tre  elles.  Também,  uo  selo  da 


A  citricultura  já  é  am  facto  e  será  para  o  Brasil, 
num  futuro  proxlmo,  uma  das  maiores  fontes  de 
ouro.  O  município  de  Nova  tenassá  produz  a  la¬ 
ranja  "pêra",  reputada  a  melhor  do  mundo,  e 
quasi  a  totalidade  da  zona  productora  dessa  La¬ 
ranja,  está  dentro  dos  limites  da 


Interesseiros.  Por  excrpcão.  em 
casos  raríssimos,  procurei  com¬ 
bater  o  communlsmo  recorrendo 
ã  policia,  pois  sempre  procurei 
eliminar  aa  causas  que  poderiam 
concorrer  para  Ião  tieinicloso  of- 
felto.  Oxalã  prooedani.  como  ou 
procedi,  todos  os  chofer  de  Indus¬ 
trias  civis  e  militares.  Na  Olre- 
otoria  do  Armamento  >10  Mari¬ 
nha,  om  Nlctheroy  —  procurei 
ser  bom  e  Jutto;  lugmentol*  o 
quadro  do  pessoal  artisUeo  e 
criel  o  do  pessoal  marítimo  — 
augmentando-lhe  oa  vencimen¬ 
tos;  augmentel  os  vencimentos 
dos  (unccionarlos;  abri  a  Eacols 
res.  Logo,  como  declarei,  em  um  de  Aprendizes;  lloenoiel,  eom  to* 
communicado  A  Sociedade  de  dos  os  venolmentoe,  os  tubérculo* 
Geographia,  publicado  pelo  “Jor-  sos;  contractol  medico  e  obtive 
nal  do  Commercio",  em  4  de  um  enfe^rroelro  para  as  Ilhas  dn 
agoeto  do  1934,  o  espirito  do  re¬ 
gionalismo  predominou  aobre  o 
espirito  ds  Brasllldade  entra  os 
constituintes 


Quasi  um  assassínio 
a  bala 


com  o  MU 
.  ã  facada 
a  pbrase, 
quando  elle  Iniciava  o  ertribllho 
da  toada.  Tão  pathetica,  tão  pre- 
clnomente  estúpida  se  mostrou  a 
aceno  qus  o  bloco  seguiu,  deixan¬ 
do,  nn  chão.  sem  vida,  o  Infeliz 
Vicente.  E  o  nreto,  o  assaRsIno 
la  JA,  escapulindo,  am  fuga, 
quando  Herondlno,  o  amigo  de 


"A  educação  moderna  de- 
"ve  aer  baseada  nos  princl- 
"pios  physlologtcoí  e  peyeho- 
"technlcos.  A  cultura  phyal- 
“C8,  a  aerolherapla,  a  endn- 
“orinningle.  devem  Incltilr-sti 
“nos  methodo»  mnl»  eom- 
“mummênto  empregado»." 

Não  fosse  a  convicção  profun¬ 
da  em  qUB  estamos  de  que  dei¬ 
xar  0  menor  sob  a  guarde  ds 
aua  mãe  ê  $aorl(lcal-o  Irremedia¬ 
velmente,  e  nunca  collocarlamos 
a  questão  no  terreno  em  que  o 
collocamos.  Temo»  enridndo  todos 
oa  esforços,  hs  um  ano,  dentro  e 
(dra  dos  tribunaes,  para  uma  so¬ 
lução  conveniente.  Mos  estamoí 
lidando  com  gente  sem  nenhum 
critério,  que  tem  o  prazer  do  es- 
candnio,  que  ama  o  certas,  e  qus 
não  vtsa  senão  fazer  um  bom  ne¬ 
gocio.  B'  duro  de  dizer,  mas  4 
a  verdade,  e  estã  provado  nos  au¬ 
tos.  A  somma  pedida  em  carie 
do  proprio  punho  da  mãe  do  me¬ 
nor,  que  ee  ache  nos  autos  e  (ol 
trazida  ao  pae  do  menor  pelo 
medico  dr.  B.  ê  de  quinnentoa 
aontoa  de  rila.  t  mais  uma  pon- 
'«ão  mensal  de  dois  contes  de  réia 
paro  a  avA  do  menor,  emquanto 
viver.  Ainda  que  o  pae  devesse 
ae  sujeitar  A  extorsão,  nÉo  pn- 
derla  satlsfazol-as,  porque  chefe 
embora  de  um  acreditado  esta¬ 
belecimento  commerrlal,  mal  Ihs 
chegam  o»  recursos  pars  atten- 
Uer  ãv  necenldnde»  do  »e*i  com- 
mcrclo. 

Mas  A  este  o  dllemms:  ou  paga, 
ou  ndo  vi  mala  o  filho,  o  que 
tem  forçado  o  pae  do  menor  a 
sbandonar  todos  oa  sous  nego- 
clos  ho  certa  de  um  ano,  pam 
exercer  uma  vigilância  constante 
snbre  a  ereança.  porque  o  que  se 
visa  i  a  fuga  paru  a  Allemonha, 
romo  Jã  ficou  niuvado  nos  autos. 

Mos  6  escusado  estarmos  dei- 
cnvolvendo  argumentos.  jA  exis¬ 
tem  noa  Butoa  duas  senlençoa 
que  esclarecem  completamente  o 
coso,  A  primeira  proferida  pelo 
dr  Bdgnnio  Limoeiro,  quando 
em  «xcrclcla  interino  na  2*  Vara 
de  Orphnos,  e  a  segunda,  con¬ 
firmando  A  primeira,  pelo  di.  E<l- 
munilo  de  Oliveira  Figueiredo,  tl- 
•  iilar  effectlvo  da  Vara.  Que  fa- 
'em  por  nAs  o»  dois  dignos  mo- 
çlsuados. 

Lê-»  na  primeira  sentença; 

"Considerando  que  todoe  esset, 
"factos,  que  vêm  de  ser  narra- 
"des  pelas  teslemunliaa,  tornam 
"patente  que  a  mãe  do  menor 
"vive  num  ambiente  tmproprio 
"para  a  creaçAo  a  a  educação 
"de  seu  filho,  faltando-lhe  todoe 
“os  requisito,  para  constituir  um 
“lar  honesto  c  digno,  onde  Impe- 
“rera  os  sentlmcnl,'-  puros  Iro.'!*- 
'pensáveis  para  »  educação  mo* 
'ral  de  uma  ereança. 

"Considerando  que  fZ-iH  do 
“artigo  395  n 


alto-falantes,  uma  despesa  que 
outros  technlcos  orçavam  entre 
16  B  20  contos. 

A  estacão  receptora  6  do  per- 
mlsslonario. 

*  «1  * 

Em  27  de  agosto  de  1931,  re¬ 
queri  00  Sr.  Ministro  da  Viação, 
licença,  nos  termos  do  paragra- 
pho  3*.  artigo  10*  do  decreto  nu¬ 
mero  20.047,  de  27  de  mato  de 
1931,  para  Installar  na  séde  da 


Pouco  antes  das  3  bont  és 
madrugada  (ol,  ferido  a  balo,  nâ 
rua  Conde  de  Lage,  em  (rente  A 
Pensão  Imperial,  o  Alfaiate  Emí¬ 
lio  Martinl,  de  25  annos,  solteiro, 
morador  A  rua  D.  Julla  n.  111. 

Morttnl  recebeu  um  tiro  m 
abdómen,  tendo  a  •bala  soido  nse 
costas.  E'  gravíssimo  o  estado  ãi 
vlollma,  que  (ol  recolhida  (S 


Boquolrão  0  Rijo;  funflel  a 
Cooperativa,  com  arntazem  e  se- 
ooão  da  empréstimos:  Institui  os 
prémios  annuaes  do  iitslduldado 
0  merecimento;  sempre  puni  as 
liansgressdss  disolptinarea.  Ne 
Ilha  doa  Cobras,  agl  de  modo  w* 
melhante,  e  uma  das  acciísa* 
ç&es  que  me  foram  furmuladoí 
(loloa  ayndtcanteà,  itntr.o  crime. 
—  foi  a  Instituição  ds  gratifica- 
qêes  ou  prémios  a  tixfo  o  pes¬ 
soal  —  distribuindo  semestral* 
mente  ou  annualmeiite.  Nea 
quinzenas  um  quo  liaria  feriados 
procurava  equillbiar  os  venol* 
mentoB  do  pessoal,  coreedendo 
serviços  extraordinários  De  to¬ 
doe  os  engenheiros,  auinpre  tive, 
de  modo  geral,  bOas  InformaçOes 
do  operariado;  logo,  não  temo  de 
BUI  parte  um  poderoso  auxilio 
para  o  triumpho  do  "communla- 
mo",  eliminando  a  ordem  e  o 
progreeso  do  noseo  puir  O  com¬ 
bate  ao  communlamo  é  outro  re¬ 
levante  serviço  que  o  Intogra- 
lltmo  procura  prestar  A  vida  d' 
Brssll.  uno  e  eohcso. 


(Galnie  &  trmioB) 


oxlstencla  de 
centras  estoduaus,  nesta  capital, 
prova,  de  modo  concreto,  o  een- 
timento  das  pequenai  pátrias, 
tão  nocivo  ã  afflrmação  da  gran¬ 
de  Patrlb.  Em  umo  conteran- 
ola.  na  BlbUotheca  Nacional,  em 
11  do  setembro  de  1930,  rela¬ 
tando  os  trabalhos  da  "Confe¬ 
rencia  do  Limites  Interesta- 
duaes",  então  realizada 


onde  a  Cia-  de  Expansão  TerritorUI  tem  vendido 
milhares  de  contos  de  ríls  de  terras  tertlllssimas 
havendo  boje  multa**  ehacaras  em  plena  prodo- 
cção.  VEHDAOEIRUS  LEIGOS,  das  mais  diversas 
profissões,  têin  obtido  resultados  surprehenden- 
tes,  sem  PREJUÍZO  DOS  SEUS 
AKEAZr.RES  NORMAES. 

Hoje,  pelo  novo 


nesta 

capital,  apontei  os  maios  destoa 
assoclaçAcs  que  deviam  ser  ilm- 
plesmente  bencflccnto».  Não  se 
pAda  nom  ao  devo  negar  o  perigo 
do  "separatismo"  em  noaso  que¬ 
rido  paiz,  e  0  “Inugrallsmo", 
propondo-se  a  comnatel-o,  me¬ 
rece  0  apoio  dos  verdadeiros  pa¬ 
triotas  que  prszsm  t  unidade  adr 
mlnlstritlva,  pollllea  »  moral  do 
Brasil. 


mento  da  permisaio,  em  nome 
delle  ou  da  UTB. 

A'  vista  do  decreto  n  21.111 
de  1*  de  março  de  1832  para  a 
execução  dos  serviços  de  radlo- 
ccmmuntcação.  (Iz,  em  31  de  mala 
de  1932,  dentro  do  praxo,  novo 
requerimento.  O  requerente  —  di¬ 
ria  —  pretende  essa  concessão 
para  ulilixar-ee  dos  serviços  de 
Imprensa,  noa  lermos  do  nrtigo  9*, 
paragropho  3*  do  dito  Regula¬ 
mento,  installando  uma  estação 
radlolelegraphlca  receptom,  desti¬ 
nada  a  captar  o  serviço  Interna¬ 
cional  de  Imprensa,  privativo,  da 
múltiplos  desIlnoB  ou  de  caracter 
geral,  juntando  para  eeee  fim  os 
lociimenlOB  necessários. 

Em  todoí  os  dola  requarimen- 
loe,  a  aMe  Indiroda  é  a  do  per- 
miaalounrio. 

O  segundo  requerimento  não 
tevo  solução,  maa  lodos  os  do¬ 
cumentos  deram  entrada  no  pro- 
tocollo  do  Departamento  dos  Cor¬ 
reio»  e  Telcgraplioa  sob  t.  29.470 
Esses  documentos  não  me  Inte¬ 
ressam.  ma»  Interessam  ao  per- 
mlaslonarlo:  excepcâo  de  um  qus 
devo  ter  a  firma  do  perito  dr. 
Arroxeia»  Oalvão.  são  aulorlza- 
çOe»  de  representantes  dlploma- 
llcns. 

E  ha  mala;  IA  deve  eátar  pre¬ 
enchida  lambem  ortra  exigencla 
regulamentar:  n  descrlpcão  te- 
chnlca  dn  systema  receptor  da 
estação.  «  respectiva  planta,  por¬ 
que  ero  nome  do  permlsstonario 
ou  ero  nome  da  UTB,  —  nunca 
houve  senão  uma  unica  e  meema 
i-stoção  receptora. 

O  que  fiz  eu.  pelo  iiermlsxln 
iiarlo.  foi  enquadrel-o  nn  regii 
lamento,  hsbllltando-o.  iia  oppot 


MUOA  DA  TLirCA  —  TnfomuiçSca  fora  Ccl.  Padllhs  8 
rua  PtUio  Gnódcs,  Junto  e  aiitca  do  n.  130  aoa  domingos  e 
feriados,  de  10  1/1  is  JJ  1/3  e  da  1  ás  5  horas,  noe  dlos 
atola  ã  rnn  Conde  noiiiflin,  640,  c.  XVIII.  pliotie  S8-0I46. 

ãlARIA  DA  GllAÇA  — ,  Escola  Publica  e  eolacão  dn  LI- 
nlia  Auilllar  no  ceniro  do  bnlrn»  Rimdos  Pcnlin,  Ramos  c 
Cocliamby  prozlino».  Iziformaçõca  com  o  er.  Magalhães,  â  run 
ITII,  119  e  ar.  Mcolan,  á  rna  II  n.  4. 

PREl  MIGUEL  e  PtRAfJCAKA  —  no  Realengo  —  pro- 
xlmoe  do  cstaçflu  e  mm  agua  encanada  cm  quool  lodaa  (u 
moa.  InformncTros  com  Tto.  Va*  á  rua  Dr.  Lessa,  169  e 
Albnyde,  á  nin  8  Odilia,  He  com  oe  vlglos  nos  bairros 


V  S.  poderá  Iniciar  com  exito  garantido  e  SEM 
MAIORES  ENCARGOS,  xa  anas  plantações. 


As  garant!a.s  e  as  facilidades  offerecidas  são  exce- 
pcionaes  e  V.  S.  deve  procunr  eonbecel-na  deta- 
lh.'>dainen(e.  Corte  e  mande  hoje  o  seu  prdidu  de 
inforn!açôes,  ou  telephone  e  receberá  Ü  iHK- 
NOR  CO.MPRG.MISSO,  Informações 
lntrrc**:.pti$8ÍmB9. 


recurso  A  violência.  Qus  Deus 
guio  seus  pasao»  pnts  »  cro.-iili- 
vtetoria  !l! 

Transorlpto  .la  re«  “Annuãl" 


(33518) 


tunldode.  a  optar  pelas  ouas  ao- 
luçAca:  ou  continuar  permissio- 
nario  aproveltnndo-se  daa  autori¬ 
zações  obtldoa  pela  UTB,  ou  pre¬ 
encher  oa  formalidades  regula¬ 
mentares  em  nume  desta.  Eu 
gostaria,  sA  por  uma  coisa:  para 
ver  BO  o  DeparUmenlo  alndn  não 
se  convenceu  de  que  no  6*  andar 
da  Avenida  Comea  Freire  81/83 
sA  existiu  desde  o  Inlelo,  uma 
iinlca  estação:  a  do  nernilaalona- 
rlo. 

*  *  • 


que  zão  tratadas  assumptos  <ttis 
affeclam.  mula  que  aos  InterM- 
ac»,  a  dignidade  ilas  part«. 


'Clít  trizMaílTUiBlTDOlai.  í 

aScooour-Tí.-J-TjKiiJs  J 
rute/jínoA-aruor  Cífrtí-CTo  . 


Nâo  sfl  pouco  caso  e  falta  fls 
cecrupuloB.  reveluiti  tam'.'ein  * 
rtescalabro,  a  Incompetência. 

Se  eu  fosse  chnmfido  r  íoUf 
aobre  a  causa,  meu  parecer  scris, 
mnndsmlo  cassar,  por  desnfctf- 
aarlo,  a  licença  concedlía  A 
"Unlào  Tclepraphtra  Brisilílr» 
para  Installar  em  eua  sM*.  “tU 
estação  receptora. 

B  nssim  estaria  rertíl'anient» 
certo. 

Rio  dé  Janeiro.  t6  de  fevereiro 
de  1936. 

,  RAUL  BR.ANDAO 

(JllTIf 


A  COKFIANCA  PREDIAL  8.  A.  Caiu  Oefifttrticlors.  ttUbilccMt  a 
ru«  do  CarRM.  tIG,  lojo.  Mito  Oi|itul.  vrm  voouDODlcor  ono  Moa  InlfM* 
Untimrloo  •  á  Prac»  om  mnl  <iut  «ao  wqo  ülroetom  oi  B/o.  Dr.  Oal* 
Ihrnn»  CralMaiio  t  8r.  Amptillo^inlo  do  I^Boeci.  flforii  ootoria* 

nrnt»  r«i|*tltiTtIi  •  eonbocldot  bo»  clmlo»  toonrilM  •  •edici.  «  om 
o  MD  CmiMlIio  Pficil  I  ÍArnodo  4r  fratro»  plfinoatoB  d«  dMtiftot!  8r>» 
Dr.  Tanendo  Unro.  coftlUo  R«a)Hmh<  H«reK  Hr.  Brntto  Vflfo  d»  UoroM. 
Dr.  Loli  Coolha  Morttiti  Otto  Fnibi»  Iaciti  e  Mievar  de  lltbi^ebi.  Oo* 
InHliti  é  nrttritRda  por  um  CoiiH>lbe  «'«miunitB-  di  m^mbroí  ncoHl* 
fkr»  em  (cidot  o»  r»t»o«  dr  irtirldidf  mcIaI. 

A  CONFlANCA  POKPHL  B  A..  fmiOTtuoaadn  #  fliCBlliad»  dt  •ecoí* 
do  com  M  dM^retM  ni.  34.AQ3  r  1*4. 7M.  ofíntee  a  todoi  o*  Mas  rllimiea 
0  pUon  mal»  notajoid  pira  coa»tn>c^o  t  rtnntitacçãc  de  prrdini  elc.. 
fifta  |i  mfiloru  paraiittai.  * 

C0.VP/A.VC.<  PSSDIAl  B.  i. 


Elis  na  Integra  a  sustMiloção 
do  dr  Oliveira  Flgnetredn: 

"Egrcgla  Csmara. 

"PRELIMINAHMENTE  sn- 
"lendo,  com  A  devida  venla.  não 
"ser  coso  de  aggravo  com  fun- 
"Jamento  do  Inciso  n.  X  do 
"art.  1.133  do  Codigo  do  Pro- 
"cesso  ClvU  0  CommerclaL  poden- 


III  do  codigo  Cl- 
'v||  "perderã  por  acto  judicial 
'o  polrlo  poder  o  pae,  ou  a  mãs 
'n„.  nrofte».  arto.  rontrarin.  d 


Os  pareceres  Uoe  nrgãos  te- 
hnlco»  do  MlnUtlerio  da  Viação 
■I  bre  a  mataria  que  temos  dla- 
I  ildu  mostram  o  pouco  caso  cn*** 


•ITT. 


CORREIO  DA  MAXHA  —  Uornin^ço,  17  do  Foveroiru  d«>  1035 


CARNAVAL 

No  limiar  da  folia ! 


Hl' A 


aONOALVES  DIAS 


Saf  dLo.  AM/t>ayS 


Por  mais  aiguiis  dias 


Para  as  festas  Carnavalescas,  previnam-sc  de  tudo,  e  cnmprein 
tudo  com  as  maiores  vantagens. 

Alguns  artigos  que  offerccemos  a  nreços 

baratíssimos 

LAMÊS,  linda  variedade 
SETINS  LAQUÊS 
TAFFETAS,  em  todas  as  cores 
ORGANDYS  di-  SEDA  e  de  Algodão 

BLUSAS  sport,  fecho  Éclair  para  Senlioras 
BONETS,  typo  americano  e  francez 
CAMISAS,  fecho  Éclair,  para  homens 
CALÇAS,  brim  branco 

CÓW-BOY  e  outras  lindas  phantasias  para  creanças  e  todos  05 
artigos  para  Carnaval. 

Compre  tudo  no 


unico  fnltn  1  baii>  do  Utm.  t  latniinhoi '  XitdO 


(J)ion 


to  onthuoinomo.  Preporam-oo  thl, 
itrandicwioo  foitojoi  cornovaloocoi 
liavondo  unrn  numoroaa  cominli* 
■do  oipoclalmonto  dootinada  t  or* 
KitnlBir  o  programma  doo  moomoi. 
ja  RO  acham  bom  adoantadoi  oo 
onaaloo  doo  eapriohoooo  e  apre* 
uindoi  rnnelma:  —  Moronlnhao  da 
Porne  o  ‘Prnzor  doo  Moronlnliaa", 

Na  apraalvol  nnildoncla  da  eon* 
celtuada  (amllla  do  tonento  Bar> 
nordliio  Uocha,  antigo  o  CRtlmado 
morador  da  locolldado  acima,  rea> 
llzar.RO-ll,  no  proxtmo  domingo 
17,  dan  3  no  6  honia  da  tardo  um 
monumenlnl  bnlle  Infantil  d.  (an< 
lazia  om  rcgoiijo  pelo  reatabclooU 
monto  do  oua  digna  oopoia.  a  ora. 
Agootinha  Kocha. 

Ao  roforldo  baile,  organizado  pe* 
lo  menino  Ayllon,  Azeredo  da  Sil¬ 
veira,  que  nll  RO  acha,  com  os 
pncR  cm  veraneio,  camparecor&o 
numerozos  petizes  ria’  localldode, 
aguardando  lodoa  osalm  anctosos 
e^enthusIaRmndoa,  o  momento 
proploto  para  a  oxpnnaEo  da  In- 
eontlda  alegria,  quo  oo  anima. 

Noivodoa  —  Contratou  nupcloa 
no  dia  20  do  mez  proxImo  findo 
com  n  gentil  senhorita  do  aocloda- 
de,  Nuly  doa  Santos,  filha  do  ar. 
Hcrmcncglldo  dos  Santos  alto 
funcclonarlo  da  Central  do  Brasil 
e  de  d.  Mercedes  Carollna  dos 
Santos,  o  joven  Mnreondea  dos 
Reis  Junior,  filho  do  ar.  Benedl- 
clo  dos  Rela  o  de  d.  Etelvlna 
Campos  dos  Reis,  residentes  em 
Angra  dos  Rela. 


SÓ  artigos  de  bòa  qualidade 
Só  novidades 

por  preços  ao  alcance  de  todos 


substituído  por  seu  eollega  Joa6 
Tertullano  da  Silva,  ouja  ncUvldn- 
do  nAo  tom  sido  menor,  depois  da 
ilo  Nletheroy,  fel  a  segunda  no 
Estado  conformo  n  ronda  eom  que 
contribuiu  para  os  cofres  públi¬ 
cos. 

NIclheroy,  durante  o  anno  fin¬ 
de  rendou  cerca  do  cem  contos, 
IguossO  mais  do  setenta  o  ollo 
contes,  vindo  depois  Petropolls 


Com  0  maior  prazer 
acolheremos  nesta  seccio 
Iodas  ae  oorrcspondenclai 
que  nos  forpm  rcmuUldas 
evltando-se  quanto  possí¬ 
vel  os  comraentarlos  de 
ordem  política  Os  origl- 
naes  deverão  vir  devi- 
damentr  authenticados  e 
datados,  sendo  as  assl- 
gnaturas  dos  correspnn- 
uentes  apenas  para  uso 
desta  lolba.  Tnmbem  nos 
poderão  ser  enviadas  pho- 
tographlas  cuja  divulga¬ 
ção  os  r*'tores  das  cor¬ 
responder  elae  Julguem 
opportuna. 

As  correspondências  de¬ 
verão  ser  encaminhadas  á 
gerencia  desta  folha  eom 
0  seguinte  endereço : 

‘‘AUMIMSTKAVAU  UU 
■CUBKEIO  OA  MANIIA" 
-  CUItilEIO  ous  esiA- 
UOS"  —  Rua  Uonçalves 
Dias,  5.  -  RIU  DE  JA¬ 
NEIRO. 


oonitante  ds  attestado,  eom  aa 
flrmoi  recenhecldos,  de  duas 
poRSoaa  de  notoria  reaponRablIl- 
dade  e  poslç&o  Roclal,  com  a  de- 
olaraçllo  do  fim  para  que  S  da¬ 
do; 

d)  prova  do  estado  doa  appa- 
rolhos  da  vIsSo  o  da  audlc&o, 
fornecida  por  medico  capeola- 
ílRta; 

e)  duai  pholcgraphlai,  typo  4 
X  t  cmi,  do  candidato; 

Nenhum  candidate  aerA  RUb- 
mettldo  a  exame  do  admiRR&o, 
sem  prévia  Inspecç&o  de  sauda, 
precedida  polo  medico  deate  es-| 
tabeleelmento,  na  qual  ro  voritl-i 
que  n&o  Roffrer  do  doença  Info- 
cto-eontaglosa  ou  Incurável,  nem 
ter  defeito  phyaloo  que  o  IrnpoR- 
Rlblllte  de  praticar  qualquer  daa 
prottssOes  mlnlitradaa  noi  curaos 
desta  Eacela. 

B’  Indispensável  o  oomparecl- 
mento  do  candidato  o  do  seu  res¬ 
ponsável,  no  acto  da  Inscrlpção. 

Os  exames  de  admissão  cons¬ 
tarão  de  provaa  esorlptao,  gra- 
phlcaa,  oraes  e  praticas. 

As  provas  sscrlptaa  versarão 
sobre: 

a)  Portuguez  —  Redacção  rei- 
pelto  a  assumpto,  que  sorã  sor¬ 
teado  do  Historia  Patrla  ou  de 
Instruccão  Moral  e  Civica; 

b>  arlthmetloa  —  Prova  do 
raciocínio  e  de  attenção  sobre 
problema  de  utilidade  pratica, 
além  de  mais  duos  questSes  con¬ 
cernentes  ao  ponto  sorteado; 

c)  prova  graphica,  com  os  Ins¬ 
trumentos  .'trazidos  pelos  candi¬ 
datos,  constantes  de: 

1)  desenho  em  escala  dada,  de 
uma  ou  mais  figuras  planas  geo¬ 
métricas,  com  Indicação  da  no¬ 
menclatura  dai  linhas  que  Inte¬ 
ressem  ãa  figuras. 

3)  desenho  de  um  modelo,  có¬ 
pia  do  natural,  com  Indlcacão 
dns  respectivas  sombras. 

A  prova  oral,  que  terft  dura¬ 
ção  de  10  minutos,  no  mlnlmo, 
para  cada  candidato,  versard  so¬ 
bre  as  matérias  acima  Indicadas  I 


Fronhas  de  cretone  45  x  70 


quarenta  e  Bãu  Ocnçolo,  com 
pouco  mala  do  vlnta  a  sota  contos 
—  além  dos  demais  municípios, 
cujas  rendas  foram  Inferiores  n 
vinte  contos. 

A  nossa  Inspcctorla  apcznr  de 
sd  contar  eom  cinco  funcolona- 
rloi  para  o  seu  serviço,  no  anno 
findo,  dou  uma  renda  sd  Inferior 
a  arrecadada  por  ogual  reparti¬ 
ção  da  capital  do  Estudo. 

—  A  dlrectorla  do  Sport  Club 
Iguasafl,  em  sua  reunião  do  0  rio 
corrente  mea,  em  ordem  do  dia, 
resolveu  organizar  a  commlssSo 
pam  promover  os  festejos  carna¬ 
valescos,  que  ficou  assim  consti¬ 
tuída: 

Coronel  NIcolau  Rodrigues  da 
Sllvs,  coronel  Henrique  Duque 
Estrada  Moycr,  Avelino  Martins 
de  Azevedo,  Asdrubal  Braga  o 
Ary  Barbosa  da  Silva. 

Ficou  ainda  resolvido  que  cn- 
berã  a  cada  socto  contribuinte  a 
acqulslçno  de  um  Ingresso  espe¬ 
cial  na  Importância  de  30|000. 

Ficou  finalmente  resolvido  qus. 
durnnto  os  festejos  carnavalescos, 
o  lngre.sso  na  sério  social  será 
feito  mcdlanto  a  exhibição  do  In¬ 
gresso  cspoclnl,  carteira  social  e 
do  recibo  do  quitação. 

—  Festos  carnavalescas  em 
Avollar,  prospera  localtdado  do  vi¬ 
zinho  município  de  Vassouras,  na 
Linha  Auxiliar,  prometto  revestlr- 
ae  do  grande  animação  e  brllhnn- 


Colchas  de  fustão  para 
solteiros . 


Lenções  de  cretone 
para  solteiros  . 


Toalha  de  Banho 
branca  80x140 


A  Maior  e  Melhor  Casa  do  Brasil 

y  Vendas  a  prazo  pola  A  Compenzadur** 


(83333) 


e.  mais,  Geographia  e  Historia,  no  10*  B.  C.;  Oscar  Mnrta  do  OC' 


“5-2”  CHOCOU-SE 
COM  UM  TREM  DE 
CARGAS  EM  SEBAS- 
TIAO  LACERDA 


-Apparcceii  boiando  na 
praia  de  S.  Chrielovão 

Nn  praia  de  SAo  ClirlslovRc  foi 
visto  honiem,  A  tardo,  bolando, 
o  cadnver  do  um  homem,  de  cór 
protn,  apparentandu  30  annos, 
vestindo  calca  a  camisa  escuras. 
Eslava  déscalqo.  Como  dosconhs- 
cldo,  o  corpo  foi  mandado  ao  ns- 
aroterlo. 


doy,  do  St*  B.  C,:  Everaldo  Costa 
Monteiro,  du  K.  M.  da  3*  R.  M., 
Altamiro  Gonçalves  dos  Santos, 
do  34*  B.  C.,  Milton  Dantas  Ita- 
pteuru',  da  Coudelaria  Nacional 
de  Rincão,  Luís  do  Souza  Prol- 


do  Brasil. 

Ccnslsllrd  a  prova  pratica  em 
trabalhoa  manuaes  da  cartona¬ 
gem,  cardonagem  e  xliotomla 
elementar. 

Os  exames  deverão  começar 
dentro  do  10  dias  apds  o  encer¬ 
ramento  da  Inscripção. 

A  Inspecção  medica  terá  Ini¬ 
cio  no  dia  18  do  corrente,  ds  2 
horas  da  tardo,  e  obedecorã  d 
chamada,  pela  ordem  numérica, 
publicada  no  “Dlarlo  Oftlelal”  e 
noa  jornaea  “Jornnl  do  Braatl” 


sstdo  abertas  na  secretaria  des¬ 
te  collegio,  diariamente,  dos  ll 
ds  3  borse,  s  sos  sabhadoe,  dae 
3  ao  roslo-dia,  Inaorlpc&es  para 
matriculas,  dsvsndo  cs  requeri¬ 
mentos  serem  entregues  std  o 
proxImo  dia  25  do  corrente. 

—  Aviso  —  Devem  comparecer 
com  urgenota  ao  gabinete  do  ca- 
pltdo  ajudante,  os  seguintes  alu¬ 
amos: 

317  —  328  —  380  —  414  —  848 
433  —  71S  —  848  —  1038  —  1041 

1047  —  1080  —  1156  —  1163  — 

1188  —  11T3  •—  1374  —  1537  — 

1168  —  1495  —  1413  —  1298  — 

1584  —  1829  —  914  —  871  —  777 
135  —  245  —  1307. 

135  —  346  —  1207,  quo  foram  sn- 
contrados  pelos  Inepsctores  de 
serviço  externo  transgredindo  or¬ 
dens  desta  dlrectorla,  quanto  so 
uso  de  uniformes. 


ACA^iEMIAS  ' 

&  ESCOLAS 


RIO  DE  JANEIRO 


Hcri.ntnK  db  .sfRuiciNd  uo 
'  nio  DE  JANEIRO 

Piore  oral  do  coneureo  vestl- 
lilir.pern  amanhã,  18: 

Chlmlcn  —  na  Praia  Vermelha: 
A'i  7  i;2  horaa  —  Os  eandlda- 
(01  40  as.  464  465  “  466  ^  467 

_  471  —  473  —  473  —  474 
la  _  476  —  477  —  478  —  47» 

||0  _  4ÍI  —  483  —  483  —  484 

IIS. 

A'  1  hora  —  Os  de  -ns.  486  — 
IIX  _  055  _  4S9  —  490  —  491 

tJ!  -  493  —  494  —  495  —  490 

m  —  498  —  499  —  500  —  601 

SOI  —  503  —  503. 
pbrsies  —  na  Praia  Vermelha: 
A'i  11  113  horas  —  Os  esndl- 
4olos  de  ns.  687  —  638  —  639  — 
410  —  641  —  64.1  —  644  —  647 

441  —  649  —  317  —  SIS  —  320 

111  —  333  —  323  —  324  —  326 

la  -  327. 

A‘s  3  heras  —  Os  ds  na  323  — 
11)  —  339  —  331  —  333  —  333 

m  —  337  —  333  —  339  —  340 

]l|  _  342  —  843  —  344  —  345 

144  —  347  —  348  —  349. 

Hisinria  natural  — .  ns  Praia 
Vormolha: 

A‘i  19  horas  —  Oa  candidatos 
ao  SI.  615  —  4  —  6  —  12—13 

II  -  35  —  36  —  27  —  139  — 

1(1  _  116  —  633  —  149  —  180 

III  -  133  —  153  —  154  —  155 

A'i  13  horas  —  Oa  de  na  156 

111  —  158  —  159  —  160  —  161  I 

14!  _  163  —  164  —  165  —  166 

llt  _  168  _  169  —  170  —  17t  I 

11!_  1T3  —  174  —  176. 

Francez  e  Inglez  —  na  Praia 
IVimelha:  | 

A’o  13  hsres  —  Os  candldatoa  I 
40  as.  309  —  310  —  811  —  812 
li]  _  311  _  315  —  316  e  oa  Ina- 
rrlptos  para  Pharmacia,  da  nu- 
noroí  30  e  21. 

A'  1  hora  —  Oa  Inscriptos  para 
phirirjicla.  de  na  83  —  285  — 
ao  _  390  —  334  —  335  —  400 
(IS  _  446  —  447. 

A’s  2  horaa  —  Oe  Inscriptoe 
pirs  Pharmacia,  de  ns.  448  —  449 
(11  _  470  —  614  —  534  —  549 
UO  -  553  —  579. 

A‘s  3  heras  —  Os  Ineerlptoe 
pira  Pharmacia,  de  na.  613  —  524 
(IS*—  650  e  oa  Instrrlptos  para 
soélclna,  de  ns.  612  —  270  —  283 
:H  —  519  —  636. 

—  Aviso  —  Sio  convidados  s 
cCiPipareccr  A  seeçãq  de  expedien¬ 
te  afim  de  assignarom  o  respe- 
cUto  dlplemn:  Thomaa  Catundh 
Sobrinho,  vviberto  Guedes  Perot- 
ri  0  Jese  doB  Ksls  Molrellea  Fl-  ‘ 
15o. 

F  convidedo  a  comparecer  A 
lOtçSe  de  expediente  o  mediro 
tolo  des  Santos  Monteiro. 

escola  de  PHAIIMACIA  B 
ODO.NTOLOGIA 

Atl  0  dia  21  do  corrente,  estBn 
iHrt.is  as  matrlculae  nos  curios 
4o  pharmncla  e  odontologia  da 
rnlrersldade  Livre  dc  Olstrlcto 
Fodpral.  que  ee  acham  om  propa- 
nllTeo,  afim  do  solicitar  a  Ins- 
tccçlo  preliminar  ac  ministro  da 
EducaçSo. 

A  Eoíola  de  Pharmacia  e  Odon- 
tNoila  tem  como  dlrector  o  pre- 
"Wr  Dr.  Epltnolo  TImbaúba  da 
oihn,  ens  acaba  do  fazer,  no  mee- 
51»  estabelecimento  Importante» 
toomeramentos. 

OXIVEnãlDADE  LIVRE  DO 
DISTRICTO  FEDERAL 

Ihrectorlo  acadêmico  —  de  ac- 
toréo  cora  aa  ultimas  dellbara- 
t«J  de  dlrector,  dr.  Sabota  Uma, 
■•»  ccnvidadoa  todoe  os  alumnoe 
»  comparecerem  é  secretaria  dn 
ucola  de  Direito,  para  regula- 
ttar  01  eeuB  doeumentoa  rslatl- 
*50  8  matricula  ou  promoção, 
otlm  de  dar  andamento  Immodla- 
to  íos  mcsmns. 

TomnrA  posso,  amanhã,  o  dr. 
«5ela  Uma,  dlrector  da  Escola 
dt  Direito. 

l'MVBII5in.tDB  IBClINIOA 
FBIIEDAL 

Bacola  Polylerhnica 

exame  vestibular 

Aasenhl,  rer.lo  chamados  par.i 
»  More  eecrlpta  ds  geonthtrla  e 
inienomotria,  és  8  112  horas,  to- 
»»P  Cl  candidatos  lascrlptoa 
.  T*  Torça-folra.  19.  ás  mesma» 
“Mas.  ssréo  chamados  pars  s 
proTi  escrlpts  ds  geometria  ana- 
iitia,  es  candidatos  Inscriptos. 

Oi  candidatos  Inscrlptoi  deva- 
ecniparecer  munidos  ds  cs- 
„"**  9ti  lapli  tinis  para  a  exe- 
t*tÇlo  das  provas. 

PéCLLDAIIB  t)B  ODO.NTOLOGIA 
“1  f.MvruxinADE  DO  nio  ük 
JA.XEIRO 

Conriirao  veillbulnr 

Amanha,  18.  serSo  rsallzadas 
ejita  Faculdade  as  seguintes 


INSPECTORIA  DE  VEHICULOS 
DE  NOVA  IGUASSO 


Cinco  feridos  levemente. 
.  sendo  tres  empregados 
da  Ceniral  do  Brasil 

Outro  desastre  de  trem.  regis¬ 
trou  bontem,  a  Central  do  Bra¬ 
sil,  na  estação  de  Sebastião  La¬ 
cerda,  na  linha  do  esnlrc. 

O  trem  do  cargos  C  43,  proee- 


ítova  Iffuauii,  13  de 


fevereiro 
(Do  correspondente)  —  Na  Inspe- 
otorla  foram  matilculadoa  em 
1934,  1.917  automóveis  o  a  arro- 
cadaç&o  proveniente  de  matriculas 
e  exames  de  motoristas  attlnglu 
a  Importnnola  de  76:3318000,  eollo- 
eando-se,  assim  no  anno  (Indo,  em 
segundo  logar. 

Nesta  arrecadação  não  estã  In¬ 
cluída  e  renda  proveniente  de  il- 
cençaa,  as  quacs  são  pagas  na 
Ccllectorla.  A  Inspeclorla  de  Ve- 
hlculos,  desta  cidade,  que  até  bem 
pouco  tempo  fo|  dirigida  pelo  ze- 
lozo  e  activo  fiscal  Eurlco  COrtes 


dias  em  8.  Paulo:  Martinho  de 
Figueiredo  Machado,  de  adminis¬ 
tração,  por  ter  sido  classificado 
no  8*  R.  1.,  José  Carlos  Ferrolra, 
do  83*  B.  C.,  Manool  Marques  de 
Oliveira,  da  6*  Cia.  P.  T.  Av.,  am- 


SANATORIO  DE  PALMYRA 


-  ALTITUDE  001)  MICTROS 
O  melhor  cUm.i  do  Brasil  o  o  mais  indicadn  para  as 
pessoas  quo  anffrcm  do  affccçõtm  pulmonares. 

Rua  General  Gamara,  19 -4°  andar -Sala  7. 

Informações:  Telepbone:  33-0303. 


AVISO  A  PRACA 


AOS  SNRS.  ARCHITECTOS,  CONSTRUCTORES 
E  AO  PUBLICO  EM  GERAL 


Aprovcltae  bn  voi^an  férlan 
paro  faier  nnia  eatuçAo  de  re- 
pouao  no  GIIANUB  HOTEL  VA- 
LEXetAXO»  altiindo  a  4  horae 
do  Rio.  OUmn  matto  nnicno, 
InatallnçAea  contortaveia*  nlU 
mentaçfto  Torloda  •  «ladia.  Por 
lÒ  dlae»  npeana  2009.  Inelanive 
paaMagem  de  Ida  e  voMa.  lo* 
formnçóee  aa  trnveena  do  Oa» 
vJdor.  IS»!*  andar  on  na  ET» 
PRI.XTER.  A  At.  Rio  Crnnco,  57. 


ostradR:  graxolro  Carlos  Lolte 
(o^isUk  JoBÓ  de  Carvalho  2.*; 


A«  lirm»  abaixo  asiisnadas.  icpraienUndo  uma  grande  parte  das 
INDUSTRIAS  ALLEMÃS  riE  MATERIAL  SANITARIO 


guarda-fesios  Manoel  João  Da- 
vld  e  dois  empregados  eom  con- 
tusSes  0  escorlaçOes  gsaerallsa- 
daa,  00  quaes  foram  secoorldos 
om  Barra  do  PIrahy,  regressan¬ 
do  a  esta  capital,  na  composição 
formada  no  local,  qus  chegou  a 
D.  Pedro  II,  com  1  hora  e  60  mi¬ 
nutos  ds  atraso. 

Oi  passagolroí  do  8  8,  nada 
soffreram,  a  não  ser  o  susto  com 
0  choque  dos  dois  oombolos. 

O  carro  19  R  —  sotfreu  ava- 


Uin  t  honrs  de  eommunicat  que  retolversm,  «  piilli  dcila  dsit.  vendei 
dliecUmente  soi  consomidoics  o»  icut  conhecido^  pioducloi: 

>ZULEJOS  BRANCOS  E  DE  COR  .  . . lACARE' 

OUCA  SANITARIA  . .  KERAMAO 

ANHEIROS  EM  CORES .  .{.f.  KERAVII 

OGÕES  A  GAZ  ......  I  .  lUNXER  a  RUH 

VOUECEDORES  a  OAZ  lUNKER 

fCUSH-VALVUlAS  . B51CO 


(  ESQUINA  DA  RUA  DA  QUITANDA) 

Caixa  Postal  593  —  End.  TelegrapEico:  FERRO  —  Phone  23-1741 

Fabricantes  --  Importadores  --  Lxportadores 


(60847) 


AS  JOIAS  DESAPPA. 
RECERAM 


LEGISLAÇÃO  SOCIAL 


deposito  de  FERRO  E  AÇO 


Etia  mídiJi  lei  lemidt  pars  scompenhir  o  projretio  ciliAordinèiie  di 
movinicnlo  cenihaclor  desls  cspilsl  c  psrs  («ciliUt  s  squitiçio  de»  eeitei 
msletlscí  de  quilidsde,  a  ptcçei  eccttilveit,  «petsi  d«  neva  cicv.çio  dst 
lirifsi  slfendesitisi. ' 


Reforma  daa  4:aixas  de 
aposentadorias  e 
pensões 

A  aub-commlssão  reunida  no 
Consalho  Nacional  do  Trabalho, 


Telephones:  24-6282  e  24-0396 


l«.  O.  Woroooulichi  Sictnpvifebrin 
Knromag^KnramluliB  Wirke  A 

Tftiiqn.Ralrfi  AG  AG  Htttler*icht  €0ri«k4j»«'< 


8ob  A  prenlâenoiiL  do  dr,  Barbosa 
da  Retendo,  pronecrulu  hontem  no 
estudo  dai  aupifoatóei  apresenta- 


daa  peioB  dra*  Rego  Monteiro.  Oi- 
waldo  Soarea  e  Lobnel  R.  Alvim 
ao  projecto  de  autoria  do  doutor 
Gualter  Ferrolra,  0  qual  vem  aen- 


Srande  deposito  de:  ferro  em  barras,  vergalhões  para  cimento 
armado,  chapas  de  ferro  pretas  e  galvanizadas  vigas  de  aço,  cobre, 
latão,  zinco,  chumbo,  cimento,  telhas  galvanizadas,  tubos  de  ferro 
galvanizado,  tubos  para  caldeira  e  para  vapor  alvaiade,  oleos  c  tin¬ 
tas,  arame  farpado,  enxadas,  bombas,  arados,  soda  caustica,  louça 
aanitaria,  ferragens  em  geral  para  construcção  uso  domestico,  etc. 

Depositários  da  COMPANHIA  BRASILEIRA  DE  USINAS 
METALLURGICAS,  com  altos  fornos  para  a  producção  de  ferro 
guza,  grande  laminaçâo  de  ferro  e  aço  em  barras,  vergalhões  e  canto- 
neiras,  fundição  de  ferro  e  bronze,  fabricação  de  parafusos,  rebites, 
prégos  para  trilhos,  ferros  de  engommar,  balanças,  louças  de  ferro 
fundido,  estanhado  e  de  ferro  batido  estanhado,  de  canos  de  chum¬ 
bo  etc. 


do  objcclo  da  attenção  dos  m«m- 
broa  e  asalstontea  dcalgnadoa 
para  elaborar  a  leglalaçlo  do  aa- 
guro  Bçclal  applleavel  ao  palz. 

Dativeram  preaentoa  oa  deuto- 
rea  Gualter  J.  Ferreira,  Rego 
Monteiro,  Oawaldo  Soarea,  Mario 
V.  Rezende,  Gualter  Baptlata,  Ed- 
gard  de  Oliveira  Lima,  Salgado 
Scarpa  C  Beatriz  8,  Mineiro,  ae- 
oretarlo,  não  tendo  comparecido 
por  motivo  juatlflcado,  oa  pro- 
feaaorea  Caatro  Rebello  o  Mala¬ 
gueta. 

A  nova  reunião  reallior-ae-ã  na 
quarta-feira  proxImo,  20  do  cor¬ 
rente.  áe  2  horaa  da  tarde. 


QUASl  MORTO  POR 
OMNIBUS 


tamilla.  Maa  a  entrada  para  o 
pavimento  terrho  é  dlitinta  da 
do  pavimento  auperlor.  De  reato, 
nenhuma  duvida  podia  cauaar.. 

Oa  ocoupantea  do  andar  supe¬ 
rior,  peaioaa  todaa  merecedorae 
do  melhor  conceito.  O  caeo  oelA, 
aaalm,  em  penumbra. 

A  policia  continua  em  Inveatl- 
gaçOea,  de  modo  a  conhecer  o  pa¬ 
radeiro  daa  joiaa. 


FABRICAS 


Na  praça  da  Bandeira 

Anlonlo  Martina,  empregado 
municipal,  morador  ã  rua  Ourl- 
quea  n.  128,  tol,  na  rua  do  Mat- 
toao,  colhido  por  um  omnlhua. 
Unha  Moitroe-Meyer,  eoffrendo 
fractura  do  oraneo,  A  vlctlma  foi 
Internada  no  H.  P,  S.  e  o  moto- 
rlata  tugiu. 

A  policia  apurou  quo  o  omntbua 
eauaador  do  deeaatro  d  o  da  nu¬ 
mero  140,  da  'Viação  Bzcelslar, 
dirigido  pelo  motorleta  n.  197, 
Juatino  Gomei  Caraelro. 


NOVA  INDUSTRIA  —  (Rua  Figueira  de  Mello)  —  Telepho- 
ne:  28-2787  —  Pontas  de  Paris,  tachas  para  sapateiros,  em  ferro  e 
latão,  louça  de  ferro  batido,  louça  de  ferro  esmaltado,  etc. 

EMPRESA  PROGRESSO  -  (Rua  Figueira  de  Mello)  —  Te- 
lephone:  28-2795  -  Fogões,  caixas  d’agua,  ferraduras,  portas  de  aço. 


VICTIMAS  DOS  AUTOS 

Na  avenida  Auguato  Severo  um 
auto  colheu,  hontem,  o  comreer- 
elorlo  hianoel  Flrrolno  da  Coato, 
morador  ;  avenida  Mem  da  S& 
n,  81,  cauaando-lhe  contuaãea  e 
eecortaçfiea  do  certa  gravidada, 

A  vlctlma  foi  peneada  na  Ae- 
Blstencla,  aando  hospUalIzado. 


Cia  motfU  nictoni)  pita  qnhtjo  Immediele  «  pita  imootliçao. 
^endet  i  vitli  c  4  prito, 


RECEBIA  AS  MACHI' 
NAS  PARA  CON¬ 
CERTO 


<36334)| 


«Ido  tranotorldo  do  H.  M.  D.  da  6* 


do  forini  quo  tormlnam  a  17  do 


PftODUCTO  BRASILEIRO 

’■  ^ — >.dapitai«4BW|»Miai 


Deoosit^^^os  íJa 

Companhia  Brasihira  de  Phosphoros 


Cario» 


B.  M.  para  o  H.  C.  E..  -  -  -  , 
Rlbalro  Trovão,  do  11»  R.  L,  pO'l 
ter  ilde  mandado  matricular  nu 

B.  E.  Ph.  B.;  Ary  de  Abreu  Bar-| 
reto,  de  Cav,,  por  ter  eido  trana-' 
ferido  do  Q.  8.  para  o  Q.  O. :  1 1 
claaelfleado  no  14»  R  C.  L;  dr 
Sylvlo  Annunclnção  Bondlm,  mi< 
tileo,  por  ter  de  effectuar  matrl- 
cuia  na  B.  B.  Ph.  £1;  dr.  Atvan 
Góea  Valerlanl,  medico,  por  tei 
obtido  10  dlaa  da  prorogação  dc 
tranelto  e  permIsaSo  para  goeal-| 
oa  em  Porto  Ferreira  a  Pauloi; 
dr.  Benedldto  Fleury,  medico,  do! 

M.  de  Florlanopolla,  por  ter' 
de  regreaaar;  dr.  Geraon  dc  Coatr.) 
Pinto  Sallea,  medico,  do  32*  a| 

C. ,  por  ter  obtido  permiaaão  parei 

permanecer  15  dlaa  na  Bahia  e| 
aeguir  deitino;  j 

SegundoB  tenentea  —  Oawaldtj 
Duarte  Corrta  Barboan,  do  6* '  B I 
B.;  Geraldo  Magalla  de  Oliveira, 1 
do  H.  M.  da  7*  R.  M.:  Luclo  Mu-I 
nll  Barreto,  do  L.  C.  P.  U.,  Pe¬ 
dro.  Paulo  da  Carvalho,  da  C.  N. 
de  Saycan,  Joio  Coaemlro  Maiur, 
do  18*  R.  I.,  lodoa  por  terem:  ea- 
te,  da  eagulr  destino  e  obtido  per¬ 
missão  pera  goaar  parte  do  tran¬ 
sito  em  Curltyba  e  oa  damals, 
sido  elaaalflcados;  João  de  OU- 


mez.  vindouro; 

Por  outros  motivos: 

Coronéis  —  Joa6  Gomes  Car¬ 
neiro,  do  R.  A  5Ix.,  por  ter  aldo 
deellgedo  da  D,  AL  B.  o  ter  de 
se  recolher  A  ana  unldada;  Octa- 
vlo  Pires  Coelho,  do  Q.  S.  de  C., 
por  ter  de  seguir  deetino; 

Majores  —  Ernesto  Pereira  Bo- 
drlgpea,  do  12*  R  L,  por  tar  ter¬ 
minado  aa  forina  e  rocolhar-se 
ao  corpo;  Ignaclo  Courêaull,  do 
4*  B.  C..  por  ter  de  aeguir  para 
S.  Paulo: 

CapUãea  —  Arlatoteles  Doml- 
otano  dos  Snntos,  do  Q.  8.  de  A., 
por  ter  eliT'  clasilfícado  no  Q. 
S.;  Seraphlm  MIgucla,  do  Btl.  Ba¬ 
cola,  por  ter  sido  elosalflcado 
nessa  Btl.;  Alexandre  Bayma  da 
Paula  Guimarães,  do  6*  B.  B., 
por  ter  do  regressar  A  aua  unl¬ 
dada;  Adhemar  do  (Juelroa,  do  Q. 
a.  de  A,  por  ter  vindo  da  Euro¬ 
pa,  requliltado.  afim  de  effectuar 
matricula  na  È.  E.  M. :  Frederico 
Christiano  Buya,  do  Q.  8.  de  L, 
por  ter  cjicluldo  o  Inquérito 
para  o  qual  fóra  nomeado;  José 
Mendea  de  Freltae,  do  21»  B.  C., 
por  ter  aldo  desligado  de  addldo 
ao  O.  P.  B.  e  entrado  em  goao 
de  ferias  relativas  a  1928;  dr. 
Henrique  Mosa  de  Almeida,  me¬ 
dico,  por  tor  vindo  de  Manâos 
em  goao  de  ferlaa; 

Primeiros  tenentes  —  Nelaon 
Mesquita  de  Miranda,  do  1»  O.  O., 
por  ler  passado  A  disposição  do 
E.  M.  E.  para  efColto  de  matri¬ 
cula  na  E.  B.  Ph.  B.;  Auguato 
Paca  Barreto,  do  19*  R  L.  nor  ler 


E  ia,  depois,  empenhal-as 

Apperaeeu  ns  delegada  do  8» 
llatrlcto  o  mecânico  Vicente  Fl- 
ilio,  empregado  de  uma  caaa  de 


Aproaentaram-ae  ao  Departa¬ 
mento  do  Pessoal  do  Bxsrcito,  oa 
Bsguintei  otficlasa; 

Por  motivo  do  tranelto:  • 
Capitães  —  Levergí  José  da 
Cruz.  do  4»  B.  E.,  por  tar  de  ee- 
gulr  para  llojubl  afim  da 
ooUier  ao  corpo,  dentro  da  8  dlaa; 
Luiz  Nevas,  do  6»  R  E..  Por  tar 
de  seguir  destino;  Joaquim  Al- 
voB  d#  Òllvelm,  do  6*  R-  I*» 
tor  vindo  do  Coçapava  goaar  o 
transito  naata  cnpllal.  confornoe 
permissão  do  ministro  o  tor  de 
regreaaar,  a  10  do  mez  Vindouro, 
para  oaae  ragimentó.  ondo  foi 
classificado:  .  „ 

Primeiro  tonento  Jacyntho  P»n- 
toja  Piros  Coelho,  do  13»  R  Ç.  I.. 
por  ter  de  seguir  destino  a  80  do 
correnta;  . 

Com  psrmleaão  nesta  “pllsl. 
flanltãaa  —  Baphael  Vlllsroy 


■nneertos  em  machlnaa  de  escre¬ 
ver,  mlmeogriphoa,  radlos,  vl- 
'irolxs,  mnehlnaa  de  coitura,  eta, 
sstabelecida  â  rua  da  Alfândega 
n.  149,  dlsendo  no  rommlaaarlo 
ée  dlB  que  o  patrão  não  tinha 
■pparecldo. 

—  Apparecldo,  onde?  ___  . 

E  o  mecânico  oipll' 
o  patrão,  da  nome  Aman. 
■lo  Pereira 


Metal  DEPLOTÉ  -  Coalho  JACARÉ  -  Enxadas 
MINERVA  e  GOI  FINHO  -  Cimento  Inglez  WHI- 
TE  BROTHERS  -  Cimento  Nacional  -  Dynamlte 
©  Gelignite  da  Nobel’s  Explosives  Company  Lte 
Feno  Guza  da  Usina  Morro  Grande 


foa  a 


autoridade, 
cou 


-  _  _  havia  dota 

dlBS  que  não  dava  aa  earaa.  Por 
laao  a  caaa  permanecia  fechado, 
eom  gravo  damno  para  oa  fre- 
goeisa  que  U  Iam  á  procura  daa 
machlnaa  dsdsa  a  concertar. 

A  autoridade  foi  ao  local  e  de- 
larou  com  o  estabelecimento 
trancado,  Dahl  a  pouco  ae  quel- 
xaa  começaram  a  chover  na  dele¬ 
gado.  Eram  oe  lesados  que  iam 
appellar  para  a  polido.  Tinham 
eonfindo  a  Amando  machlnoa  di¬ 
versas  a  Amando  deitpparacera. 

Entrando  n  ayndiear,  velo  a 
policia  a  eaber  que  Amando,  ra- 
cebendo  as  lobredltos  maquinas, 
eoncartova-aa  o  Is,  depola,  om- 
penhal-aa  naa  casos  de  penborea 
da  cidade.  Algumas  deasoa  ma- 
chlnoi  tinham  Ido,  jA.  a  lallfo... 

Apenas  quatro  pOda  a  polida 
apprehend*r.  Quinto  a  Amando, 
que  fuilu,  delis  não  aabe,  ainda, 
a  poticlk 


(5999»r 


Representante  em  São  Paulo  ; 

Heitor  G.  áa.  Rocha  Azevedo 

RUA  LIBERO  BADARO’,  2] 

3.'  andar  Caixa  Postal  618 


(  (»I8I)| 
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ELIXIR  í)tí 


ELIXIR  914 


»X*», 


CORREIO  DA  MANHA  —  DomIoKO,  17  de  Fevereiro  de  103A 


Ouvindo  um  dos  embaixadores 

do  tennis  carioca 

■  ■  ■  »■  — '  -  ■■ 

Ldíz  Agniar  considera-se  o  soldado  n.  1  da  campanha 
para  completa  emancipação  do  tennis  brasileiro 


CARNAVAL 


GRANDE  CRIME 
COMETEM 


Froourando  Inrormar  oi  nosaoa  rio  oonaldarar-im  que  a  emenelpa*, 
Itorea  aobre  a  verdadeira  altua*  cio  completa  ao  ImpBe  per  todoe 
ío  do  tennia  oarlocq  Inlolamoa  ua  motlvoa.*  I 

I  dtao,  com  uma  entreviita  de  Ba  aUuac&o  do  TUuca  na  eani* 
r.  John  Cabot,  a  noiva  raqartta  penha,  perguntamoa  7  | 

itre  oa  tennlatoa  earlocaa.  "Como  voc(  aaba  o  Tljuea  Ten>| 

O  noaio  entrevtatodo  do  hon-  nle  Club  1  um  doa  unieoa  eluba 
m  (ol  Lula  Wanderloy  Aguiar,  que  pMe  leederar  um  movimento 
gun  de  grande  merito  no  len-  prd-tennla. 
a  braallelro,  «  que  no  TUuea  B'  verdade  que  falam  por  obl 
leroe  oa  funccBea  de  dlreelor  de  que  o  meu  elub  tem  Intereaaea  In* 
nnla.  condlclonoea  em  acompanhar  e 

O  aportaman  tUucnno,  como  é  Fluminenaa  F,  O.,  maa  eaaea  nlo 
ibido,  eateve  em  S.  Paulo  como  alo  como  dixem.  Technlcamente 
embro  da  embaixada  que  foi  Ira-  nilo  podemoa  deixar  de  acompa- 
.r  da  completa  emanolpacto  do  nliar  um  elub  como  o  tricolor,  que 
nnla  braallelro.  O  aeu  ponto  do  de  facto  repreaenta  o  moxtmo  qucj 
ata  anterior  era  multo  conho-  ee  pdde  exigir  em  tennia  no  Bra-{ 
do;  Aguiar  eainvn  um  Innto  fo-  ell:  aoctalmente  nlo  ba  necesalda- 

df  ae  reoaltar  a  aua  poalcto  Incon- 

H  fundível  a  politicamente  até  o 

praunte  momento,  nSo  ha  Incon¬ 
veniente  algum  em  ae  acompa¬ 
nhar  eooe  Club.  Moa  laaq,  entra- 
tanto,  nlo  quer  dlter  que  o  Ttju- 1 
'  ca,  amanhi,  nlo  poeaa  divergir! 
da  orlentaglo  desse  gremlo. 

Prezamoe  multo  a  amlxode  do 
tricolor,  mas  é  neceaaatlo  que  ee 
considere  que  o  TUuca  f  Inden- 
pendente.  > 

V- '  causas  nobres  de  um  elub  como 

4  ®  Fluminense  assim  como  o  do 

gremlo  tricolor  apoiar  causas 
Idênticas  de  um  Club  como  o  nos- 
******  ^**''***”*" 

E  o  que  vocd  pensa  da  altitude 

ponder  com  toda  traqusaa  dspols 

Como  V.  sabe  nde  tomos  ot«- 
denclodos  pelaa  dlreetorlas  dos 
nossos  clubs  paia  o  desempenhe 
da  mlsslo  que  il  do  conheel- 
mento  de  todos  os  aporta  do  Rio. 

Nlo  ficaria  bem  que  oe  dlreeto- 
Rs  dos  nossos  clube,  que  de  fa- 
cto  representam  oa  poderes  dlrs- 
ctrlaea  da  nossa  campanha,  tomos- 
sem  conhecimento  do  que  as  pas- 
aou  em  Mo  Paulo  por  Intermedia 
dos  Jomaes. 

Bla  Asmlav,  dlreotor  de  teaals  .  ,  _  . 

do  TIJnen  T.  C.  e  cmbolisíor  "UO  é  que  OS  Jomaes  nlo  se¬ 
do  lennlo  carioca  jiun  merecedoree  dessa  honra,  ou 

gado  e  disposto  mesmo  a  ahan-  «’“•  «■ 

mar  por  algum  tempo  o  eeu  poe-  o™  “ovlmonto  da  slgnl- 

•  ds  sacrifício,  ds  tennlsta  o  de 

imlntstrador.  Mas  o  Aguiar  í""  ““  «HeUnoclo.  mos  é  uma 

■lou  alma  nova;  elle  agora  nlo  '*»  <»“ 

>monitnt  desanimo,  parecendo  ““o  orientando,  com  as  melho- 
«smo  que  o  Inlolo  de  uma  forle  •  "“bre  cauea  da 

impanha  que  se  esboga  polo  «'"«‘"'IP»®*®  í®  ‘«""1» 

rietoeratico  sport  da  raquette  foi  •>'™illelro- 

m  energlco  estimulante  para  o  Bntrelanlo,  posio  antecipar  que 
>nheoldo  tennlsta,  venho  multo  bem  impRoslonado 

As  palavras  da  Lula  Aguiar  kío  com  oa  dirlgentee  do  tennis  pau- 
ipldaa  energicas  e  com  verdcdel-  ll&ta;  são  verdadeiros  aportsmenl  ” 
m  Indícios  de  elncerldode.  O  embaixador  do  tennis  carioca 

A'  noesa  primeira  Interpellaglo  terminou  a  nossa  amável  palestra 
!bro  a  sltuagSo  geral  do  tennis  com  as  seguintes  palavras: 
nsUelro,  o  nosso  entravlstado  “Quero  deixar  patente  qua  a 
.gpondeu:  nossa  IntengSo  ds  emanclpagão 

“Julgo  que  0  momento  ê  oppor-  não  vlea  bostlllxar  a  nossa  enti- 
ino;  }t  eslavamos  cansados  do  dode  de  tennis.  A  Fedtraglo  ds 
iperar  polo  “tal  momento  oppor-  Tennis  do  Rio  de  Janeiro  contl- 
mo"  a  eese  nunca  quo  chegava,  nuarl  a  nos  meraesr  a  mesma 
isim  devemos  aprovoltar  a  por-  atlenglo  desde  que  correeponda 
L  que  deixaram  aborta  para  a  sos  Interassea  do  verdadeiro  pro- 
essa  paesagem  livre.  greseo  do  tennis.  Acceltapemoa  a 

O  tennis  precisa  llbertar-se.  em-  aua  organtsagao  e  mesmo  a  aua 
}ra  no  tnlclo  da  IndopendencUi  eclual  dlrectorla  porque  o  que  all 

ija-se  forgodo  a  medidas  eco-  existe  lambem  <  parte  do  nosso 

gmtoas  que  nos  proporcionem  o  património, 
scesearlo  Intorcamblo  Interna-  Procuraremos  emancipar  o  ten- 
onol.  nls  contando  com  a  collaboraqlo 

Assim  mesmo  Julgo  que  com  de  todos  os  clubs  que  praticam 
ise  golpe,  que  considero  de  gran-  esse  eport,  sem  dIstIncgSo  ds  ore- 
>  utilidade  para  o  arlstooiutlco  do  poUtlco, 

Mrt,  a  sua  sttuag&o  melhore  logo  Procuraremos  ainda  resolver  oa 
I  Inicio.  Existem  veidsdelros  “casos"  de  Interesse  do  tennle, 
Dilgos  do  tennis  que  eet&o  dls-  como  por  exemplo  a  celebre  Isen- 
9stoa  a  omparot-o  noa  spue  pri-  glo  de  direitos  para  botos  de  ten- 
lelroa  passos  em  qualquer  coso  nls,  que  ainda  4  uma  “blague", 
nprevlsto.  0  que  talvea  nlo  ee  Como  v.  eabe  Sio  Paulo  ainda 
irne  nscesBOTla,  porque  os  possl-  nlo  teve  o  prazer  de  goiar  a  tio 
llldades  dMte  sport  no  momento  discutida  lel  de  leenglo  de  direi- 
atual  jl  autorlaam  novos  com-  tos  para  bolas  de  tennis  e  o  Rio 
romissos,  que  augmentarlo  tom-  sd  teve  uma  ves,  assim  mesmo 
am  o  seu  clreulo  de  aegio  e,  eon-  com  grande  saorlttelo, 
aquentemente,  os  .seus  recursoe  A  emanclpaglo  4  uma  neoeatl- 
nancelroe.  dade,  pdde  v.  estar  certo,  e  Jl, 

Os  verdadeiros  tennistaa  podem  para  que  o  elegante  eport  da  ra- 
■tar  certos  de  que  nlo  baverft  quette  sola  do  circulo  vicioso  em 
ocasso,  aldm  de  tudo  d  neccaea-  que  ee  encontra.  * 


Ol  qne  eitivercm  doentei,  oi  que  loffrero 
de  Rheamitlsmo,  eipinhii  .e  placai  no 
roitO)  poli  nlo  poderio  dlvertlr*ie  dlinl* 
nulndo  0  brilho  do  CARNAVAL.  Evite  essa 
desgraça.  Tome  lioje  mesmo  o 


Com  0  SCO  aso  noU-aS  em  pouooi  dias 

1.*  ~  O  sanrne  Umpo  de  impnresag  e  bem  estar  gcnl. 

l.*  —  Devapparecimcnto  de  espinhos;  Eeterau,  ernprfies,  Pnruncalos,  eoeelras, 
Feridas  bravas,  Bonbu,  eto. 

I.*  —  Desapporeelmento  completo  de  RHEVMATISMO,  dôres  dos  ossos  ■  ddret 
de  esbeça. 

Ã*  —  O  sppsrctho  gastro  Intesllnsl  perfeito,  pois  o  "ELIXIB  114"  oio  atsea  o 
estomago  e  nlo  contém  iodnreto. 

Dnico  Isento  de  srscnlco  e  lodureto,  anico  que  nio  ataca  dentes  e  estomago 
e  qae  n&o  prodas  erapçfiea.  VENDA  5  MILHÕES  ANNUAES. 


SSSTOHAnO 

Atteslo  que  tenho  smprtga- 
do  com  optimoí  reaultadoi  o 
ELIXIR  “Slt"  om  diversas  ma- 
nlfettacBoa  luetlcaa  parlloular- 
ments  na  syphllla  gaslrleo, 
recnmmendando-o  aemprs  t  ds 
preferencia,  aos  leui  almlla- 
rei  eetrangelroa  pela  eue 
acgSo  tonloa  a  depuradora. 


HOSPITAL  DD  onVE  VBR. 

HBLMA  DRASILBinA 
BCZEUA  OBNBRALIZAUA 
Atleito  qua  tenho  ueado  o 
ELIXIR  “SII“  om  diveteoi 
doenllnboe  deite  hoeplial  ee- 
paclalmente  num  oaio  de 
Boiema  genernllxads  em  um 
menino  do  7  annoi  qua  ee  en¬ 
contrava  em  tratamento  ba 
vorloa  meiei,  apreientou-ae 
ourado  lO  com  1  vldroe  de 
OLtXlR  “Sli". 

DIrtotora,  Dn.  Cellia  P. 
loarea. 

A  Paulo,  IS  dt  Halo  da  tSSS 


Atleato  que  na  medicina  In¬ 
dígena:  doa  preparadoi  acon- 
•elhavele  ao  tratamento  da 
Luea  um  doi  que  aupporta, 
aom  vantagem,  o  oonfronto 
com  aa  eapeclalldidea  aatran- 

fralrai  pelo  axlto,  effelloe  Inll* 
udivela  4  0  ELIXIR  “914“ 
confirmado  opllmo  noe  easoa 
da  minha  clinica  dvll  e  hoi- 
ollalar,  eem  auacMio. 

Bantoa  SO  de  Abril  de  ISSS. 
to)  Dt.  Olfenee  Rsrbsea. 


PNEUS 

JAPONEZES 


8.  Paulo,  S  de  Uaio  de  ISIS 

Oa  Carlos  Brnah. 

(58J78) 


4*  —  Rossmirls,  Sl,  B.  Batista. 

B*  —  QnavatS,  EB,  F.  Mendes. 

6*  —  Astral,  BB,  W.  Cunha, 

Nlo  correu  Aga  Khan.  Tempo, 
108  segundos.  Qanho  por  dois 
corpos;  o  terceiro  a  qustro  cor¬ 
pos.  Poule  da  ganhadora,  tOIBOO; 
dupla,  381300.  PlocBa  lfit>0«  e 
141300.  Apostos,  10:8401000. 

Premlo  Yéa  —  1.400  metros  — 
3:0001000  —  Anlmoes  ds  3  anoos 
0  mola  edoda. 

1*  —  Ritual,  B  annes,  Argenti¬ 
na,  por  Remanio  s  Pelegrlno,  do 
nr.  Franklln  Mala,  entralneur  O. 
Reis,  61  kllos,  8.  Batista. 

2*  —  Tvette,  4S.  J.  Mesquita. 

3*  —  Apple  Sauce,  60.  A.  Bcnn- 
lan. 

4*  —  Iblrapultan,  61,  J.  Mor¬ 
gado. 

6*  —  Crepuaculo,  47,  A.  Brito. 

6*  —  Tutankbamon  60,  A.  Rosa. 

Não  correu  Masslgo.  Tempo, 
94  1/5  segundos.  Ganho  por  dois 
corpos;  o  terceiro  a  tres  eorpoa. 
Poule  do  ganhador,  316200;  du¬ 
pla.  201600.  PtacBa  191  e  221600. 
Apostos,  30:0001000. 

Premlo  Capito  —  l.BOO  metros 

—  3:0001000  —  Animaes  ds 
qualquer  palz. 

1*  —  TracaJI,  6  annoa  Slo 
Paulo,  por  Aymestry  e  Excellen- 
cta,  do  sr.  Accaclo  A.  Pereira, 
entralneur  E.  Oliveira,  63  kllca, 
J.  Mesquita. 

2*  —  Cartier,  48,  A.  Brito. 

3*  —  Vasarl,  62,  O.  UllBa. 

4*  —  My  Dream.  61,  A.  Scon- 
lan. 

6*  —  Dyke,  68.  B.  Batista. 

0'  —  Negro,  63,  J.  Morgado. 

7*  —  Yvas,  61,  C.  Pereira. 

Tsmpo,  107  segundos.  Qanho 
por  tree  eorpos  e  melo;  o  ter¬ 
ceiro  a  melo  corpo.  Poule  da  ga¬ 
nhadora.  7216000;  dupla,  446900. 
PlacBs,  196200  e  166000.  Apostos, 
22:1606000. 

Premlo  Ritual  —  1.600  metros 

—  3:0006000  —  Anlmoes  sem  mais 
ds  dUBs  vlctorlos  neste  nnno, 

1*  —  Anangel,  6  annoe,  Irlanda, 
por  Oalnsboraugh  e  Phyllls  Dare, 
dn  sr.  F.  J.  Lundgren,  entralneur 
B.  Morgado,  61  kllos,  1.  Souza. 

3*  —  Ouarany,  63,  J.  Mesquita 

3»  _  Topsze,  62,  J.  bforgndo. 

4*  —  New  Blar.  64.  O.  UllBo. 

8*  —  Tanga  62,  A.  Brito. 

8"  —  Max.  63,  C.  Pereira. 

•  7"  —  Sou  Cabral,  61.  W.  Cunha. 

Tempo,  101  segundos.  Ganho 
por  dois  corpos:  o  terceiro  a  dois 
eorpoa.  Poule  da  ganhadora,  réis 
376000;  dupla.  296800.  Plaréa  réis 
186800  e  116I0D.  Apostou,  29:1506. 
Pinta  de  areia  penada.  Movimento 
geral  das  apostnn,  I09;1306000, 


TURF 


A  CORRIDA  DE  HOJE  NO 
lOCKET-CLVB 


Premlo  Triste  Vldc  -  1.000 
metros  —  4:0006000. 


Um  assombro 
em  Qualidade 
Resistência 
Bellezo  e  Preço 


Cta.  Ka. 

22  Capacete  de  Ago  —  J. 

Msoqulta . 53 

22  Menaagelra  —  A.  Rosu  66 
36  Rob  Roy  —  P,  Splegel  64 
60  L'Amazane  —  O.  UllBa  66 
60  Cosoaco  —  8,  Batista  ,  69 

60  Despllchado  — .L-  Bnuza  63 


Eerin  disputadas  oito  provas 
commnns 

O  Jockey-Club  realizara  boje.  a 
ante-penultima  conida  da  chama¬ 
da  temporada  de  verfio,  pare  e 
qual  coneegulu  um  programma 
de  oito  premloe  communa.  Além 
dos  escolhidos  para  o  betting,  de¬ 
nominados,  Mensageira,  em  1.600 
metros,  que  levará  oo  etarter 
Bromador,  EUcuIm,  Astro,  Arapo- 
gy,  e  Velõiquez;  Arletta  lambem 
na  milho,  a  que  concorrem  Muy- 
verdugo,  Kelonl,  Tarjador,  Navy, 
BI  OhazI,  Trompito  e  Le  Revord, 
a  Triste  Vida,  na  mesma  distan¬ 
cia  das  anteriores,  que  propor- 
elonará  o  encontro  de  Capacete 
de  Ago,  Mensageira,  Rob  Roy, 
L'Amazone,  Cossaco  s  Oespllcha- 
do,  deataca-se  tombem,  o  premlo 
Bromador,  como  oquellos  ainda 
na  milha,  que  reuniu  aa  Ina- 
eiipcOes  de  Beef,  Ncbleman,  Ho- 
quendo,  Yeoman  e  Yplranga. 

Como  mala  prováveis  ganhodu- 
res  Indicamos  os  seguintes  con¬ 
correntes; 


Premlo  Bmmndor  —  l.éOO  me. 
troí  -  '4:0006000. 


Cte.  Ke. 

16  Beef  —  A.  Rosa  ...  94 
60  Ngbleman  —  L.  Ferreira  66 
60  Hoquendo  —  8.  Ballata  52 
22  Yeoman  —  O.  Pereira  .  64 
22  Yplranga  -  O.  UllBa  .  60 


Distribuidores 
e  xc lus i V  os : 


DECLARACOBB  DB  FORFAIT 


A  secretaria  da  eommlssto  de 
corridas  recebeu  honlem,  atO  As 
7  horas  da  noits,  doclaragOes  dc 
forfalt  de  Bfarroelro  e  Triste 
Vida. 


PE3AOBM  PARA  A  PRI. 
MEIRA  PROVA 


A  pesagem  para  a  prlinelra 
provo,  eetA  marcada  pira  á  1  hora 
da  tarte.  Oe  Interesondoe.  Jockeys 
B  entralneurs,  deverão  compare¬ 
cer  á  respectiva  tribuno,  áquelln 
hora  precisa. 


Paraguayo  —  Sauhype  —  Sal¬ 
vador. 

Ralnlieta  —  Moema  —  Ithnca. 
Nautllue  —  Satmon  —  Francesa. 
Yéa  —  Mariquita  —  Xoréo. 
Bromador  —  Mléulm  —  Arapogy, 
Trompito  —  Navy  —  Muyvertugo. 
Menaagelra  —  Capacete  de  Aco 
—  Rob  Roy. 

Teoman  —  Beef  —  Hoquendo. 


TRANSPORTE  DH  ANIMAES 


O  transporte  do  cavallo  OeaplI- 
chodo,  da  regtóo  do  Itairtaraty 
para  o  hippodromo  da  Gavea, 
será  effecluado  ás  8  horas  da 
tarde. 

Anánfel  ganhou  a  prova  mais 
Interessante  da  corrida 
de  honteai 

Com  regular  consorreocla  rea¬ 
lizou  bantem,  o  Jockey -Club,  a 
sua  habitual  raunlão  dos  sabba- 
dos.  Alfira  oe  episodloa  eomlcos 
dos  carralrae  ds  Apple  Sauce  e 
My  Dream,  que  nas  respectivos 
lurtldas  cuspiram  da  séllu  o  Jo¬ 
ckey  A.  Scanian.  que  os  dirigiu, 
nado  mais  de  anormal  ss  verifi¬ 
cou  durante  a  disputo  dos  sele 
provas  do  programma.  Anangol 
qua  ha  oito  dlos  socunduu  Yéa, 
na  milha,  ganhou  a  vontada  o 
premlo  RltuaL  sm  1.600  metroe. 
A  filha  de  Golnsboroiigh  em  bo¬ 
nito  Unal  desalojou  Topaze  e 
New  Star  das  principaes  eolloca- 
gBoi,  attingindo  o  dleoo  coro  a 
vantagem  de  dois  corpos  aobre 
Guarany,  que  nos  últimos  mo- 


(1114!) 


Football 


e  Medio;  Lulzlnho,  Ladleláo,  Pia-  cora  elementoe  então  quosl  estira-  venia  do  São  Chrlstovão  cora  e 

eido,  Julinho  e  Orlandinho.  nhos,  adquiriu  fBnna  «atavel.  Vasco,  o  encarregado  dos  Juvea!i 

Sóo  Chrlstovão  —  Francisco;  ,B‘  por  lato  mesmo  qos  os  tn-  São  Chilstovenaca,  ezcalou  o  «• 
Mario  e  SM  Luiz;  Affonso:  DodB  cBltrez  guardam  os  ffiati  optlmos  gulnte  team  e  reservas; 
e  Armando;  Robarto*  Joãozlnho,  esperangoa  quanto  oo  resultado  do  Lulzlnho,  Néco  e  Hygla;  Alralr, 

Hugo,  Cecy  e  Carreiro.  prallo.  Mendes  (cap.)  a  Alberto;  Pudinr, 

Cantuaria,  Mario,  Álvaro  a  Join- 
flnho. 

Reaervas:  Nelaon,  JoKo,  Fellpii, 
Eldgard  e  Alcides. 


A  primeira  prova  será  realizado 
ás  2  horas  da  tarde. 


DANOU*  X  B.  CHRISTOTAO, 
A  PELEJA  AMISTOSA 
DE  HOJE 


MONTARIAS  B  COTACOES 


As  montarias  prováveis  e  ultf. 
mas  colagBes  são  se  seguln- 
tes: 


O  encontro  aeri  realizado  no 
campo  deste 

A  O.  B.  D.  promove  para  boje 
um  encontro  amistoso  antre  os 
equipes  do  BangO  e  São  Cbrislo- 
vão,  a  ser  realizada  no  campo  dn 
rua  Figueira  da  Mello. 

Eaees  dola 


O  JUIZ 


O  ar.  Pedro  Santoa  aeri  o  ai- 
bltro  do  embate  principal.  De 
ha  multo  a  Contrteragão  vinha 
esquecendo  o  conhecido  arbitro, 
um  dos  poucos  que  ficarem  fieis 
a  antiga  Amea,  o  que  a  Impren¬ 
sa  Já  estranhou  multo  JusUfies- 
damente.  Entretanto,  antes  tar¬ 
de  de  que  nunca... 


Premlo  Salmon  —  1.600  me. 
troe  —  6:9006000, 


O  FLAMENGO  JOGA  HOJE 
EM  FETROFOLIS 
Será  sen  adversário  o  Semno 
O  Serrano  receberá  hoje  a  vlillt 
do  Flamengo,  para  disputar  uiua 
partida  amistosa, 

O  gremlo  rubro-negro  aegubé 


CtB.  Ka. 

12  Paraguayo  —  O.  UllBa.  64 
BO  Salvador  —  L.  Mezzaroe  64 
40  Acocuen  —  W,  Cunha  ,  62 
25  Corapuceira  —  I.  Souza  62 
36  Sauhype  —  J.  Mesquita  64 


teoma,  depois  da 
passagem  para  a  Confederagão, 


ainda  não  oe  enconllraraia.  Hoji 


A  PRISÃO  DE  VENTRE 
TORNA  O  indivíduo 
COLÉRICO  —  GLUTÃO 
E  SOMNOLENTO 
NESTAS  CONDIÇÕES  DE  SAUDE  NAO  PODE  PROSPERAR 


DIVERSAS  INFORMAÇÕES 


Premlo  Muasuã 
■  6:0906000. 


1.400  metroe 


O  novo  defensor  da  Jaqueta 
azul,  oknto  e  bonct  ouro 

O  cavallo  Muyverdugo,  que  de¬ 
fendia  as  cBres  do  eeu  Importador 
Feliz  A.  Gomez,  foi  vendido  hon- 
tem,  ao  sr.  Antonio  Dantoa  Ju¬ 
nior,  que  possua  Orbely,  Kobellk 
e  Marquita.  O  filho  de  Mlteouko 
e  Lula,  que  está  olletado  no  pre¬ 
mlo  Arlette,  da  reunião  de  hoje, 
disputara  eeta  prova  por  conta 
do  aau  novo  proprietário. 


CtB.  Es. 

17  RInbet*  —  O.  UllBa  .  62 
40  Moema  —  I.  Souza.  .  62 
60  Lumar  —  P.  Morto  .  .  52 
40  Dracula  —  P.  Splegel  .  62 

60  Betania  —  F.  Mendes  ,  62 

100  Zumba  —  W,  Cunha  .  62 
30  FIngal  —  8.  Batistn  .  62 

40  Paraná  —  A.  Brito  .  .  64 

60  Ithaca  —  B.  Cruz  .  .  62 

100  Moureaco  —  L.  Memroe  64 
100  Domitllla  —  J,  Mesquita  51 
60  Collorotte  — •  A.  Rosa  ,  62 
60  Lagave  —  C.  Pereira  ,  62 


BYACIIAR  (adm  ee  dlae,  tanirieer  e  enret  o  eafainngo.  dearan- 
geatlenar  o  FÍGADO,  feclllter  ■  cIrralecSo  do  aongoc,  ela  o  qo* 
d  praelae  pera  tornar  a  vide  eornal  e  trieiopliBr  pria  actlvlilmle. 


O  reivltodo'  geral  da  reunião 
fel  o  aegulnle: 

Premlo  Coalho  —  1.600  me¬ 
troe  —  3:0006000  —  Animaes  eem 
vlctorla  neste  anno, 

1*  —  Yellow,  4  annos,  Paraná, 
por  Ronden  e  Tunda,  do  er.  J. 
B,  Teixeira  Leite,  entralneur  O. 
FeIJB,  61  klloe,  J.  Mesquita. 

2*  —  Roulien,  63,  F,  Mendee. 

8*  —  Marfim,  61,  S.  Satleta. 

4*  —  Ua'am  Croas,  66,  L.  Me- 
zaroi. 

6*  —  Dão  Pedrlto,  48,  J.  Mor¬ 
gado. 

8*  —  Arlequim,  48,  A.  BrItO. 

Tempo,  102  segundos.  Ganho 
por  um  corpo  o  mslo;  o  leroelro 
a  dois  eorpoa.  Poule  do  ganha¬ 
dor,  176400:  duplo,  186300.  Plo- 
céa,  106000  e  106000.  Apostoo, 
7:8006000. 

Premlo  Aga  Khan  —  1.400 
metros  —  3:0006009  —  Aninuus 
sem  mais  do  uma  vlctorla  neste 
nnno. 

1*  —  Coalho,  4  nnnoi,  Paraná, 
Ronden  e  Juato,  do  ar  J.  B. 
Teixeira  Leito,  rntrainour  O.  Fel- 
JO.  62  kllos,  A.  Rosa. 

3*  —  Andréa,  63,  L.  Mezoroe. 

3*  —  Kleope,  62,  P.  Splegel. 

4*  —  Vlcenttna,  64,  W.  Cunha. 

6*  —  Kyiial,  41,  J.  Mesquita. 

8*  —  Bolívar,  84,  C.  Pereira. 

Tampo,  84  4/6  segundos.  Ganho 
(lor  um  corpo;  o  terceiro  a  melo 
corpo.  Poule  do  ganhador.  266790: 
dupla,  1046000.  Plocéc.  166400  e 
3S60OO.  Apostas.  13:7806000. 

Premlo  Vosâri  —  l.BOO  metros 
—  3:0008000  —  Animaes  de  3  on- 
nes  e  mais  edade. 

1*  —  Lenlejoula,  6  annos.  São 
Paulo,  por  Ciros  e  Vanturoiá.  do 
ar.  Álvaro  da  8.  Bragn.  entrai- 
ceur  E.  OUvelra,  66  kllos,  J. 


Destinada  i  reprodueçáo  ribIi 
uma  egna  do  nosao  turf 


FABRICANTES  ESPECIALISTAS  DAS  RAQUETTES 
NACIONAES  HARDY 

Representantes  das  maiores  fabrloaa  estranielras  de 
Raquettea  Dnnlop  —  Driva  —  Boela  —  Darsonval. 
RUA  A3SEMBLÉA  45. 

ARTIGOS  PARA  TENNIS 


Premlo  Adarga 
•  4:0006000. 


CURAM  A  PRISAO  DE  VENTRE 


do  entralneur 


Dos  cocheiras 
Gablno  Rodrigues  fel  transferida 
hontem,  para  os  do  seu  eollega 
Marcello  Coutlnho,  na  região  do 
ttomaraty,  a  egua  Focelta,  arre¬ 
dada  daflnltlvaraente  das  pistas, 
nos  quaee  defendeu  com  auceesao 
as  cOres  da  Coudelaria  J  H.  da 
Silva.  A  veloz  filha  de  Allon 
Breck,  foi  adquirida  para  a  re¬ 
monta  do  Exercito,  devendo  ser 
remettlde  em  breve  para  o  posto 
do  Juiz  de  FBra,  era  Hlnae  Ge- 
raes. 

Uma  coudelaria  em  liquidação 

O  sr.  Nesao  Rocha,  lendo  re¬ 
solvido  abandonar  o  gremlo  doe 
proprletarloi  de  eoudelorlsa  do 
noBso  turf,  quer  es  desfazer  dos 
dois  unicoa  pensionistas  que  eln- 
da  Ihs  reatam,  Roulien  t  Mar- 
,flm.  Oa  defenaorea  da  Jaqueta 
branca,  mangas  e  bonat  preto, 
que  tomaram  porte  na  reunlio 
de  hontem,  estão  alojados  tuu 
cocholraa  do  entralneur  João  Dtoi 
Corrêa,  onde  poderão  ser  vistoa 
peloa  pratnedentea. 


Ots.  Ks. 

10  Capitd  -•  J.  Mesquita  .  54 
40  Salmon  —  A.  Roaa  .  .  64 

6C  Bronae  —  S.  Batista  .  64 

60  Connei  —  F.  Mendes  .  62 

15  Nautllue  —  O.  UllBa  .  .  54 

16  Franceza  —  C.  Pereiro  52 


FLUMINENSE  E  AMERICA 
ENCONTRAM-SE  HOJE 


America  x  Flqmlnenae,  a  ser  rea¬ 
lizado  ne  coropo  da  rua  Álvaro 
Chaves,  rannlrã  o  Flumlnenaa  F. 
C4,  de  Ntetheroy.  e  e  Engenhe  de 
Dentre. 

Dlrlglrt  0  embata  e  tr,  Hareldo 
Drothe. 

UM  ATUO  DO  FLUMINENSE 
FOOTBALL  CLUB 

.Hetllaonda-ae  hoje  no  itadlum 
da  n»  Guanabara,  o  Jogo  de  foof- 
boll  entre  os  quadros  do  Flumi¬ 
nense  •  do  Amarlea  F.  C.,  a  dl- 
reotorla  avlaa  ooe  asas  associados 
que  0  Ingresso  ê  “pessoal*  e  ee 
fort  mediante  a  apreeentagãe  dz 
carteira  toeiz]  de  Identidade  e  lo 
titulo  de'  qnllocãe  eorreiponden- 
te  fco  mez  de  feverglre. 

As  senhoras  dos  fzmlllaa  doe 
aoeloe  pagarão  o  prKo  de  entra¬ 
da  fixado  para  os  orehlbancâdaa. 

De  oecordo  com  az  diapoalgaea 
doa  estatntoa,  entsnde-ae  por  fa¬ 
mília  de  wele,  para  e  etfello  dn 
frequenola  no  oíub:  mãe,  espoes. 


pele  trem  de  6,30,  devendo  Jéiir 
com  um  teom  mlzto, 

O  Serrano  eetA  eem  um  bom 
conjunto,  ralnando  na  baila.  eld«' 
da  de  veraneio,  grande  Intarart 
pela  partida.  ‘ 

CAMPEONATO*  BRASUEIRO 
OE  FOOTBALL 

Era  proaagutmenfo  ao  CamP'*" 
nato  Braallelro  de  Football,  eiiá 
realizado  hoje  o  encontro  tntri 
Sergipe  s  Babla,  na  capital  bã- 
hlana. 

Na  cidade  de  Recife,  mtdltíe 
forgos  oa  equipes  de  Pernarabues 
e  Porá.  No  prexlmo  dia  24  do  ca^ 
rente,  em  Sio  Salvador,  encon- 
trar-ie-ão  os  quadro»  vencedores 
dos  matches  Sergipe  x  Bahia  * 
Porá  z  Pernambuco.  O  vencedor 
doata  ultima  prova  virá  dUpuur 
az  aeml-flnaei  no  Rio  de  Janatto, 
apAs  o  Carnaval. 

O  TIRO  DE  GUERRA  306  EN¬ 
FRENTARA’  O  TIRO  5 

Reollza-aa  boja.  na  Vllla  MlB- 
tar,  um  Intareaaante  preüo  entra 
os  equipu  princlpoes  dos  tlrci 
de  guerra  308  e  6. 

Para  esse  encontro,  a  dlrrcga» 
aportlva  do  tiro  801.  da  U.  E.  C' 
convoca  oa  aegttlnte»  jogadores: 

Baprisla  —  Garlbalil  —  E"’*' 
nuel  —  Mandes  —  Carllto  —  Beck 
—  Osmar  —  Cardoso  —  Cliise»  - 
RotnZlho  a  Ellola-  '  ' 


O  nltifflo  J«fo  do  torndo 
"Exlm" 


do  campeonato  de  lanhoraz,  euJO| 
matoh  reune  oa 


Tennis 


premlo  Yeoman 
.  4:0006000. 


seguintes  tan- 

nlitoe: 

A'b  9  horaz  da  manhã  —  Quadra 
Central  —  Quita  Reis  z  I.  Ahreni. 

* 

ANDARABT  A.  O. 


Depois  de  uma  adrle  de  eontra- 
tampoe  e  dIsoussBes,  o  Torneie 
Extra  da  Liga  Carioca  ohaga  bo- 
Je  00  seu  termino,  o  titule  de 
campeão  Já  está  decidido:  ven- 
cendo  0  Fluminense,  o  Flamengo 
adJudlDou  toa  poaaa  lato  no  do- 
roingo  passado;  hoje,  Flumlnen- 
se  e  America  teaJIsõm,  numa  bt- 
*  lUba  anclosomente  esperado,  a 
nngagarts,  qee  »e-  ultima  etapa.  Á‘ nolennídade 
ttoè  et^  **"  "'®r*»  áo  "Eitro*  devert  oom- 

^  parecer  muito  gente:  eRe  defzo 

1  forgae  pela  primeira 

nova  bandeira.  Entre  Embora  o  encontro  de  boje  nle 
iptog  reliu.  grande  In-  poisa  Influir  na  olatelfleagão  doe 
t  nallsogão  do  prazo,  quadros  dlaputantee,  ba  InUrasia 
que  emboe  colloearâo  em  torno  de  sua  realizagão,  tan- 
em  campo  eenalvel-  to  moli  qne  o  America  apresenta^ 
flezdoe.  rá  um  quadre  gronderoenle  re¬ 

modelado;  oe  aoBoelodoB  do  gre- 
S  QUADROS  mio  rubro  desejam  avaliar  doa 

verdadeiras  pooalblUdadea  do  eon- 
bânguense  contará,  eo  Junto. 

loiao  no  gremlo  zub-  exonroto  que  lhe  fel  grendemen- 
te  utU,  prinelpolmente  sob  o  prts- 
Eoelydea;  Camoilo  e  ma  tecbnlco;  Jogando  ugulda-' 
Paulista.  Mopofiiiinho  menta  dlversoí  portldoa,  o  quadro. 


CAMPEONATO  DE  CLASSIFI¬ 
CAÇÃO  DA  A.  C.  D. 

Os  jofoi  marcados  para  hoje 

Nos  courte  do  TUuca  Tennle 
Club,  eerá  Iniciado  hoje  pala  ma¬ 
nhã,  o  torneio  do  eloaslflcagão  or- 
Oi  aoeloe  chro- 


Cli.  Kl. 

36  Mariquita  —  O.  Ullda  .  64 
10  Royol  Star  —  A.  Roaa  84 
39  Yéa  —  A.  Brito  ...  64 
86  Xaréo  —  F.  Mendes  .  61 
—  Triste  Vida  —  Não  cor¬ 
rerá  . 64 

86  Altoria  —  J.  Morgado  66 


(Convocação  doi  tennisUa) 

Afim  do  tomar  conhoolmento  de 
assumpto  de  relevante  Importan¬ 
do,  são  convldodoí  todoe  oe  ten- 
nletae  que  pertencem  a  essa  de¬ 
partamento, 


ganlzado  para 
nlitae. 

Oa  Jogos  marcados  para  hoje 
tão  oe  seguintes: 

Classe  A  —  A‘b  8  U  homs  da 
manhã  —  Ibany  Ribeiro  x  B. 
Amarei. 

A'i  10  horaz  da  manhã  —  B. 
Amoral  z  E.  Vosconcelloe. 

Claaoe  B  —  A’s  8  U  boros  da 
manhã  —  Fenutndo  Pinto  z 
Adouoto  de  Aosla. 

Classe  C  —  A‘s  8  horas  da  ma¬ 
nhã  —  Carlos  Alberto  x  Luclo 
Gulraorlee. 

A's  10  boroa  da  manhã  —  A. 
Cordeira  z  Roberto  Machado. 


Premlo  Mensageira  —  1.800  me- 
Uoa  —  4:0006009. 


.  para  comparecerem 
hojo,  áa  8  horaz,  na  téde  eoclol, 
* 

TORNEIO  DE  DÜFLAB  COM 
PARTIDO  DO  TUUCA 
TENNIS  CLUB 


Cte.  Ka. 

30  Bromador  —  A.  Rose  .  63 
40  .MIouim  —  S,  Batlotn  .  64 
66  Astro  —  F.  Mandos  .  52 
20  Arapogy  —  1.  Souza  .  66 
60  Velaaquez  —  A.  Brito  .  61 
—  Marroelro  —  Não  correrá  60 


Esse  torneio,  que  deveria  ler 
Iniciado  hontem  teve  prorogado 
0  seu  tnlclo  para  o  prozlmo  lob- 
bedo,  sendo  oa  InscrlpoeM  enow 
rzdae  na  preaima  sezta-felra. 

Ae  portldae  ee  decidirão  no  me¬ 
lhor  de  tres  “eeta*  com  ezcepgão 
da  fino]  que  lerá  realizada  de  tres 
sobre  cinco. 

Oa  premlof  conetarão  de  togai 
pon  a  dupla  campeã  e  medolbaa 
;de  prata  para  a  vicc-çampaA. 


Premlo  Arlette  —  1.600  melréa 
■‘d;p006000. 


SEnVICOB  RBVELLO 
Telephcna  Zg-Za«e 

Transmltte  eomprzs  oavalloa 
de  carreira  e  poney  em  Buenoi 


CANTO  DO  RIO  F.  C 


(Torneio  de  senhoras) 


1  Está  marcado  para  boje  no 
(U  176981  Conto  do  Rio.  mole  uma  du-iMs 


HcRBtRT 


HOMQOPATHIA  COELHO  BARBOSAeC- 


‘...fÜÍSiíVn/ 


TEL..'  I 

‘  ttua  lda  CarÍQca.3E  .  flia  hiJalitiao. 


•SíStÍs  . 

\  EMES  .oBROADWAY 


CORREIO  DA  MANHA  —  UomiuKO,  17  de  Fevereiro  de  lOIUf 


EIXA  ERA,  NA  FOLIA  DO  AMOR, 
UNA  MASCARADA,  MAS  NAO  PO¬ 
DIA  ESCONDER  SEU  DESTINO  de 
VERDADEIRA  AMOROSA,  ANTE 
CERTO  HOMEM^ 


A  fascinante  historia  da  amorosa  IRIS  MARCH 
«  mais  aeductora  figura  creada  pelo  escriptor 
r^ICHAEL  ARLEN  I 


Basketball 


cormloroa:  —  prova 'rte  UOO  cc.. 
aro.  Antonio  Sctta  B.  Corrfiu,  An* 
tonio  da  Silva,  Afrado  Azzarltl, 
Irlnou  PlrvB  e  Antonio  Dlos,  pro¬ 
va  do  TSOcc.  ~  Armando  doa 
Santoa  Loureiro,  Joaquim  Tel- 
xoim  ilii  Silva, 


qua  jogam  por  dlvoraos  doa  noa- 
aos  elubs,  farão  a  aua  eatrCa,  en¬ 
frentando  a  valoroaa  representa¬ 
ção  de  Mlnae  Oeraea,  que  ji  olM- 
teu  doli  odverearloe, 

O  Jogo  devord  ser  disputado  no 
rlnk  do  SSo  Chrlstov&o,  &  rua  Fi¬ 
gueira  de  Mollo,  coso  nfio  chove. 

O  quadra  quo  representara  o 
Dlstrloto  Federal  não  é  conheci¬ 
do,  mas  delle  farão  parte  elemen¬ 
tos,  como  Pitanga,  Frota,  Ãdan- 
tlno  e  outros  que  brilharam  nos 
certamons  da  L.  C.  B. 

O  team  montanhês  serl  o  mes¬ 
mo  que  se  mantem  Invloto,  em 
nossa  capital. 

O  Juiz  deve  ser  o  er,  Lourlvol 
Pereira  e  o  flecal  o  er.  Oclavin 
Albernnz;  entretanto,  os  mi¬ 
neiros  podem  que  seja  Loris  Cor- 
dovll. 

Se  estee  sSo  favoráveis  a  Loris, 
entretanto  os  paulistas  nem  o 
querem  vèr,  como  desculpa  ao 
fracasso  do  seu  tcam  no  eul, 

S&o  coisas. 


Hojs  sfto  recordistas  nuolonaes  o 
sul-amorlcanos. 

No  alhletlsmo  a  accBo  de  Mr, 
Fowisr  foi  verdadetramente  revo¬ 
lucionaria.  Entavamos  então  om 
um  grão  de  efflclencla  um  pouco 
a  cima  de  zero  .SubI{noB  um  pau- 
00,  disputaram-se  campeonatos  e 
tornelqq  sob  a  organização  desse 
grande  technlco,  que  os  despeita¬ 
dos  acham  não  passar  de  um 
"ooach",  quando  ello  sempre  (ol 
um  verdadeiro  technlco.  Foi  no 
Flamengo,  quel  Mr.  Foavler  en¬ 
controu  o  aeu  campo  de  aocão,  le¬ 
vando  0  rubro-negro  fi  leadoranca 
do  athietiamo  nesta  capital. 

Os  torneios  da  Taca  "Correio 
da  Manhã”  obedecersun  6.  regula- 
montacão  de  Mr.  Fowler  e  a  elle 
o  a  Edgard  Vasconcellos  cabem  as 
glorias  daquelles  empolgantes  cer- 
tamens. 

Preparou  campcSei  e  tambem 
preparou  technlcos,  que  ahl  estno 
continuando  a  sua  obra  e  trans- 
mittlndo  as  novos  goraeSes  os  seus 
enslnamcntoB,  Luiz  Bianchl,  Josfi 
Augusto  e  Carlos  Rela  foram  dis¬ 
cípulos  de  Fowler. 

Agora,  que  ee  'annun'cia  o  re- 
greeso  desse  bom  americano  a 
quem  o  eport  nacional  tanto  deve 
é  Justo  salientar  a  magua  com 
que  08  verdadeiros  eportmen  re- 
coberom  tal  noticia  Mr.  Fowler 
fez  muitos  amigos  porque  6  ura 
homem  correcto.  Nos  quinze  annos 
que  aqui  permaneceu  ninguém  lhe 
conhece  um  deslizo  ou  uma  ac¬ 
ção  monos  digna.  _ 


mando  cada  voz  maiores  propor- 
CdcépodendO'B8  contar  para  uma 
data  próxima  a  chegada  lo  Bra¬ 
sil  de  dole  "Alfa-Rfimeu”  uma 
"Vale”  0  alguns  outros  que  estão 
sendo  obejeto  de  negoclaçnes. 

A  tondencla  favoinvel  &  Impor¬ 
tação  de  carros  de  corrida  de  al¬ 
to  preco,  virã  concorrer  para  o 
maior  brilhantismo  do  Omnde 
Premio  do  !  de  Junho. 


turma  do  Vasco  assegura  estar 
em  multo  boa  fdrma. 


0  QVE  NEM  TODOS  SABEM 

REGRA  VI 


DM  AVISO  DA  FARjr  AOS 
JUIZES  DE  NATAÇAO 


A  F.  A.  R.  J.,  por  nosso  In¬ 
termedie.  solicita  aos  Juizes  es¬ 
calados  para  funculonarem  do¬ 
mingo  no  concurso  squatlco  do 
C.  R.  Vasco  da  Qaraa,  compare, 
qerem  As  8,1E  da  manhã  na  pis¬ 
cina,  uma  vez  que  a  primeira 
prova  serã  corrida  As  1,30.  Im- 
protortvelmente . 


Antonio  Sette  B. 
Con'êu  e  Arlindo  F.  Rabcllo  da 
Sllvuí  prova  do  forca-llvre  — 
JosO  Britto  —  Claudionor  Pache¬ 
co  da  Silva  (campeão  braaticiro) 
de  1931),  Isaliu  Carneiro  doa  San¬ 
tos,  Luiz  Azzarltl,  Antonio  Set- 
te  B.  Correia  e  Rubem  Sabd. 

A  commlssão  aportlva  catâ  as¬ 
sim  constituída:  —  direcção  ge¬ 
ral  —  Dr.  Manoel  Bcrnardino  e 
Carias  Beis  —  auxiliares,  JuU 
de  partida;  Agullnr  Santos  — 
marrudor,  Luiz  Canelo  P.  Soares 
—  Juizes  do  chegada  —  Joaí  Mo- 
rla  Soares  o  Carlos  Pessoa  — 
Clironometrlsta  —  Josí  Tavoira 
0  Jchovah  Dias  Moreira  —  Po¬ 
lida,  Manoel  Joaquim  Ferreira  o 
An*anlo  M.  Pinto.  —  Flaeaes  do 
pista:  Bernordlno  Buentes  — 
Manoel  SImílCH  Mala  —  Luiz  fiab- 
batinl. 

primeira  prova  tcrA  Iniclo  as 
3  horas  da  tardo. 


OrriCIAES  E  SEUS  DEVERES 

Artigo  1*  —  Sio  os  seguintes  os 
efficlaes;  um  arbitro,  um  fiscal, 
dois  apontadores  a  dole  ehrono- 
tnctrlstas. 

OFFICIAES 


MINAS  GERAES  BB  FARA' 
RBPRSENTAR 


Nota  —  Nunoa  serã  demola  In¬ 
sistir  em  que,  tanto  o  arbitro  co¬ 
mo  o  (iscai,  devem  ser  pessona 
reconhecidamente- competentes  e 
Imparclocs,  devendo  não  perten¬ 
cer  a  qualquer  doe  urganlzocOea 
rspresentailas.  0  arbitro  e  o  fis¬ 
cal  devoriio  usar  tinlformea  dls- 
llnios  do  de  qualquer  quadro.  Oa 
oftlclacs  não  tãm  autoridade  pa¬ 
ra  uecorderem  mudanças  nos  re¬ 
gras,  excepto  ea  constantes  da 
Regra  I.  artigo  1*  (nota)  e  arti¬ 
go  2*  e  Regra  VIU.  artigo  1*. 

A  DELEGAÇAO  MINEIRA  EM 
VISITA  AO  “CORREIO 
DA  MANHA” 

Os  advcTsarlos  dos  cariocas 

querem  a  madança  de  JuU 
para  amanbã 

Na  tarde  de  hontem,  fomos 
agrudnvclmenle  surprehemdldos 
com  a  visita  da  dlstlncta  delega¬ 
ção  de  basketball  do  Juiz  do  Fd- 
ra,  que  ora  representa  o  seu  gran¬ 
de  Estado,  no  torneio  nacional  de 
basketball  que  a  C,  B,  D,  eatA 
realizando. 

Os  rapazes  mineiros,  que  J&  lo¬ 
graram  dois  bonitos  trlumpbos 
sobro  as  reprvsentaçOaa  do  Cearã 
e  do  Estada  do  Rio,  vieram  In¬ 
corporados  &  nossa  redaccão,  tra¬ 
zer  os  cumprimentos  doa  eports- 
men  de  aua  terra. 

Chefiados  pelo  dr.  Horta  Jar¬ 
dim,  um  dos.  maiores  sportistas 
mlnetroB,  e  pelo  professor  Caeta¬ 
no  CvangellslB,  um  dedicado  áa 
coisas  sportivas,  os  baeketfaallere 
dns  Allerosae,  passaram  varlos 
minutos  em  nossa  companhia, 
dando  euas  ImprosaCea  lobre  o 
tcrnelo  que  estão  disputando, 
mostrando-se  bastante  satleteltoa 
com  os  resultados,  alcançados,  o 
que  não  representa  tudo  quanta 
poüsem  apresentar  nos  rlnks  ca¬ 
riocas. 

Falando  do  popular  aport  que 
praticam,  atftrmaram  que  em  Mi¬ 
nas  Gornoa,  6  cada  vez  matar  o 
enthuslosmo  peloa  eeue  jogos,  e 
dia  virã  em  que  os  palyer  m|nelroe 
consigam  alcancar  um  grão  bem 
alto  de  aua  perfeição  no  manejo 
de  bola. 

E  sobre  o  certamen  da  C.  B. 
D.i  mostram-se  descontentes  com 
0  Juiz  que  dirigiu  oe  seus  dole  en¬ 
controa.  pedindo,  por  nosso  inter- 
meálo,  quB  para  amanhã,  no  Jogo 
que  vSa  travar  com  os  carloCas, 
0  arbitro  seja  o  senhor  Iidrls 
Ccrdovll,  pois  SB  fdr  mantldk  a 
escalacAo  do  ar.  Ij>urival  Pemi- 
ra  obedecarSo  âs  suoa  ordsns, 


O  corredor  Satnt  Clair  Vianna 
concorreríl  ao  "Grande  Pramio" 
representando  a  cldodo  do  Santa 
Luzia,  no  Estado  do  Minas  Ge- 
raes. 

p  corredor  Salnt  Clair  lambem 
tomarã  parte  no  Grande  Premio 
Estados  de  São  Paulo  e  Minas 
Geraes,  a  rsallzar-se  oro  agos¬ 
to. 

O  paranA  tera  um  re¬ 
presentante 


0  RELAY  INTERESSANDO 


Pdde-se  afflrmar  que  o  pareo 
de  turmas  4  x  300  decldlrã  qual 
o  Club  qne  levantarã  o  Primelrq 
Torneio 


Masculino  de  Natação, 
dahl  o  Interesse  com  oue  o  mes¬ 
mo  é  aguardado,  onde  porfiarão 
em  busca  do  trlumpho  quatro 
bem  organlzadauB  turmas. 

VM  campeaÕ  no  vasco 

DA  GAMA 


Athletismo 


o  sr.  J.  de  Magalhães  sport- 
men  paranaense  está  em  vlos  de 
fazer  op  primeiras  oxperloncias  do 
carro  do  corridas  com  quo  Inter- 
vlrã  na  mnxlma  prova  Internacio¬ 
nal. 

O  movimento  nos  Estados  len- 
dqiites  a  abrilhantar  o  nosso  Gmn 
de  Premio  é  cada' vez  maior.  Pe¬ 
los  pedidos  díf  InfõrmaçOes  é  adhe- 
sfies  A  tnscripção  quo  ao  A.  C. 
B.  chegam  diariamente  poder-ae- 
í  assegurar  que  o  Brasil  serã  ra- 
presentado  por  vnrlos  Estados  no 
“Trampolln  do  Diabo”. 


João  Amadeu  da  Conceição  Já 
venceu  o  Campeonato  Brasileiro 
do  1.500  metros.  Agora,  JA  tendo 
dado  baixa  da  Marinha  ha  mais 
de  um  anno,  vem  de  se  Inscrever 
pelo  Va.sco  da  Gama. 

Conceição,  que  cstrearA  hojo,  € 
apontado  para  ponta  no  parco  dn 
400  metros.  O  Vasco  da  Gama 
tem  assim  augmentados  os  suas 
pos.sIhllldadcs  na  competição  que 
promove  hoje  pela  hanhã,  na  pis¬ 
cina  do  Guanabara. 

VOLTOO  AO  ANTIGO  CLUB 


ROBERT  FOWLER  REGRES 
SA  AOS  ESTADOS  UNIDOS 


Escotismo 


Annundia-se  para  breve,  o  re¬ 
gresso  de  Mr.  Fowler  a  America 
do  Norte. 

Ba  quinze  annoi  aportava  a 
eataa  plagas  o  grande  technlco 
vindo  para  preparar  nosaoe  athle- 


REUNIAO  DA  U.  E.  B 


I  Recorte  este  eoar^  e  envie  ã  g 

I  para  a  Caixa  Postal  602  —  Rio,  era  enve«  J  2  » 
I  ...loppe  feebado  uti.I^ello  de  200  rs.  receberá"!'  ° 


A.ssumpto  de  relevante  impor¬ 
tância  oxige  0  comiHireclmento  de 
todos  os  chefe.s  csrotelros  &  re¬ 
união  convocada  pelo  prosklonto 
dn  União  doa  Bscoteli-oa  do  Bra¬ 
sil  para  amanhã  segunda  feira  Os 
S  horas  o  1|3  da  noite  na  séde  do 
Instituto  do  Frofessaroa  Publicas 
0  Particulares,  fl.  rua  7  de  Setem¬ 
bro,  n.  307.  terceiro  andar. 


suicídio  de  um  pas 

SAGEIRO  DO  “GENE¬ 
RAL  ARTIGAS” 


dou-sa  esta  madrugadâ,  atirando» 
se  ao  mar.  O  extlncto  delxoti 
carta  dirigida  a  ..Irmão,  na 

qual  declam  quo  praticou  o  acto 
em  consequência  de  terrível  sof* 
prlmento  moral, 

A  bordo  do  n.vvio  ee  pretende 
ottrlbulr  0  gesto  tresloucado  • 
motivos  amorosos,  visto  como 
Silva  Barrados  tinha  conhecimen¬ 
to  com  certa  posssgelra. 


Pernambuco,  o  kooper  campoSo 
•iil-amerlcano.  quo  actuava  na 
C.  Gimnahara,  voltou  para  o  sou 
antigo  Club,  o  glorioso  Vasco  da 
Goma. 

E’  mala  um  valioso  reforço  pa¬ 
ra  o  team  de  Rafael. 

O  VASCO  E  O* NATAÇAO  EM 
BUSCA  DO  TITULO  DE 
CAMFEAO 

Avulta  de  Importância  o  encon¬ 
tro  do  water  polo.  que  lerA  lo. 
gar  hoje,  na  piscina  do  Guana¬ 
bara. 

O  vencedor  da  peleja  terA  dado 
um  passo  decisivo  para  o  cam¬ 
peonato  de  water  polo  do  corren¬ 
te  anno. 

Ambas  equipes  tCm  se  sub- 
mettido  a  severo  trenamento  e 
Oliveira,  o  center  'vasotlno.  cstA 
cada  vez  com  um  Uro  mais  vio¬ 
lento. 

For  outro  lado.  Alfredinho  que 
quer  confirmar  eer  o  melhor  kee- 
per  da  cidade.  eatA  ee  preparan¬ 
do  para  ennullar  o  trabalho  do 
tijolelro  vascalno.  , 

boqueirão  do  passeio 

Conselho  Deliberativo 

São  convocados  os  membros 
do  Conselho  Deliberativo,  para 
reunião  extraordinária,  na  sOde 
social,  no  dia  19  do  corronto.  As 
8,112  horas  da  noite,  para  deli¬ 
berarem  sobre  a  seguinte  ordem 
do  dta; 

a)  Reforma  dos  estatutos: 

b)  Interesses  aoolaes.  _____ 


Matação 


íiemo 


o  FIN.'iL  D.A  CO  JI  PETIÇÃO 
AQUATlC.ã  DA  LIGA  CARIOCA 


ruVDr;  Nuns»'  (Havas)  -  O  passa- 

Antonlo  Pereiro,  Bolro  do  "General  Artlgae",  An- 
etnlro  da  Abreu,  tonio  Silva  Barradas,  que  viajava 
Rosa  Gomes  ds  de  Lisboa  para  esta  porto,  sulct- 


INAUGÜRA-SE  HOJE  A  RAM' 
PA  DO  FLAMENGO 


Automobilismo 


SorA  realizada  hoje,  A  tarde,  .a 
parte  final  dos  concursos  aquá¬ 
ticos  da  Liga  Carioca  de  Natação. 

Tendo  como  theatro  da  disputa 
n  piscina  do  Fluminense,  es  pro¬ 
vas  serão  realizadas  de  aceordn 
com  o  programma  que  publica¬ 
mos  hontem. 


A  dlrectorta  do  Club  do  Rega¬ 
tos  do  Flamengo  InaugurarA  ho¬ 
je,  domingo,  As  10  horas  da  ma¬ 
nhã,  a  nova  rampa  que  acaba  de 
ser  construída  no  cAcs  fronteiro 
no  eeu  ediflolo  social,  cujn  acto 
serA  preatdldo  pelo  benomerltn 
dr.  Pedro  Ernesto  e  acompanha¬ 
do  dos  olmlrantos  Protògenes 
Guimarães  e  Adalberto  Nunes, 
repreaenlantee  das  entidades ,  e 
clube  náuticos,  JornalUtos,  soolos 
etc. 

ApOs  a  Inauguração  da  ponte, 
serão  eritreguee  sos  remadores 
campeSee  carlocaa  de  1034  as  res¬ 
pectivas  medalhas  do  Club  o  ds 
Liga  Carioca  de  Remo,  para  o  quo 
são  convidados  a  comparecer  to¬ 
dos  oe  Bthlctos  rubro-nogroí  e  os 
constantes  da  lista  abaixo:  Ary 
dos  Santos.  Hans  Gellers,  Raul 
Lopes  Loureiro,  Roldão  Mocedo, 
Qerd  Stoltemberg,  Wilson  de 
Preitos,  Jayme  Ferreira  Pinto. 
Edgard  Bodin  Hungria,  Rolf  E. 
Stlckforth,  OarlOB  Castollo  Bran¬ 
co,  Nelson  Parente  Ribeiro.  Ál¬ 
varo  Portlnho  do  SA  Freire 
JlorU  Anton  Frelherr  von  Zle- 
gerer,  Henrique  Humberger, 
Fernando  de  Oliveira  Reis,  Ferru- 
oto  Farrianl,  Edmundo  Caatello 
Franco.  Relação  doa  nthietas  que 
marcaram  pontos;  Rogério  Agulr- 
ro,  Josoph  Holdern,  Hermlnlo. 
Luclo,  FoUsbei-to  doa  Santos 
Brant,  Francisco  Machado  Leo¬ 
nardo  Junior,  Alfredo  Silva,  Lqu- 
rlval  do  Oliveira  Reis,  João  Fran¬ 
cisco  de  Caatrt). 


O  RIO  GRANDE  DO  SUL  TE¬ 
RA’  UM  REPRESENTANTE 

Segundo  noticias  recebidas  de 
Porto  Alegra,  Nelson  Bahne,  con- 
correiA  ao  nosso  Grande  Premio, 
com  um  carro  de  corridas  "Ford 
Especial”  que.  pela  velocidade  e 
adaptação  feitas  pelo  notável  cor¬ 
redor,  os  afflcionodos  gaúchos 
baptisaram  de  “Barata  Voado- 
ra". 

Ha  KferenclBâ  elogiosas  de 
Nelson  Lahne,  quanto  aa  euas 
condlçOes  de  exlrolo  volante  e  o 
enthuBlasmo  que  no  Blo  Grande 
do  Sul,  despertou  a  concorrência 
de  Nelson,  na  maior  prova  uuto- 
moblllattca  do  continente  Sul-Ame¬ 
ricano,  <  tamanha  que  chegam  ao 
extremo  do  apontal-o  como  pro¬ 
vável  Vencedor  do  “Circuito  do 
Òavea”. 

“RADIO  SPORT"  DE  MON¬ 
TEVIDEO 

Oe  dois  minutos  e  melo  de  Irra¬ 
diação  quo  o  Automovel  Club  do 
Brasil  proporciona  aos  afflclona- 
dos  do  Montevldéo  estão  causando 


A  ETERNA  JUVENTUDE!  A  BELLEZA  ETERNA  ! 

Foi  Hnalmentt  descoberta  a  formula  que  dará,  a  todas  as  mu 
lheres,  a  mocidade  e  a  belleza. 


AS  PROVAS  DE  HONRA  DO 
CONCURSO  DO  VASCO 


O  Vasco  Indicou  para  provas 
ds  honra  do  seu  concurso,  que 
tarA  realizar  hoje,  domingo,  pela 
manhã,  os  seguintes  pareôs; 

8*  pareô  —  Meninos  —  Primei¬ 
ra  categoria  —  60  metros,  nado 
do  peito. 

10*  porco  —  Romeno  —  Princi¬ 
piantes  —  100  metros,  nado  de 
costa. 

Correrão  polo  Vasco  no  oitavo 
páreo  oe  meninos  Orlando  Fon¬ 
seca  e  Nelson  de  Souza,  e  na  ou. 
tra  honra  as  odres  vozcalnas  se¬ 
rão  defendidas  por  Alberto  Ca- 
batleru. 

A  direcção  voscalna  confia  que 
os  seus  representanleq  ganharão 
oe  provoa  de  honra  do  elub. 

A  FEDERAÇAO  AQUATICA 
ENTREGA  MEDALHAS 


Venham  aprendeUa,  astlstln- 
do  egta  luxuosa  comedia  que 
tem  por  scenarlos  o  Paris 
cblc,  a  Côte  d'Azur,  os  Alpes  e 
os  prados  de  corrida,  onde 
nascem  as  modas. 


Por  occoslão  doa  concursos 
aquatlcoB  do  Vasco,  que  serão 
realizados  hoje,  pela  manhã,  a 
F.  A.  R.  J.  fora  a  distribuição 
dos  medalhas  do  concurso  de  na¬ 
tação  realizado  em  Janeiro. 

*  _ 

ESCALADOS  OS  JUIZES  PA¬ 
RA  O  CONCURSO  DO  VASCO 
DA  GAMA 


Waterpolo 


Uma  communloação  da  "Radio 
Sport",  dirigida  ao  secretario  ge¬ 
ral  do  Automovel  Club  do  Brasil 
Informa  que  proximamente  aerA 
formada  uma  equipe  do  volantes 
orlentaea  a  qual  concorterA  ao 
Grando  Premio  om  reciprocidade 
00  gesto  do  Brasn,  enviando 
Francisco  Landi  ao  Grande  Pro- 
mlo  Naolonal  de  Montevidío. 

Of  elogloa  que  a  Imprensa  e  o 
radio  do  Preta  fazem  de  Landi, 
resultam  da  actueqão  brilhante 
qua  teve  nas  sete  primeiras  vol¬ 
tas  do  Grande  Premio,  om  1934. 
A  designação  do  maamo  corredor 
brasileiro  foi  mala  tuna  medida 
acertada  do  Automovel  Club  do 
Brasil.  ^ 

VARIOB  PAIZE3  TOMARAO 
I  PARTB 

O  Orando  Premio  Internacional 
(hdada  do  Rio  de  Janeiro,  eerA  de 
facto  ura  grande  Premio  Interna¬ 
cional,  pois  com  a  concorrência 
de  palzea  europeus,  em  represen¬ 
tação  especial.  nlOm  doe  eul-ame- 
rlcanot  A  prova  máxima  do  auto¬ 
mobilismo  do  Continente,  fica  pa¬ 
tenteado,  no  mundo  Inteiro,  o  In¬ 
teresse  dos  centros  automobilísti¬ 
cos  mundlaes  na  participação  do 
circuito  da  Gavea  que  além  de 
ser  o  mala  bello,  é  tambem  consi¬ 
derado  um  dos  mais  dlfUcela  exis¬ 
tentes. 

Wllly  Borgheff  pilotando  um 
"Aler"  typo  “Trtumph"  repre- 
sentarA  a  Allemanha  no  Grande 
Premio  de  2  ds  Junho.  Elste  car¬ 
ro  ds  corrida,  coro  todas  as  ca- 
racterlstleas  modernas  aeropyna- 
mleas,  desenvolve  uma  velocidade 
do  140  kllometroe  A  hora.  As  velo¬ 
cidades  soã  registradas  automati¬ 
camente  *  tem  eondlcOca  de  cir¬ 
cuito  para  obter  no  “Trampolln 
do  Diabo"  uma  “performance” 
significativa. 

O  movimento  de  casas  eomroer- 
clasa  corredores  e  afUclonados, 
pela  acqulalção  de  carros  de  cor¬ 
rida.  do  typo  moderno,  voe  to- 


ESCALADOS  OS  JUIZES 
DE  HOJE 


Jlr.  Fo'nIer 

taa  e  oa  nadadores  da  Liga  de 
Sports  da  Marinha.  Tanto  num 
como  noutro  ramo  doa  sporta  Mr. 
Fowler  foi  elemento  de  Incontes¬ 
tável  valor. 

Em  natação,  elle  praparou  oe 
elementos  da  Liga  ds  Sports  da 
Marinha,  que.  digamos  do  passa¬ 
gem  até  então  não  sabiam  nada. 


A  Federação  Aquatica  do  Rio 
de  Janeiro  escalou  ai  seguintes 
autoridades  para  os  Jogos  do  ho¬ 
je,  na  piscina  do  Guanabara: 

Guanabara  x  São  Christovão  — 
A'a  11  horas  —  segundos  teams 

—  Adello  Mandarino.  A's  8,4Q 

—  primeiros  teams  —  Romeu  Pe¬ 
çonha  da  Silva.  Chronometrista, 
Luiz  Pacheco. 

Natação  x  Vasco  da  Gama  — 
A’t  4.20  —  segundos  tonma  — 
Abrahão  Ballture.  A’a  6  horas  — 
primeiros  teams  —  José  Ferreira 
Mendes.  Chronometrista,  Mooeyr 
Mallemont  Rebello. 

Representantes  —  Policia:  Iri- 
neu  Ramos  Gomes,  Paulo  do 
Carmo.  VIctorino  Ramos  Fernan¬ 
des  e  Flortano  Dourado. _ 


Encontro  de  um  féto,  no 
Calabouço 

Com  gula  da  Policia  MarlUms 
fot  mandado  ao  necroterlo  um 
foto  hontom  encontrado,  ao  vae- 
s-vom  das  ondas,  ua  praia  do  Ca¬ 
labouço. 


A  F.  A.  R.  J.  escalou  oa  Jut- 
ZM  abaixo  para  a  competição  de 
natação  que  o  Club  de  Regatas 
Vosco  da  Gama  promoverA  hoje, 
domingo,  pela  manhã,  na  piscina 
do  Guanabara. 

Arbitro,  Maurício  Bekenn, 
Juizes  de  chegada:  Iríneu  Ra¬ 
mos  Gomes,  Manoel  Machado  e 
AfsIIno  BapUsta  Lopes. 

Juizes  de  rala:  Antonio  Lavlo- 
ta,  António  Jacobina  Filho  e  João 
Pedro  Thomaz  Pereira. 

Juizes  de  chegada  e  ehronome- 
trlstos:  Moacyr  Mallemont  Rebel¬ 
lo,  Roberto  Pinto  da  Luz,  Paulo 
do  Carmo.  Romeu  Peçanha  da 
Silva,  VIctorino  Ramos  Fernan¬ 
des  e  Mttrillo  Pereira  Reis. 

MurlIIo  de 


Pela  manhA  do  hontem,  foi  en' 
contrado  no  mar,  prozimo  A  Fon. 
ta  do  Calabouço,  um  féto,  envol¬ 
vido  em  Jornaes. 

A  Inspectorla  ds  Policia  Mari' 
tlma  fel-o  remover  para  o  Necro¬ 
tério. 


LtF/XURs 

LtftVRE 


Motocyclismo 


/  Annuneiadorea: 

Carvalho  e  Carlos  Imbassahy. 

A  F.  A.  R.  J.  solicita  o  com- 
paredmento  dos  Juizes  escalados 
Aa  8  horas  e  U  minutos  da  ma¬ 
nhã,  no  local  da  competição, 
ih 

OS  NADOS  E8PEC1ALISADOS 
NA  COMPETIÇÃO  DO 
'  VASCO 

Hoje,  pela  manhã,  teremos 
no  Torneio  Masculino  de  Nbta- 
çlo.  a  disputa  de  duas  provaa  de 
nados  especializados. 

No  pareo  de  nado  de  peito,  Os¬ 
car  Dawes  é  apontado  unanime, 
mente  para  a  ponta,  visto  Inne- 
gavelmente  ser  o  sympathico  na¬ 
dador  do  Icarahy  o  mais  veloz 
da  cidade  em  sua  especialidade, 

JA  na  prova  de  costas  a  Indi¬ 
cação  A  dlfflcll,  não  tô  devido  ooa 
troa  representantes  do  Guana¬ 
bara  ainda  não  terem  decidido 
qual  0  melhor,  como  pela  amea¬ 
ça  de  Oriente  Ferreira,  que  a 


AS  CORRIDAS  ORGANIZA¬ 
DAS  PELO  MOTO  CLUB  DO 
BRASIL  EM  HOMENAGEM 
A  A.  C.  D. 


HOJB  —  SrasBM  As  H,  Aa  44B> 
As  r  8)4  .  B  1|4  s  10  l|a  ' 

Em  Iodas  u  aeaadea  aarâ 
reproacntada  «  ImpaffaYol 
rlala  cornovoleaca  4a  D1J« 
qt-B  •  PAULO  oulando. 


DIVERSÕES  -  GRILL  ROOM 


SerA  tinalmente  hoje  que  o 
Moto  Club  do  Brasil  levarA  a  ef- 
felto  aa  esperados  provas  de  mo- 
tocycllsmo  na  avenida.  Epltaeto 
Pessoas  —  LogOa  Rodrigo  de 
Freitas,  que  tanto  Interesso  veem 
despertando  entre  os  enthuelas- 
toa  deeae  ultU  e  audaz  eport. 

Fora  estos  provaa  estão  Inscrl- 
ptos  alguns  dos  melhores  moto- 
cj-ollatas  cariocas,  entre  op  quaes 
0  campeão  brasileiro  de  1934.  ar. 


CINEMA 


DUAS  ORCHESTRAS 


qaa  depofa  4#  amaBliS 
coBpIctarm 


Tantares  dansantes  todas  as  noites 


ilos  aintlBéea  haverA  Alstri- 
bolçAo  de  BCSI 


mj>. 


MIo  dl  ;titdi,  do  irtcliilive'  tzeentrlco 


1'iIilM,  'do' Loiiior  Flnlo  o  dc  todoi 
f]V<n(ot  cwjcorrercm  com  o  icv  «iforço 
psra  0  e*lto  áa  repreienUçIo. 

•CARNAVAL  TÀ  HI*  —  A  «niri- 
(ida  pe(i  tcilinal  due  o  Infitiiml 


(5^069) 


(36001) 


(59330 


COUKHIO  DA  MANHA  —  DomliiKP,  17  de  Fevereli‘o  de 


0  recolhimento  do  pro* 
dueto  da  arrecadação 
das  Mesas  de  Rendas 

o  dlrector  geral  da  Pazenda  r«- 
eolveu  approvar  o  aeto  da  dele¬ 
gada  (lecal  em  Matto  Qroieo, 
relativo  ao  recolhimento  do  pro- 
dueto  da  arrecadaedo  dna  Meaae 
de  Rendaa  do  Ponta  Pord  e  Bella 
Vleto,  por  Intermedie  doa  agen¬ 
ciai  poitaes  respectivae,  devendo 


porémi  aquella»  exaotorloa  fn,- 
zer  a  remesia  de  auaa  rendas 
aempra  q^ue  eita  attingir  a  Im¬ 
portância  da  (lanoa  doi  agentes 
do  Correio,  Independentemonte  do 
prazo  para  o  recolhimento  normal 
e,  bem  aaelm,  conferir  a  Impor- 
tanola  a  aor  remmettida,  no  teto 
da  aua  entrega  &  agencia  poatol 
competente,  atira  de  le  evitarem 
duvidas  quanto  ao  reiponsavol 
polas  dlfforeneos  que,  porventura, 
poseam  ser  apuradaa  no  recebi¬ 
mento  de  toes  rendos. 


O  NUMERO  CRESCENTE  DE  CLIENTES  DE  UMA 
OROANÍSAÇAO  E’  A  MELHOR  PROVA  DA  CON- 
FIANÇA  PUBLICA, 

EstA  marcha  trlumphal  4]os  nrgoclos  d* 

A  COMPENSADORA 

significa  a  hôn  accltaçfio  do  sou  esplendido  ej-stcnui 
de  rendas  de  mercadorias  PARA  P.AGAMENTO  EM  PE- 
QUE.VAS  PRESTAÇÕES  MEXSAES. 

Uma  oporaedo  realizada  na  A  CO.MP£NSADUR;\  é  ter 
a  certeza  de  pmlcr  escolher  os  antigos  em  lllicrdado  cin 
mais  de  00  casos  fazendo  economia  absoluta, 

PEÇA  PROSPECTOS 
R.  ramaijUO  outiqao,  ao  —  1.» 


Os  ladrões  em  actividade 

Um  ftrmaaem  â«  aeceos  e  mo* 
lhadoa  alto  à  rua  Montevidéo  nu¬ 
mero  ,  250.  na  Penha»  pertencente 
‘  a  Francisco  Lopes»  foi  assaltado. , 
na  notte  passada. 

Oa  ladrSes  oarresaraih  multa 
mercadoria  o  ealraiti.  multo  eal- 
mamente»  pela  porta  principal  da 
casa» 

O  commlaaarlo  Guilherme,  de 
dia  ao  31*  distrleto  foi  Informa¬ 
do  da  oecorrencia  e  Iniciou  dlU- 
genclaa  a  respeito. 


_  (3682D) 

BOIAVA  o  CADAVER 
EM  FRENTE  AO  CAES 
DO  PORTO 

Cerca  de  3  horas  da  tarde  de 
nontem.  foi  encontrado  a  botar, 
em  frente  do  armazém  9  do  C&ee 
do  Porto,  0  cadaver  de  um  indi¬ 
víduo  de  eor  preta  e  veotlndo 
calça  e  camisa  escuras  e  descal¬ 
ço,  Apresentava  o  Intelli  leeSes 
no  rosto,  parecidos  com  quelma- 
'  duras. 


DISPENS.4  E  PERMISSÕES  A 
OFFICIAES  E  ASPIRANTES 

Dispensa  do  serviço  »  permlssSo 
oonctdidas  pelo  chefe  do  O.  P,  B.: 

ao  eapltto  Murlllo  'Penha,  que 
ee  recolhe  so  B.  C.,  4  dlaa  de 
dUpenea  do  serviço  paru  saram 
descontados  daa  tériaa  a  que  ti¬ 
ver  diraltoi 

ao  1*  tenente  raodico,  dr.  Car¬ 
los  Santos  Booha,  do  3>  O.  A.  C., 
10  dlBs  do  dispensa  do  serviço 
para  serem  descontados  das  fO- 
rlas  a  que  llvor  direito,  podendo 
gosal-os  em  Porto  Alegre; 

I  ao  1°  tenente  msdieu,  dr,  Amé¬ 
rico  Doyla  Porreira,  da  T*  B.  I, 
A  C.,  10  dias  de  dispensa  do  aor- 
ylço  para  serem  descontados  dos 
rOrloa  a  que  tiver  direito,  poden¬ 
do  gosal-os  em  Petropolla; 

ao  1*  tenente  medlcu,  dr.  Agrl- 
pln<r  da  Rocha  Lime,  do  4»  R.  I., 
10  dias  do  dispensa  do  serviço, 
psra  serem  dsSoontadoa  daa  fO- 
rlis  a  que  tiver  direito,  podendo 
gosal-os  em  Theresopolle; 

ao  1°  tenente  medico*,  dr.  Ge¬ 
raldo  Ceaarlo  Alvlro,  do  18»  B.  C., 
10  dias  de  dispensa  do  serviço 
para  serem  descontados  das  fõ- 
rlts  a  quo  tiver  direito; 

10  3*  tenente  pharmaceuttoo 
AnOr  Pinho,  do  8°  R  C  D.,  10 
dias  de  dispensa  do  serviço  para 
serem  descontados  das  fõrlaa  a 
quo  tiver  direito,  podendo  gosal- 
os  em  Curityba;  • 
ao  2*  tenente  pharmaceutlco 
Bveraldo  da  Costa  Monteiro,  do 
H.  M.  da  3>  a  M.,  10  dias  da  dis¬ 
pensa  do  serviço  para  serem  des¬ 
contados  das  fértaa  a  que  tiver 
direito; 

ao  8*  tenente  pharmaceutlco, 
Alvaro  Nunes  de  Oliveira,  do  IO" 
Bi  C.,  10  dloB  de  dispensa  do  ser¬ 
viço  para  serem  descantados  nas 
ftrias  a  quo  tiver  direito,  po¬ 
dendo  gosal-as  em  Juiz  de  Pdra; 

ao  8*  tenente  veterMiarlo.  Ine- 
fano  Alvee  de  Carvalho,  do  10» 
R.  C.  I,,  pormlsaão  para  Interrom- 
H.  0.  1.,  para  demoror-se  em  Mo 
Paulo,,  durinta  o  transito; 

ao  çaplUo  Carlos  dos  Santoe 
Jaeyntho,  chefe  do  Gervlço  de 
TranamlssSes  da  8>  R.  M.,  8  diai 


de  diapenea  do  edrvlço  para  se¬ 
rem  descontados  das  Mrlas  do 
corrente  anno; 

ao  8.  tenente  pnarmaeoqtloo 
Manoel  Peçanha  Quir.tanilha,  do 
8.  R.  C.  I.,  permlssAti  para  Ir  a 
CampoB  (Botado  do  Rio),  duran¬ 
te  o  seu  transite; 

ao  3*  tenente  pharniacoutico 
Oswalde  Duarte  Correia  Barbosa, 
do  6*  B.  E.,  pormtsoilo  para  Ir  a 
Juls  de  Fdra,  duram»  o  seu  tran- 
allo; 

ao  8*  tenente  phermacoutlco 
Joio  .Coaemlro  Mazur,  que  se  re¬ 
colhe  ao  13.  R.  I.,  permtaalo  para 
Ir  a  Curltyba,  durante  o  seu  tran¬ 
sito; 

ao  aspirante  a  offlolal  de  ad- 


mlnletraçAo  Rubens  Oulmerles, 
do  3°  B.  C.,  10  dias  de  dispensa 
do  serviço  para  serem  desconta¬ 
dos  daa  fOrlaa  a  qu.  tiver  direi¬ 
to;  , 

ao  aspirante  a  offlolal  da  ad- 
mlnlatraçlo  Arthur  Gonçalves 
segundo,  de  3*  B.  C„  10  dias  de 
dispensa  do  serviço  rara  serem 
descontedoe  das  férlua  a  que  ti¬ 
ver  direito,  podendo  gosal-os  na 
cidade  do  Rio  Grande;  a 

ao  aspirante  a  eftlotal  Paulo 
Hlldebrando  de  Campos  OOei, 
que  se  recolha  ao  8*  R.  A.  M.,  8 
dias  da  diipensa  do  eerrlço  para 
serem  deacontndos  das  ferlaa  a 
que  tiver  direito. 


ILUÕUUUÒ  I  HOTEL  YPIRANGA 

Rua  Joaquim  Silva,  87  —  PREÇOS  MODICOS 


Os  Clubs  Agricolas 
Escolares 

o  município  de  Franca,  em  Mo 
Paulo,  graças  ao  delegado  dos 
Clubs  Agrícolas  Escolares  da  So¬ 
ciedade  Alberto  Torres,  professor 
Mario  França,  possue  um  gran¬ 
de  numero  destas  InstlluIçBes  e 
todas  ellas  em  plena  actividade. 

A  Prefeitura  local  tem  dado 
todo  seu  apoio  tomando  mesmo 
olflclallzados  todos  os  clubs  des 
escolas  municipaes. 

Para  ests  onno  o  dr.  Mario 
França  traçou  o  oegulntr.  plano 
de  trabalho:  1)  elevar  para  30 
0  numero  de  Clubt  Agrícolas  no 
município  de  Franca;  3)  organi¬ 
zar  clubs  noa  cidades  vizinhos; 
S)  organizar  no  município  de 
Franca  entre  os  clubs  agrícolas 
no  mlnlmo  300  hortas;  4)  distri¬ 
buir  na  zona  rural  por  Interme- 


idlo  doa  clubs,  8.000  mudas  de  vi¬ 
deiras;  6)  pbmtor  elevado*  nume¬ 
ro  de  mamoeiros,  paineiras,  no¬ 
gueira  brasileira,  elo. ;  0)  plantar 
1,500  mudas  de  arvoras  frutí¬ 
feras;  7)  fazer  com  que  cada 
Club  tenha  em  perfeita  ordem  a 
eua  sementeira  e  seus  viveiros 
para  dlstrlbulçlo  de  mudas  de 
arvores  para  refloreatamento;  8) 
cada  creohça  deverA  plantar 
ainda  no  mlnlmo  6  arvores  do 
que  resultar!  um  plantio  de  50.000 
arvorei. 

E'  um  bello  e*auaado  program- 
ma.  Dynamico  e  utll.  A  Socla- 
dade  Alberto  Torres  appella  para 
os  autortdsdea  eetaduaes  s  munl- 
clpaes  da  Sõo  Paulo  para  que 
cooperem  no  plano  do  trabalho  do 
professor  Mario  França  afim  de 
que  nlo  lhe  faltem  os  elementos 
materlaes  para  sua  realização. 

Esc  Paulo  tem  sempre  presti¬ 
giado  o  trabalho  da  S.A.A.T. 

Certo  não  faltar!  desta  vez. 


NOS  MATROS 

A  Academia  Francesa  de 
ha  melo  século 


H«  melo  icculo,  em  1885  •  AuJcmU 
Franeexa  ara  uma  aiiembléa  de  nota* 
veis,  um  cenáculo  de  verdadeiros  immor* 
taes.  Entre  ot  que  oceopavam  ai  qua* 
renia  cadeiru  notavam^ie  Sully  Prud'« 
homcfie,  autor  de  ura  notavil  estudo  io« 
bre  Fascii.  o  pxU  de  *'Le  vase  briié" 
occupinie  do  "ísuteun**  nuneroio; uoi. 
que  pertencera  ao  (abnlitta  Florim  e 
fus  foi  miuiurado  por  Bardin;  Muine 
DuCamp.  acnlado  na  poltrona  qti«  du* 
rsute  trinta  c  doli  anãos  re  honrou  de 
accomroodar  VoUalre;  o  faneio  politko 
Fieíle  OIlivier.  afastado  do  govemo  naa 
vésperas  da  guerra,  pela  indieaçlo  de 
Clemente  Durernoii  de  ''ler  incspii  de 
licmover  a  defesa  da  Frmc>”s  t  que 
leve  a  honra  de  substituir  a  Lamartine. 
Era  macademicos  sete  escriplorei  ibea> 
truest  Octave  Fcniilet.  e  dramaturgo  di> 
''DsIUb*  e  de  **0  romance  Jr  ura  moço 
pobre**,  luceesso  do  velha  e  fecundo 
Scribe;  Legouvé.  que  moveti  um  proces> 
ro  i  famosa  Rachel,  que  nio  quix  sei 
^  prola|onIsti  da  sua  **Medêa'*i  Sardou 
0  grande  mestre  da  carpintaria;  Emile 
Aogier.  que  registrou  lucceasoa  dignos 
de  nota  com  **0  genro  do  sr.  Poiricr*, 
"Os  Fourcbambault**  e  ".Vs  ledas  p»> 
brea":  Duraai  Filbo.  o  autor  de  "A 
dsms  das  Camélias*  e  do  "Deml^mon* 
de";  Pailleroa.  qua  deixou  uma  come' 
dia  de  grande  observação  p  anairte  do 
rt&U  de  lua  dpoca,  **A  sociedade  onde 
a  gente  sc  aborrece*  vivida  na  *Come> 
dle*  peles  notáveis  Got,  Oclatmif  e 
Coquelin;  Françeis  Coppée.  o  poeta  de 
*  Li  piestnt*  e  de  “Severo  Torelle. 


Kalevy,  que  escreveu  com  Crdmleux 
*0  Orpheu  nos  Infernos*  e  com  Mel* 
lluc  “A  gri  duquext*  •  “O  barba  asut* 
eleito  em  1884.  sd  tomou  poaip  em  1866. 
Deis  historiadores  epcontravamjs  jaac 
tj  eaupott  ^  Guiset  •  Emest  Reear, 
qne,  foi  amigo  do  Imperador  d.  Pedro 
Ifi  0  Magnanimo. 

^Aidm  deisest  Patteur.  o  ácacobridot 
da  vacclna  contra  a  raiva;  Leiieps.  a 
ruem  se  deve  a  abertura  dr  canas  de 
Suex;  Julea  Slmon,  que  dispcr  sobre  n 
defesa  de  Parií.  na  guerra  de  1170.  Ti* 
liba  a  grI  crus  de  nosii  Orrlrai  di  Re 
fi:  Mexiéres.  que  estudou  as  vldia  de 
Shakespeare,  Dante,  Petrarcho,  Coethe, 
e  Mirabeau;  Boisiler.  que  lubstilulii 
Cimilie  Doucet  no  cargo  ifc  secretarfo 
perpetuo  da  Acideraia;  e  duque  d*Au‘ 
rasle.  eleito  sem  eompetlder  va  vags  dr 
Mootalembert. 

Justaincnte  ba  clneeenU  inDOsabria*!* 
tuna  vaga  de  excepcional  xcsonaucla.  a 
dc  Victor  Hugo,  o  maior  poeta  do  sedo, 
que  deixou  a  sua  cadeira  pera  Lecout» 
d<i  Lisic. 

NOTAS  &  NOTICIAS 

NO  RIVAL  THEATRO  —  No  ele¬ 
gante  tfaeatro  da  Cinelandla  teremoa 
esta  tarde  uma.  cbie  represeotaçio  da 
crcaotssiora  comédia  *Longo  dos  otboi* 
que  é  a  obra'pr{ms‘'de  Abadie  Faria 
Kosa.  0  competeote  •  orientador  da  com* 
pinhía  daqddic  ihutro.  Magnifica* 
mente  vivida  pelos  artlslai  do  excellen* 
ta  coníunto.  “Longe  dos  olbos"  aer8 
cgoalmente  representada  i  noite,  nai 
Quu  aessdes  do  costume,  con  Horten* 
eia  Santos,  Rpitier.  •  Lygia  Sarmentu. 
hlesquitinho.  Norma  Getaldy.  Liana 
Alba  e  outros. 

-TEMPO  oÜeÍTtE-,  no  RE 
CKEIO  --  A  revista  -Tempo  quente*» 
eue  esti  desde  antebontem,  na  cartas 
CO  Recreio,  será  dada  hoje  na  vespe/al 
e  nas  dsai  sesafies  bibleutaea  da  fxrile. 
com  0  efficlente  concurso  da  íntinuante 
•  graciosa  Isabdita  Ruta»  que.reappare* 
eau  cora  grandes  dsmonitriçdea  de  ju* 


mi 

CURSO  FREYGINET 

CURSO  orUNASIAI,  —  Al  matrlsulu  deverlo  ler  teltii 
de  1  a  I  do  março.  Ai  aulai  terlo  Inlejo  a  11  de  março, 
CURSO  CoilMERCIAL  —  Al  InaorlpçOei  para  o  exame  de 
idmlealo  eetlo  abertii  de  1  a  83  de  fevereiro  o  ai  rantrloulee 
de  18  a  38  de  fevereiro.  Al  lulii  terlo  Inleto  a  1  de  março. 

Oi  candidatos  que  apreeentarem  certificado  do  1*  enno  gy- 
mnaalal.  eatlo  laentoi  do  exame  de  idmleslo. 

ADMISSAO  AOS  CURSOS  GTMNASIAL  E  COMMERCIAL 
—  Ae  mitrlculiB  eatlo  abertas.  At  aulaa  terlo  Inicio  em  7  de 
março. 

DACTTLOORAFHIA  —  At  matriculai  podem  eer  feltai  em 
qualquer  Ipoci  o  a  menialldade  I  de  10,000.  para  8  aulea  por 
eemana. 

VESTIBULAR  PARA  A  ESCOLA  MILITAR  —  Ae  auht 
terlo  Inloto  a  11  do  março. 

Rna  do  Ourldor,  17a>l*  —  —  —  —  Roa  do  Roíirlo,  1T8-1,. 


0  guarda  civil  caiu  ao 
—  mar  — 

o  guarda  civll  deita  capitai, 
Agulnaldo  -Pereira  Soarei,  mora¬ 
dor  em  NIctheroy,  !  rua  Dr. 
Moreh  n.  345,  bontem,  quando 
pretendia  tomar  a  barca  de  3,40 
da  tarde,  que  Jí  havia  largado 
BS  correntes  do  fluetuante,  foi  tio 
Infellx  que  caiu  ao  mar  e  quaal 
pereceu  afogado. 

Varloa  empregadoa  da  Compa¬ 
nhia  Cantareira,  que  ao  acharam 
na  estação  de  barcos,  com  multa 
difflcutdade, '  conseguiram  salvar 
o  Infeliz  guarda  cIvU . 

Agulnaldo,  depois  de  medicado 
no  -Serviço  de  Prompto  Boceorro 
de  NIctheroy,  tot  porá  o  eeu  do¬ 
micilio. 


^Tentativa  <le  suicídio 

FoJ  eoccorrida  pela  Aiilitencl! 
Municipal,  por  ter  tentado  con¬ 
tra  a  existencla,  Lauro  VIanna, 
catada,  de  21  nnnos  de  edade,  re¬ 
sidente  !,rua  Senidòr  Alencar  nu¬ 
mero  115. 

Ao  ler  medicada,  a  Infeliz  de¬ 
clarou  que  pratIcAra  til  aclo  vor 
eilar  desgostosa  da  vida. 


■  0  PROF.  DR.  HENRIQUE 
ROXO 

Participa  qus  mudou  seu  cen* 
lultorlo  para  o  largo  da  Carioca, 
6  (Edifício  Carioca)  —  !•  endar. 
Sala  107  «  108. 

CM  lt«(3) 


A  United  Artists 
apresenta 


}  “Po  -  po  -  ko  -  ma  -  ka  -  | 

I  pa-pa-ka  -  mo  -  te-pek  !”  | 

!  Entenderam  ?  Pois  foi  ! 

!  com  essa  palavra  de  ka-  • 

I  bala  que  EDDIE  quiz  J 
!  parar  a  arremettida  de  | 

I  um  touro  furioso  na  ' ! 

iTiít  arena  !  r 

_  *  - 

•è  - 

amanha,  ás  2.00-3.40 
'5.20  -  7.00-8.40  e  10.20  no 

IMPÉRIO 


EDDIE  CANTOR 

ROBERT  TOUNG  —  LYDA  ROBERT  —  JOHN  MILJAN 

na  producção  de  SAMUEL  GOLDWYN 

O  MEU  BOI  MORREU 


PinitèdI 

LBRTlSty 


---  SEM  FIO  --- 


AS  IRRADIAÇÕES  DE  HOJE  gramma  de  ttudio.  Daa  6  !s  6.30 
Radin  riiih  ~  DIscOs.  Das  6,30  âs  9  —  Ch! 

íOnda  d.  tIib  dnneante.  Das  ,9  As  11  -  Trans- 

'  missão  do  programma  da  sludio. 

Daa  8  As  10  —  informaçCes  e  Radio  Cruzeiro  do  Sul 
discos,  Das  10  As  11  —  Hora  ca-  .  . 

thollea.  Ao  melo-dla  —  Concerto  ^Onda  de  323  metros) 
no  studio  A.  As  3  —  Discos.  A'8  11  hoias  —  Musica  varla- 
As  3,80  —  Resenha  sportlva.  As  Ja  em  discos.  Ao  melo-dla  — In- 
5,30  —  (3hA  dansante.  Das  9  em  tei-vallo.  As  7  —  Musica  fina  — 
deante  —  Programma  de  stiidla.  Discos  seleccionadoa.  As  8  —  Ma- 
Radln  Rin  '*’“  l.ulM  —  Rndlolettes-  As  8,15 

(Onto  do  400  metros;  “  Ç^hest^ 

[IB  -ivu  .meLrus,  norte-amerlcnna.  Aa  8,30  —  Pau- 

As  9  —  Hora  certa,  Informa-  lo  Fronltn  IVernecls  —  Oichestra. 
çOes  e  Ephemerldcs  Brasileiras  do  As  8,46  —  Regional  —  J.  Fon 
Barto  do  Rio  Branco.  Aa  9,30  —  —  J.  Ramon.  As  9  —  Progiam- 
Hora  infantil  do  dr.  Florlano  de  ma  da  Ride  Verde-Amarelln 
Lemos,  Das  11  ao  melo-dla  —  transmlttldo  dlrcctonionte  dos  slu- 
Hora  certa  o  supplemento  musl-  dloa  da  estação-chave,  PRB-I 
cAl.  Do  melo-dla  As  4,30  —  Fro-  Radio  Cruzeiro  do  Sul  do  São 
gramma  de  atudlo.  Das  4,30  ás  Paulo.  As  9,30  —  Progrnmma  da 
7  —  Tardo  dansante.  Daa  7  As  11  PRD-S  para  Bêde  Verde-Amnrclls 

—  Discos.  Das  8  As  S,15  —  —  Orebestra  Columbla.  Aa  9,45 

Chronica  spordva,  _  progrnmma  do  PRB-0  Radio 

Radio  Educadora  Cruzeiro  do  Siil  de  São  Paulo 

(Onda  de  300  melros)  estação-chave  da  Réds  Verde- 

,  Amnrella.  As  10  —  Blll  Donn. 
'"if  —  Orchestra  typica  ar¬ 

dia  e  do  me  o-dls  âs  'i  -  Pro-  ^ntlna  Juan  Passo  com  Ârdnnuy, 
grammas  variados.  Das  S  As  3.30  jj 

—  Discos.  Das  8,30  Aa  4  —  Pro-  olnanhA. 


Prejuízos  que  diz  ter  sof- 
frído  no  movimento 
revolucionário 

Mais  um  que  reclama 
indemnizado 

No  prcceeso  encaminhado  pela 
Commlssâo  da  Divida  Fluctuanlo 


e  raferente  ao  pedido  do  Indemni¬ 
zação  de  Izldro  Kurtz,  de  prejuí¬ 
zos  qua  diz  ter  soffrtdo  por  ocea- 
slão  do  movimento  revolucionário 
de  1933,  o  ministro  da  Fazenda 
proferiu  o  seguinte  despacho: 

“Aguarde-ae  a  decisão  do  poder 
legislativo  Dobro  o  projecto  em 
andamento  na  Camara  doa  -Depu¬ 
tados  lalatlvomente  A  forma  pela 
qual  devam  ser  liquidados  as  di¬ 
vidas  provenientes  do  chamado 
Tratado  do  Pedras  Altas." 


0  Ministério  da  Agricul-|  VICTIMA  DE  AUTO 
tura  e  o  cafe  i  Poj  pg^a  o  H.  P,  S. 

Creacão  df»  Fj;farÕf»q  Fv-  Quando  procurava  atravessar  a 

vicayiu  UC  Libld^UCb  C.X-  rua  do  Maltoao,  quaal  A  esquina 
.  <la  praça  da  Bandeira,  foi  colhido 

‘  perUnentaeS  em  oao  p°r  um  omnlbua,  o  runcolonarlo 

municipal  Antonio  Martins,  de  21 
Paiilr»  A  Minae  annoe  de  edade,  casado,  restdsn- 

raUlO  e  iviinas  te  a  rua  Ourlqnes,  138,  Botfreu  a 

vlotliuA  fractura  da  bnee  do  ora- 
neo. 

Em  estado  meltndroeo,  foi  a  vl- 
ctlma  Internada  no  Hospital  de 
Prtimplo  Soccorro. 


GONOFORMINA  Gonoformina,  a 

A  rur/í  •m/tit  “"‘c®  vaiNiina  «m  forma  liquida 
n.  ^  l/iaii  pp,  yjg  buccal  contra  a  blenorriia* 
CjjlCãZ  6  8*®  ®  complicações  -  cistite, 

I  plelite,  urethrite,  etc,  -  tem  rea- 

TnOderneZ  Usado  curas  ató  entre  5  e  10  dias 
Nas  boas  ^  ^  grande  efficacia,  principal- 
Pharmacias  e 

_  de  culturas  de  gonocpccos  de  gran- 

L/rogarias  effeito  curativo,  é  também  o 

isn  VIDRO  desinfectante  ideal  das  vias  uri- 

A  »■»  narias  e  biliares.  N3o  tem  contra- 
Síí^l  o  indicações.  Ataque  ainda  hoje  o 

□  mfl  w  Qjgi,  Gonoformina  curai 

_ lABOBATORIO  PAULA  SOARES  LTDA. 


GAILLARD 

PILHAS  SECOAS  P.VR.A  RADIO,  LANTERNAS,  TELEPHO. 
XES  E  OtI  TUOS  FINS. 

Alfa  amperagem 
Grac^s  durabilidade 
^  excellencia 

^  GARANTIA  ABSOLUTA 


Depositários:  B.  MATTOS  &  CIA.  —  R.  S.  José,  66 

(JJ617i 


Funccionario  municipal 
licenciado,  em  Nictheroy 

0  prefeito  do  Nictheroy  dr. 
Gustavo  Lyra  da  Silva,  por  por¬ 
taria  de  bonleli,  concedeu  tres 
mezes  de  licença,  sem  vencimen¬ 
tos,  em  prorogBção  ao  ajudante 
da  Secção  de  Officinus  e  Qarage, 
da  Dlrectoilu  de  Obras,  Armando 
Vidal  Moreira. 


Ingeria  iodo,  mas  não 
—  morreu  — 

Alda  Pinto  Uzeda,  domiciliada 
A  rua  Matheus  Ferreira  n.  2*,  em 
Nictheroy,  por  motivon  futets, 
prutondeu,  hontem,  dar  cabo  üa 
existencla,  Ingerindo  lodo. 

Sentindo,  porím,  db  effetios  do 
toxico,  Alda  botou  a  bOca  no 
mundo,  sendo-  por  Isso  levada  ao 
Prompto  Soccorro  e  all  medicado, 
ficando  fOra  de  periga. 


DEPOSITÁRIOS  : 

Wilimann,  Xavier  &  C.  Ltda. 

RUA  URffJUAVANA  41 
Tolcplionc  t  2-089» 


CASA  LEIVAS  RUA  DOS  OURIVES,  9 
LIQUIDAÇÃO  REAL  com  20  %  de  reducção  nos  preços 


Um  accidenle  nas  offici- 

,  —  I  «  n  referidos  operários  foram 

nas  da  Companhia  Dra-  medicados  no  Sen-lço  de  Prompto 

Soccorro  de  Nictheroy,  recolhen- 

íilelra  de  Energia  ^Yemos*. 


sileira  de  Energia 
Eléctrica 

Octaclllo  Oliveira,  domiciliado 
na  ladeira  de  São  Lourenço  nu. 
aitro  130;  Attila  Alvarenga,  mo¬ 
rador  na  Travessa  Alves  n.  33, 
tm  São  Gonçalo.  e  Jerí  Pereira 
Ramalho,  residente  A  rua  Coro-i 
nel  Miranda  n.  87.  casa  I,  todos! 
operários  da  Comtvinhia  Braalki- 
ra  do  Encrgl,v  Etccirica.  hontem. 
A  tarda  quando  Irahalbavom  nas 
offlcinaa  da  Armação,  foram  st- 
tingidos  por  um  “t.icho  patenio". 
que  se  desprendeu  Inespenida- 
menu.  «nirrentln  escoriaçdes  go- 


Caplura  de  um  assassino 

Attondendo  A  requisição  do 
Hilz  de’dlrelto  da  comarca  do  São 
Gonçalo.  foi  capturado  pelo  In- 
vcstlgadir  31,  da  3*  dcrgncll 
'iiixlllar  Ja  policia  tliimlnenie,  o 
Indivídua  Ad.tiberto  Pinto  Ha- 
-hado.  autor  do  assassínio  de  sua 
.inante. 

O  3*  delegado  auxilbtr.  dr.  Pe¬ 
reira  Gesta],  mandou  recolher  o 
réo  â  Casa  de  Detenção,  onde  fi¬ 
cou  A  dlsposli-Ao  daniiella  magis¬ 
trado. 


Victima  de  uma  brutal 

—  ag^são  -  ‘'!í!iSo  VobiiT  íí 

P  11  , ,  •  1  p-  '**'■  runovido  para  o  necroterlo 

ralleceu  no  Hospital  bao  IniiUluto  Medico  Legai,  allm 

^  ^  se-  'i;i'ccdldo  o  exame  de  ne- 

João  Baptista  o  sargento 

”  Depois  da  autopsia,  foi  o  corpo 

_ Fe>ifnca  _  mallogrado  militar  trasladado 

*  c»tDaa  ^  pani  »  quartel  da  Força  Mliiixr, ' 

ficando  exposta  na  sala  de  aulas 
O  "Correto  da  Manhã"  noticiou  do  Curoo  Profloslonal,  que  tol 
na  sua  edição  de  terça-feira  ultl-  transformada  em  camara  arden- 
ma,  a  brutal  aggTeasão  de  que  (a.  Por  determinação  do  respectl- 
fOra  vlcUmo,  na  madrugada  de  vo  commandante  geral,'  coronel 
segunda-feira,  o  1*  oargento  do!  Lulx  Braga  Muiy. 

Esquadrio  do  Cavallarla  da  For-I  „  a,. 

acada'poVum'’‘'nlero**'%r-Í  i*-°‘osl"'»ThTe.  cSrio 

d»  áwadM  saindo  o  féretro  do 

lã.»  10  h"™*  Oa  manhã 

d"  A&à  uai  BtiveraurL  O»''****' 

med  .Ao  Boaientura.  parentes  e  amigos  do  mallogrado 

Gravemente  ferido,  foi  o  Infor-  sargento,  tèm '  velado  conUnuu- 
•imado  sarge:.  j  i''*ernado  na  en-  mente  os  seus  despojosí 


O  Braall  não  pdde  descuidar  do 
seu  grande  problema,  que  â  a  de¬ 
fesa  da  lavoura  cofeelra.  E'  pre¬ 
ciso  qua  0  governo  não  se  deixe 
empolgar  pelo  futuro  risonho  e 
proxlmo  que  nos  promette  o  al¬ 
godão  e  não  preencha  ó  tempo 
da  administração  com  novos  pro 
blemsB  quB  reclamam  estudos  e 
xporlenelsa.  o  café  continua  sen¬ 
do  0  nosso .  principal  produeto  e 
0  ser!  por  tempo  Indeterminado 

O  que  cumpre  ao  governo  fazer 
neste  momento  .  em  qua  palze> 
concorrentes  conquistam  parte 
dos  nosso  antigos  mercados,  é 
orientar  pratica  e  racionaimente 
0  noBso  produeto. 

E’  este  a  funcçno  do  Servlç» 
Teohnico  do  Café,  do  Mlnlsteric 
da  Agricultura,  cujo  programmn 
traçado  para  este  anno,  pelo  sr. 
Odilon  Braga,  começa  a  ser  exe¬ 
cutado.  O.dr.  Rogério  de  Camar¬ 
go,  um  doa  maiores  technicos  do 
Brasil  em  assumptos  cafeeiroa 

acaba  de  Informar,  ao  ministro  da 
Agricultura  a  ellinção  em  que  se 
encontram  varias  tnetallaçdes  da- 
quelle  serviço,  todoa  destinadas  a 
preparar  e  orientar  oa  tozeldelras 
brasileiros. 

Annunclam-se,  para  dentro  de 
poucos  mezes,  as  seguintes  reall- 
zBcSes;-  Estação  Experimental  do 
Café,  em  Botucatu‘;..Usina  de  Pa¬ 
dronização,  em  Santo  André: 
Usina  de  Despolpamento,  e  Be¬ 
neficio,  em  IpAusau’;  Salas  am¬ 
bientes  em  Cbavantes,  Bauru,  Ri¬ 
beirão  Preto;  S.  Carlos  e  Araras, 
no  Esetodo  de  São  Paulo. 

Em  Minas  Geraea,  serão  Inau¬ 
guradas  as  seguintes  salas  am 
mlentes;  ero  Carangola,  Ponte 
Nova,  Varginha  a  Bello  Horizon¬ 
te;.  Estação  Experimental,  em 
Jula  de  Fdra;  Uslnaa  de  Despol- 
pamento,  eeceagem,  e  beneficio 
;  0  rebeneflcto  em  Ponto  Novo  e 
.  Carangola. 

Em  todos  os  outros  estados  ca¬ 
feeiros  serão  creadoa  e  Inatallados 
campos  experímentaes  e  outros 
melbotamenlos. 

Esta  é  a  orientação  que  parece 
ser  reclamada  ha  multas  annos 
pelo  café.  Ao  dr.  Odilon  Braga, 
I  corao  ministro  da  Agricultura,  ca- 
,  h»  enfrentar  o  grande  problema. 


PELO  AFASTAMENTO  DA 
MENDICÂNCIA  DO  CENTRO 
DA  CIDADE 


soes  valiosas  a  cam- 
(lo  Syodicato  dos 
Lojistas 


Agir  com  ' 
presteza  j 

Oondo  ot  rins  neetisilam  de  I 
auxilio  devem  ler  ottendi-  | 
doi  com  prétlezo.  Qualquer  ! 
demora  i  perigoio,  podendo 
reiullar  moleilia  grave  eu  i 
cronlce.  -  Orienle-ia  pelo  ' 
longa  experlencia  da  muito.  \ 
milharei  de  pettoos  que- 
leem  utado  a.  PIIUIAS  de  ^ 
FOSTER  com  o  maior  axite.  ' 
Ai  PILUIAS  da  FOSTER  com¬ 
balam  a  lados  et  tlntomo. 

I  de  fraqueza  renal,  los.  como 
I  dorei  lombarat,  raumaliimo, 
eiollca,  Inchocão,  canioce, 
irrigularldada.  urinarias  • 

'  da  ocumulo  de  adde  urico 
I  no  erganitmo. 


PnüniiEiflis 

m 


Para  ensaquecas,  nevral¬ 
gias,  dores  em  geral 

SAo  infalllvsts  es  comprl- 
mldoi  da  CALMATINA,  ds 
Giffon',  qus  também  avilam 
a  grippe  ou  Influenza,  quan¬ 
do  se  manlfastam  o»  primei¬ 
ros  tymplomas. 

Nas  bSaa  pbarmsclas  s  dre- 
garlaa.  (54074) 


Não  conseguu  readmissâo 
0  consultor  da  Delegacia 
Fiscal  em  Pernambuco 

Tendo  o  bacharel  Florentino 
Olymplo  doi  Santos  solicitado  sua 
readmissâo  no  cargo  de  coruultor 
da  Delegacia  Fiscal  em  Pernam¬ 
buco,  0  ministro  da  Fazeoda  sub- 
metteu  o  requerimento  a  delibe¬ 
ração  do  presidente  da  Republi¬ 
ca  que  proferiu  o  seguinte  des¬ 
pacho:  "Apchlve-sa”,  I 


Como  é  do  domínio  iiubllco,  o 
Byndicato  doa  *  Ijojlstaa  iiosauc 
uma  Caixa  do  Esmolas,  melo  p*or 
onde  os  seus  associados  auxiliam 
00  mendigos,  tendo  por  está  ra¬ 
zão  conseguido  do  chefe  de  Poli¬ 
cia  0  afastamento  ■  dos  pedintes 
.  do  centro  da  urbs. 

I  Como  se  esteja  tratando  da 
j  construcção  de  um  Abrigo  aos  que 
]  tiverem  de  solr  das  artérias  mala 
movimentadas,  o  Syndtcato  pres¬ 
tar!  a  sua  collaboração  ao  movi¬ 
mento,  conforme  aota  de  Instal- 
laçáo  do  Abrigo  publicada  pela 
Imprensa. 

Ainda  ante-hontera  o  Syndica- 
to  distribuiu  com  a  presença  do 
dr.  Jaymo  Praça,  a  quem  eatd 
affeçto  a  campanha  de  policia¬ 
mento  social  do  Rio,  e  por  Inter¬ 
medie  do  sr.  Attila  Ramos  Svbrl- 
nho,  1*  necrotarlo  do  SyndI(«to, 
a  A.  de  Souza  Carvalho,  secreta¬ 
rio  geral,  a  quantia  de  tres  contos 
de  réis,  realizando  ó  qua  promet- 
tera. 

Duos  adhesSes  valiosas  em  sua 
campanha  acaba  do  receber'  o 
Syndlcato,  taes  sejam  as  do  Rota- 
ry  Club  e  a  da  S.  O,  S. 

Esta  ultima  a.soclação  mandou 
emissários  sous  conferenciar  eom 
0  sr.  Atuía  Ramos  Sobrinho,  dl¬ 
rector  da  Commlssâo  ds  Policia¬ 
mento,  sendo  resolvido,  o  que 
também  fez  o  Rolary,  uma  colla¬ 
boração  decidida  ao  Syndlcato  no 
desejo  que  tem  de  amparar  os 
que  pedem  esmolas,  ao  .inesmo 
tempo  evitando  que  a  cldeda-cpn- 
I  llnuB  B  assistir  ao  feto  especta- 
■  culo  das  exhlblçSes  de  suas  de- 
(urmldedes  phyiicos  e  de  seus  an- 
drajoe. 

A  dlreotoria  da  S.  O.  S.  lam¬ 
bem  se  encontra  disposta  a  au- 
I  xlllar  a  construcção  do  Abrigo,  na 
medida  do  possível,  inldatlva  par¬ 
ticular  qus  ze  eS  realizar  IsrA  o 
apoio  do  Syndlcato  doa  Lojistas. 

“Mamãe,  a  Martha  está 
morrendo* 

A  mocinha,  contrariada 
nos  seus  amores,  mistu¬ 
rou  dois  toxicos  e  bebeu 

Precisando  de  uma  empregafM. 
a  sra.  CbrisUna  Greco,  residente 
A  rua  Itaplrâ  n.  303,  foi  pro- 
cural-a,  no  dia  5  do  corrente,  na 
agencia  A  rua  da  Constituição  nu¬ 
mero  81.  Achou  all  Martha  da 
Silva  Motta.  brasileira,  solteira, 
ds  19  annos  de  edade,  e  morado¬ 
ra  A  rua  Clarimundo  de*  Mello 
n.  446. 

Entrou  logo  Msrtha  para  aquel- 
la  cosa,  onde  começou  a  traba¬ 


lhar.  Ella,  porém,  aunava.  Amava 
e  ama. 

Contrariada  nos  seus  amoras, 
a  joven  domestica,  hontem,  fazen¬ 
do  uma  mistura  do  lodo  com  um 
toxico,  que  não  se  sabe  qual  é, 
Ingerlu-o.  Momentos  depois,  colu 
na  sala  de  jantar  de  sua  patroa. 

Achava-ae  a  ara.  Chrlstina  Ore- 
co  no  banheiro,  quando  aua  tl- 
Ihlnha  Tolanda,  de  sela  annos,  foi 
multo  affllcto,  bater  A  porta  da- 
quelle  compartimento,  gritando 
assustada: 

—  Mamãs,  a  Martha  está  mor¬ 
rendo! 

Correu  a  dona  da  casa  A  sala, 
onde  encontrou  Martha  calda  ao 


aSIo,  tendo  a  bdea  lambusada  de 
uma  espuma  branca. 

I  Foi  logo  chamada  a  Asslstan- 
ola  Municipal,  cujo  -  medico  da 
.serviço  ministrou  soccorroa  A 
tresloucada,  fazendo-a>  remover, 
em  aegulda,  para  o  Hospital  da 
Prompto  Soccorro. 

O  commiasarlo  Augusto  Barbo¬ 
sa,  de  dia  ao  14°  dlstrlcto,  foi  ao 
local,  onde  apprebondeu  uma 
carta  fechada,  dirigida  a  Albino 
ds  Lima  e  Silva  e  um  bilhete  pa¬ 
ra  a'  sra.  Chrlstina  Greco,  di¬ 
zendo: 

"Mande-me  para  a  Assistência 
porque  nâo  quero  morrer  em  sua 
casa." 


MOVA  HEEDICAO 
OUC  ESTA' CAUí ANDO. 
SUCCESSO  NO  MUNDOr 
IHTEIRO; 


inteiro; 

NOVIDADEI.0 

FRQNT 

,  ,  Í^PCIEANO 

RM  mm 


V  Entrará  na  3.‘  semana, 

**abafiando  a  banca**,  com  o  seu  fiormidavel  repertorlo,  de  musicas 
■carnavalescas,  cantado  pelas  mais  lindas  vozes  do  nosso 
'*broadcastlng** 

-  lO— 

Uma  producção  da  WALDOW  FILM  S.  A.  distribuída  pela  Metro  Goldwyn  Mayer  do  Brasil, 


CORBEIO  DA  MANHA  —  DomUiKO»  17  de  FoveioUo  do  IdlUi . 


SfNOOA 

r**  DEÍíFEinfl 
DEDICflon 

MUNOO 


PAT  O  BRIEN 


GLENDA  FARREIL 
EUGENE  PAILETTE 
ALLEN  JENKINS  ' 


ftCítnvpm-K:  fn£w^  e  irgrcíío^ 


np  popTpnm  oo  cdifigio  R6X 


E  muito  menos  em  uma  noite  de  inverno.,. 
Por  isBo  ninguém  se  dispunha  a  acompa¬ 
nhar  BuUdog  Drummond  na  persegui- 
V  ção  aos  criminosos  que  elle  descobria! 
\  Que  idéa  triste  a  de  matar  gente  em 
\  uma  noite  dessas...  E  para  dormir 
soccegado,  o  Inspector  de  Policia 
acabou  mandando  prender...  o 
sherlock ! 


lo  •  quo  Giito  mesmo  coniulodo 
lol  oboUdo  otnda  durante  o  an-| 
no  paaaado  e  que  (ol  prolilbida 
lodA  a  qualquer  ocqSo  eo  conaul 
honorário,  er.  paeia. 

Ao  menno  tempo  tenho  a  hon¬ 
ra  de  eommunlcar-lhe  que  esta 
Real  Zhnbaixads  eett  Informada 
eobra  a  accõo  IllloUa  doa  roendo- 
nadoe  ero  Bio  Paulo  e  que  a  ea- 
aa  reepelto  J4  le  tem  avisado  o 
Mlnlaterlo  doa  BelacBes  Bxterlo- 
rea.  Mo  entanto  a  real  embatxa.- 
da  nfto  tevo  conheelroento  deaaa 
ncqfto  UUclta  e  Ulcqal  doe  men- 
clonadoe  que  desenvolveram,  ao 
que  parece,  também  no  Rio  de 
Janeiro. 

Por  isso  a  raU  embaixada  eer- 
Ihe-Ia  multo  grata  se  y.  e.  pudes¬ 
se  fomecer-noB  maU  InformaqOee 
sobre  a  accõo  dos  mencionados  no 
Rio  de  Janeiro,  pata  que  se  pos¬ 
sam  tomar  aa  raodldaa  necessá¬ 
rias. 

Qutira  occsllar  aa  sxpressSes 
da  mlntait  mais  alta  estima  e 
apieqo-  -—  (a.)  Zoron  Draoutino- 
vfldk,  encarregado  de  Megoclos." 

.VIVO  ou  MOBTO? 

Deante  do  todos  esses  factos, 
todos  nabulosoe,  que  sA  aa  coor- 
dsnam  para  revelar  que  a  situa- 
cõo  do  advogado  Zoron  Nlnlttche 
e  vèrdsdelramonte  de  angustia, 
uma  pergunta  que  enche  do  an- 
cledode  a  todos,  surge  natural- 
mente; 

—  Mlnittcbe  estaiõ  vivo  ou 
morto? 


que  pagar  um  resgata  ds  cinco 
contos  de  rila  a  um  Inimigo  “pe¬ 
rigoso",  pam  nõo  ser  sequestra¬ 
do.  Mada  adeantou.  Eatõo  me 
levando  para  nõo  eel  ondo.  Te¬ 
nho  permlas&o  para  escrever  pou¬ 
co  para  explicar,  “Preciso  de  di¬ 
nheiro".  e  lhe  tis  a  venda  Eras¬ 
mo,  Peqo  a  bondade  de  n&o  pu¬ 
blicar  a  ubra  aiilea  de  eu  voltar, 
(caso  voltar)  para  nõo  arriscar 
despesas  tnutcls.  Eu  o  tndemnl- 
lorel  tntegmlmente.  E'  sA  o  que 
me  pormtttem  odeantor,  Feqo  o 
(svor  de  eommunicor  psra  22-S408 
õ  minha  eeposa  que  lhe  escrevi 
—  Nlnicttb. 

O  leitor  encontrará  algumoe 
palavras  gryphadoa.'  Sõò  as  que 
estavam  rlscsdas  e  que  o  delegado 
Dsmocrtto  de  Almeida  e  o  escre¬ 
vente  Maria  consogutiõm.  com 
multo  esforço  lér. 

O  dr.  Zoran' NInloUb  dls  que 
teve  de  “pagnr  um 


bem  em  dcsepero. 

E  que  um  muro,  o  muro  que 
limita  a  calcada  por  ando  a  fa¬ 
mília  passava,  desabara.  B  deso^ 
bando  a  garotada  toda  colhido,  fe¬ 
rindo  ainda  o  pintor. 

Logo  ao  local  correram  popula¬ 
res,  lendo  um  dolles  chamado  a 
Asslstoncla.  Aquella  ma  ficou  in- 
traiultavel.  SA  depois  qua  as  am¬ 
bulâncias  Bo  foram  A  que  a  calma 
voltou  ao  logor. 

B  sA  depois  disso  A  que  se  viu 
que  D,  Ilosallna  levando  oo  coUe 
o  gorotinho  Orlando,  de  1  anno, 
Unha  sido  a  unlca  lllesa  do  ocet- 
dente.  O  espantoso  é  que  o  po; 
quono  que  a  senhom  levava  nem 
esso  escapou  ás  consequências  do 
accidente. 

Ma  Assistência  foram  soccorri- 
doa; 

Boslllo  Fernandes  dos  Santoa 
de  42  nnnos,  casado,  portugusA 
pintor,  com  escorincAcs  gencroU- 
sodaa  e  seus  filhos: 

Maria  de  IK  annos,  coth  conto* 
sAes  na  perna;  Carmem  do  14  an* 
nos  com  fractura  da  boola"  On- 
lando,  do  0  annos,  com  escoiiacAes 
generalizadas;  Zulmlra  ,de  7  an- 
noB,  com  eacoiiacAea  diversas;' 
Ondlno,  de  4  annos,  com  ferimen¬ 
tos  no  frontal.  Armando  de  t  an¬ 
no,  com  escorlccAea  generaliza¬ 
dos. 

Aa  menores  Carmem  s  Zubnlra 
foram  Internadas  no  Hospital  de 
Prompto  Soccorro. 


8ACIt.tSlR\TU  —  niu  llutiwi  AItm 
B.  teu  B  nu  Sote  if«  Bpiriutirg  a.  172. 

SJUlJA  ::  -  ■  - 

ca  Tlnücalpa  a. 

SANTO  ANTONIU 
dc  Slk  a».  11  a  llS, 


Itaa  S.  Joi4  a.  117  i  pra* 
IS. 

—  Artalda  Miai 
-  .  rua  doB  taviilldoB 
a.  dd  B  raa  ilv  lurrnüla  a.  80. 

SANTA  Tlli;ilE/A  —  Bna  da  CatUt- 
a.  37,  ma  da  I.npa  a.  IS,  ruí  Uiut 
a.  BO  a  ladeira  da  Saaado  a.  I. 

OIAiniA  —  nua  do  Caltata  n.  3S0, 
rua  dai  Laraujelraa  aa.  84  a  384  a  roa 
Tplranca  a.  03. 

LAQOA  —  Itiu  da  Paâiasam  aa.  S-A 
t  141.  nu  S.  ledo  Baptltla  a.  14  a 
raa  8.  Clrrornta  a.  31,  4 

CAVEA  —  Uila  niiniarU  a.  147, 
raa  Valonlarloa  da  Patria  a.  188,  roa 
Jardim  PaUaleo  a.  804  a  artalda  Alaol- 
pbo  da  Paira  n.  301  .A. 

COPACAIIANA 


SANTA  CBVZ 
rio  a.  37. 


CHAPÉOS  **SERRICCHI(y 

LSAUOS  PELoV  AIiTA  SOCIEDADE 
CASA  IiElVAS  —  —  Rna  doa  Ourlvua  n.  • 


«83t0) 


—  B  voei  chora  por  Isso,  minha 
filha? 

A  garota,  a  essa  altura  rompeu 
em  pranto  copioso.  Intenso.  E  o 
poa,  que  a  tudo  ouvia  da  cozi¬ 
nha.  commoveu-sa.  E,  cedendo, 
annunolou  a  contra  ordem.  Que 
ea  vestissem..  Iria  com  todos,  á 
batalha. 

A  salda  ainda  protestou  sau  des¬ 
agrado  a  Morna.  Mas,  como,  nessa 
época,  todos  no  Brasil  perdem  a 
cabeca.  elle  concordaria,  tombem, 
em  perder  a  aua.  E  foi. 

EUe  ao  lodo  da  eapoea,  que  le¬ 
vava  ao  eollo,  o  gorotinho  menor 
0  Orlando,  de  1  ãnno,  apeniui. 

A  frente  tom  a  Ondltia  pela  mõo 
da  Zulmlra,  de  7  annos  e,  mais 
além,,  o  Armando,  a  Caimcmi  e  a 
Mario,  fechando,  ou  melhor,  abrln 
do  o  cordõo. 

A  Ondlna  já  nõo  chora,  la  alí¬ 
gera  como  perdix.  B  era.  eesa 
sem  duvida  a  alegria  maior  do 
pintor  Basillo. 

Ma  rua  Saccodura  Cabral  pela 
qual  passava  a  cominho  da  bata¬ 
lha,  d.  Rosallna  opinou  passar  a 
outra  calcada,  visto  quê  a  em  que 
passava  estava  humida. 

Moa  como  tosse  um  perigo  atra¬ 
vessar  a  rua  com  aquelte  batalhõo 
Inteiro,  seguiram  assim  meamo.  A 
altura  do  trecho  fronteiro  õ  aéde 
da  PhlUpps  da  Brasil  um  niido 
surdo  prendeu  a  attenefio  do  pin¬ 
tor. 

■  7 

Delle  •  dos  domais  rislo  que,  oo 
ruido,  ee  seguirem  lamentacOes  e 
a  melo  do 


O  MURO,  DESABANDO, 
COLHEU  OS  FOLIÕES 


. .  .  COpACAtMDB 

B.  flOO,  riu  Fruetteo  OvUrlfiDO  a.  13, 1 
rua  Vliruodo  da  Plrai4  n.  UO  $  prac>  | 
CotrU  a.  SO. 

8ANT*ANNA  -r*  Rua  Beoador  Enae-I 
hlo  &.  127.  ma  Frei  Cinvet  o,  SSa, 
rua  Vleconila  de  Itaiuia  n.  112  «  it*- 
filda  Salratlor  de  SA  i.  92. 

QAMUOA  ~  Rua  Baccadora  Qibral 
a.  9^,  rua  da  America  n.  232  •  rua 
do  LImmeoUi  s.  100. 

KSIMRITO  SANTO  ^  Rua  Machado 
Coelho  1.  42,  raa  llaarttj’  d.  ÜQi  ovo* 
utdo  taoro  Uuller  n.  40,  aratiida  Sal¬ 
vador  de  SA  n.  170  «  rua  Santo  Obrle* 
lo  B.  210. 

RIQ  COMPRIDO  —  Rua  Canpoi  d» 
Pai  0.  13B,  rua  do  CaUnhj  ai.  80  • 
108.  praca  Fraetío  D.  40,  roa  Eetaclo 
do  SA  n.  89  a  jut  Baddoek  Lobo  ao- 


Das  sete  viclimas,  duas 
eslão  no  H.  P.  S. 

Foi  uma  algazarra  na  cosa  da 
rua  Jogo  da  Bola  n.  136  quando  o 
pintor  Basillo  Fernandes  dos  Ssn- 
tos,  que  nll  resido,  chegou  õ  tar¬ 
de,  do  trabalho,  communicando  aos 
filhos  que  ninguero  Iria  á  bata¬ 
lha. 

A  batalha  foi  oquella  de  contet- 
tle.  realizada  na  piac&  Mauõ.  A 
cosa  do  pintor  fica  perlo.  Os  ga¬ 
rotos  queriam  Ir.  Carnaval  6  festa 
de  mogos.  Gente  velha  nõo  gosta, 
do  ordinário,  delia. 

Moa  a  mocidade  nõo.  A  moclda- 
do  nõo  reflete  que  Momo  eymboll- 
za  a  Insurrelgõo  dos  cinco  senti¬ 
dos.  Dohl  a  razão  por  que  oe  es¬ 
píritos  amadurecidos  o  considoram 
e  justamente,  a  expreseõo  do 
Inoxpresslvo. 

A  resolugõo  do  pintor  trouxe  um 
berreiro  em  cosa.  Alma  de  es- 
theta,  vibrando  numa  eenalblllda- 
de  de  artIsU  á  Basillo  dos  Santos 
devia  cheirar  mal  esse  abnlscor 
dos  ruoa  em  que  se  mUtura  o 
ethcr  doa  Vlone  e  o  suor  de  axyl- 
Ias  nem  sempre  limpse  que  se 
respire  pelss  niaa,  de  permeia  com 
o  pd.  Mae  tosse  lá  dizer  lieo  aos 
garotos. 

D.  Rosallna  Santos, 


resgate  de 
elnco  contos  de  réis  para  nõo  ser 
sequestnulo".  Mos  elnda  conti¬ 
nua  prisioneiro?  B  dáo-lhe  os  ee- 
questradores  permissõo  paiu  es¬ 
crever  contando  essas  coisas? 

E'  exqulslto,  que  o  dr.  Zoran 
Nlnicttb  pega  que  nõo  publiquem 
a  carta  antes  de  eeu  regresso... 

Todo^  isso  está  sendo  stuitado 
pela  poUola. 


DEDICADO  A’  PATBIA 


Feriu  a  ex-amante 

Adriano  Mendes  Cavollelro  » 
Iracy  Soares  da  SUva,  foram 
amantes,  por  algum  tempo.  Des¬ 
entendo-se  separatiun-ae. 

Hontem  elle  procurou  Iracy  ten* 
tando  a  reconclllagõo.  Como  está 
vccu.sasse,  Adriano  sacou  de  uma 
navalha  e  tentou  ferir  a  ex-aman¬ 
te,  que  ao  se  defender  ficou  fe¬ 
rida  na  mõo  djrelta. 

Medicada  pela  Aseistencla  reti¬ 
rou-se. 

A  policia  do  24*  distrioto  t:  -Á 
conhecimento  do  facto,  que  *'i 
passou  á  rua  dr.  Joblm. 


Nesse  caso,  a  flgrura  do  audaz 
eervle  apporcce  como  a  de  um 
bom  patriota  e  grande  amigo,  que 
w  dedica  ds  corpo  e  elmo,  á  de¬ 
fesa  do  seu  palz. 

Nlnlttche,  tem  melo  de  vida 
tranquUlo,  podendo  exercer,  aua 
proflssio  liberal  sem  riscos,  sem 
perigo  de  deixar  ao  desamparo  sua 
dedicada  esposa  e  sua  fllhlnho, 
Iracema,  de  apenas  3  annos  de 
edBde. 

Em  sua  alma,  porém,  guarda  a 
doce  rseordagto  dos  tempos  de 
oollegto,  quando  erá  amigo  de  um 
joven,  como  elle,  e  que  mola  tar¬ 
da  foi  seu  ret.  Patriota  s  amigo, 
presente  neste  pois  longínquo  a 
trama  que  se  foz  contra  o, rei  e 
amigo  e  se  vota  4  sua  defesa. 

Abatido  este  cm  Marselha,  da 
{Arma  brutal  e  covarde,  Nlnlttche 
envida  esforgos,  entáo,  para  vin¬ 
gar  o  amigo  a  rei. 

B,  nesse  emprehendimente,  n&o 
medo  rlacoB,  nõo  teme  perigos, 
apesar  de  saber  serem  os  Intml- 
gÒB  de  sua  patriá  vingativos  e 
crueia. 

Pela  patrla  e  pelo  rei  amigo  ar¬ 
risca  4  felicidade  da  filha  e  da  ea- 
poeal 

Sá  os  esplrltoa  nobres  s&o  ca¬ 
pazes  de  tags  acgdee. 

ounoo  o  8R.  OEORGÊ 
BALOPERTIO 

A’  tarde,  na  I*  deinmcla  auxi¬ 
liar,  tol  ouvido  pelo  dr.  Democri- 
to  de  Almeida,  o  Indivíduo  Gaorge 
Salopertlo,  que  tol  citado  na  ul¬ 
tima  corta  enviada  por  Nlnlttobe 
a  sua  esposa. 

Declarou  o  depoente  ser  de  na- 
olonalldode  Italiana,  jornalista  e 
possuidor  ds  uma  typcgrephla. 

questõo,  nõe 


O  CARIMBO  DA  CARTA 


Qual  o  correio  por  onde  fot  essa 
earla  expedida?  B'  o  que  nin¬ 
guém  consegue  saber,  porque  o 
carimbo  nõo  eslA  vlalvel. 

Resolveu  o  dr.  Democrito  de 
Almeida  remetter  o  -  onveloppe 
reqiectlvo  õ  Dlractoria  Oeml  doa 
Correios,  oflm  de  v8r  se  esta  con¬ 
segue  decifrar  a  procedenola  da 
corta. 

Será  dItfleU..  : 

A  mSTORU  DE  "ERASMO” 

Na  sua  corta  a  Osoor.  da  U- 
TToria  Flores  A  Monro,  fala  o  dr. 
Zoran  Mlnlctth  em  "Erasmo", 

O  escrevente  Mario  conseguiu 
saber  a  historia  de  "Broamo". 
Treta-ae  de  uma  obre  de  Stephon 
Zwelg,  tmdusUa  pelo  advogado 
yugoslavo. 

Segundo  a  eapoea  do  jornalis¬ 
ta  desapparcclda,  contou  á  auto¬ 
ridade,  prende-se  e  aupposto  se¬ 
questro  a  uma  traduc^  sobre 
tasclamo. 

MAIS  UM  RADIO 


I,  eapoea  do 
pintor,  pos  a  mesa  e.  servido  o 
jantar,  se  recolheu  á  cozinha  pa¬ 
ra  ajudar  a  Mario,  sua  filha  mais 
velho,  a  lavar  a  íouga.  B  notou 
que  a  Ondlna,  suo  filha  menor 
afngava  a  um  canto  do  pequeno 
quinta]  o  rosto  pequenino  entra 
BS  roõoa  moIs  pequenes  ainda. 

—  Que  tens,  fllhlnho?  —  fes  a 
senhora,  afllcta.  B  ella: 

—  A  gente  nem  pAde...  Ir.» 
á...  botelha,,.  < 


gritos  doa  oreangsa 
deséapero  de  d.  Rosallna  que,  aom 


Consultas  medicas  grátis 


Envie  symptomas  •  enderego  completo  a  Caiu  Posta)  nu¬ 
mere  1.874  —  8.  Paulo.  O.  M. 

(58313) 


n.  183,  pract  Proertus  ,.  3-B, 


O  dr.  Democrito  de  Almeida, 
3*  delegado  auxiliar,  dirigiu  oo 
delegado  de  InvestlgagSse  e  ca¬ 
pturas  de  Sõo  Paulo,  hontem,  á 
noite,  o  aegutnte  radio; 

“Devo  TOSSO  conhecimento  que 
compareceu  a  esta  delegacia  au¬ 
xiliar  o  chefe  da  firmo  editora 
Flores  A  Monro,  «  exhtiilu  uma 
carta  do  dr.  Ntniteh  Informando 
ter  dado  8:0061000  oos  inimigos  e 
sccrescento  Inexpllcavelmenle; 
“Tenho  permissõo  pam  explicar 
pouco."  Peda  que  n^  se  publique 


Sobre  o  caso 
odeantaram,  multo  suas  doclara- 
gSea,  pois  nade  positivou.  Bntre. 


tonto,  disse,  oomo  conhecedor  do 
melo  yugoslavo  nõo  duvidar  que 
Duehan  ou  o  Industrial  Hlrho 
Tansslg  fossem  capazes  de  tol 
acgSo. 

INFORMAÇÕES  DE  S.  PAULO 
A  RESPEITO  DA  MALA 

A  policia  carioca  radiographá- 
ra  para  Sõa  Paulo  pedindo  escla¬ 
recimentos  a  respeito  do  mala  que 
daJI  fArá  despachada  para  a  ca¬ 
sa  do  advogado  aervlo,  com  toda 
sua  roupa. 

Bm  rsspcata,  recebeu  o  seguin¬ 
te  tclegramma; 

"Levo  vosso  conhecimento  faci¬ 
litar  InvestlgogOes  coso  Zoran  ter 
sido  sua  mala  despachada  Flexa 
de  Ouro  nome  cunhado  que  entre¬ 
tanto  nenhuma  Interferencla  tevo 
no  coso,  reside  rua  Andrades  uu- 
msro  301.  Mcoca." 

TRATAB-SE-A’  DE  UMA 
FARÇA? 

O  caso  tomou,  á  noite,  úm  novo 
aspecto. 

Parece  tratar-se  de  uma  for- 
ga...  A  própria  policia,  princlpal- 
ments  ella,  está  mellnoda  a  acre¬ 
ditar  nõo  esteja  o  dr.  Zoran  Nl- 
nltch  sequestrado. 

Seria  faéll,  ontõo.  sequestrar, 
no  Rio.  um  homem,  leval-o  para 
Sõo  Paulo  e  matal-o,  lá,  nessas 
condIgOea? 

E  os  criminosos  permtttlrlaro 
que  elle  escrevesse  cartas,  numa 
das  quass.  das  primeiros,  o  ea- 
pesa,  dls  qus  os  ssquestredores 
"os  bandidos"  lhe  concedem  apo- 
nsB  trss  mlnutoi  para  se  despe- 


irilAOOB  ■  AlfBMlOOli  Tomem 

VINHO  CREOSOTADO 

De  JoiB  da  Bllva  Silveira. 
Combate  as  nosea  e  Braaehttee  j 


(SOStS) 


Foi  decretada  a  prisão  de 
am  ledactor 


TKES  MINUTOS  PARA 
DESPEDIR-SE  DA 
ESPOSA 


afinal  descobrir  o  paradeiro  do  pe¬ 
rigoso  criminoso,  que  eslava  oc- 
oulto  no  beco  do  Escorrega  nume¬ 
ro  32  e  prendel-o. 

“Moleque  Cyrineu”  foi  levado 
para  a  D.  O.  1,  e  dahl  para  a 
üotengio. 

Bsso  Indivíduo  vem  cercada  de 
trlBle  foms  de  ferocidade. 

Ha  alguns  annos  com  uma  au- 
daola  Inacreditável  assaltou  o 

“Club  dos  Alllados",  e  all  mntou 
trea  Indivíduos  razSo  pela  qual  fot 
oomiemnado  a  30  annos  de  prl- 
sXo. 

Bm  27  ds  junho  de  1633,  ulle 
conseguiu  fugir  da  Detengõo  e  tu¬ 
giu  para  Malto  Oresao,  de  onde 
regresaou,  ha  pouco  tempo. 


PRESO  “MOLEQUE 
CIRINEU’» 


o  jate  de  direito  da  comarca  de 
Sõo  Gongalo,  decretou  hontem,  a 
prísõo  de  Indivíduo  Antonlo  Mi¬ 
randa  Pereira  da  Silva,  denuncia¬ 
do  como  incurso  no  artigo  n,  397, 
da  Consolldagõo  das  Leis  Pe- 
naee. 


0  audacioso  assallante 
do  Club  doB  Alliados  e 
assassino  voltou  para 
Dcleiição 

o  Inr-estigailor  JoAo  Miguel,  lia 
vsrloa  dioB  vinha  seguindo  a 
pista  que  lho  fora  dada,  segundo 
u  qual  o  perlgoeo  Indivíduo  Cyrl- 
neu  ncglnnldo  Caldeira,  vulgo 
“Moleque  Cyrineu"  «e  achava  ho- 
mlstudi)  numa  casa  aqui  no  Rio. 

quello  pollchil  da  secgõo  de 
\1gllancla  e  Capturas  coruegulu 


(Contlnaoçlo  do  6.'  pag.) 

que  vem  o  dr.  Nlnlttche  de  eotr 
frer. 

Dirigida  pela  embaixada  yugo- 
slava  em  Buenos  Aires  ao  advo¬ 
gado  patrício,  pede-lhe  maiores 
usclRrecImentoB  sobre  a  actuagio 
subversiva  de  Duehan  e  Mlrko, 
da  qual,  ella  recebera  os  primei¬ 
ros  Informes  per  Intermedlo  de 
Nlnlttche. 

B'  provável  que  a  agiemiagõo 
revolucionaria  tivesse  conheol- 


Na  historia  compli-  Nk 
^  cadissima  de  ama  tele- 
/  phonistay  que  sendo  n  m  a  ^ 
‘zinha’*  de  ALTA  TENSÃO,  quei¬ 
mava  os  Sios  e  incendiava  o  cora< 
ção  dos  **assignantes**ra. 


PAGAMENTOS 


(fO  TREBODRO  IfAOlORAL  Rtl 
Pofftdoria  Oo  Tbtiotir»  otrlo  mtti  t0ii*| 
nlUÍ.  ■■  ocfixlDtM  foUit  do  18*  dia! 
ntll:  tfoBtaplo  elrll  dA  7nA(l9t«  do  B  4 
Z;  PiAidoi  d4  Vlaelo  (detiitro)*  do  A 
■  2* 

NA  PRCFE1TUBA  —  Ifrlo  fiifii 
•lOAibl.  44  ncvtatM  folbiti  PtMOll 
oporirlo  <—  Dlrtcterli  d*  Eonoturli  « 
fiFccIo  do  RU»  0«Bprldo.  dâ  ttapm 
Publlcts  no  locAl.  Pntool  eontratido  da 
Ba^DlMCtorlo  do  Propoffaodi  8»  Turii* 
mo.  DlreclorU  do  EnsoohArlo.  poioool 
op«rtr1o  coa  «nrclclo  nt  2*  dlflslo  do 
1*  Biib*0t(0ct0Fl4i  OtologU  •  Soadasem, 
nt  Fiiodorlâ.  | 

LEILOES 


tivesse 

mento  de  tol  correspondência  e 
agont.  aproveitando  a  opportunl- 
dflde,  se  vingnsae. 

B*  sabido  que  os.  organlzogAes 
revolucionarias  do  centro  e  sul  da 
Buroita  Km  regulamentos  excessl- 
vamente  rígidos  para  castigar 
quantos  sirvam  de  obstáculo  t 
aua  acgõo. 

B,  Incontestavelmente,  Mlnltt- 
olie  en  um  elemento  grandemen¬ 
te  Incommodo,  que  ameagava  com 
sua  qctlvldade  Intelligente,  a 
ptupiia  estrueture  da  asaocla- 
gfto.. 

O  TEOR  DA  CARTA 


Bapeclallela  do  Instituto  de  Bellsia  Vllmar  ansina  o  Ira- 
tsme.-ito  i.:lcnUtleo  da  psils  a  hellesa  n  quem  enviar  sympto- 
uís»  s  cedoreqo  completo  •  caixs  postal  n  1.337  —  8.  Paulo 


qimnto  sentir  o  apoio  nacional  õ 
ubra  mulllpla  em  que  acha  em¬ 
penhado.  _ _ 


^inda  não  se  pensa  nas  eleí-' 
ções  geraes  na  Inglaterra 

Lanureê,  16  (Esp)  —  Falando 
j-ontem  em  Blrmlngham,  o  sr. 
uevilie  Chamberlaln.  ehaneellcr  do 
■‘rario,  negou  mais  uma  vez,  em 
üome  do  governo  de  que  fax  par- 
'.I,  as  versc.;s  cerrentea  sobra  a 
arezima  cnnvoceçju  das  elelgões 
^snier.  dlzsr.lo  q.je  a  data  desaos 
'iflIçSe.s  ainda  n.in  foi  fixada,  nem 
'atro-,  nas  cogimgfies  do  governo. 

A-crv-teentoii  o  sr.  Chnmherlsln 
'lue  o  gabinete  brliannlco  está  sé- 
atarufailu  com  a  comple- 
vldad-i  lie  prtibVmas  que  ainda  lhe 
utnpr*  resolver,  nõo  Ilie  sendo 
ncsrlvel.  por  eni.quanto.  pensar 
'letn  cm  eVI  iAos  nem  na  remode- 
V‘10  do  governo,  pelo  menos  em- 


OssUzsn.H  «  Bcfclatcai 

A  iAIiTADORá  LTDá.  —  Pnbsrsa 
aisssbi,  13,  4  lu  Psdrs  I  a.  Sl. 

O.  B.  ADBEá  BasaiLBIBá  (DSUIsl 

—  Pesbons,  se  éls  33  ds  cccmis.  4 
ras  T  ds  Sstesilm  s.  338. 

OálA  JOSE'  OAHES  —  Fsabeiss 
ss  dls  30  do  csrrsats. 

JOIE-  UOBgtBl  04  OOSTá  á  Os. 

—  Ptskorss.  so  dls  30  do  cornais.  s< 
Bteeo  ds  iloisrls  a,  7. 


Em  torno  da  fortuna 
-do  d.  Josína  Amaral 

Sio  Paulo,  18  (Havooi  —  No- 
cla-ec  que  Mario  Prado  do  Ama¬ 
ral.  irmõo  de  Paulo  Prado  do 
Amaral,  herdeiro  de  d.  Joslno 
Amaral,  a  mlllionsrla  ha  pouco 
felleclda,  desaiipnrcceu  desta  ca- 
pitai,  afiro  do  se  Ilvror  d«  prisão 
IMír  haver  falsificado  um  altesta- 
dc  de  obito  de  d.  Joslna,  aua 
avô.  Presume-se  que  Alarlo  Prado 
do  Amnral  se  tenha  dirigido  psra 
0  sul.  afim  de  atüngir  o  Urugusy 
e  all  permanecer  sté  a  prescrlpguo 
da  pena  ou  ravlsfln  do  oroceaso. 


(  rVE  GOT  YOUR  NUMBER  ) 
um  film  da 

WARNER  BROS  -  FIRST 
^  NATIONAL  ^ 


A  caria  acima  citadn  A  a  se¬ 
guinte: 

“Bm  resposta  A  sua  queixa 
aprerenluiia  ao  sr.  presidente  do 
Governa  Ileal  com  respeito  õ 
aegão  de  Duehan  Tvrdoreka  a 
Mtrkn  Tausslg  cmre  oa  nossos 
emigrados  no  Rio  de  Janeiro  le¬ 
nho  n  honra  —  por  urdem  do  Mi¬ 
nistério  doa  MelãgOes  Exteriores 


FllARMACIAS  DE  FLANTAO 


Batlo  buis  ds  plsstis  ss  sctuInUi 
phsraâclsf  t 

B.  J08E*  —  Bss  Ptlsulrs  ds  Usigo 
.B.  ii  s  roa  ds  qslissdt  s.  37,  j 
BáXTÁ  aHá  —  Bss  do  Aen  s.  13 
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CORREIO  DA  MANDA  —  Domliif^o,  17  do  Fevereiro  de  lOIMI 


MERCADORIAS  Na' 
ALFANDEGA 


rua  do  Matioio,  em  homenncim 
«0  tr.  Pedro  ISrneeto. 

Bordo  armadot  arllitlcoí  oore* 
101.  A  commliilo  illatlibuIrA  va. 
iloaoa  premloa  aoi  ranolioa,  blo- 
coa  0  conlBea, 

Ruo  /ualliilono  do  RooAo  — 
No  dle  23  do  oocronio,  reallur- 
aa.|l  no  rua  Juatlnluno  da  Hoohi, 
om  Vllta  laabol,  irmndioao  bala- 
lha  de  conrottl,  promovida  em 
homenagem  ao  “Jornal  do  Dra- 
tir  e  aoe  ara.  Pedro  Brneato  e 
Jonea  Rocha. 

Oa  promotorea  do  grandloao 
eertamon,  Alcidea  Arrieda,  Jorge 
Avilea  e  Neator  Uoptlaia  da  Fon- 
aoca,  auxIUadoe  pola  aonhurIM 
Neuaa  Cotitinho.  onvidam  lodni 
oa  eafonjoa  para  que  a  monumen- 
lal  batalha  do  proxImo  dia  13 
marque  mala  uma  exccilenie  vt- 
otorla  naa  hoaloa  {ollunicaa  do 
bairro  de  Vllla  laabel. 

Ser&o  armadoac  trca  arllailooa 
corotoa,  ondo  tocarAo  excellenlea 
bandoa  de  mualca  o  uma  do  ola- 
rina. 

Aquello  logradouro  publico  aura 
arüatloamonte  ornamenindo  'om 
bandelraa,  foatSea  e  galhardotea  e 
loforcada  o  lllumlnacAo  com  ume 
nCInIdade  de  lampadna. 

Na  rua  Alepre  —  No  dta  25  do 
'crrente,  reallxa-ac  na  run  Alegre, 
bairro  de  Aldeia  Camplata,  umo 
grandioaa  batalha  de  oonfottl. 

A  commlaaAo  d  conatUulda  pelai, 
aenhorltoa  Chrtatlna  Dariomann, 
t^olanda  Bapllato,  America  :]a- 
ptlata,  Nojfnla  Anaatacla  da  811' 
va,  Dulce  da  Silva;  aonhorea  Hei¬ 
tor  Baptiala  Fonacca,  Anlonio 
.Machado,  Raul  Ludugerlo  de  Ay- 
more  Baptlata. 

Larga  do  Ooiicella  —  Organlxa- 
da  peloa  ara.  Murlo  Durfio,  i-ul: 
Accioly,  Alberto  Freltoa  e  Osmiin- 
do  PImontel  Filho,  com  eoncuran 
doa  famillaa  e  commercio  local, 
reallza-ao  no  dia  30  do  corrente, 
na  rua  Sfio  Luiz  Gonzaga,  a  maior 
a  melhor  batalha  do  confeta  do 
bairro,  em  homenagem  ao  verea¬ 
dor  Henrique  Maggloll. 

Na  rua  do  Lavradio  —  Dm  ho¬ 
menagem  ao  ar.  Jullo  d‘Azureai 
Furtado,  aerâ  realizado,  no  pio- 
xlmo  dia  32,  uma  grandiosa  ba¬ 
talha  de  confcttl  dedicada  ao 
commercio  local. 

Esta  peleja  carnavalesca  pro- 
metto  uma  transcurso  brilhante, 
dados  os  preparativos  que  eatüu 
sendo  realizados. 

Varias  taças  e  bronzes  serâii 
oClcrecldoa  aos  blocoa,  grupos, 
mascaras,  avulsos  e  automovQia 
ornamentados  que  comparecoicm 
á  esta  liça  do  reinado  de  Momii, 

Cinco  coretos  serão  armados, 
nos  quaos  tocarão  varius  bandas 
mllltbres. 

No  bonde  de  Caacadura,  de  3,20 
em  iíadurelra  —  Promovida  peloa 
passageiros  do  bonda  Cascodura. 
que  parte  ás  6,20  de  Madurelra  e 
chega  da  7,42  ao  largo  de  Uão 
Francisco,  realIzar-ee-A  no  dia  2 
do  março  (sabbado  de  carnaval), 
uma  monumental  batalha  de  oon- 
tettl.  dedicada  ao  “rei  dos  vo¬ 
lantes"  da  LIght,  ar.  Alclndo  Li¬ 
ma  de  Souza,  rogulamento  nu¬ 
mero  4.020. 

Para  realização  dessa  lormlda- 
vol  batalha,  Jd  toi  contratado  <im 
bonde  especial,  typo  "bataolan". 
que  ctrculard  naquclle  horário,  es¬ 
tando  a  sua  ornamentação  a  car¬ 
go  do  componente  ecenographo, 
sr.  Lourlval  Franklin,  H  pre.iilo 
da  Escola  de  Bellas  Artes  da... 
Fuzarcopolls. 

A  commlBBÕo  organizadora  oJtA 
constituída  doa  seguintes  aiibditcs 
fieis  de  S.  M.  EI-Rey  Momo  I  e 
Unico,  Imperador  dlscrlolonar-o 
da  Fuzarcolandia:  Adalberto  Mo¬ 
reira,  Lòrd  Perú;  Angelo  SodrO, 
CiOrd  Olha  Aqui;  Armando  Bor¬ 
ges  Ribeiro,  Lord  Juiz;  Unnnei 
Bastos,  Lord  Gargalhada;  Mario 
Silva,  Lord  Fornecedor;  Floro, 
vante  Meciol,  Lord  da  Folia;  Syl- 
vlo  Magno,  Lord  Pouca  Força; 
Manoel  Medlno.  Lord  Manolo:  J. 
P,  Souza,  Lord  Lei  Secea;  Fran¬ 
cisco  Cardoso,  Lord  Cecy  e  Rubem 
Caetano  da  Sltva,  Lord  Rosadinho, 

Durante  a  batalha  tocarA  s  rx- 
collente  orohestra  "SablA  Jazz", 
que  terA  como  regente  o  conhe¬ 
cido  oarnavolesco  Oscar  Montei¬ 
ro  de  Freitas,  Lord  Myosotis. 
SorSo  conferidos  valiosos  prémios 
sos  passageiros  que  so  apresen¬ 
tarem  com  as  fantasias  nutlt, 
origlnoes,  e  no  ponto  final  (Lar¬ 
go  do  São  Francisco)  serA  leva¬ 
da  a  effelto  a. coroação  solenns  da 
“reJnha  do  bonde",  em  cuja  elei¬ 
ção  não  houve  fraude,  nem  con¬ 
testação  de  dtploma... 

O  bloco  denominado  "Se  voc5 
vdu  cala  a  beca..."  terA  iiarte 
saliente  nessa  sensacional  bata¬ 
lha,  que  pelos  prsparstivos  dos 
IncansavsU  membros  da  commls- 
são,  serA  um  dos  maiores  aconte¬ 
cimentos  do  carnaval  de  1336. 
como  alIAs  tem  sido  nos  snnos  an- 
lerlorea. 


No  limiar  da  Folia 


EmprMtimoí  ii,itii 

rrilpi  •IfiniirtfirlPi. 
AUlirda  «ii  ‘jiinacf. 
lo  n.  10  -  Hios 


lUncjiii 
hii  iti  ã  11,1,. 

_ JM.  »2í|) 


Puro  onnuncioa  neelo  accçflo  tcicplione  pora  22-0037 


0  imponente  baile  de  hoje,  em  commemoração  do  11 
—  do  C.  C.  C,,  nos  salões  da  A.  B.  I.  - 

- w- - 

QDATRO  ORCHESTRAS  E  UMA  BANDA  MILITAR  ORIENTARÃO  AS  DANSAS. 

ENTRE  6  DA  TARDE  E  2  DA  MANHÃ 


PIANO  BECHSTEIN 


anniversario 


loslilutos  Pbysidtherapicos 

lir.  (lusln«o  Armbrusl  —  Uuehss. 
Maesagens,  banhos  ds  lui,  dia- 


V«nilr-ic  um  luxur.n,  ,rit/ 
ri-vii,  Siinili  Biodrin  dr 
VI  cs  eccsillc;  s  tvrr.i,l,  ' 
CO,  WJ. 


Chsfs  serviço  iiyglunu  tnlsnlll 
da  Pollollnloa  de  Copacabana 
Es-ssslstsnls  da  ol.lnloa  Msr- 
gsrldo  •  Chiaffarsill.  Cona.  L. 
Carioca,  i  lEdlt.  Carioca),  Ba¬ 
lsa  501/1  —  Tsl.  r3-0357.  Ilas.l 
Balfarl  Roxo,  16  — Tel.  17-3131. 


OR8.  ALFKbUU  BARCeLLOH 
BORQES  e  ANT".  IIÜKADIU 
A,  CALDEIRA  -  7  de  Sei*., 
ZOa-Z^-Tel.  22-4081  (14  ii  18) 

Imallu  ds  eilva  t  Amnile  da  Ui¬ 
va  Fllhu  —  It.  Uruguayuiia,  104, 
1*.  —  Bsln  103.  —  Tol.  22-5353. 
Ilellur  l.lniN  —  llus  do  Ouvidor, 
71,  1*  and.  Telapliono:  23-2337. 
Ilnmkrrlu  Inillli  ds  VnseuneelIuB 
a  Jorat  ds  Oliveira  Ritxu— lluu 
7  Beieliibro.  I37-7-.  T.  22-41132 
Ur,  gulKiidu  Pllhii  —  Kossrlo,  24, 
ltea.i  23-0134  e  Eaorlp!.:  33-5723 
Uimlor  üaalrii  nndrlgura  —  Ad¬ 
vogado.  Itiia  do  Ouvidor,  17  — 


lliarmin  a  llaloa  Ultra  violotas 
—  Itua  Chile  n.  15. 
ll.tUIUUIunilAg,  00»  —  Hulmio 
—  Coração.  Appandiolle.  eio. 
11-11  ha.).  -  “  ‘  ■  - 


_ _ _  Ur.  Malaun  Miran¬ 
da,  —  TraU  doa  tumoras  psln» 
llaloa  X,  aom  oparaçAo.  —  Itua 
Carlooa,  41.  —  Tel.  23-1515. 


Vrndcii,  ucnçaluw  ar 
livcçlo,  wm  I  i|i.atti.i,  J  i,,,, 
IO  a  a>raie.  A'  lijclrj  .Ic  , 
Ili-B.  Tiaia  it  no  Urneo  àr<. 


t*ro4.  tivra  dnevatt  Vie.  ZlsO.  Ulo  3a. 
aairs,  Kff.  bt  farralia.  17.  T,  :7.1bUI 
Csei.l  U.  Umltlzo  Silva,  S4-Z,  0-. 

—  T.  22.ail»l). _ _ _ 

IHoleilias  (o  cslomago 

«.  BÃRBMÃ^..SrT. 

gado  e  FanorOâS.  Curao  de 
aperteIçeameniOB  noe  hoap.  de 
Parle.  Cona.:  Edif.  Rez.  R.  Ál¬ 
varo  Alvlm,  17  -  10*  —  23-7212. 
Roa:  AV.  Atlântica,  354-37-1421. 


COFRES 


ir#  Itoiloiiikn  Jattlll  —  LonvA 
lirAilM  áoê  hflipUA«A  da  AUo* 
manha  Trnta  piloi  mali  r«« 
Q«nt«a  proctMOt.  —  liua  It  d« 
Maio  n.  44«  1*  and.  Diai  ulela., 
daa  If  áa  19  ha.  Sobbido»  daa 
14  áa  le  ha  Talop.t  SMOOO  | 
Ha  ALUIIIfSB  BIfihllá  (Cbtfc| 
Srnr.t  Clr.  unhorai  4a  Crui  Verme*: 
Iba  «  Knip.  Urologia  —  Trat  di  pa  , 
noffk4a  •  complicacáei.  Cora 
CM  tm  Niofo  $  corrimfNfa  r Ar^nteei . 
d»i  mutktnt.  Oftfott*»  em  periil 
EdH.  Carioca,  a  Jll.  Tcl.  34*0791 
Hreçol  icduiidoa  no  Inat.  Mrd.  Cl*j 
furgleo»  r*  raMagea)«  159  —  30*38134 1 


Uiadoí,  findrmie  de  ) 
•etratiieirof  c  n;icinndei,  < 
iode  300tnC0:  a  rui  Senv 

•01  9.  333. 


TYPOS  VELHOS 


0  baile  de  hoje,  noa  oalSos  da  do  hodlorno,  como  so  evidencia  & 
Aaso.rlnçin  Brasllolra  do  Impron-  lua  meridiana  da  vordndo  com  a 
sn,  uonimcmoratlvo  da  posangom  aimplos  loltura  do  dcerolo  nume- 
do  11*  annivorsniio  de  fundação  ro  5.353,  de  11  de  Janeiro  do  1085, 
du  Centro  do  Chronlatns  Cama-  om  cujo  acto  do  ar.  Interventor 


It.  Ite.nrlo,  7^  —  1'honoi  23.03C5. 

Médicos 

i>n7~í.~  halaoiIetT  —  nua  dõ 

Cormu,  5.  —  Teleph,:  22-0500. 
1114.  UAUIIÜ  HRMII3I4  —  Alolndo 
Guanabara.  16-A— Tol.  33-5323. 
un.  CANIIIDO  UB  GOUUV— Mol. 
Internas  (esp,  iip,  roaplraiorln), 
tuberculose,  pneumo-ihorax.  L. 
Carioca,  6.  8.  003/10.  Ta.  22-1289 
0  27-2207,  - . 

OK.  LUIZ  SODRE 


IlEone,  dostilando  peloa  prlnelpnet 
runa  da  oldode,  dlrlglndo-ae  por 
ultimo  ft  aiia  sOde,  onde  dará  Ini¬ 
cio  ã  sua  retumbante,  estontean¬ 
te  e  mimbolante  bailo  d  tanta- 
alo,  oo  Bom  do  uma  oxcellente 
Jnzz-band . 


Club.  6  som  duvida  alguma  o 
com  quo  sua  dIrecloHa  commo- 
mora  o  Carnaval.  Club  de  elite, 
de  tradição  remarcada,  afflue  nes- 
ee  dia  o  que  tem  do  mole  fino 
a  eoclodade  flumlnonse  para  fes¬ 
tejar  o  Rei  Momo. 

Bato  nnno,  será  ello  reoJtzado 
no  proxImo  dia  23,  noa  amplos 
salSes  do  Club  Contrai,  sendo 
preparada  oapeclal  decoração,  en- 
troguo  A  competente  artiata.  Ha- 
ver&  convites  espocises  que  po¬ 
derão  ser  proourndoB  com  s  com. 
missão  reapNttva,  e  os  aoclos 
entrarão  com  a  carteira  social  o 
0  recibo  do  quitação. 

O  BAILE  DO  BLOCO  "CAVCU’- 
TATA’",  NA  PRÓXIMA  QUIN¬ 
TA-FEIRA 

Cada  dia  que  se  passa  mais  oc- 
contúa  o  nssnnhamento  da  turma 
que,  em  Ipanema,  teve  a  supro- 
ma  audaela  de  affrontar  as  tris¬ 
tezas  alheias,  com  a  organização 
retumbante  do  mais  um  grande 
"bafafA"  do  Bloco  “Sayçfl-TntA". 

Vamos  sor  foIlOsa...  maa  as¬ 
sim  também  é  demais. . . 

A  trinca  mysterlosa  do  gordo, 
do  magro  o  do  raols  migro  ain. 
da,  não  tem  tido  uma  folga,  nos 
preparativos  para  o  succeaso  da 
festa  *  de  quinla-fetra.  que  serA 
realizada,  dentro  do  protocollo  de 
Momo-Rol,  com  o  obrlgatorlo 
traje  A  fantasia. 

Allm-BabA,  o  thesourelro,  tem 
amplos  podoroa  para  rccebor. . . 
OB  pedidos  de  Ingresso,  JA  tendo 
sido  tomadas  as  devidos  provi¬ 
dencias  de  flacalização,  a  qual  fi¬ 
cou  a  cargo  do  tlluelonlsta  "yan¬ 
kee"  Alflon. 

Os  BslOes  do  Rto  de  Janeiro 
Athletlo  Assoclatlon  servirão  de 
base  As  embarcaçOes  que  se  apre¬ 
sentarem.  devendo,  as  actlvldsdea 
dansantes  ter  fim,  com  a  fuga 
onvergonhad.i  doa  presentes,  altas 
horas  da  manhã  seguinte. 

B.ATALHAS  DE  CONFETTI 


Compr«-í«  quslquer  qttintii3a4{t. 
em  4le  Si  107  lel.  33>0335, 


SINGER  5  GAVETAS 


Dr.  Arlliur  Us  Vnicuncellos  — 
Asa.  da  Fao.  Doenças  da  Nu- 
irlçAo.  UInhrIri,  Ukesidads.  — 
Alclndo  GuanabaVa,  15  •  A  -  5*. 
—  10  As  11  0  15  em  deonie. 

NUTRIÇÃO  -  AP.  DIGESTIVO 

Dr.  Mario  Pontes  de  Miranda 

HDA  UO  PAgaElO,  20.  1^^— 

DR.L.F.  DE  OLIVEIRA  PENNA 

AP.  DIGESTIVO  -  Consultorlo: 
OBESIDADE-  Assembléa 
DIABETE-ASMA  "• 
-ECZEMAS.  1- 


Vende*t«  I  tcMhina  de  coeer  c  bo^ 
6ir  eati  nova,  rnotÁti  vurea  4  rui 
Pcftlr*  Nunc»  347,  projc.  gv.  35  c,. 
Utnbro. 

_ _ iM  Win 

Sua  machina  de  cos¬ 
tura  tem  deteito? 

O  Mello  etmeerla  a  dcmlcilid.  u» 
bem  colloca  inesai  nnvji  tel.  9)u. 


COMBINADO  BBNJAMIN 
—  CONSTANT  — 


Sanatórios 

SÜNÃTÕRIÕ  RIFdE  JANEIRO 


3*„  5*.  e  anbbado. 

Doen¬ 
ças  dos  Intestinos,  recto  e 
anus.  Tratamento  de  HE* 
MORRHOIDAS  sem  ope¬ 
ração  e  sem  dôr.  Consul¬ 
tas  diarias  com  hora  mar¬ 
cada.  Rua  Rodrigo  Silva 
n.  14.  -  Tei.‘ 22-0698. 

Ür.  Vlllcls  Pedrns  —  NiitrlçAo. 
A.  Digestivo.  AsB.  H.  S.  Frc*. 
Assis.  li.  llamnlho  Ortlgão.  23. 
Sala  34  —  22-9755  a  28-1830. 

DR.  FERNANDO  VAZ  — Clrur- 
gla  ds  homens  o  senhoras.  Ven¬ 
tre  0  epp*.  genllo-urinarlo,  Al- 
cindo  Guanabara,  15  •  A.  Tel 
33-4093.  Das  14  em  deante. 

DR.  OLIVEIRA  BOTELHO  — 
Tratamento  peia  vacclna  do 
proprlo  sangue  do  doente, 
tuberculose,  asma,  diabetes, 
tuberculose,  etc.  Edif.  Fontes, 
P.  Plorlano,  66,  7*.,  app.  15. 
Tel.  22-4215.  -  Das  8  ás  11. 

DR.  FELICIO  FERRARI  — 
Coraçao  e  rins.  Senhoras.  01- 
tra-violoUs.  Dlalhermla.  Con- 
Bultorlo  e  resldencts:  R.  Hllsrlo 
GnuvOs  n.  41  —  Tel.i  27-4019 

a  m  M  DR.  ATAUIjFO 

H  pil  ■  MARTINS 

flmllllll  gípceiiliiu.  Iniiumersi 

DR.  ANNIBAL  GAMA 
Hemorrhoidas 

AI.LIVIO  IJIHRUIATO  NA8  CRI¬ 
SES.  —  Cura  radical.  R.  Alclndo 

Guanabara,  14-A.  —  Tol.  12-7030. 


B'  no  dia  27  do  corrente,  que 
se  realiza,  A  rua  Gustavo  Snm. 
polo.  26  (Lomo),  o  baile  A  fanta¬ 
sia  desse  gremio  divoralvo. 

A  âlroctorla  estA  omprsgando 
01  seus  melhores  esforços  para  o 
exilo  dessa  festividade,  quo  se 
InlctarA  As  0  horas  da  noito,  a  na 
qual  nSo  serão  pormltlldas  fsn- 
toslaa  de  Jardineiras,  macaeSes  e 
camisas  de  malandro. 


—  Fora  nervosos,  esgotados, 
toxIcomsnoB  e  convalesoantss. 
Amplos  s  confortáveis  npoien- 


tos.  Modernas  InsialIaçOss.  Vb 
gllanola  s  asslstanelo  medici 
permanente.  DliecçAo  teelinici 
do5  especlnllalas  i  Drs.  Ilelloi 


Concerto  de  Rádios 

A  demidHo,  lerviço  rertrlto  t  ri- 
rnitlda  ‘‘Offielna  Radio  üniiVIrA"  rvi 
Mar»  e  Barro»  175.  Td.  3j*66S5 

_ (M  vm 

TYPOGRAPHIA 

Vende-iu  em  pleno  (uncdr>r.ainctit9  « 
liiUr  wm  er.  Aírei,  pri^a  Recuhlici 

_ _ tM  ireiii 

R.  Saccadura  Cabral  237 

Vendc-ie  esia  propriedode.  trotar  i 
rti*  Quitando  n.  186.  loto. 

_ _ (M  21324 } 

ARRANHA  -  CÉO 

Vende-se  uma  proprie¬ 
dade  de  esquina  no  me¬ 
lhor  ponto  de  Copacaba¬ 
na,  Posto  4,  composta  de 
um  arranha-céo  de  10 
pavimentos,  24  aparta¬ 
mentos  e  dois  prédios  de 
dois  pavimentos,  for  - 
mando  u  m  conjunto, 
com  0  arranha-céo,  ren¬ 
dendo  196:000$000.  — 
Trata-se  com  o  Dr.  Ma¬ 
rio  Lemos,  á  rua  Sete  de 
Setembro,  107,  que  estu¬ 
dará  as  offertas,  facili. 
tando  o  pagamento. 
Preço  1.400  contos. 

_  _  (M  20533) 


O  CARNAVAL  NO  AMERICA 
—  P.  CLUB  — 


admiradores  e  adeptos  da  preatl-  desde  o  dia  follz,  majestoso,  aubll- 
glosa  Instituição,  quo  tonto  se  ma,  om  qus  ao  viu  envolvida  pola 
vom  batendo  vlctorloaaraente  pelo  verdodolm  vida  de  umo  cidade  bo- 
progresso  cada  vez  maior  da  rulhenta  e  progressista,  que  é  a 
grando  tosta  popular.  vida  de  todos  nda  oa  chronlatos 

Oi  convites  foram  distribuídos  quo  rendemos  culto  e  vassalagem 
t  om  o  maior  rigor,  de  maneira  a  A  maravilhosa  Scbostlanopolls,  le- 
•  TBultar  a  festa  do  amanhã  um  vando  a  cada  canto,  em  coda  lar 
uconteclmento  de  quo  lodos  ee  re-  e  ate  mesmo  nos  recondltoa  abrl- 
tordarão  com  a  mols  profunda  gos  da  pobreza,  o  nosso  esforço  e 
Mudado,  pela  commemoração  do  a  publlcidado  sadia  e  pura  que 
i.nniverBarla  do  C.  C.  C.  iroduzom  os  nossos  sentires  mola 

Trato-se  alIAs  de  uma  grande  suntoe  e  os  nossos  dosojos  mais 
data  da  cldodo.  NInguom  Ignora  ardontos  em  prol  da  dlffusaçôo  da 
u  actuação  que  exerce  o  C.  C.  C.  alegria  collectiva. 
i.a  vida  social  e  carnavalesca.  Em  B  nunca  mols  a  cldodo  dormia, 
lodo  parto  se  sente  ainda  a  In-  E  nunca  mola  a  cidade  dormlrA  a 
fluência  dessa  notldadc  do  Jorna-  eomno  solto.  B  nunca  mais  o  Rio 
listas.  Nus  suburbios  mais  afas-  de  Janeiro  sentlrA  tedlo  e  sauda- 
tados,  no  conlro,  noa  arrabaldes  doa  dos  tempos  de  antanho,  por- 
ou  nos  praias,  entre  pobres  ou  rl-  que  ahl  estA  o  Centro  de  Chronls- 
cos,  0  C.  C.  C,  i  sempre  o  em-  tas  Carnavalescos,  ahl  eslA  a  ale- 
bal.xudor  da  alegria.  gria  personificado,  ahl  está  a  as- 

'  E  tanto  tem  folto  a  grande  ina-  loclação  ds  otasse  como  eonllnel- 
tltulção  qus  o  governo  da  cidade  la  avançada  o  vanguardeiro  mor 
não  tropldou  cm  gnlardoal-a  com  da  aIogrla.de  viver,  como  expoen- 
a  grande  honra  quo  so  encerra  no  to  moxlmo  da  torça  que  dynamlea 
tltu'  •  do  utilidade  publica  L.unl-  o  querer  e  o  poder  de  tornar  ae 
clpal.  agruras  dá  vido,  o  fardo  pesado  da 

A  grande  lesta  serd  nos  soldes  existoncio,  um  verdadeiro  brinco 
da  Á.  JS.  I.  —  A  grando  testa  ilc  natal,  o  presente  dos  Deuses 
ecrã  realizada  na  s4de  aumpti.osa  A  Cldodo  Maravilhosa, 
da  Aesfclação  Brasileira  de  Im-  Qus  o  Senhor  de  todos  os  mun- 
prenso,  genlllmente  cedida  polo  dos,  o  Todo  Poderoso,  os  proprlos 
uen  llluslre  prcsldonto.  Deuses  acobertem  a  todos  os  nos- 

Dos  0  horas  da  tardo,  ãs  2  da  as  companheiros  com  o  manto  mt- 
mnnhã,  o  C.  C.  C.  receberA  todas  mculoso  da  felicidade  e  que  faça 
as  possose  As  quoes  remetteu  com  que  cata  minha  exuttação 
convites,  E  nesse  horarto,  haverá  franca  e  sincera  chegue  alA  vocA, 
dansas  sem  Interrupção.  são  os  votos  que  foz  um  pobre 

Unut  banda  ds  tnsslca  e  guatro  presidiário  e  velho  companheiro 
orchestra  —  Uma  banda  do  cia-  de  todos  oa  tempos  que  nlo  es- 
rins  —  A  festa  serA  de  grande  Im-  quece  um  ed  Instante  a  Imprensa 
poncncla.  Nada  menos  do  uma  broallolra  e  os  seus  amigos,  a  fa- 
luinda  de  musica  e  quatro  orches-  milla  e  todos  aquellea  qoa  lhe 
Iras  proporcionarão  horas  do  vl-  abriram  os  braços  neste  doloroso 
brução  no  grande  edifício  da  rua  transe,  e,  sobretudo,  a  associação 
do  Passeio.  a  que  pertença,  o  nosso  glorioso 

Um  coreto  cm  /rento  d  séde  do  C.  C.  C.,  são  os  meus  ardentes 
C.  V.  O.  —  Em  frente  A  sAde  do  votos. 

Centro  do  Chronlstos  Carnavaies-  Salve  Centro  de  Chronlstas  Car- 
u.e  serA  armado  um  coreto  .ara  navaloacosl  Salvei  Salvei  Salvai 
que  nelle  possar  tocar  uma  banda  A  todos 'oa  companheiros  um  at- 
de  musica.  SciA  um  concerto  que  fcctlvo  e  fraterno  abraço, 
o  C.  C.  C.  offorecerA  ao  povo..  Para  voc5  Pilar  amigo,  para  o 
O  Quarteirão  completamente  41-  presidente  do  C.  C,  C..  um  cor- 
lumlaado  —  Todo  o  quarteirão  se-  dial  abraço,  os  votos  ds  fellclda- 
rA  lllumlnodo.  Milhares  do  Iam-  dos  extensivos  a  sua  oxma.  forni- 


Rua  Álvaro  Ramos  ns.  131  a 
177  —  Rio  do  Janoiro — Tels.! 
28-1400  0  26-1401  —  DlVldldo 
om  pavIlhOea  para  doentes 
convaleacontes,  nervosos  men- 
taea  e  toxicomanos  Aparta¬ 
mentos,  quartos  oom  agua  cor¬ 
rente,  quente  e  frta,  com  lodo 
o  conforto  e  requisito  do  hy- 
glene.  SalAs  para  4  doentes, 
oom  2  banheiros,  a  preços 
modicoí,  para  doentes  men- 
taes.  Tratamontos  modernos, 
sob  a  direcção  dos  Profs,:  A. 
Austregesllo  e  Ulysses  VIanna 
e  dos  docentes  Pernambuco 

I  Filho  a  Adauto  Botelho. 

Saoatorío  N.  S.  Apparecída  — 

Rua  D.  Marlanna  n.  183.  Tel. 
23-2373.  Doenças  nervosas.  Bz- 
cluslvamento  para  o  sexo  fe¬ 
minino.  Amplas  Installaçfiea, 
Rellg.  enformelras.  DlrecQ^r, 
Dr.  Murlllo  de  Campos.  Ma¬ 
ternidade  Independente.  Dire- 
otor,  Dr.  Bento  R.  do  Castro. 


O  America  F.  C.  não  dcalus- 
trorA  este  nnno  a  sua  tradição  de 
elegancla  por  occsslão  das  testas 
do  período  do  Carnaval,  qus  ao 
spproxlma.  Não  ae  torna  neces¬ 
sário  rememorar  a  repercussão 
social  dos  ballcs  do  club  da  rua 
Campos  Sallea.  Elles  têm  sido  de 
um  deblumbramonto  aem  par  em 
nosso  meto.  Para  este  anno,  al6m 
doe  festas  Intimas  JA  realizadas 
e  projeclndas,  estA  deflnltlvamon- 
te  marcado  para  o  dia  28  do  cor¬ 
rente  a  reunião  costumeira  de 
Carnaval.  A  dlrectorla  JA  provi¬ 
denciou  para  a  ornamentação  da 
sdde  social,  pelo  ecenographo  pa¬ 
trício  J.  BInot,  sobre  o  motivo  do 
“Inferno  Verde".  JA  foi  appro. 
vodo  e  serA  de  grando  effelto. 
Para  aa  dansas  fóram  contrata¬ 
dos  duos  orebestras.  O  traje  sorA 
fantasia  de  luxo,  ou  vestido  de 
baile  para  os  senhoras,  e  casaca, 
smoking,  dinor  Jacket  ou  branco 
n  rigor,  pnra  os  cavalheiros. 

A  PASSEATA  CARNAVALESCA 
DO  TIJUCA  TBNNIS  CLUB 


Dr.  Dscisno  Gonlsrl — R,  Carlocs, 
3  •  1*  and.  (4  ás  3).  Tol.  22-3733. 
Rat.:  Araujo  Ponna,  7}  (23-1140) 

Ur.  Camacho  Crespo  —  Kua  Con- 
ds  Bomfim,  577  —  Tel.  23-1171. 

Or.  ailEoel  Felloss  —  Da  B.  Casa 
—  Frei  Caneco.  11  —  22-6471. 

Dr.  Oelnvlo  Undrlgnes  LIms  — 
Docente  de  Universiduds.  Har- 
toe,  Gynocologla.  —  AaeemblOa. 
73-2*  —  Tel.  23-3733.  Dlarla- 
menis  ds  4  As  3.  Res.t  33-3727 
'Dlrsctor-olrur- 


Dr.  Jaime  Poggl'  _ _ 

glAo  Sto.  Csss.  Da  Ac.  Medicino. 
3*a.  4*b,  6‘s,  4  Al  6.  P.  Florlano.  56. 


—  Avenida  Almirants  Barroso,  11, 
1*  (das  3  As_6  hs.).  TeL  22-6024. 

Pelle  e  syphilis 

Dr.  F.  Terra  —  ProL  da  Fac.  de 
Med.  Uruguaynna,  33,  Ad  14  hs. 
Consultas:  3‘s.,  6‘s.  e  aabbados. 
ür.  A.  F-  da  Cosln  Jnnlor  —  Do- 
oonts  a  Aestst.  ds  Fac.  —  Rua 
Rodrigo  Bllvo,  7  (14  áa  3  hs). 
Dr.  CbDKsa  Olealho  —  Ratos  X  — 
Eleetrothsrapls  em  geral.  Cens. 
R.  Uruguayana,  104,  Das  4  Ae  9. 
DR.  J.  RAMO»  B  SILVA  —  Do¬ 
cente  dl  Unir.  Mudio  o  consult.  psrs 


No  dia  21,  quinta-felra,  o  TIJu- 
ca  Tennis  Club  fará  uma  passea¬ 
ta  eamavalesca  que  partlrA  da 
s6do  social  As  0  horas  da  noite, 
preclsamente.  Uma  banda  de 
clarins  e  varias  conjuntos  mual- 
eaes  emprestarão  o  seu  concurso 
oo  cortejo  de  follEes  tijucanoa. 
Para  os  outomovols  sorA  estabe¬ 
lecida  a  ordem  de  chegada  ao 
Club. 


São  ostai  os  próximas  pelejas 
carnavalescas,  ora  em  organiza¬ 
ção: 

Buo  Fautino  Fernandes  —  Ha- 
verA  nesta  rua  de  Botafogo,  hoje 
uma  batalha  de  eonfettl,  promovi- 
õá  pelo  grupo  da  Elada,  compos- 


—  Para  narvoioa  mentaéa  e 
toxicomanos.  —  Nas  obeessftes, 
oomo  auxiliar  do  tratamento 
emprega  o  liypnollama.  Regí¬ 
men  da  "LIberdttde-VIgInda". — 
E  8.  Clemente,  156.  T.  28-0g07. 

Doenças  venereas  e  das 
vias  orínarias 


Olbos,  garganta,  nariz  e 
ouvidos 

Dra  Datil  David  Sauon  »  R.  São 
Joaé.  43.  dai  3  áa  6.  T.  83-0703. 
Dr.  Joofialia  de  AscTedo  Barroe 
—  RepublIcA  do  Porü,  70-4*  ^ 
Rea.:  T.  26-0S03— 3  áa  8  boraa. 


GilUloio  Hex  —  Sala  dIB  Tel.l 
22-IS<)0.  —  Das  15%  ái  17  | 

Ginica  de  creanças 

Dr.  AgenoiT MaSra 

(Com  pratica  doa  hosp.  do  Klo, 
Berlim  e  Parle) .  Da  clinica  de 
oreançae  do  Hosp.  8,  JoAo  Ba- 
ptleta.  Chefo  do  AmLuIntorlo  de 
Creanças  do  Hosp.  da  Cruz  Ver¬ 
melha  Braa.  Tratamento  dleletl- 
CO  das  perturbaçSos  alimentares 
do  lactente,  (dlarrhAo,  vomltos, 
emmagreclmonto,  ato.).  Cons.  : 
Av,  Almto.  Barroso,  11.  Res.  t 
Av.  das  NbçAos.  379.  Tel.:  22-7820. 


Dr.  Álvaro  Slontinho  —  Rua  Buo- 
nos  Aires,  77  —  10  Aa  12  horas. 

Homceopalhía 

Almeldii  Cnrdoio  A  Cla.^AY.  Ma¬ 
rechal  Florlano.  11.  ToU  84-0998. 
Inventorea  doa  acreditados  me- 
dlcamontos  Sanabills,  Sanacatos, 
Sanacancro.  Sanaeollcas,  Sana** 
diabetes,  Sanaíorida,  Sanaflores. 
Sanagrypps.  Sanalnaomnia,  Ba- 
naanfflna,  ^nopil.  SanaRhêuina, 
Sanasthma.  BanaSyphllla,  Sana- 
tonteo.  Sanatosse. 

Coelho  Barbosa  dl  Cl>a  ~  Rua 
Carioca.  33.  Tel.  8S-2940.  Re¬ 
cebe  pedidos  para  o  Interior. 


AS  FESTAS  NO  CLUB  DB 
REGATAS  BOTAFOGO 


CÉRA^DRLUSTOSA 
.  W  infalível 
haPORI^k  DENTE 


Oapositos  —  Empreatimne  lobr» 
mercadorias  —  Doioontoe  e  Cbu- 
çOea. 

RUA  DE  S.  BENTO.  10 

RIO  DE  JANBlllO 

(M  80e»9i 

.  BOTAFOGO 


As  festas  do  Club  de  Regatas 
Botafogo  v6m  concorrendo  para 
a  mnlor  animação  do  Carnaval 
deste  nnno. 

Terça-feira,  no  rink  da  rua  Sal¬ 
vador  Corrêa,  reallzar-se-A  mais 
uma  batalha,  offoreclda  pelo  vO- 
vA  do  sport  náutico  ao  America 
F.  C.  e  ao  Vllla  Isabel  F.  C., 
tocando,  como  de  costumo,  uma 
orchestra. 

Sabbado,  23,  ds  10  horas  dá  noi¬ 
to,  começarA  o  grande  baile  A 
fantasia  que  o  Botafogo .  offerece 
aos  sous  SDClos,  os  quaes,  exce- 
ptURdos  os  aspirantes,  terto  en¬ 
trada,  mediante  a  apresentação 
da  carteira  social  e  recibo  do  mez. 
O  traje  será  de  rigor  ou  fanleala 
do  luxo.  não  havendo  distribuição 
de  convites. 


corrente,  sabbado,  no  trem  que 
parte  de  Francisco  SA  As  6,30  da 
tarde,  uma  monumental  batalha 
de  eonfettl. 

Para  o  completo  exIto  do  cer- 
tamon,  lodos  os  passageiros  quo 
seguen)  naquelle  trem,  devem  an- 
tos  do  embarcar  munlr-se  de  um 
pacotlnho  de  cor 
de  200  rêis. 

Santa  Luizo,  em 


Dr.  J,  gooia  Mendes  —  R.  8.  JosA 
o.  14.  3*.  das  3  ái  6.  (38-3188). 
Dr.  Anfonlo.  LeAo  Velloso  —  Li¬ 
vro,  docshta  da  Unlvsraldado. 
Chefe  de  Cllnloa  da  Pollcllnloa 


DR.  5IARIO  KnOBFP  —  Docente 
clinica  cirúrgica  da  Faculdade. 
Cirurgia  geral.  Trat*.  do  can¬ 
cro  pela  electro  coaguIaçAo  — 
Pratica  hospltaea  da  Europa. 
Uruguayana,  104,  —  4  Aa  3  he. 

Médicos  especialistas 

DR.MNAfb  SOÜZÃ  LOPES 
—  Prof.  da  Faculdade  — 
D()enças  do  estoniago,  in- 
(estinos,  fígado  e  nervo¬ 
sas,  Raios  X  —  S.  José,  30. 

Mr.  Mnnnel  ile  Abrev  >  Da  Aca¬ 
demia  de  Medicina  -  RAIOS  TC 
—  Radioagnnstioo  Radlqthera- 
pla  profunda.  —  Avenida  Rio 
Branco.  207  •  2*  —  Tel.  22-0443., 


Vendese  e  predie  o.  24  da  rua  Ma- 
nli  Barrete,  pedendo  ler  viite  de  1 
Ae  4  boru  di  tarde;  tratar  coa  (Teita 
Vllla  Junler,  S.  Joié  73,  J*  de  4  lU 
áa  5  oorai  dlarianente. 

_  IM  21484) 


Vllla  Isabel, 
serA  realizada  a  grande  e  monu¬ 
mental  batalha  do  oonfeltl,  na  rpa 
Santa  Luzia,  em  Vllla  Isabel, 
sendo  que  serA  Iniciada  As  4  ho¬ 
ras  da  tarde,  dedicada  A  petlza- 
da  do  bairro,  havendo  torta  dis¬ 
tribuição  de  bolos,  bombons  e 
brinquedos,  gentilmente  otlereol- 
dos  por  oommcrclanfes  em  nossa 
praça. 

Toda  a  rua  terA  uma  lllumlna- 
çõo  (Aerlco,  estando  esta  a  car¬ 
go  de  um  conhecido  proflasIonoJ 
e  na  entrada  da  rua  serA  eoIIo- 
cado  0  grande  "Arco  do  Trl- 
umpho”.  Serão  armados  tres  co¬ 
retos  artísticos,  onde  ae  farão  ou¬ 
vir  outras  tantos  bandos  de  mu¬ 
sicas  militares.  Num  vistoso  pa¬ 
lanque  ficarão  a  commiasão  or- 
0  oa  representantes 


de  Botafogo.  Largo  da  Carioca, 
13,  das  18  ás  13  bs.  T.  32-2706. 
DIL  OLAVO  RBRBLLO  —  Prat. 
Hoap.  Bsrllm  e  Vtenna.  Praça 
Florlano,  66.  —  3  As  6.  T.  23-0436. 


mentaes  e  nervosas 


PACKARD 


Meüvo  vlaseni,  vcndc-sc  ea  eptÍB4 
calado,  typo  aport.  Tratar  General  Ca* 
niari,  44,  cea  ar,  Freitai;  da,  )  ia 
5  torat. _ f.M  214)7) 


O  PROX12IO  BAILE  DOS 
LORD3  DA  TIJUCA 


OUVIDOS,  NARIZ  e  GARUANTA. 
Medleo-sdloRlo  do  Servito  do 
OR.  PAULO  BRANDAO,  so  Hoap. 
S.  Frc*.  de  Aiaia,  L  Carioca,  3  — 
6»  and.  (Edif.  Carioca).  Tei.  22.0209. 

Laboratorios 


Desde  o  deaappareclmsnto  do 
Club  TIJuca,  0  gremio  que  no 
passado  tantos  e  tAo  sumptuusas 
(estas  realizou,  dando  pretexto  a 
que  em  seus  salOes  se  reunisse 
0  nosso  grond  monde  que  o  srlh- 
tocratlco  bairro  poasue,  so  re- 
sentla  da  falta  de  uma  agremia¬ 
ção  onde  pudessem  as  famílias 
iiello  resldontes  desfrutar  olgru- 
tnaa  horas  de  agradavol  passa, 
tempo. 

Essa  laeuna  agora  acaba  do  ser 
preenchida,  com  a  fundação  do 
LiOrds  da  TIJuca,  a  eocledode  que 
vem  de  surgir  por  Iniciativa  de 
figuras  do  maior  relevo  social. 

Creado  sob  os  melhores  auspí¬ 
cios,  o  novel  Club,  por  corto,  ae 
constituirá  no  centro  obrlgatorlo 
de  reunião  daa  famillaa  do  bair¬ 
ro,  dilatando  seu  prestigio  ds  tal 
sorte  quo  dentro  em  breve  ae 
colocará  ao  nivel  das  mais  eon- 
oetlundos  assoelaçaea  da  cidade 
maravilhosa. 

E  nfio  se  pdde  Julgar  oxaggera- 
da  a  provisão,  quando  se  sebe  que 
A  frente  da  Iniciativa  vietorlosa 
90  encontram  nomes  de  proje- 
eçAo,  capazes  de  levar  a  bom  ler- 
ma  a  dbra.  sob  todos  os  títulos 
louvável,  de  dotar  a  TIJuca  de  um 
Club  A  altura  de  seus  (Arca  de 
beirro  elegante. 

A  festa  Inaugural  do  Lords  da 
TIJuca  sorA  realizada  no  proxImo 
dia  26  oom  todos  os  requintes  de 
■umptuosidndo  nos  oonforiavebs 
saldos  do  Club  do  São  Chiisto- 
vão,  que  é  o  padrinho  do  novel 
Club. 

Antes  do  grande  baile,  terA  to¬ 
gar  a  eolejonldade  do  baptismo  de 
ffeu  pavllh^  do  que  serA  madri. 
nha  a  ara.  V.  Armando, 

O  CARNAVAL  EM  CAXAMBU* 

Prometio  ser  eneantaddV.  o 
Carnaval  em  Caxambd.  O  "Pra- 
tor  dos  Moronas",  no  dia  2  do| 
março,  As  8  horas  da  noite,  IrA 
Incorporado  A  gare  fetrovlarla 
receber  s.  m.  o  Rei  Momo,  que 
abrirá  os  festejos  cornavaleseos 
percorrendo  ao  ruas  prlnclpaes. 
ondo  espera  receber  as  homena¬ 
gens  de  seus  súbditos,  dirigindo- 
se  «m  seguida  para  a  eêde  so¬ 
cial.  dando-se  Inlelo  a  um  estron¬ 
doso  baile  em  eua  lionra.  Nos 
dlos  3  e  4,  domingo  e  segunda- 
feira  de  Carnaval,  haverá  batalha 
de  eonfettl.  em  frente  ao  CafA 
Aprtglo,  no  entroncamento  da  rua 
João  Pinheiro  o  Avenida  Camillo 
Soares,  A’s  8  horna  da  noite  de 
domingo,  sairá  o  rancho  “Verde 
e  Branco",  com  suas  dançai  e 
evoluçdes  características,  percor¬ 
rendo  ns  ruas  om  vlsltn  As  socle 
dades  0  oluba  locaes.  regressando 
A  Bun  sSde,  onde  terá  Inicio  um 
pomposo  e  dantesco  baile  A  fan- 
losla.  Na  terça-feira  gorda.  As 
7  horas  da  noite,  sairá  o  gran¬ 
dioso  préstito  carnavalesco  com¬ 
posto  de  cinco  formidáveis  carros 
sllcgorlcoa.  precedido  de  uma  es¬ 
tupenda  benda  de  clarins  fanta¬ 
siada  a  caracter. 

1*  carro  (chefe)  conduzindo  a 
rainha  do  gremio  "Prazer  daa 
Morenas";  2*  carro  (allegorlo). 
repreeenlando  a  “Fonte  D.  Pe¬ 
dro",  em  homenagem  aos  nossos 
veranistas  e  empresa  das  Aguas 
Mlneraes  de  CazambA;  3*  carro 
(allegorlco) .  representando  "A 
Polia",  em  homenagem  A  cidade 
de  CnxambA;  4*  carro  (allegorl¬ 
co),  “Gondola  Veneziana",  em  ho¬ 
menagem  A  Prefeitura  e  ao  com¬ 
mercio  em-  geral;  6*  carro  (alle¬ 
gorlco),  “O  Rei  Momo".  Seguem 


COUROS  MARACAJA 


UMA  HOMENAGEM  AOS 
CHRONISTA8  MUNDANOS  NO 
BAILE  DAS  ACTRIEES 


Compra.ga  qialquer  quantidade  i  niz 
Senador  Etieebio,  SS,  laia. 

(M  21332) 


A  1001  BOLSAS 


Este  anno.  a  nota  de  maior  ele¬ 
gancla  do  Carnaval  vae  ser  o 
Baile  dos  Actrizes.  tradicional 
aconteclmonto  com  que  a  Casa 
des  Artistas  commemora  a  che¬ 
gada  de  Momo  A  nossa  cidade,  na 
noite  de  28  do  corrente,  no  Thea- 
tro  João  Caetano.  Dentre  outros 
attractlvoB  que  teremos  na  fcs. 
ta,  que  Já  se  pAde  chnmar  a  pa¬ 
rada  da  arte,  da  alega  nela  e  du 
deslumbramento,  veremos  uma 
que  estA  sendo  organizada  cm  ho¬ 
menagem  aos  nossos  chronlstas 
mundanos.  Trata-so  ds  um  mo¬ 
numental  desfile  do  todas  as  es- 
trollas  do  nosso  flrmemento  thea- 
tnü.  Em  seguida,  dará  entrada 


DR.ARTHÜRMOSES 

DE  ANALTSES  —  Exame  de 
'Sangue,  urino,  escarro,  sto.  — 
Vacclnas  autogenas  Rosário, 
134,  1*  and,  —  Phono:  23-8606. 

Oculistas 

Dr.  Edilberto  CazipiiB  —  Rodrigo 
Silvo,  7-1*,  do  1  Aa  4.  T.  23-4730. 
Dr,  Gnbriel  de  Andrnde  —  Oculll- 
ta.  —  Largo  da  Carioca  n.  6. 
(Ediflolo  Carioca),  de  1  Ai  4  hs. 
Prof,  Dr.  IHorlo  d>  COes — Oculis¬ 
ta.  —  Mudoj  leu  consultorlo 
para  Rua  Álvaro  Alvlm  n.  27. 
3*  and.  Tela.  22-3373  —  32-6110. 
Clnelandln,  das  14  ás  17  horas. 

Dentistas , 

Dr.  OeloTlo  Onndldo  Goncolrca  — 
Clr.  dentista  —  Espeelalldado : 
Moléstias  da  bOca  e  dos  maxi¬ 
lares.  Cona:  7  Setembro.  146, 
1».  —  32-3792  ~  Rea.!  27-8281. 

Boteis  e  Pensões 


Tinge  iqpetos,  carteiru,  Invai,  en 
qualQuer  cor,  concerta  rclornu  cartel- 
rai  de  lenhoraa.  Fabrica  própria.  Sc^ 
-viço  garantido,  R,  Carioca,  40  loja.— 
Tclepbonc  22.2495, 

_ _ (.M  1975a) 


geral  —  Pilar  Drumond,  Romeu 
A.r£de,  Octavio  Espirito  Santo  o 
Loiirival  Dallor  Pereira. 

Segunda  commleaão  —  Orna¬ 
mentação  —  Luiz  Xerez,  Álvaro 
Pereira  e  Ltclllo  Polvo. 

Terceira  commlssão  —  orchea- 
traa  —  Romeu  ArOde.  Luiz  Xerez. 
Jaj'ma  Corrêa,  Carlos  Ferreira  e 
João  do  'VVilton  Morgoilo. 

Quarta  commlssão  —  Recepção 
—  J.  Barreiros,  Gonzaga  Coelho, 
João  de  WlUon  Morgado,  Carlos 
Ferreira,  Llclllo  Paiva,  Oliveira 


llnrncns  dn  np.  dljcesllvo  e  nn- 
IrlcAo.  —  Edir.  Rex  (3*.)  - 
10  —  12  e  4  Aa  6  horas 
■Ir.  Cnrlns  Ahlllo  dos  Reis  —  Mo- 
lestlne  dos  pulmOos.  Consulto¬ 
ria  :  Uruguayana.  104,  4*  and 
,Frn».  lirnnn  l.nlin  —.Exames  oll- 
nlooa.  Uruguayana,  64—22-4863 

WfLlíLiZleml  trz 

Buenoi  AIrei,  93  *2*.  du  4  i»  6  bora». 

HEMOKHHOIDES,  COLITES, 
OIAHRHÉAS  -  DR.  ARIS- 
IIDES  TAVARES 

froilca  boip.  Parit  (25.37)1  Nova  Vork 
(26):  Ucrlla  (30-31).  Edil.  Carioca,  3*. 
1  318  -  4»  *a  7  -  T.  22-8791.  Preçni 
motlicni  —  P  Bniafogo,  490  —  9  Al  )I. 

M.  luiz  RAMOS  srrjsr, 

Ed.  Rex,  9*.  I.  927.  1  ái  4.  T.  22-5957 
e  C.  Bonfim,  301,  9  D  11.  I.  23-3B53. 
Kc».!  C.  Bomllie,  535.  Telv  28-1539. 


OBJECTOS  DE  ARTE 


ganlzadora, 
da  Imprensa 
A  ecmmlasão  organizadora,  quo 
não  poupa  esforças,  para  que  a 
“LuIzInha"  marque  mala  um  tri- 
umpho  nos  ennaea  carnavalescos 
da  nossa  capital,  aeha-ao  compos¬ 
ta  dos  seguintes 


Vendcm-ic  doli  quadioi,  objectoi  de 
arte  de  grande  valor,  traealbo  oileetil 
executado  em  brotuc  reprcaeoUndo  — 
“Bailidoí*  0  “Banbo  da  favorita"  5 
rus  Alexandre  Ferreira  157  J.  Bctf 
nUo. _ (H  196S8) 


Uruguayana,  104,  4*.  Tal,  33.4971,  2*a,. 

ll*_í  *»_'*•  M-3S63- 

Doenças  das  creanças 

Dr.  Wlciroek 


(olIOca:  Joâo 
Guedes  da  Sllvt^  Octrema  Castro 
Leal,  Wibva  Mercadanfe,  Trata- 
no  Mercadante,  LIno  Dutra  e  Mel¬ 
lo,  senhoritas:  Irene  Toates  (pre- 
m  Mercadante, 
Tostos,  Acenira 
Sposito,  Helena  Tostos,  Dulce  R')- 
driguos  Bastos,  Julla  Finto  e  Ol- 
ga  Gomes . 

Recebemos  da  commlssão  aci¬ 
ma  um  amavel  convite. 

Na  rua  Aforaca  e  Silva  —  Ree- 
llzar-se-A  no  dia  23  do  correnio 
uma  monumonta]  batalha  de  con- 
(ettl  em  homenagem  aos  morado¬ 
res  do  bairro. 

Serão  Instaltadoa  tres  coretos 
bem  ornamentados  e  bandas  de 
musica  deliciarão  os  morodorei. 
Ele  a  commlssão;  Nelson  ds  Sil¬ 
va  Atlademo,  Octavio  Arogão, 
bfoacyr  Machado,  Alberto  MouU- 
nho,  Vnldyr  Mello  Ferraz. 

No  ruo  Bomílm  —  Promovida 
pelo  Sport  Club  1*  de  Moto,  seiá 
realizada,  no  dia  33,  uma  batalha 
ds  eonfettl  em  toda  exteneão  da 
rua  Bomfim,  em  homenagem  ao 
directorlo  do  Partido  Autonomis¬ 
ta  e  dedicada  ao  ar.  Pedro  Er¬ 
nesto. 

Nelia  tocarão  tres  liandas  de 
musica  e  a  commlssão  que  é 
composta  pela  dlrectorla  e  algu¬ 
mas  Jovens  de  nossa  pbolange 
feminino,  distribuirá  numerosos 
promlos:  1.660  tampados  deverão 
lUumlnar  toda  extensão  da  rua  e 
na  s6do  haverá  um  grandioso 
bailo,  onde  serão  prestadas  os  de¬ 
mais  homenagens  ao  sr.  Pedro 
Ernesto  e  ao  directorlo  referido. 

O  traje  para  o  baile  é  branco 
1  rigor  ou  fantasia  de  luxo. 

Agradecemos  o  gentil  convite 
enviado  A  esta  redacção. 

No  rua  Costa  Lobo  —  Dedicado 
nos  moradores  e  negociantes  do 
bairro,  e  promovida  pelo  Costa 
Lobo  Athlotleo  Club,  reollza-se, 
no  dta  31  do  corrente,  uma  gran¬ 
de  batXlha  de  eonfettl  nessa  rua 
ao  mesmo  tempo  quo  se  realiza¬ 
rá  no  ring  da  sAde  do  club,  ani¬ 
mado  baile  em  homenagem  aos 
sssoclados  e  femlllos. 

A  commlssão  organizadora  A  a 
Santos 


—  -  Dos  hosp,  erean- 

ças  Borllm  —  Rua  Ourivss  n.  6-. 

Ur.  Euliérnrd  Leile  —  Bkllflela 
Rex,  sala  1.016:  Rea.:  800,  Ge¬ 
neral  Polydoro.  Tsl.;  25-2819. 

Ur,  AJvnru  Guldelrn  —  Com  pra¬ 
tica  du  prlnclpaes  cUulcas  da 
Europa.  —  Cons.:  Avonlda  Klo 
Branco,  176/177.  —  Do  16  As  18 
horas  —  3*s..  6*b.  o  safabedos  — 
Tol.  33-0440  —  Res,:  Rua  Conde 
llomrim.  952  —  Tel  284657 


Vllla  ofl  Rmoí  Utb  sito  com  5  es- 
sai  Tcnde-se  por  motivo  de  viigom.  Prt* 
çoi  56:0007001).  TraUr  com  o  >r,  Lul* 
belto,  n»  da  Allandua  43  i>1a_7,  qoir- 
lo  andar. 


CONFEITARIA.  SORVETERIA  E 
PANIFICACAO  TIJUCA 
Tondo  notloln  de  que  algune  ne- 
RDClantea  eoncorrontes  da  “CON- 


na  (esta  a  Rainha  do  Bnlle  dasl 
Actrizes  e  de  sua  respectiva  eflr-  I 
te,  segulndo-se  a  proclamaçBo  e 
coroação  de  um  grandlnan  baile. 


sidente);  Cen 
Adelaide  Stella 


tM  17024) 


Consultorlo  medico 

Alugz-ie  Installa-lo,  3  Mlai,  telepbone 
gax,  empregrdo  2*  4*  6*  das  3  ii  5 
Luru.  Rua  Cblle  25. 

OI  17625) 


O  BAILE  DB  CARNAVAL 
DA  ASSOCIAÇAO  dos  EMPRB. 
GADOS  Nb  COMMERCIO 


Rodrigo  Silva,  30-1*  and.  Tol. 
32-3500.  Segundas,  Quartas  e 
Sextas,  das  2  Aa  4  hi.  Rea.  37-3490. 


Para  os  eonsoclos  da  veterana 
associação  de  classe  temos  uma 
grata  noticia,  que  será  a  do  rea¬ 
lização  do  um  grande  bailo  A  fan¬ 
tasio.  no  proxImo  dia  28  do  cor¬ 
rente,  -quo  promette  ultrapassar 
0  do  anno  passado. 

E  tudo  leva  a  crer  que  assim 
ssrA.  O  enthuslaamo  que  JA  reina 
entre  os  associados,  desde  s  pri¬ 
meira  noticia  0  o  numero  do  bel- 
lIselmoB  prerolos  JA  catnlDRados 
para  oa  mala  ricas,  oiiglnacs  e 
elegantes  fantasias  femininos  e 
masculinos,  são  um  attestodo  de 
que  a  realidade  excederá  As  ex¬ 
pectativas. 

Ao  appelto  da  A.  E.  C.  JA  vie¬ 
ram,  gentilmente,  trazer  o  sou 
apoio  alguns  dos  mais  Importan¬ 
tes  estabelecimentos  commcrcloos 
da  nossa  capital.  Assim  JA  pode. 
mos  annunclar  aos  nbssos  leito¬ 
res  que  serão  distribuídos  premios 
nfferecidos  polas  seguintes  (Ir¬ 
mos:  Hachlya.  Irmãos  *  Cio.; 
Hasonclover  4  Cia.;  Ferreira 
Braga  4  Cia.;  Busl  4  Cia.;  Lojas 
OagllardI,  Casa  CavA,  Casa  Cruz. 
Companhia  Souza  Cruz.  David  4 
Gla.;  Cafê  Andsluza;  Jardim 
Guanabara;  EUos  Dluana.  Ramos 
Sobrinho  4  Cia.  e  Irmãos  Resnl- 
koff  (Malllots  Neptuno). 

As  dansas  terão  Inicio  As  10 
horas  da  noite,  tendo  eido  desi¬ 
gnado  o  eeguinto  traje:  para  oa- 
ralhelros.  fantasia,  branco  a  ri¬ 
gor,  amoking  ou  dlner  Jacket; 
para  damas:  fantasia  ou  trajo  de 
baile. 

O  Ingresso  será  com  a  apresen¬ 
tação  dn  carteira  social  e  recibo 
n.  2.  Não  será  permlttlda  a  en¬ 
trada  de  creanças.  A’b  senhoras 
associadas  eerá  permlllldo  fazs- 
rem-se  acompanhar  por  um  ca¬ 
valheiro .  * 

O  ICIARAHT  PRAIA  CLUB 

PR0M03rB  O  SEU  GRANDE 
—  BAILE  — 

Incontestavelmente,  o  baile  que 
maior  euceesao  consegue,  dos 
promovidos  pelo  Icarahy  PraJa 


Ma  chinas  photographicas 

Vcnde*u  barito:  Uiroriex  6  s  9  i 
9  X  12,  p|  repórter»,  6  x  9  <»  9  x  12 
—  10  X  15  —  13  X  18  ~  18  z  34 
de  dixenct  fabricante».  Diveria»  par< 
amadorei  e  profíiiionjief;  Kino  Eme* 
ntiinn,  Pothé  Babjr  e  filmi,  Lente»  p:ra 
tedos  OI  fim,  iccesiorioiv  Concerte-iee 
tioc«'Se  e  eompro-ie  quaiiicti  michint* 
rilmi,  revflaçio  itratlt.  ev.  Tbocé  de 
Socux  180.D.  Td.  24-1335  (alru  di 
(M  WSô) 


Hotel  Avcnldo  —  O  m&ls  central 
do  Rio.  Bnd.  Telflffr,  "Avenida*. 


Em  frente  o  “Jornal 
do  Brasil” 

Aluffs^ie  um  andar  propri*’»  para  com* 
pdohix  e  e»criptofioi  tem  elevador  ave* 
ride  Rio  Branco,  127. 


COLLEGIOS 


(M  17048) 


Prefeitura), 


lodoeculpavelmente,  per  ventura 
Ignorarem  oa  direitoa  quo  me  aa- 
alstem,  resolvi  fazer  este  aviso 
prevlo  pela  imprensa.  Se,  apexar 
diSBO,  continuar  o  itao  orlmlnoso 
do  titulo  0  marca  que  me  perten¬ 
cem.  0  meu  advoffado  tomará  as 
modidaa  iudlelaea  que  el)e  Julgar 
neccaaarlaa* 

Ahf  fica  e  avlao 
Gntmarãca. 


Loja  para  o  carnaval  em 


Roa  São  Francisco  Xavier  N°.  11 

Internato,  externato  e  semi  -  Internato.  Curaoa  aeoundarlo  e 
commercIaJ  officlalUadoa  para  o  sexo  feminino.  Curao  pri¬ 
mário  e  Jardim  de  infanclã  para  amboa  oa  sexoa.  (33148) 


CASA  NO  FLAMENGO 


"Casa  de  Dotenção,  cubículo  n. 
5.  Pavillião  dos  Prlmurlos,  16  de 
íeverDÍro  de  1635.  Mou  caríssimo 
amigo  0  prezado  confrade  Pller 
Drumond,  meu  querlJo  fundador 
do  Centro  de  Chronistaa  Carna¬ 
valescos,  grande  e  affectuoso 
abraço.  Salve  17  de  fevereiro  I 
Salvo  I  Salvo  !  —  Os  meus  offusl- 
vos  parabéns,  as  mlnhns  homena¬ 
gens  polo  aniilvoi^sarlo  da  funda¬ 
ção  do  nosso  C.  C.  C.,  aa  tellel- 
taçAes  de  um  collcga  quo  ac  en- 


frente  o  “Jornal  do 
Brasil” 

Aluga*<e  dcide  Ji  tttna  boo  loja  oti 
po»ia*tc  D  contrato  definitivo  i  aveoida 
Ilju  Brioco  12$, 

_ _ <M  17048) 

ESTACIO  DE  SA' 

Vende*»*  á  tua  Dona  Mtnervína  urea 
oasâ  pira  renda,  dando  15  ol**  ao  anno. 
7  rau  ie  i  travesia  Ouvidor,  9.  S»  andar 
S|2,  com  »r.  Cnii. 

_ (M  17627) 


Aluga-H  limto  á  praia  do  Flamenuo, 
por  1:2008000  m*o»ae»,  cptíma  ci» 
nova,  de  toxoC  centro  de  jirdim,  ceca 
Cirase,  2  áathciroí»  completo».  3  saiii, 
0  quarto»  e  depenrfenciai  cr<nfortJV(Í>. 

MATTOS  PIMENTA,  Edificln  Ci* 
rioca.  La.  da  Cariou  5,  7*  andar. 


i^iüiiiieiitliiiiiii>iitiiiiuitiiutii|iian»ittiiinitiiiiiii|iiiitiiiiiiiiiiiiii.»iiiiiiniiiiiit>iiijiiiiiii5i|uiM»nâiii< 

fCOLLEGIO  RENASCENÇA— 

I  Mairlculaa  abertaa.  Ci..„v  J- «ai.ii-.' _ 

5  IJaaâo,  pri^marlo  e  jerdlm  da  Infância,  Internato  para 
a  do  3  a  10  annoa  de  edade» 

*iiT»iit-iimi6iiiiutitr.niifinotinu»oiiiiiiiutiitiir(tiiiniiii(ftntjii.*iiintitiiouoiMi 


*  Olliidlpo 
(M  81452) 


BlflPOá  147 

ag.agoé 

Corai^  de  admlaaáo  ao  eommercUi,  oCfleia- 
.g-  X-  ^  cretocaa 

(34508) 
liiii9|iiiiiint'.<iiiiifi  luiitl 


Preeiio  para  (tnoneÍar*me  negocio  le* 
rio,  rendoM,  lenuro  e  limpo,  da  impar* 
tancla  adm».  A  peswa  qus  me  o  f:ei* 
litar  pode  empresar  »ua  act^vidide  ao 
proprto  nesoeie  »e  tiver  c^ihecimenlM 
dc  eontabilidade  mcruntil,  percebenda 
|or  íiio  •  remutteraÚD  *pro  labore"  de 
5C0$0OO,  e  verifkaMdo  to  m--»mo  tempo 
o  empreso  dado  ae  dlnbeiio.  Posto  pi* 
par  juro  de  2  ao  mea,  sebre  o  dt< 
itbeiro  que  me  fòr  facilitado  de  aceerdo 
cem  o  que  vier  precisando.  NSo  allen* 
do  por  cariar  ocra  por  telephone.^.  Só  dee 
expílcaçde»  do  meu  nejocio  pesíoilTaro* 
te  e  apãi  cerlifiear  me  tritar  com  pet* 
soa  leria  o  que  realmen*.*  reune  coa* 
dicdei  para  o  que  prneuro,  dou  c  exijo 
refereneu».  Dirigir-M  peaicalmenta  • 
T.  Souxe  rua  Ourive»  45.  lohrado. 


centra  segragndo  áo  mundo,  lon- 
çe  da  familUi,  da  linpronsu  e  da 


CASAS 


ESCOLAS  LIVRES  DB: 

AGRIMENSURA 
CONSTRUeCAO  CIVIL 
BLECTRO-MECANICA 
CHIMICA  INDUSTRIAL 


Bstabelselmento  modelar. 
Corpo  docente,  notável 
Laboratorios,  etc. 

Alatrienlaz  au  .erretarlei 


Vendem-H  na  Urct,  Lzrasjrlrai,  Co- 
pzcabini,  Hiddock  Lobo.  TizU-u  á 
(rivaii  Ouvidor  9,  3"  lodsr  S|2  «oro 
»/.  Cmi.  Tel.  234)839. 


-AVISO  — 

De  ordem  do  sr.  (iresldente 
communico  a  todos  oz  associados 
que  conforme  resolução  do  Con¬ 
selho  Administrativo  om  sessão 
do  13  do  corrente,  ficou  estabe¬ 
lecido  o  horário  do  expediente 
da  secretaria  das  13  Aa  20  ho¬ 
ras  e  SOS  sabbadoB  daa  13  As 
IT  horas,  —  José  Gduardo  /Vi¬ 
ves  Filho,  1*  secretario. 

(34734) 


(M  17529) 


AULAS  NOCTURNAS, 


alcance  de  dias  melliores,  vocA  e 
toda  uma  ptelude  de  renes  amigos 
quo  vieram  espontaneamente  com- 
mimgar  commigo  ns  agruras  dos 
soffreres  quo  pezam  sobro  oa 
meus  hombios.  bebendo,  ao  mesmo 
trmpo.  no  mesmo  callce  a  cicuta 
que  nos  l.vloxlcn  da  sublime  ver- 
õnile.  e  que  servo  de  nntidnto  nos 
fracos  de  espirito  e  noe  Inimigos 
da  veixlnde.  do  bem,  do  bom  e  do 
bello. 

B  tudo  leio  vem  a  baila,  hoje, 
véspera  do  dia  om  que  IrA  ralar 
uma  nova  alvorada  para  o  nosoo 
C.  C.  C..  sem  quo  mo  ninia  na 


(M  19368)  71 


Uniez  no  Rto,  todi  de  pedrs  rets  In- 
eluiive  ciiDilhu.  Obrs  elemz.  Nio  i 
de  lizeou  Tende->e  Jwixo  do  cnito. 
Ftciliu-ie  pecimenlo.  Ru*  Redemptor, 
64  perto  dz  przqz  Suou  Frrrcirz.  Trt- 
Izr  boje  i  quzlquer  bota  no  lec.1  cx- 
Rplo  I  Al  3  bs. 

_ tM_  17534) 

Terreno  -  S.  Thereza 

Vende-se  coo  frente  pira  í»  niu  mui- 
t»  bem  iitoado.  Tr»ta-»e  i  travcui  Ou* 
vidor,  9,  3*  xndar  Si2  cpm  »r.  Cru*. 
Triephooe  23*0839. 

_ _ (M  17028) 

“hãddõckTõbõ 

Vosdezf  optímo  pileerte  A  a..  Pznio 
^  Ftonl  n  pclz  metida  do  Kn  vilor. 
Tjsti.«  i  IriTetu  Ouridor,  9.  3*  zndzr 
S;3  etnn  ir.  Cnu,  lel.  23C839. 
_ _ (M  17530) 

COPACABANA 

Vende-te  um  pilicrte  de  emjulnz  no 
petlo  5  em  ura  terreno  de  15  x  30  — 
Tn.U-«e  A  irzvez»  Ouvidor,  9.  3*  udtr 
Sj2  eora  ir.  Cruz. 

tM  17531) 


Externato  e  Seml-Internato  — 
Jardim  de  Infanda.  Cureoz  Pri¬ 
mário  0  AdmlsiAo.  Rua  Toneleros 
302.  (Copacabana).  Tel.  27-3063. 
_ _ (M  19627)  71 


Livraria  Alves 

LWros  colleglaes  o  académico» 
RUA  DO  OUVinOK.  155. 


Aluri  .e  uras  com  oobilia 
lei.  rua  Copacabana  47. 


BCguInts;  Santos  Junior,  Odilon 
Limo,  Sebastião  do  Carmo,  João 
Soares  e  Urbano  Salgueiro, 

No  ytlla  da  Penha  —For  Inicia¬ 
tiva  do  ir.  Alexandre  Pavão  de 
Souza  é  com  o  auxilio  do  commer¬ 
cio  e  moradores  locaes.  realizar- 
ee-A,  no  proxImo  dia  21.  anima¬ 
da  batalha  de  eonfettl  na  Vllla 
da  Penha,  novel  e  aprazível  sub- 
urblo  leopoldlnenze. 

Essa  batalha  que  6  a  primeira 
a  reoUzar-ee  nessa  localidade,  que 
assim  vae  prestar  seu  tributo  aj 
rei  da  Folia,  está  fadada  a  um 
grande  euceesso. 

No  ruo  do  áfolloso  —  SerA  rea¬ 
lizada  no  dia  33  do  corrente,  uma 
grandIoM  batalha  de  eonfettl  oi 


(M  176451 


AÜTOMOVEL 

Con)prB*M  Chevrolet  oo  Ford  4  por* 
t*i  d«  23(34,  ou  troct-M  pot  Ford  2 
poftu  de  1933  voltando^  differeaçt. 
OutUoda  72,  Joié.  Urfeota 


Essências  para  períumes 

Variado  fcrtinentn  dai  «aii  iftoi* 
da».  Renicttem-se  Ii»u»  de  preço»  |f*‘ 
ti».  Jaiffiin  do  Braiitl  10  qr  5|0M  ^ 
Cau  Lleber.  Rua  S.  do»  Pasíci  18*.. . 


Hdltal  de  1*  conTococáo  de 
otmbléa  gern) 

D»  ordem  do  sr.  preildenta  fl- 
oam  convocxdoí  ob  srs-  lyadlcA* 
llsadoa  a.  comparecer  «  reunião 
de  eeaemblée  gerei  e  le  reeliser 
a  26  do  coiTente  áe  17  horai  e 
1)2,  ne  Béde  deate  Byndlceto  pare 
0  fim  especial  de  eleger  o  seu  re- 
preaenteote  pera  e  elelcto  de 
membroa  do  Conselho  Federal  de 
Engenherie.  de  eceordo  cora  e  re- 
aolucfio  c.  7  do  meamo  conselho 
detede  de  7  do  corrente. 

Hio  de  Janeiro,  25  de  fevereiro 
de  1935.  —  JqIIo  de  Berro»  Bar¬ 
reto,  1*  lecreUrlo.  (M  19808) 


Heiumo  (ioi  premloi  d»  tstraecRe  es* 
(Dtro  921.  »m  19  da  fertrelro  de  103S: 

S7.0OD  200:0008  Hio. 

0.035  30:0008  88o  Panle. 

7.148  10:0008  Bio  Paab. 

31.394  9:0008  8lo  Faolo. 

491  8:000$  TlctorU. 

$.179  3:0008  Rio. 

14.9T1  3:000$  8io  Pauto. 

2,W  3:000$  81o  Psulo. 

IB.223  3H)0Ot  No  Paulo. 

S.040  3:000$  Uo  Paulo. 

C  ffiil»  15  preirlA*  de  1:0008.  40  da 
S0O5.  70  da  300$,  200  d»  1008  «  800 
da  600000. 

S30  prfnloi  de  90$  para  ea  btnittoa 
termioadoa  eem  os  dtít  ultlaco  tlctrl»* 
moi  do  3*  prado. 

Ao*  btlbetea  termlsado*  •••  o  cabo  e 
Btee&to  d*  40$000| 


(M  17043) 


PATHE’.BABY 

Compra'Se  meiao  predaaBdc  coocerto 
•  Geocril  Canara  203. 

(M  17036) 


Leiteria,  sorveteria  e  bar 


16  ma  Rodrigo  Silva  16 

O  leiloeiro  Agenor  ttuderl  em 
ao  correr  do  lasrteJIô  quaiii-íeífa  oa 
20  do  corrente  A»  ♦  hora*  «l»  uríe  ces* 
trato  de  arrendaujcaío  di  ici»  pcf  a 
atroo»  alojuel  60Ormet.j»rf  e  «  iapot» 
lot,  movei»  oleadlfi». 
tenlcB,  cau  praspu  a  fur.cci7:4f*^ 

Tüdo  em  um  »0  lítc  ao  ma^r  .ar* 
alcançado.  .(M  mÓ4w 


CABA  HEtREIzLiCS 
Roa  7  de  Setembro  It1 


CORREIO  DA  MANHA  —  Domingo,  17  de  Fevereiro  de 


JOIAS  DE  OURO 


^  rAMDDAM  CD  u  ^  ^^IniinUc^o  doi  doontM  da» 

COInPRAM*SE  oom  oana- 

pitilnt,  pr»u  •  brilhântii  J®  “"]•  ;p»>r»m«ia  t•v•, 

Anilfuií«i)»»  •  d»  Jstu  "•  fin»  t  llvr*  d* 

*  bom  ■oiaoi. 

_  , ,  _  _  MB  O  doUoloio  oromo  d*  bt- 

D  llriípuavana  77  «« ••  f«hric*. 


R,  Uruguayana  77 

<M  11741)  I 

^CÕNCÊRfÃDÕR  ' 

de  tapetes 


PRÉDIOS  DE 
RENDA 

Vendem-se  os  seguín- 


Prédio  Copacabana  B  A  N  A  V  I  T  A  ''Informações  grátis” 

VtndrM  por  6S  tontol  nii|nlfl(o,  com  nlo  4  OanAnidA  ooinmum.  B*  CirtM  dt  ebiniidi,  pipeii  de  caii* 

*'  ***•  um  oromo  do  bononao.  dooo  fl*  mtolo,  ntiurallttcde»,  cirulitt  de  Idra* 

ÍOAÓ  cJrY  -  Cr»,  SlMlrnS  d.  .xquülT  pSudir  ''Itríl'** 

rredio  Conacabana  p«noM  b«  o  üu  iurn<a«dor  nso  |•olto  d,  «Mimpiiku. 

,  llvit,  p«o«  ptr*  «  Fftbrle»  00*  (M  H607) 

VendC'ie  di  enllde  conitnK(lt|  com  cnviTA  Tel  tl.iill  lorA 


i'aito  dl  «•limpilliu. 


(M  t«eo7) 


■  »»•,  «  Iiuaiiua,  «Wt  cmilliuiqg  ,ni 

UrrcBo  de  11,10  n  Jl,  por  M  comoí  PromplAmonlo  otundldo 
JOÃO  CURY  —  Carmo  40.  3*  andar. 


FABRICA 


(M  »W) 


“IS™  "•=  ™  vi«o„d7T; 

j“*çrT“  '"‘rr 

Itphone  25-0148.^^  rendendo  28:300$  brutos 

annuaes,  por  ISO  contos; 
rua  da  Conceição,  muito 
proximo  do  Lg.  de  São 
Francisco,  dois  prédios 
com  terreno  de  14,20  x 
43,  rendendo  26:400$000 
líquidos  annuaes  por  300 
contos;  Botafogo,  mo- 


v.“d'±  5?;?*!*“?.....  SOCIAÇAO  DOS  EMPREGADOS 

no  commercio  do  rio 

|bAO(SuVY-Cm..4d^^|.»,l.,.  pg 

Prédio  Copacabana  Fiwaliíasão  oíficial 

Vnd,  N  Mrlo  d,  pnU,  'idr  di  lara* 

bn,  idmoíIko  piidli,  •lut.ii,  crn  con-  Continuam  ibortai  att  o  dia  II 
Uaia  d,  a  tonei,  itndnido  liSOOtCOO  do  oorranla,  aa  matrioulaa  da  a‘ 


VindtM  umt  dl  ciltido,  c«n  pro- 
ductl,  4,000  pirti  innuif.  Ilvri  • 
dfiimbiticida  ui  quilguir  ('1,01,  coin 
miKi  nililridi  in  lodo  o  prli  ha  14 
■niMt  0  motlia  ,«|>Ucir-i,  t  .wiiMt, 
mmlc.  Tratar  con  TUNEb  Roatrlo 
I»,  l*.  -  lala  4. 


FRAQUEZA  SEH 

O  afamad»  x 

^  cn  CO 
Vidro  l|000 
Faria  è  Cii 

cdiconralo  ERU5TUMII.U 
nprisido»  koBftcoÉtbicoi. 
;  pclo  oorrtlo  7tu0Q.  Dc 
,  Ru»  de  8.  Jorc  74.  Rt» 
(57494) 

CREANÇAS  GORDAS  APARTAMENTO  .  B  A  N  A  V  I T  A 

íoiita*  D*  praolto  olu  confundir  binbos  da  mir,  commedidtde  t  conferia,  pcIcdcPi  flUi  dôvc  oiUr  oro  io« 
lordura  eom  aaudo,  •  ai  mâoa  ru«  Mamuii  do  Alitaniti  tl.  dM  m  ditpanaaa.  Sa  o  MU  for- 

dtaam  tomar  cuidado  naaao  par.  _  «>».>»»>  nwcdor  "*»  ‘'r-V* * 

tioular  A  allmaniaclo  bem  do-  PPTROPni  IS  ''«'J^VITA.  Talaphona 

uda  •  a  chave  da  boa  eaude.  rURUrUIiW  |i.44lt,  lerâ  promplamente  at- 

A  iclencla  alimentar  da  bola  te  Aluía  u  crmloriafil  rrid‘o  m^lllido  tandldo. 

baMia  guaal  gua  am  euhatanolae  f", '“f  - 

viuminuaaa.  A  banana  4  um  "■  "*  r*'"'" 


bananada  oommum. 


MASSAGISTA 


Rllmtnlar  flO  nojo  OO  AIUIR  SI  crniiorieTti  prvn-o  mminBuv  \wfiu4 
I  fluo  om  lubitcnolaa  «entro  de  jenllm  A  ru*  WeiWnitnp  _ 


Systema  Brmn" 


COPACABANA 


perimentir  u  wineas  meise^nt  efin  de  mlravcl.  A  BANAVlTA,  um  dc- 
poder  reccUeU»  loi  me  eíleniee  11^1,9  oremc  de  baneno»,  ô  um 

líl'“or.Kr  rS'S  Í2ri*na™  SS^VreSíúirma; 

ioni  do  aioiio  IW9,  iiaho  nioii»  clinut,  “So  e®  B*7t  a*  creanvae  ma» 
•  0  ixrlirvcado  aixuni  A  diitlacta  cUiM  para  peiioaa  de  todoí  aa  adadea 


rion.l:*,»;»  Afn«;«l  Al0|im-l,  eo»  «ttlral»  dali  koni  d»  aiuilo  l«9,  liaho  noiiai  clinUt.  n»»  ■<»  para  a»  crranv«  m.. 

rl8CSllZSC30  OlIlCISl  apirtamcniM,  (ormarido  o  tirrco  •  o  ixrlirvcado  aIxuni  A  dutlana  elauí  para  pciioaa  da  todoí  aa  adadea 

l•lbrado  do  prodlo  A  avenida  Allinlict,  nicdict  guo  dio  TitirncUi.  Coiuvt  B,  O  QO#  ê  Importante,  polo  per- 
Continuam  abortaa  al4  o  dia  II  i.oii.  Triur  A  roi  da  Quitanda,  117  'rbonti  rua  Sonador  Oaoui  a.  7.  ToL  r,|to  «aulllbrlo  dae  vllaminat  A 
I  oorrento,  aa  matrioulaa  da  I*  .Ui  14  4i  17  borti.  ai-IllO.  (M  19449)  n  r  «1»  .n.nrrt.  nAn  oro- 

SS  ««plAa  iln  fítiran  Prnnadtaii*  *  31303)  .  -  -  •lauviw»,  »w 


EDIFÍCIO  GUAHYRA  I  iloainantni  odmpUtoi  t  praelotoa 

/V  L  db*  bma  dona  da  oata  prtoloa  la- 

IvOPSCBD&na  bar  Roupinhai  d*  oraanoa  dat* 

Aluiirn->e  optliiMii  ipailateinioi  ata-  {l5,^JÍ*n,*erilnai  **Koupr  t^da^ÓM* 
badoí  “pai,  'manteaux*  ooatumaa 

yiitoi  niodleoa.  Rua  blguilrt  Catnpot  «oupai  eara  dtiporita,  montaria 


trato  dl  a  aonoi,  itndnido  liSOOtCOO  do  oorranla,  ae  matrioulaa  da  IM  |»  ,,,  14  ,,  j;  |»rii. 
par  mu,  t,  mtli  um  urreno  di  11  a  11  a  1*  aarlet  do  Curio  Fropodeu- 1 
00  valor  da  10  oontoa.  UO  couloi.  Íleo. 

JOAO  CUBV  —  Carmo  eO.  1*  todat.  informaefloa  na  Bocralarla  do 


0.  antlft  Birroio. 


tme  00.  J'  «aar;  InformaoOto  na  Bocralarla  do  SEUS  HLHOS 

_ Lyoeu,  todo»  01  diti  da  II  Ao  11  ,  ,  ^  ... 

.  lioraa.  Av.  nio  Branoo,  lll-lto,  pularlo  da  oontaniaa  orra  um» 

nnrAuAiiB  ã"  amiar.  oalia  da  BANAVlTA.  Q  um  do- 

?»"r  mn&nF  nvii.  mmtiP.  *  ^  (OIluUi 


Terreno  Copacabana 


COPACABANA 
E  IPANEMA 


V.,d..«  pmdio.  mo-  dern., 
demos,  vananto  0.  p«- rendendo  76 

l°iTMa°T*Á  BONOuri  "unuaes,  por  630 

5  V"  ^  “"‘Mi  Prtidio  novi  com 

idifcio  Carioca.  22-2662  g  jpjrtamen- 


VendMe  no  peato  3,  ontimi  lole  cosi 
U  X  20  ^  58  contoio  Nlo  é  roorrn» 
jOAO  cORY  »  Cerno  10.  2*  enUei. 
_ 19655) 

PAES  CUIDADOSOS 

devam  inilatir  em  ‘‘am  allmanlai 
lauí  (llboa.  Para  ai  mrrandai- 
BANAVlTA.  0  doce  OUO  Ok 
creancan  odorem  Foca  eampre 
ao  teu  fornteador.  Bo  atia  n&r. 
Uvar,  paca  paio  telephona  — 
11.4411. 

illlSOí 


DORA  DA  GUARDA  DO  CAES  TIJUCA  -  TERRENOS 

'  nrt  nnnrn  Vcnde-io  A  rua  Mirocbal  Tiompovikl 


dus  nanbum  tecido  luperfluo  no 
orsaniamo  humano. 

1491191 


<M  HMD 


roupaa  oare  deiporita,  montaria 
banhoa  de  mar  Ampla  leogAo  d< 
vllntarla'  roupaa  de  oamt  a  ma* 
■a.  Livro  Qonlando  110  patlnaa 
orcanliado  por  methodo  prlvlla. 


na  MC  AC  MrinCDUAC  la.  .  Uvro  Qonlando  lio  patlnaa 
UAllbAb  MUUCKIlnD  ortaniiado  por  methodo  prívlla. 

Casamentos  50$  I  ritoio  Telepbene  36>3B00.  E'  bon  *1*^*  ooètura^S  cMuitoi  ! 

Cooulvu.  R.,  d-  Invalidu.  1.»  -  ??,. 'J-ír.v.ri. '^bl  Tli" 


VALIOSO  TERRENO 


Poeto  4c  catanpiUui.  tiiepo  pere  tenlote  Rue  OUvt.fr»  7»ueto  «eQ  PAnio. 

<M  19698)  17  —  BoUfoio. 

sM  17562)  _ _ _ 


(M  10188) 


22-0924. 


(M  19(40) 


tos,  á  rua  Barão  de  Gua-  *  erreno  Copacabana 


n  I  u  I  y  I  T  A  ratiba,  junto  da  rua  do 

En=ontra-a.  4  venda  em  toda  ^attete,  rondcndo  réis 

a  parte,  maa  la  n&o  houvar  4  23:300$  annuses  DOr  130 

venda  na  aua  vlilnhanga,  pega  ,  -  ^  , 

pelo  telephone  IS-0«(P.  Fabrloa  COntOS;  Ipanema,  CSqUl- 
docevita.  Bu.no.  Airo.  ju„to  dos  bondcs  e 

SNRS.  CAPITA-  omnibus,  magnifico 

LISTAS  e  novisaimo  prédio  de 
Tendes  capital  dispo-  spurtamentos,  rendendo 
nivel  para  ser  applicado  28:800$  brutos  annuaes, 
em  solidas  hypotLcaa  ?  V^r  220  contos.  -  MAT- 
Procure  sem  compro-  TOS  PIMENTA.  “Edi- 
misso  0  corretor  Olivierí  Ncio  Carioca”  -  Lg.  Ca- 
que  tem  facilidade  em  7**  andar, 

collocal-o  em  .pequenas  — — J5püí 
ou  grandes.  Rua  da  Al-  „  .““***1 

fandega  68-1.  andar,  sa-  '»■«»  .•*>1*  • 

“  .  _  „  ^‘7.  «r  te  loob  afur  lho  tlr>  entlrelr. 

las  I  e  2,  phone  23-0903.  To-m,  to  b»  atrinred.  Tol.  W-lIM. 

(M  11139)  __  <U  I7S4I) 


DO  PORTO 

Asseinbléa  Geral  Extra¬ 
ordinária 

(1*  ConvooacBo) 

O  Interventor  da  Booledada  Ci¬ 
vil  Mantenedora  da  Ouarda  do 
Caoe  do  Porto,  do  oontormidado 
oom  oa  Balatutoa,  convooa  todoe 


Voide-ie  4  ro.  Mirecbil  T.ompoviH  .  *  íríSirtrft: 

um  miinlflco  lolo  nediodo  IS  a  11,70,  •  P  ^  *  Jf- 

ortr,  A  Eitrid.  N„.  d.  Tu.m,  m.dlo- 


ol  t9  «  9n  I  a  ■>  II  HO 

''TriU-ie  no  Ed.  do  “Jomil  do  Con-  "•  •>  «brido, 

tuerclo'*,  2*  andar  aala  237.  Oai  3  Ai' 

5  bnrai. 

(M  19717) 


Bom  terreno  em  The-  CREANÇAS  ,  ^  AüRunumu 

mm  o  dr.  r^rnn/illt  «  .....  Caiod».  com  15  oano,  do  trioe*  •« 

U  da  Ool-  reiOpr^llB  Para  O  colletlo  d4  BANAVlTA  ,|,leullur»,  Ofiiglo,  mocbiuiimo,  prs 

Vende-K  por  1:9901000,  ni  Vanu  ao  lOU  (IlhO  Tlia  vitamina  A,  cura  colloeicio  dt  fuluro  am  luceda 
(U  175341  (perto  do  Hotel  Mieourou)  dc  20  x  IO  3,  Q.  «  ,  um  dooa  dollcloao.  Dl-  aic.|  Informitlil  por  lavor.  Rni  Ooa 
ncim  -  Trau  io  com  porlmonte  uma  vei.  O  aou  forna.  ««irM  “«  »■  Wa. 

IrV.  íd.”  ^  Al«*  ®  ••  "‘o  -  IH  JHM) 


AGRONOMO 


Terreno  em  Botafogo 

/'amm.M.MM.LM.-cM  T,.aa...aa«mA*  P«l#  prCCO  dC  300  COOIOÍ.  V^C-K  «M 
vQpftCADBDB  1  €7761101  terreno  d«  ciqnlna.  com  18  x  41.  Tr»* 
Vende-M  A  roa  Barata  Ribeiro  ura  ‘•J'. O^IVIERI,  AHiodefa  64.  1* 
niainlllco  lole  de  eiquina  nxdindo  17  19M1) 


do  Porto,  do  oonformldado  niainllle»  lole  de  eiquina  medindo  17 
)a  Batatuto»,  convooa  todo»  *  55.  outro  A  ruo  Borrtwo  mediado  27 


ai _  a  .  ^  a  .•  I  UOUA  VII  C4Sl«LUAVB|  (.VllVWV»  bWUWVI''  77 

Vndi-M  BO  posto  6,  lo(»  d»  17  *  33.  fonhoro»  (ontrlbuinteo  quilo»  *  J8 


n  ..  .u  .  pãra  io  reunirem  om  AasainbKa 

JOAO  CURV  -  Cirno  60  !•  andit.  B,traordlnarln.  no  dia  10 

_ _ (M  11455)  (ovorotro  corrente.  Ao  17  ho- 

i;  rao,  n»  aída.  illa  A  rua  Republica 

Taffaiia  l'nnACAnBiiA  do  Pord  n.  Sl-1*  andar,  afim  do 

1  erreno  vppacaoana  intoroaio»  goraei  e  tio- 

Vende-io  A  ma  Comoo  Caioelro,  mi-  (or  o  Conaolho  Admlnlotratlvo, 
IvKlco  lote  de  10  x  50,  per  70  conloi  Rio  de  Janeiro,  10  do  fovorolro 
JOAO  CURV  —  Carmo  <0,  2*  andar,  da  1025.  —  O  Interventor,  Pedro 
(11  19555)  Telaclra  Haiaolenl. 

- - - -  - :  (M  19111) 

Terreno  Copacabana 


UB  Bgillliwovv  aWMAAlkVB  «iwiaw  —  ^  _ 

.  j  pafa  90  reunirem  em  AasemblAa  TL**!'**.'"  ?'*•  Ç®?' 

’;.r  Qeral  Bxtraordlnarln.  no  dia  20  meHo*.  2»  ladar  lala  217.  Dat  3  Al 

(M  19655)  (ovorotro  corrente.  Ao  17  ho-  5  hotoi. 

rao.  na  eddo.  alta  A  rua  Republica  (H  19717) 

do  Pord  n.  Sl-I*  andar,  afim  do 
tratar  d»  tntaroaioa  goraei  e  ole- 


SOBREMESA  FINA- 


PALACETE 
Alto  Boa  Vista 


utt  j  ai  BxiJa  que  eou  lorneeedor  ta- 
(M  19717)  BANAVlTA.  a  mala  Qna  to- 
bremeoa  A  boie  da  bananaa,  lolle 
a  «uaranA. 


“  oodor  tom.  maa  it  nSo  tlvar  lala- 

(M  19520)  I  phone  para  13-4441,  nda  Ibe 
mandaremoí  uma  oalxa. 
_ 1815901 

MALA-ARMARIO  | 

C<miprt>M  em  perftUo  «•tid%  Tel»* 
pbone  37*483So 

IM  19666) 


COPACABANA 


THEREZOPOLIS 

Vcadc-«e  optfno  ttrrtno  riitnlado  «ore 
boas  arvores  Imtiferas,  tnrHíndo  50  x 
400.  Traita-ie  sia  raa  Frei  Caneca,  48.  i  v«nnjpra>«c 

IM  17450)  Ubone  37-483S. 

SANTA  THEREZA 


MÂCHINAS 


Rtflitradorai  •  d«  ticraver  comprai»* 
•V,  pan*M  bem  A  ru»  Viscoodt  Río 
Branco,  49,  Ulcphone  33*0990. 

(M  17517) 


LLEGIÜS 


aciicuu  vuiiavauoua  AnH/LC  FFRRFAq 

Vende-io  4  rei  Darit,  Ribdro.  opil-  AVlUAj  rOnACAO  «Triuo _ 

ara  Ibte  pira  conitrecelo  de  cata  dc  AIuh-ic  óptima  ca, a,  nora.  era  leptr  merclo-,  2»  andar  lati  217  Ota  2  Al 

ipwiminto,  com  IJ  x  40  par  M  conto,.  fnai.n,  97.  chavei  o  Inlor-  5  horai.  . . 

JOAO  CURY  —  Canno  60,  3*  andar.  m^çOet  no  prédio  visínbo,  irala>ic  i  ru» 

_ íM  19655)  do  AUaodet»  73. 

sfi  ^  1  (M  19690) 


IVende'i«  por  170:000$00b  nasnlfíca* 
roents  situado  «m  centro  de  t^ande  ter* 
rcDO,  lendo  4  quirlo»,  4  saiu  •  outraa 
dcpcodencfai . 

Tratiae  no  Ed.  do  “Jornal  do  Co»' 


Inato-  OAHIA  lIlCilVCiCdA  mPATARANA  dovom  eonhflcor  o  doce  quo  M 

La  lolU  Veode-a«  o  prédio  á  rua  4o  Oriente  \,pVr AV/lD/iliA  ereanqu  pr«f«r»m.  BANWITA. 

e.  90,  rveentemente  construído,  eom  4  Vendc-ac  nn  tropo  da  qa/tro  predka  Contém  VlUmlna»  A»  B.  O*  6# 

ri96b0i  pr^Dcnoa  apartareenicif,  c«iupl  e  indep.,  em  um  ^tlsno  terreno  proprio  pira  am»  e  fornocodor  nSo  tiver»  télo* 
voltados  para  o  lado  da  aombra.  com  boa  coQilrucçEo  de  arr»nba-<6o,  lerrexo  p))0n0  n^rt  IS-léSS* 

BUfnifíca  vista,  gerase  e  quarto  d«  cm*  tere  30  frepte  por  44  da  fundo  em  Ba<  ^  lIflIBO» 

picfada  {Bdependente,  parada  dr  bonde»  rrta  Ribeiro,  Tratar  core  S.  BOSELLl  .m* 

\  porta,  15  amatos  do  centro.  Ver  ■  —  Quitanda  67,  1*  andar.  Das  10  A«  «Ia  t 


Terreno  Copacabana 

Vendfrio  traoaverial  á  roa  Barroso, 
hte  de  )S  X  30  por  40  conto». 


MACHINISMOS 

Firus  Benjamin  a  1$000  trbea,  taiba»|^fcrrameaUs,  material  cie- 

ElUmei  forçando  •  venda  d»  prand»  etrko  e  divtrua  outra»  mmdoai.  Pre- 


porta.  15  amatos  do  centro.  Ver  ■  --  Quitanda  67,  1*  andar.  Das  10  Ai 
lUr  das  10  ài  12  boras.  5  boras.  (M  19666) 


Cozinhar  de  graça! 


HM  DDCCCMTT  nCllfAnn  Sirraitn  piepandi  lubililuc  i  linha 
Ulu  rKULnll-  UlLIuAIJu  nlo  (la  (uiniqa  ontteta  a  domicilio  • 

m.  Ii.a.  .....  a.  aaaia  tpparolha-ie  u  (oiôoi  tfilia  Rga  d» 

B  uma  linda  eaixa  d»  BANA- 

ITA,  0  doca  gua  todoí  Roatam.  (U  ipjpj, 


VITA,  0  doca  gua  todoí  Roatam. 
Bntra  na  Caia  Carvalho  a  lava 
uma  caixinha  para  eaaa. 

II9IP0. 


CASA  MOBILIADA 


Governess  Wanted 


JOAO  CURY  —  Carmo  60,  3'  andar.  erUcccSo  de  plantu  eara  Jardina  «  po-  (oa  exctpcfonaei. 

_ _ <M  19655)  ErLSmov  0  riiI.Tt.rao.  ”  FEIRA  DAS  MACHINAS,  »v.  SM- 

Z  ~  ;  ■  ru.  Theodofo  dl  Silvo  393.  ,  vndo»  de  SA  n.  í. 

Bnngalow  Ipanema  “ 


HYPOTHECAS 


(M  17512) 


vador  de  Si  n.  6. 


"Alugao-se  arejada8'ãi)as 

•  ganrtoo  A  803.  90t  a  100|,  A  rua 
Moneorvo  Filho  n.  40,  junto  ao 
Campo  do  BanfAtma. 

(H  1IT4A) 


RUA  SANTA 
CLARA  N.°  284 

RESIDÊNCIA  DE 
—  LUXO  — 
TERRENO  Quasi  concluída,  era 
COPACABANA  para  moradia  do  pro- 

EDF.  APARTa  prietario,  4  quartos,  2 

Vende-se  á  rua  Barata  gaias,  hall  de  mármore, 
Ribeiro,  lado  da  sombra,  quarto  de  empregados, 
optimo  local  para  gran-  garage,  accommodações 
de  edifício,  medin-  amplas.  —  Telephone 
do  23  X  50  —  JOAO  23-2739. 

CURY,  Carmo  60-2’  and _ oa  i7(7») 

nülm - Agentes  no  interior 

ULAIllA  v/wA  lUv^  Importante  eacriptorio  de  procurato* 

Aluga-ie  á  rua  Penedo  n.  49,  rio»  do  Rio  de  Jinoiro,  orterece  bwi 
bondei  0  omnibus  Penha,  guaal  A  cuntaliiAa  t  tK>«u  ictivu  •  nlKlo- 
norce,  ne  eitagâo  de  Olaria.  eiilu  un  gnlaiiD  du  luu  oceup>to«>. 

(M  13740)  Do  prehilDcU,  fuirda-livroo,  contada- 
Ri  «  nbinuunticoi.  —  Ciixe  poiUl 
,  .»...«.rarara  ).9S7  -  RIA  do  Jondto. 

COPACABANA  - hfíTÓ - 

AR^N^-CÉO  Alugt^  no  PALA- 

Vende-se  a  rua  Barata  j,jq  IMPERIO,  grande 
Ribeiro,  de  esquma,  lado 

da  sombra,  frente  para  o  ou 

mar,  medindo  35  metros  installações 

de  frente,  pela  rua  Bara-  adequadas  para  o  nego- 

ta  Ribeiro  e  15  pela  tran- 

T  phone  22-7690  -  DR. 
JOAO  CURY,  rua  do  £dgaRD. 

Carmo  60-2.®  and.  (m  laoesi 

— «lõoinifTn:!™”^  AFARTAHENTO 

NAO  PACIIE  AllICBEL  ^ 

Bungelow  de  reaente  oonetrn-  .orahri,  uccaiUi.  Edlfkio  Neptuno  - 
gâo  —  Vonde-ee  por  um  eonto  da  (Xiyf,,)  ,  Atlintlci.  Telíiihooe 
rdl»,  4  vlota  a  preitagOee  manaau  27.SI6Ú.  (M  ihsi) 

diide  1601000.  A'  Bitrede  do  _ _ ,  .  ..  .^ - 


Vinde^e  novo  eom  9'ialu,  4  quirtoi  Mma  Mana  I  aaaa  CALC1FIQUE'SE 

nr»*».  Oto.  70  cmioi  ficilitaii<lo.,o  o  imuc.  IfiagC  liCSbH  _  t,»M»ui.r»  . 

inrtido  do  oininealo.  E.«ul»  con  perleitlo  e  r.plda  vM-  Comendo  BANAVIfA,  o  dooe 

JOAO  CURY  —  càriBo  60,  3*  andar,  baile,  passeio»,  ap®rti  costumes  qu*  tofn  CAlclo  •  TÍtAinlnM»  A. 

_ (M  I96SS)  q  Bunteaux,  pteçoi  modleo»  ■  ru»  Ci-  B.  C-  BxoPrlroont». 

f%  I  « t  1  rirct  48,  2*  andar  Id»  33-1525.  Eleva-  _ e8tt690) 

Bungalow  Nomando  ^ _ m  1757a)  maxhrpq  k  iM  vn 

Vendo-te  Ipanema  abaoluumenie  novo,  niNHFIRO  ITIUIURLD  A  ULEsU 

por  95  eontni,  core  trande  fKllidade  de  I^tiqillallW  Diversos  tananho»  cm  perfeito  foae- 

paramentov  Empréstimos  sob  consl^ição,  pir»  cioasmento  c  tamhem  diversos  cerado- 

JOAO  CURY  ■“  Carmo  6Qi  2*  andar»  {uncclonsiríoe  elvís,  rnliUar^.  activoi»  r«a. 

/m  196SS)  jiuclivn»  e  pcaiionistas.  Edlffcio  R«x.  FEIRA  DAS  MACIflNAS.  »v.  S»I- 
6*  andar,  sai»  614.  vador  de  Sá  a.  é. 

<U  19689)  (M  19'24) 


S,  »v.  Sal*  Sobre  predioa  bem  aitaadM  bo  pcriac- 
Iro  arbsno,  empresto  de  10  costo»  pii» 
(M  19724)  otna,  joros  da  lei;  também  csipresM 
sobre  eoQitrveedei.  Trstar  cem  OLi- 
VIERl.  Alfandeia'  66.  !•  salas  1x3. 

(U  196)4) 


ALMANAK  LAEMMERT  ‘crZd.  q”:,  d.;r  I  .o  r,». 

Sn  I  u  ri  n  >  161  0  p4  do  Alto  do  Sono.  produledo 

.  rsnlo,  n.  Geraes  e  rarana  d»  s ,  lo  »<“•  d»  (ubi  di», 

.  .  ,,,,  -  .  ,  ,  «TKnd»-ie  um  por  50|009  imnlici. 

Mulo  de  1915.  E™  ‘^9'  «  p*»"*-  VUui  con,  o  propilel.rio  1  ru  d»  Al- 


_  Alui>-io  pir»  pequea»  (inlIU  da  tra* 

Mnifilin  am  Patr/lfinlia  Umento,  proxino  ao  poeto  2.  Udo.  Tro- 

moinno  em  reiropoiii  goiuvo  sunpiie ».  222.  d» 

Com  grude  qoída  difua.  •  10  mino-  12  ii  17  hotu. 

161  0  p4  do  Alto  do  Sorrm  produledo  (U  19356) 

do  8  e  10  uewi  de  (ubi  por  dia,  - - - ^  -  " 


riâJ,  Telepbnno  par»  22-5051. 


PIANO 


(M  »»»(  ;io7»dTr. 


PALADAR  TROPICAL 


PRÉDIO  NA  AVENTDA 
(Lado  da  sombra) 


Bungalow  Normando 

Vcnde>ffe  Ipanema  absoluUmcntc  novo, 
por  95  eontoi,  com  trande  fKllidade  de 


.8116901 


MOTORES  A  OLEO 

Diversos  tananho»  cm  perfeflo  foae- 


yende-se  M  ••  P®***  ®  Vende-K  diveriw  lotea  optimamente  mSle  r?MrídoV*^«fMe‘*^^^ 

Sf/i*  VB?'í'^atar^  ròa^biu^  R*-  BANAVlTA-  üm  doce  situais,  sendo  elgani  proxi^  i  pral».  Eduèrdo  |Í  Brito,  A  rua  do  Carmo  d 


Jtewdu.”'  “■  '  V  19574)  (Lado  da  sombra) 

LEBLON  -  TERRENOS  •  d*i"'»‘,;nid»“«io”BÍi;!íS 

„  .  «i»»e»9«*9VU  J  coinpltt». 

Vind»-K  divtr»»  lotei  optlmiotialo  nicnio  rtpjrid»;  lr»ti-ii  con  o  ir. 


,1..  K  I  f*>H>  í*  han.na.  Kuarand  a  leite.  Frcilidido  pir»  pigiaMnln.  Tr»U-u  no  j,.  *•  «idir,  •»!»  1,  d»i  17  4i  II  bo- 

*•  IM  19547)  Quem  come  uma  vei  n4o  guar  Eo.  do  “J«n»l  do  Commirelo"  2»  »nd»r  rii,  lolopherao  25-0)48,  on  >  boro  pr4- 

ontro  “**  1  4»  5  hor»».  viaraente  n»rc»d»  pelo  telrpboni  pirti- 

(696901  _ _  _  (M  19717)  «yi,,  29-3573  que  ittendcri  it4  4»  9 

faor»J.  (U  20565) 


Ml»  327.  D»»  1  il  5  hor»». 


MAES  CARINHOSAS 

(Ithoi  oom  deivelo.  ,aod..e»»|  FORRAGEM  VERDE 

BANAVlTA,  5  o  doo»  allmsnto  f*».,;—!  Aa—nlra 

que  B»  creangae  goetam  e  oon-  l/apim  AngOla 

tom  vitaminas  A.  B.  C.  prolel-  A’»  cav>lb»dii  do  Exercito,  Folid», 
naa  s  oalclo.  Dm  super  alimento  PiolclUir»  t  íi  eochelru  t  oitibuloi. 
para  todas  a*  adadea.  Peoa  ao  Aeeeliom-ic  propoin»  p»ri  çompt»  d* 
eea  fornecedor.  Se  elle  nSo  Uver  "‘®ÍL,ínS'” 

ld.l.aeSq,e.e,a  a.-.»»  Oe.ailO  Mlrttl  à  dOrefCllfO.  _  ^  ^  . 


vador  de  Sá  n.  é. 


Máchinas  carpmtaria 


FREI  FABIANO  _ 

cr-o  .r.c  obHd».  PRÉDIOS  NO  LEME  CINf 

Waldyr.  Vred™-».  »  .ptlno.  pr»»»  5  ru»  .  l,*™; 


CINEMA 


Vredta-»*  01  opilnto.  p»di«  5  ru»  VendOT-ie  2  grupo,  pir»  cinin»  on 
SxraMio  ox  115  »  118.  tendo  "«*«  *.  «I"  «  »  *»• 


—  ,  .  I  LÍqu!d»-M  diveraai  osebínae»  «-  pre- 

Capim  Angola  «“^^/['‘das  machinas.  ev.  sm- 

A’a  cavalhadas  do  Exercito,  Polida,  vador  ^  Sá  n.  6. 

lefeitur»  ■  ii  eochefrat  \  estabulot-  (M  19734) 


880  fornqcedor.  6e  elle  nlo  tiver 
telephone  nnra  83-4483. 

tlitedüi 


JARDIM  BOTÂNICO 
—  PRÉDIO 

Vonde*M  com  mnde  (Kilidade  de 
paixnenio,  optloM,  de  eonitrucçlo  re- 


Ã  tratar  eom  Rocha  á  ma  Barlo  de 
S.  Felix  91.  lelv  24-1140  du  6  áa  6 


•  á  rua  Voluntariot  da  Patri»  229,  lel.  qÁei.  , 

26*3196  »  qualquer  hora.  FEIRA  DAS  MACHINAS,  av.  Sil' 

(M  17583)  vador  de  Sá  o.  6. 


DORMITORIO  E  SALA 
DE  JANTAR 

Familia  que  le  relfra  veedr  oi  mo* 
n  •.  t  •  vefk  adraa,  era  perfdto  esudo  madeira 

Entador  com  peneira  <le  Id,  estylo  sMdcmo.  Pre«o  IrSOOlOOO 

...  /  I»  fc ..  X,  a  dormiiorio  e  l:300|0eb  peU  mI» 

y«nd..«  Din  perfeito  btllitor  p.ri  y„  ,  j  Leopoldo 

4|6  meire.  cub.  cora  peneir»  de  4  lee-  jj  co„o,,„n,  d*  meio  dU  cm 

—o  ..  d-»«e.  (M  »»«» 


cxecUeate»  accotmnodaçéee  para  funl- 
lua  dc  traUaento.  O  prédio  o.  U8 
pc^  Kr  vistn  a  qaalqaer  hora.  Trs4a-se 
M  *LAR  BRASILEIRO*  —  Secçlo 
de  propriedades  á  ma  Oavidor  n.  90, 
t*  aodar  tcl.  23-I8Z3  ^  Rsoal  26. 


HO^PITAF^ 

Vesden-ae  3  trupoi  para  elnema  am  iivija  laraaAj 

m  motor  a  oleo  e  outro  molar  »  f»-  A  alltnentaçRo  do»  doontt»  dé» 

’&.Tu.íír^beopbU,  ourei,  n  -  - 

nasea  d»  doca  fino  a  livre  M 
aeldea. 


Terreno  em  Ipanema 


PETROPOLIS 


/«raiAb  Vende-K  á  raa  Hearlqao  Oumoot,  oom 
(363191 1  ^  IQ^  Prem  SS  eontos,  facilitando  0 

pagamento.  Tratar  eom  OLTVIRRI,  — 
Alfândega  68,  1*,  salas  1  e  2. 


PETROPOLIS 


Afogi-K  bello  palacete  hiaaotamnite _ 

ísS’Mer.írura-^.":í-gí  Machina typographica 

Slo'*tel^»«24)  ®®  ®‘“  bjMtlHimo  un  ‘ALAO-  (,  ,  ni,,,  ,00,  jg  pÍMi  de  bo»  »gu» 

!:!l-  _ _ líLM  "‘^ErHTDÍs 

CREANÇAS  ROBUSTAS  “  "•  im  19734)  ^'>®-  °'""'?i«"í;VÃ) 


e  ...  lOXltl  1.VW  ei.r»*Ma  •«  revvo>»M»o<»r>o>,»r*> 

'-  _ tM  iv»»ii  (unilia  de  »lto  lr»l»raente,  n»  pra- 

OPTIMO  PRÉDIO  toüo'*tel^’ »5624)  ®®  ®‘“ 


Alfândega  68,  1*,  salas  1  e  2.  Rua  Caringola  769  vcndMe  grindt 

(M  19633)  checara,  31  níl  metros  clreumferen- 
Hf — 1^'  '  I  •  ela,  grande  pomar  — •  l-SOO  laranJei* 

Machina  trpograpbica  »■,  >oj  t»»*»/"»  .«aiu  p.r.  nuft». 

....'i.'!:'’'’*  bjntUinio  un  ‘ALAO-  (,  ,  ni,,,  ,00,  jg  pcMi  de  bo»  »gu» 

7tr*r'*  *«>•»«»  A  «arn  «l«■■ni>«•n9»■a  .  .  _ _ t..  J.  at _ 


LIDO 


. . .  ^ 

?if*n^^***  preilaçde»  nensaes  de  pgigo.  Trata-K  oa  Emprcea  de  Ad-  c*ab  por  l:(H)0$000  oe  sela.  Cem  o  cor- 
'^gJrSS:  ,de,v«e«.  -  .1»  r».  ^  mhilsiradb  Predial,  av.  Rio  Branco,  retor  Monia  á  rua  General  Camara  41 

JOAO  CURY  -  Carmo  60  2- andar  ^7.  4.^dar»Iu  Íl9|4^^  Tritphon^  -  l93«- _ iiM^9tó« 


COUNTRY  CLUB 


FIQUE  FORTE 


,de,v«e«.  -  .1»  r».  ^  mhilsiradb  Predial,  av.  Rio  Branco,  retor  Monia  á  rua  General  Camara  41 

JOAO  CURY  -  Crtu.  50  2- »nd.r  n7.  4.^d.;,  Mlu  4191478  T.lephre^  -  1»]»- _ itM^?5»M 

_ *””*  gj-si8s. _ (jd_i968i)  inrgpv  n  i tr 

PRÉDIO  BOTAFOGO  '  FIQUE  FORTE  Vcnde-ie  o  compra-se  litolos  de  sodo 

Veode-ie  opümo,  4  re»  do  Puugera  _ í"*'  Club  o«i  nelborei  eoedlojei  d» 

bem  perto  í  praça  JulUuo  Moreira,  comendo  BANAVlTA  o  doce  que  ^  qualquer  outra  parte.  Cora  o 

por  100  centos.  fortaleoe  e  n&o  engorda,  um»  Corretor  Moots  á  rua  General  Camara 

JOAO  CURY  ~  Carmo  6b,  2*  andar,  delicia  de  flObremiiBa.  dl  ~  lola. 

(U  196S5J  Peqa  3A  ao  aeu  fornecedora 

fie  elle  n&o  tiver,  corte  eete  on- 
nunolo  e  telephone  para  88’«44I8. 

Â  Fabrica  DocovlU  mandará 


Vende-K  »  fâmilia  de  traiiocnto  ^ 
Facilíta-se  o  paganento.  Soe  Guanaba¬ 
ra,  13,  chaves  no  n.  12. 

(U  196S2) 


OFFICINA  GRAPHICA 

Vende-K  com  optimo  material,  faeiU- 


CREANÇAS  ROBUSTAS 


preço  de  ocealilo,  pode  lolormar  cota 
ABuib»!  Lobo.  Pleri  Orien>al  Eltiçlo. 

(M  19488) 


Davam  comsr  BANAVlTA  pa- 
n  fortalecsr  ssu  orEanlsmo  a 
oto  aiuíordar  dsmasladamonte. 
Gordura  n&o  quer  ditsr  robua- 


tredo-M  o  Mgiiiirelo:  4  «eeoid»  H«a-  O  ersros  de  bananaa  BANA- 
nqne  Vtllidocei  M5.  ,9.52)  VITA  4  O  unlco  docs  qus  O«lo 

- — - ; - j -  asa  eaalllbrlo  ds  vitaminas  A- 

Motor  monopbasico  C*|  robnxtece  ma»  d&o  en- 

Veode-K  um  motor  mooopbaiíoo  de  IB»8901 


Prédio  •  Jockey  CInb  I  nunolo  e  teisphone 

Vende-»,  magniflc»,  emt  »'lti  pat»  »  A  Fabrica  Doco 
m»r  e  p»r»  o  Jocbey,  com  irtiidei  le-  lavar  em  soa  casa. 
eomodaçoei,  por  9Q  conto»,  (■cilltando- 
le  muito  o  piganent», 

JOAO  CURY  —  Contio  65.  !•  iiidir. 

(M  I94SS) 


AÜTOMOVEL  CLUB 


(M  19513)  D®  (1®  ««II»  n«*a  _  .  „ 

-  “  Cxs»  Eugeuia  Tbeopbll»  Ottnol,  99. 

(U  19595) 


Casa  •  Tberezopolis 


landarA  Vendc-i»  Ululo»  d»  »kI«  deit»  elub 
»  BODlOao,  Con  0  corretor  Monti  4 
(59690)  ru»  General  Catura  n.  41  —  loj». 


Bft  II  ■  tr  I  V  4  Vcttde-M  no  Alto.  á  praça  Higino  de 

Jl  [I  A  f  I  I  A  Silveira  84,  mobiliada  e  eom  jardim  ^ 

«  .  BI»  ^  —  dSre  Chgrea  no  40.  FaeiUta-io  pâgameoto. 

D&O  é  banana.  B  um  doca  de  26-0343, 


DEPOSlTOS 


GRAMAM  1933 


Optimo  apartamento 


■nMa.Mw«neA  #eeeofiv-rm  Alug»-BB  ura  dlittncto  O  eonfortvrel 

TERRENO  CENTRO  apinamenu.  con  maguifleo  viil»  lobro 

Vendo-ie  no  sv.  Henrique  VolUda-  -Edifieío  MIIMo-,  Trnta-ae  no  potU- 
re»  dt  etqoin»,  nagnifico  local  par»  f],,  (M  17514) 

»n»nb»-c(o. 

JOAO  CURY  -  arma  40,  2*  andar. 

(M  19555) 


OURO 

VELHO 
Até  16$000  a  gr. 


(M  19603)1  b&nano,  leite  e  guaran6  dos  tn- 
dlos.  B*  am  delicia.  Elxperl- 
mente. 

fK96IDl 


(M  .17554)  I  Pinheiro» 


^  Fârlieultr  vende' ume  de  6  ejrlindzsi 

Alat^-w  á  ev.  Salvador®  m  Sé  6*  4  portas  e  6  rodes;  forrada  a  oouro 
Um  14  X  6  ••  Iretar  oo  locei  com  Estedn  de  nova.  Inforseçòee  core  Sil* 


PHISICA 


Contrato  de  Financia-  - 
mento  sem  joros 

Vende-ee  ura  dc  60  contos  ocre  poatn» 


Veadem-M  algan»  appernlboe  Juntos 
on  sepvadae.  Tel»  26-0343. 


(tf  19725) 


FABRICA  DOCEVITA 

Com  esorlptorlo  A  rua  Uaanor 


V»  —  25-4598. 


(M  21448) 


CASA  MODERNA 

Aluge-ee  á  raa  Netal  36,  este  6,  mé* 


TERRENOS 


C8o  —  Vonds-as  por  um  eonto  da  lÃlvíxr)  á  »».  Atliolic».  teleiihooe 
rdl»,  4  vlota  s  proatogOai  msnoau  u.eiáO.  iM  lh85) 

doada  1601000*  A'  Sitrada  do  — _ ,  ■■■  ■„ 

Qullungo  n.  Í49,  eatocto  Broa  d»  DFSFNGflRDAR 

PInna.  Itrcelra  rua  à  oiquardo,  UujmiUUIVUnn 

dopol»  da  astafi&o,  oom  agua  »  Todoa  oa  asnhoraa  l4m  racel» 
’“*•  -M  11751)  da  comoT  certos  doces  paio  ps- 

_ _ '  -  vor  de  engordar.  Outras  qusraro 

'TPDDWAC  deaengordar  s  aacrlflcam-aa  oru- 

aCtlaXaCiAVv  olmenta  pplvar>do-ae  Js  todo  o 

CAISA  A  AR  AWA  prazer  gustativo,  eliminando  o» 
a  M  <>•  •“*•  refeledee.  Hoje  to- 

SAINTxROM/mN  du  *■  senhoras  podam  comer 

«ranf-  on-e-n  O*"®"»® 

V enu6-8e  nesle  agra-  arame  d.  bananne,  sem  menor 

dnvpl  rApanf-rt-  pom  lifiHa  rsoolo  do  engordar  A  BANAVl 

aavei  recamo,  com  unaa  engorda,  pode  abusar 

vista  sobre  o  bairro  opti-  _ _ 

mos  lotes  de  22  a  50  con-  Terrenos  -  Vilia  Aviação 

tos,  com  grande  facili-  .  Vendem-I.  n.gniíle»  Wm  d.  uwa 

'  ®  A  Eitrede  Intendente  MagJUhAe»  nume- 

dade  de  pagamento.  —  ^ 

JOAO  CURY,  rua  do  pr.'.°- 

Carmo  60-2.*  and.  «“ç*®  pimus  epprflvi- 

vaiiiiu  uu  £iê  aiiUs  Piefellure,  oramba*  em  €•«■ 

(M  19664)  e^durA  e  Mi«eh*l  HermM,  Irxti-se  oo 
local  e  á  raa  dos  Ourives  63.  aob.  com 

SOBREMESA  RNA  • juuo. 


TERRENO - 
COMPRA-SE 


A  Joalheri»  Monroo  oonpi»,  vçid»  e  Economlc»  Ul.  22-1425. 
trrx»  ioja»  do  ooeaiiSo,  compra  joiai  de  | 
ouro  itd  I5|  »  gr.  I.Iai  eom  farühantci 
{•I  bow  oHertu.  Fratariai  onllg»» 

•té  IIODD  »  gr.  Prata,  noed»  80  o 
50C  de  a^o  é  ro»  Uruin*T».»  26 
prrto  d»  CiHrca- 

(M  19714) 


Allenlo.  reL,?.ed.  qualquer  d.  DOCK  LOBO  ^ 

arrvíea  d«  oratnrA  RefercLeíai  dc  1*  Vendc-se  turbinas,  rodas  rdtao,  dr-  _ _ 

nodSre  Clnraír  naiii...  Irauifomadort.  iretore.  par»  N»  nov»  ni»  abert.  eutre  ..i»  re»  . 

P  nSf  L^doVÍ’™.  pídío  Anerlre  1)5  («ciidu  e  i.do.tiú,  Cai»  Eugênio.  lUpigtpe,  em  tireto  4  re.  (^poi  Sal- 
rmtor  Ludovig,  raa  reato  Amer»ep_  THEOPHTL  OOTTONX  99.  *'*•  Eogenheirn  Adel.  Vendere-ie- 


Terreno  Laranjeiras 

Vendc-se  optimo,  de  esquina,  lado  da 
•ombra*  Bom  local  para  apartaraentoi 
—  70  contoa.  . 

JOAO  CURY  —  Carmo  60,  2*  andar. 

(M  19655) 


Laranjeiras  -  Prédio 

Vende>ie  mignlfko  eoastraido  era 
terreno  de  18  x  90,  cora  griade  confor¬ 
to  e  linda  vista.  Preço  de  oecaiÍ8o. 

JOAO  CURY  —  Ctrreo  60.  2*  andar. 

_  _ iM  196SS)  ^  y  , 

TERMOS  LEBLON  ^®P®*  *  P"®  ECONOMIZE  GAZ 

Vende-se  oe  icgviolea:  D.  Cflfn&VRl  ^  voaiM  togSei  Um- 

1»  X  40,  por  30  contos.  JOK  Ludolph  Grande  sorlímenlo  de  copo»  de  todoí  poa,  pintadoa,  retirada  a  lumaça.  eon- 
eeqaina,  10  x  20,  por  «  oe  lamfinhoi  e  enorme  variedade  de  cha-  etrU^  os  iieaparaentoa  a  gradnitloa 

oiiCD  dos  Santos,  esq.  Del  Veeehlo,  12  colillon,  Papelaria  Americana  garanllado  eeonomiA,  tel,  22*1366.  Cha* 

X  20  por  3S  eontos.  ...  a  rua  da  Asscrablía  90.  niar  Miranda» 

JOAO  CURY  —  Carmo  60  2»  andar.  (M  17606)  - 


Vende-K  ura  Js  60  cratoe  ocre  ^toa  Dá-K  a  meíM  a  explorsçlo  dc  ama 
adeantados  dâ  Compai^  Fiaaodadora  ^  propriedade  cm  Nova  Iguaisú  a  pe»- 
EconomICA  tel.  22-1425.  *4»  de  reconhecida  idoneidade  «  eorape- 


_ (M  I7SS3)  A.tr8s  n»  87,  vqndé  BANAVlTA |  deraa  o  cotforUvel,  trela  qaartoe,  duaa 

EMPREGO  LAVOURA 

Oá-K  a  meíM  a  explorsçlo  &  ama  (60690) 

Mia  propriedade  cm  Nova  Iguaiaú  a  pe»-  |\r>DACf*rAC 

«4  de  reconhecida  idoneidade  «  eorape-  UUId  ilLl  UdllUd 


(tl  17531)  teacia.  A  propriedade  Já  Icm  4.000  la* 

DESINTEGRADOR  UAi^^IanUcée».  *  r  *he^ 

.  j  •  .  j  --  t  Trata-K  core  Ruy,  á  avalda  Goaea  Praneuo, 

Vende-se  om  deaintegrador  parx  qual-  136 

Ottonl.  99 _ _ iíUm 

(M,9597,  terrenos  EM  HAD. 


Aluga-M  á  av.  Salvador  de  Sá  6» 
Core  9  X  18  tratar  no  local  com 


(M  19735) 


^  j  t>  t  A  ij.a^  V-  AlJerelo,  encarrega-ie  de  qualqaei 

Grande  area.  Prwl^  á  cidade.  Ne-  ^  pratuxa.  RefercLCsaa  de  !• 

gocio  sem  interrocdiarloa.  Tcl  2^4719^  Vttçot  reodicoe,  Chamar  leL  25-4859. 

(M  1760^  Pintor  Ludovig,  raa  Pedro  Américo  133. 

(M  17605) 


DOCK  LOBO 


por  ixiali  ezifffnte  que  leja,  dul- 


Terrenos  Conde  Bomfim 


waiuoTai  A  20$  podris  ter  voaiM  logSea  Ua- 

Grande  sortbnenio  de  oopo»  de  todos  poa,  piatadoa,  retirada  a  lumaça.  con- 


X  20  por  35  eontos. 

JOAO  CURY  —  Carmo  60  2»  andar. 

“r;;;;:  esta»  doente  ? 

Bom  Successo  -  Villa  ^ 

Vonde-le  do  oonatrecçlo  rceeolc,  eon  Remettat  nome,  edade,  gtofiisdo,  ro- 
4  caaoa,  dando  um»  reud»  annual  oe  tldcnc^  e  unt  enveloppe  aellado  piro 
8:54C5000,  0  mal»  terreno  mr»  eanetrulr  CAIXA  POSTAL  1415 

8  eaea»  tguae»,  50  cmtot.  _  RIO  — 

JOAO  CURY  —  Carmo  50.  2»  andar. 

(H  195S5) 


MOTOR  aSCTRICO 
200  H.  P. 

Vende-K  um  motor  deetrieo  ,de  300 


1  99.  I  Ir».  Rua  Eogenheiro  Adel.  Veaden*se 
<M  19597)  I  Loteamento  approvado  pela  Prefeitura 
A  nu  tera  gst,  esgote^  agu*  e  lllurai 
naçlo.  Trata-K  cora  Amaral  á  raa  Pm 
fcasoc  Gabiso  135.  Tel.  28-5705. 


SUA  ESPOSA 


TllEOPHIL  OOTTONI.  99. 


Carmo  60-2.*  and. 


SOBREMESA  HNA 


Gxija  qus  isu  (orneusdor  ta- 
nh  BANAVlTA,  a  roais  fina  ao- 
bremasa  &  boss  ds  bananos,  lelts 
a  guiraoA.  ’ 

(59590) 


CÃSjTEBTfiANTA 
THEREZA 
Clirvello 
PRÉDIO  Aluga-se  muito  fresca 

COPACABANA  cora  fartura  dagua,  era 
Vende-se  de  constru-  ponto  que  domina  a  ba- 
cção  recente,  com  opti-  hia,  todo  o  conforto  mo¬ 
rnas  e  modernas  accom-  demo,  própria  para  ca- 
modaçSes,  bem  perto  da  gal  de  alto  tratamento, 
praia,  por  220  contos.  —  Contrato  minimo  de  dois 
JOAO  CURY,  Carmo  60  annos,  responsabilizan- 
2."  and.  do-se  o  locatario  pela 

• - conservação.  -  Informa- 

Casa  em  Copacabana  ^om  Bittencourt,  na 
rr™  wl;.  S"'’27.o547  avcnída  Rio  Branco.  48. 

Telephone  23-3031. 

BROCHE  (38322) 

PERDIDO  URCA 

GRATIFICA-SE  ge-  Vende-M  5  ro»  Cindido  UaHré»  179, 

ontini  eõftitrncçáo  tlndi  oir  UDiUdi, 

nerosamente  quem  apre-  S«!«rn..  npuo».!  »«  n.  ioe»i:  pm 
íentar  no  Edifício  Itaóca  *oom  *.  vdi»,  d«^  d.'  lá 
apartamento  4,  rua  Du- 
vivier,  Copacabana,  um  PARA  AS  CREANÇAS 
broche  de  platina  com  3  Mand.  buscar  ®®“ 

.  r  .dor  uma  eaUa  d»  BANAVlTA- 

aguamannhas,  craveja- 
do  de  brilhantes,  perdi¬ 
do  provavelmente  em 
um  taxi  no  trajecto  da 
rua  Duvivier  á  cidade, 
na  manhã  de  15  do  cor¬ 
rente. 

(M  ISStS) 


TERRENO  URCA 

Vflldc-w  noilo  bairro,  opünc  jott.  i 
rl»  Cândido  Gaflrí,  perto  da  praia  oom 
n,M  X  39.  por  35  eontoa. 

JOAO  CURY  —  Corno  oC.  2"  andar. 

'  ÍM  19555) 

mios,  terrenot" 

HYPOTHECAS 
Edaardo  F.  Ramos 

a  mala  antigo  dos  oorrotores  dal 


CASA  MOBILIADA 


Aloga-ic  bo»  n<n!a,  optimu  secoramn- 
6&ç6u,  perto  do  Flamenga  poc  tempo 
e  preço  a  coreblsir.  InforiBaçéca  oa 
Marílent.  Rua  Gonçalvea  Díii  7. 

(M  19727) 


fiiof  Miraoâa. 

(M  19691 


E  ?  MASSAGISTA 
nS.',.-  Mme.  Margarida  DYNAMOS 

íi»  5rÍá^rv\pSí  SMíTolb^"  4t  «  Ourêl,*^.' 

i%M  Tritaineiito  4e  porot  abertoi,  pellc  ico  _ 

(U  Aueode  no  leu  gahineta  á  rua  H»  MATADCC 

chaéo  d«  Aoiii  20,  terreo.  Tcl  5-2136.  IIIU  I  UlULiJ 

Sò  attendo  .  arehorai.  Vredem-re  -  CAS 

_ (MJ^Il  xj^ptiio  Ollrel,  99. 

Rugas,  pelles  seceas  -fpaiJgrÃp 

Uie  o  maravilhoM  Creme  dc  ames-  llwalvurwlv 
dooe  olcooo»  amacia  fortíffea  e  Btclho-  Venden.ie  ^  CA* 
rs  »  pelle,  P<dc  openai  6»000,  veade-ío  Ollonl.  99* 

oa  Dtogiri»  A.  Gcsieira  á  rua  God* 
çalvei  Dlt»  o.  59,  «  Caii  Cirio.  Oa¬ 
vidor  0.  185. 

(M  17578) 


w^GortílS’,'^;  ‘PTÍflí"*  “ 


17  99.  prsssnts  ds  BANAVlTA.  Unto 
(M  l’9597)  I  linda  caixinha  eom  um  does  do 
outro  mundo.  ExDsr'monte. 

IB9S9I» 


..  ...  .  ■  ..  Oceailío  axeopelonall  V«de-M  loto» 

olflca-ae  deanu  ds  un.  eaixa  ds  n.^»  tua,  Udo  d»  lombra,  pnorimo.  5 
BANAVlTA _  Sua  Uramiiy  12  1|2  x  29  12  t|2  x  41 

TERRENOS  IPANEMA  Í5.n.-d.’íí'‘5rií 

a  nota  horai. 

Vende-io  oi  ■e,uintcai  Alborto  do  (,,  21454) 

Campoi  10  X  59  por  35  contai.  Sadoek  - — 

dc  S5  13  X  35  por  40  coolo».  Naiel-  SALAS  NO  CENTRO 

nento  Silva  10  x  50,  por  45  owln.  J-fUoAU  IIU  Ivtai  1 IVU 

Btriíi  d»  Torro  20  x  50,  per  100  con-  Aluga-it  opiinu  o  bon  oítuodio  •• 
loa.  Viu.  Pirajd,  20  x  50.  por  100  lai,  propriaa  para  aierlptorLia,  allolora, 
oorioa.  etc.,  4  rua  7  da  Setembro  s.  92,  alooa 

JOAO  CURY  —  Canno  50,  2-  andor,  da  Perfumorio  Cornoiro,  oorvidaa  por 
(M  19555)  elevador  o  por  modtcM  alopoeii. 

_  (M  20554) 


*»«.  eagoto.  ogn.  e  lllnnl-  *  .V  I™' 

I-M  cun  Amaral  5  rua  Pto-  ■>*  S4  13  x  33  por  40  coolM.  Naiel- 
I  135.  Tcl.  23-5705.  nento  Silva  10  x  30,  por  45  owtoi. 


(M  17555)  I  hrrlíi  d»  torro  20  x  50,  per  100  con- 


LOJA  NA  AVENIDA 
RIO  BRANCO 


b^bárõürêi  ”  Frei  Fabiano  de  Cbristo  00  Edilicio  do  Caia  do  Rio  Grando  íl 

■  (U  19597)  Por  dou  gixtu  reetbldu,  ogradoco  f'’”*'**.  "‘í  *  “.‘«"Jíi®* 

ahaetranenle  -  Lígia  Moreira  W.n-  '“i*  iuneeionoo  a  Seeçlo  de  Che- 


JOIAS  DE 

OURO 


Pagara-is  at4  151000  a  grommo. 


MOTORES  A  OLEO 

Vendem-ee  —  CASA  EUCENIO  - 
becpbilo  Ottrei,  99. 

(H  19597) 


TRANSFORMADORES 

Vendera-K  ^  CASA  EUGENlO  ^ 
lieophno  Otitinl,  99. 

(H  19597) 


Sala  Gonçalves  Dias 


Lígia  Moreira  Wan-  iuneeionoo  »  socçiu  oe  une-  corrontoi.  CordOoi,  ralotlos  e 

<M  17551)  If'*  'J*  Eeonomte..  Po*  aor  «oblsoto»  do  OUro.  Br1)han- 


BRILHANTE 

Vende-K  om  anel  com  um  brilhante 
tosiuria  de  ciflco  qailates.  InlonnaçÒci 
pelo  lelcphttoe  27-5618. 

(M  i754S) 


vbu  a  qualquer  hora.  InfornatOu  na  too,  prsU  s  cautslax 
gerencia  do  edidelo  (4-  andaO.  m.lhor  DSga. 


B'  quaro 


MOÇOS  OU  VELHOS 


Espinhas?  Pelle  oleosa? 
Poros  dilatados? 


,  .1-,.  nnrralar.s  dn  CufSO  dc  chapCOS  Pieari  livre  de  todo»  auea  n^ei 

0  insl»  antigo  dos  oorrotores  “»  ^  uaredo  unicamente  o  Leite  Parle,  biu 

prsdlOB  s  tsrrsnoi  nsats  praça.  Eoalna-ae  eom  petíeiçlo  e  repi*i  .  tefrteca  •  (orti/ica  a 

tsndo  aldo  adquarldao  por  asu  In-  pm  aíalena  de  atelier,  Untem  u  ía-  CuaUiída  o  vidro  anuiu  55500. 

tsrmedlo  as  proprjsdsdas  onds  as  ,  wformim-te  »  pregoa  nodlçea  du  ^  Dregariu  áateira.^Gon- 


Aluga-M  nma  liada  loIa  era  ptedksj  .  ^ 
fMv»  coa  lodo»  os  jnatallaçéo  reodcf-I 
nai  ver  e  tratar  cora  Rdv^çaa  á  rax 
Ccnçalvei  tKo»,  67,  2*  udor. 

iU  19601) 


N&O  importB  m  edade,  todo» 

FREI  FABIANO  DE  *°PoTquf  .®r*’í^pÔ?ÍÍ;;  bana 

«a^ra^U  VITA  tsro  fuaranA,  4  ravlgormn.  J* 

CHRISTO  to.  4  fostoao.  nlo  engords  e  _p6- 

Martina  agradeça  ona  grac»  rKcbl-  Vontadi.  H  O  - 

(h  i;:52)  roais  dslloloao  erems  df  bana¬ 
naa  Invsntado  nsita  Broall  da- 
pola  qus  o  Cabral  o  Invanten. 

(198401 


RUA  S.  JOSE»,  86 

Jvnto  ao  Café  Gaacbo 

(M  21411) 


Pharmacia  -  Offerece-se 

Para  auxiliar  oa  Krvente  noço  Krlo 
•  trabalhador  modeito  á  roa  Barlo  Iul« 


(M  21459). 


COLLOCAÇÃO 


Oceasião  Excepcional 


Scebar  dt  45  oano».  preprietorlop 
core  regular  faitroeqao,  dando  at  ree- 
Ihorcf  refercociu  e  floaça  de  5  contoi, 
procura  coUocaçia  era  firma  rccaobcct- 


BUNGALOW  TIJUCA 

Vcnde-ia  de  coaitrueçlo  tKoat^  cm 


TreaDoau-i»  Miodo  d«  oraa  âu  »  couocaçaa  era  firma  rccaoMct-  vcndc-ia  de  coaitrueçlo  tectat^  coa 

ore»  penaBea.  nniu,  conbaida,  en  Carta  para  «>«  (»««(  »  2  aMaa.  2, quarto.,  jta.  5Í  coa- 

ao  local,  dlspoado  de  42  quanot  te-  S.  C.  F. _ (M  19667)  *«•._ /icIjftMa  o  jaiamc^ 


DIPLOMAS 


tera  e  roforaam-ie  a  preçoi  raooKOi  cat  ^  Droiariu  Gutrira,  Con-  Ihore»  peasBei.  raatia  conhonda.  ca  •»- 

Buirqae  de  Ma  qj,,  59  ^  ^  timo  local,  dlspoado  de  42  quarlae  te 

«do,  19  -  pianrn...  ^  .‘pI^nSSTticílíSni' p^S  DIPLOMAS 

GRANDE  DEPOSITO  PETROPOLIS  .teínIS 

Aluga-at  optimo  numa  area  de  16  x  vdaT^on' lOT^^fren  dí  4?  .«"«O  «Treí,  7  “»  ‘de  ne- 

« ‘”ríí.'ai  "'“‘O®  ‘  ii'’Rnd7.r5r.s“pí^o.i'r.s 


PACKARD 


JOAO  CURY 


Carmo  59,  2*  ondu.  Vcndo.0  optimo,  aeeolU-M  offortit, 
(M  195SS)  ver  4  rua  Snarw  Cabral  45-A.  Carago. 

(M  21450) 


com  Pinheiro. 


(M  19725) 


Aogmsntas  os  oosaos  lucros  nCTUrTIVI?  1  IMA 
oom  melhor  olíentola.  Otforseel  UtlEilellTD  —  lallflA 
BANAVlTA  pars  sobremesa  de-  InveitlgaqBei  <  vlgflanclu  prlvadia 
DOls  do  oimooo.  Om  doos  alta-  Servlpi  uamcradn  con  ligilla  obaolnto. 


x^^íiíirííMi  DorSVtTA  I  rfoca  10  !•  loIa  4.  (Ex-dircc(or  d»  lie  ku  ■(orraoseoraceie  cn  20  dixi.  Ma- 
Pedido  4  Fabrico  üOCHVITA.  Pagameoto  era  ptciuçée».  rxvllhota  descoberu  grande  profeasec  de 

a  Bueno»  Alre»,  87.  Teiapno-  17468)  |  plattiea.  allenáe.  Mudarei  picparodo  e 

tndicaçáe,  nedionte  20|000  cre  carta  core 


oe  fundo  core  5  caaai  peeoenaa  «  agua  Boavcl.  A  progneton»  qoa  cxpioca  o  ^~,ps*.rsa  '««raaFlrei,. 

aaocente  em  grande  abunduteia.  Infor-  negocio  ba  ralla  de  des  oante  tere  n*-  S  *  rtrr5I«j^ 

maçdei  ooa  o  dr.  Arebro»  172,  Buía-  cetoidide  de  k  retirar  di  C:aptial.  -  PJ  ^ííSX'  •«* 

min  Coniunt.  Preço  d.  rg»-  Tmote  emi  T  Enrino  ^ 

iM  19353)  0  ar.  Axevedo.  Avenida  Rie  Brxwo  n.  «■  «.ubjub,  « 

.7  dum  O»  du  ,7  bjj-  r  Ko“r,.^“rí?p5í; 

_ -**.  nboidinadu  —  PROCURAL  5  roa 

CCIACTt  BnCBOa  Alrea  44.  Rio  de  Janeiro, 

dEilUO  (17563) 

Girante-ao  o  cndoravinaln  doa  adoa 


rua  Buenos  AIrss,  87.  Telspho- 
ne  28-5581. 


Td.  22-7847  SR.  LIMAi  rut  da  Ca- 


aaítoi).  Pagaownto  cn  pcciutOea, 

(M  17458) 


d.^surs  o^n"pe'?L‘’tu  APARTAMEN-  magra  QU  GORDA 

DO  Rio  de  Juieltt»,  do  diplnna»  ^e  me-  «T AC  «IflUIUl  UU  UUAUH 

d>ee^  hachorvit,  pharmoccutkoa,  dcnüi-  A  VB  Séoolha  a  aoa  allbuéta  e  mm* 

S  °*?^"**-  ^«.ina-  On  ria  riia  Tavlftr  4?  P»»®-  "‘o  •  PoA»* 

.‘“i  layior,  K  aspaupsranlsi.  msa  • 

1.  Endno? .  Bgora  acabados,  offere-  <>•  banawa.  banavi- 

d«  todo  e  qualquer  uiampto,  Jnnto  ao  .  .  7A  •  Doa  creme  de  banana»  eom 

MlfltUerie  de  Edacaçlo.  e  rcpartjçéea  C6ni  CStHS  VâtltâgCnS*  CS*  SUAnnâ,  é  livre  de  aoidél  •  4 

nbordmadu  —  PROCURAL  5  roa  .  Jy»  .  gostoso  Como  QUO. 

Bnenoa  Airea  44,  Rio  de  Janelio.  taTCm  pCrtO  uO  CCTltrO  6  (85500). 

^  situados  em  logar  alto, 

isento  de  pó  e  de  ruídos. 


FOGÕES 


Concertos  de  Radioi 


TUUOS  .  Psircpoiis,  ...int  oomo  . . . . ««ü*  Sala  dc  iaolaT  folheada 

»  Frei  Fabiano  de  Cbristo  «“í, 

arantla  8*  p.r  unu  graça  teeeWd»  por  euo  u.  vendo-ae  onr  l:2M5.  re»  RiKfauclo  415. 

sm  .llusdo.  stnds  quo  em  cons-  ^  J  f.  ,„3jj 

“-üãddTõdã^  “  RENARDS  ARGENTÊS 


Tljuoa  e  Potropoll»i  aiBim  Gomo 


(M  19692) 


Vcndcnoi  •  90$000  e  afaraiAQ  fo^o 
MARAVILHA*  qee  goiu  eoacote 
$000  por  OCX.  Av.  Gonea  Freire  126. 


rUlQOS*  A  draxIcUIo.  Qualquer  naru.  Gé* 
/ojr  ivRBev  aboduU.  Laberatorlo  de  Radio. 

(MJ7M8)  33.558$. 

(M  31489) 


cMtal  1292  rreire  luo.  rAflPriAC 

^ _ (M  JÜÉÍ2  .  COLLEGIOS  .  I 

(u  1955^  JacsiBDaíEâ  —  CASA  lOOS  de^em  oonbsosr  o  dooe  qus  oa  CtiTinho  tnicricano  para 

Muajc|)aj{iM  WUI»  iUUf  „enncas  preferem.  BANAVlTA. 

^  Contém  vitamina.  A.  B.  C.  8.  CfCança 


(M  I759B) 


laíWllDW;! 


Bsvigersder  potsnts,  rapido, 
seguro 

•ELIXIR  VITAL  DB  MARA- 
PUAMA  COMPOSTO- 
Vidro  lOIOGO  —  Drog.  Brssllslras 
ANDRADAS,  II 
Em  NIctheroy.  Drog.  Bsiwellos 
s  V.  Silva 

(M  19785) 


UARPA  CPAOn  ivcnAnuo  Anucnici) 
nAKrA  CKAKU  Neiwlanl.  do  Londru.  oo<  duojs 

Vende-ie  «n  pertcllo  catado  por  nn*  voltar  5  Inglaterra  no  Hm  oe  fevereiro, 
n«ia  dl  metade  do  icn  valor.  Avenida  ](  Renanii  ji  preparada»  a  aa 


xlnhv  W.  C.  com  ohuvolro.  aguo.  r  'J'  " 

ma  Pinto  Tallen.  225.  proximo  4  f  •*“  fornoflsdor  ato  Uvor,  ta 


Mrm  de  Sâ  319,  queei  quer  vender  cora  urgencíA  tado 

(M  19715)  B  lel.  en  un  acoarado  ana  orccoa  dc 

- -  55C5000  a  1:0005000.  Vende.» 

Infomir  por  carta  eu  peuealmenta  rio  Moraln 


PRÉDIO 


e  loa.  A’  raa  Pinto  Telles,  226,  Ispbona  para  88-4531. 

Srozimo  A  rua  Cândido  BenlcIo| 

08  a  largo  do  Campinbo, 

(M  19745) 


O.  8a  creança 

'él,  té*  Vend^M  tun  quiit  oeve.  pcli  terça 
ptiU  di  leu  valor  á  raa  Gustavo  Sore* 
(12890)  »>  láéta 

(M  21472) 


FREI  FABIANO  DE 
CHRISTO 

Mtrii  AmoUa  agradece  v  graçoi  tl* 
unçadw. _ (M  19713) 


Veade-te  e  oeifdo  predio  éa  raa  Viga' 
>  Morilo  12.  Pcdrcgniba,  era  centre 


ONDULAÇAO 


Comprtm-ae  collreçéci  tralvcmea  w 
ctpccUUudas  ou  oiada  sdoa  cre  Kporad» 
Ouvidor  114,  loj». 


niil 


ACRE 


u  Cou  Zcidin,  i  raa  Sio  Çfdro,  25.  leneae,  optina  loixiiaacBa. 

_ _ <M  IWMl  _  _  (U  21297) 


Prédios  no  Centro  Apartamento  no  Leme 


liegulbo,  em  centre  PormanantA  garantia 
IpgliaacBa.  de  1  onnA  orxtciiu  En- 

(U  21297)  rapo*,  cora  saU  eouoon 
:  Inat.  X.  Ouvidor,  115 

s  nn  Lfçme  i-  —  bj-oooo. 


,  . - .  Vaode-ao  um  4  ro»  da  CooeriçiA  pro-  Ean  d  .  qoc  Iba  aotvn  4505000.  Td. 

Dinheiro  empresta-se  3^1,  t:2o^'‘1i,^o  re"  _ 

Sobre  hTpothecaig  dupUealoi  proote  doi  Arooi.  IudIo  ao  Ur|o  da  Lapa.  rea-  FINF  WflrlNIlNn 

riii,  descontos  etc.  Rotorio  i59  —  desdo  1:2001060  raensaL  Tritor  coa  SiáávXa  fvVrlUqvlaU 

sola  4,  eca  TUN£S>  OLIVIERÍ,  AlEoudega  68,  1*,  ulos  Za  roraietela  aveuda  Atioróca  990. 


Santa  TherezinfiTdo  M^ 

~  ”'°°°°' _ (M  19748)  nino  Jesus,  Senhor  Bom 

PRÉDIO  IPANEMA  '  Jesus  do  Bomfim  e 


Vcadcte  ott  aiuia^i  oa  prcdlo  coa 
bo»  Isja  •  lobrtdo,  bea  cot  frtntg  oo 
(M  17582)  Cbratiertiol  d»  Ccrun.  Tratar 

oom  Eduardo  Roaos.  Bueaoi  Alrea  45. 

lln  M*.  _  <«  «482) 


ITAIPAVA 
Hotel  Fontes 


soriíi,  desconto,  etc.  Rosário 
I*  ada  4,  com  TUNES. 


tal  197tU>  I  0  > 


(U  19505) 


Vendo-íc  5  rna  Rederaptofr  com  1 
uU  2  qnaTtoa,  etc.  53  contM. 

JO.^0  CLTtY  —  Canno  60,  2-  andar. 

IM  19555) 


_  .  _  ,  .  Pradnm  •  Cgreia.  Qina  optimo 

rrei  rabiano  Prep™  pa™  rttire  n  ropooia  Agua 

•  av.  .  aatraiauv  corronto  cm  todoa  oa  comnedo*.  Din 

Anadtoe  a  grata  alcançada.  A.  O.  7.  ria  modlca.  Tclepbooo  4— J— 21. 

(U  1754ÍÍ  r  _  r  . 


lo 


CORRETO  DA  SfAPíHA  —  Dnmln);o,  17  dc  Fevereiro  dc  10;i.5 


Copacabana  e  Leme 


ALUOA  HR  Ho  |«ri»o  do  A  ■  III  mo- 
ivi,  ■  ram  mhliilada  enm  lodn  een* 
forlo.  cam  ««Ui.  4  f|iuflni,  ipurto 
Oa  rreada  •  i  Trov.  H«nti*L»a< 

radli.  1(1,  nu  iHieto  4  rin  CuiMCNLana. 
Tul.  3MSI7.   OI  Í0HD»|  H 


UER  vender  com  faci¬ 
lidade  0  seu  terreno 
j  predio  ?  —  Procure 


97  r)A  Foverrlro  d(»  inas 
An  12  lioiai 

vctivK  i.oriH  iiniit  a  tia. 

Kiin»  Imrnmlrit  I.opnldinN 
n.  33  e  Liili  do  CiiniAoi 
n.  03.  oor|iilnn 


/  niliHujUMi;  —  lul»!.  'Irabo* 
\  -  INne  faranlldoe.  lOio  HaMUnhi  Mart* 
nbn  a.  00.  NIiilirm). 

_  IM  ItNbOI  NO 

CAUMEN  —  ClilMHitoitlo  f  eflpnetNi  (or 
rallti.  rofote  o  tpgrpdn  tiuinano 
craidMitofiln  o  iiexfhohntla  oiiwrinionlal  * 
Iraliatliiii  rt»  imnemlBaJo  «ta  pen»omoiilo. 
IA  Inria  •  eiiiN  di  poooo»  pola  eldrttman 


SiihiirhioH  dii  (Vniriíl 


ovarto,  esterilidade. 

DR.  JOROE  A.  FRANCO  —  Chefe  dc  Laboralorlo  do  ins. 
Oswaldo  Cruz,  —  67  Assemliléa  de  3  ãs  6.  Tel.  22-3112 

_ (M  30>l>7|  » 


AF.IiOAM'Hn  iiuartoa  «  aaUí  moitla* 
(l<m  cuui  )»fniAn  a  raTilholrM  de 
triitampiitii.  em  raaa  de  família  eMran> 
selrw.  .\r.  Allunlleu.  RM.  TelinliimB 
37>Hil4a.  (>1  ITâTli)  H 


AI.UGA>MR  ■  caia  o.  A]  dn  rua  Du* 
mlngnii  rrelm}  Iam  duao  Mina.  rln* 
ro  qiiiriui,  oendo  dolo  (Ara.  larage  m 
ludo  0  rnafitrle  do  nmi  realdoAcU  mn- 
derna.  pur  preco  mtidlrn.  Tratar  é  rtia 
Tbeepliiln  tMlnnl  n.  DA,  4*  awlar.  KMh* 
W»  H  A.  Tel,  'Jl-Atlta. 

ALIKIA-MK  a  raaa  ila  rna  Trrna  d» 
>U«*alti3ea  n.  lul,  hmi  conln»  4e 
Jnrditn.  Cliarea  ao  n.  UO. 

OI  nfll»)  211 


|o.  iirditii  ele.  l'rtvo  IMI  remoa.  Vèr 
durante  o  dia.  Inf.  A  rua  .Naaidmenln 
HlWa,  77,  aparl.o  n.  I  ou  iieloa  piMnM; 
33  02AII  O  3rt.’.'d3rt. 

IM  111(1741  IM 

IPANEMA  —  Vende-se 
*  os  seguintes:  Pruden¬ 
te  de  Moraes,  lado  da 
sombra,  proximo  a  Mon- 
tc.negro,  medindo  10x50; 
B.nrâo  da  Torre,  proxi¬ 
mo  a  praia  Souza  Ferrei- 
Barão  da 


Largo  José  Clemente  30 
4.'  andar  -  Tel.  22-7871. 

(.M  l7M)t)  91 


i.SIHMtK  o  ofdlino  rrrdio  da  rna 
linaa  da  Mato  a.  IBS.  (Inrea  — 
A  quartni,  ‘J  «alaa,  porAo  bahlla* 
laraNe  di*«naU  drpeBi1en*‘li«.  Tratar 
(iinidor  n.  ou.  I*  anilnr.  Trleidio» 
|.|a3.'i  ^  Ramal  3d. 

(a(UI2U|  m 


LelIA»  eni  33  de  Kl'! VKllKIltO 
.Mnirim  a  7  do  firtrnoiro*  Ulia 
Eaia  kocqAo  muilou-en  piirn 
0  n.  1A7  d«ttA  rtiAu  (I  cnlnioKO 
lerA  puliHrndo  no  ‘‘Jornnl  do 
Commercio",  no  dta  do  InilAo. 


I.UOA>NK  em  Ireute  gn  |.t<lA.  iruar 
lo  niolilliidii  eui  apiirlamento  de  Inau 
*a«ua  d«  iitifl  tralamenlo.  Tolepltmte 


aofilltln  tuirMeidar  e  enmmerrlal  Tlra-ae 
liiiruKstiuiB  renipklea  AMande  hidna  n» 
(lln«,  dna  II  Aa  7  hnrai.  menoi  aei  du 
mlitfina  lltia  M  JnaA,  lll,  )*.  T.  •S*7D0A. 

_ ÜLLÜl*— ' 

\fMK.  nllIKSTAL.  Chlroinanle  i  gra 
ilX  |•bnin■llla.  —  A  ronbeelila  d*  tMo 
llraall,  f;uro|Mi  o  «njaa  proptierlaa  •••hre  a 
«MmiçIo  Hlllea  a  ítnatirelr»  do  (ula 
véro  aendn  enaflrraadaa  pola  Impronan 
Narlonel  Heiia  trnhallina  aHo  bateadm  em 
lAflgna  ealudea  feltoi  oo  Driente  poloa 
*l.lvmo  Ragrndn»  rfe  RnlomAo*  e  alo  »or 
arlIrInhiA.  artea  maglena.  rariaa  oa  bola 
ile  erratal  fna  boroarepoa  romplelM.  At* 
teflde  em  aua  retldepclt  toilni  oa  tlloa. 
dnnilngna  o  frriadna.  â  rua  Marlt  e 
Uarroí  n.  .1.MI,  let  7NATSA 

IM  SMOUJW 


ritri  (*OMIMifDO.  Vettde-M  apiliiio 
V  lide  A  rua  Aiirellano  Portugal,  lailo 
liar.  |mr  iireço  rediiiido.  Tralar  telrpbi» 
n«*  onig  Marlina, 

(U  I7AII1I  UI 


ALU(lA*Rn  uiua  optliua  «aaa.  Unia 
alugada,  a  «luem  comprar  oa  mo* 
bei«i  A  iiegnelo  vantajoao.  A  rua  lloao* 
rio  do  I.enma,  t  l.  teleplionfl  3N  4U7I1, 
Leme.  _ _ IM  aOlilUi  ¥ 

AI*UnA-NR  renforlavel  quarto  n 

etw  diallnetn,  com  ou  anm  pottiAo. 
a  rua  D  da  Ferorrlro  n.  fl<l  lOoiiara- 
1'aBal. _ _ (M  3IMIAU)  rl 

ALll(*A*BR  um  a]Nirtaraeate  In.  3), 
da  ritn  Domlngtio  Ferreira,  é.  (to* 
nHcaliNBi.  Tratar  aa  rua  llarrnto,  SO, 
PO  meamo  bairro.  iM  IBIHDl  8 

AUUi1A*MC  uma  aala  da  Cruato.  um 
doa  nelboroa  pontoa  da  Copaimlui 

oa,  a  eaani  aem  dllti»:  Cnpataiito  Ra* 
«H»  n.  la. _ IM  3<W!iP)  8 

C OPAC.IDANA  —  1'flalo  «r  —  Alugam* 

ao  qunrtoa  granika  lurn  caeaea  aem 
(Ilhoa,  oniIniM  metn,  actia  currenio  a  firo- 
voa  niwikua:  à  rua  Oijaaculmna  o.  tfÜ3. 
_ IM  IPdlBl  h 

I.'^M  CABA  «ta  ramilla  oatraoiolra,  alu* 
J  ia*i«  opilma  aata  do  freote  com  (roi 
taarllaa  o  maia  dnli  quarloa.  Pcptio  (1- 
OB  0  Tflrinilii.  A  ma  Biqueira  CamiMi, 
a  IB.  CAiMi-ahiini  1'naln  lll.  T.  37*H07I. 

IM  313001  ► 


ilhntlBA  roin  oa  inellioreB  da  SalBaa.  — h»  EapoclBlmente 
rdimlruldu  para  o  Irutamanto  da  lul»rr43uloBe,  —  DCLtU  lio. 
iti/.osm  ^  A1INAS. 

OIraecAo  (echnica  do  PrufeiBor  BaaiarI  Llbanlo.  —  CaIxb 
Fuaial,  460.  —  End.  Tolegr.t  *Sanatorlo'*,  —  Tôlephone :  :i4S. 
InforinncOna  no  Rio  *  —  Blnarlelo  Vlllala»  -•  Rua  da  8âo  Fedro 
n.  00.  1*  andur  —  Talaphona  t  34-St36.  IS99I3)  fii) 


narol  Rnjro  n.  310  —  Mo  Chrlalo- 
lemlB  3  aalsa,  8  quarloa  e  drniala 
Tendetielaa.  l'Ade  eer  «lalo  dr|mlB  da» 
Aii.  Trelar  A  rua  do  Oiivldur  a.  00. 
atular.  Tel.  33*1838  —  Ramal  31. 

1313311  ni 


DENDA  —  Vende-se, 
*  Avenida  á  rua  Frei 
Caneca,  com  9  casas, 
construída  e  m  terreno 
de  24  ms.  de  frente,  ren¬ 
dendo  cerca  de  30  contos 
annuaes.  Preço  180  con¬ 
tos.  —  ZUMALA’  BO- 
NOSO  --  Edifício  Ca¬ 
rioca. 

(M  19A3T)  91 


.Siil).  d.!  Lcupoldina 

CAHA  noTB  a  cmifpriafol.  Alagi*M  mm 
3  quarlna.  3  aalaa,  roilnlm.  fo|An  e 
aquectrdnr  a  gai:  rua  CantadA  u.  8.  CIü' 
vea  no  tiolequlia.  (M  30010)  9ii 


jA*l1Xn  AmniiliA.  18  do  frvcrrirn 
dc  lliaB 


1'aaaBgi'tii.  uma  fioa  da  3  parimen* 
rniii  i1  aalaa.  1  tpmrlua  a  dependen* 
MATlllK  IMMIINTA  —  «Kdlílclo 
in-a*’.  i.g.  Carima.  8.  T*  aiidnr. 

|3tU33l  01 


IltA  PKDIin  I  S,  81 

_  (•479.1)  57 


lá,  15x30 
Torre,  10  x  20,  10  x  50  e 
17x50;  Av.  Henrique 
Drumond  11x30;  Gar¬ 
cia  d’Avila  8  X  30;  Barão 
de  Jaguaribe,  8x20  e  lOx 
20;  Visconde  Pírajá,  lOx 
50  ;  Nascimento  Silva, 
16  X  20 


DR.  MURILLO  FONTES 


ALUnA*Bn  em  eaai  do  fomllU  um 
quarto  com  penaAu.  A  rno  Tlroden- 
leo  a.  lOn.  Prilc-ae  refcrcnclao.  .Slelki** 
M7. _ (M  100071  lin 


r  Rflemhrt»,  88 -3*  daa  14  •  18  ~  T.  23-8837 
Tratop  Pró-.^apclnea  «—  Blenorrhogla  o  eomplicacAea  . 
IMPOTÊNCIA  —  Cirurgia  Apnndlco  —  Herniat  —  Tumoríj 
do  voniro  Olathormia  Olatliermo  —  CoagulacSo. 

<M  1440S)  81 


telIA»  em  23  ilr  rEVEIlKlllO 
Malrla  t  H.  7  de  BrleinRrOt  3:111 
**0  catalogo  corA  publlcaito 
no  *4oriml  dn  Cornmerclo**. 
no  d)a  do  IflllAo.  (34391)  77 


RerelacAea  «'nniiilolaa  dn  dralino  fiti* 
maitu.  Clilrmiinmia,  n»irukigla,  paychano- 
(>'se,  R}>n«*oa  rmrtn*.  Inlc^reMN  a  nHiaol 
lilarlamenlfi.  ti  A*  tP  li*.  Allt-nde  aaa  do* 
mingoa.  Fraca  Tiratktile*.  P,  I*  andor. 
_ _  IM  101(13)  IIP 


ICARAHT  —  Alitga*ae  n  farelIlíAdt  tra* 
(atnonlA.  epilmn  pretlle,  3  pATlmeatoi. 
A  nia  Airarri  do  Actvrdo.  00.  Junto  4 
pralit  cbivra  oo  47.  |M  314131  M 


Moleatlna  do  gp^arelho  Oenlto 
Urinurlo  no  homem  o  na  mulher. 
OPERACftB8  —  Lloro  ovarloa. 
hernlae.  nppondiolta,  proatau. 
rine.  bextga,  etc.  Cura  rapida,  por 
ornreaane  modernoe.  eom  dòr.  da 


tElLAO  UE  I•E^'I10UE8 

Casa  José  Cahen 

EM  30  UE  FEVÓlIEino  UE  in3.% 

(.M  3D634)  77 


Cun'cspoii<Uiiieia 


Avenida  Vieira 
Souto,  10x50,  20x30  esq. 
e  20  X  50;  Av.  Epitacio 
Pessoa,  10x20,  12x25  e 
10x40.  Muitos  outros  de 
diversas  dimensões,  ma- 
gnificamente  collocados. 
ZUMALA  BONOSO 
Edifício  Carioca. 

(M  19636)  91 


«ipecl&lleta  era  doenças  dos 
orgftoa  genltacB  e  urlnarlna. 
no  homem  e  oa  mulher.  — 
Moleaitu  Tcoereiu  ~  Impo* 
iencla  e  SjphillB. 
CORRIMENTOS 

Sorvlco  de  senhoras  em  eslae 
•xoluslvamenle  reservadas. 
ROA  DA  OARIOOA.  61 .  A 
Telephone :  22-3051 
daa  9  ás  11  e  doe  14  âs  ll. 


Oeade  n  dia  its  ttu  rlagarn.  minha 
rida  Inu  aldo  pesada  |irATaçAe,  Tudn  nit 
lornn  A  um  rarau;  Irvasta  nilnlia  alma 
poniua  aó  mnraa  noa  mena  psaMinriiloa. 
K«*  Deus  atlenda  na  prer»  «Ina  loríredo* 
rra  em  Iniriigila  iN>  nula  ualraniente  anin* 
4o.  teatio  (A  oo  leu  br«rn  restahelecliueu* 
to  n  regre«an,  Enrlarsl  noilriaa  Inier* 
niedio  Jornal.  —  Baerera  arai  receio,  mm 
tirsencia.  —  Alullaa  Miatadea  dn  naka- 
mriile  leu  —  DERTRRUADO. 

IM  16763)  70 


&ONORRHÉA 


LUGA*8E  mobilada,  grnade,  cnoi  sa-, 
L  rage,  da  run  tiuaniue  do  Maredo 
00 1  cbaTOR  aa  lado. 

ifil  iBBiB)  ao 


José  Moreira  da  Costa  &  Cia. 

e.  UECO  UO  IIOMAIIIO,  u 
Em  3U  de  fevereiro  de  I0:i8 
Fazem  lellAo  do  todos  os  po- 
nhores  vencidos  e  avisam  aos 
srs.  mutunrlos  que  as  suas  cauta* 
las  podem  ser  reformadas  ou  ros- 
galadas  atd  a  vesporu. 

(M  18638  77 


6  suas  compilcaedos.  Prostatltes, 
orohltes,  cratites,  estroltamontoe. 
otc.  Ulathermla.  OaraonvalUacfto 
Hua  Republica  do  Ford  n.  33,  so¬ 
brado,  one  7  As  I  M  das  14  Ae  18 
horas.  Domingos  o  feriadas  daa 

7  As  9  horna. 

(M  IBOSII  BU 


ENOn-KU  haraltaaiine. 


Estado 


A  eitacAo  de  Vlgarlo  (ternl.  Omnihua  n 
Irma  na  eiqutna.  Tralar  A  rua  Urugna* 
jranii,  |P4.  8*  aodar,  anin  101,  roto  ir. 

('urnio:  lel.  3.7*1!tflS. 

(M  1P747)  BI 

VL.VOK^HB  ^  roa  CBiide  de  Domdm. 

bna  eaea.  de  S  parlmentna.  rem  3 
enlaa  •  4  quarto*,  per  A3  roniM.  farlll* 
iiinde**e  o  paKainenlo.  AtATTOS  PI.MEN* 
TA.  l^irlclA  rartom.  I.g.  (?arlACB.  B,  7* 
BDdar,  inonsi)  PI 

pT  A  CU.NTOB  —  Vfiiilr-aa  Rranda  enlí* 


ALUnA*SR  0  prediA  da  roa  D.  Ularr 
Tina.  10*A.  Tratar  A  nia  TheopblUi 
ülloal.  37,  (M  IflflTf)  V 


TKUHKNO.  CupAraliRna.  Veaile-ae  epil* 
mn  A  rua  Rnlnl  RomaB.  em  freiit* 
no  a.  115.  por  SS:IKK>S.  Trnia-ae  A  À*. 
Rln  Praarn.  lOP.  3».  aata  84. 


FI.'tnicn}'o 


Dentistas  e  protheticos 


Terreno.  Iiunemn.  VeBde-*e  A  rua 
Montrarern.  iRdn  da  aombra.  Juiila  a 
nnle*  dn  n.  3fll.  opllino  terrena  de  IB  x 
81.  Tnita**e  rom  o  proprietária.  Ar  Rio 
Rraani.  tPP,  .7*,  «nla  54, 

_ _ IM  17813)  BI 

'pEHRENO.  Cliladn.  Vende-aa  com  »| 
X  metro*,  de  freote.  aptlma  para  npar* 
tnmenliM.  Trn|B*Re  rum  Ratten*  nomea, 
>\v.  Rln  Rronco,  IIP.  3*.  aali  24. 

IM  17,741)  Wl 


LUGA*BB 


^ _  uma  lala  CAmplelameoie 

/x  Indepemlmle.  lendo  nnlco  Icqullloo, 
a  enralhelro  de  rHpelto*  lt>  tlonorlo  du 
Hafro*  a,  16,  _  (M  17B74)  10 

ALU0A*8B  ppqaeQB  apartimaotA  cora 
(Ado  eanforto.  a  earalltelro  de  (Inn 
trato  em  cim  (amllla  ratftnselra.  Oolrn 
loquillaa,  Rua  Bllrelra  Murtlaa.  76, 
•obro  do. _ (M  103711  IP 

Apartamento,  aiuga-fte  a  ma  car- 

le*  de  CnmpoB  n.  7.  eaqulna  dei 

Pnraaudií,  eonfnrlo  moderno;  lafnrma-' 
cBea  na  porlarla  do  odUlclo. 

_  |M  30067)  lU 

Em  ce*a  de  faoiflla  eatrancclra,  aluga* 
M  nm  confortarei  quarto,  mobtlado, 
para  enial,  e  itm  |mra  lolteiro.  com  ópti¬ 
ma  fieaaAo]  rua  8.  bolTador.  43,  Pia* 
mepgo. _ _  01  2147B)  IP 

I^LAMSNGO  —  Avealdn  OBiral4)o  ííniiu 
j?  Ud.  Atugn-ie  anta  oti  quarto,  coto  ou 
setn  pcfiado.  a  cj|«nl  ou  pL*i)aoaa  da  rea- 
HlO.  _ IM  VOü71)  lU 

J7LAMCNGÓ  —  Alaga-ie  mU  e  qoar* 

'  too,  b«m  moblIndoR,  proprio*  para  fa 
mlliaa  e  eeralbelroa.  penado  dc  l*  ordem 
Rua  Alailrnnlo  Tamnndnrá,  30,  31  e  38. 

_ _ (M  20103)  ^ 

lirOCO  dUlIneto  desejaria  quarto  com 
XVX  OQ  aein  refelçApti  cm  cnoa  da  (nail* 
lla  freneexa  nude  (alaBae  eAmenle  (ran* 
cex.  Cortai  a  Mr.  Fraitk,  portaria  da 
"Correio  do  ManbA*.  ou  peto  leIrpbAno 
23*1861.  (M  17337)  JO 


PyORRHÉASrSsS 

nu  eseluslvldado  e  com  remedtos 
do  sua  descoberta  -•  T.  22*0360. 
7  Selenibro.  0I«  3«  andar«  outro 
Avotildu  0  Gonçalves  Dias. 

.Al  igA<4i  <> 


•  gr  M  a^i^aBsija  vari* 

VARICES 

radical,  aain  oparaedo  «  aem  ddr. 
Dr.  Retro  Uns.  Av,  Rio  Branco, 
179.  daa  1 1|3  Aa  9 1|2  horaa. 

(M  I8SS21  St 


II-AMCllA  —  Dunailnv.  V.nil,-., 

mo,  de  2  porimenloi,  sota,  A  rua 
MonteaesrA,  pars  pcqucan  famllin  de 
tmtamenle.  Tem  garage.  Preço  OliOKiS. 
Charca  n  para  rAr  A  nii  Vlaconde  de 
PlraJA  n.  38,  enan  II,  Jttale  aa  i'tnemA. 

(M  1B700)  01 

IPANEMA  —  Conprn**e  —  Terreno  de 
eoquhia,  raga*Mi  3:l)0<)|  a  raelrA  de 
frente.  T«I.  37:3117.  tnlmne^lUirlo*  oAo 


Panilnn  de  Fljguelrede,  vtuvs, 
com  tres  filhos  •  ImDnsaltlIltsda 
de  trabalhar. 

Bphlitrnio  üonice  Cosin,  pobre 
velha,  moradora  d  rua  (nvalldoí 
D.  quarto.  40 

(tlsrls  Jiniiilsin.  pobre. 

Maria  Ru^rnls,  viuviw  eom  76 
annoe,  resldonis  á  rua  Bardo  de 
Xtaquy  n«  207  barroc&o  7,  Cos 
cadurs. 

toara  Xuviet  do  dlteo.  viuvo, 
ooni  oito  filhos,  passando  priva* 
laro  aa  almas  ca* 
314,  nu 


Dr.  Piiolo  F.nuder  (com  TA 
annos  de  prallca  on 
Allcmoahe) 

Tratamento  clrurgloo  e  me¬ 
cânico  das  nialformaqdes»  mo* 
leatlae  dos  ossos,  artlcule- 
cOes,  pnralyals,  oto.  Meesno- 
tUerapla  daa  fracturas,  Oífl- 
clnss  para  apparelhos  ortbo* 
pedicos,  pernas  e  brscos  ortl* 
ficlaes.  Avenida  Rio  Branco 
n.  243  •  3«  —  Tffl.  22-0328* 
em  fronte  ao  CInsnia  Gloria. 


APARTAMENTOS, 

«  „  A.,  \Ti. 


UnCA  ^  t.*  lona.  r.íOte  moBrilflco, 
A  nin  Rainaa  Franro.  I1x3n  pur  40 
rnntna.  (‘AVAI.CANTK  rua  Republica  do 
Perl).  101,  1*.  ania  dn  (reot*. 

(M  17.788)  BI 

GtORlA  —  Rua  Renjatnln  Coaatanl, ' 
lote  de  13.30x40  par  8.7  cantoa.  Ni1aI 
A  fnrrire.  OAVAÚ^ANTl.  ma  ncpubllca 
do  tVré  a.  111,  1*. 

(M  17B88)  01 

SAINT-IIOMAN  —  r<Ate  cuia  Unda  tI«* 
(a,  11.61x80,  pnr  3:t  vnnln*.  CA* 
VATA:aNTI.  rua  Rnuihlira  do  Pcrtl.  101. 
1*.  Hflla  da  frente. 

(51  17086)  01 

Botafogo  —  ^Ingnlflro  lote  *>»  ran 
rraldenrlal,  prrto  da  prola  t  dn  rua 
namtilrta,  13.78x30  pnr  75  contiN.  CA* 
VALUANTl,  rna  Rrpiihllrn  do  Pcri),  104. 
I«.  aala  da  frenle. 

(M  17888)  01 
Atinlplm  de 


GONORRHÉA 

e  eompllcacQet  (becDera  a  nixlbtr) 
Catraltanento  da  Oratrt 
lUPOTENOlA 

08.  ALTáM  uoütjsho 

Bueaoe  Alrti,  77*4*  —  10  Ai  14 


(M  IBTOnt  01 

IPANEMA  —  Vende- 
*  se  á  rua  Prudente  de 
Moraes  optimo  terreno 
de  10  x  50  prompto  para 
construir,  lado  da  som¬ 
bra,  frente  para  o  mar, 
10  metros  depois  da  es¬ 
quina  de  Montenegro. 
ZUMALA  BONOSO 
Edifício  Carioca. 

(M  19625)  91 

LEDLON  —  TEBnU.SOã:  Vendo  «lol* 
opthnoB  lotea  dc  10x80  em  nuia 
trauareriacR  A  praia  (entre  Del  Vec* 
cUlo  c  Oetrim  Morelrnl.  Precoa  do  octa* 
itAv.  Tratar  peto  tel*  50*2613. 

(M  1750B)  01 

LEDI.UN  ~  Vrude**B  nptlmo  tprreno 
de  10x40  A  rua  Frnnrlnm  LudoK  por 
31:Oua8;  ISx^r»  A  nvrnUln  Ataniphe  de 
Fnlra  pur  30:0118.  Alenrar,  ma  do  Re* 
cario.  180  —  50. 

j  (M  17671)  61 

lEBLON  Vende-se 
os  seguintes  terrenos; 
Av.  Delphim  Moreira, 
lotes  de  12,  13,  15  e  20 
ms.  de  frente;  ruas  Del- 
vecchio  e  Ataulpho  de 
Paiva  de  10,  12  e  15  me¬ 
tros  de  frente;  D.  Pedri- 
to,  Francisco  dos  San¬ 
tos.  Acarahy  e  João  Ly- 
ra,  optimos  terrenos  de 
10x30  —  ZUMALA’ 
BONOSO  —  Edifício 
Carioca. 

(M  19644)  91 


çfies,  apoolla 
ridoasB.  Rua  Navarro  n. 
nesta  rcdaccAo 

taarn  BInrqiira  «1»  Ahrvn, 
lliirln  11  ocra» 

Blnrln  Frrrelrn.  viuva,  pobra. 
rua  Bar&o  de  itApuRlpo.  607. 

Edlili  rtciirirrdu.  rua  Cornellu 
n.  28.  &áo  CbrlstovAo.  Aleijada 
sôfíraido  de  alnques  eotiepllcna 
Chrlallnn  Blarlii  da  CniirelcAo. 
de  60  annoa  asm  amuaro  Ruo 
Laurtndo  Kabelln.  892. 

AnarlIiiR  Pevarnr»*  viuva,  com 
60  «nnoa  do  odade.  completamen* 
te  cíga  6  parniytlea 

Blurio  Vrnturn.  com  88  anno* 
dn  edado.  viuva 

Enlrevnrtn  di  rua  ItaptrO.  416. 
e.  11,  vIoviL  céga  de  uma  da* 
vistas  è  com  18  annos  de  ailade 
Corinto  du  Cniitu  viuva, 

oom  19  annnt  amparo  de  tree 
netlihna.  nrpItftoB  de  oae  e  mfti. 
rua  Itaquy  n.  285.  casa  V.  Cas 
cadura 

Frnnclern  fltflle,  viuvo,  eom  7U 
annoa,  reeldenta  4  travesso  da* 
Partilhas  n.  18 

Lucln  Blaccdn,  pobre,  run  Monto 
Aterro  n.  27»  quarto  13. 


(S8483)  80 


TERRENOR  em  CORnOTIU  VsBilMn* 
Bo  n«  dn  ruB  Pedm  Riifiao,  lotea  aa. 
148  o  Hl.  talo  p*quenlo.  ealitcAo  de 
(3ortlnTll,  K.  P.  l.fnp(>iillMa.  mc^lintlo  cd«)n 
iim  d»  fronte  Bm.OO.  rm  Irltlo  pelo  FbI* 
ludlct.  Mtihndo.  33  ilc  fcrerrlra  de  10.7.5. 
A*  13  Unra*.  em  teu  srnacrin.  A  ruo  dn 
Qnttanila  u.  1.1.  (M  111.78)  01 


DR.  DUARTE  NUNES  “ 

riu  —  GONURRUÊâ  e  SUAS 
CUMPLICAÇOES  —  HEMOR- 
RH01DA8  E  DOENÇAS  ANO- 
RECTAES  —  8.  Pedro,  64.  Das 
g  Ag  18  horas. _ (9997i>  m 

HEMORROIDAS 

Cura  radical  «em  operaçlo  Dr.  Fcdm 
Magalhlea.  Ourivti  S,  3»  —  10  ki  19. 

BLENORRAGIA 

(M  71395)  M 


Por  motivo  de  viagem,  vende-sa 
um  em  perfeito  estado  do  conser- 
vaçAo,  com  apparelho  de  dlather- 
mlo.  novo,  mnrea  Siemeno.  Froco 
de  occaeldo.  Travesso  Ouvidor,  36. 
Phona  33-9189,  de  3  ás  7  horao. 


nn.  sii.vixo  mattos,  imi- 

rciidn  psperlollsln  cm  dcntiiiln- 
rna  sem  vnciia.  Isto  6,  sem  pres- 
sRo.  sem  venlosn  c,  em  certos 
casos  sem  clinpn  nu  cjo  dn  born. 
Atlhrrcncln  nbsniiita  por  melo  do 
Jnstn-posicnn  do  nlln  precisão.  .A 
mnstlgnvãn  Inmn-sc  perfeita  e  B 
bcllem  dn  pliyslonoraln  vertfl- 
cn-sc  desde  logo.  Preços  modl- 
cos.  Run  7  Sclemhro  101;  das 
8  ãs  «.  riinnc:  22-1.9.1.6. 

(M  17611)  72 


•piJIJCA.  Wnde***.  eum  (noxlma  or* 
X  genetn.  nm  terretm  de  12  ma.  d« 
freuli'.  l»rn(o  dc  Impuata  do  trananila- 
aAo.  lufffrmnçloi  tel.  38-8831. 

_ (M  loesa)  BI 

riiCRRENO.  Veadc-ie  cam  9  frastea. 
X  á  nm  BarAa  tle  B.  Reltra,  entre 
T8P  b  737,  fiiiidn*,  para  Jerangraa  dr 
Lemoa.  com  8,51  x  50  (nndoa.  PfagaQ 
8.7-S4D0. _  (M  11108)  BI 


(M  19582)  80 


LEDUIN  —  IjM*  n  av.  . . 

Paiva.  10x30  per  24  conto*.  CAVAI.» 
CANTI,  rua  Itepnhjlca  do  Ford  n.  104. 
1*.  aala  da  frvato. 

_ ÍM  17598)  61 

Rua  URUGUAT  —  Terrcao  prompln 
pBr«  eoflitroir.  IlxSA,  proximo  A 
BarAo  de  MenquttR.  Preco  20  mmloB,  CA* 
VALCANTI.  rua  Repiibllcn  «lo  Ferd,  KM, 
1*.  *«ta  da  (rente. 


A  RRANHA-CÉO  ~  Vende*fle 
A  u  poucos  metroB  da  Av. 
Rio  Branco,  magnifico  terreno, 
oom  35  metroa  de  frento,  pro¬ 
pilo  para  conatrucçâo  de  sober¬ 
bo  Arranha-céo>  ZUMALA*  BO- 
KOSO  ^  Edf.  Carioca. 

(M  19530)  01 

BONITA8  E  MODERNAS  CA8A8  — 
Ventlou-ae:  em  Ipnoemn  por  55:0006 
—  Copacabanfi,  Avealda  Halnlia  EIImi* 


Todns  aa  porturbaçôei  das  se¬ 
nhoras,  sem  operação  e  sem  dôr. 
Cal  t  a  St  hemorrhaglas,  cólicas, 
ntrasoB,  etc.,  dlathermla.  Rua 
Rep.  do  Perd  n.  116-2*.  Phona 
33*0803,  do  inolo  dia  às  6  horas. 


Terreno.  yeiirt«-*«  I  nm  Flrangi. 

eixn  non  m5.  praxitr.a  A  Dia*  da 
Cntx.  InlormnolfB  pelo  tel.  21*0003. 

_ _ (M  I7»50T)  BI 

rpERRENOB  BBM  LOCALIZADOS 

X  Vendi*m*M  a*  abaixo: 

COPACABANA:  A  ma  Xavier  Uai. 
54  rontna:  4  riiR  Caiiainc.  coatoa; 
d  rufl  Joaqtilm  Nnhaco,  120  emitni;  | 
rua  Fniaetaeo  Orlavljino.  101  ennlúi; 
fl  rna  8aln(  Rnsiaa,  78  rnntes;  d  rua 
GmnM  Carneiro,  PI  matoa, 

IPANEMA:  d  rna  VlaenndB  dn  PIraJi. 
.70  eonlON. 

LEBLON:  ft  avenida  Delpfalm  Morei¬ 
ra.  145  contei:  á  nm  Denilngea  Mnllt* 
nltu.  35  eantoa:  d  riui  Dmu  Pcdrlla.  88 
couta*;  á  rna  D«l  Vecrblo,  38  coatoa. 

lIRCA:  d  Avenida  Portugal,  48  con* 
loa:  d  nii  Morerhal  Cantnarla.  32  con* 
loa;  d  rua  Alntlranro  Gataea  Pereira. 
31  contoa;  d  rua  Maauel  Nlobey.  35 
inatoa;  A  Arpiititn  8.  Kphaalldu.  IS  eoe 
to*. 

BOTAFOGO:  A  rua  Viuva  Laerrda. 
50  cnntoa;  d  traveinv  81»  Olemeat*.  21 
runtoa;  d  trarcaan  Martin*  Ferreira,  87 
conto*. 

LARANiKtRAR:  d  run  daa  LarBaJet* 
TB*.  p»rlo  du  rua  Allcv.  150  eootva: 
d  rua  HehnkllJla  Larorda.  lindo  patacet» 
em  terrena  da  12  z  dO.  180  coatnn  «k* 


HYDROCELE 


LUGA5I-BE  2 


liooa  qoartna.  arejudoa, 
ÍA.  ram  las  o  aeirealia,  111$  onda,  Tel. 
27^«0.  ^  (M  IBQ20}  11 

ÁLDGAM*8E  aa  oltlinaj  caiaa  liola 
dii  0  oa  uUltPOi  annrtainantna  da» 
heildenelaa  Le^aor  Rua  die  Aecneina. 
45.  Qavea.  Oomplotaavenl*  nnroa  •  atu 
da  elo  bihitndoa-  ICatlIo  ahertni. 

_  tM  163481  n 

ALrOA*8E  optlnw  aparlnrrento.  com  7 
pecaa  graAde*  por  951$.  aem  taxaa 
Irntnr  e  ver  Avnitrtii  VlK*nnde  de  Alhu 
duerque.  134.  Oarea. 

^  *  .BI  IIVJSLQt  11 


(M  18328)  80 


(M  176881  !)1 


Por  mala  antífe  •  volamoa  qua  wji. 
Oura  radical,  a«o  operacDo  cerrUoto.  ava 
dlr  •  iam  afaitaoienlo  di«  occupac^i*. 
DB.  CR1B8IUNA  FILHO  —  Rat  Bodrl* 
fo  Bllva.  7.  Dsi  18  Aa  18  borii. 

(M  184051  ífl 


Botafogo  — ^  Vonde*aa  a  rua  Menna 
Barreto  predio  com  3  pavlmeolM, 
(clllo  nntiso.  2  aalaa,  6  quarto*  a  de* 
peadeaetaB.  Terreno  10x40.  por  70  con* 
toa.  CAVAIsCAKTI.  rua  firpuhtlea  do 
rcrtl,  104,  1*.  anin  da  freote. 

_ _  (M  17SS81  01 


opportuntdndi}.  Avealdja  Piiiilo  Froatln. 
pruci  Sneoi  Pena.  Almirante  Cocknme. 
Conde  tle  Boiufini  e  aai  mnlbatva  ruaa 
da  vnin  Taabol.  deade  40  ntd  160:000$. 
Algumna  com  facilidade  de  paanmeato. 
Com  Jndo  1'Vrretra,  nia  Carioca,  10,  l* 
andar,  daa  10  da  13  o  thta  3  á*  fl  1(2 
borai.  (M  10732)  01 

BDNOALOAVH  —  Vendem**#  optimí* 
noa  nieltwrea  bairmt  deade  91:01)1$. 
Aleavar,  run  do  llnMrlo,  13U,  2*. 

(M  ITfiTtl  tu 

,  Bons  prédios  nos  me¬ 
lhores  bairros  da  cidade, 
terrenos  a  longo  prazo 
no  Leblon,  Jardim  Botâ¬ 
nico,  Tijuca  e  Santa 
Thereza,  fazendas  e  si- 
tios  •  por  preços  de  oc- 
casião. 


-Afjtcçdoa  voAtraak  •  nlo  vtnaroai  doa 
orçloi  laauaM  do  hemam.  Pariurbaeàoa 

Êneclonaai  d*  «axualidad*  maiuinna. 
iaçnoMico  cbumI  •  iftiamante  da 
IMBOnKCIA  IM  MOÇO 
MM  /  SETEMBRO,  707  DelAfôhora» 


Dr.  Silvino  Mattos  com 

Pr«infnN  em  congrossos  varloa. 
:il  annoa  do  tirocínio  proftsiio- 
tial.  Trabalhos  som  delongas  o  In- 
dnlorea  Preqoa  raaonvela.  Riia  7» 
tl.  IDA.  —  Phnnp  t  22-15M. 


Cas.ts  c  coniiiKxIos 
110  eoiitrfi 


TKRRfDVOR:  O  ar.  JORGE  LEITK 
avia*  aoa  aetis  amlgoa  e  ollenlea  que  tem 
Mropre  A  venda  oa  mellierea  late*  dt» 
terrenoa  ■  pnrtir  de  15  eoiitca,  noa  nie* 
Itkori'*  run*  e  nvenldna.  •  aaher:  Avenida 
Delfim  Moretm  (llidfi.  50x21,  20x38 
de  eaqulna):  Ar.  do  Canal  (15x30  e 
11x30),  Avenida  Ataulpho  de  Palra 
(8x31.  lOxUn.  14x22,  13.10x20):  rua 
Del  Veccblo  (10x50  de  enqulna.  10x30  e 
11x90);  rua  Domlugoa  Moitiobo  (12x91). 
10x30  a  17x80):  rua  rraueiaco  Ludolf 
(10x30  e  10x30):  roa  Rita  Liidnlf  (12x 
20,  10x30.  etc.)  a  qiia  ne  encontra  aoa 
domingo*  n  ferladna  nn  Bar  30  de  No* 
rembru  dna  14  da  10  (Tel.  37-1847)  e 
no*  dlaa  iilela  na  ar.  Rio  Branen,  191, 
3*  amUr  (5t  178IP)  81 


ALUGA*HK  prodln  oavo  cl  4  q.,  tala, 
hunbclra  e(  «nupccdor,  foudo  a  sa«- 
etc.,  â  R.  Pre^ldtmie  llarruw,  I9I-A 
(qiiaa)  nn  raqiilnn  Av.  Solvadur  de  3h1. 
4rba*Bn  nberin.  Traia-as  á  R.  Fonatan 
Lima.  45  (utitea  P.  (liimicira). 

(M  10793)  1 

ALt/OAM*RE  nrejadaa  Bfllaa  o  qiur 
tea,  ije«.da  ^06?  mo  Sloucorvn  Fl 
)!ia..‘41.  Jnnto  ao  Campa  de  SnnfAnno- 
(M  11(744)  1 


(M  19607)  72 


DHiTADiiRASr.:;;.."^;: 

anatomienn,  Inquebráveis,  sclentl- 


tOMPRA-BE  um  plaae,  embora  preei* 
'  aando  dn  reparoi.  pDga*oe  bem.  Tel. 
5437.  _ (16013)75 


Professores 


Apartamentos  nSo  mobiiidoa  piM 

«cUelroí  •  eaiaea.  nlvgnm-M  d  ara 
ulda  Beorlqiie  Drnmmond.  1R8.  loan» 
ma.  Tralar  pelo  plionc  37*2808. 

_ (M  17S04)  11 

EBIDENOtAfl  em  Ipanetna  —  Ala* 
Cnni*a«  dnaa  acabadas  do  oanatralr. 
iroin  tarreuo.  para  família  de  tratameo- 
tn.  no  predio  dti  rua  Vlacnade  dn  PlraJA 
a.  243.  Trata*M  oo  Inciil  ou  peto  tel. 
36-1400.  (M  81438)  13 


ficaa  «  do  nbaniuta  adherencla. 
Dr.  SlIvIno  3lAttna,  laiiriado  6S- 
pccIallEta.  —  Preqos  modlcoa.  — 
Run  7.  n.  t»4  —  Tel.  22-155S. 
_ (.M  18B07)  73 


IJ^BAKCEZ  ~  Apreadam  fr«Dce«.  pta* 
'  feriado  prefaaior  oito  «  fonudA;  S 
llcSn  df  ex^rifiiclt  graUs.  U.  VoSita, 
arof:'ü.  E.  0„  ma  Pedro  1*,  o.  7,  apart. 
707  —  Tel.  33*1888. 

(H  80410)  87 

INGLEZA  —  Lecelona  «eu  Idlonat  pra* 
tlcameot*.  Sua  Bueaoa  Alrae,  144, 
•port.*  8  (prexline  de  UrosoaTiaa). 

(H  16761)  87 

TA0BT6&APBIA.  Aprenda,  sam  mea* 
tre,  00  livra  do  tacbyg.  di  CannT* 
doa  Deputadna  Armando  O.  Carvatbo.  U* 
vrarta  Alvea.  8^00. 
_ (M  19840)  87 

PROFEBBOHA  da  plano  •  vioUo.  tu 

tocar  ara  6  DMti  a  108000.  V«a  a 
domicilio.  General  Bruce.  845,  terreo. 
_ (M  17566)  87 


A^nALBF*ttlA  -VALBNXIU.  compra 
"'veadf.  troca,  fax  é  eoacerts  .iolai 
t  relogioa  com  aerledade:  rua  Goacalvai 
Dlaa  B.  87.  phona  33-0004. 

(H  16481)78 


RUA  DO  OUVIDOR,  163 
Entrega  prompta  em  30  minu¬ 
tos,  Interpretada.  Dr.  Pllnio  Sen- 
n&.  SceçbftB  eapeolallsadas  para 
tratamento  de  eanaes.  extracçben 


Escriptorins 


n  II  R  n  GRIIiHANTES  | 

U  U  R  V  P1A3IANTES  I 

oa  melhores  preços  ^  Joalherla 
Pas.  ru&  Uruguayana  n.  47  — i 
Perto  R.  Ouvidor.  I 

(H  31844)  78 


de  dentes  Inolusos,  aplcetomlas,  i 
curetagena.  diatermia,  Infra-ver-j 
melho.  radlographlaa  doe  maxf-i 
lares  e  («elos  da  face  para  exame 
medioo.  aneetbeslaa  reglonaee  e 
geraes.  asetetencla  medico,  eto. 
Rua  dn  Ouvidor,  162,  8*  andar. 
Telephnne  32-1659,  daa  9  às  18 
horaa. 

_ (M  10381)  73 

TT^NDE-BC  nm  nxotor  R,  O.  8.  rm 
T  p^rfeltn  ntndn,  prec#  modlco.  V6r 
«  tralar  on  Cbm  CIrlo. 

(M  10S70)  72 


r*(*rlplorÍ)). 


LIICAM*RE  *ftl*a  pera 
QO  Etllficlo  dn  rompnnUln  Mattr  ta* 
)elru.  d  rna  dn  OiiHnniln.  47.  6* 
*r.  IM  2190.M  t 


EBiTdPTURlO  »  Alagn**e  prnn^ê  ta* 
Mo  0  aatatn  Junta  pnra  corapanhtn*. 
grvnilo*.  arudlcnto»,  Bocledude*  etc.,  oa 
riift  i*  de  Marco,  7. 

_ (M  17630)  87 

\  LUGAM-Si:  d 


Aiitvn**e  A  família, 


Apartamento.  _ 

optimo.  ni>T«i.  rnití«riavi*l.  pnr  pn*- 
CO  modlco  nn  Edlflrto  Morar*,  A  praça 
Vlolrn  Kouln.  t),  EüplBnnilii  dn  Nrtiadn, 

(M  limir»)  1 


^  da  ouro,  plaHoa.  britbas* 
f  1 1  A  V;  tei.  relogioa  da  ouro;  eom* 
1 11  Hil  pre-«8  atd  171000  t  iran* 
ma,  A  Trav.  Ouvidor.  18 
JoalWla  8.  FEDRO. 

(M  30663)  76 


rua  Quacnlvoa  Dlaa 
aa  aalaa  19  o  14,  juntaa 
:  tratar  d  rua  Tbeophllo 
4»  andar-  FldiKia  tt,  A. 

(M  IttOUI  37 


Largo  José  Clemente  30 ! 
4.'  andar  —  Tel.  22-7871 

(M  17692)  91 

(•.ATPMBT  —  V.ort.  l.  n  vrwllõ  9  nu 
J  Itaplrtl  tl.  84.  rm  IrIMo  vvlu  Pall*' 
dio,  lerç«*í«ílra,  10  dc  fev«<n*lru  de  1036. 
d*  jn  borni. _  _ (M  1B25BI  Dl 

CVlMIMtA  E  VENDE  >  Fradiua  ■  tar 
y  reoM  Ca*a  Sol  Naaceeta.  Urngniya 
na  06.  «al*  4.  dn*  t>  4*  IS  Fliurtredn 
_  (H  fültt  u« 

RAJABir  —  terrenos:  Vendera* 
»e  dol«  otdiino*  lotei  plano*  ú  rtta 
ItaUalnea,  lado  da  *oonbra  a  <10  metro* 
du  iindiaalma  praca,  com  11  x  80  por 
ir«:na0$.  Entrada  de  1:1001  e  rertant* 
em  prMtucdea  a  cnmlilnar.  7'vHtfl-ie  A 
run  Biieuo*  Atrra  n.  II.  1*  nndnr,  dt 
12  lla  17  112  0.  boJe.  Irl,  57*5107. 

(M  lOTtHI)  0) 


ALDGA*SE  ptqucna  ra\ii  mm  Mn  # 
coofnrto  com  crand*  qtilninl  coai 
(riitaa  e  linda  v1*ta  pnra  o  mar.  Ru» 
dr  Bunta  Chrlaltoo.  02  «m  vrnde*at  por 
n7:14t18  d  vinta.  Trnlnr  na  rua  da  Lapn 
Q.  10.1.  dna  3  dl  5  da  fard».  com  Dlni 
(M  11S70)  15 


Ml  Knpuradna; 
Ottool.  08. 
Tri.  2,7.5115. 


MnVER  —  Nnvoa  lote*  mnli  bariMt 
A  4 :5018.  preatac<lo  70$,  anra  ro* 
IrndJi.  podofidn  conatnilr.  Pecbinrha! 
Hdo  pofteoa  lotee,  d  rua  Daria  81o.  An* 
calo.  qua  aar  do  Tt4.  dn  r.  Dlaa  da  Crni. 
Traln-*e  r.  8.  Pmlro.  94.7.  inhrado.  com 
0  Cel.  Ttodnralru.  (Da  4  Ai  5). 

IM  IRflOR)  01 

qptíma"  renda  ^ 

Vende-se  em  Copa¬ 
cabana,  proximo  ao  Li¬ 
do,  magnifica  casa  de 
apartamentos,  dando 
uma  renda  de  20  %  ao 
anno.  -  ZUMALA’  BO¬ 
NOSO  —  Edifício  Ca¬ 
rioca. 

(M  19641)  91 

pdSTO  Vende-se 
urgente,  em  Copaca¬ 
bana,  magnifica  residên¬ 
cia  de  recente  constru- 
cção,  com  6  quartos,  3 
salas,  3  quartos  de  crea- 
dos,  terreno  de  13  x  40. 
Preço  unico  200  contos. 
ZUMALA  BONOSO 
Edifício  Carioca.  22-2662 
e  22-0924. 

(M  10641)  91 


LOOtV*SG  n  prc41o  *1to  d  tiidclro  do 


A  Stflado  n.  71  ChBV<**  no  n.  fl** 
1'ralii'H>  na  ICmprnna  dr  AdniliilH(rui.-Ai' 
Pradiul.  Av.  Rio  Rratim.  197,  4»  an 
dar.  Bnlae  410-421  Tclnplinnr  39'58B5. 

<M  1187»)  I 


CoHinlieiriíH 


EMPRIESTIMOS 

SOBRE 

JOIAS 


qiAOHTGBAPBIA.  Metbodo  fadlU 
X  oo,  por  Anaie  Albuquarqai.  5* 
edlcBo,  pars  m  aprtbder  ora  pouca*  8* 
c5m  é  aaa  meitrt.  Uvrsrla  Alrae, 

_ (M  17663)  17 

'ÍJTjI.E.  BELENB  RÜFFIEB.  ptofrv 
ITL  aori  d#  froacr*.  Aveoldi  Paulo  d« 
Feoatía,  380,  2»  sadar.  laf,*  8Uva,  121. 
Ouvidor.  TcL  22-8329. 

(M  16706)  87 

PROreSBOHA  DE  TRABALHOS  — 
Laeeloae :  pyroirsTura,  tarao,  pbota* 
mlalstura. 'ralevo.  fumees,  plaCnrai,  cte. 
an  sue  reildeacis  •  sa  doa  aloioBDt. 
Mlle.  Garao.  BartU  BIbclro,  888.  Ta* 
IppbCTi  37*1044.  (M  IBTOB)  67 

ADLA8  d#  liif1«i.  fraaeas  •  aiilca, 

metbodo  rapido.  preco  ralolieo.  aab* 
bido  ia  8  horas.  Avenida  Mera  da  84. 
18,  1#  andar.  (M  19705)  87 

SENHORA  tbtleia,  profeiiora  parti* 
cultr  de  llofua  lualcx  •  alteisfo. 
Betereiiclaf  da  prlinalra  ordara.  .Mra.  19. 
U.  FUjidera,  Falaelo  Império,  lide. 
àp.  171. _ (M  17521)  IT 

PRQFEBBORA  da  plaao,  d«««Ja  eoriaif 
em  colleglo  dt  Irmis  •  accelta  alu* 
nooa  «m  «na  ruiideacla  #  fdra.  Trirpiu» 
aa  28*8508.  (M  174S4)  87 

COLLEGIO  N.  8.  DB  COPAOABANÍ 
—  Acealta  creançia  Intereae  i  80) 
coffl  ou  ans  eaxuval  e  noc**  leUrlrai 
booeauí  como  bospeda  a  160$.  OpUm* 
traUmeute.  Rua  Barata  Ribeiro.  376. 
Tal.  37*0517.  Copacabaui. 

(M  176461  87 


LUGA*8C  boa  loja  c<'(n  duua  purtn* 


A  parn  qualquer  ncsorlo.  hmn  puiiln 
pira  bnrbelro  ou  alfaliilis  d  rua  dos 
Inválidos  n.  ).  esqulnu  V.  HIn  Brmiru; 

(M  liMfl)  I 


TERRENOS  —  Vende- 
*  se  no  Leblon  os  se¬ 
guintes  nas  ruas:  Aze¬ 
vedo  Lima,  15x35  esqui¬ 
na;  Antonio  dos  Santos, 
10x35;  Miguel  Braga,  2 
lotes  de  10x30,  proximo 
a  praia;  Aristide  Spinola 
proximo  a  praia  12x36  e 
18x36;  Delvecchio,  lado 
da  sombra,  20  ms.  antes 
de  Rita  Ludolf,  optimo 
de  12x30  —  ZUMALA’ 
BONOSO  —  Edifício 
Carioca. 

_ (M  19641)  91 


ALUGA-BE  grnnde  e  tnxnciao  apnrta- 
iiientn  eom  sgiin  en  alnindiin(*la. 
trndo  1  quarloa.  aala  da  viBita  t  Jan¬ 
tar.  3  haiitieiro*.  rfixiiibn  e  enorme  trr 
meo  cnbrrio.  7'er  e  trnlnr  ú  run  dn* 
LnrAnielme  n.  72. 

(M  17550)  18 


Dentista  Tntde-*e  motor  «Jectri* 

CO  K.  G.  fl..  enm  cniietn.  cunptdrira 
fonte.  ele.,  mm.  o  nr.  Ormardlno;  Aa* 
irmbMn.  88,  2»  andar.  *111  8. 

(M  2H6D)  72 

RADIOGRAPIIIA  «  11$ 

Dr-BLATTER^^oTR^TA* 

Dípl.  PenDsytvinia  U.  S.  A.  T  32*9080. 
Av.  Rio  Branco,  182.  Junto  ao  Palaee  Hotel 
(50915)  7S 


tralar  oo  enfd. 


Empre^i^os  diverson 


Casa  Gonthier 

45,  Luiz  de  Camões,  47  e 
195,  Sete  de  Setembro,  195 


LÜOA-SK  unta  porta  pnrn  iwlelln  di- 


A.  bllhclt**  iií»  t*of('_  VWa  Alegre,  i  nin 
riHonrte  ile 

Inviltdoi. _ 

ALUGA*8C.  excinitrnmrnic  a 
d*  iralnmruto,  eipleudldo  . 
Inlalranienle  forrado  de  upto  e  pinladn 
Rua  ilo  Hr^ntiiJo  u-  HTA.  Junto  do  nia 
cbuelo.  Bondf»  *  nnmllitiH. 


vaqiitna  (lu9« 
IM  170(18)  t 
pe*aoj* 
predio 


Aposentos.  A)ngDni'Oc  mIb  t  qunr- 

too  entn  ncun  rurrenla  e  |i«ni8o,  em 
prerllo  contrn  de  Jurdlni  e  qnlnlnl.  nltiia 
do  no  tnnrarlihoao  holrro  rim  7.aranjel 
rna,  prmtandn**e  fmnt  canai  lui  cova 
itielrn*  do  IrnlnDienlo,  A  run  da*  f.amu 
jeim*  n.  22fl.  (M  11781)  11 


CONDK  DE  IWÍMFIM  —  Vcnde-ia  i 
predin  apnloertodo.  mm  srande  rha 
mra  i  rua  Conde  de  Bumfltn  n.  634.  et- 
quina  da  run  GartliuhU.  em  letMo  (jcM 

Pnlladio.  MutDtB*Celrn.  31  de  fevernlro  de 
16.15.  ia  4  horaa  da  lanle.  anlnrliad* 

por  alvari  {udlHat 

_ IM  104611  11 

ONDE  DB  BOMFIM  —  Vmda  ie  o 
predio  A  run  Conde  de  Bomfim.  822. 
qnnal  eaqiilna  dn  rua  GnribaMl,  em  Icilio 
peh»  rmiatllo,  qulnta-feiro,  21  d»  feve¬ 
reiro  de  1636,  Al  4  horaa  dn  tardo,  au- 
(nrlzni)»  por  ahnri  iitdtcinl, 

(M  104B71  91 


NLachinas  diversas 


206.H5)  t 


DENTADURAS 


Auiiiiiics 


Lelilon 


Dna  ttinla  aporfotcooâas  (cora  ou  aeoi 
c4o  da  bocea)  coofecctooaOaa  com 
material  loquobravel.  rie  coloracflo 
lipuil  a  do  tecido  geoirlval  e  appa* 
roBcU  daa  onturaea.  Conroodat,  lave* 
a  roropletameola  fixaa  soe  maxllarea. 
Repccinlitto  ClrurcUo «  DenOata  A 
ALBERNAZ.  Ediriclo  Carioca.  3*  an* 
dar.  aala  201.  Largo  da  Carioca 
Daa  8  ia  I)  e  dai  15  A*  17  boraa. 


ALA  de  frenle  ««piicoaa  iitugu  *e  pnr« 
I  Mol  de  fralaineiilo  ou  eacrlplnrlo. 
rlA  dn  .V»eiilda:  liiLinimçúe#  pluin* 
•OT.i:).  <M  17r.h7)  I 


AI.nGAM-«E.  A  run  D.  Pedrltn.  1«. 

tnovvertal  i  avenida  Delplilui  .'lo* 
relra.  nturlamenlna  novo*,  mm  11  po* 
ÇB*.  Iitrlualve  garaço.  deade  4005000; 
tníormn»:Oea  (elrplione  27-5IWI. 

51414)  17 

Ci:iRA-MAR  —  AtiiBn**e  apnrtnnieiJto 
novo  mm  enrage  n  nrentdii  Drlpblhi 
Hnrrim,  88,  1*  aodar.  Tel.  27*1880. 

OI  50510)  17 

r>ElR.\-M.\R  —  Aliica-*e  ceplendWe 
lli  predio  iinv4),  a  aveulila  Delnhlm  Mo 
relrií.  88  Inf  pelo  lel.  27-1880. 

(M  215151  17 


Áutomoveis  de  oceasião 


Modas  e  bordados 


PAriíARn  ”*  Vondp,  modorno, 
í  nUMIVLJ  gal- 

q«do,  plnturn  «xcellentc.  Pôde  ier 
pugo  a  proxo  longo.  Procurar  ar. 
BnrroB.  nv.  Hlo  Bronert  180,  lojn. 

CM  10604)  6( 


LDO.\-KE  HW  ariuaxeto  mm  depen 
,  dcocta*  A  rua  llnrAu  de  Mu««|iilt*i 
Wiri.  liifurmaçfte*  uo  MuL 

i.M  2Hint  il 


(M  10338)  7: 


Diversos 


CTOMOVEia  n  prema  de  nceaalflo 


Indvtvudenle.  nn 


Aluga-se  qunrtn  . 

pnrlft  ultn  ih»  Grajalul,  A  rua  lula 
do  PArn.  HT.  n  p«í»*on  do  reapallo.  Te 
lapbons  36-(i5S9. 


Encarrega-se  de  com¬ 
prar  ou  vender  prédios  e 
terrenos  —  Largo  José 
Clemente  30-4."  andar. 
Tel.  22-7871. 

<M  17590)  01 

r  O  P  A  C~A’  B  A  N  A~- 
^  Vendem-se  varias  ca¬ 
sas  estylo  moderno  todas 
com  garage  e  dois  pavi- 
mcntQs,  nas  principaes 
tuas  do  bairro  variando 
os  preços  de  120  a  500 
contos.  —  ZUMALA’ 
BONOSO  -  Edifício  Ca-| 
ri  oca. 

_ (M  19698)  91 

UADDOCK  LOBO  — 
**  Vende-se  com  urgên¬ 
cia,  um  luxuoso  predio 
de  construcção  recente, 
á  avenida  Paulo  de 
Frontin  proximo  á  rua 
Haddock  Lobo  com  dois 
pavimentos,  garage  e 
amplas  accommodações 
para  família  de  alto  tra¬ 
tamento.  Preço  de  ocea- 
sião:  135  contos.  E.  Pe¬ 
derneiras  -  Largo  José 
Clemente  30-4.”  andar. 
Fone  22-7871. 

,(.M  17503)  91 


yllNOE*8Ê  cava  otmtprna.  S  quarto*. 

I  aala,  banhiHrn  o  drpoadrocln*.  Trr 
A  tarde;  roo  Roia  «  Silva.  71.  OraJahil. 
_ _ (M  20044)  61 

VENDE-BE  caaa  coo  3  quartoa,  3  la- 
Ua  •  terreno,  «ro  Jogar  alto  a  sau¬ 
dável  por  10 :00()>8000 ;  dlitante  3  nl- 
ntifrii  da  Eatacle  d«  Olfada.  NllopoUa. 
(irteote.  Tratn*a«  traraiia  Sio  Matbeii* 
0,  6.  NllopoUa.  (M  17403)  01 


Vendoni-fo  dÍT»’rin*:  abfrlo*.  fccbn* 
do*,  8  grnnd»*  da  7  locarei. 

fiiTimiunitmi^uto  lamotido ;  aeee!tntn*ii* 
trnrai.  T>*mot  pnrn  oiitrcgna  um  optimo 
Furpon.  Vrr  e  tratar  A  IL  nitarlo  4lt 
Oonvia.  06.  Copacabana. 
_ (M  50872)  04 

ADTOM07EIB  U8ADOB  Graúda 
itock  da  earroa  da  marcai.  Ford. 
Obcvrolat.  Bupraobllc.  Obr^slar.  Dodra. 
Cbandlrr.  Aiiburu,  Citroen, 


COMPliA-SK  coltcccio  daa  rerlataa  *0 
MOSQUITO"  0  *0  BCZOURU"  pu* 
bUcadaa  por  Rnfae!  Oordab)  Plnbeíro.  4>ta 
181)0  d  2678.  Telopbona  23*0000.  Ma* 

chado. _ (M  174871  74 

AOS  OONBTRUOIORE8 


ALUGAH-RK  npllina*  msldenrla*  nc 
vaa,  prnxlmn  ho  mar.  com  Intal 
rnitto,  tel.,  olc.,  dM<li*  2055.  A  rtit  Acu 
raliy  fnnl.  RaplDla  ihia  Nevr*!.  111: 
loí.  lel.  25*0503,  (M  10072)  li 


Moveis  novos  e  usados 


(M  10300)  3 


Pon  aaosoon  —  AIubii**^  w  confortá¬ 
vel  cnmi  pnr*»  pp*|iii'jin  famlll#  «Iv 
KOitc.  nn  roa  Visconde  Haniii  iMhel  411 
—  Andaraby  —  Grajnliú. 


V£NDE2(*Sn  25  eotrea,  archlva  de 
acot  novela  ito  «Krlptorlo  a  tnachl* 
naa  do  eacrem  por  preço  da  Ilquldacio 
A  rua  doi  OoriTei  d.  110. 

_ (M  1T864)  83 

^ÔUPRAMOS  novela  da  eicrlptorlo, 
V./. cofre*  •  nncUlani  de  eienTtr,  tle. 
XelepboBft  34*4648. 


.  -  Trocam*ia 

4CL  4  betouelraa  «»  perfeito  eatido. 
por  caia  oa  terreoo  do  prelaroocLa  do 
Laixo  da  Uaeludo  até  Ipanema.  TttUr 
pelo  Ulepbona  28*4078.  d«  B  113  Aa 
It  1|2  da  msGbl. _ (M  17814)  74 

UVROS  USADOS  "“X" 

quantidade,  de  todos  oa  asaum- 
ptos  e  valorea.  NBo  vendam  eom 
oonsultar  a  LIVRARIA  ACADB- 
MICA,  rua  Slo  Joad  n.  <9,  phone 
22.9079.  A  caaa  que  mala  com¬ 
pra,  porque  melhor  paga. 


Praça  da  Bandeira 


_  _ _  camlnbéea 

Ford  0  Cberrolet,  vondldoa  ■  pracea  re* 
duiliíoa.  pnra  dnaoceupar  lognr.  Factll* 
|A**«  0  paganento.  Rua  flanU  Lutla. 
202*4.  (M  161061  04 


ALUGA-SR  em  aportamrnto  de  caool 
fUatluetOe  sem  errancaa.  na  praca 
da  Dandrirn.  um  quarto  arejado  com 
bom  bntihHro  4i  mulln  nena.  n  cavaU»flra 
da  renpnnaablMtlaiio.  n  srnhoro  ou  oenho 
rifa  dfattnrta.  srin  Uberdade.  C^rta* 
pnra  o  "fVirmlo  da  MaubA**.  A  entXB  52. 
_ _ (M  18728)  10 


Botafo;;o  é  Urca 


PETROPOLI8  —  Terreno.  Vendo**f. 

Iluda  vlata  aobre  ■  Gnnnabnra,  AUn 
da  berro,  rtta  Brhlllcli.  22x200.  Prtfo 
da  occaslKo.  Pfaoae  30*1324. 

(U  19015)  61 


de  ramilla,  uma 


Aluga-se,  era  caia  - - 

sxcelltfute  *Atn  de  freote.  mobilada 
a  xon  [isnoAo,  oa  prata  dn  Botafogo  no 
raãro  118.  (Ml^S)  4 


AUTOMOFEL  DODGB:  veode-M  um 
per  motivo  de  vingem;  dnai  portai; 
tolppbaoe  2.'l-3fi00. 

_ m  106031  84 

Barata  PAoitAiiD  loai.  da  s  eiiia* 

dro*.  licença  1936.  calado  da  nova, 

ocoaalAo  A  praio  — ^  S3>08S0.  22*8196. 
Suarei,  IM  10751)  14 


ALUGA-sn  em  ca*a  nliemi  nmi  boa 
tala  0  ntnli  2  qunrtoi,  juntoa  ou 
*€paroíbi»i  cora  pnnalo.  a  poüwia*  d'- 
traUraeiito.  A’  roa  8.  Clcuiviila»  2b0. 
Tel.  20*3142. _ (M  21440)  4 

ALUGA-SE  «xcelteata  caaa.  acabadri 
d»  conatrnlr.  lom  varecn.  Rua  Gela 
▼lo  Corrêa.  102;  tralar  na  rua  7  dn 
Setembro  o.  II.  1*  andar,  aula  3. 

fM  17441)4 


PRRDIOB  —  Yrndem*tt  oi  da  rna  Au* 
rellaao  Portugal  oa.  M  a  184.  pro- 
zlmoa  A  rua  do  Dlapo.  mignlflco  coa* 
Juuto  para  retida,  on  leilAo  pelo  Fal* 
iadlo,  terça-feira.  16  da  fevereiro  de 
1038.  Aa  4  113  brota  da  tarda,  autnrisado 
per  alvarA  Judicial. 
_ (M  10405)  61 

T>REDIOS  —  Vendem-se  os  se- 
i-  guintes  ém  Copacabana  e 
Ipanema:  rua  Haritoíf.  6  quar¬ 
tos.  garage.  terreno  e  15  metros 
de  frente.  385  contos:  Constante 
Ramos,  consiruccão  madornlgst- 
ma,  5  quartos,  garage.  180  con¬ 
tos;  Santa  Clara,  moderna,  8 
quartos,  100  contos:  S&  Ferrei¬ 
ra.  opllmaa  propriedades  para 
150.  SOO  e  ASO  contoa;  Souza  Li¬ 
ma.  6  quartos,  garage,  280  con¬ 
tos:  av.  Vieira  Souto.  0  quartos, 
grande  terreno  350  contos;  Mon¬ 
tenegro.  4  quartoa  garage,  130 
contos;  Kaaclnjento  Silva.,  com- 
pletamente  nova,  3  quartos.  110 
contoa  todas  de  3  pavimentos. 
Multas  outras  magnlflcamente 
fiUuados.  ZUMALA*  BONOSO  — 
Bdlílrio  Carioca.  Phones  22-2662 
e  22-0024. 

(M  10628)  91 


DORMITORIÕS  —  Folbeidoa  a  Imbart 
doi  mula  recentu  modalca-  Vendem* 
aa  aovoi  n  6801000.  Grands  Dovldid*. 
Rtm  Ftcl  Caoces  n.  6. 
_ (M  30681)  88 


Santa  Tlicrcza 


«M  20392)  74 


4PABTAMENTO  MOBILADO.  AlUB» 
le.  por  3  a  2  raeiai,  para  pequ* 
ua  famtlU.  cora  telepbdoe  e  radlu,  15 
flilflutoi  dn  centro.  Rua  Atralranla  Ale* 
xandrlno  o,  884.  (>|  17446)  33 


roa  Frrt  Oeneca.  o,  (M  20881)  88 

COMPRAM-SE  movelo,  alioee,  ctts* 
taea.  loticai.  cauí  aoblladaa,  tnil* 
futd*de«.  Papa*M  bera:  teleDbooa  23-4421 
—  CRmnur  Borrain. 

4M  20848)  M 

Mobílias  —  Veadem*aa  beratlarioi* 
pouco  Diadaa,  ettylo  moderna.  *de 
imbig’*.  da  anUii  •  quartos  e  de  casal 
ndto  cm  vlusera.  aI4m  de  apparelhea  de 
lança*  •  prateado*,  para  neoa  s  ebi 
Intactoa  e  miiltoa  abjretoi  do  ora  doralel* 
Un  eunfortaveh  aprnTcUeco  a  prehlocba, 
i  rua  Aona  Guiraarlei,  49,  aberta  aam* 
Pfd*  (M  2147T)  88 

A  TTENCAOI  Teode-aa  urieott:  dof- 
xlL  nlterlb  moderno  4  peçaa  880$,  dUo 
fntheado  é  peçaa  700$.  aala  de  Jantar  de 
jM*rnba.  antiga  porfm  em  perieUo  aatado 
250$.  arcrvlarta  americana  130$.  mo- 
derao  xnipo  eatiKado  200$.  aala  de  vlal* 
ta  0  peçaa  150$.  grande  etpelbo  de  cria* 
tal  150$.  rtrirDla  americana  portátil, 
em  caixa  de  couro  mm  20  dlocoa  180$ 
cidrirai  fortes  a  10$  •  dUeraaa  pecai 
•rala**  por  qualquer  prfço,  A  roa  Bla* 
choelo  n.  418. _ (M  17583)  88 


Governante  estrangeiba.  com 

aa  raelheree  referenciai,  procura  eol* 
locaçio  em  caia  da  família  de  tratameo* 
lo  para  eoldar  da  creaoçaa  ou  como  da* 
toa  da  companhia.  Oflerta*  a  "Oevernao* 
(■  ADemS*.  Qcila  Jornal. 
_ (M  I6S78)  74 

Papel  para  CIGABBOS  >>  Atacado 
a  a  rareje.  Tabacaria  Porta  Larca. 
praça  18  de  Novembro.  84.  Tel.  3.1*0301. 
_ _ (M  20802)  74 

FIXIZ  E^,  quem  leu  iaude.  Qoer  lel*a 
•  aaber  <i  que  ten?  DlrlJa  A  caixa 
poetai  1.0S$*R!o.  nnme.  edade.  ealarlo  ci¬ 
vil  a  enreloppe  aellado  pira  reapoita. 


■ORD  1688  —  Teobo  para  prompta  en* 
trrsa  ■  praxo.  fnço  (rocaa.  23-68IV0. 
Ariuro  Soarex. 


cn*A  ilf  fnmllia. 


Alugam-se,  . 

rua  Senador  Verunrlro.  128.  perL* 
dn  hanbf»*  de  wnr.  cnm  Mn»  refcIçOe*. 
(ima  i‘*pnçofa  *atn  de  Irml»  e  um  nu*-- 
lo,  motitlatloe. 

(M  101701  4 


LUOA*flE  um  qnjirtn  c»ra  bna  p*n 


(M  10751)  64 


Terreno  10x23  Rua  Aorallasn 
rorliipal.  Junto  ao  u.  187.  Arturo 
Suarei  »  22*6880,  22*8106.  Occaillo. 
_ (M  16781)  84 

STLTE8TRE  16x30  Occarlio,  na  ei* 
taçAo  de  Lafloleba  —  flunrex  23*0650. 
22*8106.  IM  16781)  14 

Áutomoveis  —  cnropro  a  vuia  — 

Arturo  Suares.  Hotel  Bello  Heri- 
aonie  —  32*6880. 

(M  16781)  14 

E ANCHAS  A*  OAZOLINA  —  Mnder* 
nai.  antoraorel.  Tenbo,  vendo  a  pra¬ 
to  —  32-8&80.  Suares. 

(M  167811  «4 


*rri>!  CflHftbarro  o.  10.  (Ól  1670)11  21 


ALÜGA*se  rnnfnrlairl  prrdln  cni 
(entro  dc  Jardim  1  rua  Ifiuatu 
22,  Cbaie*  nn  nrmus^ni  Unlnrarlo,  A  rua 
Marvchnl  (*4f»tn.irla  r.,  3n  Tnitn  "»  na 
Empr«**n  d«  Ailmlnl-trnçãn  Prwllnl  Av 
R)o  Branco.  )U7.  I**  an*l.ir  aaln*  410 
420.  Triepbnne  2íi-r».s.<*. 

(M  IKiTAt  4 

.\|  CASA  de  ,1  re'*Aii»  dr  flua  educa- 
çüo  e  respeito,  nluaa^M*  iimii  »atn  mo 
btlada  ou  liftn,  i  wnça  mi  w*uhnT.v  que 
Irabalhe  fúrn.  na*  mr*»»'»»  rouillçfM**,  e 
mm  o«  miiittot  dírcilo#  tine  pe^vwi»  dn 
caea.  RUA  S.  CLEMENTE.  I7«;  CAHA 
S.  —  BOTAFOGO. 


LrG.\  PE  itm  qiiartn  e  nla.  a  ni»al 
•«■n»  illlm»*  etn  «'i»»*  de  família:  fn- 
â  cie.  Run  Dr.  5â  Freire.  21* 
TN.  8.  Chrlitovàe. 

(M  214S9)  24 


BEOBTTAg  DSVOLVIDAB 

Foram  darolTlda*  hoalern  r^^^lhl 
OI-:  7..V>0  ~  0.685  —  7.148  —  1.S4I 
0.461  —  617  —  268. 


Instrumentos  de  mnsica 


Vllla  Isabel 


tIANO 


Veode-o#  nm  nptlmo.  bem 


Alua*-»#  a  rarolhelrn*  hne 


i  no$ 

I  fila  >1»  freote ;  Indercndente. 

8  dr  O^s^^inbrn.  148.  Vllla  iMb**!. 

(M  107K» 


X  coBierradn :  A 
n.  131.  üffeote. 


roa  de*  Coquclrna, 
tM  17818)  79 


PIANO  —  Veado  tim.  raaren  allerat. 

cepo  de  metal,  cordaa  cruxadi*  e  te* 
elido  de  marfim:  preçn  d»  occa*lÍn,  ru* 
Jerta  Riidçe.  168.  ca*a  3. 

_ (M  16721)  78 

P'lANO.  t»1$06O  ^  airo.  d*  famitta 

Qui  ae  retira,  irm  banco,  capa  a  !ao* 

taderea,  per  favor.  SanCAuna,  107. 
_ _ (M  1746H  79 


ONSTANTINO 


^AIOLaS.  vlrelrea,  otabea,  bebedeüroa. 
\jr  coxoedoaro*.  nipportct  para  çaloti*, 
viveiros  para  catDnbat,  crladelra*.  «boca- 
drirai.  leUi  dt  arama  em  lalio  eohre. 
xtnco.  etc.  para  cerra,  calHabelroA  vt* 
velrm,  crladelra*  a  tudo  maia  coBeerneo* 
le  ao  ramo,  *A  na  fabrica  Almeida,  rua 
7  da  Retembro  a.  169.  Rto  de  Jusetra. 
T*l.  22*0881.  (84M$1  «8 


4LrGA-fln*  a  nptt<n«  ca»i  d*  rua 
Tlie*riera  drt  fllhn  n  3.11.  •obrado, 
bave*  no  .137. 

(M  16598)  21 


offcrccd*Ea  pe 


Sitio  Sanatorio 


Parteiras  e  enfermeiras 


Ü’MCns  Inqiilhne*  Alnçs  M  no  Fnf 

trie.  35.  apnrtuiiií-ftto  ?.  quarto  1» 

treit*  pjr*  2  •■nlinrat  w»  rrt»a!.  I'n*  ■ 
4*  11  tM  I7.V.7I  ; 


MME.  de  MESTRE  .  parteira  dlplo* 
madi  daa  Faca.  da  Med.  da  Aua* 
trii  a  Rio:  cx-a*ilitent«  do  Initítiitn 
MoQcnrm.  Attenda  A  rui  B.  Joal,  81. 
Tel.  38*0700,  a  qualquer  bort. 

(M  17044)  H 


,UGA*«E,  mftblledn  <«:  T*ndem  *e  ai 
mnteli  e  dentsla  utroviltn*  de  coo 
rei  rtslilracla.  pofaolndo  teicçbooa 


Compram-te.  meixoo  pre* 


FLAiirNUO  —  RltlTTlMr 

n  fli,  alit;m-«f  -»li  d* 
•illo.  Trocar»'  ffíTtuctttâ. 
midi  a  domIelUo, 


Rends.  reervio  e  floude.  Inf 
nies  Sr*  ^laxlinlno.  ilortulania 
Aescmbléa,  73. 


COMBATENTES  Japonei^  Tendo-'  (ran* 
fo«.  fracfi*  e  tira  boa  lote  d»  pai* 
Unhai,  por  prtee  d«  Uqnldsçlo.  i  rns 
Mlnii.  91*  (81  16666)  0$ 


Al/UiUu  ciriodo  df  ripatoa;  p«ca*>a 
btm:  (citpbeaat  34-6832. 
i  Ui  31843)  T8 
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Comam  tranquillamente  os  productos  marca  “PEIXE”... 

As  explorações  feitas,  por  motivos  inconfessáveis,  contra  a  massa  e  o  extracto  de  tomate  marca  *TE1X£”  vieram  offerecer 

opportunidade  a  que  se  positivasse,  mais  uma  vez,  a  pureza  absoluta  desses  productos. 


RESGUARDANDO  UMA  TRADlÇAO  DE  40  ANN08  DE  TRABALHO  HONESTO 

O  publico  iconpuihou  o  inciiientei  fruto  da  Inveja,  da  maldade  e  da  caliiinnia,  em  que  foram  envolvido#  ■  massa  e  o  extracto  de  lomote  marca  “PEIXE”.  Subsequente  o  um  caso  de  intoxicação  alimentar 
oceorrido  em  9.  Panlo.  a  campanha  calumuiosn  contra  a  marca  “PEIXE”  foi  movida  por  todos  processos.  Poderiamos  ler  deixado  o  incidente  resolver-se  pelo  esquecimento,  sem  lhe  dar  o  minimo  apreço,  pois  a 
SAUDE  PUBLICA  DE  8AO  PAULO,  formuladas  as  primeiras  suspeitas  procedeu  desde  logo  NUMEROSOS  EIXAMES  E  RIGOROSAS  PESQUISAS  nos  productos  do  nossa  fabricação  e  CONSTATOU  QUE  TODOS  ELLES 
eram  PURÍSSIMOS  E  ISENTOS  DE  QUALQUER  SUBSTANCIA  NOQVA.  Entretanto,  o  que  divisamos,  desde  logo,  no  Insldla  que  nos  alvejava  era  a  guerra  de  morte  a  uma  industria  nacional,  com  40  ANNOS  DE 
ACTIVIDADE  CRESCEINTF  E  SUCCESSO  NOTORIO.  Um  indice  eloquente  explica  tudoi  —  as  fabricas  do  Brasil,  na  sua  totalidade  prodnxem  cerca  de  17  niilhõe»  de  latas  de  extracto  de  tomate  por  anno.  Destes  17  mi- 
Ihões  as  Fabricas  **PEIXE”  prodnxem  12  mllhõeã!  O  publico  consumidor  tem  sido,  pois,  o  juiz  esclarecido  da  pureza  dos  nossoc  productos.  Mas  por  isso  mesmo,  cm  respeito  ao  honroso  «vcredictum  de  sua  preferen¬ 
cia,  não  podíamos  perder  a  opportunidade  de  esmagar  de  vez  a  calumniu.  Requeremos  á  SAUDE  PUBUCA  DO  RIO  DE  JANEIRO,  i  SAUDE  PUBLICA  DE  SAO  PAULO  e  ao  LABORATORIO  DA  ESCOLA  POLYTE- 
CUNICA,  a  apprehenslo  dos  nossos  productos  JA  DISTRIBUÍDOS  PELAS  CASAS  COMMERCIAES  —  OU  ONDE  FOSSEM  ENCONTRADOS  —  PARA  SEREM  EXAMINADOS.  Esses  exames,  conforme  as  certidões 
aqui  pubUcadas,  eoneluiram  TODOS»  TODOS»  TODOS  pel»  pureza  absoluta  dos  productos  marca  E  I  X  E”  * 

SSo  36  analyses,  procedidas  por  3  laboratorlos  of Clclaes  dos  mais  idoneos  do  Brasil ! 


Departairunto  Saetonai 
de  Saude  Pubttea 
Certidão 

Em  virtud.  do  dMpuho  mv 
rado  no  requerimento  d.  Cwlo. 
de  Brltio  a  Clm.i  protoooltido 
neeta  InapMlorie,  aob  o  n.  III, 
«m  13  do  (everetro  do  1136,  por. 
juatoe  (Ini,  pedem  mondor  oer- 
tjricor  o  eeoulnt.:  A)  —  Qutn- 
iss  lotâi  de  muu  «  Mtmclo  de 
tomate  marea  “Peixe",  {otmm  v>- 
prehendldee  por  eae.  InexeterU. 
a  requerimento  doa  eupoUcMte., 
pori,  eerem  eubmelUdu  .  anâly- 
tes;  B)  —  Qu.nU*  dMiai  1.1u 
«pprehendlda.  (onun  lUI  wU  do¬ 
ta  examinada.;  C)  Quo)  o  r.- 
eultado  dos  examei  Jâ  pnicedidoo 
Isto  é,  ee  (oram  erioontradiu  eub- 
ttaneiaa  toxico.,  qpr.ntM  mo 
quae.quer  matéria,  ntranho.  oei 
productoi  examinado.;  O)  —  A 
maue  e  e  extracto  da  tomata 
examinado,  rito  con.ld«radü.  bon. 
produeto.  para  o  oon.umo  publi¬ 
co,  d.  oecoedo  com  a  Intorma- 
c3a  do  or.  dr.  direetor  do  La- 
boratorte  Bromatoloilco,  oortlRco 
0  eeirulnta;  “Sr.  dr.  In.peotor  da 
Allmentotio.  Tomando  conbSol. 
mento  do  requerimento  proCoeol- 
lado  neiu,  Inipeotorta  lob  e  n.  U6 
de  11  de  (everelno  de  1136,  de  Car¬ 
los  de  Britto  A  Cia.,  pooio  a  in¬ 
formal-o  na  (dniaa  abaixo:  A) 
—  Deram  entrádà  noet.  pibora- 
lorio,  9  omoitroa  dt  axttaoto.d. 
lomato  e  10  de  masoa  de  toipáte. 


qua  M  prendem  ooi  auloe  de  ap- 
prebeniSo  numero.  4,111,  4.669. 
4.410,  4.111,  4.461,  4.110,  4.991, 
4.911,  4.111,  4.914,  4.111,  4.929, 
4.117,  4.491,  4.691,  4.694,  4.139. 
4,11»  .  4.930:  B)  —  O  Utrara- 
terio  anoIpMU  ulUmomenta  9 
UBoaCrte  de  extreoto  d.  tomate  e 
T  da  moau  de  tomate,  tnolyee. 
rwlrtrodu  .eb  oa  ni.  33.106, 
11.107,  31.101,  31.109,  31.111, 

13.111,  33.111,  23.114,  33.116, 

11.137,  31.1»,  31.130  e  33.140. 

qua  aa  prendam  ooa  auto.  de  ap- 
prebendo  n*.  4.668,  4.933,  4.499. 
4.610,  4.491,  4.920,  4.911,  4.923, 
4.919,  4.934,  4.911,  4.937,  e  4.930;  O) 
—  Em  a«  omectro.  onalyuda*  do 
Item  “b*,  o«  raeultodo.  dto  como 
netati.oa  oe  peequlue  da  wnlee 
'  oonMirador..  nio  permlttldoe,  dn 
metoee  toxleea  •  de  aubatancla. 
eerante.  e«tranbta  •  da  outros 
aubetonola.  Mtranhta  4  confeceSo 
doi  produotoa;  D)  —  Bim,  bon. 
por»  o  oonaumo.  —  (a.)  —  Dou¬ 
tor  Franolwe  d.  Alburqu*rq<ie, 
dlreotor.  Nada  rool.  oonitondo, 
pooMl  a  praianta  crtldie,  dato  e 
oMltne,  neata  Xnapectoria  de  All- 
méntoele.  Rto  de  Janeiro,  13  de 
(everelro  de  1916.  — •  (a.)  Aupue- 
to  nqrque.  Ribeiro,  enrlpturartu. 
Bello^  com  91900  de  eilomptlhu 
federoea  e  um  aella  de  6100  de 
ediicoclo  e  laude,  Oonlera.  — 
(4.1  Koroln  Ceoar  da  ROoho,  ee- 
erlpturario.  Viato  —  (a.)  Alb.  do 
Paula  Rodrituii,  Intpeetor.  Re- 
eenheoe  (irmoa  Ausuato  Marque. 
Rlbelre  a  Morelna  Ceeor  da  Ro- 


oha.  Rio  de  Janeiro,  13  de  feve¬ 
reiro  de  1036,  -Em  teelemunho  da 
verdade.  —  Antonlo  do  Alvaren¬ 
ga  Freire,  aubsUtufo  tabellUe  no¬ 
no  offlolo," 

Departamento  Saetonal  de 
Saude  Publica  —  Certidão 

Em  virtude  do  deapaebo  exora¬ 
do  no  requerimento  de  Corloa  Je 
Britto  &  Cia.,  protocollndo  nesta 
Inspectorio,  lob  o  n.  879,  em  14 
de  fevereiro  do  1936,  que,  tendo 
requerido  uma  ecrtld&o  do  reiul- 
tado  doa  oxamoi  e  analyaca,  lei¬ 
loa  na  masaa  e  no  extracto  de 
tomate  marca  “Peixe",  de  eeu  fa¬ 
brico,  exames  siaoe  decorrentei  de 
10  appreheneOes,  realizados  o  i«u 
podido,  como  quer  que  a  eerlidáo 
fornecido  tenha  ildo  relativa  i.pe- 
noe  a  13  da«  meenuta  apprehen- 
sSes,  por  Isso  que  (aliava  anolyear 
6  latos  dos  rsfaridos  produetoe, 
pedem  mandar  (omecer-Ihes  o 
resultado  dos  anolysea  precedidas 
nas  seis  latos  reitantei.  A  cortl- 
dõo  qua  oa  auppllcanteo  desejam, 
em  relac&o  oe  rtetanta  do  pro- 
duoto  ‘opprohendldo,  4  concebi  lo 
noo  mesmos  termos  da  anterior, 
leto  i,  desejam  oa  suppllcantes  sa¬ 
ber:  o)  Se  (oram  ancòntrados 
substancias  toxicas,  corantes  ou 
quosoquer  materlaa  eetranlias  ooe 
productos  examinados;  b)  So  a 
mossa  e  o  extracto  de  tomate  exa¬ 
minados  aÃo  eonsldeiadoa  bons 
productos  para  o  consumo  publl- 


00,  Outrealm,  requerem  oa  suppll- 
oantoa  mondar  Indicar  oa  locoei 
em  que  foram  apprebendldai  os 
latta  doe  produotoa  examinados  a 
bem  aaalm  aa  oa  requarantee  ti¬ 
veram  qualquer  Intsrfarencla  noi- 
sas  apprahanieea  ou  ao,  ao  coii- 
irario,  aa  maamas  (oram  de  ex- 
oluilva  Iniciativa  dessa  Inapecto- 
ria.  Carflfico  o  aefulnte;  a)  NSo 
(oram  anoentradoa  aubatonaiaa 
toxicas,  corantes  ou  quosaquer 
outros  estranhos  aos  produotoi 
examinados;  b)  Sim.  Deoloroc&o 
dos  looass  onde  (oram  apprahen- 
dldos  oa  omoetraa  dos  produetoe; 
Amorim,  trmila  A  Cia.,  rua  Bom- 
(Im  n.  164.  Carmo  Loureiro  A  Cia, 
rua  Saccodura  Cabral,  101.  Cáes 
do  Porto  (armoxem  13).  Cetar 
Falhares  A  Cta.,  avenida  Rio 
Branco,  113.  J.  da  Souza  A  Cia., 
pra«a  José  dc  Alencar,  13.  Anto¬ 
nlo  Borros  A  Cia.,  rua  Jardim 
Botânico,  746.  Galo  Marti  A  Cia, 
rua  Vleconde  de  FlroJA,  646.  Vol- 
EO  A  Chavoa  avenl^  Suburba¬ 
no,  1.010.  J.  Cardoso  A  Cia.,  rua 
Conde  de  Bomflm  n.  839,  e  E.  P. 
da  Souza  A  Mortlne,  BstTada  Va¬ 
lha  da  TlJuca,  n.  43.  Oi  produ- 
otos  em  causa  foram  appreben- 
didoa  por  determlna{&o  deeta  In- 
epeotoria  atlm  da  overlquar  se  U- 
nhom  ou  nSo  fundamento  oa  ra- 
forenclos  feitos  pela  Imprensa 
sobre  a  eua  nocividade,  ficando  em 
poder  de  coda  um  doe  poisuido- 
res,  uma  amostro  da  contra  pro¬ 
va  paro  defesa  dallea,  esmo  o  dt- 
termtna  o  resulomanto  ero  vigor. 


Nada  roole  oontlande  e  per  tar 
verdade,  passei  a  presente  eertl- 
d&o,  dato  e  oialgno,  noata  secre- 
larla  da  Inapeotorto'  d«  AUmanta- 
cAo.  (Aaalgnodo)  Ausoelo  Mar- 
quaa  RIbatro,  oscrlpturorio.  Bai¬ 
lado  com  93109  dé  astamptlboB 
federal  e  um  aelle  de  1200  de 
"Educacllo  e  Saude”.'  Confere: 
Edmundo  Barbosa  —  Feio  eeorl- 
ptuiorlo.  Vlite  do  dr.  Alb.  da 
Paulo  Rodriguei,  Inspeetor. 

Universidade  do  Rio  de  Jo’ 
nelro  —  Eacola  Polyteehnl- 
ca  —  Gabinete  de  Chlmlca 
Anaiytiea 

UnlvereldBde  do  Rio  de  Jonnl- 
ro  —  Bacelo  Poly,t)eehntea  —  Ga¬ 
binete  do  chlmlca  onolytlca. 

Requerimento  protoeollado  lob 
n.  139,  de  Corloa  da  Britto  A  Cto., 
em  4  de  (everelro  de  1938, 

O  requerimento  deolorava  de¬ 
sejarem  os  riquerentea,  (abrican- 
tea  doa  produotoa  marea  “Felza", 
demonstrarem  publIoomenU  a  pu- 
raxa  doe  produetoe  oztraato  de  to¬ 
mate  e  maeoa  de  tomate  da  aua 
(abrIeaqSo,  poro  e  qua  pediam  qus 
os  amoatrais  fossem  odqulridaa 
em  qualquer  parla,  a  eriterio  da 
Escola. 

Attondendo  oe  pedido,  (oram  ad¬ 
quiridos  quatro  omoatiaa  de  ex- 
troeto  de  tomate,  f  quatio  de 
mossa  da  tomate,  em  ormosena  dt 
bairroa  dlffarentas  a  qnalraodaa- 


RESULTADO  DO  B3CAMB 

O  exame  revelou  nia  omoetraa; 

Autanelo  de  eubalaneloa  conter- 
vadoima  nos  omoetraa  de  extraeto 
de  fOmala  e  presença  de  sal  do 
cozlnba  nos  omoetraa  da  moase  dfl 
tomate- 

Ausência  do  metoea  lozicoa  tan¬ 
to  no  extrooto  como  na  mossa  de 
tomate. 

O  extraeto  da  tomate  é  puro, 
■em  qualquer  misturo  e  livre  de 
signaee  de  alUrac&o  ao  exame  ml- 
oroBcoploo. 

O  eitedo  de  coneervaçto  de  me¬ 
tei  dou  lotea  aro  perfeito  om  to¬ 
das  oa  omoatraa  anslysadas. 

Por  eatea  rosultodoi  pdde-se 
considerar,  aeja  o  extracto,  seja  n 
mossa  da  tomate  aubmettldos  iz 
exame,  oomo  producloa  porfelte- 
mento  puroe. 

Escola  Polylachnica,  11  de  fe¬ 
vereiro  de  1936. 

(Asalgnodo)  —  Dr.  Mario  Pau¬ 
lo  de  Brito,  (professor  cathe- 
drotlco). 

Dlrectorla  Geral  do  Serviço 
Sanltarlo  do  Estado  de 
5.  Paulo 

Exmo.  tr.  dr.  direetor  do  Ser¬ 
viço  Sanltarlo  do  Estado,  Jos6 
MÕrtlna  Borges,  abaixo  osslgno- 
do,  representante  nesta  proes  do 
Extracto  de  Tomate,  marco  "P«l- 
xe",  de  fabrieacõo  de  Carloe  de 


Britto  A  Cia.,  em  Pernambuco, 
requer  a  v,  a.  ao  digno  mandnr 
certificar  ao  pé  deste  o  que  cons¬ 
te.  na  Inapectorls  do  Policiamento 
da  AlImeniscSo  Publica  com  refe¬ 
rencia  ao  produelo  acima  citedo 
no  decorrer  do  anno  de  1034  otl 
&  prasente  date.  O  pellclonarlo 
deseja  lhe  eoja  certificado;  1  — 
Quantos  anolysea  da  flicaltoac&o 
(oram  procedidos  no  extracto  de 
tomate  de  eus  repreeentec6o7  — 
Qunes  oe  resultedoi  densas  sno- 
lyses?  P.  Deferimento  (Sobre  <luns 
estampilhas,  uma  de  291000  este- 
dual  e  outro  do  3390,  do  “Eduai- 
çSo  e  Saude").  SOo  Paulo,  17  de 
lanelro  de  1836,  Josd  Martins  Bor¬ 
ges,  Tabolllonato  Veiga.  Reco¬ 
nheço  o  (Irma  eupro.  Sdo  Paulo, 
17  de  Janeiro  de  1935.  Bm  teste¬ 
munho  (eignal  publico)  da  verda¬ 
de.  Luiz  Mondee  Rodrigues.  Bs- 
crovents  autorizado.  Allmentacdo 
Publica.  Protoeollado  sob  n.  91, 
em  17  de  Janeiro  de  1936,  Luete 

V.  Sampaio.  Protooollo  geral 
n.  396,  (olhas  113.  Dlrectorla  Ge¬ 
ral  do  Serviço  Sanltarlo.  elo 
Paulo.  19  de  Janeiro  do  1936.  A. 
Franco.  O  escripturarla.  Certlfi- 
que-BO  0  que  constar,  18  de  Janei¬ 
ro  do  1936.  (Asslgnaturo  lllegl- 
vol).  Certifico,  om  obedloncte  ao 
despsebo  do  ar.  dr.  direetor  ge¬ 
ral,  exarado  na  petIeSo  retro  de 
Jead  Martins  Borges,  nesta  scen-- 
tarte  protocoltads  sob  n.  3Q6,  ia 
(olhoa  118  do  livro  com-etante, 
cm  date  do  bojo,  certifico,  em  re- 


tec&o  ao  requerido,  eonafar  noi¬ 
te  reparllcAo  o  oeguinte;  “InspO' 
otorte  de  Policiamento  da  Allmen- 
tecÃo  Publica  —  do  Archivò  desta 
fnipeotorla  conite  o  eegulnte; 
Quanto  ao  quoslto  n.  1  no  perls- 
de  de  1  de  Janeiro  de  1934  a  17  dc 
janeiro  do  1035.  foram  effeotuodas 
9  analyisi  (lacaes  do  extracto  de 
tomata  marcn  “Peixe",  do  fsbrl- 
cacAo  da  firtna  Carlos  do  Britto 
A  Cte.,  em  Pernambuco.  Qusn-e 
ao  quesito  n.  2  —  Ai  onalyiei 
(lacaes  effectundns  deram  os  se¬ 
guintes  resultados:  Taldo  n.  936, 
em  7  de  julho  di  1934,  bom  pro- 
dueto;  Tal&o  n.  1.394,  em  16  de 
■stembro  de  1934,  bom  peodueto; 
tateo  n.  1.937,  em  0  de  setembro 
de  1984,  bom  produoto;  TUIãe 
n.  1.811,  em  4  do  dezembro  do 
1934,  bom  produoto;  Talão  nume- 
to  1.818,  om  4  de  dezembro  de 
1934,  bom  produeto;  Tal8x>  nu¬ 
mero  1.916,  em  4  de  dezembro 
de  1934,  bom  produeto;  Tateo  nu¬ 
mero  16,  em  15  de  janeiro  dc 
1986,  bom  produeto;  tolio  n.  39, 
em  16  de  Janeiro  da  1936,  bom 
produoto;  talão,  numero  39, 
em  16  de  janeiro  do  1936,  bom  pro¬ 
dueto;  0  reforldo  9  verdade,  dn 
que  dou  (6,  reportendo-me  A  in> 
forroocAo  prestado  pete  Inspeolo- 
rio  acima.  Beoreterlo  do  Bervl-o 
Sanltarlo,  SeccAo  de  Bzpedient*. 
em  18  de  janeiro  de  1935.  Eu,  Ma¬ 
noel  Sampaio,  1*  escHpturorio, 
servindo  de  ohefe  do  eecefio,  a  fiz 
e  conferi.  Eu,  L.  M.  Homem  de 
Mello,  secretario,  o  subscrevo. 


AUiCUlO,  Esilu  pniuHia  uei  teoT 
IDI  iBDai  4i  enUes,  MaUioOe  u. 
;llo  •  íicll. .  Xtbpli. ,  38-6864. 

(U  I6T30)  61 


lupir?  —  tiatboOa  “BrisCfs  Bji 
InuLuL  tta*,  nun,  iridiUve,  In- 
tuuro  a  •uaittUro;  4  Um  medine, 
oElilul  pali  •»  «cluilTiaia*  eoit 
-irililDZ  In  Spukini*.  «nieletM  qe« 
aritlum  loiTitiTtlintntn  >  lilar  onn 
utrmi  ranllldiei  im  loflii  dn  todm  ot 
■UDinrin*-  —  UVBABIi  FBAUOIIOO 
llVEI.  .  (U  10146)  II 


?IFALTAd’AgoaI) 

Haade  abrir  aqi  pege  ra  ama  mlaa  pele  cnDieInlIata  ene 
aiBteaiÃ  a  aeertaia  as  agnas  Miesnien  nobterroanoa  por  isnlo 
«o  ara  afaaia4lo  rBMDULO  BTORaULICO  INFALLUKL.  Onn- 
da  piallea  ••  aatlaiaa  retannriaa  —  nervleo  garantido.  Ta- 
tepbéaai  SS-44S>;  aolo  U  —  ra  ar.  ERNESTO,  avenida  Pnrln, 
a.  Iir  ...  Reata.  (M  10431) 


RÁDIOS  E  PIANOS 

PHILIPS  LUX 

En  T  T  n  T  Vendem-se  naa  melhorea 
*  *  "  '^  ■*■  condlgúca  da  praga 

RUA  VISCONDE  DO  RIO  BRANCO  N.  62 


STORES-SS 


PROFCSSORl  FRÀNCCZA  vm  ■  0^ 
atelllD.  tem  pritlcR  <!•  coUeflA.  «t* 
Ibwii  refercBclM,  rtia  BuaU 
VH.  ItUpbr  a7.6M0. 

(11  atlifti  iT 


MATHCUAXIOA  piri  «sdoirb  nnst 
dint.  PrepArA*M  CRudldatot  vRpMi 
efoie.  Frec«B  modtcoi.  XrstR“M  ái  SM 
■  ««I,  ib»  4  la  5.  R.  Boenoa  AltRi.  SOI- 
1«  aad.  (U  2Q8T0)  8’ 


Executa  os  últimos  Modelos  de  Vestidos.  Cos¬ 
tumes  e  Montarias.  VICENTE  PERROTTA, 
ex-alfaiate  das  Fazendas  Pretas.  Acceita-se 
encommenda  do  interior,  preço  modico,  rua 
Asaembléa  n.  85.  —  T.  22  -  3179. 


CASA 

iciRJun  -  emo  no  rio 


ACTOS  RELIGIOSOS 


Venda-ae 


pittoreaca 


aprasivel  moradia,  eonatrutda  a  nSgnoc  «la  íBSIwgaiiaíl 
um  anno.  centro  da  Jardim,  a  ArlTeS  Oa  aUVeirol 
Doucos  nossoa  da  praia,  oom  lln-  tSUB-DlRECTOR  APOSENTADO 


Joâo  Cordovil  |  Joaquim  Martins 

Falhares 


Álvaro  Roma 


XUai  00  nOmDnii  mci  m  *5#  nata  abiu.  fit^a.  nlflia* 

futuro  dâ.  loeUdad»  de  um  pali  PhOh*  ffsift  ciaa.  uca  Buua* 
Intgtre  a  aua  proaperldada  a  a  da  A  Alameda  JoAo  Baptista  nu- 


DO  THB80URO)  (SÉTIMO  DIA)  ’  |  •  aeua  amigos  a  aialstir  O 

t  Condida  Cervalboira  *  Os  auxiliares  da  8.  A  |  missa  de  30"  dia,  por  olmo 
Cordovil  Piros,  José  Cor-  AO-f  A  Mutuante  codvldom  oe  ^  do  eeu  Inesquecível  ee- 

dovil  Pires  e  senhora,  1  parentes  e  amigos  de  ^  poso  e  pae,  ALyABO 

Duls  Cordovil  Piree,  ee-  |  seil  Inesquecível  nompa-  ROMA,  que  mandem  celebrar 

nhora  e  filhos,  Hlldn  e  X  qheJro  poro  a  missa  qus  tergs-felra,  19  do  corrente,  ée  9 

n  4xs  dai  Marte  Luixa  Cordovil  PI-  ^  por.  sua  alma  mandarão  e  mela  horas,  no  alter  de  N.  Se- 

'  I  roo,  Wcnceolau  Cordovil  PIroa  da  roaar,  6o  9  horas  da  roanbA  nhora  dae  DOros,  da  ogroja  de 

Silveira  s  filhos.  Mana  Joel  Cor-  amanhl  eegunda-falra,  18  do  sBo  Francisco  de  Paula,  e  doudo 

(M  19704)  sovii  piroe  da  Silveira  o  tllboe,  oorrento.  no  altar  do  N.  S.  dae  n  agradocom  6s  pensoao  quo 

....  lAIvaro  Caetollo  Braitcia  aonbora  Doroe  da  ogroja  da  São  Frmn-  comparocerem  a  eeto  aoto  rsll- 

KiDS  I  n  filha  ■  demale  parontsi  agrado-  cisco  do  Paulo.  (M  19618)  gloao.  (M  17600) 


EI  vira  Roma  o  fllhot. 
convidam  oa  parental  a 
aeua  amigos  a  assistir  A 
missa  de  30"  dia,  por  alma 
do  seu  Inesquecível  ee- 
poso  e  pae,  ALVABO 


eua  defesa. . 


mero  37.  A  entrada  para  esta 


Leitor  amigo,  ••  •••i  rua  fica  em  fronte  ao  n.  426  da 

voa  Intorosoe  p  DR  BEAUOE^  rua  Corone)  Moreira  Coaar . 

“o  B..  _  <«!»»«> 


FORTO  ALBdRa.  R.  Or.  do  8.. 
jnfldlanti  rêmABix  de  mU  réii  «m 
aallos  do  eorraio*  voa  anvl&rd 
dlacreUm«nte,  xeorapanhAdft  á% 


SfHO  POR  1:000$ 


oam  A  toüoa  oa  qua  comparece* 


^aphlco  viril,  a  aua  valleaa  .  .  ,  ««ntA»  nii<i  nr».  Fam  ao  anterramonio  do  aeu  in* 

hnra  Intltulnda-.  "IMPOTEN-  %  •  l"*”  ^  '“"“A .snii.nlvnl  ennnna.  nnn  nnirrn.  avO 


um  grapnico  vini,  a  aua  vaiiuni 

broehura  Intitulada:  "IMPOTEN-  "ÕVeon  em  '  nrnatecãea  esquooivoi  esposo,  pao,  sogro,  avo 

í  CIA  VIRIL  a  FRIEZA  FHIUNI-  í.*"  "J  e  cunhado.  JOAO  CORDOVIL  PI¬ 
NA".  cuja  leitura  dleeaparã  vossa  J""  “aj”  »  RES  DA  SILVEIRA,  e  convidam 

devida,  além  de  crerentlr^voa  a  ^  Ada\bflrto  TanaJora  n.  ifS  "^ua  parentes  e  amlgoa  para  aa* 
raatauracão  s  coniarvoção  daras  J»*  Adamorto  Tanwara^  m  w 

bem  preolooo  qu*  oonetUue  a  vl-  mandam  colobrar.  om  rnoouso  de 


ABAT  JOURS  vora.  lustre 

“  Ouate  893000 

TArZTES  fara  lede  de  ouna 

a  63099. 


rSA  Inslnu  ensina  0  teales  ersUen 
•  Uiinrico,  en  anlii  parReelsrei. 
TO.  37-S094.  (U  I6TOO)  61 


Vendas  diversas 


GCLaDEmA  —  Griinda  pi»  Itllatl* 
ea  açeuirut.  v«aâ«*ia  btrate  piri 
iteiftíCQpir  logir.  Hoa  Birfto  do  riasaa 
tu  a.  3.  (H  17601)  ia 


Maniciire 


Massagista  aettoda  eariihtitM  dia 

(lactâi.  jnaiur#BB  para  dtniaatr 
lordarii.  lioa  Machado  Ooatbe.  TP, 
tadat.  apartameote  8. 

(U  176431  N 


CALISTA.  Padlenn.  nanletira.  Uadltt* 
LaboMa ;  86.  cea  Oandlda  ICaodai 
Tcl  3S.1338.  (U  8U&61  M 


Malas  para  camarote, 
malas  de  libra,  malas  ar- 
marlos,  malas  de  'mSõ, 
malas  coUeglaes,  chape¬ 
leiras  de  couro  e  panno 
couro,  eaceos  de  lona 
para  roupa,  completo  sor¬ 
timento.  ' 

Artigos  para  vlageni. 

RUA  DA  CARIOCA  40. 

T.  22-0279. 


AGENTES 

Acceltamoa  psaaooa  da  ambea  os  sexos  Para  nes  rspre- 
lentar  em  todas  as  cldadss  do  Brasil,  no  ramo  d«  oonetrue- 
gOes  per  sdlttlei.  “Plano  de  31000  mensoes*.  Qualquer  pessoa 
poderá  ozeroer  o  cargo  sem  prejulto  de  suas  oecupacOes,  po¬ 
dando  ganhar  de  30(13  a  l;99Qt006  msnsalmente  B9CRÉVEII  A' 
OAIXA  rOiTAL.  8423  ggO  PAULO.  (34313) 


Joaquim  Martins  Odette  Salgado 

Falhares  *  Jos6  Salgado,  mãe,  fl 


bem  preoloeo  qu* 
rllldide. 


VHarahraw  ura  «»aavsetwara.e  «arapuMo  «enra  --  -  -  .  - 

Lavradio  n.  IST.  mandam  celebrar,  om  repouso  de 

(M  10746)  aua  alma,  tercs-felro,  19  do  cor- 

-  '  rente,  át  10  e  l|2  horas,  no  oltar- 

ii  mdr  da  egreja  de  B.  Francleeo  de 

Paute.  Antecipadamente  agrade¬ 
cem. _ (M  19666) 


BPGALOW  150$  -  Alngi-se  pãú 

A'  rua  Maria  José  b.  169,  de 
proxlmo  ao 
i  Corpo  de 


AS  SENHORAS 

Guerra  á  Gordura 

A  Cultura  Physlct  Psycho-phystologlca,  segun¬ 
do  0  metliodo  do  Professur  Harold  Evelyn,  é  sem 
iluvida  a  medicina  do  futuro. 

Engordar  é  synonymo  de  decadencla  vital  e  o 
primeiro  syniptoma  da  velhice. 

Llçfieg  Individuaes  e  collectivas  por  professo¬ 
ra  especializada  nesse  methodo. 

EDIPICIO  ITAUNA  —  R.  Araújo  Porto-Alegre  66 
Apartamento  47  —  Tel.  22-5060  {de  8  ás  10). 


PASTA  (IRWE  LIMA  •"«SS™ 

OSEÜDENT™C,0.™_g| 


GRUPOS  ESTOFADOS 
a  2501000 
Em  10  prestegOca 

RUA  7  DE  SETEMBRO.  186 
Tel.  92-4066 


(  14617) 

AFARTAMENTO 
Gopacahana 
Posto  4 

Aluga-se  no  5.'  andar 
um  optimo  apart.  Edifí¬ 
cio  Castro  Araújo.  —  R. 
Bolivar  6i. 

(M  19738) 


RÁDIOS  FOKTE  DAGUA  RDNERAl 

___________  Devidamente  analyuda  pelo  D. 

CONCERTOS  R-  *■  »rrenda-ae  ou  vande- 
.  ..  n  ..  ••  *  «o  Lavradio  d.  187. 

A  domiellle.  Garantia  maxima.  /u  19746) 

Plantão  aos  domingos,  Laborato-  — 

MAHA  VIRGEM  VENDE-SE 

, _ i _ 1  por  26  eontoa  a  vieta  a  mate  60 

ama  «m  A  eontoi  a  praso;  com  rale  milhões 

AJf AnX /AltUin*  6*  ml.  Agna  abundante  •  casa 

mavi  m  put*  moradia  —  em  Mangaratibv 

DE  LUJLO  InformagOsB  A  rua  Lavriteli^^lJI. 

Vendem-se  apartamen-  ^  ■ 

tos  com  grande  conforto  A  fl  ||  D  |  U  H 
na  Av.  Âtlantica,  Posto  V  V  ||  R I A  H 
quatro  em  esquina.  Pre-  ^  bei«4 

CO  105  contos  que  pode-  luvao  e  sapatos  tm  37  cftros. 

*_  “  Vende-aa  naa  boas  loisa  de  fer- 

rao  ser  pagos  com  entra-  ragena  .lojia  Americanas  e  na 


Joa6  Salgado,  mãe,  fl- 

Tlhaa  e  male  parentet 
agradecem  penhoradas  a 
todos  oe  quo  prostarsm 
■eu  pesar  pete  morte  da 
aua  extremosa  eepoi% . 

parentes  e  amigos  para  fiiha  a  mãe,  ODDTTE  SALGADd 


Senhora  Almte. 
Pinto  da  Luz 


X  assistirem  à  mleea  que  a  convidam  para  a  mista  do  7* 
por  alma  de  isu  extre-  eia  que  será  rezada  terga-felra, 
mecldo  eepoeo  e  pae,  mandarão  is  so  corrente,  ãa  I  1|1  horaS,  no 
celebrar  no  altar-raãr  da  egreja  alter-mdr  da  Basílica  da  Santa 
de  BBo  Franoleoo  de  Paula,  ama-  Tborezinha  do  Menino  Jeaua,  pele 
nhg,  legunda-fslra,  18  do  corren-  qaa  antecipam  eeu  reconhsoi- 


TLua,  (llhoe,  noroo,  gen¬ 
ro,  netos,  trmãoe.  sogra 
e  cunhados,  agradecem 
penhortdoe,  a  todos  que 
acompanharam  o  enter¬ 
ro  do  eua  Inesquecível  esposa, 
mãe,  sogro,  avA,  cunhada,  filha  s 
Irmã,  OLOA  ELISA  PINTO  DA 
LUZ,  •  communioam  qus  a  missa 
do  7»  dls,  por  sua  alma,  asrd.  rs- 

FONTE  DAGUA  MINERAL  ter«a-telra,  19  do  corrente. 

ivnib  vnuun  liuilliunb  ogroja  da  Can- 

Devtdamsnto  analyuda  peln  D.  deteria,  altar-mdr. 


...  .  T,,  .  te.  ãa  8  horas  da  manhã,  paio  manto. 

qua  se  confessam  desde  JA  agra- 


(U  17688) 


(M  19616) 


N.  B.  P.,  arranda-ae  ou  vanda- 
■■  i  rua  do  Lavradio  d.  187. 

'  _ (M  16746) 

'  MAÜA  VIRGEM  VENDE-SE 

por  26  eontoa  a  vlata  ■  mala  60 
oontoa  a  proso;  com  rala  milhões 
da  ml.  Agua  abundante  •  casa 

Íiara  moradia  —  im  Mangaratibv 
nformagOea  A  rua  Lavradio,  137. 

(M  16746) 


COURINA 


(9ET1MO  DIA) 

tA  Boeledade  Anonyma 
"A  Mutuante-  convida  oe 
parentOB  •  amigos  de 
eeu  dedicado  auxDIar  pa¬ 
ra  a  mleea  que,  pelo 
eterno  descango  de  sua 
YwC6MO  etáS  AlivgbSlSil  I  ninin,  mandam  raoar  no  altar  de 
Arvllv  we  wuvqsiraz  Sfto  MIsuoI.  da  erreJa  da  BAo 


da  Costa  Barros 


Fernando  da 
Joaquim  Martins  cunha  Caetano 

Falhares  A  Bua  família  parttolpa  o 

'mm-piMrv  riTAV  aeu  falleclmento,  hontero, 

(BBTIMO  DIA)  horas,  sm  Bello 

tA  Boeledade  Anonyma  ■  Horlaonte,  C  rua  Mara- 
"A  Mutuante”  convida  oe  1  nhâo,  1146. 
parentes  •  amigos  de  V  (M  19766) 

eeu  dedicado  auxDIar  pa¬ 
ra  a  mleea  pelo 

nliiin,  mandam  reoar  no  do  fUNERAES  A  DOMICILIO 

silo  Miguel,  da  egreja  da  BAo 

Francisco  do  Paulo,  As  *  Remocao  de  eorpoe  ra  cnlsneoa 


•*g»**W®  da  manhã,  amanhã,  segunda-fel' 
Bua  família  convida  os  ra,  18  do  corrento, 


*_  “  Vende-ae  naa  boaa  lojas  de  fer- 

rSlO  SCr  psgos  COin  cntr3-  ragena  .loJia  Americanas  e  na 
Am.  ce  A  n  *8’-  *7-1*  ÀníAr-  P*#!- 

uR  de  55  contos  e  o  res-  33.2331. 

fnnfit  Am  nrAstnpÕft!»  He-  (M  1788S') 


Tpuj-entsa  o  amigos  para 
assistir  i  missa  de  6- 
mea,  que  aerã  rezada  no 
altar  do  S.  MIguol,  da 
egreja  do  São  Francisco 
do  Paute,  terga-talra,  19  do  cor- 
renle,  ás  9  1|2  horas. 

(M  19669) 


Mâo  cheiro 
das  axillas  e 
dos  pés 

Soffrl  multo  tempo  doate 
terrível  mal  com  snores 
abundantes,  a  pnnto  do  não 
poder  approxlmar-me  de  ml- 
ohaa  amigas.  Sarei  compte- 
lamente  com  uma  formnle 
americano,  qne  ensinarei  ■ 
quem  pedir  hfarlba  Oaptlco. 
—  Caixa,  3453.  —  8.  Panlo. 

(33883) 


8^  166  prestações  de- 

6  pois  da  entrega  do  apar- 

(M  18711)  tgjjjento.  Cada  aparta¬ 
mento  oceupa  no  andar 
200  m2  de  área  construí¬ 
da-  Tratar  com  Graça 
Couto  &  ,Cia.  —  Rua  1.* 
de  Março  n.*  51,  3.”  and. 

(M  18723) 


(M  1961T) 


José  de  Oliveira 
Gomes 

tt  Olga  de  Almolda  Go- 

rae  e  netoa,’  acnalvélman- 
(s  gratos  a  todaa  as  pes¬ 
soas  qus  comparoeeram 
ous.  riuvs,  iiiDDs,  no-  O  fltsram  sentir  o  ssu 

ras  e  netos,  Bsllarmlno  pszar  psio  (allocimsnto  do  leu 
de  Mendonça  Padllha,  sa-  Inesqusolvol  esposo,  pas,  sogro  a 
nhora  o  fllbos,  convidam  avO,  JOSE’  DE  OLIVEIRA  OO- 
aos  domais  parentes  e  MEB,  s  os  convidam  para  aisls- 
possoss  do  aua  amizade,  tir  A  missa  ds  7-  dlo,  que,  polo 
para  assistirem  ã  missa  ds  7*  ropouso  de  sua  alma,  mandam  ct- 
dia  que,  por  alma  do  ssu  Inss-  lebror  amanhã,  sagunda-fetro,  18 
qusclvsl  0  saudoso  esposo,  pas,  do  corrente,  ãs  doa  •  mate  horas, 
sogro  e  avO,  mandam  celebrar  no  allar-mdr  da  egreja  de  São 
tsrga-fsira,  19  do  corrente,  ãa  Francisco  de  Paulo. 


9  1|1  horas,  na  ogreja  de  São 
Francisco  do  Paula.  Anteolpada- 
monto  agradecem, 

(M  19693) 


Oceasião  unica 


UNTURA  PARA  CABELIOS 
Hennefenol 


Alllangas  ouro,  desde . 

Collaraa  ouro.  desde . 

Santas  ouro,  desde . 

Pulseiras  ouro,  desde, . 

Despertadores  desde.,,..,,. 

Carteiras  couro,  dssda . 

11,  Bamslho  Ortlglo,  11 

A-T-ü-R-M-A-L-I-N-A 


CASA  ICARAHY 

Aluga-n.  Rua  Taviiat  dt  Macedo. 
1.  Tcl.  :586. 

(M  19312) 


16,  lua.  Tcl.  _(«,95 

CASA -IPANEMA 


'V  4  vtB 

^7  ‘r*  Initt*riv8l» 
fT^iÉlniii  w  ivóf" 

igHy  \  llflBBtTB  qb4q1i 

M  i4«nbaB  dt  «tr 

f  «le.  QbIib  lét 
piri  a  Inttflot 
^  TDBlB  «aDOD. 

CASA  EL» 

Cibtlltlrelro  Mn  ttebafti 
BUA  T  SETRUBm).  flfl  M.  Mb. 
TtlrpbcM  1A-Ibl8. 

(JatQ  «0  ICdlfido  GalDlal 
l*t<ll(lat  t  F.  Cf*  dt  Uiva  A  i3l 

_ (M  17622) 

CAIXAS  DAGUA 

muros,  tanques,  mani¬ 
lhas,  pias  etc.  —  S.  Pe¬ 
dro,  IBl  —  Nerval  de 
Qouvela,  167. 


ONDULAÇÃO  I 
PENMANEIITE 

Aspirol  t  Goqiiigliol 


FUNDAS 

CA6A  SANTOS 

ZiMclilidtdc  «IS  (undzi  nisdld» 
uia  eusiquu  hernUi  4  fus  d>  (^ecl' 
lí.  i^sM  4a  ms  Buerai  Alw. 


Fabrica  de  Colchõei 

A  inetber,  s  niii  aotlga  e  icrcditadi 
S  Jozé,  a  fonte  Ilicps  vende  nnveU, 

■  - í  •  _  7  celcliõet,  pelne,  eliodto  t  sul»  tttignt 

SpDB  ACIllOI  QUCDrarain  •  mdo  bnoi  e  baralínimo  lA  ne  (enie  lini. 
iJtíUg  „  de  rnz  Frei  Ceoee».  30»  cm  (rent. 

Nls  M  »an>J  flre.  Ssjsa  6»  Mzrqua  de  Sipucsby 

.•iisi  de  Urterun.  deem  novel.  IM  jçysg) 


Corte  dfl  ca* 
bcllM,  86 
.Alaulcuré,  6|. 
HU-eii-plIi  e 
tinlura  om  to¬ 
das  ss  oSree 
Briar,  o  dl- 
V  cútrtiir  da  mo- 
da  em  cabel- 
fM  loe  de  scnlio- 
Í'jí  —  rra.  — 


CONTA  I.VFJ5  DIAS,  73.1.* 
Tel.  23-13ST 

(81186) 


lejim  dc  unirut».  (Ifim  novoi.  M» 
ncislt*  HC  díàelro.  Optics  Sto.  Ast* 

"u  Alree  334.  SIS.  ds  .!> 


fcaí^uSs  Privilégios  e  marcas 

S-lds  hvilIviL  PBrFci^lf'  TMSs>«.a>aga  ■  w  ■_  hhbIouõip  UlUir 


DAN8AS  DE  SALAO 

dgs  411.  „„„ 


Movei*  eitofadoi 

,?.‘'ÍSS.Í  VIS*.’  rraS  Ibíô  (issi  «r.  , 


(M  1W41)  Inicreiu  t  v.  i.  quilqner  wiuni^ 
—  m  rsfirtncls  in  tltulof  e  Dmbem  S. 
l't<bllctF  Veja  (pirte  im>iel!i),  u 
Cenp.  Telep.  fli.  Ui  do  annr  di  1913 
—  Sliaucdo  Rodiiruei  di  Aincidt. 

(M  19774) 


VITRINE  OU  PARTE 

DE  LOJA  - 

Prcennia  piri  ezpciicin  de  cbipdne  f  A  CJ 

nsa  piri  .cnhoni.  S*  invc  rui  Goo  II  fl 
ilvsi  PU»,  Ouvidor,  IV.  BL  Brinco  •  1/ 


|slu  velksi  aoaipn  s  teasa 
CoBcinos  garaatldss 

(M  19739) 


r.js.“sss.s 

AY*  AxlfANX  IvA  Brasll,  ercameqles  asm  compro- 
A7»«4.m  mm  «tAÍa  vwa  mI«»o  O  »  domlolllo:  6  rua  Qe- 
Vendem-ae  dota  ma-  Camara  n.  Sll.  Tolephon* 


Vtndc^ar*  per  160  costoii  t  cub  A 
mq  Prtideiiic  4b  Monu  44Ji  podea* 
do  Mr  tIiU  dUriaoKttU  dü  16  Ai  SB 
hora».  _  _  (M  1749?) 

EnnixoIimeDto  de 

I  M  n  V  R  7  R  •  «mhategem  ds 

m  U  f  L  i  0  launas  oalxoterla 


Podem  dispensa  de  pszames. 

<M  31414) 


Josélia  Bom- 
tempo 

tCspIlão  Usnaro  Bom- 
lempo,  Edda  Bomtompo, 
Antonlotta  LIsbOa  •  de¬ 
mais  parsntsa,  na  Impos- 
slbllldads  de  agradecerem 
psasoalmenta  a  todos 
amlgoa  o  parentes  as  manifesta- 
gôca  ds  pesar  qus  rsi-ebsram  por 
occasISo  do  (allaolmanto  ds  JO- 
SEUA  BOMTEMPO,  (al-0  por 
este  melo  e  convidam  para  as¬ 
sistir  A  missa  ds  7°  dia  que  sarA 
rasada  torgs-felra.  16  do  corren¬ 
te,  As  9  ifl  horas,  na  sgreja  da 
Cruz  dos  Militares,  A  rua  1*  de 
Março,  antecipando  o  seu  reco¬ 
nhecimento.  (M  31441) 


—  GspHnl  M  Interior  — 

Chamar 


ooolQoer  horo  4o  DIA  oa  4a 
NOITB. 

(B96B11 


A  MELHOR  CASIMIRA 
E’ 

AURORA 

TEM  COR  FIRME 
E  NÃO  ENCOLHE 

(8829») 


COROAS  ARTÍSTICAS 
por  prsgo  raioavol.  SA  na 
FLORICULTURA 
BARBAOBNX 
B.  Uip.  P»d.  lIB.Ta  23.6S39/U-818! 


Vendem-ae  doía  ma- 
gnificoa  terrenoa  na  Av.  *♦-»*». 
Âtlantica  por  preço  de 
verdadeira  occaaião,  si¬ 
tuados  nos  dois  pontos 
maia  valorizados.  MAT-  «..mÜüí!; 


(M  18678) 


MADEIRAS 


Edgard  Dutra 
Guimarães 

tAlIco  Dutra  Guimarães 
Asooll,  ssu  eipoao,  Dr'. 
Neator  Aecoll,  filhos  a 
genro;  Etella  Dutra  Gul- 
marãssi  Antonte  Bayão' 
Guimarães,  filhos  s  gen¬ 
ro,  agrsdaeem  a  todos  qus  ex- 


Major  José  de 
Oliveira  Gomes 


Para  examinar  Radiou 


Vendc  ie  1  xpparcíbo  Tettu  lea  mOi 
argente  roâ  Pereira  Kuoei  747|  Aldeit 
CinpUtaa  (M  197771) 


OPTIMO  PRÉDIO 


Aluia-se  bem  litnido  ms  centre  ds 
Capitão  Armindo  Fsr-  mede  porair  cora  lindi  viits  pira  o 
relra  VlUaça.  esposa  e  fl-  mir  com  2  iilici  10  qoirlw  3  oubeV* 
lho  agradecem  penhora-  ne  cciinbi  e  icsle  dcpendeaciu  é  rui 
doB  a  todoB  quo  procura-  s.-eto  Anuro  119. 
ram  para  dar  conforto  do  (M  1965)) 


doB  a  todoB  quo  procura¬ 
ram  para  dar  oonforto  do 
Bua  amlsade  no  doloroso 


preissoram  pezar  pote  mòrts  de 

ssu  multo  querido  Irmão,  cunha-  sír^rns  * 

do  6  Uo.  EDGARD  DUTRA  GUI-  5 

MABAES,  a  convidam  para  assls-  5 


CAES  DO  PORTO 

Aloga-se  amplo  imuera  á 


VMVAMWtf  «6VW  AUdLXZJUfas  «I  VVUVIU&JU  piãr&  uais*  .meveeraedm  II  iraiMV  •llIIU«gll  • 

•  luaraí  rasfra..  UTA^  O  mslor  itoclc  —  Drôtoi  d»  U*  ^  miaea  de  sétimo  dlo,  que  é»ã "7f wI5'  «5  Rodriiuct  AUm  n.  847.  Trau-u  folo 

maia  valonzadoa.  MAT-  eonítítiooBra  s  ;í'*í5” .‘rente*’ a"'T“ii9  íit*'  "•  ^  a»  (."ihCieíí:  II  <„  ,„4o, 

TOS  PIMENTA,  Edl-  marosnarlafc  sm  grosso  •  rarra-  ho,jÍ  “  Íua??md? di  Malrii  da  "«"la.S.  Francisco  ds  Paulo,  por  - -  - 

. _ „  T  „  r,  •  APPAMlhASra.  eertUasate  Candil.rl.,  p.lo  qu.  antecipam  ?  ÍT.?  .eVo*"».?“.‘’ãls  FREI  FABIANO 

ficio  Carioca  •  Lg.  Ca-  Mptplflo  S»  tàess  •  frisos  par*  o  ssu  roconheclrasnto.  OLIvÉÍra'  gÒmÈr'^*’ 


rioca  5,  7.*  andar. 


(88166)  delra. 


MfQdlho  a  fdrrOf  Rut  Barld  dei 

IguatemFs  60 «  Praça  da  Ban- 


(M  10648)  GOMES, 


Oá  SH56) 


n  *1  1  II  Apartamento  na  Praia 

dRIIdS  uD  CRTIlRVã)  do  Flamengo 


Alice  Alves  da 
Silva 

(AGRADECIMENTO) 


Agradecimento 


Oe  Jeelhoe  agradeço  u  doai  graçai 
qor  rceebí  —  Iricy  Cabral, 

(M  ai44S) 


dt  oom  10  preco  do 
biom-  BrUbnstoi.  cau* 
ttUi  do  UonU  Soceor* 
ro.  NDprt  0  mtlbor 


{r.iMrx“B«’:íí«  i  cr.rs  do*r.»'o 

fj.  Ul.  *•  ■  .*•  saAdnb  É%r  Já 


»«V€.  JOAO  T.lx.tra  d.  Carvalho,  Cs-  Polland-Chin* 

(AGRADECIMENTO)  Una  Neves  de  Carvalho,  filhos,  ,  n  J- 

A  fomllla  Alves  da  Silva,  na  ndra  s  gsnro,  profundamsnte  ssn-  UC  l'C(||0Tee 

Impoiilbllldadt  ds  sgradacer  a  slbllltados,  sgradecsm  a  todos  - 

todos  aquelles  qne  a  confortaram  que  oi  acompanharam  na  Immen-  Vesdeti.w  de  eeli  siew.  poros  df 
no  doloroso  passamento  ds  sus  sa  dftr  qus  acabara  da  aotfrer,  prdigtce,  (itbo  de  psree,  Impeetsdss 
querida  ALICE,  o  foi  per  sisa  com  o  falleclmento  de  sua  Inst-  da.  Eeudoe  Unidu  e  Ai«rattna 
melo,  pedindo  uma  prece  pelo  queclvel  sogro,  roAe  o  avd, THEO-  Prece,  e  lofomucõei  cota  Barbsri 
dsaes-*o  ds  sua  olmo.  DORA  NEVES  TEIXEIRA,  \  Cte  Udt.  1*  ds  Mmo  86,  Bie, 

(V  1S631)  4M  17631)  tU  16411) 


(H  1)4)7)  I 


lU  17d)l) 


(U  206)))  74 


414  17691) 


ira  v* 

64.  Edltete  Uea. 


«M  116661 


Venden.w  de  eete  aietsz.  paras  ds 


I  I  I  I  •  I  •  . 


18 


'  CORREIO  DA  MANHA  —  Domingo,  17  de  Fm'erolro  de  1035 

A ITDA  CÕMMERCIAL. 


I  LLOYD  NACIONAU  ~|l  Mercado  de  Feiras  Livres 


CAMBIO 


OarsK  (Inef.  InfUmiiinvrN  no  eei» 
tudfi)  peln  ArmiiMin  14  do  CA*m 
do  Porto  ••  TeUi  3-1-4103  «  34-4170 


Tabtlln  df  precoí  m»ílmo»  â  »l«or«r  d»  II  d»  Nvernlro  mi  dMnui 
aSKKnOS  OIVERSOI 

Arroí  ilulha  luparjor  brilhado  .  Kllc  .  ll„ij 

Atroa  aRUlIia  «ipoclal  . . .  Kllo  . . . . 

Arroa  aitullia  da  prlmolra  nuall- 

dada  . . . . . «"o  .  ll-H 

Arroa  n«ulha  da  aagunda  quall- 

dndo  a  t  •  »  •  *  a  I  a  a  a  a  «  •  •  •  •  • « •  •  •  •  KllO  a  a  a  a  a  a  a  a  a  a  •  a  a  a  a  a  i|l|A 

Arroa  aRUlho,  tarrair»  Qualldado  Kllo  .  Uí, 

Arroa  joponea,  oapaolal  brilhado  K  Io  . . tlig, 

Arroa  íaponoa,  aapoolal  . .  Kllo  . 

Arroa  japonoa  do  prlmolra  quall- 

dado  . .  . . •••••>•  mg 

Arroa  Japonoa  do  aogunda  quall- 

. .  gUa  .  issg 

Arroa  quobrado  (tanara)  •.••••••  Kllo  . Iig, 

Aaaucar  rofinado  d#  prlmolra 

qualldndo  . . .  Kllo  . . lingg 

Aaaucar  refinado  do  torcoira 

qualidado  . . . 

Aaelto  da  oliveira  —  franooa  . 

Aaollo  do  oliveira  —  Portuguoa 
Aaolle  do  ollvolra  —  Portusuea 
Aaollo  do  ollvolra  —  heopanhol  . 

Aaelto  do  ollvolra  —  Italiano  .. 

Banha  typo  I,  om  lata  fechada  . 

Banha  typo  I,  om  pneote  (Impor- 

moavelo  o  Invtolavol)  .......  Kjlo 

Banha  typo  It.  om  lataa  foohadaa 
Banha  typo  II,  om  pacotoa  (Impor- 

moavola  o  Inviolável)  . 

Batata  naalonal,  amarella  regu¬ 
lar  . 

Batata  nacional,  amarella  regu¬ 
lar  . . . 

Batata  nacional,  branca,  graúda 

oapeelal  . . 

Balata  nacional,  branca,  regular 
Batata  nacional,  branca,  meuda 
Café  torrado  o  moldo,  (Boro 
(Claaalfloaqllo  a  quo  ao  ra- 
(era  o  Decreto  n,  t.ttl  da 

1  de  Julho  do  ms  . 

Café  torrado  o  moldo,  -Segunda* 

(CtnaalflcacAo  a  quo  ao  re¬ 
fere  0  Decreto  n.  3.291  da 

1  de  Julho  da  1933  . 

Corna  lecca  do  1*  qualidade,  typo 

fronteira  . 

Carne  aecca  nacional,  1*  qualidade 
Carne  aecca,  de  aegunda  quali¬ 
dade  ..7. . 

Cebolaa  naclonaaa  . 

Farinha  do  trigo,  do  prlmolra 

qualidade  . . 

Farinha  do  trigo,  do  legunda 

qualidade  . 

Farinha  de  trigo,  de  terceira 

qualidade  . . . 

Farinha  eepeclal,  de  mandioca  . 

Farinha  (Ina,  de  mandioca . 

Farinha  ontra-fina  de  mandioca  . 

Farinha  groesa  do  mandioca  .. 

FeIJdo  fradinho  . . 

Feijao  hranco,  granda  . 

FelJAo  branco,  meudo  . 

FeIJéo  de  cOrea  não  eapecitica- 

doa  . 

FeIJ&o  mantelfa,  eap>mlal  . 

FeIJBo  manteiga,  bom  . 

Feljao  enxofre  . 

Feijão  oavallo  . . 

Feijão  mulatinho  . . . 

FeIJBo  preto  novo,  limpo  . . 

FeIJBo  preto,  auperlor  . 

Fubã  de  milho,  mimoao  . . . 

Fubá  da  milho,  eztra-fíno  . 

Fubã  de  milho,  fino  . 

Lombo  de  porco  aalgado  . 

Ccatella  de  porco,  ealgndo  . 

ãlantelga  de  primeira  qualidade 
Manteiga  do  aegunda  qualidade 

Moeoaa  allmentlclaa  . 

Milho  vermelho,  Catteto  . 

Milho  amarello  . 

Milho  meaclado  . 

Ovoa  escolhldoa  . . ,,. 

PhoBPhoroa  . . . . 

Phoephoroa  . 

Queijo  typo  Farmeion  nacional 


MERCADO  LIVRE 


ENTRADAS  E  SABIDAS 


DMitAdi.  m»rf«4o  foncriAnoQ  tm 
poiJ';lo  c»1mi.  t»ndo  iliorado  rum  o 

Uvni  »ttrftnnit 


(Klo  rtc*b«  pMii- 
ffcirot)  I 

Bilrâ  l«rci*f«lrii. 

4o  corr»«lc,  pirij 
MANTOS, 


BtIrA  quInU-felro  tt 
do  corrento,  Ai  10  ba* 
rife  tiirii 
viurottiA, 

•iiti-rfiin. 
nABlA,  domlnfo, 
MACRIô, 

•iiaDdi-ftln. 

REOlfB.  Urcffilri. 
OABRDEteLO. 
QitirU-fiírt. 


IDioOO 

MITOn 

51700 

3IS00 


Da  Europa  para  America  do  Sul 

FEVEncino 


Da  America  do  Sul  para  Europa 

P-BVBRBinO 


8ANTOI, 


7311)00  a  TtlOOO 
U3070  a  133180 
Dior.o  •  AIOOO I 

IQOfl  •  ]|002| 

11285  ■  11205, 

.1$550  •  llfOlO : 

31005  a  sinso 

—  5t0«| 

99500  ■  310101 

4$UA  n  41020, 

—  091301 

lOnO  •  (555 

—  DS54n 
(570  i  9070 

—  5(9An , 

49020, 

—  (T05 

01825  «  •  59550  CURSO  OPnOIAL  DO  CAMBIO 
13Í3;0  •  10(302 

—  —  Dll  15 

CABO  A*  TltU 


Llhtei*  •  f  ■  •  • 
DeUâr.  •  a  •  •  . 
Hirree  .  ■  ,  .  . 
Priecot  .  .  ,  •  . 

I.lri . 

PtHf  eriralleoa  .  , 
Pftietei.  .  .  •  • 

Lil . 

geilllog  auilrliee.  . 
FraMn  íuIiim  .  . 
Petoi  uraiuayao  .  . 
Ceteai  ■lertqolit,  . 
Cereea  dleemariitif. 

aaa . 

Hactidoa.  .  .  «  , 
retdaa  auacaa.  .  , 
Tao  (Jarle)  .  ,  r 
Praena  b«l(aa.  «  • 
Balftce  .  .  •  ■  • 
riorlea  .  .  .  ,  . 
Pate  chllceo  ... 


Taporaa 


Vaporei 


Londrei  . 
Hamburgo 
Bordtoa  . 
Antuérpia  . 
Havro  .  . 
Hamburgo 
Londrei  . 


nigh.  Brigada 
Onyabá  .  .  ,  , 
MoialUa  .  .  , 
Maetdonlir  ,  , 
Janalqne  .  .  , 
La  Ceiuna  .  . 
Andalnela  ãlar 


Stoolcholmo  . 
Southampton 
Hamburgo  . 
Antuérpia  .  . 
Hamburgo  . 


ãantos  . 

Atlaoaa  .  ,  ,  . 
Alphaeca  .  .  .  . 
OIrupler  ,  .  .  . 
Siqueira  Onanpei 


POnTQ  ALEOnB. 


Para  eargua,  fretei  e  leguroí  eoro  e  ngeiilc  LUIZ  PORTUGAL 
n.  Vleeonde  de  Inhnama  08-1*  —  Telepa.  23.3398  •  38-1307. 


Kllo  . 

Ijila  de  1  IeIIo 
Lata  de  1  hlln 
Lata  de  TSO  gra. 
Laia  de  1  hlln 
Lata  da  1  kllo 
Kllo  . 


PASSAOHNã  —  ffa  Av.  Rio  Braaoe  30,  Iclephona  38-8138  — 
Bzprlnter.  Av.  Rio  Rraneo,  BT  —  Telep.  23-8030  —  8.  A.  V.  (,  Av. 
Rio  DruBco,  31  —  Telep,  38-0478  —  Bmliarqua  de  pnieagelroa  iicla 
Armaaen  id,  do  Cãee  do  Porto,  Telep,  34-4103.  (fl03P8) 


Cnmora  Syndical  doB 
Corretores 


SaldM . . . 

Dp«I«  1  df>  . . 

Slock  fCtUfl  . .  . . 

Cotações 

flbrd  Umeo  —  Tvpc 
ffrHdd  t 

T/po  8  . 

mídia  —‘ri¬ 
po  fferldoi { 

Tm  a  . 

Tm  fi  . 

C«sròt 

B  . . 

^6ro  eíiríá,**ir*olíôs 

Tjpo  a  . . 

Tm  5  . 

Fiòro  eur/A  —  Pou- 

Tt9o  e  .  HonlDfl 

Xm  B  ••o..3ot«oop  Nomlnfl 

motimrnto  de  1  a  is  de 

FEVERBinO 


PAItA  A  BUnOPA 


Taporei 


A*  rliU  S/toodrM  ■  ■  • 

*  Ffrlf  •  •  •  • 

TBS700  ft  T4920n  ■  lUlU  •  •  •  • 

—  189550  *  Atleniâiiha.  •  • 

IlOOO  ■  1(01)9  *  Pottagal  .  .  » 

*  Uelirte»  leero). 

A  60  d/?  *  Dfllglci  (ptpfl). 

*  nefpsDba  q  •  • 

7S8300  ■  759400  *  Ruiiiie  .  •  4 

169040  a  19(05!)  *  Nora  Tork  .  • 

(005  a  1004  *  SoecU.  *  •  * 

*  Ultiiaiarca.  «  • 

*  IlOBfffldifl  e  • 

*  OuMof  Altn  « 

*  Ufliiaoda  .  .  • 

*  Japlo  (ml  •  • 

*  TeUeeo  Slovaqola 

*  Tofo  BUtU.  • 

*  Caafdâ.  •  •  A 

*  FloliadU  •  •  • 

*  Auitria.  •  •  « 


34  D£  FBVQKISIROI 
P.\I(A  O  nio  IIA  PUATA 

H.  BRIGADE 

18  DE  FEVEREIRO 
P«ra  miila  InfornncOra  aobyo 
pataavcna  m  fre(«ai 
THB  IIOYAti  MAll.  8TEAU 
PAGKBT  CO. 

AveoldÁ  Rio  Rrnnro*  61/BB 


621000  •  699000 
611000  ■  639000 


Idbrff. 

DoUfr. 

Frtocof 


85o  IiUli 
Raolfo  • 
Roelfe  • 
FortnleiA 
Bfilem  • 


Dnqna  do  OAxtna 
Cnbetflo  •  .  .  . 
Araratpiani  •'  •  , 
PortoBol  •  •  M  4 
Mnndfui  •  •  • 


519000  a  629000 
47(500  a  481000 

NomlBil 

479800  a  46(000 
NomiBii 

41(000  a  489000 


Ubrii. 

DoUar. 

Fraacoa 


O  Baoeo  do  Bratlt,  para  o  i«rTle«  d«| 
eobnocfi  do  mercado  Urro.  dirolfog  ai, 
i*(ulnt«f  taifij  ' 


Da  America  do  Norte  e  Japão 


Do  Brasil  para  America  do  Norte  e  Japão 


(39723) 


Loadrat. 


73(900 


Tona. 


Vaporei 


I  ffnfrodof: 

,  0«  2eBo  Fcfioa 
;Do  MirftBbSii  • 
iD«  Natal  .... 
, Da  MrrBlpe  ••• 
D«  Mtceld  ... 
IDo  C»rá  .... 

;  Pi  IVroarobuco 
íDo  ParA  . 


l^DdrAf.  i  •  ■  v 

Parif.  •  •  •  ■  • 

lUUa.  •  •  •  •  • 

Nora  Tork.  •  •  • 

Belfica  (oaro)  •  • 

Bslrica  (pipal)  •  « 

Portugal.  .  •  •  • 

AUomaaba  •  •  •  • 

UoaltTiddo.  .... 

Bboqoi  Alrai  (paio 

ouro)  . 

BDeoof  Alrai  (paao 

papal).  •  •  •  •  »  5(600 

BollBDdâ.  •  •  •  «  —  10(260 

Boliia  •  •  ft  ■  •  —  4Sul6 

Hfipaolia  •  •  •  •  —  2S076 

Adquiria  ai  latraa  do  eoborltira  I 
Tliti  lobra  Itoodrei  a  72(500  a  tobro 
Kora  York  a  14(820. 


74(000 

1(000 

19200 

iriddO 

a<54S 


CURSO  DE  CAAÍBIO  LIVRB 


Kova  Orlaana 
Nova  Tork  . 
CalifornlA  .  • 
Nova  Tork  . 
Nova  Tork  • 


Del  NoHa  •  • 
Nrhoro  .  •  •  • 
Weat  Ira  .  ,  . 
Eaalern  Prince 
AroraocA  •  « 


Nova  OrleAna 
Nova  Tork  • 
Nova  Orloana 


Bfontavldéo  Marfl 
Soalhem  PriDca 
Clenroater  »  •  • 


B/Londrea  •  •  ■ 

"  ParlB  .  •  •  • 

>  •  s  ■  * 

*  Portugal  •  »  • 

AlIrntADbi  (ralcb 
mark).  •  •  . 
Altomanha  (rifti- 
tormark) .  •  . 

"  Selglca  (oero)  • 

*  IklgiM  (papal). 

"  Deapanha.  •  • 

*  Huiaaa.  •  •  • 

*  Siifcia.  •  •  • 

*  Byria  ,  .  .  , 

*  Palf atina*  •  t 

*  Noroaga  *  •  • 

*  Dlitamarea*  •  . 

*  Tcbeco  Siorantita 

*  Nora  Tork  .  . 

”  UontCTldêo  .  • 

'  Dueooa  Altaa  (pe¬ 
ão  papoll.  .  , 

*  Uuaooa  Alrai  (pe¬ 
ão  oure).  .  . 

*  nollanda.  •  • 

*  JipBo  (yen),  s 
.*  Anatrla.  .  •  • 

*  Uumaola  •  •  « 

*  Tvgo  Btavla.  • 

*  Polonla  •  •  • 

*  Chile  •  .  •  • 

*  Canndá  •  •  • 


T5981B 

11000 

19360 

9677 


BohlrA  ea  B  áa  março  pnrni 
LISBOA.  VIGO  a  DORDÊOB 
Asenlea  Gerocai 
11/lB  ^  AV.  RIO  RRANGO 
Tel.i  28-1065 


Baldaa  *  *  . 
Stoek  «ffl  15 


LITERPOOL.  16. 
FrcAomfnto 


FEVERBIRO 


13.50  p.n. 
Bojo 
Eataral 
6.84 
5.54 
6.60 


Anterior 

Eatoral 

0.81 

6.81 

6.60 


(59580) 


3(080 

4(886 


Uareado  .... 

Pernambuco  Palr. 

Uaoolâ  Falr  •  *  • 

Sie  Paolo  Falr  •  . 

Ami-rli-no  Futly  ll(( 

dlUg . 

Ameni-Mo  Futurar,  pa 
ra  aorco  •  .  • 

Afitt-rlrNr.  FulurcB,  pa 
ra  maio  •  •  • 

Atitt-rlran  Kutorai.  pa 
ra  Jalbo  .  *  • 

AinrrlciTi  FiitfircA  pa 
ra  outubro.  •  •  «  . . 

Diaponltrol  braallelro,  alta  da  8  poetea. 
Dltponlrcl  amcrlcooo.  alta  do  5  pontoa. 
Termo  Americano,  alU  de  1  a  3  pon¬ 
toa. 


Kllo  s 
Kllo  . 
Kllo  • 
Kllo  • 
Kllo  . 
Kllo  . 
Kllo  . 
Kllo  • 
Kllo  . 
Kllo  • 
Kllo  • 
Kllo  • 
Kllo  • 
Kllo  . 
Kllo  . 
Kllo  . 
Kllo  • 
Kllo  . 
Kllo  . 
Duzía 
Pacotò 
CaIza 


Eitado  do  mercado:  boja,  calmo 
terior,  firma. 


MERCADO  OFFIQAL 


BuroDA  .  3  •  • 
Porto  Alerra  • 

Pará . 

Baenoa  Alret  • 
Natal  •  •  •  •  • 

Natal . 

Buenoa  Atrea  • 
EsUdoa  Onldoa 


Air  Franea 
Condor  •  • 
Pannlr  •  • 
Paaair  .  • 
Condor  .  • 
Air  Franco 
Condor  .  • 
Panair  •  • 


Atr  Franca 
Condor  .  • 
Pannlr  •  • 
Condor  •  • 
Pnnnir  •  « 
Condor  •  • 
Air  Franca 


Europa  •  •  • 
Porto  Alegro 
Pará  .... 
Buenoe  Alroa 
Buonoa  Alrea 
Natal  *  •  •  é 
Natal  •  •  •  « 


(685 

161074 


0  Basco  do  Brtill  atflxou  hostoro 
para  eobroocaa  (ncrcado  offlctal),  e 
•oqulxlclo  da  lelraa  do  cobertura  or  aa- 
golotra  tazia: 


rior.  5.203  laecai;  meamo  dia  00  anno 
paiaido,  86.643  aaceoi. 

Cntradat  otA  Aa  (  borai  da  (arda: 
bojr,  26.788  aaccaa:  aofcrior,  41.861 
■Accao;  inoiiBo  dia  oe  inso  paaaBdo, 
50.863  uecaa. 

Hiltifocla  da  hontrm  por  rmbarqua: 
1.538.346  aaccaa;  anterlAr,  1.651.600 
nccaa;  itiatmo  dia  no  asoo  panado, 
1.701.110  aaccaa. 


Acodrea. 


TaUdo  do  marcado:  hoje,  acccialral 


T/mda  . . . 

T/cempra  . . . 

RONTEVIDUI  tabre  Uodraa  teta  te- 
Itrrapblea.  oov  It 

T/Vtndi  ••.■•••■s«eee 

T/cempra  . . 


anterior,  calmo. 


Daido  0  foeliamaoto  astsrior,  batxa  da 
5  1|8  ■  4  friDcoB. 

LONDBEB,  16. 
iTarcodo  d(«pofi(Dal 


NOTA  TOBK.  15. 
PaoAomrnio: 


tondrue. 


4  21|U( 
(S78636) 
(730 
1(0115 
11(520 
2(700 


Paria.  •  •  • 
Italla.  .  •  • 
Nora  Tork.  • 
Btlglca  (ouro) 
Bélgica  (papei) 
Portugal.  «  • 
AlIaoaabJ .  •  * 
UoBteTidíe  •  « 
Bmoob  Airea 
ocro)  .  .  • 
Biiaooa  Alroa 
papel).  .  • 
Bu)aaa  .  «  • 
Ecspanba  .  • 


Amorican  Ulddilng 

. . .  12. 5D 

Amoricas  Fuluroa,  pa¬ 
ra  mareo  ...  *  12.48  12. 8B 

American  Futurca.  pa¬ 
ra  maio  ....  12.48  12.40 

American  Putureo,  pa¬ 
ra  Julbo  ....  12.82  12.44 

Amerliran  Fnturea,  pa¬ 
ra  aqtnbfo*  .  •  .  12.41  12.84 

Mercado  —  Melhorou  depola  da  aber¬ 
tura  0  continuou  flrmi  duranto  0  dia. 
Oa  balilatae  catdo  ao  cobrindo. 

Deede  0  (echamonto  anterior,  alta  da 
7  a  6  pontoa. 


MOEDA9 


de  !■  qualidade  . . 

Queijo  de  mlnaa  (ou  deate  typo)» 
de  1*  qualidade 

Queijo  de  minas  (ou  desta  typo)» 

2*  qualidado  . 

Queijo  typo  Parmesoo  nacional 

S*  qualidade  . . . 

Sabáo  marmoreado  branco  e  rosa 
8ab&o  especial  refinado  *....••• 
Stbfto  virgem  de  1*  qualidade  «. 
Sabfto  virgem  de  2«  qualidade  •• 

Sal  moldo,  nacional  . . 

Sal  moldo»  nacional  . . 

Sal  refinado,  nacional  . . 

SaJ  moldo,  nacional  . . . 

Talharim  fresco  . * . 

Toucinho  mineiro  (com  eal)  ••• 
Toucinho  paulista  (salgado)  •••• 
Toucinho  fumeiro  . 


Baldoêi 

Pare  ■  Europa  .... 
B.  PADLO,  16. 


Tele^r^mma  financial 


Dliponiccl 


Librai  (ooro)  •  •  •  «  • 

Libraa  (paptl).  •  «  •  , 
PiMlAB  (prata).  «  •  •  « 
Pautai  (oickfl),  .  «  •  • 

Pcaataa  (papal).  •  »  •  • 
BelcfaauerU  (prata).  «  • 
Uclebamark  (aickal).  »  « 
Rclchimnrk  (papel) .  •  • 
Uollir  amirlciou  lonro)  •  • 
üolUr  imerlcaao  (prata)  *  ■ 
Oollar  americiao  (nlckal)  • 
Dollar  amorletno  (pnpel)  ■ 
Doiter  canadanae  (papal)  • 
Franco  belgi  (prata)  .  # 

Franco  Oolga  (nlckal)  •  « 

Franco  balga  (papel)  »  • 

Franco  anlsM  (pratnl  «  • 

Franco  aulaao  (papal)  •  • 

Peae  nragoaro  (pruta)  •  »» 
Peto  uruguayo  (paptl)  •  • 
Franco  auiaao  (papel).  «  ■ 
Fronce  frenraa  (ourol.  •  • 
Franco  francra  (prata).  » 
Krnnro  irnncei  (oleket)  «  ■ 
Frauco  fraarai  (papAl)  •  • 
Pcio  argentino  (preta).  • 
l*cao  aritcntino  (niekal).  • 
Paio  argentino  (papel).  » 
(liirSa  norufsum  Ipapri)  • 

SblIÜBg  ouatrlaoo  (papel)  • 
Marco  (Inlindea  (papel).  • 

Zioty  (prata)  •  .  •  «  • 

(popeli  •  •  •  •  • 

Yen  (prata).  «  •  •  s  • 

teu  inirtie)).  •  ■  •  •  • 
Ten  (pspel) 

Mrn  (ouro).  •  •  •  •  • 

Lira  (práta).  v  •  «  •  v 
Dra  (nickel).  •  •  •  s  « 
Llro  (papel).  •  •  •  s  • 

Eacudos  (prata)  •  •  ■  • 

KfcctMto*  (ulckel)  •  •  •  • 

CKudos  (papel)  •  .  •  • 

i«ilira  tul  africana  (papel) 

Sol  (papoll . 

OorSa  eneca  (prata)  •  •  • 
CorOa  aueca  (papal)  .  »  « 
Pengo  (papel).  •  •  •  • 
ror/ii  llnamamueaa  (piMlr 
Corda  noraecaora  (paptU* 
Corba  itoTuqula  (papel)  ■ 
Florim  (prata)  .  .  •  .  s 
Florim  (popel).  .  •  #  • 

Pcao  chileno  (papel)  •  •  • 
Üorba  niecA  (pratal  •  • 
('orSR  aueco  (papel)  •  • 
MerUba  (paptl)  .  .  .  »  •_ 


73(103 


Boje  An(erlor 
gaooca  Bsecai 


Preto  do  tjrpo  4,  Superior, 
Santoa,  prompto  para  am-i 
barqoe  .  «  ,,,r . 

Froco  do  typo  7.  RIa  orom-| 
pte  parn  aaibarqua  «•«»*.] 


gnírodoa : 

Em  Jundlahy.  pela  Ba- 
trada  roullitn  ..... 
Em  B.  Paolo,  pela  Ca- 
(rada  SnrocAbana  ... 


LONDBEB,  IB. 


Kllo  . . . 

Kllo  . . 

Kllo  . 

Kllo  . 

Kllo  . 

Kllo  . 

Saquinho  de  2  kllos 
Saquinho  de  S  kllos 
Saquinho  tfe  1  kllo 

Kllo  . . 

Kllo  . . 

Kllo  . . 

Kllo  . . . 


Anterloj 


TAXA  DB  DEBOONTO* 


Oo  Banco  da  lagtatarru.,..,, 
Do  Banco  da  Frioee-. »•••••< 
Oo  Banco  te  Itatls. .«,»,«««, 
Oe  Baaeo  di  Baaoanba. .»»••« 
no  Baeee  da  Allaoteba...., 
Ss  Loodrat,  trta  eeua..«., 
Bm  Nora  Tork,  teta  meiHi 
I/vaada  .••tsssss**»**., 
T/comors  . . . 


NOVA  TOnS,  16. 
Aberloro 


14SBB1 


Loodrea. 


Cooirtto  'A*  —  Ty¬ 
po  4.  molTat 

Fntea  cAcmede 
'^po  4.  pari  Ktirega 

tn  farerelro  . 

lypo  4.  para  eotroga 
em  marco  ....... 

Typo  4.  para  antrega 

.  em  abril  . . 

Typo  4.  para  eutregi 
am  maio  ........ 

Typo  4.  para  entrega 
eo  junho  ....... 

Typo  4,  para  entrega 

am  julbo  . . 

Typo  4.  (tin  entrega 

em  agoato  . . 

Typo  4,  para  antrega 
am .  setembro  .... 
Typo*  4,  para  aotrega 

cm  outnbra  . 

Vendai  coobecldaeaU 
A  !bora  acima  •••• 


Fachaman* 
to  antorior 


ALGODAO 


fecbamaa 
lo  anterior 


Affltrican  Fnturea,  pa¬ 
ra  março  ....  12.41  12.43 

American  Foturoi.  pa¬ 
ra  maio  ....  12.48  12.46 

American  Faturca,  pa¬ 
ra  julbo  ....  12.51  12.52 

Amerlcou  Futurca.  pa¬ 
ra  eotubro.  .  •  .  12.41  12.41 

Mercado  —  Commtrclo  de  earaetir  nor¬ 
mal.  Vendoa  do  eatrangelro.  Hooca  pa- 
dldoa  üoi  cinnmerclantea. 

Deade  o  fechamento  anterior,  baixa  da 
1  a  3  pootoa,  parcial. 


18(400 


18|4()0 

18(360 


Leedreo  —  Cambio  aebra  BruiaBaa  I 

ftate  per  i». . . . 

OnoTi  —  Oambto  lobra  Leodraa,  A 
rtata  per  ••».•••••••• 

Madrid  —  Oamète  antm  t^draa,  I 

,rlate  pei  i . . 

OanoTa  —  Oimblo  aebra  iNrIa.  é  rlats 
por  too  Fca. . . 

Llaboa  —  Cambio  aobre  Loodrea.  I  vitts 

(t/vasdi).  por  g. . . . 

Liiboi  —  Cambio  aohra  Londrei.  á  riste 
It/eomora).  por  A . . 


15SS0O 


Londrea-  • 
Kora  Tork 
Parla.  ,  . 
ItaUa.  . 
AlJemanba. 


55(130 

11$400 

(745 

(6(5 

4(115 


Ainda  bontera,  ena  mercado  faneclo- 
non  etn  rondlçSea  flrotea,  rui,  tem  no* 
ra^  modlficaçlo  n<ia  pragua  0  com  regular 
procura. 


Cia.  “Garantia  Industrial 
Paulista” 

Fondsdil  cm  10S4 

-HBGÜROS  CONTRA 


18(160 


Nle  cotado 


18(000 

189000 

18(000 


Movimento  do  Acercado 


18(000 

18(000 

19(000 

18(100 

18(035 


Hlo  cotado 


Fardoe 
6. 677 


11(590 

nsdüü 

(rau 

(V5b 

1(476 


RE0IF8,  16.  I 

Eitado  do  mareado:  bote.  aatirel:  ta*^ 
tarlor,  ratarei. 

Boja  Anterior 

Praco  por  16  Uha: 

Prece  de  L*  Sorte. 

reededorea  ....  «  » 

Preco  do  l.a  flortOk  , 

eompradaa.  ...  00(000  60(000 

Bnlradaa : 

Deede  bontam  am  aac- 
coa  da  80  kllos.  .  Nada  600 

Daada  !.«  da  aatem- 
bro  proxlmo  paiaa- 
do.  era  taecoa  de 
80  kllof .  161.800  161.800 

firpofiaçdc: 

Para  0  tilo  de  Jaort. 
re.  (ardoa  da  160 

klloa .  Nada  400 

Pnra  Bantoa,  fardoa 
de  160  klloa  •  •  •  Nada  Nada 

Para  Llverpool.  far- 
doi  de  180  klloa  .  Keda  600 

l*are  outroa  pertoe 
da  Europa,  (ardoa 

da  180  klloa.  .  .  Nada  Nada 

Para  Rio  Granda  do 
Bu)  (ardoa  do  160 

klloa .  Nada  Nada 

Exiateocla  em  uccca 
de  6Ò  klloa  .  .  .  lft.700  30.000 

Abatlmanto  de  coDiiitno  de  dela  dloi, 
600  aaccee  de  60  kltoa. 


Rua  Rodrigo  Silva.  6-8»  andar, 
Pbone  38-1035  •—  Rio  do  Janeira 


18(000 


MOVIMENTO  DO  DIA  15 
Enfrudss : 

NAa  Imura. 


18(100 


aridanda  elo  deapertatam  malnr  IdIo- 


NOVA  TORK,  15. 

Frekamrafo: 

Boja  FKbamaa- 
te  anlaiior 

Afiacar  pirs  antrega 
am  março  •  •  •  •  l.BB  1.09 

Aaiuear  para  entrega 
am  mnlo  •  *  •  *  3.00  1,99 

Aiiuetr  para  entrega 
em  jnllio  ....  9.08  1.04 

Aasurar  para  entrega 
em  aaterabre.  •  *  3.11  1.00 

Mercado,  titoral. 

Doida  a  fechamento  anterior,  alia  da 
1  1  2  poutoa. 

NOVA  TORKrãeT* 

Abrriunt: 

Hoji  Fecbaraeo- 
(a  artetlor 

Aisnear  para  onDega 
ara  março  ....  1.66  1.00 

Aaaucar  para  entrega 
em  maio  ,  •  •  .  3.01  2.00 

Aasnear  para  entrega 
oro  Julbo  •  .  •  •  1.05  2.05 

Aiaucar  pnrn  entrega 
om  aalotubro.  .  «  3.11  3.11 

Mercado,  «aterei. 

Deade  0  fechamento  interior,  alia  par¬ 
cial  da  1  ponta. 


CABO 


Deade  1  do  mea 


57(080 

ll$O40 


Boletim  de  entradas,  embarques  e  existência  ae 
café  na  pra^a  do  Rio  de  Janeiro 

Em  16  de  fevereiro  de  1935 


(Marca  Rcglatrada) 

Lio.  pelo  D.  N.  da  Saflde  Publica  N.  110»  13-1-1918. 

O  mais  poderoso  fortificante  natural.  Bebida 
tónica  e  estomacal,  util  na  debilidade,  falta 
de  appetite,  nas  convalescenças,  nas  tosses  e 
bronchite  asthmatica. 

Vendem.se  em  lodas  as  Drogarias  e  Pharmacias. 
Peçam  catalogo.*  sclentificos  a 


igiUDog 

31.31X11) 

815(000 


A  cbinpra  do  ouro  fino 

BnnUm,  o  Banep  do  Brain  atfltou 
para  n  compra  db  obro  fino  1.000/1,000 
0  pteço  da  16$570,  por  grararoo. 


8101000 

RlífOOO 

HKISCOO 

8U$0D0 

8tnSti00 

821SUO0 

4035000 

49TÇB(»0 

:0l>n|5O0 


RIERCADO  DE  MOEDAS 


QOANTinADB  EM  BACCAB 
DE  60  glUlB 
Froeedenloa  doa  Eatadoa  da 


l$US0 

5(800 

1SS.80 

(POa 

KiOO 


S$050 

ASSOO 

1$S70 

si)8r. 

5(000 


Peaatea  ,  .  , 

Fe«o  Drugtiayoi 

Lite . 

Praocoa  «  •  < 
Franco  aalw. 


BNTRADAB 


irtin4c4poaa : 

Decreto  1.086,  port. 

Dito  8.364,  port.,  i 
Empraatlmo  de  1081, 

10.. a  . . 

DKo  Man.  10,  e/jnroa.  10.  a 

Bafodtjoai: 


RESUMO  DO  MERCADO  DE  CAMBIO 
EM  SANTOS 


61).  a  ITSSOOO 

K  a..  IWPO 

pflit., 

1695000 
16J50O0 


(3351Q) 


9ANT08,  16. 

A*8  10  borat  ia  manbl,  o  Banrn  de  Braell  cmnpfiTa  a  libra  a  58(480 
a  a  dollar  a  11(100. 

MERfADO  UVBB 

á*a  10  hnraa  dn  maubl.  o  Banco  do  Braill  comprari  a  libra  I  72(600 
a  0  doUir  ■  M$i>25. 


CAFÉ 


aaccaa  a  i  tarda  da  301  dltaa.  ao  preço 
da  189500,  por  10  klloa  do  typo  7. 

Cotações 

Fur  10  klloa 

Typo  8  . .  168500 

Typo  4  . 158000 

Typo  5  .  14S500 

Typo  6  .  141000 

Typo  7  .  188500 

Typo  8  . 18(000 

GAFE'  A  TERMO 
iiypo  T) 

PRIMEIRA  BOLBl 

! 

V.  0.  Oa  coUçlo 
Por  10  klloa  anterior 
Femelro.  .  .  1((0S0  129600  ^  |10t) 
Março  ....  13(750  12(579  —  (175 
Abril  •  •  •  .  138528  12(950  ^  (225 
Maio  .  •  •  •  12(400  12(836  —  (160 
Junho.  •  •  .  13(200  12(175  —  (100 

Julho .  129000  119600  —  (150 

Vandaa:  2.500  laecai. 

Eitado  do  morcado,  ealrae. 

BEQDNDA  DOLBA 


REOIFE,  18. 

Eitado  do  merendo:  boja,  firma:  anto- 
rior,  ílrma. 

Praço  por  15  kltoa: 

Dalna  da  ti)  boja,  olo  cotidoí  ante- 
rlnr,  nlo  cotado. 

Uiloa  da  3*:  boja.  nlo  ectado:  ante 
rior.  oBo  cotado. 

Oryataea:  hoje,  olo  colado  t  lolarlor, 
nlo  cotedo. 

Demcraraa:  boja,  nlo  cotado  ;aolerlor, 
alo  ootedo. 

Tercelar  Sorto:  boje,  nlo  cotado;  aata- 
rlor,  o5o  cotado. 

Somenos:  hoje.  alo  cotedo;  aaterior. 
nlo  cotado. 

Btutoo  Seccfis:  boja,  alo  cotado;  late 
rlor»  nlo  cotado. 

Safradoa  t 

Boja  Antarier 

Dtada  bontera  em 
aaecoa  da  60 

kllo .  21.400  17.800 

Doada  l.«  de  ae- 
tembro  p.  pal¬ 
iado,  cm  lae- 
cea  da  60  kl- 

. .  1. 530. 200  8.495.400 

Boporfoçdo : 

Para  Rio  da  Ja- 
nilro  oaceoa  da 

60  klloa  •  •  .  Nada  6.600 
Para  Bantoa  lae- 
coa  da  60  kl¬ 
lo .  Nada  11.000 

Para  outroa  per- 
toa  do  8al  âo 
Ortall.  aaecoa 

de  60  kltoa.  .  Nada  Nada 

Para  outroa  por¬ 
tei  do  Norte 
do  Braill,  aae¬ 
coa  da  60  kl- 

^  IM*  >  .  -  -  Nada  Nada 
Para  a  Europa, 
uecoí  da  60 

klloa  ....  Nada  Nada 
Para  et  Eatadoa 
Doldoa,  aaceoa 

da  60  klloa.  »  Nada  Nada 
C  X 1 1  taneli  ta 
Mcrot  da  60 

kllo .  9.288.800  2.314.000 


B.  r.  LaepoMlttA 
Regulador  ••  •• 


Ulnaa  Garaaa  da  200$,  6  59, 
port  (1984).  7,  40.  a.... 
Dltea  da  1:0008,  7  port. 

decreto  10.340.  0,  20.  a. 
Dltaa  decreto  10.607,  ZÒ,  a 
Obrigações  da  Minas  Carflo 
da  1:0009.  9  port.,  5, 

15,  . . 

Dltaa  Ideui.  60.  a . 


1355000 


tiAPMAN 


lUo  da  Jaaelra.  era  16  da  farerelro  de 
1685. 

Morlmeoto  do  dta  15: 

EBTATISnOA 


B.  F.  Caopoldlaa 
Regulador**  ••  • 


1 :00l>5l)00 
1  •nifS'>un 


á/«mkroi  da  Bolia  Otirb  da  Kora  Fork 


Camhios  estrangeiros 


Sfilradai 
Pela  X,êopoldlaà: 
Da  Ntetbaroy  .*•• 

Do  Rio  . 

De  Mtnai  . . 


63.  HROADWAT 


Banooa: 

Fortuguea  do  Braali, 

8.  a  . 

Braali»  0.  a  ».....* 
Idem,  *i>»  5,  9,  7*  i 


NOVA  TOEE.  N.  T.  O.  O.  A. 
Sndaraço  fttograpAtoo  ClUeleap 


1205000 

3555000 


Astorlor 


LONDREA.  16. 


(S9745) 


Abertura : 

*C.SÜASB  a/Novi  Tork  I  tIiU  por  C 
8  Génova  4  rlite  pot  i..* 

A  Madrid  t  viate  poi  t.** 

8  Paria  4  Hita  oor  i.*** 

8  Lisboa  4  nata  por  I.*** 

y  Bartlin  4  riaia  por  l.,.* 

•  Amotffdam  4  vlila  Por  I 

*  Boroa  A  riili  por  f.... 

”  Bruveltoa  A  elata  por 


Pela  Marítima 
1)0  B.  do  Rio.. 

De  Minas  . 

Da  SBo  Faale..» 


Dabenfuroa: 

Uayrlok  Valgs,  tOO»  . .  I 

VENDAB  JDDIOIAES 

ApoUca  Onlfotinluda  de  lAIii 

300$,  1,  a  . 

Dita  da  6009.  1.  . . 


ASSVCAR 


Cabotagem  I 
Da  Mlnaa  •• 
Do  Rto  •  *  • . 


1628000 

40M0ü0 

414$U09 

aifSiK») 


(RIO) 


Dltaa  da  1:000$,  46.  a 
Dltaa  tdem,  8,  a........ 


PimeclouDU  aiea  mercado,  bootim. 
poelçlo  caUve].  com  procura  deattta 
de  lutereiaa  e  preços  Inalleradoa. 

Movimento  do  Mercado 


itegui.  riumlnaosa 

(Rio) . 

Regulador  Eaplrlto 
Banto  •  *  ..... 
Raguladorai  da  Ml¬ 
naa  •  . 

Regulador  D.  N.  O. 
(Nictberoy)  •  « 


Anterior 


LONDBW.  18. 


ExlateucU  anterior  —  dta  16  417.858 

Entradia  de  boja .  9.592 

CafA  tntrcgae  (bonlílcaçlo) . .  — 

OifA  daroleldo  ••  »*  ».  — 


OFFERTAS  DA  BOLSA 


faebamcoioi 

lA^ÜKGS  oyNtira  forl  A  Hate  oor  I 

*  Geaora  A  rlita  per  l..* 

*  Madrid  A  trlite  por  l... 

9  Parla  A  riata  por  l...* 

*  Liahoa  A  rtata  por  l...» 

*  Berlim  A  riata  por  l..»* 

*  Arnatariam  A  rUta  por  A 

*  Berma  A  riila  por  I...* 
9  6rrt«i»llas  4  eleta  por  I** 


Nlo  Cuneelenoa. 


ObrlgaçSei  do  The- 
aonro  (1921).  .  . 
DtUe  a923)«  .  .  . 
Dltea  (1980).  .  ,  • 
Dltea  Fcrrorlarita.  . 
Dltea  Rodortaríii  da 
1:0001,  5  96  .  . 
•'  *■  da  1:000$. 


(doeot 

82.655 


l:030( 

OOSSOOn  9941^0 
W3S000  6525000 
1:0079 

1:000(  — 
8IC500Í  8lJ!0tri 

817(000  514$OúO 
ISSSOpn  S24S6í'0 
8125001’»  AJOJOOO 
1025005 

— 

—  ítiiAilOO 

4705<W  — 

—  62J80M 

7005000  6205nW 
AsOfootí  afíofooo 


Ktock  anterior 


ROTA  TORK,  10. 

AAartttin 

Boja  Fechamen¬ 
to  anterior 

Cbfitfdtaa  4a  Bfo 
Café  para  antregn  em 
março  .....  5.60  5,70 

Café  para  antrega  am 

mato .  6.79  6.88 

(^ÍA  para  antrega  ao 

Julbo .  8.65  6.06 

CafA  para  antrega  cm  • 

aeteinbro  ....  8.04  6.04 

Eitado  do  OMrcado:  bojt.  apatMeo: 
anterior,  alterai. 

Deade  o  feebaraento  anterior,  balia  de 
6  •  10  pontoa. 


MOVIMENTO  DO  DIA  16 


Bnteotfua  t 
Oe  Maceld 


Idea  o  anfto  paaande....»** 

Daada  1  do  mea . . 

MIdJa  . 

Deade  2  da  Jnlbo..... . 

U0dU  . 

Daide  1  da  julbo  do  anuo 

paaaado  *  •  * . 

Tafl  derfilrido  ao  atoek  dta- 

da  1  do  mea  . 

Café  retirado  do  marcado  dü- 
da  1  de  nea.  . . . 


Dnlform.  „  _ 

Dlreriaa  ErolaiSee  do 
1:0001»  aom..  •  . 

Dltea,  port . 

Empréstimo  de  1908. 
Rio  (Popular),  4  Ç|». 


LONDRES.  Id 


BMUABaDCBi 


Antirlof 


Deide  1  do  inn, 
Baldea  «  •  ... 
Deade  1  do  mea. 
Stoek  aetaal  ... 


Fechamento  t 

(ONUliES  a/Amilerdim  A  riata  oar  A, 
8  Bloekhotma  i  rlarg  nor  4. 
8  neto  A  rliia  por  t  ...... 

6  Rop^nhagn*  1  «leta  pi>r  C, 


OlUa  da  6001.  6  (6. 
port.  .  •  •  .  « 

Dltaa  nom . 

nttes  da  6009.  8  r* 
Rio.  1:0009.  6 
Dltea  Espirito  Oanlo, 
—  da  1:0009.  6  v*  *• 


Coiaçães 


Anterior 


NOVA  rORK.  ir 


Branco  eryatal  .... 
Branco  ciyttel  da  Ber 

glpo . 

Ormararai  . 

Maiciro . 

Miacarinfaoa  *  •  ••• 


609000  a  619000 


KMBARQOEB 


rccfiaraeiitot  _ 

Ik.  roUB  a/lioodrai.  t«t.»  por  ••*•« 
*  Parla,  tel.,  por  F...*** 

8  UeooTa.  t«l.«  Dor  L.... 

8  Madrid,  lal.  pm  P. ... 

8  Amarerlam.  tel..  oor  tl 

8  Berna,  tel.»  oar  P,..* 

..8  Urnacitaa.  tel..  ooi  F.*.* 

f  Rtrllm  ra)..  por  U..»* 


Aírlcd  ~  Oacte  a  Norte 


NOVA  TORK.  10.  ^ 

fnkoinante 

Hoja  Fccbamcu- 

te  anterior 

Confrofu  de  Rto 
Caí4  para  aetrega  am 
narco  •  •  .  .  *  6.67  6.70 

Caí4  para  antrega  am 

raalo . 8.6g  8.13 

CafA  para  entrega  em 

Julbo .  6.80  8.95 

>.‘■14  para  entrega  era 
aoUmbro  .  *  •  *  6.90  6.04 

Vendas  de  dia  .  ,  .  6.000  26.000 

Ratado  de  mercado:  boje.  accoBalvcl: 
anterior,  eateTcl. 

Deede  o  facbaoente  anlerler,  batxa  de 
18  a  15  poniM. 


499000  a  499600 
479000  a  48IOOÜ 

41(000  a  48(000 
MOVIMENTO  DE  1  A  18  DE 
FEVEREIRO 


Euiepa  .  .  ..».. 
America  de  Narta 
America  do  Bui*. 
Cabotagem  •  ... 
África  •  •  ••••• 
Aala  *  .  •••••• 


África 


^  ATíSí"» 
ATttfOOf»  — 
635Snr.o  «iPlfion 

lf»i5iK>5 

,:m5f  l.lll''* 

—  nsro'* 

_  l.Tí.lH'', 

_  ir.Jíwc 

_  IIMWII 
_  ISJilXW 
ItJSOOO 
ISMOftll 

IWiSOO.»  I  •••sw. 
I»«0W>  lllfw» 

_ 

_ 

_  iT.'.j(^n 

_ 

ISiSMft  - 
,Tlí'K'il  l'‘l  C5 


Aotoi  offlcla.s  —  l.la,  r.sula- 
ni.nto.,  oditaa.i  .to.  Despe,»,  e 
recurso*. 

Repertório  de  informações 

Uruguayand.  112-3»'.  Te).  28-8676 
Caixa  Posta)  2939 
_ _ _ (M  17678) 


Anterior 


Eníradua: 

Da  Parnimbacc 
De  rimpoa  •*, 
De  Srrgtpe  •**• 
De  ilacuid  •••, 
Da  Babta 


Idea  0  annn  pasiado . . 

iDaede  1  do  mea . . 

lOcade  I  de  Jalbe. 

Idam  o  anao  paaaado . 

Stoek  . 

Consume  de  dia  18  da  cor- 

roeta . . . 

I  Café  redrado  pelo  O.  N.  O. 
j  no  dia  16  do  eorreota. ... 
Icafl  entregue  cooie  boalíica- 

d<s  10  «  . 

Exutfjacte  . . . 

Idem  0  nano  panado.... ... 

Pauta  (de  U  a  17  da  fev^ 

rclro) . . 

ImpMte  miaeiro  (farirtlrv) 
Imposta  flumlaroca  •.•«««.• 


Abertura  I 

D  rollB  a/),eodrta.  tel..  per  I.*** 
8  Paria.  let..  per  ff. ..•••< 

8  UenoTt.  tal.,  por  L.**.c 

8  Madrid.  >ri  om  P...* 

0  Amiti-nUffl.  tr-l..  yor  ffl 

8  Berna.  tel..  poi  P...*i 

8  Dmiellis.  tel..  po»  ff....c 

*  Iterllra.  tel..  pnr  U.«*.i 


Arnnma  dei  tmhargnaa 


Saldaa  •  •  ••••••* 

Etock  IB  18  . 

LONDRES,  16^ 

Fec  Aomente 


A  BOLSA 


BAVRE,  16. 
FaeAoaicnfo : 


Ui-tlratfA  de  mareado 


Dltea  decreto  1.945 

(Lagôa)  . 

Dltea  decrato  l.Obl) 
(Cbatello)  .... 
Dltea  decreto  1.850 
(CaiteUe)  .... 
Dllas  dtCKto  1.933 
(Lyra).  •  .  .  .  • 
Dltia  (tltoloa  deílnt- 
tlroí).  •  .  •  .  . 
Dltea  decreto  3.0C3 
(Lyra).  •  •  .  . 
Dltaa  deerrto  1.261 


Fechamos- 
to  aaterior 


PARIS.  t6L 


O  mercado  da  valorei  fancctoaon,  bon- 
tem,  em  cendlçòea  pouco  trabalhidaa  a 
cem  opcracdff  pequioaa. 

Aa  apotleca  dâ  Òollo  foncclonarao  ea- 
terela  a  raala  ou  raaooa  accatalvelt.  As 
munldpaea  a  eatedaiaa  nlo  apmeote- 
ram  alterado  de  raator  Intarriie.  man- 
(esdo-ae  firmei  aa  obrigaçSea  de  Tbe- 
loare  Nadonal  a  as  da  Mlnaa.  cujea  pro- 


Ontea  ckemuda 
Café  para  antrega  cm 

março . 

Café  para  entrega  cm 
maio  •  .  •  «  • 
Café  para  entrega  em 
julbo  .  .  •  •  . 
Café  para  antrega  em 
setembro  .  •  *  • 
Vendai  do  dia  •  «  « 


ÉTernam^Btei 

PAICld  ar.Vrtva  feri,  I  vitfa  poi  |. 

loMidrei.  I  fUfa  noi  I 
*  tralli  4  vUi.-  mit  tOU  L. 


Fechamen¬ 
to  aotrrler 


1(28ü 

85900 

6(000 


Aaiucar  pnra  eotregii 
am  março  .... 
Auoear  para  entrega 
cm  maio  .  .  .  . 
Aaaucar  para  entrega 
cm  agoito.  .  .  • 
Aaaucar  pari  entrega 
4B  Mttabre.  •  • 


Ooniumo  tocai  dtacte 


Beatera.  o  mercado  deata  pruduelo 
funcclODOU  am  poilçlo  anitentada,  cem 
prnenra  de  penca  monte  e  regular  nn* 
ictre  de  lotea  A  ea&da.  Nas  prlmstraa 
borat  foram  ndatradoí  argocloa  di  l.Qli 


BUENOS  AIRER  16. 


Anlarlor 


ADcrto  ra: 

BUí:M»8  AíKUI  tohr  Umirea.  ten  to- 
togréphica.  por  (t 


IzlateDcli  It  6  borai  da  terdij  491.688 


çca  anblraau 

Aa  acç6ei  da  baneoa  t  eoapaahlai 


Rostrlo  .  .  . 

Ouinnhu*  . . 

Porto  Alsfr*  . 

Ifaqocra . .  • 

Porto  Alogre  . 

Commaiidanja  Cjipellii  *  •  * 

Santos  .... 

Blqnelra  Cnmpoa  ••*•■• 

Buenoi  AIre.  . 

Affonso  Pennii  •••••• 

CORREIO  DA  MANHA  —  DomlnKOi  17  de  Fevereiro  de  103d 


[A 
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mm 
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(DAS  PUBLICAÇÕES  OFFICIAES) 

I)  —  A  Syphllli  é  unB  docnçâ  grtvlsslmsi  multo  perigosa  para  a  própria  pea* 

s6b.  para  a  (amiUa  a  para  a  raça.  f*  f*» 

J)  —  A  Syphllli  tem  preferencia  peloe  vasos  (aneurismas  e  systema  nervoso), 

paralyslai  e  loucura.  '' 

8)  A  Syphllli  é  multo  contagloiai  tenha  os  objectos  do  seu  proprio  uso  se* 
parados:  evite  beijar  as  pessfias  amigas. 


Faça  de  sua  renda  pre¬ 
dial  como  se  ella  fosse 
uma  apoHce  para  lhe  dar 
juros  certos,  seguros  e 
em  dia  determinado,  ain¬ 
da  mesmo  que  o  inquili¬ 
no  seja  faltosok 


BRILHANTE  VICTORIA 


% 


íffMATivfl  ta 


# 


FRA(|IJ£ZA  NAS  COSTAS— 

FADIGA,  DEPRESSÃO 


AOS  PROPRKTARIOS 
DE  ARRANHA-CÉOS 

“BABTÒs  de  OUVEIBA”  S/A.,  administradora  da 
grandes  edUtclos  de  apartamentos,  enearrega-H,  eob 
modlea  commlssio  e  absoluta  responsabUldsde  da  ad* 
mlnlstracAo  de  edlílclos  eongeneres  —  R.  Ouvtdor,  M. 


“A  União  Commerciar’ 

A  CABA  ONSB  V.  BBmiORU  BNCOMTRA  compU- 
tei  lerUmantoc  0*  fsirsatni.  Untai,  talbirei,  soUIarlaa, 
tantailu,  artlsei  para  prMint«i,  loueaa,  pereallanai,  «!• 
droa  ervataea  aimaltadoa,  alumínio  das  milborei  maraaa, 
apparolhoi  para  jantar,  ChS,  Ca(i  a  mlltaaroí  do  arUioo, 
Talhoros  eabe  madolra,  para  meia,  14  picas  ...  tS|000 
TalhirM  nlokilaeea,  —  para  miia,  34  pioao  ...  SOteeo 
Oiiio  ealetnado  para  dantio,  um  paeeto  I  kUei  TISOO 
Mitrei  amirloanei  Stanley  duploi,  duala  . .  T4t00e 

Phonea  22-2979  —  22-2432 

R10-2t,  Rna  da  Carioca,  21-IUO 


Experimento  cato  medleamento 
de  Begnranoa  InlIalliTel 

Sollri  V.S.  didSrioiineeitai,d6rMTÍbtsatetetideii* 

RS  nos  mqaeulHR.  aa RmstfrinR  DialSmÁnm  _ t 

de  uriety  «dniHdii 

Eitá  V.  3.  tende  «icUniado  por  pertnrbieSa  da  bednr 
Appateeeia  cm  na  pellt  a  feridu  *»"—<<««  ^ 

imptmdomgnt?  Pardae  V.  S.  •  tea  antigo  rigSra 
ntalidadir  Teni.aa  o  hahtlha  odloao  a  nlo  Ibe  iiite- 
rusamoapraaetetqiiaeadeaalideafraeiam?  Peia  bem. 
di«ado-lhe  francement^  V.  &  nlo  podcti  aãir  de  i"«íw 
tona,  daqueee^  iomUata^ 
atomar  aa  PiJalaa*Õa  Witt  pan  ea 
fe  fUiis  a  a  Boriga. 

^  Aattdta^ot  om  24  Haras 


/  ./TJf  WF  4^1  primeira  do^  tn  24  hens,  V.  8.  notaii  eonia  4 

f\  f  '  I  a*tiaocdJii«ie  e  een  effeito.  Peraeiere,  a  V.  S.  logo  aenliti  a  twi 

^  dppircncia  4a  aer  annoa  naia  noço  dcsfrectaiulo  pni&ptu&aiita 
ASâT  tã  tom  oe  tntigw  piaatts da  jurentuda 

I  Sim,  M  eoaeyr  a  tomar  boja  aa  Pihbe  De  Wlit  para  ea 

P  A  \a  Pitu  a  a  Bexiga,  termiaari  cna  (raijaeai,  pnriScarA  o  — "r»A 

3  uH  acabara  eom  aa  inaomniae,  dâreapelo  corpo,  malea  da  beaiga  t 

I  ^  1 1  focnparafá  todo  o  aicfòr  ooo jicoporcíofia  oa  pusarca  da  sidâa 

^  l-t  d _ _ _  Aa  PilttUa  DeWitt,  oendo  tna  popularidade  tém  dde imitulaa 

lUMèuutio  "  toa  da  ena  aaúde,  a  para  0  bem  do  een  boleo,  rejeita  tumi* 

oaritemcata  todaa  m  iautacSea  Peca  a  oertiSque.ae  am  receber  o 
Rçdicameato  gtatuoo  ooa  50  do  fioa  oaiTenuL  ao  anal 
milhatea  de  peãiSee  derem  a  eadde  t  ritelidade  teapetmdaa 

PÍLULAS 

De  WlTT 

PABA  os  RINS  B  A  BEXIGA 

Reeemmaitdadw  oom  abMiuta  segurança  em  loiieo  ee  eaioa  da  Rheumatltme^  DOraa  na 
Coitae,  Odnaa  Articulara^  SelaUeiW  Malta  da  Baxigi^  Lumbago,  Impureza  do  Sangua,  Parda 
de  Vigdi^  Inaomnl^  ParturbaçSoa  doa  Rin%  DSrea  noa  Quadris  a  todo  depauparamanta 
reiultanta  do  oKoaaeo  do  Acide  Urleo  no  organiima  ■ 


FOGÀO  A  CARVÃO 

Bem  fumaça,  eem  fallgem  a 
sem  ohaminA 

üm  Idio  de  carvão  vegetal 
para  oineo  horas.  Com  forno 
0  chapa  para  6  paneUas. 

VISITE  NOSSA  EXPOSIÇÃO 

RUA  8.  JOSE*,  63,  esq.  de 
Quitanda  —  TeL  22-1329. 

AMÉRICO  MARTINO  &  O. 

(34001) 


VIAJANTES  I 

Olferece-se  bfia  representaçSo  ‘bico*  fi  viajantes 
que  percorrem  Interior  (qualquer  aona)  —  de  prefe¬ 
rencia  relacionados  nos  armarinhos  e  phaimablBB. 

Garante-se  dlscrtcão  e  eigUo. 

Escrever  á  "ORGANIZAÇAO"  —  eab»  postal:  S3S4 
Rio  de  Janeiro.  (B863I) 


ã  i  m  Àntifo  a  bom  remidlt.  para 

Rpofiphiniii  SuT- u%  ssír: 

Dl  uiibiiiyid 

PhAriPAclR  ADOLPHO  V  A  SCO  B  lü  L  O  B 


—  lamooo 
iTOlooo  teeiooo 

4SOIOOO  4411000 
MOfOÚ»  — 

flOOfOOO  * 

1091000  lUSOOO 
—  BftOtOOO 

—  8001000 


8001000  8181000 
1868000  » 
1208000  ItOfOOU 

1808000  I8ü800(i 


4821000  4r8S5Qa 

—  4508000 

—  1608000 

2TOIOOO  250SOOO 

8408000  -I 

2008000  1808000 
UOfMO 
888000  TAlOOO 


P!ui  Otcrtti»  8.007 
OlUA  ÕMiato  9.880 
DItii  OborttB  1.899 
Olcis  (Í9  Porto  Ais» 
m  tã  UOS.  8  % 
hifilura  4*  PaIoIji 
ds  1:0002.  0  %  • 
Ditaa  d«  Bétb  Bori* 
•estA  d*  1  :Q0(í|, 

7  % . 

Dltu  dl  pAtrepoUi, 
da  2008.  7  TO  .  . 
Ui)  Otoad#  Oo  Sol 
dl  1:0001  8  %, 
Dilia  dâ  iBtcndiBett 
dl  PiIutAi  d«  réis 
liCOOS,  8  .  . 

PtMMl 

Btllll . 

Pofiursit  do  BrAill. 

viiia.  oon . 

Cieaartlo.  •  .  «  • 

riordooirlea  Ptibll* 

Ml.  .  .  .  .  •  . 

lUrraaUl  do  Rto  8« 

llBAlrO  •  •  I  *  a.a 
iMHltJ  •  •  a  a  • 

lidtoll . 

Cltdlrn  Riil  de  Ul» 
u»  CiriM  •  .  . 
OsnsARio  I  ledci- 
Iria  (U  IUbm  âft< 
ratt . 

owjp.  dl  r«0tdõtt 
M&uf.  PluoiJoeoM  « 
hUopoUUu.  .  .  . 

Ceftoiid«  *  .  •  .  • 

ilillBCO . 

Tithité  {fidoitrUl  . 
Kfuil  lidutrtil  •  • 
Mostrlil  CitopIiU. 
8on  Aoirtce  ,  ,  , 
8  Pid»  dl  AIcab* 

tim. . 

?TC|TMta  ladiiftrli]. 
Amirki  pghrlK  ,  , 

Oomii.  dl  fffdUfM: 

Oinetli  .  «  •  «  • 

. . 

Oimp.  dl  Pafpsdoi 
€é  /f rro  t 

Mlaii  8da  Joroavao 

Oimf.  dtyfrioi: 
Doeis  dl  Baotoe  pop» 

^tidir . 

D4Ui  eoe.  .  .  •  • 
Luilelfii  DliDâotl* 

fwi . 

dl  Bahia  «  .  , 

OiRntIerti  t 
Dmii  dl  Sintoi  ,  • 
widui  Ailtin^i  ,  , 
^rttiu  itiiltiairltl. 
ndifii  riuidirto.  , 
.Jwt  iaerlee  .  ,  , 
«fiui.  Kiumlacou  # 
wJl«  Ãrui.  .  .  . 
Wosiriai  Umplets. 
fcjricb  VllM  .  ,  . 

da  Rehli  .  .  . 
«rrido  UuBlelpt)  , 
C  BrihRA.  ,  ,  , 


INFORMAÇÕES  DIVERSAS 

CONCORRÊNCIAS 

ANNUNCIADAS 

'S  •“  ElUidi  8e  Perw  Ceotrsi 
«  Brasil.  (Mri  o  íoroedaule  de  ms* 
Mn»  »Bi  t4ro«.  medeirti  opp«r«lbS' 
de  irterdo.  dltita  em  tdroe  per»  «•* 

«  mit*rit«i  dlTiriM. 

A.  I.*  .  Dvpirlemento  di  Comprei 

“  ilvelclML  pen  •  ferseol* 

I  .  .?•  fiMiaite*  d«4a  empoe 

'•  J;  »  .  14. 

1.  1*  .  :  **  ít*|Aftiqiiota  Oi  Cotnprti 
”  Mvfejiv»  biOBieipei,  pert  e  roníid* 
»^Me^-.Ag  i.jj«  «»e»t*sii^  do«  erupoi 

1*^  ?!  ““  I^«I'»rl»ai»Bl»  dl  Comprei 
M  inlclpAl.  pee»  o  roroKl 
7.  0»  '-ueitieU*  «<»•  frnpoi  | 

uiíJ*  Aíif*e4‘lg»de  Arrlcela  de* 

rtafíí.  Flao,  pift  0  foro*" 

o«  (  ,trti  arriso»  raoiteetii  do»  gro- 

1  0  it. 

*a  *  Eitridi  de  Fwro  OnUti 

-jv*  ®  fornecliDcatú  de  srr 

íaa  ....  W”  locoaetlvt.  tâS 

»n  Mffl  roOof* 
ktiastlra.  en  padrl»  UtoU  d» 


la.80.  taget»  sQtoiBstko  »  tabo  d»  tto* 
Di»  91  —  EeeoU  de  Ulote  d«  Oaro 
Prato,  pert  o  fosMlnento  de  autcrlei 
de  Uborstorioe*  ftblaatee,  oíflelu»,  «te. 

CAIXA  DE  ÃÃToKTIZAÇAO 

TBAÜBFEBEKOU  OB  IFOLICES 
Àê  mddUi  dti  aotiçOM  dl»  ipoUeei 
de  Dfrid»  Pnblloe.  tomicMsi  piU  Ce» 
mer»  Sjadleel  A  Oelie  de  Amertlueio 
pers  edfelto  de  treaiíCTeoelc,  imibbl. 
elo  le  Miolateet 

(JolOormludee,  miade»  . a  BOSIOOO 

OlUe  de  1:0^  .  618$(iOO 

DWeme  EmtiiOaa,  tolude»  •».  6008000 

Olui  de  1:0008  .  8158000 

ObrleecBoi  BodovUrUt  de  rdili 

iiOoHooo  . . — 


Perte  di  ooeteDOS  deitliuidt  to  eos* 
luno  do  DUtrteto  Federei  i 
Bell,  918  1|9;  vltellei.  78}  poisos, 
16. 

Veedldoi  em  8,  IMofOS 
Bolo,  79  8|4{  vltellei,  81|  nlaot, 
8  119. 

Vlgorereia  ee  ■enlttei  siecoei 
Bole,  11080}  vltelloi,  l|8Ò0j  nlsoí* 
98400. 


CAES  DO  PORTO 

NeviQt  e  paqsenei  «mbtreecOH  ttn« 
eâdii  Bo  eiii  do  porto  do  Bto  de  et* 
^  I  Bilro  bOBteo,  Ao  ÍO  bore»  di  Biabl? 


COMPRA-SE 

MERCADORIAS  EM  OROSSO  A  DINHEIRO 

Rua  Buenos  Aires  129  —  loja 
com  0  comprador. 


bore»  dl  Biabl? 


ALPANDEOA 


Beade  arreciileda  boo* 

tem  (ptpel)  .  888:4181500 

Beado  errKtdidi  ^  1 
i  16  do  eorrinte. ...  17.481:0908400 


Cn'  «tdlt  piHodo  de 

J884  a  »  aaaaaa.aaS 


19.881:0161800 


Ulfferiace  peca  mali 
em  1885  .  4.890:0018600 


RECEBEDORIA  DO  DISTKI- 
CTO  FEDERAL 

OOUPARAQAO  DA  RENDA 
Beade  errocededi  d»  1 
0  18  de  íeverilfo  de 

. .  11.400:2688800 

Xden  em  16  do  eorreate  l.C10!448H00 

Total  a  a  aaa....  19.410:7888800 


4008000 
—  1008000 

— '  2008000 


—  808000 
1:8001  1:4008 


11&8D0C  1141000 


^  9848000 
—  9328000 


4SOOO  aoou 

—  48000 


Ba  efoel  pirfodo  de 
3084  . 

DtffercBce  pera  meie 
ea  1985  *,•••••••* 


9a979:ni8000 


8.140:0168000 


MERCADO  DO  TRIGO 

BDENOB  A1BE8.  IB. 

FeeAomtnto}  .  ^  . 

Boje  Aaterlor 

Pitço  por  100  Mloet 
Perl  oBtreii  em  fe« 

. .  «08  6.08 

Par»  «nlref»  ea  «et*  .. 

ce  a  #  .  «‘O' 

Pere  «ntrtfa 
nelo  a  »  ai.i»»*«  6.90 

EiUdo  do  meroido:  boje.  epenja  reta* 
v»|:  aaUrlor.  epwe»  iiUvel. 

Ulipoolvel  —  Tjrpo 
-Barlette*.  o««  «  .  -  .n 

CBICAOO  —  Pt*C» 
per  bnihel: 

Pere  «atreie  »» 
melo  a  a  aaa.aiaa  97.69  98.75 

eo.iT  m.» 

CARNES  VERDES 

MATAOnOBO  O*  lAMTA  OB02 
Forem  ebotidoe  aoatem: 

Belt.  95«{  vlulloi,  89}  eolaoe,  48; 

ovlaoe.  20. 
fiijiiudoe: 

BO).,  1  *1»!  ioiBii.,  4. 

Veodidoo  ee  icotrepoeto  «•  ••.D'**®* 
Bole.  aOJ  114}  viunoe,  88  119:  iot- 
001,  80 1  ovIdbi.  16. 

Vradide»  •»  «*Bt»  ®7nai 
Bole.  51  tiS;  viulloi.  91  1|9:  lulao». 
14:  oTteoe.  6. 

Vlforerem  ei  •efolatei  KW* 

Boli,  11180;  ritillN,  18200;  luiooe. 
21200;  ovlao».  98700. 

UATAIHiUUU  UÍ  iHtNDM 
Porto  ebafido»  bostem: 

Boli.  891:  «iUlloe.  01:  nlBoe*  58; 
nvlaoe.  80> 

Foram  jen  D.  OUret 
Bole,  ff;  vittlloe.  II. 

Bijeltedoei  . 

Bola.  39  1)4:  vIUUe».  8  ll9s  «1» 
001.  L 

I  Vinilifloi  I»  8  Dlow* 

Bole.  157  l|l:  rlullo».  98  5{8;  «U* 
eoi.  99  8{4:  orlooe,  91. 

Vtodidod  furi  0#  «9oroloei 
BoU,  192  2(4:  rlielloi.  48  1)9  #  8)8. 
lelofti.  81  1|4t  ovlaot,  0. 

nroTerem  ee  eefulotti  jnw* 

Bole.  18050:  »1t»lloi.  l|9M:  «oía®*- 
;ia00:  ovtaea.  98700. 

UAXADOIJBO  DB  KOVA  KSUASSD* 


ArmoMio  1  —  Vapor  ellemle  *Oap 
ArcoDO*.  —  PeiaiFotfCb* 

Armtzea  9  —  Vepot  ts|)ia  *Bhe» 
rldta"  —  InporUglo. 

Armeaem  8  —  Vapor  amerlcaao  *W«it 
Kotue”  —  InporUcdo. 

Armiiem  4  —  Vapor  seeloaal  "Slooel* 
ra  Oarapoe*  —  O.  genl. 

Armasea  6  —  Vapor  laeea  *Uma'* 
—  O.  feral.  , 

Ameien  54  — >  Vepor  arteatteo  *Ibi* 
pector  BranetU*  —  Dém.  da  trlft. 

Armaiem  8  Vapor  elloaiie  ”Bv 

buiitolo”  —  Importeclo. 

Arfflettm  8  —  Blate  aaeloMl  "Ooral” 
Detearga  de  eoL 

Armecam  8*9  — >  Fetda  oaeleaal  *1L 
Flumlneoie*  —  Carta. 

Armazém  l»!  — •  FalAi  oadooel  ’*1L 
iBflM"  ~  Oirfâ. 

Armaeem  8-9  —  Vapor  atcdraal 

"Ourttrba"  —  Oaac.  de  trigo. 

Armiiem  0  —  Vepor  laftM  "AtT»- 

btok"  —  JaportacIO'  ^ 

Armazém  9*10  Vapor  oeelooal  *Tl^ 

18"  —  Diie.  d»  madeira. 

Armaeen  10  —  Footie  aaeloaal  "Ati* 
fverv"  Deie.  de  eal. 

AKoeMm  10-11  •—  Btito  aaoloul 
‘tolo"  —  Deee.  de  ul. 

Proloatanrolo  —  Vepor  frtfo  "Ko- 
Ijpiio  Vergotú*  Diec.  de  cerrio. 

FroleAfemento  —  Vepor  aareo  “Cai** 
Uaa"  —  tHie.  de  trlfo.  ^ 

Armaaea  17  —  Vapor  nadooal  *Li* 
naa*  —  Importeclo. 

Arsesem  17  Vepor  aedooil  *AU7* 
de"  ^  Imporlacld- 

Armaeem  II  ^  vepor  aedeaal  *Ara* 
ry*  —  Cabotifeai. 


MOVIMENTO  DO  PORTO 

BKTBÀDAa  DE  HOHTEU 

O.  8.b<m  (Çlneto),  ntMt  lailu 

-BZ.tldem'. 

D.  VaneouT.,  .  wnl..,  npoi  im.- 
rk.no  “Watt  Kotg.-. 

D.  Gano*,  a  aicU.,  vapor  tUtUiM 

•Mtr  BItn»*.  .  . 

D.  Buaxlo  •  «ulat,  rapnr  tlfiM 

•EM»  Enrjn-. 

D.  BuraM  AIre.  .  MCâbh  -IPM  lU.- 
mb  -Ctp  Ama.*, 

D.  Buim  (tfliMte),  -ipor  udo»! 
*DU4D.  Ç.  Osilat-. 

O.  Balia  .  «K.lu,  npor  udoa.l 
■Pocwií’. 

BAIDAB  DE  HONTEU 

Par.  Baratmib  •  MCiUi.  rapar  .Ua- 
nlo  -Ctp  Arcos.-. 

Par.  Porto  Alofra  o  t.os|*A  -.PO' 
Biclsa.l  'CipIniT-. 

Para  Bsuo.  Air..  .  .teali,,  -ipor 
•oaeo  -Llaa*. 

Ptra  8.  Prudico  .  aKaliA  tam' 
osclosal  -Tt.U*. 

Pan  riotl.sopells  a  .kbIu,  npat  u- 
clnnsl  -Assa*. 

Para  CMallo  a  .Kdu,  ..per  uda- 
ul  -lUbut'. 

Ptn  Porto  Alocra  t  atcalu,  'tpar 
sadotsl  -lutlba*. 

Para  Porto  Alcfr*  .  eacaUí,  rapar 
SBclonat  -Aniia^A-. 

Para  Bnroo,  Alrt.  r  tKtlit,  npar 
Istlat  'Aljrnbank-. 

Ptn  Utclo  a  eaeaUa,  -.por  sadaaal 
•Portni.l". 

Pan  Brpadir.  ArfaUu  t  «wtUa,  n- 
por  stoco  -Mcol»-. 

Pan  Porto  Alwt  o  mcUa  -tpor 
n.rinsal  'Itapan  *. 

Par.  Baasoa  Air..  •  .Kalaa,  npn 
lallaso  *M.r  Blaoco*. 

Para  Boarto  a  aaetUA  Tipor  amui- 
caso  -Waat  .Notua". 

Para  Roatilo  a  aasaUa  aaaloaal 


Solido  emprego  de  capital 

PajA  Bsaoolar.aa  a  empresa  (unedonando,  preolaa.ae  Se  na 
Boclo  com  300  contos,  para  a  mesma  tomar  o  vulto  de  um  Banco, 
oom  resallae  e  IsançOea  ooncedtdai  polo  governo  federal,  — .  No 
1*  anno  retirada  de  8:000}  mensaes.  —  Xiucros  mlnlmea  em  4  ao- 
nos  900  contos.  —  O  capital  lerà  garantido  por  hypetheea  de  pre> 
dios  nesta  cidade.  —  NSo  teme  fallenclae  nem  concordatas.  — 
Cartu  nsste  jornal  a  IMMOVEIB.  (U  UTTB) 


Grande  edihcio  (600  m.  q.)  para  Industria,  Em- 
preza,  Garage  etc.  em  terreno  com  110  ms.de 
frente 

Vende-se,  facilitando  pagamento,  esta  propriedade  para  oa 
fins  Indicados  ou  outros  mais.  Jjoeal  optlmo  para  qualquer  em- 
prehendimento  que  necessite  de  ettlolsnte  reclame  devido  sor 


INDUSTRIA 

Vende-se  ou  arrenda-se  importante  oHiclna  de 
Senarla,  Carpintaria  e  Marcenaria,  em  pleno  luncclo- 
namento,  com  apparelha  mento  moderno  e  óptima  fre¬ 
guesia.  Informa;  Rocha,  Ouvidor  121. 


^  D  A 


AUTO-UNION 

Na  pista  de  Florença  (Italla)  o  conhecido  áz  aDemâo 

HANS  STUCK 

guiando  o  novo  carro  corrida  “AUTO  UNION” 
acaba  de  bater  o  record  mundial  de  milha 
ingleza,  percorrendo, 

í  milha  com  ttma  velocidade 
de  320,267  kms.  hoeatios 

»g>»— = - - 

O  RECORD  ANTERI OR  DE  317,600  Kms.  HORÁRIOS  ESTAVA 
EM  PODER  DO  VOLANTE  ALLEMAO.  CARACCIOLA.  DE 

•‘MERCEDES  BENZ” 

AGUARDEM  0  NOVO  PROGRAMMA  DE 
FABRICAÇÃO  DE  1935  DA  AUTO-UNION, 
ODE  CONSTITUIRÁ  UM  ACONTECIMENTO 
SENSACIONAL  DO  AUTOMOBILISMO 
-  BRASILEIRO  - 

Monatóes:  RUA  DO  MÉXICO  ri58B  -  ?tone:  22-4754 
RUA  THEOPH.OTrONI,  113-3.*  and.  ”  24-0024 


Exposição  de  Arte  Japoneza 

dos  afamados  pintores  TAKAOKA  e  TAMA- 
KI  de  18/11  a  2/III  na  Livraria  GERHARD 
APFEL  —  Rua  Senador  Dantas,  117-B, 


(M  I144t> 


CAIXA  DE  APOSENTADORIA  E  PENSÕES 
DOS  COMMERCIARIOS 

A  lel,  regulamento,  elroularee  e  InstrucçSei  do  IniUtUte  doe 
eoounerciarlos  com  todas  sltoraçSes  até  agora  publloadaa. 

UbIco  trabalho  completo,  organiado  pato  dr.  Oonçalve»  do 
Couto.  Preço  3S000.  Uvrarla  Acadêmica.  —  Rua  8.  Jes4,  61. 
Phone:  93-8073.  —  Attande-ae  a  pedidoi  do  Interior. 

(U  175S1) 


c 


APARTAMENTOS  LUXUOSOS 

a  BULH6ES  DE  CARVALHO,  91  —  EDIFÍCIO  ARPOADOR 
R.  JULIO  DE  CASTILHOS,  102  —  EDIFÍCIO  MARIJIT 

Os  melhores,  de  máximo  conforto,  de  esmerado  acabamento  nestes  dois  elegantes  e  novo» 
edifícios.  ALUGAM-SE  OS  RESTANTES,  A'  PREÇOS  MODICOS 
CONSTRUCTORES  :  R.  REBECCHI  &  CIA. 

Administradores :  **BASTOS  DE  OLIVEIRA**  S/A;  R.  Onvidor, 


Quer  ganhar 
dinheiro  ? 

Oerapn  ona  “UasfelBa  Inte¬ 
gra”  psra  ncBUKbatagsm 
ooaapleia  da  paene. 


ftaalgur,  «acama  aa  oca- 
earte  pera  pacas,  capeara  de 
ar  a  rtraalchatagam.  caldei¬ 
ra.  farrameataa,  ate. 

Hatetiiei  Valcaalte  para 
eoaaartae,  rceiatehatageaa. 
lona  para  Msac;  qae  aleancoo 
a  MBla  alta  kn««a<maa«. 
Daada  pelM  aiaikataa  valea- 
Blaadaraa. 

Peea«  ralalaa*. 

JOAO  MAGGION 

BUA  DOS  ITAUANOS  «.  19 
TaL  B.1TS8  »  Bte  raale. 


IMPERMEABILIZAÇÃO  DE  TERRAÇOS 


Os  maiores  Edilicios  de  Apartamentos  e  de  ResidentiL^s  desta  Cidade  taei.'  como: 

edifício  CORRÊA  DE  CASTRO 
IDEM  WILMANN 
IDEM  ITAHY 
IDEM  ORION 
IDEM  MORAES  REGO 
IDEM  ÀLAGÔAS 
IDEM  THEATRO  REX 
IDEM  FERREIRA  DAS  NEVES 
IDEM  SALIN  NEDER 
HOSPITAL  DE  TRIAGEM 
HANGARES  DA  ESCOLA  DE  AVUÇAO,  ETC.,  ETC. 

possuem  as  óptimas  Impermeabilizações  uos  seus  terraços,  executadas  por 

JORGE  ELIAS  CALFAT 

Mnyrink  Veiga  n.  28,  3%  sala  7.  Phone  23-4415 


PATENTE  N.  10541 


MECÂNICOS  DE  RADIO 

Caaa  Importadora  deata  praça  praclia  da  maoanlooa  eo- 
nhaeando  á  fundo  o  rama  e  am  condlçfiea  da  trabalhar  aa 
nontasara  t  am  eoneertoa  da  appaialhoa  de  ondae  ourtoa  a 
loogaa.  Apraaanur-aa  das  II  áa  14  boroa  pa  rua  6.  doa(,  14. 
Sttuaçlc  da  grande  futuro  paia  quam  tailafai.i  aa  sxigeoeiaa 
ccima.  lU  90I99I 


CAPITALISTAS  -  Hpthecas 

ú  BANCO  DO  COMMERCfO,  á  rus  Genusl  Camm 
n.<>  8.  esquins  de  1.*  de  Março,  se  encarrega,  pela  sua 
8ECÇAO  PREDIAL,  da  coUocaçio  de  capitaes.  correndo 
por  eua  conta  o  exame  dos  documentoa 


mi 


■bM  «rmleglada  para  esaata 
«adleao.  adaptada  *trm  avtro  a« 
radea  aa  baaptisaa  a  allalria  «a. 
dlaoe.  esra  •  Ipierlor  lal>rlra«. 
aa  dn  daearatap.  ervça.  14nSOM. 
DratKttra  da  eaaa  da  «orala  da 

a.  e  o  •  T  A 

Raa  deq  Ajdradaa.  st  a««  lUO. 


Ovos  frescos 
de  Granja 

Entregae  a  domicilio.  Peça 
pelo  telaphone:  33-3490 
Tjrpo  «A*  —  Duzla  —  3»200 
Typo  ‘B-  —  Duxla  —  2|SOO 
Typo  •C"  —  Duzla  —  2Íü00 

Soc.  Commercial 
Agro-Pecuaria  Ltda. 

Rua  doa  Andrados  n.'  80 
RIO  DR  JANEIRO 


(M  30660) 


Paitícatar  rrade  enta  pnU,  opboe 
radia  da  aaqaina.  Trat.r  aa  Edifico 
ériaea  tala  9011903.  St.  ri.itct. 
- —  (U  215831 


'Reminiscências  de  viagens  de  um  medico” 

PELO  OR.  HENRIQUE  OUEOES  DE  MELLO 
A’  venda  em  todae  ae  livrarias. 

Preço  Rs.  ISSOOO. 


COMPRA-SE 

Para  compra  e  venda  de  immoveis  procuren  • 
SECÇÃO  PREDIAL  DO  BANCO  DO  COMMERCIO 
á  rua  General  Camara  n”  8,  esquina  de  1*  de  Março 


Q//77C7  producçào 

G.õTAPtmRsr 


(■ít-í  Í.'  * 


MAE  WEST 


COHRETO  DA  MANHA 


Dnmlnffo,  17  do  Fevereiro  de  lOfíd 


Fazem  acu  FESTIVAL 


CARMEM 

MIRANDA 


AURORA 

MIRANDA 


QUARTA-FEIRA,  no 


Paiacío 


ODEON 


GLORIA 


IO?l  WBITBIIN  BLBCTniC 
TEMÜPHONEB;  S7>6a9t  «  IT-SeS» 
PRAOA  On.VBRAI.  OBOniO 


80N  WBIITBIIN  BLBCTniO 
TBII.BPHOKB;  M-4033 


80N  WESTRItn  EI.ECTRIO  •  s  t,«  Wtl»B  RANOB 
STANDARD  IVaTBM  100%  perfeito 
TB^BPHONB:  SS.tll» 


■  ON  WESTERN  ELECTRIC 
TBLSPHONB;  S4-00<I7 


SON  WESTERN  ELECTRIC 
TEIiBPHONE;  3I-0S04 


Complrneiitoi  ‘AflOi  3.4II|  S.aOi  r.ltai  8.41)  e  10.30 
ULTIMO  CENni.llONEMl  a.nOl  4.101  SAOl  T.noi  S.IO  •  lO.BO 


II  o  J  E  —  A’S  10  HORAS  DA  MANHA  —  M  A  T I  N  C  B 
1  N  P  A  N  T  IL  rnm 

!•  PILM  JORNAL  10,  noclonol  dn  D.  P.  D. 

3.»  MARVJO  A  SICailE  —  rtreenlia  do  M  I  O  K  E  T 
S.*  ll*. 0  19*  epteodioe'do  (Um  da  VnIveranI  com  RVOK  JO- 
NES  —  «O  OAA'ALLRIRO  VERMELHO”  e  O  CAVALLU 
REX  no  (Um  da  COLUMBIA  —  O  REI  DOS  CAVALLOS 
SELVAGENS. 


Complemenloi  9.00)  (l.40|  (V.30|  T.OOi  8.40  e  10.30 
PEDALANDO  COSI  (il)ST  Oi  3..')D|  4,101  S3I0|  TJIOi  0.10  a  lOJW 


Complementoi  3.00)  8.40|  8.30|  T.OOi  8.40  e  10.30 
RAIRHO  nos  ARTISTAS I  3.301  4/)0|  8.40|  T.SOl  0.00  •  10.40 


HOJE  —  O  Vtogtmmmm  AHT  ipreienta 


A  UNITED  ARTIST  spreienta 


A  WAK.VUU  EKOa  apresenta 


A  PARAMOUNT  PICTDREB  apresenta 


Complemeotni  AOOi  8.40|  0.30|  T.00|  B.40  e  10.30 
GOr.AE  A  VIUAi  A30|  4.0  0|  SAOi  T.30|  0.00  e  10.40 


no  (Um  da  9Cllh  CBNTURT 

O  ultimo  gentilhomem 

(THE  LAST  OBTLEMAN) 


(BOCCA  LARGA) 

HAXI.NE  DOTLB  —  FRA  NK  MACHDGB  aia 

Pedalando  com  gosto 

(BIX  DA  7  BlICE  RIDER) 


MEG  LBMONIER 


O  Programma  ART  apresenta 


no  (Um  INÉDITO 


Princeza  das  Czardas 


DORIT  KREYSLER 

ÍTOLFGABTG  —  LIEBEN  EIIVBR 

GOSAE  A  VIDA 


BAIRRO  DOS  ARTISTAS 


PAGARAS  VELHACO  deienho  do  M  A R I  .N  R  E IRo 
Faramoant  Sennd  Nawa  (aetoalldadei) 


<RIVB  GAÚCHE) 


MARUJO  A  HURUE  —  de  senho  do  H  I  C  R  B  T 

CINB  CRUZEIRO  00  SUL  n.  4  — 

naa:onal  da  D.  B.  B;  ^  Jbi 

PARAMOUNT  80UND  NEWS 
—  aotaalldadee 


dlreccso  de  ALBXANDEB 
KORDA 

NA8  FOR'.  AS  DA  PROVENCa 
naturaee 

BARCO  DE  PESCA  —  naotona) 
D.  P.  B, 

PARAMOUNT  60UND  NEWS 


BUDDT  O  DETECTIVB  •>  dese* 
nho  BUDDY  —  LANTERNA  MA> 
GIOA  a.  B  —  Nacional  da  D.  F.  B- 
METROTONQ  NEWS 


AMANHA  —  SO  aa  HATTNeE  te  3  horas  —  A  Re. 
dlnl  apresenta. —  BOB  STEELB.  no  (Um  de  aventa- 
raa  —  O  HOMEM  DO  DESERTO  —  e  THELMA  TODD 
na  comedia  da  Metro  Ooldirpa  Msrer  —  .N.lTUnuzi 
TORTA. 


Um  (Um  de  UFA 

FILM  JORnAL  o.  10  — 
PARAMOUNT  SOUND  NEWS 


nacional  da  D.  F,  B. 
actualldades 


Programma.  ART  apresenta  o  £ilm  da  UFA 


Vlenno  de  17SO.-  O  Fa¬ 
lado  da  Imperatriz  Ma¬ 
ria  Tliereza...  Priitcezos 
damas  de  honra ...  jo¬ 
vens  fidalgos^  ianeíias 
abertas  em  noites  en¬ 
luaradas.^  Musica  vien- 
nense... 


Im-m  ■  ULTIMO  DIA  I 

Tel.  22-6788 

2  _  4  —  8  —  8  s  10  bs. 
Uma  reprise  anciosamente 
esperada  I 

DOLORES  DEL  RIO- RAUL 
ROÜLIEN  ■  FRED  ASTAIRE 
GIngsr  Rogers  —  Gene 
— —  -  -Raymond,  em 


BOJE  — .  —  —  —  HOJE 
VESPERAL  Sa  U  horaa. 
BomeB  áa  30  e  xa 

Na«  tre*  ««««Seal 


6>0  CINEMA  DOS  BONS  FILMSO 


WIDE  RANGE 


Para  eoatlooor  ma  carrcN 
m  tiiamphals  por  exlzeacla 
do  ptibliGOf  voltoa  80  eartaa 
a  attblliae  eomedla  do  eon- 
sarrado  oocrlpCor  ABADIE 
FARIA  noSAt 


O  CINEMA  DAS  S  UPER-PRODUCÇÕES 
Tel.  22-8529 


Mins 

TEl.RPHONKS-  22—7032  o  24—0087 


Segunda  Semana 


HOJE  —  ás  2— 3.40— 5.20— 7.— 8.40  e  10.20 
A  FOX  FILM  apresenta  as  —  ULTIMAS 
EXHIBIÇÕES  —  de 


HORÁRIO: 

2.-3.40-5.20-7.-8.40-10.20 


qao  na  preaenta  edIcAo  regiR* 
troa  •aeeeaoo  Idrndco  ao  a1< 
eancodo  por  FnõnB. 


ft  estonteante  loucura 
musical  da  R  K  0. 

Amanblli  »  Vtnn  cone* 
'  dia  de11i'lo>n  I 
Fallftda  em  francei  com 
letreiros  em  português. 

Dois  bons  amantes. 


A  WALDOW  FILM  8.  A. 
apresenta  o  super-fllm  so¬ 
noro  nacional  distribuído 
pela  Metro  Goldnryn  Mayer 


d*  feirai  VNICA  VESPC- 
RAL  A  PREÇOS  HEDUZinOS. 
fld  ESTA  SBUANAt 
•«tsONOB  008  OLHOS*» 


BRASIL! 


NACIONAL 


Participe  a  (oiloa  os  soai  amlsns  qne  os 


com  OB  ‘‘azes"  do  broadcast 
brasileiro. 

Complomonto: 
MOLEQUE  DE  CORAGEM 
(desenho  sonoro). 
“PRÜCOPIADAS” 
(ehort  nao.  D.  F.  B.) 
FOX  MOVIETONB  NEWS 
38  —  (novidades  mundlaeel 


ziunoTl 


SOMOS  DE 
CIRCO 

com  JOB  fS.  IIIIOWK 

ADEUS  AMOR 


dcato  anno,  no  tradldoáiA] 


Complemento  : 

FOX  MOVIETONE  NEWS  38 
A  CIDADE  DE  CERA  —  Educativo 
TAXIDERMIA  —  D.  F.  B. 


CARNAVAL 


AmaahJli 

A  REPRIBB  ENCANTA. 
DORAI 


'oi  meibures  bAHes  no  Alhambra 


Amanhà 

RONALD  COLMAN,  em 


em  MARTIIA  RGGERTB 

_ e  HANS  slARAY 

De  Scgnnda  a  Oainta-frlrn 

O  que  sonham 
as  mulheres 


IIOJB  -»  áa  IB  horaa  —  BOJE 
NATINeE  DAS  8BNBOBA8 
,  o  A  NOITE  —  DUAS  SESSÕES  —  da  30  e  33  horaa 
Com  o  aniadn  earnarnlcara  e  pollllca 


EXPRESSW  MAXlMA 

—  DO  -T-  *  ■  -  • 

CARNAVAL  ;  CARIOCA 


SUA  ALTEZA 
QUER  CASAR 


A16m  da  DíCOMPA- 
HAVEIi  ALEGRIA 
DOS  BAILES  ■  DO 
HIGH-LIPE,  ha 
a  salientar  a  oriplna. 
Ussiina  decoração  de 
ACQUARONI.  FILHO 
o  a  InanjniTaç^  de 
novos  salSos,  novos 
JardliUi  novas  esca¬ 
das  de  mármore,  dniis 
varandss  superiores, 
nin  pittoresoo  Pavl- 
Ui5o  Oolonlal  e  nir 
cnrloso  Bar  mstlco. 

SO’  SE  COMFBX> 
EXDE  O  (}UE  SEJA 
O  CARNAVAL  CA- 
RlOtTA,  OODTPAQE. 
CENDO  AOS  TRADI- 
CIOXAES  BAILES 
DO  HIGH.LIFE 
CLUB,  ma  Santo 
Amaro,  38^ 

—  DelL:  261860  • 


CHACARA  -  AVIARIOiDETECTIVE- ALBANO 


Terreno  em  Ipanema 


Vista  maraviUiosa 

Vende.ie  om  terreno  e  rai  Pintc 
Altftin*,  10  Udo  do  Coaviteto  de  Su 
U  Tberexa,  tratar  oa  Saps^tiría  Ceo 
Uâl  á  rtii  GoneaWea  Oioi»  75a 

1947Í1 


Campo  de  9#  ChriMoTllo.  108 

HOJBr  Natinée  e  Soirée  cem 
oa  aVeodei  drnmna 


Vende’4a  arai  com  16.000  netroí 
quidndoi  cora  cui  de  moradiet  larate 
cocheiri  cii*  p*r»  empregado»  carrocl 
nhi  eom  laimal»  grude  galliahelro,^  plsn* 
udR  coro  verdum  e  arvorei  frutiferai, 
•ituadi  era  Realengo,  i  Estrada  Rio* 
S.  Paalo  klra.  12  oomibuf  qoasi  oa 
poria  racitno  t  estaqlo  Moca  Doniu. 
Ver  e  iralar  Eatrada  Realeaiio  327# 

(M  17496} 

~PENSÃ0  IDEAL 

DiipSa  de  om  apartamento  cora  mo* 
slu  para  famUia.  Rna  HaddKk  Lobo 
13S.  Pbonet  28  8099  e  26*3010. 

(M  19S631 


Vende-M  na  k>te  de  10.64  a  30.00 
á  rua  Saddxxck  de  Sà.  a  20  oietrei  da 
einutna  da  ma  Montenegro.  lado  par. 
TraU‘te  no  edtfido  Odeon.  aala  707. 
daa  IS  ii  18  horai.  Preço  30  contos 
íM  174551 


gm^MP.  InTeatlgaçOei  era 

«igUlo.  FutSMs- 
to  depou^e  ter 

iiiuuido.  Carioca  34,  2*  tel,  22*7957. 

_  20557) 


I  Tcmperndn  por  ARY  BARROSO 

'  .  a  PAULO  ROnBItTO 

Grflnde  aaecoaMo  dc  tZABEIjlTA  RUIZ  'e  PALITOS 
todas  A*S  musicas  00  CARNAVAL  DE  1936  ilt 


Frei  Fabiano  de  Christo 

Uma  devota  agradece  orna  grande  grâ’ 
e*  obtida  com  promessa  de  publicar. 

(M  19537) 

TrêT  Fabiano  de  Chnsto 

Uma  devota  agradece  a  uade  do  aeo 
IrmSo. 

(M  19587) 


GRANDE  FABRICA  DE 
COLCHÕES 


TERRENOS  EM  BELEM 


fllm  da  URANIA 


Vesdem.ie  magnlflcoe  lotee  para  la* 
rouraa  e  planUc^oa  de  laraogeim.’ 
P*cçQf  de  300  a  SOO  réia  o  metro  qtu 
drado  etn  prciUçdei  *e  loniD  praaO. 
Também  alo  veedidoo  era  alqueirei. 
Trata-ae  ou  eicriptorio  em  Ireate  da  «s* 
taçâo  com  o  ar»  UEDEIROS. 


amanha  —  6a  20  e  22  horaa  —  **TE»PO  aVENTG** 


Lult  pinto  bafaU  profUtlooal,  eoear* 
rega^oe  de  fabrico  o  refomaa  de  eol* 
cbõca  por  preçoa  lem  eorapriidor,  lele 
pboDo  24*0603  á  roa  SanfAnna,  100 
(U  19054) 


DAILEN  ~  *‘09  BAILES  DA  PUZAIICA**  do  CaronTal 
deate  nona  aerflo  renllcodoa  no  TIIEATRO  RECHEIO  noa  dina 

3*  3i  4  e  B  de  ntnrco. 

PREÇO  UO  INGRE9SO  •  .  •  •  OfOOO 


Ha  oiatlnéei  SOMBRA  MTB> 
TBRIOSA  0/10 


CINE  CASINO  TABARIS 


PARIS  -  HOJE 

•■hEOEKlC  MAKCH  em 


3IAT1NEB  A'S  3  HORAS 


MARTHA  EGGERTH  em 

A  SYMPHONIA 
INACABADA 

JOHN  WYNB  «m 
SOIITE  UE  VEIIOADE 
LANE  CHA.VÜLEK  «m 
UBI.EliAUO  PLTtACSO 
A.  lulaa  dr  UtlI.NEIIA  nt* 
_  lUO  «  SAP  PAULO 
Amanbl:  Vlnma  de  Hn* 
vana  —  Cavallelro  do  Ta* 
zoa  e  O  Oanublo  .Lxol 


HOJB  —  O  fdnjactonal  (Om  êcientifteo 


BAXDOI.PH  SCOTT  am 
MALDADE 
Ne  palco  áa  4  .  T  e  SJQ  horaai 

Genesio  Arruda 

oa  clioRcbnda  caroaTaleaeai 


JUAN  BLONOELoL  em 


FROHIBrDO  PARA  MENORES  E  SENHORITAS 
2.*  FEIRA  —  Excepcional  reprlsa  do  tflm  mallsta 

SEXOS  INVERTIDOS 


W.  C.  FIBLDS  sm 


Amsnhí:  Ea  (nl  ama  mpIS  a  Snrt.  ” 
verdad  -.  Ks  palco:  GENESIO  ABBUDA  sm 
SAMBA,  BATUQUB  s  CHORO. 


Araanhl;  Parco  trlomphal 
V  O  (Ira  da  Irllha  s  £n 
fal  ama  eapll 


ihá:  A  lata  do  draaSo 
Graaadelroa  do  amor. 


Amsnbá:  BcIJe  de  orabc 
a  Maldade, 


[£? 

TíTn 

|i  1  ^  1 

jiBiU 

rm 

TT 

i| 

FdTi  f  - 1  ^ 

|] 

'ill 

*”  H 

BUPPLEMENTO 

At.  Oomea  Freire,  81  e  88 


DOMINGO 

17  de  Fevereiro  de  1035 


Confidencia  dorida 


DONA  GERTRUDES 


Pobr»  velhinha  que  moraei  aqui, 

«ebela  dlter>mo  de  uma  creatura 
que,  ha  multou  annoe,  viveu  nesta  eàsinha 
e,  quem  sebe  T  talve*  merreu  de  amor  t 
Xesta  Janella  que  era  azul  outr'ora, 
trocdmoB  madrlEoei  e  dlthyrambos, 
espirando  a  fraErancla  dostei  Jamboi 
tinda  em  tlOr. 


Se  educatlo  aprimorada  e  (Ina, 
toda  a  gento  dizia 
Que,  desde  pequenina, 

Sona  Oertrudes 
Mostrava  certamente  que  seria 
Um  pôço  de  virtudes. 

Achou,  na  fl6r  da  edade,  um  bom  marido, 
Exemplo  dos  burguezes  abastados 
Com  armazém  sortido 
Se  seceos  e  molhados. 

Caseira,  demonstrava  tal  desvelo 
Que  0  marido,  o  Mlndelo, 

Aos  amigos  dizia: 

—  "Como  a  bõa  Oertrudes 
Outra  melhor  eu  não  encontraria... 

Um  pôço  de  virtudes  1" 

Economlca,  activa, 

Andava  sempre  numa  róda  viva; 

Cuidava  da  cozinha,  do  engomado, 

Da  louça,  da  barréla... 

Dóce  viver  aqucllc  1 
Elle  cada  vez  mais  gostava  delia, 

Ella  cada  vez  mais  gostava  dclle, 

Mezes  depois.  Dona  Oertrudes  linha 
Mais  lentidão  na  sua  trabalheira, 

Era  pesada  para  lavadeira 
E  Já  não  tinha  forças  na  cozinha. 

Nada  disso,  porém,  era  fraqueza. 

Pois  conservava  os  traços  naturaes 
Do  viço  e  da  bclleza 
E  cada  vez  engorduchava  mais. 

Um  dia,  o  bom  Mlndelo,  tonto  o  tento. 
Nervoso,  a  dar  passadas,  de  mansinho, 

No  corredor  que  dá  para  o  aposento, 

—  AlI  que  contentamento  l 
Contava  o  seu  primeiro  MIudelinho  I 

Mas  a  felicidade  dura  pouco... 

Mlndelo,  que  era  frouxo  do  pulmão. 

Teve  uns  espasmos,  quasl  ficou  louco, 

C,  de  repente,  num  estrebuchão, 

Sem  que  a  gente  esperasse, 
.Morreu  num  bello  dia  de  verão 
E...  num  enterro  de  primeira  classa 

Bem  recursos,  depois  que  enviuvou, 

Teve  ella  certo  pretendente,  um  dia, 

A  quem  outra  jamais  resistiria, 

Mas  a  Don,i  Oertrudes  recusou  I 

Elle  Insistiu;  era  operoso,  honesto, 

Tlnho  alguns  cobres  no  bahú;  de  resto. 
Era  da'  mesma  edade...  Tão  ardente 
Foi  essa  confissão, 

Que  ella,  baixando  o  rosto,  disse  então; 

— ■  “Tenho  quem  me  proteja  occultamente' 


CARLOS  MAUL! 


USm  por  seu  tto,  Conta  alia  â 
■ua  omlga  Emillla; 

“Doado  0  vontro  do  minha  ml» 
«a  prlnelplol  a  ootfror.  Botando 
olla  tmvida  do  mim,  com  dolo  mo- 
I  let,  quis  raou  pno  moUit>a  dizen¬ 
do  que  ou  nflo  em  oua  filha,  < 
BnUlo  mou  tio  Joad  do  Caitm. 
pondo^oe  na  porta  do  quarto  di- 
minha  mãe  na  oocsilSo  cm  qui> 
meu  pne  quorla  entror,  ombargoii- 
Ihe  o  puoo  0  porgunlou-lhe  an¬ 
de  la.  Mou  pno  rozpondou:  matnr 
oquolla  quo  dio  ezlor  gmvlda  d* 
mim,  não  icndo  meu  o  filho.  Bn- 
Ulo  mou  Uo  lhe  dlize:  Sonhor,  eo 
0  filho  ou  (Ilha  quo  minha  irmS 
tlvor  não  fSr  oou  eu  lho  dou  a  ml. 
riha  eoboct.  Kcssn  morna  occii- 
stSo  em  quo  >e  powou  loto  qun 
ocabo  de  contar,  meu  pno  man¬ 
dou  minha  miie  o  Ioda  a  fAmlIlit 
pua  S.  Paulo,  terra  natal  de  mi¬ 
nha  mAo  0  avd,  (minlia  avS 
ora  do  uma  liluetre  (amlllo,  do»- 
cendla  doo  Toledo  Rtbno  e  me» 
avd  da  coza  doo  Castro  Canto  i- 
Mello;  Ja  00  vS,  por  parte  do  mão 
tombom  eou  nobre)  anno  de 

Doepracada  no  caeamonto  com 
o  alforoo  Follclo  Pinto  Coelho  de 
Mendonça,  Domitllla  levou  vida 
discreta  oté  conhecer  Pedro  I, 
•Venhum  Indicio  appnroceu  atf 
ngora  a  desmentir  eeaa  crença. 
O  marido  aceusou-a  du  adultere 
quando  a  esfaqueou,  mas  nÃu 
vltou  nome  de  amnnee,  nem  noe 
confidenciai  nCm  no  processo  de 
deequite  que  correu  eem  a  bub 
presença.  Partem  deasa  Insinua* 
ç&o  todOK  00  alolvco  d  oua  vir¬ 
tude  de  mulher,  e  oe  murmurloa 
da  rua  eo  Inspiravam  no  dito 
de  Pinto  Coelho. 


Eu  era  foven.  olla  u.ma  oroança 
da  maio  reoplandeoconte  (ormoeura, 

Eu  ora  rleo,  avaro  de  eoperançii, 

Ella  tão  pobresinha 

quo  sd  tinha  de  teu  esta  casinha 

S  sombra  do  Jamboiro. 

Mcimo  oíslm  pobre,  foj  meu  zrando  tm 
o  mou  amor  primeiro. 

—  Clara  ou  morena  T 

—  Conheceis  bem  a  fldr  da  tuberosa  t 
ou  doe  jardins  a  palllda  açucena  7 

Sua  tez  era  aesim, 

tendo,  porím,  uns  lalvoe  oOr  de  rosa. 
Seus  olboB  T 

—  Ah  t  como  eaquecePoB, 
tS.0  lindos  e  serenos  1 . . . 

Parcee-me  ainda  vol-o&l 

—  Mas  B  oOr  T 


—  SIm.  Possuíam  essa  edr  Indecisa 
do  eêo  em  tardes  frias,  outonass. . . 
mixto  do  azul  e  cinza, 

cheios  do  claridades  auroraea. 

—  Mixto  de  azul  e  cinza.  .  dissestes  7 

—  BIm.  Acaso  os  conhecestes  7 

—  NSo.  Quantos  olhos  assim 
andam  ahi  por  esse  mundo  em  (dra. 
eora  que  ninguém  repare  se  elles  têm 
qualquer  coisa  de  céo,  algo  do  aurorai 

—  Sim  I  Mas  os  olhoa  de  Angelina... 

A  essa  altura  a  pobre  estremeceu. 

Elle  continuou: 


0  BRIOADEIRO  RAPHAEL  TOBIAS 


Un  dos  uUlmos  retratos  da  Marqueza  de  Santos 

o  rigor  com  que  se 


do-lhe  duas  facadas,  sendo  huma 
destas  mortal,  e  porque  o  R.  lha 
tem  commetldo  adultenos.  Prova 
a  A.  a  sua  Intenção  por  maneira 
que  Bo  manifesta  o  sou  direito 
para  o  divorcio  que  pede:  porque 
prova  petos  testemuphos  da  eua 
Inquirição  a  ft.  14  que  tendo  ella 
boa  condiicta  o  amado  ao  R.  seu 
marido,  este  actontára  contra  a 
vida  delUv  A.,  dnndo-lba  duas  fa¬ 
cadas,  do  que  resultou  ficar  a  A. 
em  perigo  do  vida.  a  persuodlr- 
se  o  R.  de  que  a  havia  assassi¬ 
nado,  como  ao  mesmo  R.  ouviu  o 
tenente  Francisco  Jacyntho  Pe¬ 
reira,  o  qual  ainda  viu  o  R,,  com 
a  faca  ensanguentada,  quandn 
vindo  do  perpetrar  tal  delicto 
procurava  accultar-se  na  casa  doa 
Irmãos  delle  tenente  o  quo  tam¬ 
bém  viu  0  tenente  Leonardo  Lu- 
clano  do  Campos  enconlrando-se 
com  o  R.  em  caminho,  indo  eslaj 
testemunha  ver  a  A.  por  lhe  di¬ 
zer  0  seu  camarada  que  o  R.  ha¬ 
via  pouco  Unha  dado  duos  facadoa 
na  A.:  prova  mais  ,a  A.  pelas 
certldêes  fls.  12  e  fis.  20  quo  o 
R.  lhe  tem  commetldo  adultérios, 
e  que  de  eeu  possível  coito  teve 
duos  (llhts  que  alie  R.  reconhe¬ 
ceu  por  suas.  Portando  e  o  mola 
dos  autos  julgo  provada  a  acção 
da  A.  e  bei  a  mesma  A.  por  di¬ 
vorciada  perpetuaments  do  R. 
seu  marido,  com  divisão  de  bens 
competentemente:  pague  o  R., 
BS  ouslas.  Rio,  21  de  mato  de 
1324.  J,  Caetano  Ferreira  de 
Aguiar". 

Nesses  papsls  não  ha  um  sd 
que  (ale  de  Infidelidades  de  Do- 
mtUlla.  .O  unJeo  que  mUes-aa  en¬ 
contra  ê  a  noticia  de  uma  exUr- 
tencla  vincada  de  desgostos,  uma 
vida  em  começo  cortada  de  vi¬ 
cissitudes,  a  narrativa  triste  da 
alllança  de  um  bruto  com  uma 
creatura  de  olhos  ingênuos  mal 
abertos  para  os  realidades  do 
mundo. 

Foi  depois  desse  drama  que 
Pedro  I  viu  DomltlUa  em  S.  Pau¬ 
lo,  prendeu-se  aos  seus  encan¬ 
tos  perJuricoB  em  que  ella  se  tor¬ 
nava  conforme  attesta  a  sua  Ico- 
nograpblo,  e  promoveu  a  sua  vin¬ 
da  para  a  CArie. 


vidos  7 

apuravam  essae  coisas  naqud- 
les  dias  saturados  de  preconcei¬ 
tos,  responde  a  esea  pergunta, 
desmentindo-a, 

O  casamento  da  roarqueza  de 
Santos  com  Raphael  Tobias,  ce- 
lebfou-se  numa  atmosphera  de 
sobresaltos.  Sorocaba  soffrla  já 
0  assedio  das  tropas  Imperiaes 
do  commando  de  Caxias.  Eis 
como  a  filha  da  msrqueza,  na 
sua  mela-Ungua  simplória  des¬ 
creve  o  eplsodlo: 

“Estávamos  nds  em  Soroca¬ 
ba;  não  eel  em  que  mez  entrou 
0  marquez  de  Caxles  em  Soroca¬ 
ba.  O  que  me  lembra  ê  que  ouvi 
dizer  quo  houve  um  tiroteio  com 
a  nossa  tropa  e  as  do  Caxias,  e 
Sorocaba. 


edrte  que  faziam  a  esta  mulher 
os  «hamsdOB  republicanos  com 
Indioto  de  que  atê  os  mais  exal¬ 
tados  estavam  dispostos  a  sub- 
netterem-se  &  sua  vontade,  com- 
tanto  quo  dahl  lhes  viesse  al¬ 
gum  proveito.  A  Domittlla  não 
foi  pola  estranha  ao  projecto  da 
dissolução  da  Assembiêa  Consti¬ 
tuinte:  era  a  representante  ossa- 
lorlada  doa  republlc.-inos  nessa 
conjuração.  Estes  levavam  em 
vista,  na  dluolução  da  Consti¬ 
tuinte,  dois  pontos  esaencloa: 
1*,  vlngarem-se  dos  Andredas  a 
rous  amigos,  os  quacs  deviam  ser 
banidos;  e  o  3*.  era  aproveitar 
a  ocasião  de  perturbação,  que  a 
dissolução  devia  causar  em  todo 
0  Brasil,  para  expulsar  dnlle  o 
Imperador  o  fundar  a  Repu¬ 
blica." 

VasconcelloB  Drumond  fez  ahl 
afflrmnçSes  gratuitas.  Onde  as 
provas  de  que  a  Marqueza  de 
Santos  recebia  dinheiro  dos  te- 
pubUconos  ?.. .  Elle  não  as  apre¬ 
senta  nem  faz  questão  disso. 
AceuK.  ÂUra  lama.  B  mols 
iiada^ 

A  Messalina  t  tombem  uma  fi¬ 
gura  de  rethorlca.  Amante  do 
Imperador,  mãe  de  seus  filhos, 
rigorosa  nos  hábitos  caseiros, 
essa  mulher  não  merece  llo  rude 
opttheto  sd  por  não  ser  casada 
com  0.  homem  com  quem  pela  lel 
não  podia  casar. 

Que  peceados  commetteu  du¬ 
rante  a  sua  ligação  com  Pedro 
I  7  Ninguém  os  exhiba  documen- 
rtadamehts. 

Quando  Pedro  I  abandonou  o 
Brasil  depois  da  revolução  de 
1831,  recolheu-ee  a  Marqueza  de 
Santos.  Não  ba  noticia  de  es¬ 
cândalos  com  0  seu  nome.  Blla 
curtiu  em  silencia  a  sua  infeli¬ 
cidade. 

Nesse  particular  ê  ainda  Inte¬ 
ressante  resaltar  do  famoso  ma- 
nuscripto  apocrypho  conservado 
pelo  barão  Homem  de  Mello  e 
que  tem  a  data  de  1861,  as  con- 
tradlçSea  sobre  os  costumes  de 
Marqueza  apds  a  partida  do  Im- 
trechcB  eão  a 


Essa  menina 

que  adorei  com  fervor... 

Nesse  ponto  &  volhlnha  Interrompeu 
e  anelosa  Indagou  : 

—  Por  que  nio  findou  bem  tão  grande  amor  7 

—  Não  conheceis,  senhora,  aquella  historia 
do  prlnclps  que  amava  a  pastorinha  7 
Como  esse  caso  ê  essa  historia  minha. 

Que  vos  Interessa  então  71 

E'  uma  historia  qualquer 

como  tantas  que  andam,  mundo  em  (fira. 

dl&stmuladas  em  pallldo  sorriso 

ou  Immersas  na  dOr  do  coração. 

O  velhinho  suspirou . . . 

B  foi  beijar  a  antiga  Janolllnha 
onda  viveu  o  sonho 
que  o  orgulho  matou. 

Dizendo  adeue  â  tremula  velhinha 
com  réverencia  lhe  beijou  a  máo. 

Blla  estremeceu,  bem  como  outr’ora, 
ao  doce  amargo  da  recordação 

B  flcou-se  a  olhal-o  ao  longo  do  caminho, 
todo  a  envolver-se  no  ouro  do  poente... 

B  disse  amargamente: 

—  Quantos  annos  mlnh'alma 
passou  a  aoffrer  sollctta  esperando 

este  momento  que  veiu  e  não  viveu  I . . . 

No  fim  da  vida  tudo  é  cinza,  amigo. 

Por  Isso  ê  que  parüste.  Ignorando 
que  AngoUna  sou  eu. 


A  política  concorreu  multo 
para  os  ataques  â  condueta  de 
DomItUla.  Ligada  como  eslava  a 
Pedro  I  não  podia  ella  fugir  aos 
Imperativos  do  ambiente  nem  re¬ 
pudiar  os  patrícios  que  a  pro¬ 
curavam  .  Os  amlgoe  do  José  Bo¬ 
nifácio  que  a  Bggrediam  não  es¬ 
capam  ao  mesmo  defeito,  O  mi¬ 
nistro  em  pessoa  cultivava  a  In¬ 
timidado  da  Imperatriz  e  por  seu. 
Intermédio  ampliava  a  sun  In¬ 
fluencia  no  espirito  do  Impera¬ 
dor. 

Vaaconcellos  Drumond  ues 
a  linguagem  de  todos  os  pam- 
pliletarios  do  tempo  para  dene¬ 
grir  a  rcputãção  da  marqueza 
de  Santos  o  o  foz  como  um  mo- 
narehlsta  Inveterado  com  sustos 
polas  actlvldades  dos  republica¬ 
nas  nos  saldes  de  Domitllla.  "A 
famosa  DomltUla  —  diz  elle  — 
a  messalina  da  época,  estava  jã 
na  amplitude  do  seu  poder,  ro¬ 
deada  de  vis  o  baixos  cortesãos 
aduladores,  e  Imperando  sobre  o 
espirito  do  mal  avisado  prlnclps 
que  se  achava  ã  testa  dos  desti¬ 
nos  do  Brasil.  Por  Influencia 
desta  mulher  tudo  ae  fazia,  e 
ella  vendia  os  seus  favores  a 
quem  os  queria  comprar  por  di¬ 
nheiro.  Os  que  se  intitulavam 
republicanos  também  a  procura¬ 
vam  e  compravam  os  seus  favo- 
rea  sobretudo  quandn  estes  eram 
necessários  para  satisfazer  uma 
vingança.  .0  Imperadtu;,  viu  na 


Talvez  sejj,  —  quem  sabe  ?  —  a  protecção  divina, 
Pois  a  Dona  Oertrudes 
E',  desde  pequenina 
Um  pôço  de  virtudes 


elle  esta  perto 
(Foi  uma  vergonha  para  os  pau¬ 
listas,  aquella  revolução;  gastou 
o  Tobias  multo  dinheiro  para 
nada.  tlm  dia  ouvi  mamãe  dl- 
zr:  Tobias  tem  de  sair  de  Boro- 
caba;  se  euceeder  alguma  coisa, 
eu  hei  de  o  acompanhar.  VI  se 
preparava  o  altar  da  casa  de 
d.  Gertrudes...  Principiou  a  ce¬ 
rimonio,  e  então  vimos  que  ma¬ 
mãe  la  se  casir.  Ambas  princl- 


Conto  de  FREDERICO  BOVTET 


JIOSALL4  SANDOVAL 


A  senhora  Maria  Luiza  de  Al¬ 
meida,  ãquslla  tarde,  cosia  na 
sola  de  jantar,  junto  A  mesa  j& 
posta,  quando  entrou  o  marido. 
Estava  tAo  pnllldo  e  agitado,  que 
Marta  Luiza  não  péde  deixar  de 
perguntar: 

—  Octavlo,  meu  Deus,  tens  al¬ 
guma  coisa  7 
—  Ninguém  nos  ouve  t 
—  Não  1  Tio  Joaquim  estã  no 
quarto  com  as  creançoa  e  a  em¬ 
pregada  na  coiinha.  Mas  que 
ha  7 

Octavlo  de  Almeida, .  cur\'an- 
do-se  sobre  a  mulher,  segredou- 
lhe  tragicamente: 

—  Elle  esta  arruinado  I 
—  Elle  quem  7  Expllca-te  I 
—  O  tto  Joaquim  I 


Commlgo  então  nem  se  fatal 
Trata-me  peor  do  que  a  uma 
croada. 

—  E  os  velhos  corrompidoa 
que  considera  seus  amigos  e  nos 
obriga  a  receber  7  Lembras-te, 
quando  lhe  pedi  que  me  adoen¬ 
tasse  cinco  contos  de  réis,  o  ba¬ 
rulho  que  fez  7 

Continuaram  assim  a  evocar, 
com  crescente  desespero,  os  seus 
rosantlmentoB.  O  tto  Joaquim 
Impertinente,  egoísta,  autoritá¬ 
rio,  exigente,  tyranlzava-os  de 
facto,  havia  jã  sele  annos,  Mas 
ambos,  até  e.itão  fascinados  pela 


UM  POUCO 


o  fracasso  da  rebetlião  de 'So¬ 
rocaba  constltolu  para  a  mar- 
queza  de  Eantoe  um  novo  capi¬ 
tulo  de  desgostos.  O  seu  presti¬ 
gio  temporário  na  cérte  ao  lado 
de  Pedro  1  não  a  compensava 
dae  torturas  que  a  perseguiam 
desde  a  adolescência,  e  não  a 
abandonavam  na  edade  madura. 
Acompanhou  Tobias  nos  Incerte¬ 
zas  da  sua  aventura  política. 
Submetteu-se  sos  azaros  da  fuga 
precipitada,  viu  o  seu  lar  Inva¬ 
dido  e  devassado  pelos  esbirros 
Imperiaes,  e  não  desuurou,  por 
Isso,  das  suas  obrlgaçCes  de  mãe 
e  de  esposa. 

Morto  0  brigadeiro,  tsolou-se 
DomltlUa  na  sua  vivenda.  Bs- 
quivou-se  As  exhlbtçdoe  munda¬ 
nos,  e  deu  em  frequentar  As 
egrejas  As  quaes  fazia  dadivas 
preciosas  em  poças  do  culto  e 
em  moeda.  Foi  uma  viuvez  dis¬ 
creta,  honrada,  tranquilla.  A 
pouco  e  pouco  6umlam-se  os 
vozes  da  torpeza  para  ao  ergue¬ 
rem  BB  dm  consideração  publica. 
B  olla  bem  merecia  uma  quota 
do  afteeto,  eenão  pelos  seus  actos 
de  brasileira  em  phnses  criticas 
da  historia  do  paiz,  pelo  menos 
como  mulher  que  multo  pade¬ 
cera  e  pagava  com  annos  de 
desconforto  os  minutos  de  alegria 
que  desfrutava. 

No  seu  solar  de  S.  Paulo,  co- 
Iheu-a  a  morte,  septuagenária. 
A  dietribuição  da  sua  fortuna, 
bastante  inferior  A  opulência  a 
que  se  referem  os  seus  detracto- 
res,  é  um  novo  depoimento  a  st- 
teetar  o  quanto  ella  vaiava  polo 
futuro  dos  de  seu  sangue,  todos 
oom  0  seu  quinhão  na  partilha 
do  'monte. 

O  “Correio  Paullatano”,  em 
1867  assim  registra  o  sou  obito: 
“No  domingo  ultimo  A  tarde  fal- 
leceu  a  exma.  sra.  marqueza  de 
Santos  d.  DomltlUa  do  Castro 
Canto  s  Mello,  dama  honorarla 
do  Paço.  condecorada  oom  o  ti¬ 
tulo  de  Dama  da  Ordem  de  San¬ 
ta  Isabel  de  Portugal,  viuva  do 
brigadeiro  Raphael  Tobias  de 
Aguiar,  morreu  na  avançada 


DE  TUDO 


P.  CLIFFORD 


Ò  duque  de  Guise 


Não  creio  que  hajam  jamais 
existido  no  mundo  alcoólatras 
mata  empedernidos  do  que  o  meu 
amigo  Jorge  Catsby.  Seu  pae,  ho¬ 
mem  mulharengo  a  beberrão  de¬ 
dicou  a  vida  a  esbanjar  a  enorme 
fortuna  que  possuía.  E  Jorge 
herdou  do  pae  esse  terrível  amor 
6  bebida. 

Multa  gente  tentou  por  muitos 
meios,  oorrigll-o  do  vicio  nefan¬ 
do;  mas  foi  tudo  em  vão.  Vivia 
a  beber;  bebia  sem  parar.  Dm 
dia  perdeu  o  emprego;  para  ar¬ 
ranjar  outro,  poucas  aptldSes 
possuía,  a  não  aer  um  real  talen¬ 
to  na  fabricação  de  licores  o  de 
vinhos, 

Numa  tarde  de  Inverno  fria  e 
chuvosa,  fut  enconlral-o  em  um 
dos  seus  bares  preferidos;  pare¬ 
cia  multo  abatido. 

“  Oldl  Velho  —  disse  oo  ver¬ 
me  —  agora  sO  ma  resta  andar 
peles  bares;  perdi  o  meu  empre¬ 
go. 

Com  multo  oueto  consegui  ar¬ 
ranjar-lhe  outra  collacaçáo  onde 
ficou  eels  meses. 

Como  ganhasse  multo  monoe, 
abandonou  polos  botequins  os  ba¬ 
res  1U.XU0S0S  de  tempos  melho¬ 
res. 

Fez-se  hatltuí  de  uma  taber¬ 
na  em  Paddlngton,  perto  de  sua 
casa.  AU  linha  elle  corta  bronen 
pois  estava  sempre  a  enslnnr  ao 
taberneiro  novas  o  complicadas 
receitas  dc  licores  o  vinhos. 

Passei  multo  tempo  aom  ver 
Jorge;  um  dia  porém  ohegou  A 
minha  casa  desesperado.  Nõo  po¬ 
dia  luUr  contra  o  vicio  terrivol 
1  estava  ameaçado  outra  vez  de 
perder  o  emprego, 

—  Sabes,  Ricardo  —  confes- 
€ou*me  —  que  a  unlca  coisa  que 
mo  tem  Impedido  o  suicídio,  d  n 
idia  de  que  um  dia  encontrarei 
uma  bda  collocaçáo  que  mo  per- 
mltta  beber  03  melhores  vinhos, 
sté  o  resto  da  mlnlia  vida? 

—  N5o  sejas  Idiota  —  retor¬ 
qui  —  não  pôicB  arranjar  outro 
Ideil  menos  vulgar? 

—  E'  toda  n  minha  ambição. 

Para  mim,  a  fortuna-  signifi¬ 
ca;  0  nicool! 

—  Trata  de  npalxonar-lo;  é  a 
unlca  coisa  quo  te  salvará. 

Por  uniu  rarn  coincidência,  nl- 
gumía  •«cmanns  muls  tardo  rca- 
l!aram-is  os  meus  dosejo.s.  Jor¬ 
ge  recebeu  convite  para  um  hal- 
I*  que  minha  Irmã  olfcreclo,  o  1.1 
compareceu,  núo  paro  dunrar 
mas  fim.  p.ars  beber.  A  bem  sor¬ 
tida  adega  de  mou  pae  tinha  pou¬ 
cos  .admiradores  tâo  Cieis  como 
Jorge. 

Esi.ava  recostado  numa  poUro- 
m  do  har,  quando  entrou  CoIla. 
Nio  me  explico  como  o  porque 
umi  rapariga  Intclllgento  o  bonl- 
tí.  sensata  como  Cclla,  enamo- 
mu-fa  do  Jorge:  dirão  os  psycho- 
logos:  “Ir..stlncto  maternal..." 
Ffja  o  que  for.  o  enso  ê  que  du- 
nnte  o  Inllo  nio  se  separaram. 
Jr.rts  atê  dansou  o  tuio  bebeu 
meii  do  quç  duas  vçzes  . 

•-'m  tnrz  depois  (oram  a  outro 
halle.  Jorge  ia  então  como  cava¬ 
lheiro  de  Ce1l.a.  mas  pouco  se 


reço-te  e  prefiro  morrer  a  fa- 
zor-te  desgraçada. 

—  Morrerás  por  certo  se  con¬ 
tinuas  assim  —  respondeu  Cella 
graveraonle  —  Vaes  promater- 
me  que  nunca  mais  tornarás  a 
beber.  Sei  de  um  especialista  que 
ts  pAde  curar. 

Jorge  hesitou...  Como  .vivor 
sem  beber? 

Mos  o  amor  foi  mols  (orta  do  que 
o  vicio.  Um  mez  mola  tarde  sola 
do  sanatório  de  ébrios.  Não  ha¬ 
via  duvida;  estava  curado.  Não 
podia  maia  ver  olcoU!  Chegou  até 
a  ourar,  A  força'  de  uma  grande 
companha,  muitoa  doa  seus  ami¬ 
gos. 

—  Querida  —  disse  elle  uma 
tarde  A  Colla  —  como  gostaria 
do  arranjar  um  bom  emprego,  pa¬ 
ra  poder  casar-ma  logo  comtlgol 

—  Tliesouro  maut  —  tornou 
minha  Irmã  —  porque  não  pédea 
um  augnionto  ao  chefe?  Creio 
que  agora  bem  o  mereces! 

Na  manhã  seguinte  apressou- 
se  Jorge  em  procurar  o  seu  che¬ 
fe;  este  'porém  rccebeu-o  fria- 
mente  o  foi  logo  dizendo: 

—  Catsby,  tenho  más  noticias 
para  você.  Como  sabe,  devido  A 
crise,  estamos  fazendo  econo¬ 
mias;  vocé  tem  pola  qiic  sair. 

Triste  e  abatido,  Jorge  aban¬ 
donou  0  ercrlplorln  c  dlilglu-so 
para  Paddlnglon.  la  visitar  sou 
amigo  o  taberneiro. 

Esto  encontrava-se  cm  anima¬ 
da  palestra  com  ura  senhor  gor¬ 
do  quo  respirava  bera  esloi'. 

Scntoii-ee  a  uma  mesa  e  pouco 
depois,  com  grando  surpresa,  viu 
o  senhor  gordo  opproxlmar-so. 

—  Senhor  Catsby  —  falou  sem 
preambules  —  o  sr.,  í  Justamen- 
lo  o  homem  quo  eu  procuro.  Nos¬ 
so  amigo  o  taberneiro,  acaba  de 
narrar-me  o  eau  raro  talento  pa¬ 
ra  coiiliecer  e  classificar  toda  es- 
pcele  de  bebidas.  Offercço-Ihe  oi¬ 
tocentas  llhras  por  anno  para  ira- 
Inlhar  commlgo.  Accella?  B  an¬ 
tes  quo  Jorge  respondesse,  con¬ 
tinuou; 

—  E'  uma  situação  magnifica. 
Scrã  chefe  da  Associação  Inler- 
nacloaal  de  bebidas  alcoolleos,  da 
quni  sou  Ihcsourelro.  Podert  be¬ 
ber  0  din  todo  0  lovar  para  casa 
o  que  mols  lhe  agradar,  com  tan¬ 
to  quo  cumpra  cora  a.  sua  obri¬ 
gação*  Agora  brindaremos  ao 
nnsfo  fcUz  encontro.  Quer  cham- 
nogne? 

.lorgo  olhava-o, .  •  Sen  raro  ta¬ 
lento... 

Colsna  passados...  E,  então, 
numa  voz  decidida,  bradou: 

—  Garçon,  agua  tonlcal 


perador.  Bstes 
esse  respeito  edificantes:  “Cheia 
ds  grandes  riquerás,  que  Ibe  ou¬ 
torgou  a  munlflconcla  do  Impe¬ 
rador,  essa  roulhor  avára.  avlda 
de  dinheiro,  6  Incansável  cm 
vender  qultondae  e  miudezas 
que  conta  uma  par  uma,  para 
engrossar  o  eou  opulento  eabo- 
dol,  e  dlstlngue-se  por  uma  ridl- 
cularla  nunca  vista.  Bosta  aa- 
ber-se  que  ella  não  dá  gordura 
para  a  comida  de  seus  escravos, 
e  que  estes  compram  delia  aos 
vintena  o  toucinho  para  tempe¬ 
rar  sou  sUmento,  quando  tem  di¬ 
nheiro  para  Isso  ! "  B  logo  ode- 
ante:  "  Tem  genlo  serviçal  é  é 
cheia  de  caricias  para  os  que 
delia  busca  distinguir...  O  mun¬ 
do,  entretanto,  rodela  essa  mu¬ 
lher  de  respeito  e  atlonçAés  por¬ 
que  cila  é  rica  e  fel  concubinada 
com  um  Imperador  1 " 

E‘  avarento,  e  tem  genlo  ser¬ 
viçal...  B'  devasso  e  é  rodeada 
de  respeito  e  attençAes... 

Bo  (osaom  verdadeiras  essas 
diatribes,  quem  torla  desmereci¬ 
do,  não  seria  olla,  mas  a  socieda¬ 
de  sua  contemporâneo,  a  que 
pertencia  esse  llbelllsta  anony- 
mo,  zeloso  dos  seus  brozAes... 

Saliente- se  mote  em  favor  da 
moizüldade  da  Marqueza  de  San¬ 
tos  que  oUa,  que  não  era  creatu¬ 
ra  da  evitar  a  prole  noe  aeue 
assomoe  sexuaes,  sA  teve  desoen- 
dencla  do 


e  o  assassino 


Mulher  salda  das  beJxas  cama¬ 
das  da  sociedade,,. 

Num  manuscripto  citado  pelo 
sr.  Alberto  Rangel,  e  que  se  su- 
pAe  de  autoria  do  Barão  de  Flnda- 
monhangaba  —  é  datado  desta  ci¬ 
dade,  foz  reforenclas  ao  titular 
como  tlador  dos  seus  conceltoe, 
e  acabou  em  mãos  do  barão  Ho¬ 
mem  ds  Mello  parente  daqueile 
—  encontram-se  netos  que  dizem 
bastante  do  adlo  que  uma  corrente 
antl-brasIlelra  vota-va  a  DomltlUa, 
e  tombem  revelam  as  contradl- 
çAes  em  que  eahem  os  seus  aceu- 
sadores. 

Dominado  pela  cegueira  da  pai¬ 
xão  o  Imperador  determinou  ca- 
ear-se  com  ella  e  (azel-a  Impera¬ 
triz  do  Brasil,  e  para  esso  (Im  co¬ 
meçou  desde  logo  a  elevar  gra- 
dualmento  toda  a  sua  famlllla  na 
hterarchla  noblliarla.d  que  fizera 
Rlnda  cm  vida  da  Imperatriz.  As¬ 
sim  05  paes  da  marqueza  de  San¬ 
tos  (oram  eondccuradog  com  o  ti¬ 
tulo  do  Visconde  o  Viscondessa  de 
Castro.  Sua  Irmã  teve  o  titulo  de 
baroneza  de  Sorocaba,  eeu  ir¬ 
mão  0  de  Visconde  de  Castro.  São 
lopicos  desse  documento  do  ori¬ 
gem  imprecisa.  No  emtanto  não 
se  conhecem  declarações  positi¬ 
vas  do  Imperador  sobre  o  seu  pre¬ 
tendido  onlaco  com  DomltlUa. 
Quanto  aos  seue  (Aros  do  nobreza 
conforidos  aoe  parentes  da  aman¬ 
te,  não  são  para  oito  evldentemen- 
to  os  unieos  attestados  da  sua  pro¬ 
sápia.  Em.  1784  oasavam-se  os 
paes  de  DomltlUa,  A  sua  certi¬ 
dão  reza  quo  era  elle  tenente, 
natural  da  Ilha  Terceira,  e  a  mãe, 
descendente  dos  Toledos  RibUH, 
ds  cuja  arvore  genealógica,  de 
velhas  raizes  no  solo  paulista,  ee 
repalham  varias  palontos  milita¬ 
res.  Sorno  essas  as  camadas  boi- 
xojs  llo  onde  provem  u  eonoubina 
do  monarcha?. . . 

A  mãe  do  DomltlUa  provinha 
da  Pedro  de  Horta,  fidalgo  orago- 
nez  da  casa  doe  Horta  fundada  no 
Algarvo  em  1400,  reinando  Af- 
foneoV.  Nb  sua  estirpe  ha  cat>l- 
lãcs-mAres  governadores  de  capt- 
(iinlas,  guerreiros,  chronlalas,  ma- 
glsIraCês.  O  pao  ora  oriundo  de 
João  Kut  que  tem  o  sou  sangue 
em  varias  gcniçAcs  de  fidalgos, 
elericos.  militares.  O  nvA  de  Do- 
mllilla  recebeu  o  FAro  do  Moço 
Fidalgo  do  Cantos,  om  LIsbAa,  em 
1708. 

Como  se  vê  não  foi  Pedro  I 
quem  deu'  nobreza  de  tltutos  aos 
membros  da  (omlllla  daqueUa  que 
o  destino  lhe  collocou  no  caminho. 
B  SB  a  cobriu  ds  honrarias,  ee  a 
fez  viscondessa  o  marqueza,  so 
.conferiu  pergaminhos  aos  proge¬ 
nitores,  não  deu  taes  plebcndas  a 
gente  de  passado  obscuro.  O  Pln- 
damonhangaba,  tão  cioso  da  pu¬ 
reza  da  fidalguia  do  Império,  tal- 
rez  não  ostente  nos  seus  assenta¬ 
mentos  os  traços  de  uma  linha¬ 
gem  Idêntica,  antiga  de  leciilns, 
a  perder-se  nos  prlraordios  da  na- 
clonaUdedc  do  Portugal  e  Hespa- 
nha  com  cruzamentos  na  Ingla¬ 
terra. 


E'  mali  ou  menos  commura  cuvír.fe  á-l 
ter  que  todii  is  lelisl&es  slo  béat,  por¬ 
que  todas  ellas  aconselium  v  pratica  do 
hem.  Entretanto,  eotre  e  leonrelhar  o  o 
realisar,  vae  uma  disuncía  enorme.  E 
a  verdade  4  que  as  teliglíes  é  que  tia 
feito  descDcadcar  u  mais  terrWeis  lu* 
tas  eoUe  os  homeiu, 

—  De  modo  que  —  dlri  o  leitor  — 
todas  as  relitléea  tio  miti 

Não  i  bem  isso.  E  nio  vale  a  pena 
apurar  o  caso,  Eua  coUa  da  religião 
néi.  ae  diKule.  Todu  ellaa  tém  pas<- 
nas  herripilintes  e  paginu  aubllntea. 
Uma  delias  {  t  que  (oi  eseripia  por  uma 
phrazo  do  duque  de  Guise  e  que  foi 
commentada  por  Voiuire,  em  uma  ace¬ 
na  da  tragédia  "Alzira”, 

Um  dlsf  foram  dizer  ao  duque  qoe 
um  joven  fauguenotte  estava  em  seu 
campo,  com  o  intuito  de  o  matar.  0 
duque  fel-o  prender  e  Intcrrogouo: 

—  £*  oerto  que  veio  aqui  para  me 
traUr 

—  E*  certo. 

—  Seri  que  eu  0  offen* 

—  Nio. 

—  Nio  comprchende, 

—  E'  que  0  lenhor  é  o  maior  inimi¬ 
go  dl  minha  reltgiio, 

—  Pois  bem  —  rcpticou-lbe  o  duque 
—  ee  a  eua  leligiio  o  faz  aasasslno,  a 
minba  manda  que  cu  lhe  perdee. 

£  mandou  eoltalo. 


herança,  haviam  feito  o  possí¬ 
vel  para  atural-o  da  melhor  boa 
vontade. 

Agora,  admlravam-se  de  tanta 
complacência.  Bxaltavam-se  ao 
pensar  ,nas  mll  contrariedades 
que  haviam  psclentemente  sup- 
portado,  por  amor  ao  dinheiro, 
pasmos  de  haverem  sido  tão 


Soube-o 

hoje,  por  acaso  no  esorlptorio. 
Imagina  que  o  famoso  Maga¬ 
lhães,  esse  excellente  banqueiro, 
esse  nobre  velho,  esso  eminente 
financista,  esse  grande  amigo  de 
Infanda,  em  quem  o  tio  Joa¬ 
quim  depositava  confiança  eéga, 
que  elle  tanto  nos  elogiava,  que 
tento  nos  exaltava,  obrlgando- 
nos  a  convldal-o  mll  vezes  para 
jantar,  e  a  tratal-o  como  a  um 
príncipe,  pois  bem,  esse  homem 
extraordinário  fez  mâos  nego¬ 
cias,  Jogou...  Bei  IA  I  Set  ape¬ 
nas  que  fugiu,  dando  um  rom¬ 
bo  formidável,  e  o  tio  Joaquim, 
que,  apezar  dos  meus  conselhos, 
lhe  confiara  todos  os  seus  ha¬ 
veres,  ficou  tolàlmente  arruina¬ 
do  I  Resta-lhe  apenas  a  pensão 
que  tem  em  usofnicto,  para  co¬ 
mer  o  pão  em  um  asylo  qualquer, 

—  Estás  bem  corto  diseo  7 

So  estava  corto  I  Como  roepoe- 
la,  deu  de  hombros  e  deixou-se 
cair  numa  poltrona,  acabrunha¬ 
do.  A  mulher,  por  sea  vez,  des¬ 
esperada,  não  pAds  gonter-se: 

—  Mou  Dous!  leto  16  horrlvet  I 
Temos  então  de  reduzir  as  des¬ 
pesos  I  Estamos  conÀemnados  a 
uma  vida  ds  mediocridade.  B  as 
creançoa  pelas  qpaes  tanto  nos 
temos  sacrificado,  jA  ha  eels  an¬ 
nos,  para  lhes  assegurar  uma 
fortuna  I 

—Quo  fortunal  Era  um  vez. . . 

Trocaram  um  olhar  magoado. 
A  calastrophe  aterrorizava-os. 
DasapparccIa-lhea  a  unlca  espe¬ 
rança  de  uma  vida  mate  folgada . 
A  herança  do  tio  Joaquim,  cuja 
esperanço  lhos  dava  coragem  nos 
momentos  difflcets  e  tanto  pres¬ 
tigio  aos  olhos  dos  amigos,  não 
cxletla  mala.  E  pensando  no  ve- 


ça  é  boa  I  —  concluiu  Maria 
Luiza.  —  Isso  vae  nos  livrar 
dollo. 

—  Com  certeza  !  Quando  sou¬ 
ber  que  está  arruinado,  não  terá 
a  audacla  de  se  ImpAr  ainda.  E 
ou  0  verei  partir,  sem  pena  e  sem 
remorsos,  afflrmo-te.  Muitas  ve¬ 
zes  já  nos  tem  ameaçado  de 
nos  deixar.  Emquanto  espera- 


csla  tardo.  Dar-me -el  o  prazer 
do  exprlmlr-lhe  meu  modo  de 
pensar.  Som  violência,  fica  tran- 
qultta.  Trata-ao  do  um  velho. 
Sorol  calmo  mas  tirarei  a  minha 
desforra .  Palu  !  Ell-o  quo  vom  * 
O  tlr>  Joaquim  aprcsentou-so. 
Ossudo,  a  barbe,  grisalha,  arre¬ 
piada  o  ourta,  os  olhos  vivoe 
sob  sobrancelhas  cerradas.  Tra¬ 
zia  uma  eobrccasnca  prota,  es¬ 
farrapada,  ohlnellas  verdes  e  ao 


primeiro  marido,  do 
Imperador,  o  mola  tarda  do  eeu 
segundo  e  ultimo  esposo.  Hou¬ 
vesse  ella  eido  a  dissoluta  que  o 
odio  doe  seue  Inimigos  Inculca, 
0  loglcamonto  algum  frueto,  em¬ 
bora  peceo,  desses  connublos  te¬ 
ria  repontado  para  saudio  doe 
linguarudos. 

Em  1842,  casa-se  ella  de  novo, 
com  0  coronel  'Raphael  Tobias  de 
Aguiar,  com  dispensa  das  forma¬ 
lidades  do  estilo  e  em  oratorlo 
privado  da  casa  de  d.  Oertru¬ 
des  Euphrosina  Ayrcs,  em  So¬ 
rocaba  . 

Essa  Raphael  Tobias  era  um 
cidadão  de  respeitablUdade,  com 
(A  de  offtclo  digna,  com  presti¬ 
gio  no  Exercito.  Amigo  do  pa¬ 
dre  FeljA,  que  fOra  regente  do 
Império,  e  ei-a  senador,  (ol-o  pa¬ 
drinho  do  eeu  casamento,  em 
companhia  do  capitão  Francis¬ 
co  Xavier  de  Barroa,  seu  primo, 
da  linhagem  dos  paulistas  Paes 
de  Barros,  qus  deu  viço  aos  ba¬ 
rdes  e  marquezes  da  Itú,  s  de 
Piracicaba,  A  marqueza  de  Va- 
lenqa,  ao  barão  de  Tatuhy.  Ra¬ 
phael  Tobias.  que  na  revolução 
de  42.  ao  ser  procurado  pelos 
emissários  do  Caxloe  que  o  que¬ 
riam  prender  ao  lado  do  glorioso 
FeljA,  era  pelos  seus  adversá¬ 
rios  tratado  com  considerações 
espoclaes,  darlá  o  seu  nome  a 
uma  mulher,  que  apezar  de  fi¬ 
dalga,  fosee  a  rameira  que  a  boca 
do  mundo  assim  assoalhava?. -- 
Casaria  com  ella  pela  eua  fortu¬ 
na.  fazendo  vista  grossa  sobre 
o  seu  passado  7. . . 

A  marqueza  de  Santos  consor- 
clou-se  com  separação  de  bens, 
•  recebeu,  por  escriptura  ante¬ 
nupcial,  0  dote  de  oitenta  contos 
de  rélsi 

O  padre  DIogo  Antonio  FeljA, 
varúo  do  nubUlssImoa  predicados 
cjvleos  e  moraes,  defensor  Intré¬ 
pido  da  unidade  naelonsl,  sujet- 
tar-ee-la  a  paranymphar  o  en¬ 
lace  de  oma  dama  -coberta  de 


ganhar  pela  rua,  expulsando-a 
viotentamente  da  cosa  oommum". 

No  dia  6  do  março  do  1810, 
saindo  DomltlUa  a  vlsller  uma  pa- 
renla,  e  residindo  enteo  com  eua 
avé.  o  mnrldo  a  esperou  do  tocaio, 
e  vibrou-lho  duas  facadas.  Com- 
mettldo  o  crime  o  alferes  Fellclo 
(ol  A  casa  do  tonente  Francisco 
Jacyntho  Pereira,  mostrando-lhe 
a  faca  Unta  do  sangue  e  pedlndo- 
the  auxilio,  pois  segundo  suppu- 
nha  e  era  e.ssa  suii  Inlcnção, 
acabava  de  matar  n  mulher. 

Ha  mais.  Fellclo,  casado  com 
separação  do  bens,  dissipava  » 
fortuna  dn  esposo,  o  p;ira  fazel-o 
(olslflcava-lho  a  aeslgnatura. 
Mantinha  uma  manceba  com  a 
qual  possuía  dois  filhos. 

Péssimo  marido,  adultero,  ee- 
telllonatario,  quasl  assassino.  Es- 
ee  ora  o  companheiro  que  Doml- 
(Illa  recebera  om  casamento  pe¬ 
rante  a  Egreja  em  1813.  com  a 
edade  em  que  aa  meninas  do  seu 
tempo  vivia  na  clausura,  brincan¬ 
do  com  bonecas,  InstruIndo-se  nos 
mistéres  da  cozinha,  e  prohlbl- 
das  de  aprender  a  ler  e  escrever 
para  que  não  menttvessem  cor¬ 
respondência  com  os  namoradas. 

O  réo  nesse  processo  foi  julga¬ 
do  A  revelia. 

Não  apresentou  defesa,  tão  ro¬ 
bustos  (oram  03  elementos  contra 
a  sua  condueta,  e  tão  (rageis  do- 
verlam  ser  aa  alIegaçAes  que  te¬ 
ria  de  fazer  ao  tribuno]  ee  acaeo 
perante  etie  houvesse  uusaâo  com¬ 
parecer, 

Eis  DS  eonelusOee  do  processo: 

“Vistos  estes  autos,  Llbcllo  da 
A.  D.  DomltlUa  de  Castro  do 
Canto  contra  o  R,  seu  marido 
Fellclo  Pinto  Coelho  de' Mendonça, 
contrariado  por  negação  pelo 
Rmo.  dr.  Promotor  4  revelia  do 
R.  q.  nada  oppAz,  D.  Requer  a 
Autora  ser  divorciada  perpetua, 
mente  do  R.  seu  marido,  princl- 
palments  porque  este  tem  tal  odIo 
a  ella  A.  one  a  autz  matar,  dan- 


Soipino,  o  africaiiq 


e  Ànnibal 


Um  dis,  cncontr4ram'ie  em  conferes' 
lia  doli  grandes  gtneroei; 

Aimibal,  cartfaagbes,  e  Selpiãe,  o 
africano,  romano,  vencedar  de  Annlbil. 

Falou.ic  de  grandes  grneraes,  e  Sei. 
pião.  lendo  perguntado  ao  sez  Intereiilor 
çuil  era,  na  sna  opinião,  g  maior  lir 
lr,dOf,  assim  lhe  respondeu  Annihah 

—  Alezandro  o  grande. 

—  E  o  segunda? 

—  Pzrrbui,  rei  do  Eplro. 

Irapacienie,  por  não  se  oet  citado, 

Seipião  iaiiilía: 

—  E  0  terceiro? 

—  Eu  meamo  —  retrucou  Anuibal. 

—  E  10  eoeè  me  tiveste  vencido?  — 

prrgunlou  Seipião. 

—  Eu  teria,  enlio,  o  primcirol 

Desta  (orma,  dava  Anntbal  preíeren- 
da  a  Seipião,  aobre  todoa  aa  generaet, 
demonstrando  com  luo  que,  sobro  etr 
um  grande  militar,  ulo  eri  um  meov 
brjncm  de  espirito. 


de  palavrões.  Ralhou  com  a 
croada  por  não  lhe  ler  levado 
depressa  o  p4o.  Octavlo  conti- 
nha-se,  amparado  pela  perspe¬ 
ctiva  do  uma  proadmo  vingança. 

—  Vão  para  o  quarlo  brincar 
um  pouquinho  antes  de  se  dei¬ 
tarem  —  dlaao  Maria  Luiza  ás 
creanças,  quando  a  creada  trou¬ 
xe  o  café,  dopois  da  sobremesa. 

O  tio  Joaquim  accendeu  um  ca¬ 
chimbo  tão  forte,  que  encheu  a 
sala  de  fumaça,  provocando  um 
acceao  de  tosse  em  Maria 
Luiza. 

—  Que  aconteceu  7  —  pergun¬ 
tou-lhe  o  velho  —  está»  a  fazer 
caretas  7  A  fumaça  agora  te  fox 
tossir  7 

—  O  senhor  faça  o  Lavor  d» 
(alar  com  minha-  mulher  nou¬ 
tro  tom  1  —  disse  «ceamente 
Octavlo. 

—  Quo  I  Que  diese  ? 

—  Digo  quo  já  chega  t  Digo 
quo  supportamos  multo  tempo, 
minha  mulher  e  eu,  o  seu  des¬ 
potismo.  A  fortuna  rJSo  dá  a 


Contra  o  luxo 


Para  cmnbater  ■  erlie  da»  InduitrU» 
dft  luire  e  a  miierla  doa  ariisUi,  ■  Grto  | 
nrflaohi  rtio!v«u,  aimpletroeote,  aopprí- 
ndr  o  luso  —  tal  cohm  é  eilcs  pr«»«ii 
trmeatt,  compffhtiídiAj. 

Em  lozar  de  trabalhar  para  oma  ell- 
ít  locial  privíleBÍada«  aa  artlitai  mal» 
icpotada»  puieram-i*  cm  contacto  com 
0»  fabricante»  de  obieetoa  de  ftande 
i»íO,  cuja  prodaceSo  eo  quantidade  trtjl* 
diuúouir  0  cxcc»»o  do» 


Um  concurso  original 


A  praia  de  Beaavjlloa  leitemnnbog 
lu  pouca,  um  concurso  inlercsiante,  fel* 
to  entre  binhistas. 

Tratava-ie  de  entrar  oa  agua  cam 
Lm  jonud  fechado,  nas  mãos,  bolar, 
abrir  o  jornal,  percorrtlu)  da  primeira  i 
ultima  columaa,  pagina  por  pagina,  e 
trane].o  de  novo  ã  praia,  fcm  que  tivea- 
sc  ealiio  aobie  o  papd  uivs  goUa  da 
gna. 

A  provi  é  muito  mais  Ziri-icit  do  que 
péde  pareocTa 


ur  t-UIKI,  mus  |JUUCU  o*.' 

Importou  roín  ella.  NSo  saiu  do 
har  e  no  (Im  da  noite  eslava  In- 
letramenfe  ebrio.  Minha  Irmã  te¬ 
ve  d'}  acompanhal-o  á  casa. 

Na  manhã  aeguinte  foi  vel-o. 
E!‘iva  mal  o  de  péssimo  humor. 
Céht  moilroa-De  porém  tSo  ca- 
rlnhnaa  que  uma  onda  de  remor- 
aa  apoderou-se  de  Jorge, 

—  Querida  —  dliie  elle  —  és 
^  demais  para  mtin;  não  me- 


Maria  Izabel  de  Alcanlara 
Brasileira,  filha  bastarda  de  Pedro 
I  com  DomUtIla,  compondo  am 
carta  cheia  do  plttoresco  pelo  es¬ 
tilo  e  commorenta  pela  melanco¬ 
lia,  á  BUO  historia,  reporta-se 
também  á  nobreza  dos  avoenges 
maternos,  para  quelxar-se  da  bru¬ 
talidade  paterna,  manifestada  am 
ehraees  que  Ibe  foram  tranimlt- 


to»3,  pfrmitte 
Pt«C09. 

De»»â  muebts  o  objerto  popolif  c*** 
»»ri»  ter  vttlttr. 

A  Rcai  Andcrai»  briltaíe*  «eb  o* 
auíplcíci  do  Príscipe  da  GiJle».  tommi 
I  isidatira  do  Boriaesto* 
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'Pela  arte  e  pelos  artistas 


Grande  Descoberta 

PARA  A  MULHER 


Por  TAPAJÓS  GOMES 


(EDUARDO  VICTORUVO) 


Tanhe  4a«n(»  doa  olhoa  uma 
Intareitantluima  corraipondan* 
ela  aobra  o  niovlmanto  artiatloo 
nos  Estados  Unidoa  B  ponho>me 
a  pensar  no  que  ao  passi^  por  IA 
•  no  quo.as  passa  por  aqui. 

14,  deants  do  um  problema 
nulio  mala  vultoso,  o  (ovorno 
aco  0  dA  solucAo  ao  caso.  Aqui, 
deanio  dó  uma  situocKo  multo 
menos  dlíficll,  o  sovorno  eruu 
ou  braços  e  deixa-se  ficar... 

Qual  so]a  o  problema,  nAo  • 
âittlell  de  se  Imaslnar:  o  am¬ 
paro  offlclal  aos  artistas,  que 
padecem,  na  miserla,  as  conso- 
quenclaa  do  momento  utilitarta- 
ta  que  o  mundo  atravessa. 

LA.  como  aqui,  como  em  toda 
parte,  os  poderes  olflolass  vi¬ 
nham.  havia  tempos,  descuran¬ 
do  da  eduoacAo  artística  o  es¬ 
piritual  do  povo. 

Dahl,  a  decadenflá  da  arte,  e, 
portanto,  dos  que  vlvom  delia  -r 
os  artistas.  Era  preciso,  afinal, 
dar  uma  providencia.  O  artista 
nAo  tem  culpa  do  ser  artista. 
Nasce-se  artista  como  ao  nasce 
carroceiro,  medico  ou  homem  do 
negoclos. 

Mas  para  se  viver  como  ar¬ 
tista  é  necessário  que  se  eduque 
e  povo  dentro  do  bello.  B  era 
Isso,  exaotamente,  o  qus  nio  se 
vinha  fazendo  na  America  do 
Norte,  onde  o  cultivo  do  espi¬ 
rito  do  povo  estava  para  o  cul¬ 
tivo  do  corpo,  numa  proporcio 
da  um  para  mll. 

O  momento  da  rsaccAo,  entre¬ 
tanto,  chegou.  Havia  no  paiz, 
milhares  de  artistas  desampara¬ 
dos.  Era  preciso  Ir  ao  seu  en¬ 
contro.  Como  ?  O  governo  ame¬ 
ricano  creAra  o  Comitd  ISlbson, 
para  accudlr  aos  sem  trabalho. 
Nessas  condicdee,  a  AssoclacAo 
Escolar  de  Arte  de  Nova  Torlc, 
procurando  o  seu  auxilio  e  e  de 
cpmmlssdes  que  se  formaram  por 
toda  parle,  para  angariar  meios 
destinados  a  levar  por  deante  a 
Idda,  comefou  a  contratar  tra¬ 
balhos  com  os  artistas  dessmpa- 
radoa  ao  mesmo  tempo  que  uma 
deolsAo  governamental  mandava 
recolher  as  obras  feitas  aos  edi¬ 
fícios  públicos,  escolas  e  museus 
do  paiz. 

O  Estado  demonstrava,  dessa 
mánslra,  conforme  accentuou 
um '  jornalista,  que  Ibé  compe¬ 
tia  outorgar  ao  seu  povo.  nAo 
apenas  admlnlstracAo  e  política, 
más  também  felicidade  e  belle- 
za.  E  os  trabalhos  foram  sur¬ 
gindo,  produzidos  pela  baga- 
tella’  de  3761  artistas  desampa¬ 
rados,  entre  os  quaes  havia  nu¬ 
merosos  de  Indiscutível  valor  I 

Entre  palnels,  quadros  e  deco- 
racfies.  foram  concluídos  IS.OOO 
trabalhoa  pelos  quaee  os  respe¬ 
ctivos  autores  receberam  . 

1.403.381  dollars.  Calcu1e-se  o 
dollar  numa  mOdIa  de  1S$000  e 
apurar-se-Ao  mais  de  vinte  e  um 
mll  contos  empregados  em  obras 
de  arte  1 

Quando  se  expuzeram  os  tra¬ 
balhos,  todos  os  Estados  Unidos 
surgiram  através  de  milhares  de 
aspectos  dlfferentes  de  suas  cl-' 
dades  e  aldeias. 

Tsso,  naturalmente,  despertava 
nos  visitantes  o  desejo  de  conhe¬ 
cer  os  logares  focalizados  paios 
pintores,  Intenslflcando-se  logo  o 
movimento  de  turismo  em  todo 
e  paiz. 

.Alisgando  que  o  mercado  iria 
ficar  abarrotado,  os  artistas  de 
fama  quizeram  contrariar  o  mo¬ 
vimento,  em  seu  Inicio.  Mas. 
ao  contrario  da  desvalorlzacAo 
das  obras  de  arte,  o  Interesse  pu- 
blleo  foi  tio  grande  pelos  aa- 
Bumptoa  artísticos,  que  varlos 
pintores  "soccorrldos*  renuncia¬ 
ram  ao  amparo  offlclal  para  at- 
tender  a  encommendas  particula¬ 
res. 


Dessa  fdrma,  varlos  foram  os 
I  resultados  obtidos  oom  o  movl- 
I  mento.  Houve  o  eooeorro  a  mi¬ 
lhares  de  artistas  que  estavam 
na  miserla.  Produsiram-se  outros 
tantas  obras  de  arte.  Tudo  Isso, 
chamando  a  attengio  do  publi¬ 
co,  despertou  multo  bom  gosto 
artístico  que  se  aohava  apenas 
latente.  B  a  arte  conquistou 
milhares  de  adeptos  novos,  que 
vAo  dos  alumnos  das  escolas  aos 
funeelonarloa  do  Estado,  dos 
doentes  dos  hospltans  aos  sol¬ 
dados  dos  quarteie,  dos  frequen¬ 
tadores 


(Por  PRADO  M.4U) 


Ha  multo  quem  acredite  que, 
desde  que  se  formou  o  theatro, 
na  Orecla,  as  mulheres  tomavam 
parte  noe  espectáculos.  De  fa¬ 
cto,  assim  devia  ser.  Porém  no 
tempo  ds  Eschylo.  Sophooles,  Eu- 
ripsdes  e  Terenelo,  os  mysterlos, 
as  satiras,  as  far;aa  e  aa  trage- 
dlaa,  jamais  tiveram  Interpretes 
femininos.  8d  aos  homens  era 
permittida  a  prollssio  de  aetor. 
Entretanto,  ha  pesquizadores  que 
afflrmam  ter  havido  mulheres 
que,  aob  as  mascaras  typicaa,  en- 
tio  obrigatoriamente  usadas,  pi¬ 
saram  o  tablado  para  desempe¬ 
nhar  papeis  nos  comediaa  de 
Aristopbanes  e  Menandro.  O  au- 
dltorlo  achava-lhes  o  timbra  vo¬ 
cal  multo  fraco,  apezar  de  en¬ 
grossado  pelos  porta-vozes  appU- 
cados  Aa  boccaa  caa  mascaras. 
DAhl  0  nio  haver  continuado  a 
sua  appaiicAo  no  palco,  por  mui¬ 
to.  tempo. 

Ainda  nos  princípios  da  Uonv- 
m-e^lú  dell'Ar<a,  na  Italla;  dos 
primeiros  espectáculos  da  Molil- 
rs,  na  Franca;  do  Iniclo  do  The¬ 
atro  do  Qlobo,  de  Shakespeare, 
na  Inglaterra  e  das  primitivas 
comedias  e  dramas  de  Caldsron 
de  La  Barca,  e  Lope  de  Véga,  na 
Hespanha,  as  mulheres  estavam 
prohlbldaa  de  representar. 

Releva  dizer  que,  se  a  profls- 
sio  era  desabonatorla  para  o 
aetor,  para  a  mulher  chegava  a 
ser  affrontosa  e  contra  elle  se 
levantava  a  moral.  Por  Isso,  até 
que  se  vencessem  os  mais  duros 
preconceitos,  os  papeis  de  mulher 
eram  desempenhados  pelos  ho¬ 
mens.  Depois,  porém,  que  lhes  foi 
levantada  a  Intsrdlctio  e  que  os 
seus  talentos  piinciplaram  a  Im¬ 
pressionar  0  publico,  aa  mulheres 
tiraram  solenne  detforra,  metten- 
de-ss  rzi  pella  de  quantas  per- 
eonagene  miscultnos  Ihee  pare¬ 
ceu.  E  oe  autoree,  tnltressadai 
pela  desenvoltura,  elagancla  a 
aptomt  de  aigumae  accrizes,  nas 
quaes,  os  trecos  mssoulmos  as¬ 
sentavam  bem.  escreveram  eape- 
elalmente  para  ellas,  uma  diver¬ 
sidade  de  brllhantee  papeis  de  ho¬ 
mem.  Do  íormeaccio,  de  Alfred 
de  Mueset,  ao  Alplon,  de  Edmond 
Rostand;  do  Seocacolo,  de  Suppé, 
ao  Polí  de  carotta,  de  Jules  Ke- 
nardi  do  Amor  molhado,  de  Au- 
oran,  ao  Jooen  Talemaeo,  da  Eu- 
eeblo  Blasco  e  A  Áneeáota,  de 
Uarcellino  de  Mesquita,  a  Usta 
dos  travestis  é  enorme.  Esses  e 
outros  travestis  s  muitos  papeis 
para  actores,  deram  logar  a  que, 
um  eem  numero  de  aetrlzes.  mar- 
caesem  tnumpho  extraordinários 
na  sua  esrrelre-  como  uejazel, 
Cetine  Chaumont,  Suzanne  Dee- 
prés.  Anna  Penclrt,  Favart.  Ade- 
llna  Abranches,  etc. 

De  todos  os  papeis  masculinos 
escolhidos  pelas  aetrlzes,  aquella 
que  maior  numero  ds  Interpretes 
tem  tido,  é  o  heroe  da  admirável 
tragei  Samiet,  de  Shakespea- 
re.  A  Bingularldade  desta  dlscutl- 
dlsslma  personagem,  tem  sedu¬ 
zido  todna  os  aetrlzes  ds  nome, 
cujo  physlco  se  presta  a  trajar  aa 
negras  vestes  do  Infortunado 
príncipe  dinamarquês. 


A  ooncepcAo  deite  papei.  — 
tem-se  verificado,  —  muda  se¬ 
gundo  a  épooa  sm  qus  é  repre- 
asntado  a  nenhum  outro  da  es¬ 
tupenda  galeria  do  genial  Sha- 
kespeare,  teve  tantos  intarpretes 
s  tio  dlversis  interpretacDes.  Em 
todos  08  tempos  e  em  todos  os 
países,  sa  mais  altas  figuras  lite¬ 
rárias  e  os  erlUooa  de  maior  re¬ 
nome,  dieoutlram  o  oarooter  e  a 
accio  dessa  Isgendaria  persona¬ 
gem.  DOS’  estudos  feitos  tilo  se 
Urou  uma  conolueAo  definitiva  e 
dlhl  a  diversidade  de  Interpre- 
tacSes  a  que  acima  me  refira. 

NAo  admira,  pola,  que  us  gran¬ 
des  eomedtanies  tenham  aborda¬ 
do  o  desempenho  do  lumbrio  e 
oxtranho  prtndpe  da  Dinamar¬ 
ca.  Bllen  Terry  —  espoes  do  ce¬ 
lebre  aetor  Irvlng,  —  Uepols  ue 
havor  tido  durante  annos  a  fio, 
a  melga  Opbella,  apresentou-se 
no  dramatlco  Hamlet,  dando-lhe 
uma  felcAo  ditferente  da  que  lhe 
dava  eeu  marido,  que  se  mostra¬ 
va  demasiado  romântico.  Sarah 
Bemhsjüt,  oom  delicado  senso 
typleo  e  alta  nobreza  cavalheires¬ 
ca,  dava-nos  um  Hamlet  Impe¬ 
tuoso,  moa  frio  no  traçar  a  vin¬ 
gança.  Outras  hiatrlonlzoa,  dsa 
mala  oppostaa  naclonalldadst, 
sem  esquecer  Angela  Pinto,  por- 
tugueza,  e  Nina  Zanzi,  brasileira 
representaram  a  singular  figura, 
reproduzindo  oe  prlnclpoes  ges¬ 
tos  que  a  tradlcAo  assignalou  e 
os  roeis  notavais  trágicos,  cele- 
brlearsm.  De  quantoe  Interpretes 
vl,  nio  quera  deixar  eem  uma 
referenda,  dote  doa  que  mala  roe 
Impressionaram,  Mounet  Bully  e 
BrozAo,  cujza  altitudes,  gestos  e 
movimentos  podiam  furmar  uma 
galeria  extensa  e  explendlda  de  es¬ 
tatuas  de  um  museu.  Eram 
admiravelmente  decoratlvoil 

NAo  cabe,  aqui,  o  estudo  do 
dlfflolltmo  papel,  nem  a  ansly- 
ee  das  Interpretacdes  femininas. 
Todavia,  ha  algumaa  seenas  que 
me  parecem,  não  ad  dlfflculs  pe¬ 
la  necessidade  de  forte  orgAo  vo¬ 
cal.  como  pelo  vigor  maeculo  do 
gesto  que  os  deva  acompanhar. 

No  entanto,  sob  o  ponto  de 
vista  artístico,  púde  dlzer-se  qus, 
sem  a  exterioridade 


Quando  0  vapor  “D.  Affonso", 
no  dia  I*  de  fevereiro  de  1849. 
aportou  s  Recife  procedente  do 
velho  mundo,  a  cidade  vivia  um 
inetanto  de  emocAo  e  desaesoce- 
go,  A  revolucAo  praelra,  inicia¬ 
da  a  7  de  novembro  do  anno  ante¬ 
rior.  Bltingla  A  sua  phaso  culml- 
nante.  ,  ,  ^ 

O  brigadeiro  Joeé  Joaquim  Coe¬ 
lho.  commandante  doa  snnas,  at- 
iraido  (lios  antes  por  utn  ardU, 
dolxara  a  capital  ad  '  'provinde 
com  o  ftío  de  atacar  ot  rebeldes 
concentrados  cm  Agua  Preta.  Es¬ 
tes.  no  entanto,  quo  JA  domina¬ 
vam  cm  vhrlas  localldadea  do  In- 
leríor,  desampararam  emquanlo 
istó  aquella  poslcAo  e  marchavam 
resclulamente  sobre  a  capital, 
entdo  quesl  desguarnecida. 

SO  As  10  horas  desse  dia  é  qus 
o  presidente  Manoel  Vieira  Tosta 
lecebla  aviso  dessa  occorrenola 
tAo  grave  e,  eem  perda  de  teropo, 
praparou  a  raslstenota  determi¬ 
nando  as  providencias  necessárias 
e  percorrendo,  cm  pessoa,  os  pon¬ 
tos  guarnecidos  pelia  tropas  u  vo¬ 
luntários  ds  suas  ordens.  O  com- 
mando  da  praqa  do  Recita  foi  en¬ 
tregue  ao  coronel  Joeé  Vicente  de 
Amorím  Bezerra,  que  por  seu  tur¬ 
no  passou  a  agir  activamente. 

Era  portanto  um  dia  de  iglta- 
cio  e  de  receio  o  em  que  chegou 
a  Recife  o  primeiro  grande  na¬ 
vio  a  vapor  adquirido  para  a  nos¬ 
sa  esquadra.  Ò  cApItAo  de  mar 
e  guerra  Joaquim  Marques  L's- 
bfia,  seu  commandante,  foi  desde 
logo  posto  ao  par  da  sltuacAo  pelo 
seu  collega  capUAo  de  fragata 
Joaquim  José  Ignaclo,  futuro  vis¬ 
conde  de  Inhaúma,  que  exercia  u 
cargo  de  commandante  da  forca 
naval  alt  estacionada.  Homem  ds 
accAo,  ao  apresentar-se  depois  ao 
presidente  Tosta,  o  futuro  mar¬ 
ques  da  Tamandoré  foi-lha  logo 
declarando  estar  disposto  a  tomar 
parte  activa  na  luta.  Embora  a 
sua  escala  no  porto  visasse  apenas, 
o  reabastecimento  de  mantimen¬ 
tos  e  combustíveis  para  seu  na¬ 
vio,  como  militar  e  patriota  acha¬ 
va  ds  seu  dever  cooperar,  decidi¬ 
damente,  com  os  meios  a  seu  al¬ 
cance  para  a  defesa  da  ordem  e 
das  autoridades  constituídas. 

Era  um  auxilio  quosl  providen¬ 
cial  que  chegava,  trazido  ademais 
por  um  homem  que,  como  Mar¬ 
ques  IjlsbOa,  além  de  valente  o  ca¬ 
paz,  Unha  jd  bastdnte  experíen- 
ola  dessa  espeela  de  luta. 

No  dia  2  de  fevereiro,  ds  6  bo¬ 
roa  da  manhA,  iniclou-se  o  camba., 
te.  Os  rebeldes,  fortes  de  2000  ho¬ 
mens  e  em  duas  columnas  com- 
mandadoB  respecUvamente  pelo 
capltAo  Pedro  Ivo  Velloso  da  Sil¬ 
veira  e  pelo  ofticlal  de  egual  pos¬ 
to,  reformado.  Joio  Ignaclo  Ro¬ 
ma,  Investem  slmultanleamente  a 
capital  uma  pelos  Afogados  a  a 
outra  pelo  bainro  da  BOa  Vista.  A 
primeira  columna,  dada  a  áua  ma¬ 
nifesta  superioridade  .numéri¬ 
ca,  conseguiu  penetrar  na  cldi- 
de.  e  oceupou  varlos  ruas  do  bal- 
ro  de  Santo  Antonlo,  ameaçando  o 
palaclo  do  governa.  Ahl  foi  que 
se  fez  sentir  a  accAo  doa  Imperlaes 
marinheiros  e  fuzileiros  navaes, 
cammandades  por  Marques  Lisboa, 
que  os  desalojaram  dessa  posição. 

No  Soledade  as  tropas  rebeldas 
encontraram  uma  resIstencla  he¬ 
roica,  tendo  eldó  morto  em  com¬ 
bate  nesse  sector,  um  dos  orien¬ 
tadores  a  um  dos  chefes  mais  gra¬ 
duados  da  revolta,  o  desembarga¬ 
dor  e  deputado  Joaquim  Nunes 
Machado.  ' 

Cerca  de  duas  horas  da  tarde 
0  brigadeiro  Coelho,  entrando  Inus- 
peradamenM  na  cidade  era  mar¬ 
cha  forctda,  fez  decidir  a  favor 
dos  legass  a  victorla  que  para  es¬ 
tes  Jd  se  pronunciava. 

Relatar  aqui  a  accAo  desaseora- 
brada  e  aftlclentieslma  das  for- 
caa  navaes,  quer  as  de  desembéf- 
que,  quer  as  que  sglram  de  bordo 
dos  navios,  seria  alongar  por  de¬ 
mais  eite  artigo  sem  pretencAo.  O 
exemplo  velo  de  cima.  Marques 
Llsbda  t  J.  J.  Ignaclo,  longe  la 
determinarem  a  outros  o  posto  de 
sacrifício  deants  dae  balai  rebei- 
dei,  assumiram  elles  propriot  o 
eommando  de  sua  gente,  dando 
assim  0  exemplo  edificante  de 
valor  a  de  patriotismo  que  asd- 


pe",  e  o  cutler  "Esporancí  4i 
Bsberlbe”,  postados  emfrenle  u 
Areenal  de  Ouerra,  evitaram  a  la- 
vasAo  desle  e  da  TlieaouniU 
"protegeram  o  movimento  dir 
iropaa  legaes  e  a  regular  comm'i. 
nlcacio  com  emes  e  ouiroí  pontoa 
desalojaram  os  rebeldes  de  sito! 
mas  casas  de  onde  hosilUzaviin  nt 
rebeldes,  cortando  #  impedlnéa 
por  (Im  a  fuga  desies”.  (Jeronjrmo 
do  Mello  —  CAronIco  ds  Felrilléo 
Fralslrs), 

O  pessoal  da  “Euterpe",  de 
"Urania”.  e  do  "Plrald",  que,  nosq 
aquclles  outros  navios  jd  cluiii 
compunham  a  forca  naval,  n, 
carrogaram-se  da  passagem  do  w 
mamento  e  eartuebamo  para  o  eri 
senal  de  guerra,  hem  como  Jo  ser- 
vlco  de  recebimento  s  guarda  doj 
prisioneiros. 

A  Marinho,  smflm,  ,como  em  to¬ 
dos  Os  momentos  críticos  da  na¬ 
cionalidade,  cumpriu  0  seu  dever- 

Em  relac&o  a  Marques  Llibdt, 
ela  o  que  o  commandante  supetlor 
da  Quarda  Nacional,  coronel 
FranclKO  Jaelmhe  Pereira,  qus 
commandava  aa  forcas  de  Buie 
Antonlo,  dizia  em  tua  porte 
fletal  ao  brigadeiro  Coelho;  "P,!. 
sando  a  designar  os  IndivUu-i 
cujos  eervlcos  relevantes  teste¬ 
munhei,  principio  pelo  bravo  e 
Intelllgento  capltAo  ds  mar  s 
guerra  Joaquim  Morquea  Llibéi, 
commandante  do  vapor  de  guem 
"Affonso".  Este  bonemento  «t- 
ficlal,  amestrado  em  debelUir  * 
anarchia  em  varias  cidades  do 
tmpsrlo,  multo  me  coadluvou 
sua  intrepidez  e  eangue  frio,  e 
mola  ainda  pelas  acertadas  msdl- 
das  que  me  suggeriu  com  t  sui 
eonsummada  exporiencta". 

O  presidente  da  provincli,  per 
sua  vez.  dlrlglndo-se  em  oiticto  t 
Marques  Llsbéa,  assim  se  expri¬ 
miu:  “Sr.  eapliAo  de  mar  e  guer¬ 
ra  graduado  Joaquim  MerquM 
Llsbda,  commandante  do  vapar 
"Affonso",  Illmo.  sr.  Tendo  eq 
observado  pessosJmente  o  mul¬ 
to  digno  e  louvável  compcrtsinenta 
que  V.  s-  teve  no  combale  de  hon- 
tsm,  quando  no  mamento  o  mais 
orltleo  o  encarreguei  de  dl.liir 
o  ataque  contra  os  rebeldes  que  jd 
ae  haviam  apoderado  ds  parte  to 
bairro  de  Santo  Antonlo  e  uivi- 
dtom  as  ruas  próximas  d  prata  ds 
pdlaclo,  dpresso-me  a  dlrl^r  s 
V.  s.  os  louvores  e  egredeclmen. 
tos  de  que  se  faz  digno,  osuvi. 
rando-Ihe  que  multa  satlsfitíe 
terei  em  fazer  subir  ao  conheci- 
mento  de  s.  m.  o  Imperaoor  ee 
relevantes  serviços  que  v.  p.  prts- 
tou,  e  que  em  grande  parte  ceii- 
eorretbm  para  a  brilhante  vletona 
que  alcançaram  as  armas  da  lega. 
■Idade.  Deus  guarde  a  v.  s.  -a 
Palaclo  do  governo  de  Fenianiba- 
CO,  8  de  fevereiro  de  1349  —  jfd. 
noel  Fieira  íbafo". 

No  correr  do  combata  do  dls  L 
Marques  lAsbOa,  teyo  oceaslio  (i 
evidenciar  mais  ums  vez  o  lu 
feitio  moral:  energlco  e  vãlents 
na  hora  do  perigo;  magnaniiM 
deante  do  Inimigo  vencido.  Cap. 
ta  o  almirante  Boiteux  ("Nsswi 
Almirantes,  4*  vôl.)  que  "ao  proti- 
nunclar-se  a  derrota  dos  praiei¬ 
ros  dois  delles  foram  feitos  priil». 
nelroa  e  sem  mala  processo  sl4n 
do  ditado  paio  encarniçamento  da 
lota  0  pelo  odlo  gerado,  jd  postq- 
dos  ao  angulo  de  uma  pracs.  espe¬ 
ravam  do  pelotão  da  legalldsde  A 
eentenoa  proferida,  que  era  e  fu¬ 
zilamento.  Nisso,  d  frente  de. um 
pelotão,  desembocava  o  commsn- 
dante  Marques  Llsbéa,  o  qusL 
vendo  semelhante  barbaridade, 
correndo,  foi  se  collocar  entre  < 
pelotão  prompto  a  disparar  e  si 
Infelizes,  intimando  aquslle  a  htJ- 
xar  ae  armas.  Tomou  os  pritlo. 
neiroe,  mandou-cs  paia  bordo,  e 
salvou-os,  assim,  da  morte*. 

O  governo  Imperial,  reconhecido 
aos  eervlcos  que  vimos  ds  osil- 
gnalar,  elevou  Marques  Llsb&s  é 
dignatarlo  da  Ordem  Impeiiil  to 
Cruzeiro. 


A  ftnjLHER  NAO  SOFFRERA*  DORES 

L'DRA  AB  coligas  DIER1NA8  EM  DUAS  BORAB 

Refularlza  at  sospeniSea  Corta  aa  grandes  bemorrha- 
fiiB.  Combate  ai  (lAreif  brancas.  Evita  o  rbeumatismo  e  os 
tumores  na  edade  oritlea,  F/  poderoso  calmante  regoiador 
doi  partos,  evita  ddres,  bemorrbagias  e  quail  nuUifica  ca 
acoidentea  de  morte,  que  aio  de  nm  por  cento.  Menlnaa  de 
13  a  U  annoa,  todaa  devem  usar  a  FLDXO-SEDATINA,  que 
se  vende  em  todo  o  Brasii.  Receitada  por  des  mll  médicos. 
FLDXO-SEDATINA  encontra-se  em  toda  parte. 


edifícios  públicos 
aoB  vliltantee  doe  muteue  e  bl- 
blIeUicoae. 

Ahl  eetd  um  exemplo  que  o 
governo  braelialro  pOils  c  deve 
Imitar.  Estamos  longe  de  pos¬ 
suir  3781  artistas  na  mlserlo, 
rqaa  temog  em  altuacAo  precaria 
de  déaomparo  offlclal.  lodos  oi 
que  aqui  teimam  sm  viver  da 
arte.  Noasaa'  eacalui,  edlflcloa 
publlcoa  muaeua  »  blbllothecaa, 
eeeee  alm, 


.  eatão  numa  missrla 
artística  Impressionante  I  Mes¬ 
mo  oe  notioi  Jardins,  parques  e 
praeaa  estão  pauparrlmoa  de  tra¬ 
balhos  de  arte  e  as  que  nelles 
se  ostentam,  em  eua  maioria, edo 
de  autoras  estrdngelros. 

Estard  certo,  Isso  7 
O  governo  federal,  atacando 
de  frente  o  problema,  deveria 
possuir  uma  boa  verba  fixa,  an- 
nual,  para  adquirir  obras  de 
arte  e  eepalhal-ts  por  toda 


FALAM  AS  CELEBRIDADES  MEDICAS 


Utero,  Ovários,  Cólicas 

Ülreo.  Sr.  Silvlno  Fich«c«  dc  Ar«u 
}«.  E*  ttfü  prepartâo  tgrtdftvttl  ■  c* 

•  loâ  FLUXO.SEDAT1NA 
Cfflpr«fucl<i  coto  viflUttn  •  pQsio 
•tundcf  i  mi  «Hlettftdi  ad  trittmes 
(0  d;M  €oaceild«»  idiôDtlhieti.  Útero- 
OTtrínai  «  Mbrelado  nu  odicu  neni 
truj«s,  DUponhi  desU  urU.  i>o 
araiso,  Dr.  Oicar  Lisboa.  Eipecialíiu 
ctD  iDoleatiai  de  utiboru  --  S-  Paol*»- 


Cólicas  Uterinas 

Deolaro  que  tenho  empregado 
FLUXO  -  SEDATINA  nOS  CSIOs 
de  oolloas  menstruaet  s  poit- 
partum,  obtendo  sempre  resul- 
tadoe  satlsfaotorlos. 

Rie,  (  de  Outubro  de  1111. 

Or.  Joeé  M.  CaidoBO,  medico 
da  Matsroldsde  do  Rio  ds  Ja* 
nilro. 


SÓ  em  2  horas.  Partos 

Altute  que  lenhe  imprrgsto  c«n 
tnnde  luccciti  o  sev  prepsrade  FLU 
XO'SEDAT1KA,  eii  celMti  altrlBii, 
eiimiede  &i  dérss  cm  menot  d<  duw 
boru,  •  eoi  psiloc  cea  IS  diu  dt 
•eicccdcndi,  teobo  coniigulto  «rlisi 
u  irtedis  faeaurrtaillu  c  ••  déits. 

I  Dr.  Uane  RecAUU,  Hedicc  ds  Keii 
Univenididi  de  Botoebi.  *  Itills. 


(631381 


nutes,  poderemoe  promover  o 
movimento  benemerito  eob  todos 
os  ospeotoa. 

Com  ella,  mantar-se-lam  oe 
prêmios  de  viagem  •  os  ealSee 
annuaesi  encommendar-se-lam 
monumentos  s  esculpturas  para 
os  jardins  e  praess  publicas; 
eontratar-se-Iam  os  deooraqBes 
dos  nossos  edifícios  punileos;  ad- 
qulrlr-ss-lam  quadros  para  esses 
meemos  edifícios,  para  os  mu¬ 
seus,  pera  as  plnacothecas  e  es¬ 
colas  —  tudo  Isso  lentamente. 
num  movimento 


Pro£.  J.  LUaANO  LOPES 


iFfitudo  organizado  de  aceordo  com  o  prograinina  de  Histo¬ 
ria  da  Civilização  dos  Oymnaalos  oftletaes) 

-  -  —  .1 .  ..1  — — .1.1—-  era  chegada  da  hora  crldea  do  J- 

Iberallsmo  na  Franca.  Oa  llberaos 

oceuparam  os  seus  postos  para. 
uma  luta  final  de  que  dependia  a 
sua  proprla  exletsncla:  •  o  proprlo 
Thelrs,  em  vesperas  da  partir 
para  a  sua  viagem  em  volta  do 
mundo,  desiste  delia  para  fundar 
com  seus  amigos  Mlgnet  e  Ar- 
mand  Carrel,  o  Nofionol,  que  vae- 
se  tornar  um  doe  mais  fortes  ba¬ 
luartes  da  defesa  da  Constituição 
e  de  ataque  ao  governo  reoceio- 

commentando  todos  os  ootos  do 
governo  Á  luz  dos  princípios  ne'- 
ia  consagrados,  Thiers  com  os 
seus  companheiro!  formaram  uma 
especle  da  circulo  de  ferro,  no 
qual  encerraram  o  minlstrerio 
reacetonario  do  Pollgnoo.  Diver¬ 
sas  vezes  processado  e  condom- 
nsdo  à  pesadas  multas  o  jornil, 
appellaram  para  o  publico  quo 
generosamente  Ib’as  resgatava  de 
sorte  que  as  proprlss  penalidades 
concorriam  para  a  sua  maior  no- 

Aq  gqlpp  d.e_ morte  quo  o_  gqyer- 


_  _  _  decorativa 

e  sem  a  constante  mobilidade  de 
expreseOes  e  gestos  do  atormen¬ 
tado  príncipe,  nenhuma  actrlz  ee 
abalançaria  a  tamanho  estudo. 

Na  arte,  ha  uma  teohnica  — 
quo  vem  da  pratica,  —  e  uma  es- 
thetlca,  —  que  nasce  do  Ideal,  — 
e,  os  comedUntee,  doudoa  de  In- 
telltgencla,  e  de  eepMto  agudo, 
servem-se  de  ambos,  para  reoU- 
Be;r  a  Belleza;  moa  Até  hoje.  que 
se  Btiba,  nenhuma  no  papel  da 
Hamlet  alcancou  esse  aeuma  Ne¬ 
nhuma  caracterlsação,  nenhum 
vOo,  nenhuma  Interpretação  su¬ 
perior  As  dos  grandes  ootores 
nesse  personagem,  fol  assés  pos¬ 
sante  para  collocar  qualquer  des¬ 
sas  sctrlzes  num  plano  da  gloria 
molor  que  o  que  oecupavam  já. 
De  nenhum  desses  desempenhos 
perdura  a  lembrança  de  um  tri- 
umpho. 


constante,  de 
amparo  aos  artistas,  de  divulga¬ 
ção  da  arte  e  de  educacAo  do 
bom  gosto  publico. 

O  movimento,  porém,  não  de- 
verA  restrlnglr-se  ao  governo  fe¬ 
deral,  mas  estender-se  aos  go¬ 
vernos  estaduais  e  munlclpaee. 
Parque  se  a  obra  é  grandiosa  e 
vasta,  deve  competir  a  todos.  E 
EB  ha  por  toda  parte  factos  his¬ 
tóricos  a  perpetuar,  jardins  e 
parques  a  enfeitar  o  pais?  gene 
bellae  a  reproduzir,  ba,  também, 
por  toda  parte,  artistas  que  pre¬ 
cisam  ganhar  a  vida  e  realizar 
a  eoa  finalidade. 

Nesta  época,  am  que  ha  a 


TRANSFUSÃO 


0  turismo.  B  a  verdade  é  que, 
quanto  maior  fér  o  Impulso  dado 
ao  turlemo,  maior  deve  ser  dado 
A  arte,  que  A,  em  toda  parte 
uma  dae  maiores  attraeSes  para 
oe  turistas. 

Quanto  maior  fér  a  preocoupa- 
CAo  utllltarla  do  momento,  tan¬ 
to  maior  deve  ser  também  a  ne¬ 
cessidade  de  dar  ao  homem  o 
prazer  do  espirito,  da  que  elle, 
apezar  da  tudo.  não  prescinde. 
Hta  para  Isso,  é  preciso  não  ei- 
quecer  os  artlstsa  que  são  os 
operários  da  belleza,  a  belleza 
que  é  0  encantamento  da  nossa 
meditação  e  da  nossa  sensibili¬ 
dade. 


no,  thedianlê  as  Ôfdencínlpas  'jes- 
(echava  contra  o  liberalismo,  em 
1830,  respondeu  Thiers  com  e  ve- 
hemente  proteste  assignado  peloi 
Jornalistas  ficando  o  seu  nouia 


DO  SANGUE  (MARAVILHOSO) 
GOM  2  VIDROS  AUQMENTA  0  PESO  3  KILOS. 

Único  fortificante  no  inundo  com  8  táes  tonicoa 
PhoêphoroSi  cálcio,  araeniato,  vanadato. 
Os  pallldos.  Depauperados, 

Exgotados,  AnenuciM, 

Ai  Creanças  rachiticas, 

'W  ^3  Receberão  o  effeiio  da  transfu* 
.^5  são  do  sangue  e  a  tonlficaçio 
Eéial  do  organismo,  com  o 


comecou  o  da  forca",  escreve 
elle. 

"Na  sltuacã.0  em  que  nod  acha¬ 
mos  eollocados,  a  ebedisncla  ceei% 
de  ser  um  dever. 

Os  primeiros  chamados  A  obé- 
dlencla  são  so  jornalistas:  elles 
devem  ser  os  primeiros  a  dar  o 
exemplo  de  resIstencla  A  autorida¬ 
de  que  se  despojou  do  caracter  da 
lel.  A  carta  dli  que  os  tranca- 
zss  em  matéria  de  Imprensa  de¬ 
vem  conformar-te  oom  ae  leli; 
não  diz:  com  aa  Ordenanças.  A 
Carta  dtz  (orl.  36)  que  a  orga¬ 
nização  dos  coUeglos  eleitoraes 
eerA  regulada  pelos  leis;  ella  não 
diz  pelas  ordenanças". 

"Hoje  0  governo  viola  a  legali¬ 
dade. 

Somos  dispensados  de  obedecer 
O  governo  perdeu  o  caracter  de  le¬ 
galidade  que  exige  obedienola. 
Nés  lhe  reslstlmcs  pelq  que  nos 
Interessa.  E’  a  Franca  que  cum¬ 
pre  julgar  até  onde  deva  ir  a  re¬ 
sistência"  . 

A  este  acto  de  protesto  que 
levou  quarenta  asslgnaturas,  res¬ 
pondeu  o  governo  mandando  fe¬ 
char  varlos  jornaes.  dando  ori¬ 
gem,  a  reação  pela  forca  am  qus 
tomou  parte,  o  povo.  durgiram 
logo  as  barricadas  que  Impediram 
0  avanço  dos  forcas  do  governo. 
O  movimento  propegou-se  por  to¬ 
da  a  cidade,  o  povo  edherlu  em 
massa,  e  quando  rei  qutz  retroce¬ 
der  demttUndo  o  mtnlitsrio  Poll- 
gnac  e  annullando  as  Ordenan¬ 
ças  era  jA  tarde.  Não  Ibe  restava 
JA  outra  alternativa  que  e  do  re¬ 
tirar  para  a  Inglaterra.  Bttsva 
vlctoriosa  a  revolugão  oe  1836. 

Ao  moto  .da  confusão  do  ma¬ 
mento,  natural  a.  uma  revolução 
roais  ou  menos  Imprevista,  que  ex¬ 
plodiu  sem  um  plano  previamente 
concerisdo,  quando  grande  nume¬ 
ro  do  deputados  desejava  a  Im- 
medlata  proclamação  da  republica, 
e  outros,  querendo  apensa  a  mu¬ 
dança  do  ministério,  defendiam  a 
continuidade  da  realeza  sob  Car¬ 
los  X,  com  quem  pi-ocurava  nego¬ 
ciar  um  Bccordo,  é  Thelrs  que 
apresenta  o  nome  de  Lulx  Pht- 
lippe  como  o  unico  capaz  de  eaMs- 
fazer  os  osplracées  llberocs  do 
povo  francez,  estabelecendo  uma 
monarchia  liberal  semelhante  a 
da  Inglaterra. 

"Carlos  X  não  péde  voltar  a 
Paria;  elle.  fez  correr  o  sangue 
do  povo",  escreve  elle  na  procla¬ 
mação  dirigida  ao  povo  por  melo 
do  National,  - 

"A  Republica  nos  exporia  a  ter¬ 
ríveis  dlvlsOes  e  nos  coUivarla 
em  conflicto  com  a  Europa.  O 
duque  ds  Orleans  é  um  prinotpe 
devotado  A  cauea  da  Revolução. 
O  duque  de  Orlenei  jamais  -le  ba¬ 
teu  contra  nés.  O  duque  de  Or- 
leans  esteve  em  Jemmappes.  O 
duque  da  Orleans  levou  ao  fogo 
a  bandeira  tricolor.  O  duque  de 
Orleans  pode  leva1-i  slnda.  Não 
queremos  outros. 

O  duque  de  Orienta  não  se  ma¬ 
nifesta.  aguarda  o  noiso  voto. 
Proclamemos  este  voto  e  elle  acel- 
tarã  a  Constituição  como  a  t«- 
mos  sempre  entendido  •  desejado. 
E'  do  povo  traneex  que  ella  rtee- 
betã.  a  corda". 

Não  satisfeito  com  essa  aetua- 
cão.  Thiers  tol  procurar  peseoel- 
mento,  com  outro  collega,  a  adhe- 
são  de  Lulx  Phllippt  que  a  elle 
deve.  sem  du-vida  a  eua  elevação 
ao  throno. 

Em  viata  da  sua  aeluacio  bri¬ 
lhante  noe  aeontecimenloa  de  1(80, 
en  de  esperar  que  viesse  ocçqpar 
um  logar  Importante  na  organl- 


que  advogado  a  quem  tora  recommeii- 
ipo!  dado,  é  admitUdo  na  redoecão  de 
íscl-  um  dos  maiores  jornaes  ds  Pa- 
oal-  ris,  estreou  com  uro  brlliante  ar¬ 
de  tigo  que  lhe  grangeou  logo  gran- 
ran-  de  conceito  o  muita  popularlda- 
xipa  de.  Desde  então  ficou  resolvida  a 
tml-  sua  eltuacão  financeira  e  abrla- 
dol-  se-lhe  o  caminho  A  realização  das 
irar  duas  auai  mais  nobres  asplrocfles. 
Dotado  de  um  espirito  lúcido, 
de  uma  Iniitnsavel  loquacidade, 
dentro  de  pouco  abrlam-se-lhes 
Oe  salSes  parisienses,  qus,  poda¬ 
riam  perder  a  um  joven  menos 
firme  nos  seus  emprebendimentoa; 
mas  Thiers  se  aproveitava  das 
festas  e  dos  bailes  para  alegrar 
um  pouco  um  espirito  habituado 
B  lula,  e  para  formar  relacéss  que 
Ibe  seriam  sempre  proveitosas  pa¬ 
ra  o  futuro,  não  sa  deixou,  ontre- 
tanlo,  cscravisar  pelos  prazeres  a 
ponto  de  le  esquecer  dos  livros. 

Rüy  Barbosa,  que  aconselhou 
aos  estudantes  a  madrugarem  nos 
seus  estudos  teria  encontrado, 
sem  duvida,  em  Thiers,  se  qulzesso 
lllustrar  o  seu  discurso,  um  bai¬ 
lo  exemplo  do  homem  madrugador 
quo  triumpha. 

Consorvãndo'  ò  hBbltb'"de  levari-^ 
tar-As  cinco  horas  da  manhã, 
Thiers  Unha  JA  passado  os  olhos 
pelos  jornaes,  tomado  conhecimen¬ 
to  das  prlnolpaes  noUcIas  s  como- 
Cava  na  redaccão  a  escrever  o  -reu 
artigo  quando  multa  gente  ainda 
ae  retorcia  para  acabar  de  expul¬ 
sar  do  corpo  o  somno. 

Deixando  a  redaccão  passava  o 
resto  do  dia  nas  btbitolbecas  com¬ 
pulsando  os  livros,  lendo  e  annn- 
tando  0  que  lhe  Interessava,  e  a 
noite.  dedIcava-B  elle  a  alguma 
reunião,  e  mui  espectalmonta  ã 
palestra  com  amigos  aos  quaes  vi¬ 
sitava,  escolhendo  eem  duvliU 
aquelles  com  quem  mala  podia  ae 
lllustrar,  como  hlignet.  Manuel, 
Lafflte  ,e  outras. 

Antes  de  1830,  JA  havia  publica¬ 
do  varias  obrás  de  valor  entre  as 
quaes  a.-HliloIre  de  La  Revolu- 
tton,  em  dez  volumes,  que  tol 
multo  bem  recebida  e  lhe  gran¬ 
geou  uma  grande  reputação. 

Entretanto,  embora  preciosa 
fonte  de  Informação  que  é  esta 
obra  de  Thiers,  estA  bem  longi 
de  merecer  oe  applausoí  aleancn- 
dos,  e  0  exito  admlravel  que  gran¬ 
geou.  deve-se  em  grande  parte  A 
época  em  que  fol  publicada. 

O  autor  planejava  então  nada 
menos  que  escrever  uma  historii 
universal,  e,  com  o  fim  da  visitar 
varlos  paizes  e  de  colteclonir  do¬ 
cumentos,  ptspunha-se  jA  t  acom 
panhar  o  sablo  Laplace  numa  ex¬ 
pedição  A  volta  do' mundo,  quan¬ 
do  um  acontecimento  poUtlco  vem 
ftzel-o  desistir  do  Intento  para 
entregar-se  durante  o  resto  da 
vida  a  uma  sorte  de  actlvldads 
assAs  dUfsrente  e  Ingrata. 

Carlos,  X  o  successor  de  Luiz 
XVm  no  throno  da  Franca,  de¬ 
sejando.  como  se  para  dar  o  exem¬ 
plo  de  Insanla  numa  tamllla  que 
Deus  dementara  para  perder,  res 
taurar  o  absolutismo  qual  no  tem¬ 
po  de  Luiz  XV,  provocara  a  de- 
mliião  do  ministério  liberal  de  Cx- 
slmir-Perter  e  chamara  eo  poder 
rMlgnae,  um  dos  mala  Intransl- 


Freperado  eeleatlfleo  le  rusllsde  garantlde  eentn  ■  veepn  •, 
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mandam-me  embora,  sem  se  In- 
commodixem  com  as. consequên¬ 
cias-  Isao  ma  agrada  I  Bato  pal¬ 
mos  t  Fiquem  tranqulllos.  Fica¬ 
rei  com  vocês.  Não  me  vou.  Se¬ 
rei  polido  a  delicado,  oomo  o  de¬ 
vera  ter  eido  desde  o  principio, 
se  não  estivesse  eonvencldo  de 
que  vocês  eé  me  eupportavam 
por  causa  do  meu  dinheiro.  E 
não  tenham  receio,  que  tudo  lhes 
deixarei,  tudo !  Amanhã,  mea- 
mo  ^arel  6  mpu  testamento. 

Contasso-Ihes  que  álnda  hesi¬ 
tava,  mas  agora  não,  meus  ami¬ 
gos,  delxo-lhes  tudo  i 

Com  uma  cordialidade  expan¬ 
sivo,  como  nunca  lhes  testemu¬ 
nhara.  estendeu-lhes  as  mãos.  E 
os  dois,  sem  saber  o  que  dizer, 
olharam-se  esquerdas,  envergo¬ 
nhados,  furiosos,  araquanto  o  tio 
Joaquim,  arruinado,  repetia  com 
eftusão; 

—  Meus  amigos,  delxo-lhes 
tudo  I  Delxo-lhes,  tudo  I 


prebendando  quo  era  uma  co¬ 
vardia  da  sua  parta  proceder 
dessa  maneira  I  6Im  senhor  I 
Dma  covardia  1  Sustento  a  pala¬ 
vra  I 

—  BIm  !  B‘  uma  vergonha  — 
disso  Maria  Luiza.  —  Uma  ver¬ 
gonha.  entende,  meu  Uo.  De 
repto,  sé  tenho  que  pedir  per¬ 
dão  e  meu  marido,  por  lh‘o  ha¬ 
ver  Imposto  por  tanto  tempo. 
Mas  a  taca  transbordou.  B' 
preciso  que  nos  separemos.  JA 
i  demais  I 

A  principio,  o  tio  Joaquim 
mostrbu-se  atordoado  com  a 
nova  attitude  doa  sobrinhos. 
Mas.  de  repente,  ooni  um  eCeo 
na  mesa,  berrou: 

—  Bravo  I  Gosto  disso  I  Esta 
multo  . bem!  multo  bemi  Perfei¬ 
tamente  1  O*sgostava-ms  vel-os 
engullr  todaa  ae  minhas  Imper¬ 
tinências,  sé  porque  sou  rico  I 
Agora  protestam,  têm  dignidade. 


(63136) 


Descendente,  de  uma  (amlíte 
arruinada  pela  revolução,  teria 
sem  duvida  que  enfrentar  serias 
dlftlculdadee  nos  eeus  estudos  nãn 
fOra  o  ter  recebido  uma  matricula 
gratuita  no  Lyceu  de  eua  cidade. 
Desde  cedo  revelara  um  etpirtfo 
extraordinariamente  Irrequieto,  e 
Os  eeus  primeiros  dlos  nas  aulas 
foram  cheios  de  perturbacBes  PO- 
rs  Os  professores  e  alumnos. 
Quando,  porém,  lhe  revelaram  a 
sua  condicão  de  estudante  banetl- 
clario,  envergonhou-se  da  sua  po¬ 
sição  e  resolveu  a  conquistar  pelo 
estudo  a  consideração  social  dn 
que  o  privara  a  pobiFza. 

Operou-se  nelle  uma  mudança 
prodigiosa,  e  passou  a  conquistar 
os  primeiros  prêmios  da  sua  clas¬ 
se.  Em  1811  matriculou-se  na 
Faculdade  de  Direito  de  Alt  ter¬ 
minando  com  brilhantismo  o  cor¬ 
so  quando  contava  vinte  e  tras 
annoe  de  edade. 

Aa  suoa  vlctorlas  noa  estudos, 
frutos  de  nobre  omtalcão  Ulvez 
impregnada  de  certa  vaidade  na¬ 
tural  ao  espirito  humano,  enche- 
ram-no  de  orgulho  e  de  uma  IIIl- 
mitada  contlanca  em  al  mesmo 
que  lhe  grangearam  nio  poucas 
Inimizades  mesmo  da  parte  ds  al- 
gups  professores. 

Levantava-se  habitualmente  Ai 
olnco  horaa  da  manhã  e  entrega- 
va-ie  com  um  sagrado  e  Inextln- 
iguivel  enthuslasmo  a  busca  do 
I  isber,  não  sé  no  campo  do  dlral- 


ve  de  pedir  demissão  porque  la  de 
encontro  Ã  política  da  Luiz  Phl- 
llppe  que  desejava  a  paz  a  todo 
transe,  ainda  que  a  cusia  da  di¬ 
gnidade  nacional. 

Afastando-se  do  poder,  fizera 
uma  viagem  A  Italla  e  procurara 
dedlcar-se  aos  estudos  de  historio 
por  algum  tempo;  mas  Thiers  ers. 
uma  desses  espíritos  que  sé  ee 
sentem  bem  ao  meto  da  luta.  Elei¬ 
to  novamente  deputado,  vao  mo. 
ver  uma  persistente  opposicáo  ao 
governo  reacolonarío  de  Gulzot 
durante  os  oitos  annes  qus  res- 
laram  to  reino  de  Luiz  Phlllpps. 

Parece  que  o  rei  assustado  pelas 
Iruurreicées  frequentei  no  seu 
governo  e  pelos  actenudoe  contra 
a  sua  pesada,  féra  perdendo  a  té 
no  llberallaino  e  Inclinando -te  ca¬ 
da  dia  mala  para  um  governo  oan- 
trallzado  qual  o  deu  eeus  antécei- 
eores.  Nlato  estava  de  plenn  le- 
cordo  com  o  seu  novo  ministro, 
Guizot,  quo  ee  oppunha  tenazmer.  - 
te  a  toda  reforma  favoravet  ao  li- 
beratlemo,  contrariando,  deste  me¬ 
do,  as  tendenclos  da  época.  Thlrca 
que  as  encarnava  talvez  melhor 
que  qualquer  outro,  manteve-se 
firme  numa  opposicão  modera¬ 
da  e  sabia,  defendendo  a  reforma 
eleitoral  que  facilitava  ao  povo 
tomar  parte  msls  activa  no  gover¬ 
no. 

Baixo  de  estatura  •  franzino  de 
corpo,  com  a  eua  apparencu 
Thiers  não  despertava  nenhuma 
attencão;  era  preciso  falor-lhe, 
era  pracleo  ouvll-o  para  aenür-iha 
toda  a  forca  da  personalidade  a  e 
vigor  do  espirito.  Adversário  das 
doutrinaa  extrsmiataa  que  agita¬ 
vam  os  espirito*  naquella  época, 
não  chegou  nunca  a  demagogia. 
Collocando-se  entra  a  extrema  es¬ 
querda  dos  agitadores  dag  varUs 
theoríea  eoctallstaj  e  a  extrema 
direita  dos  reaolonarioe,  achou  a 
virtude  do  melo  termo,  e  a  eua  op- 
posição  não  assumiu  jamais  um 
caracter  syatetnalleo. 

Mesmo  depois  de  haver  tenUdo 
os  ultlmos  recursos  para  fazer 
ver  o  governa  a  necessidade  das 
reformsa  de  caracter  liberal. 
Thelri  nlo  tomou  parte  na  pro¬ 
paganda  dos  banquetes  de  que 
resultou  a  rsvolucio  de  2  de  Fe¬ 
vereiro  •  a  quéda  db  throno, 

Ainda  nos  ultlmos  momentos, 
quando  e  rei.  premido  pela  revo¬ 
lução  naa  russ  de  Paris,  demlttla 
Guizot,  e  chamava  Thiers  ao  po¬ 
der.  elle  tentou  salvar  o  throno  da 
rulne  Iminente...  Mu  era  laids. 

Com  a  demasiada  conflancx  que 
em  sl  proprio  depositava,  Tulers 
chegou  a  pensar  que  o  olmplu 
tacto  da  sua  weencão  ao  poder 
era  butante  para  acalmar  a  tsm- 
pestidi. 

fCeacInt  ae  eroxlmo  Soppli- 
■UBiOl, 


Lembrou-se  Deus,  um  dia,  de 
dar,  um  serio  nos  seus  rutilantes 
papos  azoes. 

Convites  foram  expedidos  Aa 
Virtudes  da  Terra,  através  au¬ 
ras.  subUlIsslmas  e  perfumadas. 
Mas  sé  As  Virtudes.  Cavalheiro, 
nenhum.  Damas  eémente. 

Compareceram  multas  virtudes, 
grandes  a  pequenu.  Aa  peque- 
naa  eram  mais  amavela  e  córte¬ 
xes '  do  que  as  grandes ;  porém 
todaa,  multo  satisfeitas,  eonver- 
eavam  anlmadamente,  como  de¬ 
ve  acontecer  entra  pessOas  Inti¬ 
mas  e  aparentadas. 

Ele  que  a  attencão  do  Senhor, 
do  Supremo  Organizador  e  Re- 
guiador  dos  mundos,  flxou-se  em 
duas  formosas  damas,  que  pare¬ 
ciam  desconhecidas  uma  A  outra. 
E  Elle,  pegando  na  mão  desta, 
diriglu-se  Aquella; 

—  Apreeento-vos  a  Beneflcen- 
da,  disse  designando  a  primeira. 
Tem  deante  de  sl  a  Gratidão,  ae- 
creseentou,  apontando  a  outra. 

^  duu  virtudes  quedaram ' 
Indlsfarcavelmenta  pasmadu. 
Desde  que  o  mundo  é  mundo,  era 
essa  a  primeira  vez  que  se  fa¬ 
ziam  enecntrtidlcas.  Logo  que 
findou  B  celestial  festividade,  a 
divina  orchestra  da  anjos  louros 
e  lindos  iqlclou  uma  suavíssima 
marche,  emquanlo  os  convivas  la 
despediam  com  a  elegante  poli¬ 
dez  e  as  reepeltosss  reverencias 
características  da  cérte  empyrea 
Ao  dar  o  abraço  de  despedida. 
Indicava  a  doce 


Iher  digna;  a  Esperança  ofB^ 
mou  que  era  a  companheira  con¬ 
soladora  ds  todaa  la  ereaturâl 
em  transito  pela  terra;  a  Abne¬ 
gação  explicou  que  era  a  au^^ 
la  luminosa  doe  santos  e  dos  bi- 
réea  —  e,  assim,  uma  a  uma  A 
hora  da  separação,  dizia  ds  lus 
morada  neste  mundo  subiunsr. 

Entretanto,  uma  Virtude  bs- 
via  que  se  conservava  eocciunbl* 
da  e  triste,  cabeca  curvada,  olbei 
baixos,  enneveados  de  pruto, 
como  hesitando  a  sslr. 

Perguntaram-lhe: 

—  Que  fazes  7 

E  remataram: 

—  A  festa  terminou.  Rsllre* 
mo-nos. 

—  DA-me  um  abroco,  dcloa- 
lhe  a  Honra.  Onde  te  poderémea 
encontrar  7 

—  AbI  suspirou  a  Virtude  In- 
terpellada.  B  cora  amarga  me¬ 
lancolia  respondeu:  o  moüro  to 
meu  abatimento,  a  causa  ds  mi¬ 
nha  tristeza,  eão  multo  doloro¬ 
sas.  Todaa  aa  minhas  edmlrs- 
vela  companheiras,  no  abrseo  de 
despedida,  designaram  os  tuas 
moradas  na  terra  ao  psno  qus 
eu,  eu  aé  posso  dizer,  com  pro¬ 
funda  e  Invencível  magoz,  qui 
me  Irmano  A  toda  creatura  qae 
naace;  se,  porém,  ossa  ertoturs 
me  perde,  apenas  mesmo  por  al¬ 
guns  Instantes,  nunca  mila 
nunca  mais  me  encontra... 

—  Como  te  chames  7  Quem  H 
tu  7 

—  A  Vergonha  I 


aceleradas",  parecendo  contradizer 
oa  .seus  principies  Ilberaes.  Isto 
se  deu  quando  o  rèl  acabara  de 
escapar  quasl  mlraculosamenle  da 
famosa  machina  infernal  de  Flescbl 
e  o  seu  ministro  sentiu  a  nece.»;!- 
dade  de  .livrar  o  paiz  do  pavor  d  us 
terrorlstâs.  Mas  os  que  õ  accuea. 
ram  janiáls  tomaram  em  crnsl- 
deracão  taes  clreumatanclaz. 

Em  1833,  quando  caiu  o  mimrte- 
rto  Soult,  fol  Thlera  "encarrega¬ 
do  da.dlttlcll  tarefa  de  organizar 
novo  gabinete.  Mas  logo  que  tor- 
mara  o  novo  governo,  surgiu, 
com  a  morte  de  Fernando  Vll,  a 
celebre  questão  do  euceessão  na 
Hespanha  JA  convulsionada. 

Thiers  pretendia  fazer  a  Inter¬ 
venção  a  armada  com  o  intuito 
de  proteger  os  Ilberaes,  como  po¬ 
rém,  0  rol  precavido,  desejasse 
manter  a  paz  a  todo  preco  e  em¬ 
baraçasse  a  aetuacão  do  seu  ml 
nlatro,  este  não  tardou  multo  s 
pedir  sua  demissão. 

Em  1846,  quando  multo  agitedot 
andavam  os  espíritos  com  a  ques¬ 
tão  do  Império  Onomano  ameaça¬ 
do  por  Mehemet-AH,  o  turbu¬ 
lento  governador  do  Egypto  muiic 
eympathlco  aos  francazes,  mais 
uma  vez  Thiers  fol  convidado  a 
oceupar  a  presidencla  do  conselho 
de  ministros.  Mehemet-AU,  nlo 
co.nseguindo  que  os  seus  eervlcos 
fossem  recompensados  pelo  Sul¬ 
tão  a  quem  tanto  ajudara  na 
guerra,  revoltora-se  contra  elle, 
derrotava  oi  eeus  exercites  cn 
varias  batalhai,  tomara  posse  de 
foda  a  Byria  e  mais  longe  teria 
Ido  se  nio  féra  a  Intervenção  da 
Inglaterra  e  outras  nacdcs  da  Eu¬ 
ropa. 

Mehemel-Alt  conseguira  as  sym- 
pathlis  da  Franes,  e  tlnha-a  co¬ 
mo  proteetora;  mas  a  poUtlca  tn- 
gleza.  tlludtndo  o  ministro  Cran- 
ciz  eooisgulu  a  Franca  das  nego- 
eiacées,  humilhação  que  ta  qua.il 
provocando  uma  guerra. 

De  facto  Thiers  fsxla  jã  os  prs- 
'  raratlvo*  nesse  stntldo  quando  te- 


Adeu8  CAtLOS! 

Nunca  u>á  nada  ^  acalmo  a 
liôr  e  remova  oa  caÕoo  t&» 
tapidamente  como  ^ 

••CETs-rr*  ^ 


to,  mas  também  no  da  literatura  e 
phllosophla,  de  sorte  que  muiro 
moce  alnds  viu  enriquecido  o  nu 
eerebro  com  um  verdadeiro  tha- 
souro  de  conhecimentos. 

Ao  acabar  o  curso  de  direito. 
âbr1a-ta  na  academia  da  cidade 
um  concurso  que  oonslatla  num 
panegyríco  ds  Vaunergue,  e 
Thiers,  que  não  queria  perder  ne¬ 
nhuma  opporlunldade  de  revelar 
oe  seus  talentog  apresentou  um 
trabalho  que  lhe  conquistou  o  pri¬ 
meiro  premlo. 

Em  1821,  szdento  de  gloria,  dlrt- 
ge-se  A  Parle,  o  eerebro  do  mun¬ 
do.  acompanhado  de  Mlgnet.  um 
amigo  que  achara  durante  os  Uaa 
da  estudos  na  faculdade  de  Alx.  e 
cuja  amizade  preciosa  lhe  havia 
de  ser  leal  toda  a  vida.  Mlgnet. 
também  Intetilgente  e  estudioso, 
não  ara  um  nada  Inferior  a  Thiers, 
porém,  menos  vaidoso,  menos  ex¬ 
pansivo  e  mais  profundo  e  escru¬ 
puloso.  Também  fIzera-se  ezorl- 
pior  e  alcancou  não  pequeno  lunn- 
ma.mas  as  suas  obras,  maU  tra¬ 
balhadas,  e  a  sua  proprla  vida, 
nals  iranquilla,  nio  alcançariam 
jzmala  a  mtsma  popularidade  que 
ta  de  eeu  amigo. 

Uma  vez  em  Paris,  foram  hot- 
pedar-SB  em  um  modesto  hotel  de 
Pastage  de  Slonte,  pobres  de  re¬ 
cursos  mas  ricos  de  esperances. 
Mediante  a  aoreeentacAn  da  na 
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Dais  vtxf&  pof  atmaxí*  o  inper4der 
Etbicpit  preside  o  tnbanâl  do  Gbebi. 
Es)a  trtdieiontl  inititatcSo  de  remo  re* 
endo  nnj  velho  coittisBc  medícvà)  de  «I- 
tuos  moBtrchas  europeus,  que  pArtiei* 
íiVAm  dl  vídt  de  seus  súbditos,  e  Ibes 
diitribuum,  pessosJmente,  lostitS" 

A  setiio  desenvolve-se  con  grude 
eipecudorcs 


nm,  nxaminarim  s  ama,  cAlma  e 
girosamcate.  Tiiaian  o  cartucho  e 
discutiram.  Mie  e  filho,  indlffareiitoi, 
cfuardaraiD  o  rosulUdo  daquiUo  tudo. 
Gente  que  psissva  pela  rua,  ii*M  deJ* 
xhodo  flcAr,  parods.  psra  aprccltr  o  es* 
ptrUculo.  CerTCfiraiD  de  novo  e  fuxil. 
A  mie  da  víctina.  etaquinto  csperAvt, 
s<ottra*se  oo  chio.  Par  fim  calregarAS" 

lhe  de  aovo.  o  luxíl  Com  i  ouii  At* 
umbrosa  indifferenct,  ella  lomeu  da  U' 
ois  e  como  o  ffibo  cstlvessr  diitraido, 


■íteplkidAde 
Ura  0  direito  de  exteriosisw  sua  eplniio 
«rahora  nlo  coioeide  cooi  ■  do  trapera* 
dor. 

A  seatenes  e  prormaflciada  i  Dsnei 
ra  hebrsiCJ,  leado  tnicUda  cem  es  se* 
fuintes  palavras:  "Abraie  ditie*... 
^Mojriós  aecQtelha"..-  **SiloniÍo  escre* 


cada  virtude 
írmi  0  logmr  «m  qua,  ajjuI.  am 
bâXxo,  pDderU  aer  ancontxada. 
Declarou  ê.  Té  qua  a  sua  mora¬ 
da  ara  no  esplendor  daa  almas 
Beransa  e  dos  corRçdea  firmes;  a 
Caridade  disse  asylar-sa  no  eaio 
doa  qua  nio  esqueciam  Jesus;  a 
Honra,  qua  a  procurassem  no 
brio  doa.bravoi,  no  coracio  das; 
vlrfane,  no  pensamento  a  noe' 
actoa  do  homem  recto  •  da  mu- 


txEONXIO  CORRSW 


Jaa  V  «  M  Ctadae.  sVio  veoda 
Jll  1  n  eua*  Joiii  M”* 

0  AS5-"Wf5:j-i 

concertos  de  Jo'**  • 
reloflos.  Offlelnaa  própria*.  Rn*. 
VISCONDE  RIO  BRANCO,  23- 

I694IW 


Segundo  ura  «ntiquiiitrao  ccàtume,  ib 
h  lobersoo  pdde  cendemuer  a  morte. 

A  pea*  de  TiHilo  «fá  comraes  atd 
h*  pouco.  £  s  execuclo  dt  smlesç* 
erraocit  eo  rtrrete  miis  proxtme 


E  us  ssguftdo  tiro  pirttu  prcstrindo 
p&r  terrâ  e  drigripido* 


tjf  w  .  (  t  1  M  .  . 

:  .  CORREIO  D'A  MANHA  —  HomliiRO,.  Í7  de  Feverelte  dc  1935 

'  *  '  ‘  .  • 

.  ,  .  .  .  . . .  •'*»**'•  1  1  . . 

‘  't 

•  •  1 

Tinge  0  cabelto  e  a  barba  em  preto,  castanho  escuro  ou 
claro.  Applícaçáo  simples.  Resultado  bnmedíato.  Resiste  aos 
banhos  de  mar  e  não  é  cara.  Cx.  pelo  D.  N.  S.  P. 


CORREIO  DA  MANHÃ  —  Domliigò,  17  de^i^Terélro Je 


LEITURAS  DE 
1/2  MINUTO 


MEV  SONHO 


A  victoría  ha-de  ser  lua.,,  tua...  tua 


(liADV  ^rYBA) 

Aonhíl  qNC  rrn  /cllr.  Cu«  lin¬ 
do  lonAo  I 

/7lle  volldro  n  trouxera  eom- 
«loo  (oifa  0  mliiAo  vftilura,  lodo 
«m  future  fetlM. 

Viera,  a  ao  vel-o  chegar,  gua 
alegria  t 

Trouxera  para  mim  lodo  o 
tem  qiia  iioKMla. 

Brilhantes,  rubis  a  «imerol- 
das. 

Depusera-os  no  meu  regaço, 
oomo  um  escravo  <u&ml<io. 

Ajoelhado  a  meui  pés,  esperava 
0  meu  perddo,  e  nunio  t'oe  com- 
movida  falou: 

—  ÍIo//rt,  litlel  multo  para  fa- 
rer-ine  digno  de  II.  Tudo  que 
possuo  OHordel  poro  dar-le  o 
conforto  que  mereces. 

Fui  para  longe,  nôo  linhas 
noticias  minhas,  e  no  entaulo, 
lida  le  ri7ueel  um  só  liislante. 

Juntei  avoramenlef  vesf  .iqiil 
tens  meu  coração  Ido  meço  e 
forta  como  era. 

Toma-o.  E'  teu,  sAinrnIe  leul 

A  minha  alma,  Irouxe-le  pura, 
arrependida,  soffrl  utullo  a  assim 
limpel-a  de  Iodos  na  senllmentos 
mdtts. 

£  as  minhas  esperanças  estão 
Iodas  aqui, 

Ouarda-as  bcin.  Xáo  as  deixes 
fugir. 


(J.  DALEY) 


ün  STSnds  nDBtrn  d.  ceo. 

- -  ^ 


RÂINHA 


fttM  írancam«ntt  «ut  ilmldii, 

M  tefair  em  loeledade  ai  Imi^cde  de  vo* 
itr  de  bone  •  «gradirdi  mo* 

meotee.  Qae  leo  ocanhemeoto  d  Ul. 
ipse  nlo  eoQtegnem  íormaUr  omi  eA 
pbrtM  orlctnal  ou  «tplrltan**.  dtTeodo, 
porlialo,  forc>imiuentt  edquirir  Ume  de 
toine  eu  pouco  loelrulOfie,  cotbori  nl 
reAlldede  dBo  o  «ejsm. 

E’  e»(o  ura  mel  uue  «tjci  leote  ee 
ouscAi  como  ei  rapam  e  creio  que  aó  ee 
preciu  de  utn  pouco  de  boe  eootode 
para  nudar  um  eitado  de  ceUii  tio 
poare  aiIrRhcnte  e  coocenleote.  Come* 
parei  por  Ibea  dizer  que  eiU  Umldea 
que  tanio  aa  aííUpe  prorem  ^  Marol* 
nando-ai  fundameotalmeDte  —  de  al* 
puma  colai  em  qne  Utrea  nSo  (eobara 
penaado  nuocar  ”de  egoirmo  »  da  prt* 
aumpclo". 

iMo  podrrA  rarf«‘rr  nm  lantn  drraa* 
alado  duro.  porPm  é  aialm.  fp  nlo  dea* 
aem  taula  ImporlauHa  A  própria  |»a* 
ada.  ê  muito  prnravel  qiia  rolfl  exceitf. 
ra  (Imidei  nunra  ao  manirMlarla. 

Começando  por  ae  etqurcer  d*  al  mea* 
rao  para  »o  prcoccoper  de  papel  que 
poderA  repreceotar  em  •orledode.  ler* 
mlnirA  multo  brere  por  perder  eaa»  ner* 
Toatamo  que  tantoa  mdoa  momenlei  ea 
faa  paaiar  prirando-ai  da  bdi  (ipurj 
qae  tanto  deoejarlaro  apreKOtar. 
d  Porqua  4  aate  o  prande  remecllo:  ea> 
quecer  da  proprln  pertounlldadff.  de  mqí 
proprioa  aontlmentoa.  pnra  ló  prnaar 
BOI  dmala;  .em  leua  poetoa  e  prefe* 
reoelaa.  para  laxler  concentrar  eetit 


Guârdedo  CavtJâva} 

SO’ RECORDAÇÕES  DELICIOSAS/ 


SEDAS  DESLUMBRANTES  »  LAMÉS  »  SETINS 
CREPONS -ORGÀN  D YS,  ETC.,  ETC.  - 
PREÇOS...  A’  “YO  TE  QUIERO” 


As  bahianas  aambando...  O  ether...  O  whiskey... 

Os  blocoa  em  marcha  e  os  bailes  febris. . .  O  samba 
e  0  amor...  O  ether  e  o  sonho... 

Mas  para  guardar  deste  Carnaval  só  visSes  deliciosas, 
prepare-se,  desde  já,  com  o  uso  diário  do  Sal  de  Frueta 
Eno,  anti-acido  e  refrigerante  -  o  refresco  ideal  para  os  dias 
ardentes. 

Eno,  sal  effervescente  de  leve  effeito  laxativo,  è  a  garantia 
_  permanente  da  sua  saúde  e  bom  humor. 


porque  desintoxica  o  organismo  e  estimula 
0  trabalho  intestinal.  Eno  não  fôrma 
habito.  Mas  habítue-se  ao  Eno. 


B  05  briihonteãs  rubis  t  ctmd- 
ialúas,  /ororrt  guardados  auara* 
monte,  com  receto  de  um  dia  se- 
rem  roubodov  por  aiguom  que 
invejesse  a  nossa  feiicidade. 


(Antixa  Travessa  do  8So  FrancMco) 


(S8004) 


Foi  tudo  ttm  sonho!  A/ai  pe* 
direi  a  Deus  que  itnt  dlo  esse 
tneti  ítntfo  vonÃo  «e  transforme 
em  reoftdode. 


poueai  Tften  dlipurra  de  leiupe.  pnra 
in  preoccQpnr  com  o  avpoclo  qne 
p»»u  apreirniar:  mnla  tarll  aluda  per* 
dcrA  eia«  acRBliAmeiitu  que  »6  nnacem 
dn  eneiilra  crnilemplngin  própria  p  du 
axavfferado  desejo  do  agradar. 

luneparelmente.  k9o  raiiltua  aa  |>«** 
tosa  qua  ado  dUpendo  aluda  de  craude 
trannejo  a«clal.  ae  nrfaara  caioo  quf* 
atacadni.  nAn  cooMytnem  iN*ffuÍr  tuna 
conreraa  •  mulln  menoa  c<imfiqal*a.  ao 
ebfvttr  0  caao  de  a«rein  iiproHcntndna  4 
outraa  mata  edoRaa.  qua  Ibe  Iniplron 
certo  reapelto.  Tombem  então,  doverlam 
tratar  de  nJlo  pensar  em  al  rneimaa.  no 
etfeilo  qua  produiem.  a  ilni.  alniple»* 
mente.  Colar  com  nnturAlldndo  a  aesuln* 
de  01  aiaiimploa  qne  AqunUca  eBcoUiem* 

flerta  eom  effeltn.  multo  coiivenloote 
qno  Mtaa  peofoae  tão  mcdroaaa.  tlcea- 
«etn  um  reaitrao  dt  íactoa  qeroea,  a  que 
poderJo  recorrer  o  todo  o  mnotento. 
quando,  dearjanUo  produzir  bcM  Imprea- 


nrablca.  Coltora^ae  por  cima  um  peda» 
CO  de  qufllqurr  leeldo.  uma  tabna  Üat' 
0  cnnierra-ai  aitlm.  at4  leccar  pof 
completo. 


SEGREDOS  DE  EVÀ 

A  hygiene  é  a  mãe  da 
belleaa 


NEM  MASSAGENS  !  !  1 
NEM  CRÊMES  !  1 
NEM  UNGUENTOS  !  ! 


ÀLGVMAS  "MARGARI. 
DAS’*  NA  HISTORIA 


(a.  OoniSaleu  a  heresia, 
gcu  as  letras  e  as  artes. 


ÁS  n«liui  na.  rnu|Ht  llnm-u  coo 
um  Ir.po  malfaado  em  álcool.  •  ■  • 


SfARGAJUDA  DA  ALSAOfA 


Bisem  os  poelas  que  os  mu¬ 
lheres  e  as  flores  se  assemelham. 
HuKa.  mulheres  (rasem  nome 
ds  flores;  multas  flores  (rasem 
a  graça  perigosa  das  mulheres... 

Keses,  VIeletas,  Andellcas, 
Berlenelei,  Datlas,  Margaridas^, 

Xomes  estes  que  quando  ou¬ 
vimos,  mulla  vez  não  sabemos 
tem  se  se  referem  á.  flores  ou 
is  mulheres... 

Multas  "margarldos'  tém,  pos- 
sedo  pela-  Historia;  vejamos  po¬ 
rém  se  0  JIxeram  por  floridos  ca- 
nlnllai... 


A.  Irira.  cl.».,  do  flflllr.  I)t.q-i«, 
com  um.  ofpoDjii  omb*Uldii  om  SbIU' 
morno.  Fom.-ic  por  cim.  uUo  far.oeo 
0  f.rroc.m-oo  Crta  limpou  t«  rsd. 
■or  «11.  com  it  lur.i  resttdi.  e  «tpo-| 
r.r  (lu.  aooufm  dn^ila  de  limpe.,... 
nfio  encolborom.  ^ 

A  opersedo  .  mol.  facli  p.rn  quora 
ponulr  um.  rdrm.  do  mndolra  do  M* 
tio  do  m2o. 


Nasceu  om  H4B  e  rnorrew  cm 
1134. 

Era  filha  de  Thierg  da  AIsacla, 
conde  de  Flanires,  Oasou-se  eom 
Raul,  conda  de  Vennandals  e 
depois  da' morte  deste,  desposou 
Balduino  V,  tendo  do  segundo 
marido  sete  filhos,  sendo  o  mais 
noraveZ  deites  Balduino  JX  que 
foi  Imperador  de  Oonstantiuopla. 

MARGARtD.l.  DÜÇVEZA  DB 
MANTOA 


de  MME.  GRACA. 

por  s  I,  5  ò  /.*/ 

Limpa  e  renova  a  pelle 
mais  cansada  !  1  1 

Nenhum  produeto  faz 
0  effeilo  deste  !  I ! 

Só  é  legitimo,  tendo  ; 
nos  vidros  o  nome 
de  MME.  GRAÇA. 

7  Setembro  86,  Sobrado 


FEMINIDADES 


Fot  celebre  pelo  seu  eipIrKo  e 
pela  sua  radiosa  betleza.  Nasceu 
no  anno  de  1510  e  morreu  em 
1585. 

Bra  filha  de  Guilherme  VTI, 
marques  de  Monifcrrat  e  de  Am 
na  de  Alençón,  Foi  esposa  de 
Frederico  Gonzaga,  primeiro  du¬ 
que  de  Mantiia. 

Tres  mulheres  com '  ò  mesmo 
npmc..  tres  vidas  mais  ou  .mano*' 
semelhantes  nso  faustos  ãe  cár- 
tes  diversas,  ' 

Afai  a  História  não  narra  e 
vlía  Intima  dessas  tres  "mcripn- 
rldos“  e  não  se  sabe  se  foram  só 
ite  flores  as  estradas  que  trilha¬ 
ram  ou  se  foram  estranhas  mar¬ 
garidas  com  os  espinhos  das  ro¬ 
sas.  Porque  na  vida  de  todas  as 
mulheres,  mesmo  daquellas  que 
nao  são  '’rosas“,  ha  sempro. 
Deus  meu,  Iciiloc  espinhosi ... 


Trecho  de  uma  carta 
de  Pariê 


MARGARIDA  DÁ  AüBTRtA 


Filha  âo  imperador  UaxtmiHa- 
no  J  e  dc  Maria  da  Borgonha, 
Uargarida,  duqueza  do  Sabota, 
/o<  rogenta  doe  Patvev  Baixos. 
Faseou  em  Bruxellaa  am  1480  e\ 
ruOrreu  em  Maiinea,  a  olàade  das 
nadas,  preciosas,  em  1530 .  .  ; 

Tres  opnos  apenas  oatçva  oo-: 
toda  com  o  duQuo  Phflisberto  de 
Bàlola!  enviuvando  multo  rytoça 
sim/o.  lido  mata  caiar-vo  — ! 
terfo  achado  boa  ou  md  a  expe- ' 
rienciaf  —  o  foi  encarregada 
peio  pae  de  reger  os  Patzes  Bai- 
sos,  Mas  em  1606  resignou  o 
corgo  passando-o  ao  seu  sobri¬ 
nho  Carlos  V  que  se  /Lsera 
fnalor.  Tempos  depois  porém  re¬ 
tomava  as.  suas  funoçSes  das 
qttaes  brilhajtCetnente  soube  dc- 
éempehar-se,  Foi  —  como  toda 
mulher  —  convwmmarfa  diploma» 


*  Sobre  oa  eneentoderei  reatldua  4âi 
damia  úe  boora  4  èffualmeQU  ooUtel^ 
o  traode  cxlte  dae  capai  corlae  a  eo-' 
quattefl  t  eoquettei  pelesea  que  dSo  A* 
flua  •  delicada  pllbueta  una  loseqot^ 
a  eocantadora  rrai^t;  aio  fettaa  dá 
zeedft  do  eeatldo  e  real^adaa  da  ”ru«, 
cbea*.  ptcgii  eu  btbadoa  de^Umé. 
lude  ou  aollni.  Lurai  a  lapatoa  ndo  dei*' 
zurio  de  aér  no  tom  do  cooitioto,  a  o  * 
cbapéo  eab  a  firma  de  uma  touca  lerà* 
da  .flórea  ou  de  penas.  ' 

B  iffora  algona  outroa  detaUiva  pare 
■I  "toflettea*  de  feiba  qua  Bflo  acrla“ 
completa  aa  fasie  esquecido  aislcualiTt 
embora  seja  idnsnte  em  raptda  rarliU, 
u  moda'*  derolernirP  doa  rleaei  da  ca»* 
réa  qua  (Im  grieda  vacanto  aobre  oa' 
Teatldoa  de  noite;  ea  (loree  reepparecam. ' 
laodo  aa  ffloli  orlglnaei  aqutlUa  cuja  cOr 
Uarmoniu  cora  o  reatldo  a  realçim  a 
tora,  oa  *ruclici*'  que  aa  moatran  oaa 
oorai  colleccflae  a  que  adorunm  ea  tòi* 
tidoa  de  carta  ilmplca  e  fazsodaa 
“aonplea-;  oi  *poaft"  da  Ufeti.  da 
lamd  a  da  Telludo  iflo  aimpra  noeoi  a 
joTioa.  prloclpalmeote  se  com  ellei 
tfaU*M  da  realger  ura  decota  prufuodo 
ou  aa  bombrelrai  da  aapecto  iliuplei. 

O  aiotira,  de  alraii  legueoi  am  meda, 
■tilra  como  11  psDuna,  qua  ambora  am 
molioi  eaeoa  a  eapeelelDMnta  nciU 
tempuroda  de  lureroo  4  aubatltuldo  pa* 
lai  pellea,  sempre  rteii.  da  ladiicuClTal 
chie,  aeductoraa  a  da  luci  czquUlta  fa* 
mluldada»  Notamoa  tita  anoo  o  appa* 
recimeoto  da  alfUDa  modatoa  da  uoita 
cera  maafii  larvas,  qua  nlo  4  certo 
ume  meda  de  granda  seducgllo.  prlnc!» 
palraenta  pera  ai  nullieraa  qoa  goatam 
de  apreaentar  saua  brapoi  fluoi  t  ea»' 
boltoi,  pole  ta  raaiigii  eurUi  e  *'bea* 
faotei”  ou  oa  bracoa  ada  tia  miia  an»' 
cauto.  Para  aitea  oltlmoa  aa  lurai  ao 
o  compiemioto  abrigado  qua  ajudem  • 
realçar  cem  maior  elegiacU  a  aoiõptoo* 


17m  bora  earaalte  para  aa  tiobaa  obtea* 
lem  coq  •  icgulute  alitura; 


Penaamentos  de  Rabin- 
dranath  Tagore 

itob  0  pretexto  dc  que  teu  amor 
é  grande,  iiilo  o  coUoquea  <i  mar¬ 
eem  do  preolpiclos 


Cera  du  Japlo . 

Dronco  da  balela.  .  •  • 
Etaeucla  de  terobrutioa.  • 

Vaaellno . 

AkaUaa . 

Acido  dl  acético  (46 


TECHNICA  CASAMENTEIRA 


euiUrir.  E  ae  pnreca  multo  com  eaw 
iogo  do  aociedade,  am  quo  coda  parti* 
clpanta  eitA  obrigado  a  cooitltulr  com 
acertodaa  obaerTacflei,  quo  no  ultimo 
capitulo  eatard  a  cargo  de  um  doa  par* 
celroí  dp  iogo.. 

*Outra  fdrma  da  Uraldez  qoa  repreaeu* 
ta  egualmeota  grande  aborrecimento 
para  loBuiucrai  mocae  •  tamboa  aenbo* 
rai,  4  0  coatama  de  corar  por  qualquer 
tolice.  Eete  locoDrealefite  4  causado, 
era  geral,  por  uaoa  ezcuilra  uerre* 
aldida. 

rara  coobateLa.  tzlita  tlguna  reme* 
dioi  ilraplaa  a  efficajM.  O  ar  puro  4 
un  dillaa  e  aa  paifcaa  atraetadai  por 
aquillt  mal.  derem  dormir  de  janallai 
BberUf  a  fazar  o  poialre)  pera  paaaat 
variai  borai  do  dia  ao  ir  Urre. 

Um  aorano  traoquUlo.  conatltue  a  me 
Ibor  cura  para  oa  oerroa, 


Á  perpetua  surpresa  de  existir, 
é  a  própria  easeMia  da  vida. 


Fonda-aa  era  binbo*Uarla  i  elri. 
branca  do  balrU  a  raaeltna;  dliaolm* 
ao  na  mlatura  a  ikaUna,  retlri*ae  do 
fogo  a  aa  Incorpora  a  terebentina  e  o 
neldo  aeetieo. 


(URSULA  BLOOM) 


São  fl«  lagrima,  que  comer- 
vam  d  terra  o  seu  florido  sorriso. 


CLAUDIA 


£li  iqul  oatrn  «rmuU  de  T.talii 

Ttntiin  d.  nlrrl» . 10  ir 

Amonl.co .  1  ■ 

ElemeU  nler.Dte.  ....  1  * 


CINTAS  DE  BORRACHA 


Dsliemo,  aos  mortos  a  Im- 
mortttlldaüe  da  ^loría,  ws,  aos 
vivo,  deixemos  a  Immortanúaic 
do  umor. 


CO\’CERTA»I.SB  E  REFOK.MAH  •  SB  O  O  SI  PERFEIÇÃO 
RAPIDEZ  B  A  PREÇOS  SIODICOS. 


PARA  A  DONA  DE 
CASA 

Algumas  receitas 


iqunnos 

evistás 

ivrox 

uaGonç.Dias  78 

RA?  LAURIA 


A'  Cinta  Modêlo 


Bb  cerrares  tua  porta  a  todos 
os  erros,  a  verdade  também  fica¬ 
rá  do  lado  de  fóro. 

Se  choras  quando  não  vis  o 
sol,  Jamais  chegarás  a  ver  as  es- 
trellas. 


RUA  SENADOR  DANTAS,  117-B. 


Phonc  :  22-7986. 


0  .niebedo  di.  fllu  de.  cliipte.  11- 
ra*M  cora  uma  lolucio  do  agua  'e  de ' 
aatonlaco  em  porte  aefoaei, 

Aa  maneliaa  ne  leda  deiepparfctn  en* 
rolaod  oeita  nura  paono  llgelrameata 
humedacldo  e  delxaado*a  atiim  rlota  e 
quetro  boraa  oura  iogar  husldo. 


UU401) 


Mme.  MARIA  CARVALHO 

apresenta 

linda  collecção  de  vestidos, 
desde  1206000. 

Lg*.  São  Francisco,  2,  sob. 
Entrada  pela  loja. 

T.  22-90  7  1. 

(S3313) 


PSALMOS 


VERÃO  EM  COPACABANA 


VacàvAiafe  mava  iabtoi  de  brt/oa  vto* 
fratoi;  fleou-ms  tm  bdeu  u»i  mbor  de 
emofde.., 

Nt 

lfa0ÍHcaite*mi  ai  mdoi  entre  ea  fvoa, 
nartioaaa;  ficou.nif  noa  drdoi  conaoc^ 


fióbora.  blrtai.  lado  a  lado 
Conti  calzbei  colotMra 
Oa  meemo  ctoiento  arinado, 
Dliputaudo  aiiblr  mola. 


Per  antro  om  *ebopp*  i  um  refmca. 
Vifia  0  dia  chato  e  momo. 

Gera  pida  da  plttoraiea 
Ou  da  Internaenta,  em  torni. 


irsoAucfiAtema  na  ntboa  dt  lapttmea 
Mitét;  ft«ou>nt§  na  atme  uute/wda,  do* 
cara...  * 

0  leh  it  ctirwia  n  rr. 
wira;  /(eou-ma  ns  vfdu  uut  gosto  d« 

Jfaeiuraata.ine.arrainaafft  o  mm  ietiU 
u0.«.  /teou-ma  tCNitada  da  ff,  itteii 
CMtr  / 


B*  e  pregteaao.  O  moderolima 
Que  na  merendo  o  UBlreno, 
Ao  ralei,  medito  e  aclamo. 
Gm  hravea  aclamai  Iromorao. 


Plagiado  da  auor  a  tcdlo 
Temo  ura  omtlbai  “Leblon' 
A  var  la  iticoutro  reraedie. 
Ea  qualquer  colu  de  bom. 


CAU  PIZZOTTI 


ESPERA  QVE  PVNGE 


Uiilcadoa  aob  medida 
FABRiCA  de 

BOLSAS,  CINTOS  e  OARTEIRH 
Accclliun  p  ■«  «ncommendna  e  aoneerlo,. 
Hftcebft  •  .ff  eeliffa  para  aurf Ir. 


21..  Klinio  por  am  memfata, 
Porqn.  Ca  pr.l.  o  upleoaor 
U.  pertarb.  «  pffDumeata 
Como  um  proroilo  do  amor. 


CopieobiM  .pparoee 
10  miu  olbor  iflmnoIrDtQ 
5  loso  Et  me  ur.ect 
Qittlqutr  ■boretclmmitn. 


Ife»  amor,  tardas  tanto  I 
Meu  coração  está  triste 
minha  companheira  áe  se 
«iiieoça-me  eom  a  sua  ács 
para  outros  lagares  inol. 
gres. 


esposas  selam  praticas,  mas  que 
nlo  o  paresa;  e  nisso  6  que  re¬ 
side  a  dltfleuldade. 

E'  necessário-  que  a  jown  que 
ES  caso  seja  algo  mais  que  uma 
mariposa. 


chamahdo-Ihe  a  attencão.  Ao  ho. 
mem  agrada  pensar  que  aua  ama¬ 
da  é  uma  modesta,  violeta,  ainda 

que,  com  a  natural  Inconstância 
dos  homens,  deseje  que  o  botSo 


Ahl  estâ  elle.  parado,  sem  poder 
decidir.se  com  respeita  ao  futu¬ 
ro.  Não  sabe  se  se  deve  casar  ou 
acabar  com  tudo  de  uma  vez. 
Achar  vocd  encantadora,  mas  não 
estã  multo  seguro  do  que  elIe 
proprlo  Bonto.  Considera  o  casa¬ 
mento  um  assumpto  multo  sério 
e  duvida  da  possibilidade  de  amar 
toda  a  vida.  Desejaria  poder  re- 
solver-so  de  uma  vos. 

Multo  bem.  Pois  trata  de  faol- 
Iltar-Ihe  sair  da  Indecisão.  Po¬ 
derá  faul-o  se  a  tal  resolverae. 

Antes  de  tudo,  não  pemütta. 
por  cotsa  alguma  neste  mundo, 
que  elle  chegue  a  perceber  que 
vocj  trata  de  ejudal-o. 

Anlme-o,  mostrando  desalento. 

Nio  permitta  que  seu  namora¬ 
do  lho  surprehenda  nos  olhos  ter¬ 
nos  olhares  emorosoa;  quando  elle 
se  despedir  dizendo  "Adeus*  nr 
porlBo  do  Jardim,  evite  encaral-r 
com  olhos  tristonhos.  Pel  que  ' 
ditftcll,  mas  convém  faxer-lhr 
convencerjie  de'  que  elle  não  i  o 
unico  possível  para  vncè. 

Paça-EB  \-aler.  Permitta  que 
haja  admiradores  dos  seus  en¬ 
cantos. 

Jamais  corra  atris  de  um  ho¬ 
mem,  porque  elle  ee  afastará.  E' 
vocé  quem  deve  escapar-lhe  e  ro¬ 
gue  Bo  céo  que  elle  a  persiga. 
Nio  se  dem'onslre  excesslvamente 
carinhosa. 

DeLxe  que  elle  descubra  —  com 
todas  as  apparenclas  de  acaso  — 
que  a  sua  natureza  tem  varias 
faces.  Deixe  que  elle  a  ache  ca¬ 
pas. 

Otsar  hoje  em  dia  é  um  assum¬ 
pto  multo  mais  sério  do  que  outro 
qualquer  e  mais  de  um  homem 
!  tein  tratado  ds  arastar.ie  da  Jo- 
ven  dnigi.nta. 

O  amor  nSo  se  nutro  sS  de  ca¬ 
rinho,  nesse  ponto  é  convenien¬ 
te  lembrar  aquetla  historia  do 
"PSo  e  cebola”.  O  amor  tera  o 
eeu  lado  pratico  e  eom  os  sala- 
rtos  aetuaes,  pesando-se  na  ba- 
lanqa,  eomo  se  deve  pesar,  o 
“senso  pratico”,  vence  o  qu«  e 
capaz. 

Os  homens  exigem  qua  suas 


biV4  jABda 

*í.  Pauln  —  Fevereiro  —  335, 

*  ♦  * 

Ai  roo.rdocée.  léo  o.  eahelles  bran- 
cot  éo  coroçõa. 


S  pr.l.  tDtiIb.r.MfcIff 
Oulrt  vr.  m.  chama  .  acen. 
e  eu  eejo,  .otflo,  tod.  .  nreln 
ll.ocbarf.  4.  c5r  mnreQ., 


Vlijii  l.uSutia  tfe  hont... 
A  rettilEDdecer  Bo  aul. 
T.roflDdo  tudo  rlKmbo 
TbI  tim  m.slce  arrfibot. 


OorlTes,  45 
Tol.  38-45B7 


Teu  afjecto!  Elle  i  o  Iludo  so- 
0  anhelo 


C‘  .  carioca  que  eu  eurol. 
So,  r.loe  do  eol.  fclts. 

C  .eu  rlio  A  unia  corcia 
Qua  promett.  o  que  mio  dtl. 


nho  da  niliilio  ulãa, 
ziipreiRO  de  minha  alma. 

Mas  o  desanimo  lentamente  ms 
Invade... 


A  pril.  loutu  Mlotltli 
C  oedii  cetdei.  ume  a  umo 
A'  oreti  broucff  e  traoqallla 
vim  trarer  beijo,  do  »i|niiu. 


^  ...  Lcntamente,  com  pausa 
ssluãoãa,  vae-se  beijando  aos 
poucos,  levemente  em  torno  da 
hóctt,  espalhando  tonturas  e  mis¬ 
turando  emoções,  até  que  os 
alhos  se  turvem  e  a  bdoa  se  ru¬ 
borize... 

£  assim  se  jax  meu  amor  t 

Quando  o,  olhos  ee  cerrarem  e 
a  bóco  desfaRecer,  o  beijo  deli¬ 
cioso  o  beijo  verdadeiro,  e  beijo 
ventosa  vlrd... 

E  então  sim,  será  o  paroleo. 


If/EVS  LABIOS  ESTÃO 
N,4MOR,iNDO  TUA 
BÔCA. . . 


'  MABANI  A  LO  TURCO 

Tachnleos  especlallsados  om 
reparacOes, 

Rua  Maranannpe,  10 


Dat.dn  de  creme  oleoio 
Seu  coriM  —  que  Idéa  louca  I 
E*  um  corjinela  soEtoro 
OErreteodo, , ,  cm  mlnlin  bdc. 


Cba.èoE  de  EOl.  ...iduipedoa 
Da  cdreE  berr.ule.,  Oo 
Cesumetn  eapetido» 

Sobre  n  brsucnrj  do  cbAo. 


T,  22-4778 
(53333} 


PIrds  a  nilmf  Ponho  todo  o 
meu  oncflo  nesla  lllusâo,  neste 
sonho  que  me  altroe  e  me  des¬ 
lumbra.  Mas  a  espera  pSe  meu 
coração  Inquieto  e  a  demora  as 
vexes  me  tortura. 


Por  momentos  senil  na  minha 
bdea,  um  sabor  estranho  a  es¬ 
quisito  de  prazer,  umo  aspereza 
fabril  a  humlda  de  um  .fruto  de 
peceado. 

Era  teu  lablo  que  atacado  de 
siiblta  vertigem  se  eollava  ao 
meui  terrível  e  sinuosa. 


cldlr-sa.  Do  contrario  elle  contl- 
huarA  fazendo^  perder  tvmpo 
mezes  e  mezes  o  nada  ha  tão  or- 
dup  para  uma  moca  como  viver 
esse  período  de  IrresoluqUea.  O 
eslar  pensando  se  olls  se  resol- 
verl  ou  não  quasl  a  entonquece. 
Be  eu  tivesse  de  percorrer  de  no- 
vceaoe  c.qminho  trataria  de  apres- 1 
sal-o  a  definir-se. 

Isso  tem  que  terminar  de  qual¬ 
quer  modo.  E  com  a  experlencla 
aetual  eu  nio  hesllarla.  Parecer. 
Ihe-i  horlvel  o  perdel-o  mas  isso 
seria  uma  dor  rapld.q,  aguda,  ao 
passo  que  o  namdrado  Indeciso  se 
tomarã  uma  preoceupaqSo  longa 
e  penosa.  Dos  males  o  menor. 

Eu  lhe  daria  a  entender  quo 
sou  uma  dona  da  casa  pratica  e 
rapaz,  eo  mesmo  tempo  que  uma 
flor  delicada.  Trataria  de  não 
ganhar-lhe  nunca  em  Jogos:  por- 
mlttlrla  que  elle  ma  ensinasse 
todos  &  aua  maneira. 

Detxal-o-la  falar  sempre  e  eu 
0  escutaria.  Ao  sair  de  casa  elle 
diria:  "Que  pequena  sensatal 
Como  me  eomprehende! " 

Falar-IheJa  com  certo  Interesse 
de  seus  amores  anteriores,  em- 
bdra  seja  multo  penoso  tazol-o. 
Nunca  falaria  mal  de  outras  mu¬ 
lheres,  tosse  qual  fosse  a  minha 
opinião  pessoal.  E  Isto  cusia 
multo  tombem  fazel-o. 

Dessa  maneira  eu  "faria"  que 
elle  me  amasse. 

Experimente  e  verà  se  trnh'’ 
lazão  ou  não. 


Tãlra.  <iue  t  cubia  .  a  convtlin. 
Um  palmo  ite  roíip.  ntrie, 

1'otE  dcceu  ilo  mnlR.  em  cliua. 

E  cn  botro,  Miblo...  do  mal.. 


A'  catseiu  d.  prelo.  oUItzi 
CoorlmccSei  darzL  modero... 
B3e  toe.  como  omoEtn.  tirrfo 
Dei  dtrccIiUrs  bodlerooi. 


SÉRGIO  LVIZ 


ALVARO  ARMA.VIK) 


amor  ds  mlnho 


Tardas  tanto, 
vida,  tantof  E  fico  a  pensar  qua 
tatvex  não  queiras  voltar  aos  oii- 
llgos  sonhos  a  anctedades. 

Lembras-ta  o  que  foi  nosso 
vida,  neste  agitado  período  de 
luas  férias  f 


O  MAIOR  PODER 


Teu  labio  é  vertigem  ffdtcíofa. 
EUe  deixa  escapar  a  emoção 
iauca  Que  «.rfua  iaa  atma  e  que 
é  Hcor  carregado  para  oa  palada¬ 
res  fracos  0  vneChodtcoa.  B  este 
Hcor  é  servido  numa  faça  gafa- 
nfea  e  embriagadora,  a  tua  báca 
e  vae  embriagar  a  emoção  eíoi 
ovfrot. 


gutge  quB  recebeu  ne  cfbeçii.  era  uin 
jrgo  dc  "cricket",  o  PriMÍpe  Frederl- 
C6,  que  morreu  tm  consequência  dtsio. 
A  bolz  cstÁ  expostj  no  Àtuseu  dt  Uni* 
verstdtde  de  Oxford. 

O  "rugby"  esti  egualmente  prohibi* 
iV*  to  herdeiro  do  throno  dt  Inglaterra. 
Ktfe  perigoso  Jogo  produz  (requentes  vt- 
ctífp.tr,  principtiraente  no»  Esthdoc  UnI- 


Os  rncouueníente^  de 


(CARUCN  BXGIXA) 

O  renfp  eoirfo  fuiUginie  C4  srrdfPi 
Como  um  doCdo  gu*  ropUre 
À*  perieguíçdo  d«  mfl  /engoma# 

S  «u,  eomo  lo  fõrs  foure 
Doirara  lambem  oreu  ptn9vn*nto  rvá* 
Lfntgs,'  bem  longe,  até  '.nJs  vila  vee 
Sem  0  tefrnefo,  vrm  o  botidoJ**.  nem 
tr.  fvrer, 

ITee  o«ide  rtfga  o  anart 

K  eu  H!  Okt  s»  a  vit  O  mundo  ts- 
{trtmecer 

Como  to  fira  fngtt  Isife  dt  trma  pkfita 
Que  0  repAlro  focou  t 
Parou  a  roda  do  tempo  / 

A  t'fd«  doe  cotfflj  parou! 

Pentl  çue  lufo  le  obpimara  e  eitremeeia 
Anfa  0  tmpffueefdede  de  uma  forco 
tuutea; 

Força  çve  er4a,  çue  demffui  «  lobrrpvja 
Toiat  at  ferçat  do  unfrereo  tnfrlro  I 

Força  que  4  ruda  o  gvn  to  de  oertfedefro 
Forque  4  baltama,  4  teíatila  «  d  /ufgorf 

F  mfdo  ftt  rí 

Joda  ume  aurora  borrei  ir  tuji 
A  trontformor  at  trecat  •  o  enpuzffa 
Dei  efonlot,  em  lubUo  eep.'cndor/ 

•  aa  D  a  Sumeatâait  Inteira 
D  fedat  at  conifelleçãei 
rurraton-if  /flieri  onfe  o  pi*4er  dg 
(Araerf 


ser  pnncige 
herdeira 


Risos,  tiiuslco,  flores  e  perfu¬ 
mes...  Vertigens,  abysmos  que 
nós  encaravamos  com  um  sorri 
SO  de  destemor  a  de  impruden* 
cia. 

Como  fui  felia  ! 


Ht  pauco  tempo,  uta  briUateo  tretou 
St  um  Mw  que  produziu  enorme  lenu* 
<5?  ao  p:U.  O  "bonorable"  perguntou 
primeiro  mimslro  »e  stbti  que  a 
Fríccipe  d#  Getle» .  toraiva  ptrte.  (re* 
qsrntcmeoie  em  corridas  de  obstáculos 
•  ouiic»  jogos,  e  pergunlou^lbe,  rasli, 
•I  oio  Mbit  que  esses  exercteios  peri*  | 
teses  «*qa3  prifaihídos  ao  brrdeiro  do  I 
IhfcBo  briiinico. 

ã  perguoti  p6d«  pirecer  smguUr  aos 
«tranjeircs,  nui  realmentc,  o  Princi* 
rv  nÍ9  |0!3  dt  hbcrdadp  de  raorimes' 
V»s  qae  pOíierit  soppor.  Moita  coist 
lU  4  prohibídt  inclutíve  lodo*  oi  exer- 
Grios  iportivM  que  lhe  pcnbtin  era  pe* 
t  íiyde  ou  I  vidta 

Hntíi  cxigcro  oisw»?  Ptre  o  ctrt* 
ínrtz,  Bio. 

®*s*í  re«5jdir,  eotre  outros  factos,  o 


E  fiquei  pemanáo  ttiutlo  feirt- 
Fo.  ndtfe  beijo  rápido,  nertoio, 
iouco  e  no  gesto  das  Òdeat  que 
se  vão  Juntando, 


O  tlpinícmn  iamhetn  depois  do  ted* 
oente  que  victimou  o  rei  Alberto. 


B  é  por  toda  esta  felicidade 
Que  m«  déste  que  rtcelo  perder¬ 
ia,  Apesar  de  te  querer  tmmengc 
ndo  po550  crdr  na  phrate  que 
ma  dlttetfe  guando  o  navio  par¬ 
tiu:  "am  fl  atfdo  todos  os  meus 

/Int.ae" 


Meu  amor,  etn  meus  lábios  fi¬ 
cou  0  saudade  de  tua  bàca,  que 
0  perfumada  e  crud,  gfnuota  e 
nrdenfa,  é  humlda  e  terrivet. 


HOTRATMNTODAi 
PCLLLNÀOTCM  RIVAL 


iícu  amor,  não  demores  I  Es¬ 
tou  cheia  de  saudades,  da  sauda¬ 
de,  que  mulla  gente  dix,  nioj 
qae  ninguém  comprehcnãe. 

^'00  demores  meu  amor  f 


Mas  nio  é  essliii  Que  se  brija, 
II  mor,  com  tonta  rapidez  e  i-lo- 
lenclo. 

£'  atzlm  que  se  fax... 

. , ,  Toma-se  a  cabeço  amada 
nlre  as  mãos  e  flla-se  es  olhos 
,  -tidos  com  paixão, 


Permitta  a  seu  noivo  que  vupi 
n  ouiro  aspecto  do  seu  caracter, 
e  depois  ahotxe  de  novo  a  cortina 
com  toda  a  discretãô.  Elle  não 
esquecem. 

Mea  nio  esteie  constantemente  ^ 


se  converta  numa  magnifica  raa- 
gnolla. 

A  gente  nunca  sabe  e  quu  es 
nomens  desejam. 

Dlfflcll.  não  C  verdade  7 
Aquillate  com  multo  carinho  o 


(581251 


A  moWad.  do*  Aoioen.  «rodo  tinoif.- 
M.  olodo  d  Bi.llo  «UMO  •>«'  oro.o. 
anw* 


ASPASÍA 


Depois 


Exmas. 
Senhoras 
•prefiram 
na  sua 


PtOEHOlOSO  DEMEDIO  COHTRl 

ECZEMAS 


CORREIO  DA  MANHA  —  Domingo,  17  de  Fevereiro  de  19IÍ5 


rcminiiio 


CONTRASTE 


SABER  ESCOLHER 


fOlovaitna  PaseaU) 


Quero  dar  do  meu  p&o  ooi  que 
tem  fome. 

Quero  dar  do  meu  oxozalho  aoe 
que  tom  (rio. 

Quero  acolher  eob  mea  teotb  oi 
deesmcadoe.  Hei  de  lenir  •  dor 
alheia  oom  a  ternura  de  minha 
alma. 

Aielm  (oinva  em  eolUIoquIo,  o 
homem  bom.  j 

Mas  o  eou  p(c  era  uma  codea 
pequena  •  dura;  oe  leui  asoxa* 
Ihoe  Irapoe  eem  cOr;  a  eua  cota, 
uma  choupana,  deepida,  acoitada 
polo  cento,  leolnda  em  molo  do 
caminho.  | 

Porém  a  eua  .  alma  era  tSo  ^ 
crande  a  llluminada  como  o  lol.  i 

Elle  Unha  a  comprehens&o  da' 
Unidade.  SenUa-ee  uno  com  to- 
don  oe  eêres  da  creaçlo. 

Bbbc  homem  havia  penetrado 
no  segredo  cosmlco  da  Vida.  o 
cm  (oltx  porque  nfto  sabia  o  quo 
em  0  egoísmo  eordido  dos  ava- 
rentoi, 

O  homem  mdo  debruçado  eo- 
bre  os  seus  thesouros  era  um 
torturado  e  dlsla:  não  darei  um 
ceitil  do  meu  dinheiro,  doe  Igua¬ 
rias  da  minha  mesa,  não  darei 
migalha  a  míseros  cães...  e  zom¬ 
bava  dos  que  necessitavam  delle. 
Esse  era  o  grito  do  avarento  que 
não  dormia  para  velar  a  aua 
fortuna.  Em  toda  a  part'e  desco¬ 
bria  Isdrdes... 

A  sua  Inquietação  levou-o  A 
neurasthenia,  a  sua  anela  de  se- 
cumular  lovou-o  a  não  pensar 
ein  sl.  Eram  dlos  do 


Minha  amiga;  —  Reeebl  tua 
earUnha  hoje  e  apreiio-me  res¬ 
ponder,  pois  preelsta  —  eomo  di¬ 
tes  —  saber  com  quem  podes  can¬ 
tar  para  o  teu  "bloco"  de  car¬ 
naval... 

Agradeco-te  ealorosamenie  te¬ 
rão  te  lembrado  de  mim  e  peco 
perdão  por  não  occellar  esie  con¬ 
vite  amavel. 

Não,  não  posso  ir. 

Ha  um  mos,  subi  para  Potropo- 
llt.  fugindo  do  color  e  do  carna¬ 
val.  Multo  embora  a  eerra  petro- 
polUana  aeja  multo  diversa  da- 
nqtiella  serra  ohsla  de  prlmltlvli- 
mo  que  soduzlu  o  prendeu  o  su- 
per-clvlltsado  Jaclntho  de  Eca  do 
Queiroz,'  como  a  minha  cosa  fica 
retirado,  poderei  eu  gosar  socego 
e  tranquIlUdode... 

Aqui  (icarol  phlloeopbando  en¬ 
tre  maus  livros,  sem  quebrar 
meus  hábitos  aos  qusss  vou  ms 
aferrando  coda  vez  mais  num 
symptoma  alatmsnle  de  velhice... 

Lastimo  não  poder  accellar,  não 
ter  esse  onthiiilsema,  osea  vlbra- 
tllldsde  que  te  torna  sdoravel,  que 
eteernlzarã.  a  tua  Juventude... 

Achei  orlglnalleelma  a  tua  jdãal 
Um  “bloco"  do  possadlelsa... 
Um  bloco  de  carnavalescos  da 
“velha  guarda”,  de  quarenta  an- 
nos  para  cima, 

6d  não  concordo  quo  sejam  pas- 
Bsdtstas  aquellee  que  com  tento 
ardor  ea  entregam  ao  prazer  do 
carnaval., , 

Ênganos-te  quando  dleseate  que 
eu,  como  "celIbatarlo”  adherirla 
com  certeza... 

B  agora  —  porque  não?  —  om- 
quanto  ta  preparas  com  uma  ale¬ 
gria  Infantil  para  a  festa  do  Rol 
Momo  eu  vou-le  contar  a  razão 
porque  sou  refractarlo  ao  carna¬ 
val  mesmo  sendo  sollelro: 

Hoje  em  dia,  o  carnaval  é  a  (es¬ 
ta  dos  alegras...  Marlnhelnas, 
malandros,  piratas,  todas  essas 
(antazlos  mataram  aquella  lenda- 
rla  figura  romantdca,  feita  da 
iiíavidada  e  poesia,  o  plerrot... 
— Le  mbrss-te?  -e-  faz  talvez  mala 
do  vlnlo  annos  que  noe  conhece¬ 
mos  e  coisas  Interessantes,  (ol 
num  carnaval... 

Eu  era  o  raals  divertido,  o  mols 
folião  de  todos  os  (olISes. . .  Lem¬ 
bro-me  bem,  perece  até  que  te 
estou  vendo  multo  (Ina,  multo  es¬ 
belta  no  teu  traje  de  Colombina. 
Com  o  chapou  Irlcomlo  que  te 
dava  uma  grnca  travessa  de  me¬ 
nina-mulher. 

Encontraino-nog. . .  Eanaãmot, 
conversamos  e  eu  estava  encan¬ 
tado  comtigo... 

Nessa  mesma  noite,  te  (alei  e 
tu  puzeete-te  a  rir,  com  o  teu  ri¬ 
so  crystalllno  como  um  gorgolo 
—  que  me  erlcou  oe  nervos,  me 
fez  mnl... 

—  "Não.  não...  daneemos, 
aprovollemos  o  carnaval... 

E  fugiste. 

Beeds  então,  tomamo-nos  ami¬ 
gos,  somente  amigos. 

Raros  vezes,  nos  vemos  de  res¬ 
to,  eu  assediado  pelo  meu  traba¬ 
lho,  pelos  meus  llvroe,  tu,  todn 
entregue  a  tua  movimentada  vi¬ 
da  de  sociedade. 

Agora,  tantos  annos  passsdos, 
recebo  tua  carta... 

Não,  não  posso  acceltar, . . 

No  carnaval  da  vida,  ou  eou 
como  0  Pelrrot  que  viu  fugir  e, 
sua  felicidade... 

Hoje  estou  velho  demais  s  tu 
és  a  mesma  de  outrora...  Eu  es¬ 
tou  velho  demato  e  continuo  a 
ser  0  mesmo  daquelle  primeiro 
carnaval. 

I  Não,  Colombina,  não  posso, 
alem  do  mais  oe  plorrots  estão 
“demodéB"  como  o  amor. . . 


PorMme.  MARIA  CARVALHO 


MAIS  SEDUCTORAS 


Para  pi  bailes  da  Carngval,  além 
Jas  fantasias,  podemos  usar  tam¬ 
bém,  tem  perigo  de  detelegancln, 
vleteioa  vestldoe  em  que  a  origi¬ 
nalidade  de  eeut  detalhes,  seja  o 
ponto  Inlotsl  do  es  (sntaatar. 

E  para  ae  que  pão  gaitam  de 
■s  fantasiar  offoreco  este  modelo 
em  taffotã  branco,  de  linhos  sim¬ 
ples;  as  maravilhosas  e  modernae 
mangas,  as  tirai  crueadaa  no  de¬ 
cola  e  o  cinto  amarrado  aão  em 
laffatA  vctdo  esmeralda. 


f^slo  IladM?  foi  certa 
®  eerem  liixlie  que  ee 

lhei  pode  ettatetr  e  ultimo  ckpricbo 

*  i'**? 

ftHIidide  •  btUen*  ume  fttlgurecie 
Icfitlraa  de  pcioUi. 

Eaio  eemolte  ã  JPerolaa  de  Fétlroa,  e 
ultima  .creaclo.de  ritlnta,  e  eemaltc 
doa  unhas  ridalgaa-  B'  apresentado  em 
quatro  edres:  Neve.  Oriente.  Ceyllo  e 
Poils. 

Aocreseente  A  bellets  das  luai  mloa 
o  **lt**  quo  Perolaa  dó  Fãtime  trana- 
roittem.  E  nijo  haverã  mloi ,  mais 
Kduetoroi. .. . 


CORRESPONDÊNCIA 


^  O  "DERNIERCRrnospradüctoí 

de  Bolleso. 

Evita  01  Rugas,  Mandtes,  Ponnos, 
Espinhas  •  Queimaduras  do  Sol 

Não  se  (fecoffipSe,  não  se  desintegra,  nfio  for« 
mo  deposito,  nõo  precisa  agitar  o  vidro,  pois  não 
contem  substoncias  nocivaiv  como  9nercur(o, 
ZlUflO,  etc.,  qu»  tonto  mol  causam  6  pelle. 
Pfeço  do  Vidro  â$  Pelo  Correio  mais  2$ 

Drog.  Sfelncol  —  R.  Sete  Setembro,  35  —  Rio. 


Toda  a  corrcspondoncla  devo 
ser  dirigida  pera  {ate  Jornal,  ao 
gerente  sr.  Luiz  Ayros. 


Sfaroarída  —  (João  Peison)  — 
Sobre  0  bolsinho  de  aeu  vestido, 
ficaria  multo  chic,  o  aeu  mono- 
gramma  bordado  cni  tone  vivos. 

mie,  Exouetlta  —  (Uhoraba) 

—  Em  (IIÒ  flcorã  elegantleilmo, 
não  goslu  Mllo.  Exquialta  7 

une.  Betoett  —  (Therezina)  —  A 
borla  grande  ou  psquona  confor¬ 
me  a  applicscão  que  tiver,  é  um 
doa.  ulllmoí  caprichos  da  moda, 

VlUaça  —  (São  João  d'EI  Rey) 

—  Para  aproveitar  male  umna 
vezes  0  aeu  elegante  vestido  pre¬ 
to,  .appilque  umaa  mangoa  Im- 
meneas  em  Inmé  prata,  Na  cin¬ 
tura.  a  faixa  também  deva  ser 
lamé. 


SjeròLiitU 

FÁTIMA 


Tratamento  Astrologico 
de  Belleza 


OetUa  —  (Frlbiirgo)  —  Azul, 
branco  e  vermelho,  formam  uma 
bells  e  sportiva  comblnaqão  de 
cores. 


A  MULHER  LIBRA.  <24.  SETEMBRO  —  23.  OUTUBRO) 
E'  A  MULHER  ENCANTADORA 

ANITTA  LINCKSTEIN 


CHRONICAS  DE  PAQUETA 


canaaqo, 

oram  noilee  de  vigllla... 

O  estomngo  corroído  por  terrí¬ 
vel  doenqa  —  J&  não  o  deixava 
allmentsr-ee.  Mesmo  aselm,  o 
eou  egoísmo  não  o  deixava  afaa- 
I  tnr-se  doa  aoua  negocloe. 

Na  agonia  lenta  que  o  envol¬ 
veu  sentiu  então  quão  Inutll  era 
o  seu  dinheiro,  não  ee  lembrava 
de  lor  (eito  um  bem,  nunca  déra 
uma  esmola.  Sentiu  então  uma 
angustia  profunda  havia  com 
eordido  egoísmo  abolido  a  gene¬ 
rosidade. 

Estava  s5.  lodoa  fugiam  de 
Juntb  do  seu  loUo  de  enformo 
parque  tinham  repugnância  em 
asalalll-o. 

Vln-as  Junlo  ao  humbral  da 
morte  e  não  podia  ratrocedor 
para  tornar-se  bom. 


.Vodame  Atda  —  (BAa  Esperan¬ 
ça)  —  Baldes,  niadome  e  nem 
penee  em  outra  coisa. 

Bufh  —  (Rio)  —  Sinto  não  po¬ 
der  attender  seu  pedido,  porqiia 
não  ealrA  mais  a  tempo. 

Fttr  Uorena  —  (Campos)  — 
Para  o  eou  tom  do'  pelle,  (Icarã 
melhor  o  moreno: 

Coralla  —  (Juiz  de  Fdra)  —  O 
seu  sapato  pddo  combinar  cnm  a 
cor  doa  enfeites  de  seu  vestido. 


(VIENNA  —  RIO) 


MACWIBA”  EM  PLENA  GUANABARA 


Encante  e  omabiUdede  são  os  em  5  minutos,  envelhecer  e  mov 
característicos  que  distinguem  a  char  por  10  annos  ou  rejuvents- 
mulher  Libra.  Entro  oe  tree  lypos  cer  por  16  annos,  tornando-se  ra- 
ila  sua  Constituição  é  cila  a  que  dialmente  bolla  sob  a  Influenda 
mais  Inclina  a  formas  cheias,  -le  de  um  acontecimento  que  lhe 
quaee,  porem,  não  chegam  nunca  cause  alegria.  £  qua,sl  InacndI- 
ã  opulência  deformante.  lavei  como  os  sensaqSes  nervo- 

Sua  cutis  é  exlromamonte  le-  são  capazea  de  variar  toíi 
nuc,  fino  0  senalvel,  alem  disso  “  eslructura  e  o  colorido  da  tuUt, 
seco  o  pobre  em  gordura  como  ““ 

quosl  nenhuma  outra,  eondo  por  ®  vigoroso. 

Isno  propensa  ã  formação  prema-  Também  o  mais  leve  msl-eiter, 
tura  de  rugas,  lob  a  Influencia  um  aomno  inquieto,  uma  lesa 
nanmea  do  signo  aérao  Libra.  Mas  ddr  de  cabeca,  um  alimento  de  dlt- 
ontre  os  Irei  signos  aereos  —  Ge-  floU  digestão,  desgostos  o  preocu- 
meoe,  Libre  e  Aquário  —  é  eapeol-  paedes  desde  logo  eo  estampam  n» 
ulmente  a  mulher  Libra  a  quem  semblante.  Toda  a  escala  de  len- 
nem  se  pod»  Imaginar  sem  tra-  saedea  torna-se  visível  no  roile 
lamento  cosmético  o  roais  cuida-  da  mulher  Libra,  nelle  deUanio 
doso.  A  cutis  da  mulher  Ubm  é  aa  suas  Impressios.  Se  a  mulhsr 
tão  tenue  que  ed  sob  o  mais  ca-  Libra  (Ar  orllsla  de  palco  ou  se 
rlnhoBOs  cuidados  pode  medrar,  dedicar  a  uma  profissão  quelqusr 
Na  falta  destes  cuidados  ella  de-  que  a  obrigue  a  falar  com  expm- 
cae,  torna-se  feia  e  defeituosa,  são  e  uma  forte  contraccão  eapl- 
enruga  prematuramente,  murcha  ritual,  o  perigo  da  formação  de 
e  apresenta  manchas.  As  mulhe-  rugas  nelia  é  multo  maior, 
ree  Cemeos.  Libra  e  Aquário  não  Aqui  podemos  usar  como  Ire- 
podem  dispensar  o  tratamento  aidllho  o  ifrovarbto:  Cnuls  h* 
cutâneo,  mas  a  quo  entre  ollas  multa  ..ombra,  ha  outra  Uo'e 
delle  mais  necessita,  é  a  mulher  luz”.  Ae  mulheres  Libra  eioesiii- 
do  signo  Libra.  B  tambom  nenhu-  pre  bonllaa  quando  querém  e 
ma  reage  tão  maravllhosamente  quando  dIspAem  dos  meios  ede- 
aos  meios  adequados  como  justa-  quados. 

mente  ella.  O  tratamento  de  belleza  da  no- 

Multas  senhoras  cuja  tez  pa-  lher  Libra;  Limpar  o  rosto  une 
roce  Irremediavelmente  arruina-  a  dues  vetes  por  semana  coo 
da,  dlBodo-Ibe  aspecto  por  dez  an-  vapor  de  hervee  solares,  uniu 
nos  mais  edoso  do  que  sotia  nor-  com  creme  nocturno,  appllctr  t 
mal.  Seu  eceptlclsmo  perante  a  mascara  Ozon  para  entesar  • 
possibilidade  cosmética  é  natu-  rofrescor  o  tecido.  Deixar  a  nuu- 
ralmente  grande.  Mas,  constar  cora  secear  sobre  a  pelle  e,  depoli 
tada  a  Libra  como  seu  ascedente,  do  lavol-a.  fazer  uma  rapida  tru> 
pAde-se  ter  certeza  de  quo  oe  de-  cão  com  gelo. 
foltoz  da  sua  cutis  são  elimina-  Appitoar  de  duas  a  duas  some- 
vels  ou  que  pelo  menos  podem  eer  noa,  durante  15  mtnutoa  a  mu- 
VBstamente  melhorados.  cara  Neofflna-embellesadora  se- 

Até  agora  não  houve  mulher  lar  para  estimular  a  Irrigação 
Libra  ouja  cutis  não  se  pudese  eangulnea  e  evitar  a  formeis 
reatabelecer  pela  cosmética  de  da  rugas.  Depois  do  tirar  a  mu- 
horvaa  bem  estudadas!  cara,  refrescar  com  gelo  a  untar 

As  mulheres  Libra  reagem  mul-  com  creme  de  funcho, 
cleslmo  depressa  dos  meloe  cone-  Oe  mezee  favoravels  são;  Ages* 
tltuclonaes  acerdados:  ae  ru-  to,  dezembro  e  ahrll. 
gas  mala  profundos,  oa  pregas  Os  mezes  desfavaravals  são;  Ju*. 
mais  tristes,  a  cutis,  por  ctnzen-  lho,  novembro  e  marco, 
ta  que  esteja,  desaparecem  eomo  As  bervas  conetltuclonaea  ele 
por  encanto  em  bem  pouco  tem-  principalmente  as  seguintes;  me< 
po.  iisse,  flAr  de  laranjeira  e  tuncha 

Verdade  é  que  os  mulheres  Lt-  A  maaagem  facial  é  verdtdslra 
bra  necessitam  do  registro  oom-  veneno  para  a  mulher  Libra  s 
pleto  da  cosmética  oonaUtuclo-  deve  portanto  ser  evitada.  Case 
nai;  limpeza,  nulrlcõo,  esllmiilon-  algum  dia  haja  dlíficuldads  en 
te  da  Irrigação  sanguínea,  meios  fazer  a  cutis  absorver  a  pomtde, 
que  fortalecem  e  que  entesam,  convém  batêl-a  de  leve  com  u 
0  exilo  não  s5  depende  doe  meios  pontas  dos  dedos, 
adequados  para.  a  eulls,  é  tam-  Mme.  Anlffa  LIncfe  darft  gn- 
bem  imprescindível  acalmar  o«  luKamenIe,  consultas  e  conntboé 
nert-os.  A  Llhra,  como  signo  as-  para  todos  as  leitoras  d’  "0  Cer- 
roo,  estã  eob  grande  Influencia  relo  da  UantiS'  peesoolmente  ou 
nervosa  e  a  mulher  Libra  pAde.  por  correspondência. 


CEDGARD  DE  ABREV} 


As  ilhu  de  Itapecla  pequeno 
■rchlpolego  que  ee  encontra  ha 
mela  milha  de  Paquetã  foz  parte 
Integrante  desta,  iião  sA  pof  ser¬ 
vir  de  base  a  um  pharol  verme¬ 
lho,  sentlnella  avançada  dos  seus 
domínios,  bem  como  campo  do 
trenamento  dos  "Escotelroe  dd 
or”,  com  séds  na  “Pérola  da  Gua¬ 
nabara”. 

Ha  cerca  de  alguns  mezes.  po¬ 
rém,  aquellas  Ilhotas  passaram  a 
servir  de  scenario  &s'prallcaa  de 
uma  religião  barbara,  cujos  ade¬ 
ptos,  na  sua  totalidade  homens 
brancos  nll  vão  sob  e  (Ilivccâo  de 


LOu  —  (Diamantina)  —  Com 
0  seu  costume  do  roarrocaln  ma¬ 
rinho,  Bconselho-a  a  usar,  uma 
bluzinha  de  cambraia  branco,  coro 
nervures  a  -  bordados  feitos  e 
mão. 


Homonymía  pratica 


RACHEL  PRADO 


conto  de  ITALA  GOMES  VAZ  DE  CARVALHO 


rompeu  e  collocando  coro  gesto 
Imperioso  um  dodo  sobre  a  bAca, . 
dizia;  ' 

—  Celudal  —  Caludal  i 

—  Que  ha?  —  perguntou  m ! 

voz  baixinha  Dufont.  « 

—  Tu  vaes  ter  uma  bOa  uur- 
presa!  —  respondeu  ella. 

—  Eu? 

Dona  Josephlna  chogou-ee-lhe 
mais  perto  e  com  o  son-lso  'ellz 
de  bAa  mulher  que  deseja  ‘'zer 
prazer  ao  marido,  zoprou-lhs  no 
ouvido; 

—  Teu  amigo  Ducal/  agora  eu 
também  o  conheco,  —  JA  o  vl!  — 
Estás  admirado?  —  Pois  cüe  es¬ 
tá  aqui;  —  ha  uma  hora  que  le 
espera  na  sala  de  visitas! 

—  Meu  amigo  Duval???  —  ez- 
pera-roe  —  na  lala??? 

—  SIm!  e  Juro-te  que  mes¬ 
mo  se  não  me  (Iveszo  dito  o  -'U 
nome  eu  o  teria  reconhecido 
egualmenie  por  cauaa  da  barba, 
da  corpulência  e  de  tudo  que  me 
contaste  sobre  elle:  —  somonle 
esqueceste  de  me  dizer  que  era 
condecorado, . . 

—  Condecorado  ?l. 

—  81m.  —  tem  a  Legião  do 
Honra!  —  fIca-lhe  até  multo  l'em 
na  botoeira  do  sobretudo  —  mes, 
0  que  tons?  parece  que  não  estás 
nada  contente  oom  a  chegada  do 
teu  amigo  Duvnl"? 

—  "Estou  contentíssimo  a(£  — 
mas  —  eu . . . 

—  Então  vas  depressa  (alar- 
lhe  —  cite  Já  deve  estar  aborre¬ 
cido  de  ter  esperado  tanto  tempol 

B  dona  Josephlna  empurrou-o 
maiido  pelas  costas  para  fazel-o 
entrar  na  sala  •  emquanto  a  mu¬ 
lher  permanecia  no  llmear  da  'tor- 
to,  sorrindo  com  antecedenola  ao 
dsavanecedor  espectáculo  do  am¬ 
plexo  doe  dois  amigos,  o  Infeliz  se¬ 
nhor  Dufont  entrou  effeotlvi- 
mente  na  sala  mas  com  o  estado 
dolma  com  que  feria  ponolrado 
numa  Jaula  de  phntherás!  I  -  No 
melo  da  sala  eatava  de  pé  um  ho¬ 
mem  alto  é  corpulento,  appareii- 
tando  mais  ou  menos  olncoeiita 
annos  de  edode,  barba  negra,  rou¬ 
pa  preta,  condecoraqão  rubra  no 
botoeira,  sorridente  é  expansivo 
estendendo  as  mãos  ao  recemche- 
gado  num  gesto  largo  e  affectuo- 
so. 

—  EmDm,  meu  velho  Ou- 
font"!  —  ozclaroou  o  desconheci¬ 
do  com  vox  alegre, 

—  Alt  —meu  velho  Duoall  — 
'mapondeu  maobinalmente  o  dono 
da  casa  s  agarrondo-se  pelas  mãos 
os  dois  homens  abraqarom-se 
energicamente! 

—  Estou  moamo  contenta  de 
tomar  a  vor-fe"!  —  continuou  o 
primeiro. 

—  Então  eu  —  nem  se  talai  — 
retrucou  o  segundo:  —  Isto  é  que 
se  chama  uma  bAa  aurprezal 

Houve  um  roomento  de  allen- 
elo  em  que  o  senhor  Dufont  não 
ousava  «e  arrancar  doa  braços  oi- 
ccsslvamente  cordeaea  deste  -nys- 
terloso  sanhor  Dutwl  a  cujo  sor¬ 
riso  enternecedor  respondia  com 
uma  horrível  carola  I  Kellzmente 
ouvIu-se  atrás  delles  a  voz  provi¬ 
dencial  de  dona  'Josephlna. 

—  Bem,  vou  deixal-o  ás  snoz 
expansAes,  —  adeus!  —  bOa  noi¬ 
te,  meu  marido  —  não  entre  mul¬ 
to  tarde  demais,  stm? 

A  porta  da  gala  (eebou-aa  O  ir. 
Dufont  suaplrou  e  balbuciou  rapi¬ 
damente. 

—  O  senhor  vae  ter  a  bonda¬ 
de  de  mo  explicar  o  que  Isso  si¬ 
gnifica? 

—  Siro,  mas  tardo!  —  respon¬ 
deu  0  outro  num  tom  de  vos  subi¬ 
tamente  Imqulete,  —  mos  desde  o 
memento  que  temos  a  Uberdade 
da  sair,  —  vamos  embora  —  cor 
rendo! ...  Como  dois  gatunos  apa¬ 
nhados  .  cm  flagrante,  atravessa¬ 
ram  na  ponta  dos  pég  o  vestíbu¬ 
lo  deserto  e  devoraram  o  opparta- 
mento  descendo  as  escadas  de 
dois  em  dois  degráos.  Na  rua  o  sr- 
Duval  olhou  cautolosqmsnte  á  di¬ 
reita  e  á  esquerda,  como  se  tives¬ 
se  rocelo  de  eer  visto  e  depois  .ro¬ 
dando  o  braco  sob  o  braco  do  ir. 


Dufont,  deveria  encontrar  a  es¬ 
tonteante  Lolotte...  Az  horas 
passavam  lerdas!  ?  Emfim  l-ate- 
ram  as  6  da  tardo!  Depressa  o  so¬ 
bretudo,  o  chapéo,  o  cache-col  e 
—  rual.  —  apanhou  correndo  um 

omnibus  que  subia  para  o  lado  .le 
Uontmartre  e  como  Já  não  houves¬ 
se  logar  no  Interior  do  vehleulo. 
permaneceu  na  plantaforma  .-J»- 
zar  de  sua  corpulência  que  fez 
protestar  os  oui)'0s  pansogelros 
JA  regularmente  apinhados.  A 
pressa  fazIa-Ihe  quasl  perder  a 
cabeca  s  sA  pensava  em  Lolotte, 
nos  seus  lindos  cabellos  negros  e 

noa  seus  olhes  maliciosos  cheios 
de  mll  promessas,  sempre  manti¬ 
das...  Seu  coragão  batia  pela  Idéa 
antecipada  do  prazsr  esperado  e 
suas  mãos  tremiam  tanto  que  dei¬ 
xou  cair  0  dinheiro  quando  fot  oc- 
caslâo  de  pagar  a  passagem. 


um  iiomero  de  cAr  negra,  á  quem 
obedecem  cégamente,  curvados, 
tos  dogmas  da  doutrina  que  os 
tem  escravizados. 

Dosds  qus  surgiram  pela  vez 
primeira  em  Itapacis  oi  estra¬ 
nhos  personagens  a  população  pa- 
quotáenss  ficou  possuída  de 
grande  ourlosldads,  manifestando 
desde  logo  o  desejo  fremente  de 
poder  suinreheisdel-os  em  suas 
praticas. 

Uma  difflculdade  porém,  se  nos 
depa]'ou;  Como  sabermos  os  dias 
eertos  e  as  horas  em  qus  por  lá 
•ppareclam  ? 

Alguém  nos  garantiu  qus  eram 
adeptos  da  “Macumba",  cujos 
participantes  atfronlavam  a  pró¬ 
pria  luz  solar,  livres  qus  estavam, 
por  certo,  ds  qualquer  surprsza... 
da  pollcls  ou  de  ourlosos  Impor¬ 
tunos... 

B  por  Isso,  o  cbronisla  aguardou 
oom  certa  ansiedade  o  dta  em  que 
pudesse  appnrecer  nas  Ilhas  do 
pharAl  vermelho,  onde  encontra¬ 
ria  para  gaudio  dos  seus  leitores, 
um  motivo  surprohendenie  pera 
•s  suas  obronlcaa  e  reportagens. 


o  Esmalte  preferido  pelos 
mulheres  chios. 

A  bellesa  e  o  oriralho  qoe 
o  famoso  Esmaits  Sotnn  im¬ 
prime  As  ushss,  sAo  Incom¬ 
paráveis. 

NRo  mancha  —  Sccea  Ina- 
tnnfineamCBtc  —  nesiste  ã 
lavnacm  m  e  •  m  o  com  agan 
qoente. 

E*  empregado  o  rcenmmen- 
dnito  pelaa  ninnlcurci  dos 
prlnrlpacn  Inailtutos  do  Hol- 
lesa  da  Nova  York.  Parlo, 
niiraoo  Aires.  Itlo  «  8,  Paolo. 

Fabricado  ero  4  iona  i  oa- 
tiirnl,  roan.  rosa  (orto  o  rOr 
de  errejn  (olirn  enoderna). 

Conceaslonarloa  i  M.  Flitl- 
pnlill  —  Oalxa  Postal.  Í4tiX 
—  SRo  Paolo.  (69350) 


Todavia  quando  Introduziu  a 
chave  na  fechadura  da  porta  de 
seu  appartamento,  o  senhor  Du¬ 
font  havia  reconquistado  uma 
grande  calma  apparemis!  Depa¬ 
rou  logo  com  dona  Josephlna  i|ua 
da  pé  na  saleta  de  entrada  parecia 
o  estar  esperando  com  grande  Im¬ 
paciência. 

—  Sabes,  —  comegou  elle:  — 
recebi  Justamente  uma  carta  do 
amigo  Duval.  —  Mas  não  pou- 
de  continuar;  sua  mulhsr  o  Inter- 


o  teoiTmo  rm 

CIKT*  AnAAHW 
OE  OMUNTIA  DÓ 

oiBosirsonscM 


tingir  qus  somos  dois  velhos  ami¬ 
gos.  Toda  prudência  é  pouca,  . 

Deram  mais  alguns  passos  s 
sr.  Dufont  tornou  a  perguntar:  { 

—  Moa  emfim,  o  senhor  pode-  j 
ria  me  explicar  o  que  Isso  slgnt- ! 
fica? 

—  "B'  multo  simples  I  —  res¬ 
pondeu  o  outro:  —  o  o  senhor 
vae  comprehonder  Immedlataroeii 
tel  Chamo-me  Duval,  sou  casado, 
moro  na  província  o  venho  de 
quando  em  vez  dor  uma  (ugldinha 
até  Paris.  —  Para  abafar  todas 
BS  suspéttas  ds  minha  mulhor,  dl- 
go-Iho  que  venho  encontrar  um  de 
meus  camaradas,  um  sr.  Dufont 
e  a  santa  crestura  acredlúi  pla- 
mentol  Desta  vez,  no  emtanio. 
ella  quiz  por  (orca  me  acompa¬ 
nhar  0  quando  chegou  a  hora  ds 
Ir  vlillor  0  roeu  /arnoso  amlpo 
Dufont  deolorou-me  que  havia  de 
me  levar  até  a  casa  deitei  Calcule 
minha  affllcgão?!  —  Tomei  uma 
rua  oo  acaso  —  metl-me  polo  pri¬ 
meiro  portão  a  dentro  qus  acbsl 
aympathico,  e  gragas,  não  asi  a 


-MoveiN  de  luxo,  conforto,  eleganHa  e 
topeçiirias  finas,  procure 


Pago  questão  da  prevenir  ooe 
meus  amigue  lellorsa  qus  a  pre¬ 
sente  ohronica  não  (ol  decalcada 
nuni  trecho  de  novella.  com  sce- 
narlos  das  Ilhas  do  Paclllco,  nem 
tão  pouco  num  conto  das  "mll  s 
uma  noites",  mas  stm  é  ò  relato 
preciso  e  (lagranle  de  tudo  que 
tmpres.alonou  a  retina  do  reportar, 
em  face  do  espectáculo  Inédito  e 
s;:rpreliendpnts  ds  uma  sessão  ds 
Uaoiimha,  em  plenas  açtms  da 
Guanabara,  num  domingo  ds  sol 
(estivo  B  cauallcante. 

Por  eohro  ns  onda.s  revoltas  cor-  í 
re  alígera  uroa  canAa  “roara- 
joAra".., 

Os  seus  tripulantes,  o  ehronls- 
ts  e  sou  amigo  Augusto  Silva,  ar- 
Usfa  tsropcramenlal  e  ámsnfe  da 
avenlurae.  estremecem,  cheio#  de 
ansiedade,  n-i-  esiient.sHva. •  ,da 
transporem  o  lUirlo  espago  que 
os  separa  de  Itapaols...  • 

A  propopgão  que  a  mliiuscula  | 
"piroga"  avange,  rumo  oo  seu 
destino,  ceda  vez  mais  vão  se  ac- 1 
centuando  os  ruídos  surdos  do 
Bombo  africano,  aconrpanhodo  po¬ 
los  psolmos  c-identes  e  o  rufiar 
mataülcn  dos  poudelros,  cujo  sum 
ancho  o  espngo,  fnzendo-nos  lem¬ 
brar  o*  corluionlacs  que  precedoni 
um  fesllm  canibalesco,  nas  Ilhas j 
selvagens  do  Pacifico  ou  no#  re-  J 
conuAvos  da  custa  africana. 

Como  por  encanto,  o  vento  JA 
não  ímpnlsslona  a  vdln  do  nnsso 
barco,  qus  panda,  mal  st  nppro- 
zlmB  da  praia. 

Os  noszos  olhos  cslupefeclus 
ohzervara  então  o  mais  extravn- 
ganlo  do  Iodas  as  praticas  que  Ja¬ 
mais  alcançaram  ver:  —  Em  tor¬ 
no  da  grande  gruta  quo  A  Esto  da 
Ilha  amolduru.  a  sna  formosa  en- . 
seada.  um  grupo  de  crMiura#  de 
ambos  o#  sexo#  vfstindo  roupa¬ 
gens  di>  alvura  re.i;ilandítccnte, 
em  que  a  ficxibllld.idc  da  retia  Im¬ 
pera.  clrcun*ia  um  Indivíduo  de 
cAr  negra,  aliás  cotitraslanto  com 
•  nlvlnltencla  dessas  epidermes, 
visto  que.  são  tedos  dc  raça  bran¬ 
co,  e  Bttendendo  a  suas  ordena, 
vehtculsdss  om  lom  guttural.  oi- 
cUlam  de  um  para  outro  Izdo.  a 
despeito  ds  alcangados  ais  sos 
torr.ozcUo#  pela.  preanur  que  re-  , 
ponta. 

Ifa  entre  ellcf  iim:i  mullier  da  ^ 
sdmTJV"!  (orninsnr-t  crsp-IPAldi  | 
did.i  ue  ri'.«a,  hniiev»  que  ram  i 
hs.m  lha  cingem  o  eollo;  que  =s 
gundo  no»  oirecen  pcltiv  praticas 
que  Ã  submetüom.  era  Inletodri 
níquelle  ritual  de  estranhas  mo- 
dulaçAes.  . 

E*ptrziram-p.a  d*  vinho  Unto. 
que  gtittcjanle  se  encichocirara 


COCKTAIL 


O  CENTENÁRIO 


UACOMEIItâ  -*  PRlmelr*  d»  Bmill 
itnf  prmfiiit  nm  frticlo  multo  trODUlic» 
f  ffiomnefll- 


^lACnPA*  Meo  ito  Eitijflo  dfl  Amt* 
tooai.  4  mHrgnm  ftqoerda  do  rio 
Purdi. 


(SS165} 


CerU  TU,  part  utlrsjtl^o  de  bmi 
»eosÍTel,  ellt  Ike  trroncec  i 
de  cima  doe  botqbroi  e  lh'a  ilitou  m 
rLkfOs  DO  nelo  d4  rua. 

O*  emUtoo  do  nbía  aconKlbirin-oo  I 
qiit  «e  vingaiM  tli  meiran  dt  mioíendi 
■la  oipoaa,  fateade-Ibe  m,  uma  rti  pet. 
indtt,  que  elle  levtra  ema  beaitU; 

— “  Quer  dUer  —  respoDdeo  Ibet  5^ 
craatee  que  um  mirldo  e  usa  fso* 
lltcr  brigando,  teria  pora  toc4i  uv 
eipectaeolo  diTerHdo.  Mm  cu  dIo  eJW 
dtpoato  •  fvel.oi  rir  4  miabi  cuilts 
Ottlra  occuiiio,  dcpdi  de  ter,  derviM 
Biuito  Irmpo,  inpportado  teto  uid»  di» 
zer  09  aceetioa  de  mio  bnmor  i  u  lof* 
r«nte9  de  Injorfu  que  oi  eeoa()4iib2ns, 
sdiu  de  ceia,  para  deixar  o  ranpo  btri 
4  lua  inexoratel  cara  metade,  c  tmtso* 
u  cm  frente  4  porta. 

Deseipcrada  dUnte  da  ífeuftui  da 
marido,  Xantippe  lobe  ao  quarle,  c,  pela 
janeUa,  jota  lobra  •  cabeça  caíra  dt 
marido  pacíeotó  pbilosopbo,  u-b  ;irM  àf 
tua. 

Oa  transeuntri  que  lestemttubarâa  a 
ictn*  explodiram  em  farfaibiflM.  ^ 
entea  n4o  aa  alterou  e  rív  umbeta*  B 
dítte,  tranquUUmenU: 

—  £ü  Í4  ciperava:  depo*a  do  trtrla 
vem  aemprt  t  cbuva.se 


5orr(((eg,  o  homem 


M.\COCTA'  —  Moeda  uiodo  en  alfU' 
luu  tribal  da  Africus 


nie  não  ge  alterava 


PORQUE  NÂO 
TERA' 
APPETITE? 


Di  Icmpefiiomta  (ovuo  <  cel.ríeu 
ãocratai  mtrrimto,  conieguln  dom|. 
rsr-sc  d.  Isl  (ornis  que  nenh-jm  scciden. 
.(  nenhum,  lajnrl.  nsds,  erafin,  cenie. 
guU  sttersr.ni.  ■  ir.nquillidsdi-  ds  .Itns. 

blii».|e  qut  chessr.  i  eli,  reinlUdo 
tt.r  tllcito  d.  luu  rellcsAu  t  d.  iin. 
i.forgoi,  pv  Mntido  de  rencee-M  e  e| 
zietran  e  de  ie  carriilc. 

EUe  pedira  .01  anisM  que  c  idveril,. 
••m  qiuindo  0  viMem  cncnIeriur.M,  B, 
*s  primeiro  dnel  de  qu.lquct  dellei, 
h.ixBv.  u  loiD  ds  vos  .  sté  ,e  eslsvs. 

Um  dis,  sborreeendo.M  eem  nD  .. 
etsvo,  diise-lhei 

—  Se  eu  cilivesK  colerito,  le  ms- 
lins  boj., 

Oulr  vcx.  tendo  recebido  ums  bofe* 
isds  d«  um  brulo.  elle  diue,  elodo; 

—  Como  é  dessitsdsvel  oio  is  ulter 
çvsndo  H  deverls  sadsr  com  um  chi- 
cetcl 

En  eus  essa,  ilnhs  cllt  um  vsito 
esmpo  pars  euecitar,  diarimeatt.  s 
paciência,  freça,  a  Xsuiippe  sus  e,* 
pru,  que  Ib*.  punha  ã  pron  por  leo 
humor  bixarro,  colérico  e  violeoto. 


MAGUIAXA  —  VIt»  do  Inperln  to- 
:l«i.  0,  Inill».  perto  S»  TCbtub.  hi- 
-lo  do  lodo . 


Toãi  é  peisoa  cnlerme  envolve 
um  pieblsme.  Nio  ic  pitee- 
eupt,  poitin...  ume  eppell- 
loia  lope  ou  um  tafaoroio 
pudim  de  Maliina  Duiyte  • 
c  ó  doenlt  comné  com  evidez. 
A  Maiiene  Ouiyc,  (tcilmcnit 
sulmilevtl  tm  S  ou  3  minulot, 
permitte  vailfdadi  qus  avive 
o  tpptlllt  •  piovê  «Icmsntoi 
vlUti  qus  dão  (of{s  aoi  mus- 
culoi  «  renovem  si  com  lOicsi 
ii  isces  dticolotldsi. 
Eaptrimcnie-a  psis  01  itui 
sniirmos,  «  ci«tvi-net  pedin¬ 
do  itmciM  Gr.lli  dt  nctio 
lino  dt  cezlnhd. 


ilAONÉR  — -  lodl.i  hablUil»  do 
Dretil,  10  norte  d.  tlilto  GroiHi. 


HAHAL  —  Nono  dido  pelo.  mulio- 
ninoi  lodl.oen  do  p.loeio  dit  molbie., 
do  Orlo-Mneanl, 


lIAHMEt.  —  Aulm  S  eh>midt  ■ 
hftodotra  quo  cobrt  o  tumulo  dt  Jde- 
hoiuit. 


dro.  omio  em  laigq  iilguklar.  de- 
ponllarsm  copiosa  vinho  cAr  ds 
sangue,  qus  horrllondo  sobre  o# 
eren.tss,  acompanhando  seus  ges- 
los.  com  ptireae»  caballiticss.  di¬ 
tas  em  dlBlscto  ari-asledo,  bem  se- 
mclhnnle  so»  dos  negros  dn  Cos 
la  d’Afi'lca.  attings  0  auge  da  es- 
■  ranha  cerimonia.. . 

B  um  cAro  grave  e  prolongado 
echAa  pelos  penedias  e  temon- 
tos,  emquanto  s  multidão  de  slv 
gantes  cavalheiros  —  por  que  lo¬ 
dos  0  «ram,  t  tlegantlsslroas  'la- 
mal,  se  dispersam.  JA  então  deco¬ 
rados  por  enorme#  florAe#  verme. 
Ilm#.  qi|#  0  vinho  cOr  de  sangue, 
.irlvoii  em  .lun.  roupas,  mancha# 
mdelcvel#.  cumo  se  (Ara  uma  lero- 
ciranç.'i  IneequecIveJ  daquella  .-o- 
união  pagã.  onde  (ol  celebrada  a 
missa  profana  de  uma  religião 
tnronra,  e  bapnzsda  com  toda# 
as  hournrlas  rituaes.  a  Virgem 
da  .Macumba... 


UALVAB  ^  lAEU  do  BlUdo  do  Alo 
Qriind.  do  8ult  eommuole.  com  .t  U- 
,0.1  do  Polmltor  .  Ptoiuelâ. 


MAURA  —  E’  0  oom.  d.  nm.  tras- 
d.  Mrpeot.  reuoaoia  qu  ha  aa  Aírica 
do  Sol. 


d  InM.m#  drale  mundo  puM  I 

♦  *  ♦ 

0  amor  4  nm  Ulrna  de  q.ol  nUsaom 
quer  oflif.  —  0  WIMe. 

♦  ♦  * 

A  dor  4  nmo  lu  qv.  .0*  illamfna  . 
vida. 


Dona  Josephlna  não  tardou  a 
ter  ralnucldtamenfs  Informada 
daquella  maravilhosa  mystJfloa- 
gão  bem  digna  dcale  mundo  de  'n- 
ganos  e  0  ambiente  suave  do  aeu 
lar  echoou  das  mole  cruentos- 'm- 
precagAea  onde  se  misturaram  ter¬ 
mos  legaes  de  —  proceato;  —  as- 
poragdea;  o  dlporciof...  Conse¬ 
quências  funestos  de  um  vclra* 
nbo  cato  de  homonymía  que  nem 
os  vlzlnhon  n>idnroTii  mali  Izno 


MAIZENA  BRASIL  S.  A. 

Calos  Poilot  léli  •  Mo  Ptols 
RimiIlMH  GRÁTIS  ii.  liei* 

700  4  3 

. . .  . . 


Tr.-ilamonto  Eclenllflco  s  Hyglsnlco  dt 
Fcllc.  dariisUnrIo  exclusivo  dos  produeto. 
Ollcin.  uluosagen#  farlatt,  «lectrollso,  sx- 
tlncçAo  il-er  peli.it  do  roílo.  Galvanlaagto. 
Ralos  violeta  EmbsIIosimsnto  das  so- 
br&nclhat.  Manicura  a  Cabellelralro  da 
nnhoraa .  Profisilonaei  ds  prlmtlra  or- 
dtm.  BECeO  MANOEL  DE  CARVALHa  13, 
tob..  atras  do  Th.  Municipal.  T.  SS-Ml. 


ClOâDB 


M  TOOAS  AS  DROOARIAS  E  PHAR/^CIAI 

(liiifl 


EST.1D(t 


^sfa  nufa 


CORREIO  DA  MANHA  —  Domingo,  17  de  Fevereiro  de  1035 


COKKEIO 


dO‘Uoi  uaa  colbor  do  topa  do  aioucir 

OB  pd( 

^ralMíi  «tu  cpincli),  upnur 
MbN  troUi  «  nsma  Pt  trat  Itt». 
)••  •  Pt  UB  llnlo.  titPo  cvIPiPo  tn 
■upprlali  ai  ptrlpti. 

Accfttcinur  tltpt  ub  pouco  da  ai< 

IBOOra 

•b***  *f®  ••  *  doipoiii.  acoroicoB* 

107  uolo  firofi  dl  mo  oonamoio  duil* 
qa*7  ■  quf  00  jQBiirfto  dvii  eolbono 
pon  lopB  dl  eeiBiCa 

rriTi'M  B  Ulida,  qoi  Dle  diri  n- 
**«  *  ®*®  dtmiiiidimMli  docit 

roBbi>M  ft  nrnKir  lobri  o  itlo  • 
urTt*ia  com  um  bolo  buiibIIbb» 

9010  uvoaativA 


®jrV«W  TAPETE^ 

ÍIÍONGOIEUM 

1^"*^  HUODIOUnO 

ftABAMIlMIU 

nvíuíM  m  uu  Biwiim 


wWHvKWvW-'' 


soaai  OBLÁDi  cou 


MAOSILBÂ 


Si  Não  Fosse  o  Congoleum  No  Gião. 


Bm  litro  da  lolle,  3P0  iiammia  do 
atiaeari  UBi  tactm  do  btonllba,  qni- 
tn  iinmit  do  orot.  ura  litro  Pt  aata, 
batida  tra  caitalto. 

P6t'M  a  aqucetr  o  Itlta  cora  e  aa* 
auctr  t  a  bannllba,  Quaodo  o  lliinlpo 
eoaicir  a  farrcr,  caeorportr  atila,  aue- 
«HlTtintntc,  aa  qaatro  ctranti  do 
OTOt.  itra  parar  da  rtatair,  att  quo 
a  nltliirn  comcct  a  cngroiiar. 

Ptatt-to  dtpolt  pela  ptatln  dt  criou 
Fraptri-ta  eotlo  atlo  Ulco  da  nato 
batida,  Jootaiido  i  otta  nullo  Iria  uma 
pluPa  dt  poraraa  adrupante.  Eneopoii.it 
«aa  Data  ao  laltt  crtnt  jl  arrrlictdo 
t  Taza.ia  tapo  aa  lormt  coalcj.  IA  ara. 
Tlaraaota  tooriiauda  oa  nltlura  ilo  pt'r 
0  ul  coatlda  oa  torrotalra,  oodt  llcarA 
duraota  duao  borat. 


V.  Exilo.  nSo  pád»  avilor  lodoi  oi  ocei-  Ao  odquirir  um  lopafo,  Itnha  o  cuidado  do 
dtnlai,  mat  pidt  pelo  mtnoi  annullor  mulloi  vAr  li  olle  Itm  o  Selh  de  Ouro  am  umo  dot 
doi  lauí  effeitoi.  Um  Topete  Congoleum  Sello  ponloi  a  o  palovro  Congoleum  no  rprio, 
de  Ouro  no  ivo  tolo  de  jantar  poupor-lhe-á  poli,  ti  nSo  oi  lirer,  nõo  é  Congoleilm.^ 
dhtoborei  li,  por  um  accidenie  que  t  Ido  fre-  ítlja-oi  no  tapete  e  recuie  imitacàei, 
quente,  te  derramar  qualquer  prato,  metmo 
qua  tejo  de  umo  lôpa  quente.  Num  ínitante, 
con\  um  timplet  panno  molhado,  o  Con- 
gofeum  ficará  limpo  a  lam  o  molt  leve 
moneho. 


PHEÇ05  MODICOS 


Ira<3x2nil5  101(000  OralSxJniOO  170I0DD 
OraOOxOralS  IOS|000  ImlJxlndd  190(000 
am7Sx0m7S  147(000  2rD7Sa4raSa  231(000 
(Moa  Ettadoi  accreicc  o  (rclc) 


OORRBaPOSDSUCIA 
ffwmy  (RIol  —  Oi  coofiltoi  di  qoi 
BI  filiit  bIo  íeltol  idBiQti  DBB  (ahrl- 
eii.  oodi  BztiliB  BieblBii  fipeelaii, 
eflldi!ru  •  formii.  A  piiMit  qui  nprt* 
clBT  t  conficcio  doi  aiWBdi  cliigi  á 
eoftclnilo  dl  qai  m  cftsB  B&r  poderfle 
icr  filtoia  Bii]m  como  eatroí  doeria 
OoIiM  —  (Blo)  ^  Beu  pedido  já 
ftitá  complitoo 

Nio  comi  malto;  poderá  tir  inna  Ib* 
dlfeitáo. 

N.  R.  •—  Ferneeirrmei  li  nouii 
lelterii  qtialquir  latormicBo  lobri  pri* 
loi  etpecliiei.  docM,  lleorei,  «tCai  ai* 
lira  como  rafollei  pan  roíUt 
Cariai  para  *Cofrtío  da  Uaobi"  ^ 
SupleraiBto  —  ÁISOB. 


Mot  ttlo  não  é  hiéot  Oi  cfeienhot  •  o  cofo* 
n</o  do  Congoíevm  too  o  qot  ^  da  moit 
iindo  t  orrgmoJ.  Congofeom  é  ollomenla  loní* 
torio,  rmparmeoh^e/^  adopfa<it  oo  chão  lem 
lar  pregodo  a  pouua  uma  durobihdod*  «x* 
fraordmorro. 

Á  VeNOÂ  NAS  aÔAS  CASAS 
SI  NAO  r/VÍR  o  SHIO  0£  ouso,  NÂO  i  CONGOLEUM 


2  sm/imad^? 


Congoleum  Componjr  ef  Deloworo 

ttUa  Atual  IPOS  pit  dt  /tatira 

OMirati  Mdai«t.praMraMrUa  wpradtitau  leUdUi  dUa  laatlM 
CwpainM  Selie  A»  Ovm 


VUOAS  W  araciOOi 


coAcotfUM  eOMPAN* 

02  OfUMIAtt 


6'n^ai£  ^idt 


E'  0  SAUDE,  sem  o  qual  nada  valem  todas 
, essas  viclorios.  Saude  que  está  resguardada  con* 
tra  os  insídias  dos  soffrimentos  do  apparelho  utero* 
ovariano  peio,  santo  remedio  que  é 


APRENDER  POR  ^ 
MEiO  OO  DESENHOy 

A  LÈR~BSCfíEV£fí 
eONTM-DSSÊNHAPt 
.  .t  HISTOltíA  fiATB/A 


áio  oe 

CaUa  fisial  )|0J 

I  A  o  pavio' 
araJaitAouUacía  1)0 


(33(90 


A  Sande  da  Mtiiner 


(64600) 


Parte  Ruesa 


(59983) 


U  Unlco  Keniedio  qiie,  em 
menos  de  dois  mezes,  asscsura 
o  Desenvolvimento  e  a  Uirmexa 
dos  Selos  8cm  cansar  damno  al- 
Bum  á  saúde  da  Mnlher. 
Encontra-se  ú  venda  naa  prln- 
clpacs  PbarniAclas,  Drosarlas  e 
Ferlnmnrlas  do  Braall. 
AVISO  —  Preqo  do  tuna  ealxa, 


MESA  DOS  ÍNDIOS 


•Ui  fxietn-ae  oiuai  elucv  (olbai.  Ui 

CDOUlnfaoi  aio  faltoa  cora  uma  bolla  di 
•Isod&o,  pTBu  com  pedaclobo  di  aro* 
BI.  eofflbirU  com  papel  cnpcB  raar- 
ren.  O  tróBco  Biri  feito  cora  4  aramii 
groaioa.  Oadn  araiue  deitei  lari  re* 
reitldo  com  alffodáo  aeado  qoi  b  parte 
dl  halso  ileará  mala  Broiio.  Cilea  ara- 
noa  depoli  do  roveiUdoo  iirfio  ooldoa 
tedoB  para  formar  o  troaco  •  larola* 
doa  dtipola  cora  uma  Ura  de  papel  eru- 
poD  para  (leor  Htuil  ao  trooeti  doe  co* 
quelroBt  DipoU  de  promplo  o  troaco. 
com  nma  Ura  de  popa]  erepoo  da  toiimn 
«âr,  vai-M  eollocandii,  uma  ■  nma. 
deieueoatradai.  ai  folboa.  de  eequulrot 
bera  coaio  oa  cocoí  qoe  (IcarSe  aoh  aa 
folbait  O  troaco  do  ceqttilro  aa  parte 
do  baixo  ficará  con  oa  arameo  iioi 
abertoa  aflta  di  aarara  eooldoa 


Os  mais  modernoB,  oa  mxlt  cblca, 
os  mais  ele^ntea.  sd  no 


((retiUnuacdo  do  naraere  «nferfor) 


Para  i  centro  da  meia  faa*ia  uma 
cabaaa  eoa  papalllo.  toado  1  nitro  di 
naprlaeBlo  por  40  ciatlmotroa  dt  al* 
tva. 

Peebi'M  0  papellto  no  eemprlmiuto 
I  eottxa'io  ftilli  portaa  •  Jaoillaa. 
Féi-ii  o  tolhido  com  um  pedaço  do  pa* 
pAlio.  cflB  H  ratlre  di  dlaraatro.  Uar- 
cMi  O  ctatro  da  roda  a  dafal  ati  um 
án  lidoa  dá*io  oa  cárto.  6obnp6«*ao 
ni  lado  Bo  outro,  coiihb  a  fai*ai  o  te* 
Uado  oa  outra  parto  Já  prompta. 

Corta*H  1UU  rodelli  de  pipelio  oom 
0  tamubo  da  tirpura  de  looiUa.  For* 
rtrôi*á  latlo  a  eaoa  toda  coo  papel 
nipea  balji  todo  cortado  ob  Urao  ou 
•fitio  coa  palha  do  farrofxt. 

Para  ua  lado  do  fáar  da  eaoa  fat*ao 
la  coqueiro  cora  60  ceotlmetroa  do 
lltxra. 

CaDfKC]osa*io  0  eoqoelro  cea-  papol 
tnpoa  virüit  Co;taiB*oa  folboa  com  o 
filtli  dl  Ido  eoqoelro  colliBdo  aerapro 
t)  cestro  da  cada  íoUu  um  trama  groí* 


Como  é  cm  côr  prola,  resolvi, 
para  haver  um  petiuenlno  coa- 
tnuito  de  cOres,  enfeltal-o  de  ver¬ 
de  esmeralda  e  confesso  que  fi¬ 
quei  satfslelta  com  a  comblnacíLo. 

Espero  que  outro  tonto  acon- 
to  ça  ás  lelrnir**!*  iv*io  o  escolherem. 


A  grande  revista  de  Flsrarltiua  e 
Durtiedna  dn  nraoll* 


CA8S1TA  —  (Ouro  Fino)  —  Sua 
naturesa  um  tanto  artlflotol  e 
ciprlchoao,  estA  sempre  sujeita  a 
mudanças  de  penaar  e  de  sen¬ 
tir.  Energia  quosl  nulla,  corta 
displicência  a1helando-ss  dos  pro¬ 
blemas  sárloB  da  vida.  Espirito 
aventureiro,  e  portando,  pouco 
observador  e  ponderado. 


BORDÀDOS 


(SBZiá) 


Pnra  todos  oa  pontoa  e  llndlsil 
mos,  sd  no 


THIBERICO  ^  Letra  dos  poB« 
suidoros  de  sentimentos  multo  ar¬ 
dorosos  e  vehemontea.  Intelllgen- 
ola  penetrante  e  altlves  de  ca¬ 
racter.  Imaginacflo  ampla,  fecun¬ 
do,  creadora.  N&turesa  delicada# 
reunindo  as  qualidades  do  espi¬ 
rito  ás  do  corac&o. 


CACIQUE  —  (8.  Salvador)  -- 
Vá-se  em  sua  graphla  uma  per- 
aonalldado  expansiva,  generosa, 
resoluta,  amiga  dos  praseres 
mundanos  e  de  caracter  Indepen¬ 
dente.  Seus  gestos  sfto.  largos  e 
llberaes.  Posaue  o  amor  proprlo 
das  almas  superiores,  que  n&o 
descem  e  que  náo  se  humilham, 
sabendo  ImpOr-se,  nas  oooaslOes 
precisas. 

ZARINHA  »  Devido  a  pouca 
edade  náo  tem  ainda  c  caracter 
bem  definido.  No  emtanto,  sua 
graphla  Indlea  uma  Intelllgencla 
vlvisslmo,  onde  existe  um  gran- 
do  poder  de  Imaglnaqáo.  A  sua 
personalidade  está  ora  plena  for- 
macáo. 

COSSACO  —  Aceusa  sua  letra 
um  espirito  activo,  realisador  e 
pratico  e  um  caracter  extrema¬ 
mente  franoo.  E'  possuidor  de 
grande  agilidade  menta)  preco- 
cupando-BO  com  assumptos  políti¬ 
cos  e  eoonomloos  e  gostando  de 
penetrar  naa  reglflea  superiores 
das  selonelas  e  das  artes. 


Ne  regido  cdomblans  do  Pacifico, 
tua  coltai  deffereatca,  tám  e  somí  dt 
Naqut:  um  rio,  uma  «niexda  t  ara  po* 
vo.  Foi  0  prlmdro  qua  deu  o  aotoe  aoa 
Qdtroí  dois. 

Situada  na  erabocadura  do  rio,  Nuqui 
i  uraa  aldeia,  que  progride  lents,  raai 
seguidaraente 
aeus  rsodcitoa 


o  AlELHOR  FIXADOB  PARA  O  CABEXLO 
NSq  é  gorduroso— Perfuine  tlnUsImo,  evlu  oteos  o  DrIlbanUniu. 


Â  roviata  dfotadora  da  Hodn 
na  America  do  Sul,  a  rovista  que 
publica  tudo  que  intereeaa  A 
Mullicr  no  Lnr,  na  Fanallln  e  na 
Soeictititle. 

JOIlNAIi  OA  NVLHBR.  vem 
annexado  ao 


poueo 

aum  pediQO  de  papeiáo  b«o  daro  lara 
poder  ficar  era  p4. 

Bata  rodalla  di  pipeltáo  Mrá  forra* 
da  coo  pnptl  crepoD  raarroD  cortado, 
con  o-falUo  d«  friBja. 

(OoBtlnua  00  proxlrau  numoro  do  Bup* 
plemeato), 

AINOM 


<68X41) 


CARACTER  —  Ka  na  sua  te« 
tra  um  homem  baetante  precavi¬ 
do,  calmo  0  prudente,  embora  seja 
amante  dna  sensações  fortes.  Be- 

Rlrlto  eulto,  alliado  á  uin&  Intel- 
genola  que  obriga,  todaa  as  pos¬ 
sibilidades.  Seu  caraeter  é  enér¬ 
gico  e  combativo.  A  maneira  de 
graphar  aa  letraa  maiusculas,  ai- 
leata  um  temperamento  energlco 
0  coldeado  com  uma  notável  octl- 
vldado. 


graçaa  aoa  eiforçoi  de 
fllboi  e  doa  poucoi  ei* 
trsngelroa  que  al!  vSo  fixar  retideoeia. 

Ulüjnamente,  attraidoi  pela  fama  daa 
ieiidai  carbofllferxa  exlatentcj  em  leua 
arredorea,  foi  Naqui  viaitado  por  vtrioi 
capllalialaa  e  até  meano  por  turiiUa, 
ailraldoa  por  um  pbenoraeoo  que  le  pao- 
a  aa  aldeia  e  que  é  coniiderado  aras 
daa  «oíisa  maia  Inexpllesveli  da  aatu* 
rrn. 

Qual  é  ei»fl  phenomeno?  Expoofa»- 
vol*oi 

Em  ama  curva  do  rio  Nuqui,  ■  cer* 
ca  da  quinxe  kilomctroí  da  erabocadura, 
10  neto  da  correste,  erBue*a«  um  petibai* 
CO,  cujo  upecto  nada  tem  de  extraordl* 
aarlo.  Ene  penkaKo,  conhecido  como  a 
**pedra  de  Nuqui",  tem,  entretaeto,  um 
predicado  ilngular.  Em  elraa  dcUe,  da- 
CO  mlnatei  depoii  de  ahi  perroaoteer, 
qualquer  pessoa  começa  a  traokpirar  for- 
tuneote  e  a  ientir*ae  deiaaocegada,  como 
se  uma  corrente  de  fogo  lhe  percorrei* 
ae  •  corpo.  E  eaoa  leaiaçio  aá  deaap. 
gtcece  depoli  que  ae  deaoe  do  penhasco. 

A  "pedrs  do  Nuqoi”,  tem  aido  eito* 
dada  por  varrai  acleotíataa,  lem  que,  en* 
liftanto,  até  agora^  nenhum  tenha  coa* 
irgoldo  explicar  o  phenoraeno. 


(BNSAIO  POÉTICO) 


A  reviata  4e  maior  elrcoIncOo 
oo  Broall. 

JORNAL  OA9  MOCAS  alêm  de 
traxer  annexado  o  JORNAL  UA 
MULHER  O  O  SUFPLESiBNTO 
Solto  que  medo  60x50  centíme¬ 
tros  e  onde  sAo  publicados  os 


ORGANDI 

o  tecido  moderno 
poro  fantasio: 


(NEWTOW  DE  BRAGA  MELLO) 


Paschoal  Paladino  —  o  ideali^dor  da  mariposa 


r  CINTAS  ' 

Promvtu  e  .ob  mcdMi 
Còrte  rigoroso. 
Exkc^So  pcrCcflD. 
OASA  MORAES 
Coxa  dM  EIobCJco. 
Assembléj.  107  —  Rio. 
Pboae  I  32.34ia 


Uma  ImpreaaSo  de  Arte  o  de 
Bellcia  alongada  pelo  blau  das 
oolumnas,  (azia  adormecer  meus 
olhos  estonteados  de  azul, 

Qrandea  almofadas  de  tumue- 
zaa. 

MU  pennaohos  azulecldos  easoa- 
teavam  pela  abobada,  e  um  dsa- 
golhar  Infllnto  de  riscos  opalinos 
corria  a  ondolapSo  do  acolchoa¬ 
do  como  velos  de  sangue  azul  re¬ 
frescando  0  salão. 

A  Arte  era  azul... 


contos  llluatradoa  poestaa  a  mo- 
Ihor  s  a  mais  Importante  repor¬ 
tagem  photoRrapblca  da  semana 
oonselhoi  As  mAce,  arte  culinarla 
conselhos  de  bellees,  eantinhee 
dae  oreanca.  ibrlnquedos  e  con¬ 
tos).  cartas  de  matutos  a  uma 
linda  MUSICA  PARA  PIANO  o 
CANTO, 

JORNAL  DAS  NOOAB  pubilca- 
es  Ae  quintas-feiras,  e  custa  jun¬ 
tamente  com  o  JORNAL  UA  Hü- 
I.IIICH  e  o  Supiilrnivntn  Stilttr.  sA 


ttiiv  ttoii  ttoiBo  a Jt Atroo 


de  eerrir  bate  eU  dafarir  de  rolDrae. 
Jiule  7S  cramiiiei  d«  emicer,  e  ••  ola 
scrrlr  loeo,  gunrda  aa  geladeira. 

Poda  perfuraar  cora  bniiallba.  Slaiplea 
e  mala  eepeclal. 

OOOa  ORO'  DR  OABTASHAa 


Swiieiai.ti  oe  lajdi  quo  oo  oorlain 
—  0  pertei,  ao  eeaCIdo  do  comprlmea- 
.  Uraodo-a  eor  carocoi.  ACerriataai- 
»  la  eni  com  eal,  TIran-ie,  delia- 
»  eeconer  a  agaa  o  cobrem-ee  com  « 
iitciate  otolbo:  Era  araa  eocarolo,  del- 
ua-ie  d-jie  coibem  do  mantclfa  qao 
H  (hUi  itqaeotor  ml.lorando-a  ara  M- 
com  3  colbercB  de  farinha,  dlseol- 
nji  en  nn  ponco  daguo  fria.  Juntam 
M  «Ua  s  ehlearaa  da  lelt.  e  ael.  rae- 
«narel  Dafui.M  e«a  Bolha 
«Ma  01  rarla,  reen-ae  tudo  oom  moa- 
derretida  o  tarlabe  de  roaci  e 
h.Me  ia  torno  por  alfuao  raloatoo. 

fiorss  ' 


A*  .l*  Sor.ete  ))>.*>  Iieme  oe  CKibNe-ol 

.ujjid) 


ASCLI  —  (Bahra  do  PIrahy)  — 
Rogo  enviar  enveloppe  aellado 
com  0  sen  enderego.  Agradeoo  e 
retribuo,  os  votos  do  folloldadee. 

CYRO  —  (Ouro  Preto)  —  8o 
ndo  ms  engano,  nio  i  a  primei¬ 
ra  vez  que  estudo  a  eua  letra. 
Ha  nslla  um  traqo  Intoraasante  e 
multo  fdra  do  eommum.  E*  o  cos¬ 
tume  que  tem,  de  principiar  ae 
palavras  com  aa  letras  multo 
grandoi,  fasondo-as  diminuir,  no 
fim  do  vocábulo.  Denuncia  um  es¬ 
pirito  desconfiado  resguardando 
sempre,  o  seu  Interesse  pessoal. 
Pouoo  liberal  e  expansivo,  sou  ca¬ 
racter  eatã  travado,  pelas  preoo- 
oupaqOee  de  ordem  material. 

KNT  SAUDOSA  —  A  sua  gra¬ 
phla  encerra  todas  ae  qualidades 
das  peesoBs  honestas,  aenaãtas  e 
serenas,  realizando  um  tvpo  sa- 
plondldo  de  grande  elevagão  mo¬ 
ral,  pela  lealdade,  pela  delica¬ 
deza  e  pela  Intelllgenola, 

CATANO  —  Sente-se  em  sua 
letra  o  genio  violento  que  domi¬ 
na  toda  a  sua  aegão,  eem  zo  de¬ 
ter,  noe  obetaculoi  que  ee  lhe 
oppOa,  eegnlndo  o  eeu  caminho, 
numa  Unha  da  Inflexível  regtdea 


no  gesao  da  parede  como  uma 
nuvem  alva  que  penetra  pelo  -'en¬ 
tre  de  outra  nuvem  e  some.. 
Ohl  era  a  Illueâol 


PO  PARA‘ 


Tarae  250  graminaa  d»  cnetaniuia  tlrS 
al  duas  eaeeas.  aeqae  Imx.  i  aniaii* 
com  mela  cUra  de  ore  e  aeeocar.  at, 
poder  eacalar.  Paca  pequenei  bobo 
oehatadaa  colloque  uai  pedielaho  de 
caitanba  em  cima  •  Iara  1  bOes  de 
forno  para  aecear. 


Mo  quinto  salão  refulgia  a  Ba- 
peranga. 

Hram  esmeraldas  synthetieanda 
florestas  numa  lllumlnagão  trans- 
bordante  oomo  fruto,  verdes  «n- 
verntsodos  de  lUZ. 

B  aa  euclssas  semelhavam  dor¬ 
mir  como  se  estivessem  sonhando 
com  miragens  glaucas  numa  eter¬ 
na  esperanga  triumphol, 

A  suggestão  do  verde  transfor¬ 
mou  meus  Ideaes  em  esperangas, 
a  eu  fiquei  todo  banhado  em  uot- 
ds  como  uma  alma  verde  no  mu¬ 
tismo  ferrejo  daqusile  salão... 

O  roxo  era  a  Tragédia. 

A  colleegão  de  amethlstas  que 
no  sexto  salão  reluzia,  represen¬ 
tava  0  Infortúnio  da  vida  na  sua¬ 
vidade  morna  dos  reverbero,. 

Orandes  violetas  sorviam  pela 
rals  a  poeira  Ulax  das  pedra,  re- 
(leotoraa,  «  transmlttlam  pala  oo- 
rola  o  faoho  violáceo  dos  clarSes 
oomo  um  aroma  aroxeado  qna  se 
exparglsse  no  ar. 

A  Tragédia  era  assim,  —  to4s 
roxa  e  profunda... 


No  segundo  salão  vibrava  a  Vi¬ 
da. 

Escarlate. .. 

Multlddes  de  rubis  pareciam 
chover  da  oupola  nacarada  num 
incêndio  aphlogiatlco,  e  as  sallea- 
clas  encarnadas  symboUsavam  oo- 
ragdes  ensanguentados...  todo,  os 
ooragSea  que  Um  a  Vidal 

O  movimento  turbllhonava  u 
formas  lapidando  oarbunoulos  e 
fazenda  eironlar  o  sangue  orysta- 
llsado  em  ooleos  multiformes  ea- 
mo  serpentes  rubras  que  se  lar- 
tlssem  em  mIlhOes  de  serpentes. 

Era  a  Vida... 


(581(8) 

TÜPTMAMBA’  —  (Campinas) 
—  Sua  letra  aceusa  um  accentua- 
do  egoísmo  e  um  temperamento 
de  instInotOB  anormaes.  Espirito 
frio,  deidanhoso,  estando  sempre 
em  antagonlemo,  ao  melo  em  que 
viva.  Natureza  vaolllante  e  eajal- 
ta  à  alternativas. 


letu  d.  oe  3  Inntoa. 


(69387) 


ARAVRÁB  DB  ceco 


DA  IVnNHA  ESTANTE 


Efcolba  1  eheo  polpudo  t  frcMO,  dit* 
caviaB  cem  cnldJido,  Utb  b  c«rU  «n 
flUi  floBi  d«  elrai  pira  baixo.  • 
qoaDto  raol*  comprldm  molhorci.  Ea* 
proguo  siilra  «ni  íIIbb  eu  (erat  orao  s 
ona  9  torni  s  corUr  corao  fios  de  bar* 
bsnto  gToiio, 

DilU  tra  agua  fria  pira  bIo  raur* 
ebarera.  .  . 

Cora  1  hllo  de  autrair  erjutaUiado 
faca  smt  caldoe  refios  con  clara  do 
OTO,  a  torae-  e  ponto  de  aiaucAre 


~  Podeq  ler  proparadai  do  coDfor* 
hiwt  oora  a  recolU  procodeoto  a  eer- 
»áia  oom  molho  brsBCO. 

fíTAPÀ*  VB  OÁItUyBÀ 

nn'i«  1  cjoes  do  300  grsmraee  de 
uairlo  leeco.  Rali-i«  um  eheo  da  Ba* 
^  qii«  11  doixA  em  pm  litro  s  mole 
jb  lilU  ou  ggna  •  tao  so  fogo  psrs 
(>ouO'Te  duib  guardanapo 
4w»  a  leeud»  do  um  pBo  de  200  ró‘i 
Já  deve  fitar  eiesldodo  tia  igns 

*  paiudo  na  peneira.  Soca*ia  nisi  U* 
ho  dl  oineadotm  «  100  gratamni  de  es* 
Jlrlo  leeco  llgelreminte  forrado  •  taa 
Y  foço  com  0  reito  do  leito.  DsUa*a« 

pinando  era  legalds  por  oras 
iraiiri  hta  rion.  o  mto  doa  eiraarSta 
rii  I  ootlsha  cora  a  gnlUoha  da  qual 
®  ni  aa  boa  eaiopado  a  bom  aplraon 
Uso.  Qaondo  a  gatlinha  eetlTor  coai* 
081  20  ainutot  aaUia  da  Ir  para  a 
j(uti-(**Uia  0  lelta  do  ararndolra, 

*  Pm  piMQdo  BI  peaalra,  •  dilu*M 

81  0  molho  ficar  ralo  eogroiia* 
J*  ram  Bip  poiKO  de  farinha  da  arroa 
uudii  en  nm  poucn  de  nolho,  No 
da  tirar  do  fogo  Juntara*a* 
w  colhrrti  de  aiiltt  deodá. 

“O  iRlte  eáo  dere  ferver  aeaío  dnrá 
sko  goito.  Esto  airlle  Tem  coagrUdo 
’  Ptra  toraAl*o  ilqaldo  meoPtlba-sa  n 
Wko  «n  jidu  qatnu,  O  Talipi  rer- 
n-M  coa  anfd  do  farlnlia  ia  arroa  o 
M  dere  («xer  rom  Iflle  da  Chen 
J*  siui.  Eiie  engd  dere  ler  aerrld»! 
ílvã  *  **  fOrraa  e  qua  Ibr 

smi  boniu  epparencla- 

pg  PE/xg 

Í!mV*  ®  'BMmo  proeeato  que  i  dr 
IWUabí  «ut  eofflo  0  nelxe  i  mali  dt*!!- 


TV  CHEGASTE  EM 
MINHA  VIDA... 


(Perl  r.  O.  B.  O.) 

re  nkggnife  em  mlnke  vMe  s  <rs  «in 
(le  «Mtlguer.,. 

Èlttt  lude  ma  purceen  tio  Unio,  por- 
gup  Iretlot  para  mim,  ene  leu,  olkne 
tfnlmtfni,  ioda  a  lu,  foils  0  relnr  do 
um  inl  erdente  e  ebrooador,,, 

Todo  0  eeplenjor  do  verje... 


PBRCrVAI.  —  A  eua  letra  c  U 
suas  palavras  retratam  um  ho¬ 
mem  Intelllgente,  cujos  eanUmen- 
tOB  eerloB  e  definitivos  sabem  op* 
pãr  reelatencla  aos  Impulsos  pas- 
•lonasB,  com  o  erlterlo,  dos  que 
sabem,  a  que  abysmoa  podem  ehe- 

Sar.  Espirito  de  juntlga  a  rcctl- 
ão  ds  caraoter. 


Topázios  como  eapherae  de  ou¬ 
ro  reflexivo  projectavam  0  pharol 
de  lua  luz  amarella  sobre  o  am- 
bar  encalcheado  das  paredes. 

Era  D  salão  da  Qlorlal 

O  sucelno  ambiente  pareola 
carregar  centenas  da  trlumphoe 
na  flavldade  do  ar. 

Bastes  como  molúadss  em  en¬ 
xofre,  extendlam-sa  como  bragoz 
anhelantes  apontando  0  céo  num 
festejo  amarello  s  glorlflcador. 

E  a  cascata  dourada  dos  refle¬ 
xos,  dançava  uma  valsa  somno- 
lanU  ft  molleza  codencM  de  tul- 
giiragSes  lunatlcas. 

Era  a  Gloria... 


3  dttdo  enllo  n(o  mele  gruciiref  no 
frotoera  dao  madmpadaa,  ouvtr  0  oente 
doo  eaotttroí,  nem  «entlr  e  aroma  dao 
boeguM. , . 

Roroê  ptrfemeo  to  nnlaram  (os  ftn, 
nebetio,  negroe  0  Inutao  na  too  e.lro- 
nkee  meloilla,  de  Itmt  lonolnausi... 

Todo  0  magia  eneanfarfo  do  Prlmo- 
ucni... 


(68373)  Caracter  resoluta.  Independente, 
- —  ■  ■  nio  ee  deixando  eaoravlaar  pelo 

cio  do  castello  nas  azas  da  mari-  ___ 

poso  pequenina,  sentl-o  naquelle  CONDE  PRATA  —  MORENA 
instante  vendo  no  azeviche  sld9-  AMAROURADA  —  Pego  renova¬ 
ra),  a  macula  branca  de  um  os-  consultas,  escrevendo  a 

oueleto  humano  girando  a  pod-  algumai  Unhas, 

dez  de  uma  enorme  foice  pelo  ea-  DOLonnsA _ n». 

WCo  lenhlüco  e  caminhando  na-  uraa  creatura  assoberbada  pelos 
™  ""“I  sonhos.  Natureza  Idealista,  amo- 

Abt...  com  a  rapldox  de  um  rm.1i.* »>•[“<">.»- 

«r'^°De*l'r^lahí?lnth^d  fontoatlca,  nlo  "tendo  a^íãôIsU- 

rer  pelo  labyrintho  do  castello,  ra  daa  eolass,  perde-se  no  mun- 
paesando  pelos  oalBes  onde  havia  ds  corsglo,  qua  se  dA  sem  exl- 
penetrado  o  unindo,  na  velocidade  ftlf  recompensas  e  é  lempre,  com 
ds  meus  passos  fugitivos,  todas  delicadeza  extrema,  que  pro- 
oquellAs  edrea  como  um  arco-irls  *^*1?  proteger  e  confortar,  os  que 

eumptuoBo,  que  voessa.  colert,  na-  _ 

ma  omnlcolorldade  farfalhanle.  BENIGNO  —  (Therezopolls)  — 
Era  a  Morte...  A  falta  frequente  do  accentos  a 

O  Negror  symbollsava  a  Uor-  a  lrregularl.:ads  da  eua  graphla, 
ta...  demonstra;  pensamsntoa  reserva- 


gulho.  Temperamento  poético, 
com  tendenelae  accenluadas  per* 
as  letras. 

ANGÉLICA  —  Graphla  revela¬ 
dora  da  um  temperamento  arre¬ 
batado  e  voluntarioso,  a  sua  for- 
ga  porem,  nlo  e  baitante  forte, 
para  Impedir  qua  o  abatimento 
moral,  ee  apodere  de  seu  espi¬ 
rito.  Fas-ee  notar  pela  gravida¬ 
de  altiva  doe  aeus  gesma  e  pela 
tetgsõ  poalUva  do  eeu  caracter. 


E  quando  eu  regressei  doquelle 
salão  0  sogui,  recto,  para  0  Inte¬ 
rior  do  castello  fantástico,  v|  que 
todos  a«  symbologlos  colorldu 
que  havia  contemplado,  lam  como 
se  resumindo  numa  unica  cOr  Im¬ 
penetrável: 

O  Negro... 

Pelo  corredor,  rolava  uma  pe¬ 
numbra  poenta  que  se  tomava  ca¬ 
da  vez  mais  compacta  como  uma 
noite  Invernosa  que  vem  eshindo 
na  leveza  crepuscular. 

Da  repente,  ante  rolm.  o  calzão 
de  uma  porta  carbonífera  dese¬ 
nhou-se,  e  eu  abri-a  ligeiro  para 
trfts,  transpondo  seus  Umiles. 

Negror  absoluto... 

(B  o  negror  é  IndeserlpUvel  jO- 
mo  a  visão  de  um  cego,  como  noi 
InUnlto  vaslo,  como  um  mystsrio 
oiM  se  resume  em  sl  mesmo...  0 
negror,  é  o  proprlo  negror).,. 

Mas,  en  que  não  havia  eentldo 
fi  9Mior  assombro. anto  a  (orma  ' 


a,  00  morrer  daa  tardaa  aeronaa,  oa 
mlekaf  mJon  coifai,  nSe  piali  tara 
krinear  eae  aonei  memuratriei  doa  ra. 
poloa,  nrm  meui  latloa  aa  detíríor  no 
polpa  aootia  doa  fmioa  mduroa  dç  ar. 
tarSo... 

Poropi  tu  tinta  para  ao  n.lntai  m-lce 
Oi  'lai  tuavot  ecririu  r  (reelui  saro 
OI  rneui  labloe  («tj  a  >U{trz  do  toe 
beije. 

Fixla  a  «erosMaSi  bua  Oi  nn  eusro- 
do  Oiilomno... 


BOLO  BEOIOSAL 


Tudo  ebumeol 

Era  o  Interior  de  um  floco  de 
Mgodão. 

A  nudez  nivea  de  uma  mulher, 
ieltada  oo  fundo,  seniuallsava  a 
thmosphera  argentina  num  cro- 
;emo  branco. 

Eitava  toda  nua) 

Era  a  Illusão... 

E  0  leite  dos  columnataa  de  ala¬ 
bastro  parecia  fumaça  branca  pe¬ 
trificada  em  eorcundia  extensos,  e 
um  pequenina  jardim  de  linios, 
desabrochados,  lembrava  uma  ve¬ 
getação  de  chifres  de  elepbantes. 

Sublto,  a  mulher  que  repousa¬ 
va  ao  fundo,  poz-se  a  vOor  como 
possuída  ds  azas  invUlvslt  s  num 
mergulho  Joitruldo  dosapoareoin 


NORMA 


Tn  la  fotie  oa  mirto  vtda  r  era  um 
dia  coatauer. ..  Nu,  (inf-i  me  lerrrrn 
táo  tríatr  t 

Porpae  nio  tlue  moO  a  ha  doa  feua 
ottoã  deunutoa,  nem  Se  nelxiiai  eifm- 
nbof  Sa  lua  uoe,  nem  oe  luat  ninsM 
carirlae,  neoi  a  doenra  do  Ira  biijn. 

Partiu  eomtigo  a  vanitre  Tudo 
am  w.m  0  om  lanao  da  inlm.  'lene  lon 
frli  t  .. 

A  ha  tranaforwieu-aa  em  aom^re.,^ 

E,  n  mfoba  ulOa  loniun-if  deHe  esM* 
tanga  do  leu  earinba,  um  elnienlo.  um 
tonge.  tnlcrmlnavat  dio  da  tnoamo... 


O  primeiro  salão  em  qua  entrei, 
era  todo  szul. 

Era  o  salão  da  Arte... 

Dm  Via  de  opala  etherizada  flu- 
otnava  no  espaço;  rodeando  0 


DOtVIS  —  (Petropolii)  —  Tem. 
peramento  nervoao  e  accentuada- 
mente  sensual.  Preoceupa-st  mal. 
to  com  oa  assumptos  ds  ordem 
material,  nlo  dando  margem  ftr 
manlfestagSes  da  Imaglnagfto.  Dle- 
elmula  bastante  e  sob  um  aspe¬ 
cto  modesto.  occuUa  cra  orgulho 
Intimo,  TgofUQdo  e  um  Intenso 
egoísmo. 


OUtURN  UàBU 


CORREIO  DA  MANHA  —  Doniin|u:o,  \7  do  Fcveroiro  dc 


Wcjeaíj 


EFFEITO 

COMPROVADO 


A  ‘ttlamMjmlcA"  oonilito  na 
trannnlHto  a  dliUncla  d*  «nDr* 
■la  alaotriea  para  o  fim  eipoclal 
da  produtir  ou  tnodlflcor  um 
movimonta.  Baaa  IrnnimlaaAo 
poda  faiar>na  com  fio  eondu* 
otor  ou  polo  aam  fio. 

N(o  aa  trata  do  uma  trnni- 
mliiJlo  oomo  a  enlonücm  oa  lol* 
■oa,  lato  t.  do  uma  tranimIaaSo 
parmananta  da  anoipla  aleolrlcm 
»  oapu  do,  por  axamplo,  aocon* 
dar  a  montar  nccaana  um  ■rtipo 
da  lampadaa  ou,  onlAo,  faaar 
(uneolonar  o  montar  om  funcclo- 
nomanto  um  conjunto  da  aleoiro' 
Botoraa. 

A  talamecanlco  tem  por  obja- 
otlvo,  na  vordada,  oponaa  oom* 
mandar  um  apporolhamanto  ale- 
otrloo,  pondo-o  om  marcha  a 
fiuando  com  quo  alto  eatabela- 
ca  eala  ou  aquella  llgocAo  num 
ayatemo  do  circultoa  locaea.  Po¬ 
de  actuar  a  dletanclo  aobra  um 
Interruptor  ou  uma  chova  da 


iiioiiiiiu  iiru<|iii|'i>.  ti  •liii|iii'ii  (nri.) 
da  aoiviii  ■rondPH  ua  iimy(diiliia 
nSo  Indlcn  n  opcmcfto,  iimn  ver. 
quo  a  crcnnca  roriilro  hem  pWo 
nnrl*  fora  dou  rcofrludOH. 

—  O  pa«n  dr  lillce  tuira  10 
annoa  d  tnaiifflclentc.  Aconiiíllin- 
moa  nMtCfi  cnaoa  ar,  aol.  pymnua- 
lloa.  O  traloiiicnla  expecICIco  rm 
multoa  eaoot  reiolve  a  folio  dr 
deaanvolvlmento. 

—  O  iiooo  de  0  klino  paru  i  ni"- 
lea  eold  nrlmo  do  normuK  O  <e>e- 
mo  (dlotlieao  eoudollva)  melhora 
com  OB  hnnhoB  de  eol.  A  oupora- 
llmentncAo  predliqifio  pora  ecoe- 
maa.  A  rodticcCo  do  Irllo  e  a  tub'- 
tllulcno  drota  por  xapo  do  vene- 
toea  (sem)  montoiRa  o  popa  du 
bonana  com  assiicor,  conforme 
cnalnomoii  na  4*  cdIcAo  do  Oulu 
das  MAob  mclhoia  a  Inritncilo  da 
pelle. 

—  A  liiiiulelmle,  priiulo  de  ven¬ 
tre,  Insomnla  sio  Beralmonlo  slp- 
naes  de  fome  ito  laelrnte.  O  peso 
da  g.SIíO  gro.  iHira  CA  rneaei  6 
Inaufflctrnte.  Aconaelhomoa  nes¬ 
te  oano  alem  do  solo  2  momndel- 
XOB  da  180  gro.  d#  Irlle  de  vocot, 
1  colherlnho  de  malxenn,  1  cnllier 
de  sopa  de  aoBuenr;  1  eopn  de  vr- 
■etoci  (vide  Gula  dos  Milco). 

—  O  peio  da  0  kllos  paro  10 
mezeo  t  iniuflclente.  Pol,  nr  livra, 
bnnho  frio,  prepomilns  a  hoso  de 
anenlco  ou  oleo  de  figodn  de  bu- 
eolh&o,  d  0  quo  cootumomon  ooon- 
aelhor. 

—  NSo  é  piajuldlclal  dar  n  Im- 
nonn.  sem  esmugur,  a  um  menino 
dr  10  mezos,  pola  cata  fruta  JA 
tem  cimslBtenrh  do  P"pa  (nln- 
d-j  que  iippoiRrom  imrllculos  niii 
fezei).  Eni  logor  do  l>nnHnn  pA- 
de-ie  dor  qualquer  fruta. 

As  hrotoclaa  sAo  eonsequoncta 
do  calor  o  Brrnlmenic  nc  tmns- 
formom  em  furunculoss.  Logar 
freaco.  banhos  de  chuvrlro,  tal¬ 
co,  ailo  OK  remedion  Banho  de 
mor  nSo  fni  mnl  durante  a  den¬ 
tição. 

NOTA  —  Pedimos  is  exmuo. 
letioms  de  nos  enviar  em  cortas 
com  nome,  endereqn.  suseeilfles 
sobre  nssumolos  que  digam  res¬ 
peito  o  cuidados  o  allinenlocno  de 
seus  fllbns,  para  que  possamos 
nbordnl-os  no  próxima  nrtiço. 

NSo  serão  respondidos  as  car¬ 
tas  nomtnalmcnte.  sendo  apenos 
dodaa  InstruccBes  de  um  modo 
geral. 

A  correspondência  deve  aer 
dirigido  mencionando  osts  Jornal, 
dlrcelamente  pom  o  consullorio 
do  dr,  Wlltroek,  A  ruo  dos  Ou- 
rlveo  n‘.  5,  Rio. 


MAJOR  ARY  MAURELL  LOBO 

asBMrg.vr»  na  •Anni.ioAvcna  imwaTHiAai  da  klkvthwidadb' 
DA  gacof.x  raciiswA  du  axanciro  icvnao  ka  eacou  roir- 

TttCIISICA  no  HIO  DB  JASBIHO). 


Uma  escola  de  cirurgia 
especializada 


DR.  WITTROCK 


NUMA  ÉPOCA  DE  VERTIGINOSOS  PROGRESSOS 
NAS  SCIENOIAS  E  NAS  INDUSTRIAS,  OS  TE* 
CHNICOS  HAO  DE  SER  FORÇOSAMENTE  OS 
MAIORES  COLLABORADORES  DA  VICTORIA  EM 
CASO  DE  GUERRA 


COMO  A  DEFINIII  O  PROFESSOR  UAI  L  m. 


«o.  emflm,  lodos  os  olemenics 
pnrn  loriinr  forlos  e  rcslHlonlus 
rsies  iiigtinliinoN  em  forinocão,  O 
syolemu  iiriiiin  0  o  8  lioriis  de  nu¬ 
lo.  2  nu  8  lioriis  de  estudos,  liMo 
•heoHcnmciilr,  tem  quo  dcsnpp;i- 
>‘«eor,  pnrtiiie  nSn  eslA  do  oceoniu 
uum  os  quesitos  dn  nnturein  « 
os  proEressas  dn  rpoen. 

í  prefoilvel  um  corpo  forlo. 
rufroclnrlo  o  doenens  (pnrquo  es¬ 
tua  s6  Invodsm  organismos  fni- 
cus)  do  que  nigims  eonliFcImcn- 
TOB  a  mola. 

rNSTtlUC-OHd  B  CONHKLIIOS 


VID  DE  .SANSON 


IlonllEOU-ls.  nn  Automóvel  Club, 
um  almoço  no  qdiil  os  nnilgoa  e 
ndmlrodorea  do  profraaor  Joi» 
ICfls  lha  prealaram  oo  merecidos 
homenogent  que  lhe  eobem,  era 
vloto  do  brilho  oom  que  so  hou- 
vo  no  concurso  ilii  Escnln  dC 
Medicina  o  anirEln.  o  do  qual 
resultou  a  BUO  dealgnBç»o  para  o 
rorirlm  de  oto-rhlno-lnryngo- 
Ingla. 

miaram  varlns  oradoms  dcaic 
bnnquolo.  O  dr.  Carloi  Crua 
ISma,  conterrâneo  e  amigo  do 
novo  profesBor,  quo  com  rara  fo- 
llcldndo  recordou  alguns  eplao- 
dloB  IntereBsanles  da  eua  vida. 
.A  Pollcllnlra  de  Botafogo,  onde 
durante  muitos  annoB  trabalha  o 
dr.  .lasd  KAs,  eateve  representa- 
du  iicln  dr.  RInaldo  Delamnro, 
iiuc  0  Kiiudou  cm  noma  daquolln 
liistliulc&a. 

O  professor  Mlgiirl  Oiorlo  de 
Atmcidn.  coiivUliirio  luira  fnzer  o 
brindo  do  honra  iio  profORior 
RnuI  dc  Saiison,  n  quo  fnriim 
estendidas  ns  homenagens  prea- 
tiidas  a  seu  discípulo,  fel-o  com 
rara  felicidade.  O  dr.  Jos<  Koa 
ugrodeceu  com  elevação  as  ho- 
menugons  quo  lho  eram  Irlbiila- 
das.  , 

O  professor  Raul  Davld  dc 
ítnnsoii,  pronunciou  então  o  ec- 
Bulnie  discurso,  que  roprnduzi- 
mos  poriiiMS  cncorra  o  program- 
ms  de  uinn  escolii  de  trabalho  e 
acerca  de  rujo  liesllo  JA  não  A 
licito  fechar  oa  ollioa; 


r.irsmM  sri  »<pvulâr,s  s.,, 
tilsnsi  i|ns  s  •iii*.-li|l'l>,|«  oU,,!,: 
ootfl*  rut.i,,*  ,1«  (rRl>*i>i'i  * 

PS<I«  I  rtlitr  lts  sIMi  ,  , 

pslnlllis  aursiinilsm^at-  si  y 

r.sM»  Iwlla  •i|wl>Ui|is>.  ,,n, 
iiussi»  sftl»  w  rrtilu  sts 

Se  anr  tíi.iii,:*,,. 

Sf  qi»is  nto  iviiiiatdi  n 
«spialit  so  tnn  s<  ie,iniits.  ' 
II  emircn»  •.•Uslin:..  |,ríT« 
dls»  BW.  mi  b1„l,e;l«.  r 
tsdss  Umma.  li  ím,,. 

rrsis,  qiiisiln  ■  nti—ris,tn  i,  i-,., 

ni  stpsrlsiraisrlls  ».  sim.iUi  f,i,| 
qiipnln»  S,IBIII-I«^  rsIM.lí,  n> 
fis  rfiKIIOa  iriiiii  r«p«  iiiin,.| 
fIrinSo  rftiIsdPi  supsuSp*  .-Mni  sJ,* 
nltlrií. 

A  Bosi,-i.iicoi  qe»  tpcpl»  pl,  is. 

Iltssts  vlcl„rls  ili,  np«»<»  ,  act  aQi-t,  . 
(llnílimK  Jc**  (Ir  r«ri«Uio  Ki,  n 

krem.vlo  m*  li<inrn  s  ,-ii,  st„i  „ 
ssiti  eissasitii»  a>  aaiit  iirr,,.,  i 
,ll•pIII«  MS  prnta» 

Isrssmrsts  alerlaa, 
iilís  rmmilf  Ss  ,  mji, 

vstsf.  Jl  <Ii'lilsli«)-a,|..  n  BinuVa 
airaasea.  ss  i',si,|il,ia  à, 

tn,lvsral,lai|a  ,ts  lUrt  ,|-  i.-.ih,,  I* 
,lsa  piitrrla  fsu*ar  •nrera.i  Mta  uis 
tneiln,  maiin*  s  atm.  .t„  n-.,  tis>. 
il„  ,1  w;iis,|s  auns  ,ln  apii  pi,|,n  »H|. 
ro.  (fi  Iwls  s  e  ,1111  ilwinio  ,.,i,  ,  j,. 
nba  ivt-iuaçAo  |tr„n«,i,.-nil  a 
PMW  atllroiir.  l-tJn  ivilsillSiSq  «_ 
a,'tpnela  a  rssh-etiflrnin.  b(m  ainia  a 
SSTf  asRSB.  t,„1oi  i.a  ilSTlslAa  Cj  „ 

iwtallitafta  r.  sraratmiur-l.  ,a  mm 
clnliaa.la  iitMari.n,  Qiimi,  ma 
dn  S,|,ialla  qss  rsrrsnurmli  i  <(«. 
rlilisilarístnintia  nr«  Bn-n1sl«s  nq,L 
Ina  itna  raTtin,1,-a  a  alsi  i  a, ta  aga  h, 
atiisinua  tlesirn  <lta  pr*,'iU<'*  q-  aa, 
tsnf-r*‘mia  rratlaaila  rm  4  qa  mila  4, 
IS, Sm,  Rn  Paalllt.ls  Ba  KR,|a>,  t)a  |,aH, 
vllnlis  Ca  ni.iir,,»,  fscalluaila  -i 
Oto-rblamlarynKutnrlR  iui  b,tt>aUo'4a 
iiiii  r-irriillau  m„.|arno*.  qRa  itni, 
cr.  para  o»a.  n  (‘Irurila  larii  si  », 
larça  a  ils  pKím.w,  PsaillMnr  ilf  roUp 
ciDisnIoa  RB-anlailna  rm  aattCai  tast 
snstoiRirav.  tiiiiilnnirRt'i  mipupUI  4, 
aapR,|4ll4ae*.  JuaS  q..  raraalho  C(, 
arobor  ,1a  anu  lislinl-R  •Irtatila  liriL 
manta  pniPtrnii  iiu  irser.lii  da  Mn 
rlnirvlR  csniRlilaRdu.  aulm,  lul 
Mis, Ir  rir  qiif  n  iRalarli  rsntr-a,  1  m,. 
íflclo  df  rlnirjlla  rairrlnirRua,  ,  4,,. 
alo  »  pobllm.  M  protn  epatalrqU  4a 
timcoraa,  a  mala  .'abai  <lan>«naita{(j  g,, 
dlrfctrltn  iior  nti  ambaa  ItauBia  m 
roTSttIro  Ila  loae.  aobra  t  tia  ér  ij. 
rasao  ao  froiiial  a  ro  rlbotalfla,  pat  u, 
oitornt.  A  auR  nio,'iqa,lB  railiBRta  a  1 
tiis  cMiptttnrIi  Indlirulltpl  alo  ajqp 
macCci  argursa  Aa  mslts  qita  tt/io  . 


I  cSe  culta  das  prnins  de  Coimrn- 
bana  e  Jptnemn  JA  ullllxn  os  nilbs 
I  solnrea  0  a  vidn  no  ar  livre  ein 
I  larga  escala,  o  mesma.  Infolls- 
'  monte,  nSo  podemoí  ditor  dos  ou- 
'  tros  balrroB,  em  que  oa  Jardina  0 
:  parques  se  acham  Intslramemc 
I  dsBsrlos,  oomo  ocnnteco  nn  Quln- 
I  (a  da  BAa  Visto,  Gloria,  Botafogn, 
I  onda  se  vi  umn  oreança  nub- 
raidlnnlcB  manhSs  da  sol,  0  que 
conaUtue  um  conl  inste  fíngranlo 
do  que  se  observa  nos  Jardins  0 
pragas  publicas  da  Europa. 

O  Bola  da  Boulogno  fervilha  de 
Alegrea  creangas  quo  se  entregam 
a  Jogoa  e  quo  aa  impregnam  do  ar 
e  lua  0  quo  fazem  os  exertielui 
que  a  natureza  exige  para  0  dv- 
senvolvimento  harmnnlco  e  per¬ 
feito  do  organismo  em  formagAo. 
Nas  pracos  publicas  de  Berlim 
I  nto  se  encontra  ims  mnnbSs  do 
I  bom  tempo,  que  alIAs  sSo  cmos- 

Ísoo,  um  to  lognr,  pois  os  bancos 
eelÃo  ocupados  por  mamãss  quu 
,  «e  .Itstrnhem  a  faier  orocbcl  ou 

Ia  lir,  tendo  deanio  de  sl  o  carri¬ 
nho  com  0  bAbC  do  face  rasndn. 
adormecido. 

Porque  8  quo  a«  nossas  mam.ui 
que  nSo  tem  Janilm  proprlo  nSo 
fotem  o  mesmo? 

NIo  esmorecemos  em<iuanto  nSn 
vermos  os  noaaoa  lindos  parques 
repletos  de  earrInhOR  de  bebés  c 
de  alegras  oreangaa  a  brincar 
despreocupa  Oamente, 

De  que  vate  o  nível  IniellectunI 
de  um  povo.  se  a  saude  do  corpo 
nSo  lhe  corresponde,  sendo  cons¬ 
tituído  <lo  Indivíduos  fracos,  doen¬ 
tes  e  Boff redores?  A  maior  feli¬ 
cidade  reside  na  saude. 

Qual  t  entio  o  terceiro  feoto.'. 
depois  da  vida  ao  ar  livre  e  ao 
sol,  para  loynar  forte  uma  rneaV 
Ã  gymnasllca  «  os  spones. 

As  escolas  como  alIAa  Jn  tnzem 
nignmaa  americanas,  deverinm  lo- 
I  dos  ter  plselruu,  barras  dn  gym- 
I  nasllca,  um  prnfc.sor  especlallza- 


V  —  Oi  ensenheiroí  cleotrloUtu  —  01  rrtndei  mafoi  deiit 
■eoulo  de  maravlUigg  —  t£m  aperfeiçoado  tanto  01  171- 
temai  de  camniando  a  dlslanola,  ou  ''telecommandoí'' 
como  lóem  aer  ooiilieuldoí,  que  suis  applleações  aotnaes 
de  pne  ou  de  querra,  Ji  podem  pauar  aoi  olhos  dos  lel- 
qoi  oomo  verdadeiros  mUiEtes.  Com  um  "eerebro”  cone- 
tltnldo  por  apparelhos  aulamatleoi  e  um  “syitema  ner- 
Toio"  eleotrlco,  qualquer  rthlculo  —  do  ar,  do  mar  oti 
de  torra  —  manobrara  como  que  hypnotiiado,  obede¬ 
cendo  ceqamente  ái  ordeni  que  Ibe  chefara  de  longe 
Na  ruerra  do  futuro,  a  taotica  terá  que  modiflear-ie  e 
adaptar-ie  a  eiia  nova  contribuição  da  teclipJca. 

Fnnceza  da  Radlo-eleclrloldade*.  motor.  4*)  —  oa  “reguladores  d 
teve  opportunldado  de  realizar,  Iromera&o”,  S*)  —  oa  “gyrosci 
no  domínio  da  navegnc&o  marl-  ploa",  #•)  —  oa  “propulsorea" 
tima,  oxperlonclaa  concludentes  os  "lemes”, 
da  pilotagem  a  distancia,  dlrl-  Ceatuma  medir  do  6  a  7  mi 
glndo  uma  vedeta  peloa  ondas  troa  0  seu  diâmetro  vae  da  40 


—  Regime  para  A  mezes  segun¬ 
do  ■  4‘  cdlgSo  do  Gula  dos  AfSei: 
S  mamodelhis  de  180  grs  do  loiw, 
1  eolherzinhn  de  mnizonit,  I  colher 
ds  topa  de  assitcnr:  I  sopa  de  ve- 
gcloes.  Caldo  de  laranjas  100  A 
líO  grs  por  dia.  Vida  «o  nr  li¬ 
vre,  banhos  dc  sol.  hnnhn  frio, 
pouco  agasalho. 

—  Os  conselho*  conlldos  no  nos¬ 
so  artigo  de  hoje  melhoram,  lam¬ 
bem  o  nppetUe  de  uma  creanga 
de  1  anno  0  10  mezes. 

Costumamos  noa  caro.s  de  Inup- 
pelonrln  prescrever  preparados 
a  base  de  ferro  0  nrsenlco. 

O  peso  de  0  kllos  para  4ii  me- 
zca  t  bom, 

A  grlppe  geralmenis  produz 
diarrhea 

Neates  casos  um  petiz  do.tva 
edada  podo  passar  alguns  dins  sO 
a  -lolle  de  pello  e  agun  fervida. 
Passado  0  distúrbio,  pode-se  reco¬ 
meçar  com  a  alImnnlBgSo  auxi¬ 
liar.  A  vida  no  nr  livre  e  no  aol 
tornam  o  petir  residente  contra 
resfriados. 

—  O  poso  ilo  18  kllos  pcrii  5 
aiinns  A  In.sufflclente.  Multas  vo- 
zo.»  tomos  coiTlgldo  esta  falta  dn 
desenvolvimento  com  o  tratamon- 
to  especifico.  Amygdalltos  o  vaso. 
phiv-yngites  desappareccui  viven¬ 
do  00  ar  livre,  tomando  banhos  de 
sol  •  habituando  lentamento  ao 
banho  frio.  As  nmygdalas  o  ve- 
golacAcs  adenoides  s6  lmpe<Iem  o 
desenvolvimento,  qunndo  Inflsm- 
mnm  iSo  frenucnicmcnlo  (oom  fo- 
hre).  que  nSo  pcrmilicm  que  0 


certo  é  que  eata  maravilha  da 
teehnica  permltte  manobrar  de 
longe  quaeaquar  vohlculoi  aa- 
reoi,  maritimoa  ou  terraitrea, 
bem  aaalm  terríveis  engenhos 
deatruldoroa  como  aojam  torps- 
doa  navaea  minas,  ote. 

Na  guerra  do  futuro,  a  tela- 


Apontar  uma  pegn  de  artllho- 
rla  sobre  um  nlvo  quer  dizer; 
apontal-a  em  altura  (determina¬ 
ção  da  “alga")  e  apontal-n  -  om 
dircecão  (determinação  dn  “de¬ 
riva). 

No  syslemn  iirlmlllvo  do  pon¬ 
taria;  uma  “luneta"  ficava  liga¬ 
da  A  pego,  podendo  —  do  rneemo 
modo  quo  ello  —  girar  em  redAr 
de  um  eixo  vertical  e  de  um  eixo 
horizontal. 

O  eixo  opUco  da  luneta  devia 
ficar  dirigido  para  o  alvo.  A 
pega,  entretanto,  para  qua  o  tiro 
atlbiglsae  0  alvo,  linha  que  In- 
cllnar-ae  em  relagSo  A  Unha  de 
viaada,  tanto  no  plano  horizontal 
como  no  plano  vertical. 

Esse  angulo  horizontal,  entre 
0  eIxo  da  poça  e  0  da  luneta.  — 
s  “deriva’’  como  costumam  de- 
nomtnal-o  os  nrtllhelroe  —  resul¬ 
ta  de  um  calculo,  ora  que  aSo 
levados  em  conta,  entre  outros 
elementos,  h  direcção,  a  força  e 
a  velocidade  do  vento,  0  movi¬ 
mento  do  alvo.  o  movimento  do 
proprlo  navio,  elo.  I 

Easo  angulo  vertical  vem  a  sor 
u  “alça".  B*  também  calculado, 
nttendendo  aoa  factorea  clladoel 
e  m;ils  outros  do  ordem  balística. 

Num  navio  de  guerra,  todos 
ae  pegas  de  um  lado  procuram 
0  mesmo  alvo.  Deixando  do  |>arte 
os  erroo  deaprostveis,  as  Unhas 
de  visadas  aio  todas  parollelaa  e 
ao  algas  0  derivas  communs  a 
todas  oa  pegos. 

Como  conduzir  0  tiro  polo  eya- 
tema  de  telepontarla  ? 

Do  seu  obaervalorto  elevano,  0 
commandonte  do  tiro  percebe  o 
navio  Inimigo  e  sobre  elle  logo 


Na  guerra  do  futuro,  a  tele- 
mecanica  terfl  appllcagòcs  eur- 
prehondentes:  SerSo  ae  ciqua- 
drllhas  de  avlOoa  aem  piloto,  le¬ 
vando  a  destruição,  logo  após  a 
ruptura  daa  heatlUdodoe,  noa  nú¬ 
cleos  distantes  do  povoação.  Se¬ 
rio  vehiouloa  terreatroa  o  mari- 
tlmoí,  oarregadoi  de  podoroaos 
egplotlvos,  procurando  —  eom 
que  ninguém  vA  dentro  dellca  — 
oa  AlvoB  a  qua  devem  ferir  de 
morte.  Serio  oa  torpedos  navoea 
obedecendo  cegamente  a  um 
oommando  longiquo,  a  cagarem 
oa  navios  de  guerra  para  afun- 
dal-os.  Serão,  emflm,  oa  ineen- 
dica  provocados  para  reduzir  0 
potencial  do  inimigo,  os  mlnoa 
trAlgoelros  explodindo  aqui  ou 
all  e  mil  outroa  engenhos  mortí¬ 
feros  qua,  no  Intuito  do  apressar 
ou  garantir  a  vlctorla,  0  homem 
lamala  ae  envergonharA  da  om- 
pregar. 


rica,  armada  da  uma  ponta  per- 
cutento  encarregada  de,  na  oc- 
caelAo  do  ohoquo  contra  o  navio 
ntüngido,  foxor  explodir  a  carga 


a  velocidade  do  70  kllomstros 
por  honi  com  uma  carga  utll  de 
800  kllogrammoí, 


representada 
por  uma  lubetaacla  explosiva. 
Durante  oa 


experlencloa  qua 
tiveram  logar  no  Senna,  o  posto 
transmissor  ficou  numa  doa  mar¬ 
gens  do  rio. 

Eram  om  numera  de  oito  os 
commandos:  “para  a  frente",  “A 
direita",  "A  esquerda",  “mola 
depressa",  “mala  devagar", 
“alto",  “aceender  o  projoctor", 
e,  emflm,  um  ultimo  para  atten- 
dor  a  uma  aegio  qualquer  satis¬ 
fazendo  fia  necesBidadaa  do  mo¬ 
mento. 

Coda  oommAndu  exigin  dois 
tempos;  um  —  do  proparagão, 
outro  —  de  execução. 

A  preparação  consistia  ni 
emissão  de  ura  grupo  de  Impul- 
sSea,  cujo  numero  caracteiizavs 
essa  pliase  do  commondo. 

Por  exemplo: 
manobra  “mnb 


nho  do  “cono".  Fica  na  parto 
cylindiica  do  torpedo,  é  de  ago 
capoollü  0  deve  resistir  a  uma 
elevadíssima  pressão  Interna. 

O  compartlmennto  quo  segue 
comprchende  o,  “apparelho  mo¬ 
tor"  0  08  opparálhos  de  oomn;an- 
do  dos  Icmea. 

O  ar  comprimido,  antes  do  Ir  A 
mauhlno,  soffre  um  aquecimen¬ 
to,  passando  por  uma  espocle  do 
caldeira  que  queimo  álcool  ou 
petroIeo. 

A  citada  maehina  tem  por  tlm 
movlnientar  duos  hellcee  de  pas¬ 
sos  lnve;-sos.  fixos  ás  extremida¬ 
de  do  duas  arvores  concêntricas 
que  são  simultaneamente  arras¬ 
tadas. 

Os  “regulodoree  de  Immoniâo" 
—  que  são  e;n  numeros  do  dois: 
0  “embolo"  e  0  "pendulo",  — 
commandam  o  “leme  de  profun¬ 
didade".  Têm  por  fim  assegurar 
uma  dada  Immonsão  do  torpedo, 
num  plano  horizontal. 

O  "embolo”  resiste  A  pressão 
da  agua  devido  a  uma  certa 
mola,  cuja  tensão  A  regulada 
conforme  a  Irameraâo  quo  con¬ 
vem  dor  ao  torpedo. 

Desde  que,  por  uma  ou  outra 
rasão,  o  torpedo  venha  a  descer 
molg  do  que  deve,  o  embolo  cede 
sob  a  pressão  da  agua  e  logo 
oommanda  o  leme  do  profundida¬ 
de,  fazenda  o  torpedo  eubir.  Se 
0  torpedo  aohe.  ogunimente  o 
embolo  commanda  esse  leme, 
mea  em  aontido  Invarao,  deter¬ 
minando  a  descida  do  torpedo. 

O  embolo  actua  sobro  o  leme 
do  profundidade  por  Intermodlo 
de  um  servo-motor. 

O  “pendulo",  por  sua  vez,  ser¬ 
ve  para  regularizar  a  aegio  do 
embolo. 

Desde  que  0  torpedo  queira 
afostar-SD  de  ssu  plano  de  Im- 
meraSo,  o  pendulo  reforça  a 
acção  do  embolo.  Moa,  quando  o 


“Uiu  um  Rmtzoi: 

PRiíutds  da  mnla  prtrfiisAB  i-iHncitv  pr». 
Mirarrt  carrcipaiiilRr  4b  palarrRB  aft*' 
rtuoflBB  úo  iRfu  itrraBilu  amiro  «  diRitovta 
crIIrir,  prctraMir  lllzurl  Oaurlo'  de  A|. 
maida,  bitarpralR  dn  BROtlmMitu  dv  tn- 
doa  Boats  alzninoatlTu  hoanosBiom  sna 
tou  tuRdo  e  jnou  earacio  «  oonaBira. 
BitrR-muma,  a  nialor  rletorla.  stA  Soja. 
d>  CilsliA  rorralrii  sraliialutRl. 

.\4o  faTorms  o  dntioo  sna  aa  mt. 
Dlua  sapIracAM  an  coacraUiRRaom  tM 
1019.  Como  Iratomunlm  do  mn  aiilhu* 
atainio  «  doa  iiilalioa  pritonROfa  Juallfb 
rodaa,  fui  «  prleiHre  s  pMiuoivr  brim 
RURo  a  dootncla  di  otu-rlilnu-larynsolD. 
Elo.  mRdItniR  iirovsi  poSItRsa,  Rooter- 
niR  Rallnntora  a  novo  roforaia  do  onal- 
1,0.  Rotão  Rm  visor,  r  rODtlauRl  a  .tri- 
Uolbor  dRotm  d*.  urb  prnsrSRima  praRi* 
tnlwlRrldo  na  conaecunSo  doi  mesa 

IdRuoa ; 

“mnrclio  ama  t>  lutar,  il  ts  rru  si- 
IRlflUn  ton  tnit”. 

Bvn  d  bafei»  dr  um  sarvlgo  ofttclal  tu* 
tJRdo  com  dlftlvuldodu  da  todo  RapaciR, 
ORRuinl,  am  1919.  0  Barateo  da  rotlrllnp 
ra  da  bolafozo,  daRprorldo  da  qualquer 
conforto,  paria,  eboto  d<  aaperanca  a 
com  0  auxilio  do  amlioi  xrnaioaoa  quo 
■rrapra  raa  praatarani  0  lau  aiKdo  ooa 
tranoRi  oa  milf  afftlctlaoi,  Vandiiloa  oa 
prlnicIroR  obaUteuloa,  eoubou  forno  aaaa 
Saralco  a  •  oua  rapatapio  coroecoo  a 
alltair  multoa  daqnalloa  qua  doMjaTain 
18  orlantar  noa  coabralmantoa  da  eap«> 
clalldatla.  ilcatro  a  fin  da  cidade  de 
Itio  da  Joarlro.  Nonen  aará  damalt  ra. 
loiubror  que  oa  prlmalroa  curaoi  da  uo#. 
an  oapaclalldadf  foram  profcaudoi  pato 
prol.  Vriuclaco  Blraa.  uans  modaita 
caaa  da  carldidt  fundada,  ba  80  innua, 
pato  atpirito  plitlaotropteu  do  prof.  Lula 
Uarboia,  laa  dlroctor,  0  qoli  o  dtiUno 
■|ui  daniro  dalli  au  eraaiN,  alEusa  sn- 
noi  rania  tanto,  uma  nova  aacola  da  oto* 
rblno-IxrynsoloEla,  procurada  por  modl. 
coa  do  todoi  01  Eilndoí  do  Braall. 

Cabo.mo,  nuin  Juato  tributo  do  aroll- 
dSo.  tootamunbir.  do  puMleo,  0  preoU* 
moto  auxilta  noa  prlmatmd  tcmprai  da 
luta.  do  Boiio  paeiodo  amigo  0  dloUa- 
cto  profioalonal,  tlrro.docontfl  da  Maan 
Parnidada  da  lladtolai,  dr.  Julto  Hl- 
tmlro  VIalri,  0  prlnulro  a  aa  Intasrir 
na  nona  orlanlnglo  sclantiriu  t  qua 
uoa  irompaahmi  cota  a  nulor  drdlcaifio, 
0  aialduldada  corta  de  dou  anuoa. 

1  alta.  pouco  tempo  dapoli,  Junta- 1 
run-H  Joal  da  Carralbo  Koi,  Joio  Coi- 
Ibo  da  gouu,  Pfilaoo  de  RaMudo.  An- 
lonto  f,oAo  Velloao,  Admardo  Roeba, 
Alonoat  Muaa,  J080  Buraa  Sampaio, 
Cbrjie  FooUi.  (Valtar  Corria  de  Bi  a 
Banovidaa.  Rubem  Amarauli,  AIriru 
Coitn,  Fauta  yilbo.  Humbarto  Ramoí, 
Fuaclaeo  Ftaln  da  Aloirlila  o  multoa 
outroa,  cllulcoudo  fAra  do  Rio  da  Ja¬ 
neiro,  qua  toitUlura  oa  mambroí  da 
nofu  paquoni,  porim.  multa  unida,  (a, 
mllU  da  Fallcllalca  da  Boufoso. 

Em  1938,  anlmadoi  com  u  bODaflcloa 
qua  0  Barrico  da  FolteUalra  de  Bouto- 
so  praatara  a  ua;  numero  lam  conta 
da  dotntaa  qua  a  procuririm  a  pela  si- 
Blduldtde  o  capacidade  da  trabilbn  da 
lodoa  tquallai  qua  Unham  contribuído 
para  1  ina  lana  a  Elorli.  parallaliiuaa- 
ta  10  Barrico  do  Boapitil  S,  Joio  Sa- 
pUala,  toiUIlamoí  o  Barrico  da  Mpa- 
clalldada  aa  noipltil  da  rnndaclo 
qaffrio  0  Ouiala. 

Rio  poaao  deixar  do  aampro  rolaoi- 
bnr  11  xcandea  difllculdadct  mitcrtiaa 
contra  11  quaoi  llroaiM  qua  lutar  paru 
matar  conforto  a  bam  aalar  doa  uoiioa 
doaatai  o  orlantacio  iclaullflri  doa 
noaaoa  aerrlcoo,  Kio  fotiore  aa  atlrl- 
bulacAoi  finaacalrii,  roubando  sriiilo 


Fora  que  soja  posalvol  o  com- 
mando  a  distancia  e  paio  aem  fio 
do  um  apparalhumonto  eloctrlco, 
prevlaments  preparado,  Coxem-se 
Indispensáveis: 

a)  —  Um  ayatema  gerador  e 
tranemlssor  hertziano; 

b)  — •  um  syatema  receptor  ca¬ 
paz  de  captar  a  energia  Irradia¬ 
da,  rectifical-a  e  amplIflcal-a; 

0)  —  dispositivos  que  clgam  a 
modulação  dos  slgnacs  captados 
•  Bctuem  sobre  os  “relala'’^ 

d)  —  “relals"  com  olectro- 
Jmans,  cujas  armaduras  mano¬ 
brem  os  commutadores  que  li¬ 
gam  00  diversos  circuitos  locaes. 

Tanto  0  systema  transmissor 
como  0  systema  receptor  têm 
d#  produxlr  a  energia  bortante 
para  movimentar  os  "rolais". 


.uBvuvB  B-xurn-  »»  meu»  RiMi  |tr|o  | 
iprovcltar.  inb  ini  orlmlip;»,  «t 
aluniRoB  quo  rir  ur  nii  dniB  Entlii 


dlco,  slnusoldal,  continua  Inver¬ 
tida  ou  Interrompido,  etc.,  sA 
mui  precariamente  podem  con¬ 
seguir  a  lonophorAse.  Provldsn- 
clalmonto  exista  a  chamada  cor- 
rento  "ondulada",  que,  como  0 
nome  Indica,  se  reprem-nta  gra- 
phicamente  por  uma  curva  on¬ 
dulada,  slnusoldal,  com  a  parti¬ 
cularidade  do  nunis  passar 
abaixo  da  linha  dos  seroa,  lato  A, 
de  nunca  se  lhe  Inverterem  os 
poloB.  E’.  portanto,  uma  cor¬ 
rente  perfeitamente  continua, 
com  todas  os  suas  vantagens 
lonophoreticas,  trophlcaa,  exclto- 
aeoretoras,  vsso-motoriis,  etc..  As 
quass  se  allla  a  Importante 
funegio  muaculo-motora-  Um 
outro  typo  de  corrente  seme¬ 
lhante  A  a  “puIxAtll",  na  qual  so 
utilizam  sAmente  oa  phases  po¬ 
sitivos  ou  nogativas  üe  uma  cor- 
ranto  slnusoldal.  Embora  n£o 
aeja  continua  conserva-iba  os 
propriedades,  pois.  não  ha  Inver¬ 
são  ds  polos  e,  pelos  bruscos  ac- 
orescImoB  do  Intensidade  torna- 
as  exclto-motora. 

Como  veem,  são  variadíssimos 
os  recursos  da  Physlotheraplo, 
quo  num  pequeno  departamento 
de  uma  das  suas  dlvlsAea  —  a 
Elcctrotherapla  —  aprasonta  tão 
Interessantes  meios  de  trata¬ 
mento. 

Nunca  aerâ  demais  clamar 
contra  a  pouca  attengão  que  lho 
dedicam  entre  nOs,  os  mestres 
que  não  s  praticam,  a  a  Medi¬ 
cina  offlclal  quo  ainda  não  Jul¬ 
gam  opportuno  ensinal-a  nas 
noBsaa  Faculdades  I 


RupRrlRrRi  do  pili. 

Ccsfni»  ninu  inil(v>  quR.  , 
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e  Jullb  ViRin  4  diM,<RRia  livre  4  44 
rbrrio  Foaioi  mr»  cilbcdrullco  4,  ,l 
rursli  borco  foclil  du  Faruldxg-  4t 
OdoDloloElB,  Sau-niR  pop  I1P1R  papo  mi 
lldci  R  niRBpIrai  qiir  t«iho  «u-mx. 
du  uRBipi  vinco  ItiiiroB  dc  vbli  pnllB. 
alonat.  oDde,  bó  i  cubib  dr  tpnBcMjic 
1  do  tPBRdR  RilbuBlaimn  p<lv  oilotj 
tfpccIalIdodB.  pude  vRiiccr  m  uls  cor. 
coi  obitncnisi  que  >r  mp  dPi«rBtia 
nvBBo  Ripseo  dt  timp».  Nrocb  lUinq 
do  mlolnia  fnvor  cdllclil,  eunci  uri 
ar  iRREucBdi  de  dotopSoB  ercBuicnUrlci, 
0  qUB  BRUI  dUTldl  CORCRPIcrlB  pBrâ  'oa 
trbaUio  nijti  amplo  r  niRooa  ridon:  tui 
•quellpR  quR  nlo  mt  coibevom  Htllciu. 
lemeilR  anaci  podRplo  erBlIip  qeutf 
0  meu  notfaiiHl.iMRo  le  rrarveodR  00  ccb- 
toRlo  dcBlna  dlfflpubludRB  que  me  çtp 
com,  Rutio,  RI  ixpRfBB  t4m  um  cirlr 
Bubor  RRi  Bsnm  conquliloitia. 

BlnlO  DR  trlli,  liojR.  olhando  ptti  « 
Runoi  quR  pauRram.  rq  vrr  qip.  140, 
ri  Dl  otlabi  Inti  dliila.  lento  u  sfg 
lado  cofRiMnlielPRR  ci|ioicb  r  pr.mrUc 
Itnri  BoruR  eonitulRlnl  MiRotIfICRi,  to 
doa  RIICR  vriRnIailoi  URiíR  ripiritc  4R1 
proenrn  n  Tetilodo  «cluplvixraio  pa 
broeflclo  daquelloi  qRo  Boffron. 

Aqncitol  que  fleirain,  dPNla  k-o  po 
dmni  iRtREpir.Ra  noa  pootoo  4.  rliu 
quo  dcfeadlamoo  0  chPiapBn-a«  a  ah 
com  RI  inni  InlRlIisonclii,  collibtrab 
no  Kocole  que  vemoo  cnnBiruIndn  1  im 
oe  eipalle  pelo  peli  afdpa,  tatoB  tati. 
ilRi  noi  ittCBinoe  poatullilox  que  lo  bIib, 
txm  (U  paixAo  qui  perlnplu  ai  I4I11 
irlcatlfkai  Rlorauilo  pnra  oiiuoo  pnaoi 
I  Tordado  due  faclou. 

"T.0  EORt  fte  le  alniptillcvIlAn  4  ov- 
tRARco  prodult  une  IbCorle  (iinttr  h  Ii 
verltA  18  défarne,  uu  le  vle  i'b|,pib. 
TRlt  Rt  IR  depolllc,  ou  roniR  ebctta  «1 
00  sliCR’.  (Buulmyl. 

Ruo  RiluB  ineiiK  cerot  anilooc  m  eo< 
deoUi  crpdrncIuoB  quo  ibea  poiio  atre- 
iRCtr  BcttB  roato  do  amlioO*  o  ijm- 
pattle, 

Acimi  do  tudo  collotiuRt  0  mea  Idail 
0  tvntpl  contribuir,  dentre  daa  nilúbia 
poRsiblItdodRB,  com  uma  modetu  ptr- 
CAtIa  poro  0  onirandRclmcRlo  da  mcdl- 
clon  da  miu  poli  . 

ProcercI  apjrcoxtmar-aao  tio  aicmpla 
daquctiRa  quo  me  orlciitarani.  voa  a 
BRU  bUo  albor,  no  cRprcIpa,  que  ulpKit 
—  Hlliilo  dc  Oouvia,  ■■edro  di  tlmtl- 
dn  MinlbiRR  0  mieuvI  1‘enlr  *olii 
BiemoriíR  reTereuclo  ncata  bnr  aia 
preito  do  oaudado  e  otradpi-lin4.,o. 

ICoIro  OR  Tlroa,  icrln  iRcretliUo  q. 
lencler  Sylvio  MooU  0  Ascrop  fírlR, 
fuleo  doi  meuR  prlniplroa  pniioe.  fia 
RllRB  aprtodl,  uoa  prlmplroa  inoei,  1 
quanto  valo  a  oialduldudo  tuipItoLir.  0l 
ooui  oibloi  conarlboo  üotiiii-ilv  Ipaiio  1 
arundo  leber  ivlvnm  iluiln  bo]t  « 
uiRUa  Riauioo  de  Riptclallaie. 

Arradego  do  lodo  corucio  orr  hu»- 
nageido  polo  brllbanla  Ipito  do  mvu  )r 
VRu  eoalgo  0  dlBclpnlo.  boJe  cattudrJU 
CO.  Jor4  de  Carvalho  Kdi,  e  me  ofw 
lobreiundo  era  partilhar  doo  acui  loomi. 

A  Crui  l.lma,  eau  oioclitadu  vbrla  4i 
laleuto  0  dl  futuro.  0  ucR  cordeil  ipt- 
dRclraeDIe. 

A  II.  1100  ciro  illgutl.  drto  rtiuiii 
a  Rildado  quo  Rxpcrinituto  rir  ler  Do 
recldo  a  hoora  dn  Ror  undndo  por  iml- 
go  tio  dliRcto  0  hrtiIlRlro  do  umaitr 
projpctdo  OI  actoocla  uetvcriol", 


O  commando  du 
depressa"  effe- 
cluava-se,  a  principio,  pela  emis¬ 
são  ds  quatro  pontos,  durando 
cada  um  delles  um  deolmo  de 
segundo  0  Intorvallndos  tombem 
por  um  decimo  de  segundo, 

ApAs  esse  algnol  preparatório, 
vinha  a  emissão  do  cammanAo 
de  execução,  representado  por 
um  unico  ponto. 

Um  outro  ponto,  lançado  em 
seguida,  podia  Interromper  0 
manobra. 

Quando  escs  slgnol  da  “alto" 
era  cómmandodo  multo  cAdo,  a 
emissão  de  um  novo  ponto  repu¬ 
nha  o  mecanismo  em  funcclona- 
monto, 

A  protecção  do  cunjiinto  rece¬ 
ptor  baseava-s«,  densa  fornut.  na 
emissão  de  signaes  mi<lto  breves 
e  Irregularmente  asam  lados  Em 
taea  condtçAcs,  tornava-se  muito 
dlfficll  a  um  posto  de  etteula 
qualquer  determinar  as  caracte¬ 
rísticas  da  emissão  pura  tentar 
porturbal-a  em  seguida. 

Essa  engenhosa  cli.qiirsigão  for¬ 
necia,  alAm  disso,  n  posslblllda- 
ds  de  assegurar  uma  manobra 
em  vaiias  etapas  succasElvaa  e 
em  interregnos  maiores  ou  mo- 
norea. 

Sobre  a  vedeta  ficava  uma  an- 
tsnna  ligada  a  um  poato  receptor 
da  onda  aupporte,  comprehen- 
dondo  oa  circuitos  de  Bynionlo, 
tres  etapas  de  alta  frequencta  e 
uma  dctectora  especial.  Ao  lado, 
estava  o  recoptor  doa  ondoa  de 
modulogão  com  os  circuitos  In¬ 
termediários  ds  syntonUc,  ires 
etapas  de  amplificação  de  alta 
frequencta  e  uma  detectora. 

Para  que  oa  motores  arrancos- 
som,  Chaveao  uUIlzuva  um  dia¬ 
positivo  que  enviava  umn  carga 
ds  ar  carburado  e  comprimido 
em  certos  oylindros  de  cada  mo¬ 
tor,  Uma  garrota,  carregada  ns 
pressão  ds  sets  atmoepheraa,  for¬ 
necia  esse  ar  carburado.  A  pres¬ 
são  mantinha-se  constante  polo 
auxilio  trazido  por  um  pequeno 
grupo  compressor  automático, 

“Uma  ombarcagâo  dosso  gone- 
ro  nâo  se  destina  a  um  emprego 
pacifico.  E'  um  engenho  do  guer¬ 
ra  multo  poderoso  que  pode  le¬ 
var  uma  oorga  explosiva  sutfl- 
ciente  para  pAr  a  pique  um  na¬ 
vio  do  grande  colado.  Sorve 
lambem  para  lançar  torpedos  ou 
espalhar  minas  fluotuantes".  , 


PHYSIOTHERAPIA 


CORRENTES  ONDUL.4DAS 


por  V.  DOS  S.4NTOS  RIBEIRO 


dirigo  SB  lunetas  de  vlssds  e  os 
telemetros  que  lhe  dão  s  distan¬ 
cia  real  do  alvo  e  a  direcção  que 
leva. 

Nesse  tempo,  chegam  a  Indica¬ 
ção  da  velocidade  do  vento  que 
contrlbuIrA  para  desviar  os  pro- 
Jectia  e  também  a  da  velocidade 
proprlo  do  navio.  Oa  telemetris- 
tas,  por  seu  turno,  acompanham 
a  marcha  do  Inimigo  e  determi¬ 
nam  a  velocidade  com  que  ello 
eatã  navegando. 

Com  todos  esses  dodoe,  por 
melo  do  apparelhoe  automotlcos 
de  calculo,  os  offlelaes  auxiliares 
obtêm  rapidamente  a  "alça"  ou 
pontaria  em  altura  a  a  "deriva" 
ou  pontaria  em  direcção. 

Nas  peças,  os  respectivos  ser¬ 
ventes  não  túm  maU  do  quo  ma¬ 
nobrar  os  volantes  e  levar  os 
índices  aoa  numoroa  que  corres¬ 
pondem  Aquellee  ângulos. 


Cheíe  da  Secção  de  Physlo, 
thcrapla  do  Hospital  Oaftrée- 
e  Glnle. 


As  correntes  elet-trlrns,  con¬ 
tinuas  ou  de  balxs  frequencta  e 
suas  derivadas,  em  ddscs  thera- 
peutlcos,  actuara  sobre  o  orga¬ 
nismo  humano  do  dois  modos 
prlnclpaes 


vos  sensitivos  e  motores  em  ro- 
loçúo  Bo  movimento  dos  lona. 

Nâo  sA  os  lons  proprios  ao  or¬ 
ganismo  caminham  propellldos 
pois  corrente  gatvanica  tsmbem 
oa  corpos  etecCrolytluos  postos 
dentro  do  circuito  electrlco,  ao 
locomovem  e  penetram  atravAs 
da  pelle,  o  que  constituo  s  lono- 
phorAso  ou  lonotherapia,  assum¬ 
pto  que  JA  commenlamoa.  Assim 
so  consegue  a  introducção  de  me¬ 
dicamentos  no  organismo  com  0 
auxilio  da  oloctrioldade. 

Multa  vez,  quando  ha  paraly- 
zlcu,  ntrophlas,  nnkylopco,  cto., 
nprescnta-Bo  a  perfeita  Indica¬ 
ção  da  corrente  exclto-motora 
para  o  exercido  dos  musculoa, 
da  corrente  nuliidora,  trophlca, 
que  A  a  continuo,  assim  como 
hnverl  grande  vantagem  na  In- 
troducção  do  determinados  lona. 
Como  resolver  o  problema  7  As 
correntes  exclto-motoras:  fara- 


O  conjunto  receptor  deve  aer 
Insensível  A  acção  das  perturba- 
çAos,  quer  atmospherleaa,  quer 
provenham  de  iransmlsxares  qua 
n^a  tenham  a  vor  comslgo. 

Varies  são  oa  processos  empre¬ 
gados  nssBB  mistAr. 

O  mols  generalizado  detiea 
consiste  em  dlspAr  alguns  vibra¬ 
dores  de  períodos  dlfferontes  no 
conjunto  tronamlesor  e  outroa 
tantos  rlgorasomente  Idênticos 
no  conjunto  receptor. 

Os  slgnsea  —  modulados  pelos 
vibradores,  quando  da  transmls- 
alo,  —  ganham  o  espaço  na  di¬ 
recção  que  Interessa.  O  conjun¬ 
to  receptor  nõo  fas  malR  do  que 
captal-oa.  rcctifical-os  e  ampll- 
flcal-06,  produzindo  'Mirentee 
eleotricas,  cujos  onmpos  magné¬ 
ticos  vio  actuar  sobro  outras 
laminas  vibrantes,  entrando  de 
cada  vez  om  vibração  a  que  te- 


Ou  pola  acção  chl- 
mlca  resultante  do  transporte  de 
atravessados. 


loni  nos  tecidos 
qunndo  ao  trata  doa  correntes 
oontinuas  (galvanlcas),  ou  pola 
acção  exclto-motoru  sobre  os 
nervos  provocando  contraeçAes 
musculares,  ee  estão  om  causa 
os  correntes  Induzidos  (faradl- 
cae),  alternados  do  baixa  fre¬ 
quência  (sinuaoidaea),  ou  qual¬ 
quer  daa  citadas  qunndo  Inter¬ 
rompida  ou  Invertida. 

A  corrente  galvanica  appllca- 
da  sobre  qualquer  parte  do  cor¬ 
po,  de  om  modo  suave,  tato  A, 
oom  a  intensidade  lugmentada 
gradativamente,  dentro  de  ddses 
«upportavete,  ago  apenas  chiml- 
camente,  pelo  movimento  defi¬ 
nido  dos  lons  que,  segundo  sus 
carga  electrlca,  se  dirigem  para 
um  ou  outro  polo,  alterando, 
portanto,  a  composição  Intima 
doa  tecidos,  prinolpalmente  nos 
pontos  de  entrada  e  salda  da 
corrente. 

Esses  phenomonoa  ao  manifes¬ 
tam  pela  sensação  da  formiga¬ 
mento  que,  entretanto,  pAde  che¬ 
gar  A  de  verdadeira  queimadura 
eo  se  eleva  oxaggeradamcm  a  In¬ 
tensidade  da  corrente.  Essa  quei¬ 
madura  que  destrAo  os  tecidos 
(galvano-cauterlzação)  A  ainda 
o  resultado  de  uma  acção  pura- 
menta  ehimlea,  provocada  pelo 
aoldo  chlorydrlco  (Kcl)  gerado 
no  polo  poeltivo  em  virtude  da 
combinação  do  lon  hydrogenlo 
(H)  da  agua  (H20),  com  0  lon 
chloro  (Cl)  do  chioreto  de  so- 
dlo  (Na  Cl)  dos  tecidos,  ou  pela 
soda  cáustica  (Na  HO),  no  polo 
negativo,  resultanto  do  oncontro 
do  ton  sodlo  (Na)  com  o  lon  hy- 
droxyla  (HO),  Rcalmeiite  os  fa¬ 
ctos  nâo  BS  possam  com  essu 
simplloldado  escliematlca;  entre¬ 
tanto,  n&o  noa  compete  aqui  es- 
mluçal-os,  de  voz  quo  esta  expll- 
osçlU)  chega  para  dsr  uma  Idêa 
dfi  acção  chimlca  4a  corrente 
galvanlca, 

O  calor,  que  A  0  resultante  na¬ 
tural  da  degradação  de  qualquer 
energia  tuperlor,  110  caao  a  ele- 
olrlca.  não  chega  a  ser  sentido 
cora  ae  correntes  eni  apreço, 
pola  que  A  insignificante  com  as 
dAsea  habituses  e  seriam  neces¬ 
sárias  Intonslilaüea  Insupporta- 
veis  para  que  olle  ae  manifestas¬ 
se  nitidamente.  Para  a  eua  ob¬ 
tenção  utlllzam-se  aa  oorrontes 
de  alta  frequencta,  que  podem 
eer  empregadas  m  grandes  In¬ 
tensidades  (varloB  ampAres)  eem 
provocar  os  effeltoe  olilmicos  aol- 
ma  relAtadoB, 

Quando,  porAm,  so  auginenta 
ou  dImInuB  rapidamente  a  Inten¬ 
sidade  ds  uma  corrente  galva- 
nloa  appllcada  sobre  qualquer 
reglâo  do  oorpo  humano,  lato  é, 
quando  se  faz  variar  brusca- 
mente  a  sua  Intensidade,  obtem- 
ee  um  outro  effelto,  tal  o  quo 
oaraoterlsa  popularmente  a  cor¬ 
rente  eleotrlce,  —  o  choque  — , 
e  uma  contraeção  muscular. 

O  mesmo  so  dA  «o  Interroro- 
per-si  ou  restabelecer-se  o  cir¬ 
cuito  galvanico.  Isto  A,  na  sua 
abertura  eu  fechamento.  Ss  por 
acaso  ae  Invertem. oi  polos,  ain¬ 
da  te  obtem  contraeção  mue- 
oular.  As  correntes  faradicat 
por  serem  Interrompidos  multas 
vezes  por  minuto,  e  As  slnusot- 
dss  cujos  polos  ae  Invertem  con- 
stantemente,  nianifeatam-se  tam¬ 
bém  pelas  contraeçAes  muscula¬ 
res. 

Ainda  este  effelto  exclto-rao- 
tor  A  produzldjp.  pelo  movimen¬ 
to  lonico,  por  sua  acção  ohimica 
irritanta  sobre  as  ttrmInaçAes 
nervosas  que  commandam  a* 
oontraecAes  musculaies.  A  te- 
lls  comparação  da  Browns  ex¬ 
plica  sufflclsntemente: 

Se  um  trem  parte  lentamente, 
■em  abalos,  eu.  depoU  de  ad¬ 
quirir  velocidade  dlmlnue-a  lua- 
vemsnte  atA  parar,  com  dlffl- 
ouldtde  es  passageiros  notário 
0  seu  movimento  e  ma!  poderão 
dizer  quando  parou.  PorAm,  ee 
a  partida  A  brusca  ou  a  frela- 
gem  violenta,  não  ha  quem  não 
elnts  o  choque.  Assim  01  ner- 
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contêm 
I  que 

-  - -  - ...■■vhI- 

dor".  em  virtude  da  funoção  que 
Ihè  competo  desempenhar 
O  distribuidor  que  eaer  physl- 
";-j  constava  de  um  el.vo 


em  que  consiste  um  torpedo  e 
como  ello  se  movimenta,  estA 
cm  oondlçAea  de  comprehender  0 
que  so  faz  ralstAr  para  dlrlgll-o 
pelo  sem  fio. 

Como  concepção,  nada  ha  mais 
simples.  Entretanto,  a  realização 
A  bem  dlfficll. 

Naa  primeiros  tentativai.  os 
experimentadores  muniram  um 


eo  Ideou 

■obre  0  qual  se  diapunhain  dlvnr- 
toa  dUeoB  motallloos  einver.leii- 
temente  Isolados  uns  dos  outros. 

Â  coda  disco  dessea  cabia  li¬ 
gar  o  desligar  um  olrculto  ele- 
otríeo. 

Foi  cotn  um  dispositivo  assim 
que  Bmniy  realizou  em  30  de 
Junho  de  IDOS,  no  Trocadoro, 
uma  nolavel  conferencia,  conse¬ 
guindo  effectuar  oom  succukso 
aa  quatro  experlenolsa  seguin¬ 
tes:  disparar  um  revolver,  mo¬ 
vimentar  um  ventilador,  aceen¬ 
der  a  apagar  um  grupo  do  Iam- 
padas,  fazer  um  electro-lmon  le¬ 
vantar  um  peso. 

O  distribuidor  do  Brunly  tinha 
olneo  discos,  sendo  um  dslles 


(88977) 


A  toledirecção  da  vedou  Cha- 
duvlda 


veau  dovo  bastar,  sem 
para  convencer  nos  mais  Incré¬ 
dulos  do  papot  Indispensável  que 
desemponharfi  a  radlo-electrícl- 


O  CARNAVAL  E  SUAS  CONSEQUENCUS 


(Dr,  Cflgtro  Peixoto) 


Doe  tele-lndlcadmrd  de  campos 
girantes,  os  pdiielpaed  sio  o  Ae 
Schnelder  e  0  de  Graiiat. 

No  Bystema  8chne<der,  fle»  no 
posto  de  transmissão  um  eis- 
otro-motor  de  corrente  continua, 
alimentado  pela  distribuição  de 
bordo.  Sobre  o  colleotor,  num 


A  educação  sanilaria  do  nosso  1 
povo  ainda  A  Imperfeita.  Elle 
oonscvva  certos  hábitos  ineom- 
paUvols  com  0  estado  da  civili¬ 
zação  aclual.  não  obstante  os 
coneelhoa  salutares  da  propagan¬ 
da  offlclal. 

Assim,  o  costume  Inveteindo 
de  escan-ar  por  toda  parte,  noa 
ruas,  nou  vuhiculoa  —  bondes, 
barcas,  elo..  iiAo  se  tem  modifi¬ 
cado  sensivelmenlo.  Nesse  sen¬ 
tido,  qu&o  loiigo  ealamot  de  ou¬ 
tras  cidades  modelares,  oomo; 
Berlim,  Amsterdam,  as  da  Suecla, 
da  Dinamarca  e  outras  tanUal 

Assignalemos  alguns  outroa 
hábitos  luralgados  ou  desouldoa 
ImperdoavalB,  que  podem  trazer 
serloa  Inconvenientes  A  saude; 

—  Escovar  a  roupa  empoeira¬ 
da  dentro  doa  quartos  0  atA  na 
sala  de  Jantar,  estando  multas 
vezes  a  meas  posta.  Pouca  gen¬ 
te  se  lembra  ds  fazer  esse  servi¬ 
ço  no  qulnUI  ou  (Ara  dos  com- 
modos.  deixando  a  escava  ao  aòl 
e  laval-a  do  quando  cm  vez. 

—  Collocar  sobre  o  leito  peçoa 
de  uso,  como:  palato  capas, 
ohapAos,  luvas,  mal  sa  chega 
em  cosa,  ou  dependurol-os  A» 
paredes  do  dormi  torio. 

—  Deltar-se  com  o  mesmo  tra¬ 
je  da  rua  e  atA  oo  Iodo  de  pes¬ 
soas  enfermos,  sem  0  menor  cui¬ 
dado. 

—  Vir  de  (Ara  eom  as  msoa 
sujos  e  aa  vestes  Impregnados  de 
poeiro,  curaprlmentar  0  afogar  os 
seus  Intimoe,  distribuindo  abra¬ 
ços  e  beijos,  tendo  ainda  0  pA 
adherente  aos  Itblos,  deixando 
para  depois  a  (oUcfle  daa  mios 
0  do  rosto  (!). 

Tlvemoo,  ba  diss,  compaJxio 
de  uns  paea,  cujo  (llhinho,  erean- 
ça  lindo  e  forte,  de  um  anno  de 
ednds,  adoecAra  gnvemsnte.  sen¬ 
do-lhe  dlagnoiUoodo  por  dlsUn- 
eto  profissional  —  tuberculose  do 
apice  de  um  dos  pulmOes,  spAe 
confirmação  radlographlcA. 

Ba  0  peaslmo  veso  de  beUar- 
se  a  ereançA  na  bAco,  nio  sA 
oa  paea  como  os  estranhos  o  fa- 


CALCUI.US  INFALLIVEIS 
Indique  a  data  do  seu  nsscimenio,  (sasA 
mes  e  dia)  nome  e  estado  olvll,  qut  Ihi 
jerA  enviada  grallt  nma  descrlpçAo  de  sus 
vida  presente  passada  e  futura  a  ss  épo' 
vae  mais  propicias  para  triumplisr.  Carm 
el  ds  actenclos  Oecultas,  oom  IS009  pare  0 
.  2887  —  g.  Paulo,  llndlque  0  oome  Arrir 


som  com  a  maior  naturalidade. 
As  senhoritas,  entio,  beljam-n'a 
com  frenesi,  se  a  acham  bonita, 


rositda  e  com  a  vivacidade  pró¬ 
pria  da  edade. 

Estes  reparos  quo  vimos  fazen¬ 
do  so  referem  A  vida  quotidiana 
de  unta  Infinidade  ds  domicílios 
bem  0  mal  organlsadoa. 

Apreciemos 


Hammonl  Junior.  Obedeço  ao 
commando,  esteja  0  tran.smlssor 
num  avião,  num  submarino  011 
num  navio  de  superfície.  O  al¬ 
cance  desso  torpedo  A  de  17  ki¬ 
lometros. 

P&ra  que  o  amigo  leitor  avalia 
a  importância  que  tem  a  obten¬ 
ção  do  commando  a  distancia  de 
um  torpedo,  bsatarA  considerar 
cs  seguintes  dados; 

Um  torpedo  marcha  eom  a  ve¬ 
locidade  de  28  metros  por  segun¬ 
do  e  pAde  alcançar  atA  20  kllo- 
motroB. 

Ss  0  obJecUvo  esUver,  por 
exemplo,  a  18  kilometros,  e  tor¬ 
pedo  deverA  navegAr  10  minutos. 

Desde  que  0  navio  visado,  — 
consiga  perceho1-o,  facll  lhe  serA 
manobrar,  de  geito  que  o  torpe¬ 
do  passe  ao  largo  na  direcção 
prlmlUva, 

hias,  em  ss  tratando  ds  um 
torpedo  telecommandade,  elle  po- 
derA  evoluir  tombem  0,  por  ter 
maior  velocidade,  acabar  otUn- 
glndo  a  presa. 

E  como  se  trate  de  um  enge¬ 
nho  bastante  coro,  cresce  a  Im¬ 
portância  do  lelBcoramsndo  por 


Coube  a 


Thomson  *  conceber 
outro  typo  de  distribuidor  quo  A 
Ainda  empregado  hoje  em  dia. 

Consta  olIO  essenclalmcntc  de 
um  tambor  Isolante  com  um  cor¬ 
te  numero  de  boimes  metalllcos. 
Esse  tambor  pode  girar  em  re- 
Adr  de  seu  eixo  graças  a  uma 
engrenagem  situada  nuni  dos  ex¬ 
tremo*  dssso  *1x0  e  Impulsiona¬ 
da  Aer  uma  lingueta,  por  aua 
ves,  na  dependenela  da  nrniadu- 
ra  de  um  electro-lman. 

Uma  peça  conductora  —  uma 
"escova  —  qua  ae  apoia  sebro  o 
tiunbor  forma  contacto  succesal- 
vaments  com  oa  boroes  matalll- 
cos,  *  medida  que  0  dito  tam¬ 
bor  vas  girando. 

O  tambor  avança  um  pasao 
por  emissão.  Desse  gol  tu,  se  o 
transmissor  enviar  seis  amlt- 
sAes,  elle  avançará  sela  paaeoa  e 
■quells  peça  conductora  entrarfi 
em  contacto  auccosslvamente 
eom  sele  bornes,  (eottando  de 
cada  vez  0  circuito  dc  um  "re- 
lAls”. 

Os  “relals"  são  do  (uneclona- 
mento  Isnlo.  Para  que  os  'trma 
duras  sejam  atlroldou,  aa  cor¬ 
rentes  duvem  circular,  duriiiie 
um  certo  tempo,  nos  enrolamoii' 
tos  dos  sleclro-lmans. 

Itao  exige  que  o  escove  per¬ 
maneça,  nesse  Interregno,  oobru 
D  borne  mecallico  eorrespondeme 
80  commando  desejado. 

Como  0  operador  da  estação 
transmlsiora  Ignora  a  posição 
em  que  se  encontra  0  'ombor 
lo  dispositivo  de  dlstrlbulcâu,  haj 
necestldoAo  de  leval-o  a  uma! 
posição  Inicial  previamente  de¬ 
terminada.  Com  essa  objecilvo,! 
elle  deverA  emittir  um  trem  de; 
ondas  que  levarA  o  tambor  aj 
essa  posição.  1 

As  opereçAot  successlvae  se-! 
guirio,  então,  umt  ordem  JA  es  ! 
tabelecida  de  aniemâo.  j 


agora  o  que  ee 
possa  nas  grandes  festas  popula¬ 
res,  que  le  prolongam  por  dias, 
arrastando  para  a  via  publica 
mllhAcs  de  Indivíduos,  na  maior 
promiscuidade,  onde  se  vê  desde 
A  creançA  de  peito  atA  0  sexage¬ 


nário  tolgasâo. 

Approxima-ee  a  (eeta  pi'edlle- 
cta  da  população  desta  cidade  e 
adjacências.  Em  breve  suas  ruoa 
0  praças,  em  pleno  verão  causit- 
oante,  encher-se-ão  de  gonto  ale¬ 
gre,  que  JA  esperfiva  anelosa  os 
3  dias  do  deltrio,  da  loucuras. 
Tudo  se  (az,  tudo  eo  consente 
nesse  espaço  de  tempo,  sempre 
ourto  para  as  multIdAes  soffre- 
gos,  desordenadas,  preoceupodas 


a  attingll-o.  O  "Shlrockl”,  en¬ 
tão,  pnra  desregularlzar  o  Uro  da 
esquadra,  (ol-o  evoluir. 

Assim  qua  cessa  o  (ego,  0 
"Shlrockl"  ordeno  ao  “Centu- 
rtâo"  quo  paro.  Elle  obedece. 
Sua  equipagem  normal  volta 
para  bordo  e  a  vida  alil  reco¬ 
meça. 

Oe  norte-americanos  tambom 
seguiram  os  paseoa  doa  Inglozes, 
arttlhelroí 


Nlo  Itm  r;v«l.  t  de  illtito  ic|urO,  ctpide  c  rIIÍui  ris  IS&i  u  neleillu  A' 
oiRrt  e  ovirh  e  tuii  emueuReelii.  PAÍr  tu  oxido  em  çotlquu  occi;ii* 


Ilo  poí  eMdlRscta  pira  0  IriIxaRuio  rspide  t  lefu;"  di  Plf?* 
iiR,  RRifrlado,  lelUmmiçlo  di  nninls.  ÕuelnR  0  Iriic»  p»n 
*»"»*  *  Cl».  Rui  dt  S.  CbilU" 
-Tfl.  28>4596.  —  A  veedi  lat  tedil  ii  sliRrRBacliR  R  drceifU* 


proporcionando 
um  alvo  bem  mala  intoreasante 
qua  os  antigos  paincis  sobra  (lu- 
etuadores. 

Para  Isso,  transformaram  o 
velho  "Ulah",  suJeltando-o  ao 
telecommando. 

Entretanto,  do  ponto  de  vista 
da  guerra  naval,  a  applIcaçAo 
mald  surprciiondonte  eslA  no 
cummando  a  distancio.  —  do  mar, 
do  ar  ou  de  terra,  quando  pro- 
xlmo  As  costas  —  de  torpedos, 
"esses  mais  perigosos  engenhos 


A'  VRSdi  Rffl  Mal  ts  pkirniciu  t  drcfiúu 


(BMlt) 


misturadqs  oo  chompagne  for-  Indivíduos 
mam  agrada ve1  entorpecente  I 
Finalmente,  numa  apreciação 
de  conjuncto,  o  CarnAval  do  po¬ 
vo  é  mala  ou  menos:  Quer  sA. 
quer  acompanhados  ou  orgsnlsa- 
dos  em  cordAes,  ranchos,  elo., 
milhares  de  pessoaa  depois  de 


que  se  contamineai  As 
moléstias  infecto-conlagloai  • 
de  outras.  Agora,  como  dli  • 
adagio;  A  chorar,  diremos  anl« 
—  A  chorar  e  gemer,  na  esnix... 
a  lutar  pela  volta  ds  laude.  qvi 
vIrA  cu  não  e  os  caics  fotsei  n 
mulllpllcam. 

■Vem.  então,  as  IsmentacBii.  •• 
desgostos  Infirqlos  pelo  msl  «4* 
clarado,  pelas  perdas  Irrepsra- 
vela.  Aqui  A  uma  vida  qui  ^ 
deoabrocha  alndi.  0  encanto  íl 
um  lar  feliz:  sll.  A  um  Javtta 
forie.  vigoroso,  cujos  dotes  mo¬ 
raes  t  Intellectiinex  pivnunc.z- 
vfiiti  um  futuro  riionho,  qutrdo 
não  A  a  mãe  que  delta  íllhoi  nS 
orphsndadc  ou  0  chefe  d*  l”}' 
merosa  femllta  Pe  (oií*  I>oo>-’ 
vel  0  carnavalesco  stienjer.  nu 
veeperas  do  (Sirnavsl,  JA  nio  oi' 
remos  a  algum  conRelho  ™**  * 
um  simples  aviio.  diriamos;  oh 
vlrtam-se  bsMante:  deem  » 
mo  tods  a  alegria  d*  «Im» 
dia.  roas  cuidado...  "Antei  pw 
venlr  do  nu»  remediar". 


Ha  dlffcrenças  notavcla  entre 
0  tiro  de  uma  artilharia  de  terra 
e  o  de  uma  artilharia  naval. 

Aquella,  aasestadas  as  peças, 
pAde  ahrir  fogo;  ou  fazendo  uro 
tiro  dlreoto,  ou  tentando  um  Uro 
Indirecto.  A  eils,  qiiail  que  sA 
resta  e  possIblUdado  do  tirj  di¬ 
recto. 

E'  que,  para  a  artilharia  na¬ 
val,  a  mobilidade  do  alvo  e,  so¬ 
bretudo.  a  mobilidade  delli  pró¬ 
pria  excluem  0  Uro  Indirecto  (ei¬ 
to  era  bfias  condIçAes. 

Por  outro  lado,  0  accresdntP 
progressivo  das  distancias  de: 
Uro  que  modernamente  chegam  I 
a  40  kilometros,  exige  que  o  ar¬ 
tilheiro  apontador  suba  a  uma 
posição  elevada  para  dominar  0 
horizonte. 

Surgiu  daht  ums  nova  appllct- 
rão  militar  da  eleciricidode;  A 

IfCBCun  HldAfAt  rrt.rrsgfifvig  .iot  (tf* 


Em  cada  torre  de  Uro,  Oca  um 
Indics  movei  que  ee  desloca  au¬ 
tomaticamente  em  coneordanda 
eom  um  outro  indice  existente 


O  torpedo  —  sejs  lançado  por 
um  avião,  sejn  por  um  navio  — 
A  um  projectil  aulonomo  qut, 
uma  vez  dentro  dagua.  se  dslzs 
propulsionar  por  hellcea  rujo 
movimento  uma  machtna  que  elle 
cumpnrts  em  teu  Interior,  garan¬ 
te,  Trala-te  de  um  verdadeiro 
submarino  que  pAde  alcançar  alA 
Um  torpedo  comprchende:  l*) 
20  kllumeiros  oom  umn  veloci¬ 
dade  de  80  oAs. 

—  O  “cone".  í*)  —  0  "reserva¬ 
tório"  da  or  comprimido,  3‘)  — 
a  “mschlna",  iroholhsnrto  eom 
eaie  ar  compiluildo  como  agente 


Nlsoo  consista  a  "telepon- 
tAria". 

O  "telecommando"  —  de  ac- 
cordo  com  a  eua  definição:  tye- 
tema  de  produxlr  ou  modificar,  a 
distancia,  um  movimento  —  con¬ 
sista  em  eubsUtuIr  esse  artilhei¬ 
ro  por  um  iervo-motor. 

Cbmo  conseguir  esse  telecom¬ 
mando.  os  amigos  leitores  agora 
b»m  nu*  h  sabem 


estes  ulllmoí 


O  UAlS  ESCOLHIDO  SORTIMENTO  DE  AfUSICAB.  DISCOS  E 

(Loja  da  Cia.  Nae.  de  Fumos). 
AVE.VIDA  BIO  BRANCO  N.  118. 


CORDAS 


Em  0  anno  de  1828.  0  enge¬ 
nheiro  ChavRnii.  da  “Sociedade 


'ianMrasHBil 
fUSailHIIKll 
rivnaraiBDm  ^ 


das  elites 


CORREIO  DA  MANHA  —  Dominion.  17  Ac  Fevereiro  Ae  10:i 


O  LEGÍTIMO 


Sambarij 


IMPRESSÕES 
DE  UM 
VERANISTA 


'  LEITE  DE  li 
MAGNÉSIA 


Um-íc  e  ooiii  liufiaiiie  Acrlo  o 
|iu|>cl  plntndu  no  liupclor  üu  oam 
molernii.  oin«  litil  rohrin. 

Hou  apoioRUlA  ilu  papelj  nào  li% 
rnnir«-'A<;llo  '•nlre  iitii*  fiHTBçfio 
B  um»  plnluvi.  Hl»  rc  trat»  ilP 
pintum  tiO»,  liMuUmn  Ivi  pnppl 
bom.  c»ro.  culmlcovel.  rin*  col- 
m  MO  e  ptrelAntu,  6  prnrlto  disioi'. 
Ktonllmr  o  p.ipel  A  AIffloU.  £  co¬ 
mo  A  illfflrl,  Pm  iwrooiie  pn^iMm  «lo 
ouvir  0»  IniiMCíAfloj  pu  veu* 
'o.  0  porsiintAm  IIP»  uiixtIliirBkS  <lo 


N.i  witliolc,  u  ilrevMlio  ilo  eibf 
lliu  iwurii  vujv.  Km  EU" 

Inmop  ilo  r»c<j|lip|-ii  com  cpil» 
rniTnlio,  i>,  ilopule,  ropi  um  liiiiciu 
0  ricondcmOA.  Pur  lavo  oi  améri¬ 
ca  noi  pAo  iraelclam  em  arrumar 
em  ca»  por  veire  Importuntee 
Boalhoa  de  laboea  rorriilaa. 

Patcmoí  PM  lUumlnavAo.  Seria 
pnnoeo  tratar  dit  roaa  todu.  UmI- 
tpino-no»,  porlimio,  A  aala  de  Jan¬ 
tar,  Como  devcrtl  rcr  ii  lllumlna- 
«io  electrlce?  Tm  almulra  pcu- 


oltma.  Piini  errp  fim  u  -clOM  i'u 
moilcrmt  triii  proruiado  iimoIvci 
o  p  -nblriiin.  o  ilar  cm  toilna  ne  pc 
Ciu  de  uniu  crt>ii  a  mramu  Inloii- 
aldndo  luminoan,  pam  poupar  i 
viadn  »»»  conlmccSo  continua. 

AMim,  a  lux  poria  mala  iitll  la- 
aultanilo  ao  meamo  tempo  illepo- 
alcSo  retiictica  A  peca.  O  tidto 
roKo,  eapalhando  a  lua  aOm  dei¬ 
xar  v(r  o  ponto  lumlnovo  d»  Iam- 
poda,  fox  ouo  a  ctoridade  pe¬ 
ja  dlffunlklii  pOr  pito  P»jvr|o  de 


Confarmo  promclll  uua  leltj- 
rea,  dl  a  rapa  nudhoruda  o  ullc- 
riida.  cuja  primeira  ollgAo  iam 
tlomliiKO  ultimo  UfMii  acccfto. 

A  planta  do  primeiro  pnvlmon- 
10  poucu  alleracAo  toffniai  u  iiAd 
cer  a  varanda  A  f.enir,  o  inaU  A 
tudo  ogual;  paleo,  vnrumla  dan¬ 
do  pura  elle,  anlna  do  rniradn.  dl 
Jantnr,  gahlnete,  ele.  £m  clmu. 
a  pAo  eer  o  quarto  da  frente,  o 
iipaiantn  e«iA  roufcrnio  A  primd- 
rn  U  niibllrada.  A  porpueetlvp 


Nâo  sa  daixem  Iludir 
'pelos  ãimilaras. 


((0917) 


CitroAarlo  OTunAlvl  c  rer»  Ceoirllulro 
u  ilc.  ScidfA  Al  Canil,  liirKier  Ae  lll.icr- 
Yitnil»  .Virol  r  o  ctpUAe  Ae  Irtct- 
ta,  Irnie  Ai  Eiceli  Necinuai  Ai.  Jui 
Fr  «elo  MItinii. 

•  O  CelenAatln  Ae  IJ  mere»  .»r  eonlu. 
i*e  reli»  neme  Ac  plano  CeilnevrlA.fiec. 
timm;  tem  IIAo  lln  pniiri  aiveiiactn  AM. 
dIA  aiora.  lAnierle  duai  nicOee,  Cana- 
At  e  Yuxiitl'1'la  itrniarani  n  icit  apoio 
«  A  brrn  fratlvel  tioe.  ni  Aeeenibtei  Ai 
f.lei  da>  .VatAci  Ae  19)5,  u  xúvetnn  do 
Caiud.t  miHUe  o  leu  AeitceerAe  cato 
ene  plano. 

••  A  letnana  Ae  S  rfUi  umAc  pcloi  hl- 
lllai  e  iiayrípe,  no  annti  IttKl  aolei  Ac 
J.  C.  le  acha  anotaria  e  rvxiueadi  ma 
tahvlnhni  Ae  arcUla  Aricribcrta)  em  Alll- 
ler  priii  Ar.  H.  II.  Vrm  Act  Orttn. 
menibrn  A"  Itutilulo  Oriental  Aa  llnl. 
Tcrildade  Ac  Oilrato. 


dixer  que  nSo  xs  pAdo  dividir  ein 
taclorui.  Por  conncsuinte.  ae 
vaniateni  qiin  redimam  eeun  pa- 
urlnhoa  doneppareeem  dlant*  dna 
•uaa  grandea  deevantugene.  O  an- 
no  da  13  mexea  é,  pela  aua  proprin 
naturexa,  um  anno  no  qual  e«  A 
tnmeelrea  tom  que  sor  ancrlfi- 
uadnt,,  o  ento  enerifllo.  qiialriucr 
quo  lOja  a  Imporlantrlo,  qufl  na  Ifl. 
iHcn  no  quer  ailrlbulr,  toiõl  quo  ser 
raiqoaamenle  ropudlado  por  todo 
o  mundo  ctulllcado, 

Bomix».  puln,  nrdonlOB  partidi- 
rioa  do  Colondrirlo  do  13  mex». 
vom  ao  reformaa  quo  vamoí  liidi- 
uar  om  Mgulda,  Cumo  o  onnn 
commum  tem  30S.  itloe  o  eatu  ni'- 
moro  nüo  í  diviolvel  por  7,  jiar.i 
obtor  um  numero  Inlelro  do  <c- 
miuiua  nlo  so  pAde  propor  mala 
quo  duna  aotucAon:  dividir  o  aiiriu 
om  73  icmanao  do  3  ' 


Ae  ostanetao  hydro-mInoraoB, 
que  a  pródiga  naturexa  seoentou 
nu  reglteo  serranu,  offerecendo, 
com  os  vlrtudei  mlroeuloiaa  de 
luu  iguu,  a  tonKIcaçdo  Intonsa 
Ao  i‘l>  ellmo.  conatltue  o  male 
Aoco  refugio  para  o  homem  can¬ 
udo  da  labuta  sem  treguao,  na 
sctividade  exhuetlva  lU  vida  mo. 
derna,  o  para  o  enformo  confian¬ 
te  no  poder  restaurador  contido 
na  lympba  cantanto  que  offerece 
naquelles  iltloe  o  telo  materno 
Ãx  terra. 

O  Estado  de  MInaa  em  uma  dc 
luts  privilegiadas  roglSes.  cuja 
temperatura  A  normalmonte  fres- 
cs  e  os  cumladas.dos  montes,  de 
recortes  caprichonos.  convidam  ao 
tccesso,  num  desafio  tontndor,  os 
•msntcs  dns  excursOes  alpinistas, 
posiiic,  sorvidos  por  via  ferrea  o 
perfellamente  apparellmdos  para 
scoihnr  quintos  desejem  gozar 
doe  seus  boneflctos  Inegua laveis, 
■eis  desses  deliciosos  rec,intos 
onde  se  haurem  reservas  nani  as 
pugnas  do  trabalho. 

Pecos  de  Caldas,  quosl  llmltro- 
pbs  do  Estado  do  $ão  Paulo,  e 


do  0  pronunciado  declive  do  icu 
curso. 

Além  da  arborlxacfio  do  parque 
das  fontes,  oncontra-se  oonfor- 
tonto  sombra  e  ogradavel  seniui- 
çdo  do  contnotn  r.om  a  malta  no 
parquo  M'encoslau  Urox,  ilotodo  dn 
piscina  0  offarccanrlo  ao  repouso 
dns  vlsllnntcs  os  excnilontes  o  ao. 
lidos  bancos  quo  mantem  nos 
aiina  nléns.  £ste  |iarq'ua.  u  uns 
'lOO  psesos  rhu  fontes,  6  equidis¬ 
tante  do  grande  edifício  do  Casi¬ 
no,  que  recordo,  como  cllc,  o  gr.iii- 
de  administrador  quo  foi,  cm 
Lambnry,  o  dr.  Americo  Wcr- 
neok  o  qual  fez  crlgl1-o  n  cavnllel- 
ro  de  um  hello  lago,  em  que  o 
mesmo  engenheiro  Iransforniou 
linm  varzoa  vlztnhn  da  cidiidc,  ahl 
senie.ando  llhiis,  pura  gatidlo  dos 
amigos  do  ramo,  quo  Junto  ao 
cfies  oncontrum  sqb  pavilimu.  so¬ 
lidas  e  beni  dollnendas  rinbnrea. 
cttci.  A  prlMulpol  llhn.  cuja  ârea 
e  arhnrlzniiSo  Inspiram  oa  pic-nics. 
racebeii  0  siiegcallvo  nome:  Ilha 
dos  Amores. 

Parallelumento  A  margem  si¬ 
nuosa  do  lago,  cujas  belíeias  se 
descortinam  eni  toda  a  omplKude, 
corrcni  os  trrnx  da  RMe  Mineira 
do  Vlaqiio,  em  coiTcspondencla 
com  os  ropldns  da  Estrada  de 
Ferro  Central  do  Br,ull.  obser¬ 
vando  o  horariu  com  adiniravc) 
lianiunildaile,  npezar  das  dUfl- 
eiildades  no  vcncor  o  trachu  de 
serra  cm  que  se  encontro,  a  I.IDO 
melnis  do  nltltiide,  o  lunnel  de 
Pnsau  Quatro.  AsaeLidoa.  com  a 
cabeceira  dos  bancos  envolta  cm 
alvos  copos,  os  arda  carros  são 
nommodos  e  altencloso  o  pessoal 
qiic  nclles  seiTO.  Jfos  mezes  de 
fevereiro  a  nbril  Irnfegnm  os  r.ir- 
ros  Puhlmnnn.  de  cadeiras  gira¬ 
tórias  e  eslofudns.  Diarinmenle. 
povím.  levam  carres-rcstiuran. 
tos. 

O  ollmo  de  t>.\mbar]:  é  seceo, 
como  alIAs  o  de  toda  a  região  clr- 
oumvlzlnhn,  o  qiie  eoiitrlbiie  para 
qus  0  frln  seja  aompre  agradavel, 
e.  por  Isso.  pennltte  fazer-se  uso 
das  nguaa  mesmo  em  pleno  In¬ 
verno. 


A  molhar  nrrv»  em-nnlra-sa  na 
CASA  DA  I.NDIA  -  Assim  como 
os  cb4»  nials  finoi  qn»  vím  so 
merendo  —  riuvldni.  69. 


_  _  ,  _  dloi  rad.! 

lima,  0  qual  scrln  franuamenta 
Inadmissível  do  ponto  do  visla  do 
trabalbo,  ou  reduzir  o  anno  a  HAA 
ditts.  que  fonnarbim  oxociamonte 
£2  lemanaa,  ao  qual  so  ajuiuarb 
um  dia  sem  dota  ou  dois  nos  annos 
bisexloB.  Esta  ultima  comblnagãn 
0  a  unlça  possível,  querondo  con¬ 
servar  a  seninna  aetuni.  O  plano 
quo  propnma.H  combni,  oiitno,  us 
seguinte  pontos  essenclaes: 

I*  —  O  anno  so  divido  em  qua¬ 
tro  trimestres  egiiaes,  do  tres  me¬ 
zes  cada  um.  O  primeiro  mez  lem 
TI  dias  0  09  realnnles  30.  EstM 
irlmeslres  constam  de  13  -ema¬ 
nas  011  de  BI  dias,  rios  qusrs  13 
dloa  Hão  domingos  e  os  mttnies 
78  sSn  dias  de  trabalho.  Cada  niez 
lem.  neste  plano,  -i  dias  de  tra- 
bilho. 

:•  —  Cnda  trlmosire  comees 
num  domingo  o  termina  mim  tab- 
bndo, 

3*  —  O  SOS"  dia,  sem  data  o 
sem  porlenver  a  semana  alguma. 
Forla  co1  locado  conto  um  sabba- 
do  extraordinário,  entre  30  de  de¬ 
zembro  c  1"  dc  janeiro.  Esto  rils 
se  chzmarla  o  Dia  da  Paz.  «  te¬ 
ria  dedicado  a  faber  votos  pela 
Pez  Dnlvwsal.  Xo  tocante  aos 
annos  blsu.xtus,  o  dl»  siipiiiemenutr 
lena  oproveUado.  como  um  ou¬ 
tro  sablxido  extraordinário,  e  ■- 
Iro  3(1  de  Junho  o  1"  do  Julho,  e  »e 
channiia  o  Dia  Bl.-exto, 

As  grandes  runlsgena  dcsie 
pEino  saltam  immediaibmenie  sou 
olhos. 

Em  primeiro  logar,  0  perfeiu- 
mente  symelrleo.  equilibrado  e  re 
lúm  os  12  mexeu  ilo  Calendário 
iJroRurlano  nclual,  com  um  míni¬ 
mo  de  alleroeCes.  Segundo,  oa 
nomes  dos  mezes  são  conservados 
coin  Iodas  suas  alegorias  lltert- 
rlae  o  poeticus.  e  osilm  ninguo-n 
poderA  temer,  mesmo  remotamon- 
I  te,  que  opporeca  um  novo  o  fan¬ 
tástico  mei,  com  o  nome  do  Sol. 
E  finalmente,  sé  se  trocam  7  <hAe 
nos  305  dlos  do  anno.  Fevereiro 
.écobo  3  dias  addlcionaos;  marco 
perdo  1;  abril  ganhe  1;  molo  e 
xgosto  perdem  1.  O  ultimo  dia  de 
I  dezembio  t  o  Dia  da  Paz.  Des¬ 
de  fevereiro  38  a  setembro  I,  as 
dat-Ts  eé  se  morem  um  ou  Aa'B 
dias  de  suas  actuacs  posIfSes;  es¬ 
te  é  todo  0  reojUBtamento  quo  hs 
que  fazer. 

I  Por  outro  lado.  a  data  om  qie 
I  poderia  entrar  cm  vigor  esta  rs- 
I  forma  í  muito  íaoli  do  ser  eetabu- 
leclda.  Ella  seria  o  1*  de  Janeiro 
'  de  1933.  anno  que  comece  em  do- 
I  mlngo  e  em  que  a  passagem  do 
1  um  eyslema  para  outro  se  tarln 
■  sem  ditficudade:  Isto  é.  normal- 
I  menie  e  sem  alleraçSes,  nem  nas 
1  datas  nom  nos  dlos  da  semana.  A 
I  Liga  das  Naefies,  que  tem  tratado 
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Araxa,  mais  ao  centro  do  (errlto-| 
rio  mineiro,  sfto  as  estancias  om 
qus  emergem  aguoi  quentes  e| 
■guis  frise,  e,  numa  mesma  cor- 
di.  qusst  perpendicular  oa  ramal 
ds  SAo  Paulo,  da  B.  F.  Central 
do  Bra-sll.  São  Lourenco,  Cnxnm- 
bd.  Lambary  e  Cembuquira.  os 
estancias  cm  que  sé  ee  encon. 
Iram  aguas  frios. 

Em  Lsmbary,  porém  onde  at- 
floram  seis  qualidades  de  agua. 
quatro  das  quaes  te  aoham  regu- 
Urmente  rapladei,  A  particular- 
mente  notável  o  poder  sedadvo, 
bypotensor,  de  uma  delias,  quan¬ 
do  uUltuda,  in-loco.  ein  banhos 
ctrba-gazozos,  cuja  necAo  é  hoje 
como 


J8  não  é  mais  a  uol  ifolmu;  g  li¬ 
nha  de  horlzomo  é  baixa,  denun¬ 
ciando  eslnr  o  predio  a  cavallelro 
do  observador.  A  fachada  mostra 
agora  uma  llnlin  mnl»  esguia  no 
sentido  huHzontal,  dnndo  á  ea» 
um  nr  acachnpado,  bem  carncto- 
rtslloo  do  eslylo.  O  lerrago,  em 
cima  do  pavimento  superior,  é 
mal»  iimplo,  cobrindo  uma  varan¬ 
da  claiitral.  EstA  ahl  o  extylo 
moderno,  na  sua  eoncepgão  rasga¬ 
da  e  reellata,  acolhendo  nm  senil- 
mento  piedoso,  proprio  do  noeso 
caracter.  Bu  cbamnria  a  l.ssn  fn- 
xer  uma  nrchltectura  da  ípocn 
para  0  nosso  meio,  do  acrdrdo 
com  na  na-sos  sonllmcntos,  Fi¬ 
cam  porem  estos  reflexães  como 
oolsa  passageira,  natiiracs  de  um 
chronista  qne  tem  lodos  os  do¬ 
mingos  de  dizer  algo  sobre  esse 
mesmo  assumpto,  com  raals  de 
oinco  annos  de  miosão.  Ademais, 
que  custa  dizer,  se  as  consldere- 
qüet  eslâo  feitas  JA  em  outra 
linguagem  7 

Dlr-se-la  ser  este  projecto  o 
mesmo  J&  publicado,  e  que  foi  pu¬ 
xado  da  um  lado  e  de  outro  até 
tomar  a  Cdrma  alongada  que  al 
Se  vA. 

Predominam  os  esquadrias  de 
ferro  neste  projeoto.  São  mais 
coxas,  ina«  iermlnam  por  ser 
roais  baratas:  dispensam  a  collo- 
CRção,  porqun  no  seu  preqo  ella 
so  Inclue,  dispensam  ferragens  e 
barateam  ns  peitoris;  estes  ntd 
podem  ser  eupprlmldos  do  lodo. 
Peto  monoa  nilo  carecem  ser  de 
mármore.  O  peitoril  entra  ahl 
mais  como  effelto  dccorallvo,  e, 
para  Isso,  melhor  do  que  mármo¬ 
re  é  o  ladrilho  cerâmico  verme¬ 
lho,  collocado  em  fãrma  de  moldu¬ 
ra,  na  parte  extrema  da  Janella; 
uma  pequena  faixa,  emfim.  Essa 
Iteta  vermelha  é  que  deve  predo¬ 
minar  em  todoa  os  peitoris,  In¬ 
clusive  nos  dos  terraços  para  fa¬ 
zer  realçar  as  paredes  da  sua  oOr 
oreme.  Os  tubos,  servindo  de  cor¬ 
rimão  noa  (erreços,  prelos;  .  as 
Jancllns  de  ferro,  pretas;  os  ladri¬ 
lhos  dos  terraços  o  da  varanda, 
vermelhos.  Toda  essa  combina¬ 
ção  suave,  contraslando  com  o 
verde  dn  lasto  gramado  do  Jar¬ 
dim  e  dna  arvores  em  redor,  deve 
dar  A  caea  um  aepecto  alegre  e 
risonho. 

FTUel,  domingo  passado,  na 
planta  de  que  esta  é  uma  varian¬ 
te.  Chamei  a  attençfio  da  dispo¬ 
sição  da  sala  de  entrada  ponto 
de  convergência  das  prtnclpaes 
partes  em  que  se  costumam  31- 
vldlr  as  habltaçAes.  A  sala  de 
Jantar,  ampla  e  confortável  deita 
sobre  a  varanda,  por  uma  porta 
Lateralmcn- 
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3.300  PESSOAS  FELIZES 
Ganharam  14.500.000 
francos 


(fkUtrO 


O  RK.SLLT.ADO  DO  SWEE- 
PSTAKE  DE  LUXEMBURGO 

A  Ingliterra,  America.  Fran¬ 
ça,  ItalIa,  Beiglea,  Hollaiida  e  a 
Argélia  dividiram  a  sorte  ganha 
no  popular  Swoopstaks  da  Crux 
Vermelha  de  Luxemurgo,  quo 
correu  com  o  “Grande  Premio" 
das  corridas  de  Nlee,  no  dia  80 
de  Janeiro  ultimo. 

O  grande  premio  attinglu  a 
Importando  de  14.500.000  fran¬ 
cos,  que  foram  distribuídos  entre 
9.371  felizardos  portadores  de 
bilhetes,  cabendo  a  cada  um, 
quotas  quo  variaram  entre  600 
e  3.000.000  de  francos. 

tim  novo  “Swecpatake"  eslA 
sendo  oitranlzado  para  correr 
com  o  “Premio  Presidente  da 
Republica,  1936”,  nas  corridas 
que  so  realizarão  em  Paris  a 
31  de  abril  proxtmo. 

Ob  “Swoepstakes  da  Cruz  Ver¬ 
melha  de  Luxemburgo”,  são  rea¬ 
lizados  em  beneficio  doa  solda¬ 
dos  francezes,  belgas  o  luxem- 
hurgoezes,  cégos  e  feridos  na 
grande  guerra,  o  sob  a  rigorosa 
fiscalização  do  uma  commissão 
ile  administradores,  de  qus  tas 
parte  a  Prlnceza  Jean  de  Me- 
rode.  Além  dleso  o  Grão  Ducado 
de  Luxemburgo  tem  poderes  pa¬ 
ra  realizar  a  respeito  as  invci- 
tlgaçSos  que  Julgar  convenientes. 

Para  cada  “Stvoepstake"  fica 
depositado  no  Credlt  Lyonnals 
ds  Luxemburgo,  em  ouro.  a 
Eomma  de  3  mlIhSea  de  francos 
belgas  como  garantia  do  mlnlmo 
a  ser  distribuído  em  premioa, 

X  c  II  h  u  ni  “Svvccpslakc”  no 
mundo,  eati  Eob  nm  controlo  Ião 
íevero  como  o  dos  "Stvcepsiuko" 
da  Crux  Vermelha  dc  Luxem¬ 
burgo.  , 

Sci-A  feito  no  dta  17  do  abri) 
proximo  0  sorteio  para  o  terceiro 
maior  “Sweepstake"  do  mundo. 
Os  bilhetes. 


superior  a 


proclamada, 
guilq-jcr  medicamento  da  inter¬ 
minável  llsln  chlmlca-pharmacou. 
Iica  e  permitia  a  Innumeros  doen¬ 
tes  Ilbertsr-ie  das  afflIcçBes  de 
uma  elevada  tensão  arterial,  bom 
como  delIcIar-se  com  aa  aguas 
que  os  desintoxicam,  reactlvando- 


pi/JPTO 


—  Mturie«  P«ei  —  irwãií.,iitA-.imon 
— ■  ComrOti  I.vricft  Bed.  pnra  canto 
•  plano  —  Um  Riscbli.  ParU. 

—  rrflncl*  PooteQC  —  8.*  fmpmvC* 

jiitifon  —  Plano  Ronart,  Lorolla  & 

CU.e  Partf. 

—  PruncU  PuuUar  —  D.*  Impnvi‘ 
■iTlkiii  —  Pluno  ^  Rrmnrti  Tscrullo  A; 
Clt.e  Pnrl«. 

—  KriiDcU  Poulcni?  —  IO."  /«/'foul* 
«atíflfi  »  PUno  RooarC.  Uerolle  & 

CU.e  lUrli. 

—  PJmo  VltbfH  —  UçoM  df 

nlfiH  mrUdUitc  — >  B.  Irflmolno  — 
Parla. 

—  B.  Ralxir  ~  RoiU  Ú9  noil  — 
Plane  —  Uini;«le  Parli. 

—  V.  Rictl  SlA/onUtU  —  P«- 
<ia«na  erebiitm  —  Parütura  n.  If  — 
Q.  Rimdl.  Uilio 

—  Q.  Petrtaal  Portota  —  Orctieo* 
tr»  —  Partitura  o.  Id.*  G.  Btmrdl 
Mlllo. 

—  O.  T»  Mnllptern  ~  Ooneerfo  pura 
pUoo  •  orehvatri  ^  Parlltora  em  fte* 
vlmlU  dn  lutofriplio  —  O.  Ktcordl  — 
uiiáo. 

—  7.  OUrillat  —  Qnarfftto  piri  nr* 
ctw.  —  OR.  ».  1  ^  Partitura  n.  16. 
—  O.  Riconll.  MlIAo. 

—R.  CanilMtllo  PrrUdCo^  (odeAroo 
f  nnolo  —  ffUnU  •  plnno  —  Q.  R|. 
cerdi,  UlIAo. 


Wilfrldo  Bilra  9  AlctbUdta  Ilarreltoi) 

•  8n  vtftnânrQ  (mircba  dr  lUrrA  Odr* 
(lerll  «  Jauatro  Rnmoi)  — >  C«rm«o  MJ* 
roRüii  CMD  o  Ompq  dn  Cnaboln. 

Umn  cbipi  dn  Imo  qiitlldadr  raro* 

TAleect.  piBiIrpo  r  tnreiu . 

^  Si»  quertíü  (mircbo  dr  Luit  Vai* 
uIIqI  I  àíuito  inoU  (mnretio  d*  Noim- 
ri  e  FrtnclKO  AUcal  —  Mario  RrU 
cem  nUlio»  dn  Còo, 

Porqufi  PranctMo  Alm  nSo  canti  aa 
proprlua  producçrooi  ?  Srrla  miU  lutif 
mn  nt». 

~  4  (marcha  de  PellMMrtn 

ftlarllna  t  Rolierto  de  Paula  )•  AkAi 
Papifo  tmircba  de  Rmeato  doa  Bailar 

•  Éüicandu  dr  Almritln)  —  iarmi  Rrltto 
com  DUboi  do  Cdo. 

DIko  regulnr.  bem  iruldndo-' 


DISCANDO 


B$  0  Bpparelho  Invenfodo  pelo 
copifío  RIehard  Roíiper,  de  Xo- 
ua  1'orfc,  0  çKO  mo  referi  na  ee- 
sisna  patiada,  operar  de  não  po¬ 
der  raolver  oa  probtomaa  tech- 
nlcoe  que  feuo  em  miro,  «tnnpi-c 
lepra  aervír  de  tel  oh  Qoel  modo 
á  miialra,  o  meamo  se  ndu  lUi 
com  0  idéa  quo  teve  o  xeiihn-- 
Xarl  von  Di-eger,  de  Serilm,  para 
aproveitar  o  phonagrapho  como 
pitociso  ds  usrl/leofdo  da  cont- 
peitsclo  dos  reoenlea  de  orcAei- 
frn. 

Be  oceordo  nom  o  plana  dreae 
nnkor  tioriinense  põs-.e  o  appa 
telho  a  fuHCclotur  diacanaa  nwin 
msilco  dslermiNiida,  (Mnq»>iitlo 
qvi  0  regenla  a  voe  «spiilndo. 


este  assumpto  em  aua  Comm's8âo 
de  Communleação  a  Transportas 
e  cuja  autoridade  moral  é  Indis¬ 
cutível,  poderia  perfeitamente  bem 
propor  nu  Assembiéa  Planaria,  que 
terA  logai  em  19.15,  e  na  qual  es¬ 
tarão  rapresenudcs  umas  39  na- 
cOes.  a  seguinte  resolucAo; 

"  Consemo  da  Liga  das  NaçAes 
recommenda  a  todos  os  paizes  ci¬ 
vilizados  que  façam  em  1*  do  |a- 
neiro  de!  1939,  a  substituição  lo 
Calendario  Gregoriano  por  um  In- 
icnanrlo  Peniotuo.  como  o  que  ^eni 
sido  recommendadn  e  adoptado 
pela  Associação  do  Calendário 
Mundial  fundada  ,em  Nova 
Tork  (Estados  Unidos  da  America 
do  Norte)  o  pede  que  esta  substi¬ 
tuição  produza  seus  etfeltos  em 
todas  os  activtdndes  da  Liga”. 

No  Calendario  Reformado,  quo 
recommendamos  neste  artigo  e 
que  entraria  em  vigor,  como  disse¬ 
mos, 


faixa  brilhante  de  luz  quosl  In¬ 
directa.  Naturalmente  esea  faixa 
não  precisa  ser  aecendtda  de  uma 
vez.  Com  uma  volta  ao  Inter¬ 
ruptor  accende-ss  uma  parte,  de¬ 
pois  outra,  e,  íinalmente,  toda  a 
faixa.  Alem  dessa  lllumlnação,  de¬ 
ve  haver  a  de  arandelas,  na  pa- 
i^ede,  sobre  alguns  moveis;  Inm- 
padas  para  leitura  a  ser  ligada  a 
uma  tomada  ,etc.  Uma  tomada 
no  chão  para  elevar,  A  mesa,  uma 
Inmpada  com  oiof  Jour,  nâo  se¬ 
ria  do  todo  dosprondtdo  ds  origi¬ 
nalidade;  optimo  para  uma  refei¬ 
ção  A  sombra  de  uma  luz  colorida 
com  o  resto  da  sala  na  penumbra. 
Tudo  Isio  é  poesia  que  se  pode  dl 
latar  A  maneira  de  cada  nm,  con¬ 
forme  0  gosto  artístico  a  Impri¬ 
mir  ao  ambiente, 

Não  devemos  todavia  concluir 
sem  umn  Idéa  acerca  do  arranjo 
da  sala.  Nfio  se  podem  expender 
a  todas  as  peças  da  casa  esses  mí¬ 
nimos  detalhes  de  pintura,  de  sa¬ 
nefas.  de  quadros,  tapetea,  elc. 
mas  polo  menos  limitemos  essas 
coisas,  por  hoje,  A  sala.  £  apenss 
um  palrear  da  ohranlsta  que  vae 
dizendo  o  que  lhe  vem  ã  mente, 
ao  pensar  numa  sola  de  Jantar, 
mas  que  tem  mil  e  uma  outras 
coisas  a  fazer. 

A  pintura  na  casa  moderna 
longe  de  ser  «sia  coisa  horrornsu 
que  por  ahl  se  foz  e  a  que  se  dA 
0  nome  de  futurismo,  deve  ser  tão 
elmples  como  a  concepção  da 
própria  arahitectura.  Nelü  deve 
haver,  tombem,  uma  creação  e 
leto  quando  se  trata  de  decoração. 


baleio  a  sua  opinião  acerca  decte 
oa  daquelle  iiapel.  Bem,  agora 
é  que  vem  buzilles.  Numa 
construcção,  todos  querem  faxer 
eobresair  a  sua  mercadoria.  O 
ladrilhelro  quer  que  numa  casa. 
chame  a  attenção  a  louça  sant- 
tarta  e  o  ladrilho;  o  pintor,  a  gua 
pintura,  fi  por  Isso  que  a  gente 
vé  tanta  coisa  pavorosa  cheia  de 
eSr,  Fcm  harmonia.  Essa  pobre 
gente  pensa  que  ha  de  vencer  por 
esse  cioR  de  cAr  a  do  composição. 
Assim,  0  empapelador  quereo  des¬ 
taque  do  seu  papel.  Multo  Justo. 
Mas  galrcmas  a  cslhetlcn,  a  bei- 
leza.  Preferindo,  pois,  o  papeL 
penso  que  um  tom  claro,  com  de¬ 
senhos.  geométricos  ou  ramagens, 
mas  em  meta  Unto,  é  o  que  cOn- 
vAm  para  esla  sola.  Ha  casos  em 
que  a  cAr  berrante  deve  ser  a 
c.RcolhUa,  Não  preciso  dizer  da 
combinação  dessa  cAr  porque  o 
papel  é  Invariavelmente  Ideall- 
sado  por  artistas. 

Queria  Ir  alem,  mos  JA  vae  lon¬ 
ga  demais  a  chronica. 


dente  com  um  lustre  caldo,  ou 
om  plafonler  grudado  ao  tecto, 
que  JA  não  tem  a  originalidade? 
Uma  facha  de  vidro  comprido  ao 
longo  da  sala  a  certa  distancia 
do  tecto,  tendo  tampadas  por  traz 
não  sA  geria  mullo  encantador 
como  pratico  e  “aclenilflco".  Ho¬ 
je  a  lUumlnaçáo  é  toda  “.sclenti- 
fica”.  Calcula-se  a  Intensidade  de 
íuz  necesgaiia  para  um  commodo, 
consoante  as  suas  necessidades, 
tllumlnatlvos,  com  o  fim  de  não 
haver  desperdício  nem  falta  de 
luz.  Como  em  geral  se  procede 
empiriramente,  collocando  uma 
lompada  cm  cada  commodo,  ou, 
quando  se  trata  de  sala,  4  bloco», 
que  visam  apenas  o  efrclto  deco¬ 
rativo.  acontece  que  ora  temos 
uma  peça  com  excesso  dc  luz, 
prejudicando  a  vista  das  pessoas 
quo  tenham  de  alll  viver,  ora,  ha 
escassez  de  lllumlnação,  nno  me¬ 
nos  nociva  A  vista.  A  nossa  pu- 
pllla,  ou  melhor  a  nossa  “Iriz”, 
tem,  como  ee  sabe,  a  propriedade 
de  dllatar-se  ou  contmhlr-se  con¬ 
forme  a  luminosidade.  Quando 
entramos  num  cinema  e  está  es¬ 
curo,  não  enxergamos  nada;  de¬ 
pois,  a  proporção  que  a  no.ssa 
“Iria"  vae  se  dilatando,  acostu- 
mamo-nos  ao  ambiente  e  possa¬ 
mos  a  vor  perfeitamente,  achan¬ 
do  curioso  que  as  pessoas  que  chs- 
gam  tacteando  não  nos  vejom 
como  nAs  as  vemos.  Ora,  numa 
casa  cm  que  ha  diversas  Inlen- 
eldodes  de  lllumlnação,  a  nossa 
puptila  tem  do  fazer  esse  seniçn 
a  todo  Instante.  B  Isso  é  preju- 
diela).  Não  pnde  fazer  bem  aos 


MUSICAS 


—  Pbrs  Coppoli  —  J'e\  5zhIr  dê  M 
--  Cnolo  ■  plBso  —  Utirnnd,  t^rU. 

(M>e  Alberula  —  Teus»  IRaitsU 
giptiito)  —  Tr.  ds  UnDilro  MarL>£lifll 
rioloncrile  e  itlino  ~  Uux  EkIiIz.,  — 
rarU. 

— jMiinlui  Turim  —  u,*  Smata  — 
iSoimte  Pipanhofa)  —  Plino  «  vlollso 

—  Itmiitl  l,sii>lli  é  Cl».,  Paris. 

—  km,  DuebAtn»  —  J«  vaus  ei  sus 

—  CiDto  ■  plins  —  Fortls.  Paris. 

—  Um.  DuebcMt  —  du  beril  tf» 

tTiz  cArniln  —  Uintn  »  pUao  —  For- 
lln,  Parli. 

—  tVnrncr  tVefarlI  —  euefn  dveeli 
HSn.  np.  39  —  lluz,  Zuricb  a  Lelpslg 

—  II.  Nnvirro  —  gnlampe  fit/0» 
Ilitê  —  Plnno  —  Mnx  Plm-blii  —  t*«il» 

—  tv.  PJrJrr  —  Snn.tfo  —  Plnno  — 
UxfrmI  ünlverolly  llvnn.  l,i»idm. 

—  V.  PollTbi)  —  âorrnln  —  Pinou 

—  Hrrdebul  llnllct,  Prnst. 

—  M.  Unnnltl  —  Rluneo  —  ârmoKit» 

—  Pllltn  —  A.  Porllveni.  riorrncn. 

—  0.  Dnnoln  —  frZNtsMl  ilsdl  mo- 
Jodirl  t  faUKsêlinl  —  Vlrrllno  —  lUcur 
dl,  MlUo. 

—  A  Vvrettl  —  Una  /aveio  dt  án- 
drriro,  iccovgxlolo  n  muntcnin  —  Ito- 
dnreio  Mn  nato  o  plono  pelo  nutor  — 
lllcordi.  Illtao. 


.  de  50  (elncoenta) 
francos  belgas),  ou  motos  bilhe¬ 
tes)  poderão  ser  obtidos  em 


Luxemburgo  até  35  do  março 
proximo. 

PRBCISA-SB  DE  AGENTES 
esoreva  pedindo  InformaçAes  so¬ 
bre  premias  para  vendedores  o 
agentes  e  livros  contendo 
os  bilhetes 
MATRIZ 

Ln  West  Cuntlneotolo  S.  A. 
Grão  Ducado  de  Luxemburgo, 
Europa  —  Endereço  telegraphl- 
CO  —  CONTIGO  —  Luxemburgo. 


largo,  envidraçada, 
te,  entre  duos  pequenos  Janellas, 
ba  uma  especle  do  retntrancla. 
loipir  destinado  a  um  huffet  mo¬ 
derno,  a  principal  e  a  mais  im¬ 
portante  peça  do  mobiliário  de 
uma  sala  de  Jantar.  Esta  rrla- 
trancla  '  íeclia-Be  A  altura  de 
3.09  ms.  Por  uma  linha  horizon¬ 
tal,  de  onde  sae  uma  pequena  pra¬ 
teleira  que  deverA  receber  Itnrios 
pratos  decorativos,  metalllcoe, 
objectos  de  adorno  chromados, 
encantsdoramente  do  eglylo.  O 
nliAo,  este  deve  formar  um  unieo 
desenho  em  feitio  de  tapeto  de 
tacoB,  com  linhas  geomeirleas  e 
coloração  de  aceordo  com  a  qua¬ 
lidade  de  madtiras.  Ê  o  que  flc» 
bem  ahl;  o  desenho  meudo,  repe¬ 
tido,  commum,  não  é  adequado  a 
caéa  Intelramenie  moderna. 


de  Janeiro  de  1939,  a 
i^achoa  flxar-se-la  no  domingo  8 
dc  abiil.  data  multo  próxima  .n  Je 
7  de  abril,  que  a  tradição  estabe¬ 


lece  oorao  acontecimento  hletPrl- 
co  da  cniflclcação  de  Jesus  Cbrls- 
lo,  «m  todo  caso,  ae  a  relorma  4o 
Calendario  não  for  levada  a  effel¬ 
to.  como  é  muito  possível  que 
aconteça  sempre  conviria  Immvbl- 
Itsar  0  maU  possível  a  Pasebox 
deniro  do  Calendario  Gregoriano, 
a  quo]  nlo  tem  posto  objeccão  al¬ 
guma,  a  Santa  Egreja  Cathollca, 
Auustallca  e  Romano,  e  que,  om 
tal  proposllo,  tixar-ae-la,  segundo 
as  resoluçOvs  JA  aprovadas,  pei-o 
Conselho  da  Liga  das  Naçfies  e 
pelo  Parlamento  Britannlco,  no 
domingo  que  segue  o  segundo  rab- 
bado  de  abril,  o  que  sendo  accelbi, 
submetería  a  data  da  Paschoa  a 
uma  rariação  comprehendida  en¬ 
tre  9  a  15  de  abril,  ou  seja  uro  pe¬ 
ríodo  da  7  dtaa,  em  vei  de  aua 
aotuat  variação  entre  23  de  mar¬ 
ço  e  35  de  abril,  que  representa  tiin 
psrlodo  de  35  dlos. 


Taeos  —  EsquadriM  fo* 
Ihiadas  —  Madalra 
Compensada 

Tini  4»  perob»  mi  l•iI<l>.  pbiiilits, 
dl  t*  qnalldad»  U3.  fl.  SS,V)Ot  trsts- 
pie»  •  ulsiilo.  ri.  118390  Porisi  ttn- 
PHiiadni.  OndR  Ri.  938809  o  U2  fíris- 
e*  itark  de  medelrj  compeaiads.  s 
llinr  quolldntle  e  n»  niiIHnr»»  prefiai. 
CDUARD  U.  RODRIGOES  A  OIA. 
Rua  Camorino,  17  —  34-9088, 
(59975) 


0  siodo  de  agir  do<  verdutUdroa 
meejfros, 

Oeniais  o  funirpio  do  rtuenie 
nâo  cenzlsle  apuiius  dm  te  traiit- 
formar  on  mctronnmo, 

Ella  iuipôe  QUO  dufcrinfiis  o 
colorida,  o>  forfee  s  os  planot, 
cem  n»  suas  prailuacho  luo  zi- 
faça  rcaaltai  tal  Intlrnuivurii  ou 
tal  naipe,  que  ae  defliicfe  o  p/ira- 
Mio,  i/ue  ae  marçMd  n  clUrodn 
dot  (nslrumenfos,  gue  ae  proee 
ds  d  afinação  da  orcheatra,  man 
(endo-a  todo  dentro  do  dlapaaão. 
çse  ae  vertflqua  a  exaetidáo  dos 
psrtes  cavadas,  eto.,  elc. 

Ora  disso  tudo  que  te  conctuc 
cem  a  lemtrançc  do  senhor  JTarl 
ves  üreger  f  Oolaa  alguma. 

Baae  proceaao  de  examinai 
maeatraa  Ias-me  lemAior  outro, 
com  elle  pro/uiidamtnle  parcej- 


SUPERIOR  AOS  SIMILARES  !  I 


o  iiolMVui  e  bemqiilslo  medico  português. 
Ijlt.  Elt.VESTl)  HIBNA.VUES  UB  SOUZA,  ciTnIco 
ncila  Capital,  diz  que  o  “ELIXIR  DH  NOGUEI¬ 
RA",  do  Pb. -Chi.  João  dn  Silva  Silveira,  é  de  um 
resuilndo  sempre  benefloo  em  Iodes  ae  alferçOes 
■vplilllllcna,  ruzAo  pola  qual  oonsldura-o  um  me¬ 
dicamento  superior  nos  similares  nlo  hesitando 
ein  recommenda  1-0  soa  qus  soffcera. 

Rio  de  Janeiro,  4/5/1833.  (Firma  reconhecida). 


O  ODIO  DE 
MANmiEUX 

(PIERRE  VALDAONE) 


Tubos  i^Ivanizadfls  de  1  V^,  2,  2  V2*  3 
e  4  polegfadas. 


TpmI: 


»—  "Hi  qoaoto  (ffmiM  nlo  Tia  ttu 
querido  e  brllhanCe  Mbriabo  Dldler  T 
perfuakl  ao  ottt  relbo  amigo  Um* 
dritux. 

—  *nt  quail  UB  nnl  roaponden  nt 
ttlla. 

—  *EilA  tio  occQpado  at  saioa  7 

«  "Nie  creio...  Oa  tnjtt&beiroo  Ma¬ 
te  meneoto.Blo  Um  nmlto  tnhilbo. 

Om  certo  tom  de  todlftcreoco  tnsa* 
pirecla  nia  palami  de  Meodrleui, 

«  *Brlgtnai  T  dliae-lbt. 

—  •KIo  I 

—  *01go  lato,  porque,  eetlgimcoU 
cetiTMin  lempre  jimtoe,  IT  vtrdtde  qne 
tile  M  coeou. 

^  eom  Germitluo  Poolot  J 

Ettaa  ulUnuia  pilimi  Rcompeobadii 
de  nm  lorrlvo  betUoU  tuirvctllro. 

Bq  dUif  nloda.  opalpaodo  o  terreno: 

'Gita  moce.  mt  parccc  que  olo  te 
é  asulto  •jmpatblcA» 

^  *Obl...  uma  lerlgalU  Jt... 

ZhU  flito»  aabla  iarolanUrio.  da 
Mra  dl  Uiadrirur.  Oranlou>f«  broera' 
rcentr  9  eenrecov  a  andar  pela  Mia.  ini 
rara  reflectla  a  edlè  i  Imllgoacio» 
l^ergUBtH  t 


DR.  ISMABL  GAJAHDO  RBYBB 


do.  do  c»aJ»o  de  reofncla  no  quaJ 
0  aíuniito  »e  Mmiea  a 


BPAÇ09-ABTIPICIAE5' 
OE  alumínio  estampado 
(WCHTe  N'‘f9.9es 
PESO  MINinO 
QSSISrENCfA  maxika 

jwr/rr»  oothopsdico 

PACC07A  VIANNA 

AV.MEM  C£  sa;  IM  -  c/d  UMWm 


Prcsldcnre  do  Oomild  Laffno-Ame. 
ricano. 


E*  a  ntoUsaçAo  sclentlftca 
Riuderna,  das  cellulas  capUa* 
res,  forçando  a  sua  radioacti¬ 
vidade  n’iuna  Juventude  per¬ 
manente:  remedlo,  loção,  ali¬ 
mento.  Tonico  biologlco  antl- 
Eceptlco  mlcroblclda  contra 
CASPA  E  AFFECÇOES  00 
COURO  CABELLUDO.  para 
todae  aã  edades.  Vende-se  nas 
bòas  Drog.,  Pert,.  Phar..  desta 
cidade,  a  lOSOOO.  A  Pbannacla 
Mlnancora.  Joinville,  remette 
8  frascos  por  rs.  —  60$000. 

(58(80) 


marctiT 

eomposao  paro  Hm  p<anU(a  In* 
cumbtdo  de  exeoNtar  nn  een  (ni- 
rerlucíõcj  de  peçoi 


(58391) 


mesmo,  e,  desde  muüoa  annoi,  oa 
aetronomoe,  por  uma  parte,  e  os 
legisladores  e  homena  de  negoolos, 
por  outtm,  se  tem  preocoupado 
destes  (nconvanlenteg  e  tem  aber¬ 
to  conounoa  pam  premtar  os  bs- 
mores  projectos  de  reforma  de  a- 
lendarfoH  e  com  evidentes  melho¬ 
ras  sobre  o  actual.  O  movlmenl? 
reformador,  ae  me  permlttem  a  jx* 
preaaio,  j&  velo  a  (ona  e  M  passou 
da  etapa  llterarla  e  iornallstlca 
para  entrar  em  cheio  na  acção 
nnrlameniaj  e  legislativa. 

passo  a  Indicar,  em  poucas  tala* 
vrae,  qual  é«  a  meu  ver,  o  melhor 


O  Olendarío  Gregoriano  podo 
multo  bom  ser  considerado  oomo 
uma  obra  primi  do  ponto  de  vis¬ 
ta  astronomico;  o  commerolo,  uo- 
lôm  nfio  eetã  satisfeito  coro  es 
fcUb-dlvIsOcs  do  anno,  pois  a 
gualdâde  na  duração  doa  tnefes. 
irimestres  complica  enormemonte 
Os  cálculos  de  Juros  e  salarlos  ^ 


lu6o  m  qocBca  Mpirito  csttstíeo»  m<i  mio  crittea 
’  ‘  *  I  dftpreiit  rKaohccer  ■  lotuffl* 

eindà  6«»u  potm  crtstitrs.  Rtk  a 
nppoftarla.  tem  dorida,  algvn  taa>* 
pOb  dopoli  •offriria  a  olo  ttrla  ovtxo 
dtMjo  Nttlo  (ofir  dciia  nedlaetldida. 

Poli  bem.  OM  caro  tofantl^init... 
Como  t«  4UM  ao  compço  eatc  cant  M 
estciidt  Aa  mli  «ararUbia.  C  aotto*  aa 
alccfnm,  maa  no  obtlendo  ■  rir  qoo 
sAo  4  Moio  A«  cuaUí  da*  qunltdiidH  »»• 
•«ocUti  do  DldJor.  Ocrmaloa  Poolot, 
araparou-io  doU«  t 

Kito  lofcUx  ■  admira,  idopla  indat 
•aai  IdfRt.  toifia  aotti  modoi.  EUa  o 
arniAta  oaa  caMi»  ottdo  roina  a  Iniba* 
cllldado  mooilasa  a  maJi  ropqfbaota 
o...  tilo  RO  aoAlc  bool... 

Cm  rapaa  qoe  linha  horror  do  noblo* 
mo  loroata-M  o  prior  t  e  maia  crtttso 
doi  ueba. 

Dolu  aua  mnlbcr  voatIr-M  conn  em 
manrqiln...  Rortlt  i  toda  boro;  lia 
0  tfoa  «<  fax  fêê,  Ela  o  qot  •«  dlt  *... 
Grat...  Iraairiai  que  uma  coobadds 
rua  Ifooxe  do  (latana.  orna  aarrlaba 
para  tua  creada  de  quarto.  IrnsedlaU* 
mente,  men  Dldlrr  amojoe  nm  molo- 
qoe  para  abrir  •  poru  aoa  ama  tal|^. 

O  reaotUdOT  6  o  eue  te  tflfo,  •!« 
re)o  iioaal  Dldler...  NSn  noa  coaboco* 
moa  mali.e. 

Ulobao  idíaa  o  eboraa.  at  nio  m 
cnniam  piedade  Conalilaro-r»  como  (ordl 
dol...  Oimo  6  «ata  Cromaia»  qoa  ê  $ 
ctoea  ■  como  «itatan  lempr*  jaotoa, 
prefiro  nlo  rir  ouiia  o  neq  aobriabo. 

Sob  0  pretexto  dt  qt»  «atog  domU, 
aio  Oh  peaoo  recober. 

nr*  *Ma«  aflui,  m  fen  aobrtnbo  i 
Mis  e«ra  aoa  motberllt 
»  jaatameott  por  liso  «oo  sIq 
'  o  ootw  Derdoat» 


deacobrla  o  aDOblimo  —  -  —  ,  . 

i)  percebia  o.  como  Iba  faltava  eaplrlto  foritm 
dlaaecava.  da  tnaneJrt  mala  cottleo,  aa 
meolaa  e  ui  cooveofiòca  ridlculaa  deaaai 
mnltldio  dt  bomana  a  molbema  qno  nao 
oorlaa. 

Qtft  boia  eeovarui*  DIdIer  poaaula 
acima  de  todo  uma  arto  do  ImUacSo 

traçada. 

Rabia  meamo  rae  Imitar  ooi  mana 
momeutoa  de  colora;  pasara  todo  para 
000)1*0  I 

K1i  ahl.  o  rapai  (ttw  formei  I  S6men- 
te  ocontcceii  lato. . .  caaQU*aa  com  nma 
Gormalne  Poalot  i 

—  *Qitein  6  elta  1. . . 

—  *C*  •  fllbt  do  areblteeto  iSmloL 
ae  me  penuntarea  qaun  I  uto  tj-po. 

(Jlr*te*c]  qoo  •  orna  beata  !...  Om  pa- 
Ufa  qua  aio  tam  o  mairor  (alaato  •  o 
proTotí.  qoando  deobonrou  Paria  peUi 
sroteocaa  (acbadaa  da  loaa  eonatroreSea . 

*ReaímeBto  ale  prataorloaaa  a  l.ar* 
rivria  I... 

*Qi  0  melo  cm  qs#  ratrai  Oldlert 

—  *Elle  ama.  por  taao  Um  dei* 
calpaa. 

—  "Quodo  acabarlo  dc  proclamar 
qne  e  amor  deaenlpa  tndoJ  Coobed  ea* 

Ilo  8  miabí  Bova  aobrloba.  C*  boõl” 
ta.  oBo  bi  dorida,  enaa  aeo  atrli  ar* 
rebitado,  aeaa  olbM  torSoa,  ícatoa  bm»- 
coa.  dBo*lhe  o  aapecto  de  ama  eoatoral* 
rlaha  mullo  roarmclda  de  a)  meaina. 
Rxperlmnlii  faul-a  falar. . .  Qne  Ua* 
tima...  Eaptrite  nidlacrt.  Idtea  •  pt* 

Ilii*r1i«  vnlnroo.  om  aborrecliaeoto  ilil* 
reU  lo{o  Que  •  convem  «ra  mala  aio* 
rada. 

Eu  ficava  affllcte.  Hlo  me  fe)  dtffl* 
rl)  uncartr  cone  proraTol,  ea  praao 
mata  oo  neaoo  lonfo.  t  Mparacto  drale 
melo.  onde  aro  aobrlabo  ato  pedia 
flctuit  B<-obua  ailmeato  lateUecIttal. 


Nota.  Por  bidlcaçio  especial  do  dr. 
Rcyes  o  capítio  de  mar  c  guerra  Fran* 
cibco  Radler  de  Aqufno  foi  convidado 
para  preaidente  do  comité  braillclro  do 


Irumento 
Pdra  ore/iesfra. 

À  repenela  nâo  ee  eaiuda  em 
OHJa  eâíin  no  contacto  direote 
com  a  orcAealra,  concsrlando-u 
no  ientido  musicai  e  levando  o 
ef/elto  tudo  Quanto  compete  ao 
mqesíro.  E'  um  «itudo.  portanto 
emtnentemeníe  pratteo,  eomo  ap 
plicaçfjo  dú  certo*  eonhcehnmto^ 
theoriroM  (Aotfrjo  compoaiçáo 
fntímuit  nta^no)  •  Qttr  fnn  comi 
«bico  $tirafrr  n  rxprílrrirln 
dn  rv/jrrur  gua  com  a  ow 
pio  HftuHíio  dn  sd  ru/luro  te  eon 
tiffu  tupptimít  ttmnt  tanlat  mu» 
tiut  Infvilritom  o  mu¬ 
sico.  que  supero 


ro  BI  O.  B.  (7.  Aaaltn  lubta.  coraa 
previa.  Uaa  eale  lado  de  lui  vida.  olo 
mo  lattreeaava.  O  qoa  mo  earorçava 
dc  crear  nelle,  e«.  velbo  phlloaapho  ve¬ 
lho  velUIrlaoo.  era  o  eepirito  Urre.  bri* 
tbaotv  c  0  coaaegul  o  mala  (aelltoenle 
poiairri. 

O  lado  teebaJeo,  o  lado  capeaAriro  de 
aua  exiateaciâ.  nio  na  preoceoptra 
molto.  lato  U  aAilobe.  Exiatem  mnltoa 
engesbriroa  competeatai.  O  qua  ma  pro- 
occopava  era  a  fomacAo  detie  cerebro. 
aefundo  ii  calobaa  doQtriaaa  prcfrridat, 
qua  aAo  larfURU  da  Idaao,  o  Uvra  tu¬ 
na.  0  bonor  daa  oplolSea  JA  Itliaa.  O 
goato  do  fptklrao.  o  bon  bomor.  a  ale* 
Iria.  qqv  t  o  (uodo  nrino  de  toda  pbi* 
toiopbla  cl . 

CoBM  Dídlcr,  me  eesBla  alrtremcBUil 

Oa  aoteo  nre  aoiiplaBtaTat...  Tleha 


CALIdU  BIORB.NO  VJ&2 
BUENOS  AIRES 

(7BMb 

TcléfoaoB  Ua7u.  3S( 

((Mai 

Adendp  cap«cliiÍ«etilB  aBnn- 
(«B  Jorldtcoa  dei  cxtrunloro 
«n  Codo  pl  ItrrKoHo  do  U 


888-  AAaeiiAiraw  re»****  - - -  — 

1U.  de  um  tem  nome  difie* 
•ento  dentro  da  semana  d*  um 
inno  para  o  uclm  A  semana  nao 
«ruarda  pelaçAo  alguma  com 
me*.  O  me*  de  fevereiro,  se  tem 
dias,  pfWe  multo  bem  conter 
B  domingos,  e  cm  troca,  podem  os 
outros  mezea  não  ter  mais  quí 
(vuatro-  O  primeiro  iVlmeetre  do 
anno  tem  00  dla«.  o  segundo  íl. 
0  0  lerealro  •  o  quarto  01  aida 


Chimarrão  “SARA” 

(Typo  argentmo) 

Acabamos  da  reoabar.  CASA  DA 
ÍNDIA— Ouvidor,  69,  loja. 


^  *NIe  alo  falliia  7  K8o  aa  dloj 
bea  7...  ‘  I 

^  "Molte  bera!...  Nlo  pdde  ter  ne*' 
tbor  I...  Crtla  oetmo  qq#  A  forca  4a 
Ir  tio  b«m.  meo  pobre  Oldler.  aeabari 
por  ficar  compleUfataia  IdJoci  I... 

laaera  todo,  alo  ditando 


16  0  moxlmo  dt  benefldot  com  oi 
nrinlmo  dt  alteraçOes.  pola,  o  Ca- 
tendarlo  dê  13  mezes,  que  eonatl- 
(uiu  uma  especla  da  **bobby',  *ia- 
ra  muUoa  espíritos,  envolve,  a  mou 
•  er  altemcOes  tão  profundu  qna 
nio  pOde,  de  forma  alguma,  >ol-o 
AID  pratica.  Perturba  e  detequIU* 
era  eompletamente  tudo  o  que 


lilrigirae  por  carta  en  aaat- 
qaler  Idioma 


Abudum  na  vni/aico  nofiiroimffite 
de  todas  at  artet,  esta  d 
1  tard  nrrttn  rtoH  tntrut^cs 

AufiiMo  F,  Fnprs  (fonualvcs 


llaadrieuf 
sada. 

Ella  0  cooprtbindto.  torpoe  e  ac 
aenlar.  calou-ao  a  de  aero  calae.  falca: 

~  *6ibe«  a  aKalcle  qaa  teobo  por 
Dldlar,  Bcn  aabea  qoe  depoti  da  ver¬ 
te  4a  aea  pat,  que  era  rlnvo,  tovtl  a 
ditectio  âeata  mealao  Ib  1... 

qua  dlaelpohi  manvllbeae  !.. .  Oeranta 
vultoa  anBoa.  tato  foi  oma  altcria  para 
mim,  de  fornaf.  4e  vodelar  eat*  Jo* 
vrn  earebro.  qoe  m  rcvalaTi  aotarul. 

Nio  aoB  oa  pediceiP.  Tflo  ve  e^ 
copava  coa  oa  eatodoi  do  nput  qni, 
at^la  aeo  cono  brlIbaBtei-^eotv.  Depola 
doa  prcparatorloa.  f«)  a  Aeadtnnta.  dc- 
pola  da  Academia.  fiBcaa  a  ctrtaa  bdaa 
relac^  al&bas  utxea  cosn  «artobal 


(5d48l> 


(84606) 


paradoxo;  ao  olo  tlvciM  earolbldo  umaj 
profiaafio  puranvota  aeleotjflea.  qorl 
brllhaate  cbmlita  lerla  I... 

Ttvemoo  Jootoa  duclloa  de  ripIrJto  com 
00  quiM  Bf  rrpalava.  Uaa.  Uto  olo 
«ra  aenlo  o  lado  "pllberiee*  da  lotai 
ll(VBrle  dv  Dldlcr. 

M  Icraaacaoa  idMOta  aa  Idiaa  co¬ 
rara.  moctrava-aa  eapu  d«  posumeatoa 

orieittaea. 

Qncfla  qoe  elt*  -idopliMc  ner  ti  vra 
ao.  at  denfrina*  Aa*ln.  rll* 


DISCOS 


’a«is«qu>fJ 


'ãn.vMliírii  i>  ricirrt 
ga>«))i.irau  e  4  íwr 

iiqivrrlia»  ir  l.atn.srêiB* 
-  frauriteo  Altea  fom  DliM* 


Oral  Milf  2241  ■  Roaario  (S.  FèJ  -  (Rep,  Ar^enUng] 


4^  íéo. 

dU'- 

—  r«f*. 


para  o  rarniral.  a1«xr« 
(knitdo. 

•btroa  cot#M  «mircbt 


QUE  CAMINHO  SEGUIU  A  RAPOSA? 


Ch»|au  d«  repente  uma  vlilti 
para  jantar. 

O  que  vais  »  que  Leticla  tem 
reesltos  bAae  de  sobremeeai  que 
podem  eer  feltne  num  Initante. 

L&  vae  depmea  pnra*o  coti- 
nha. 

—  Ovca,  lunucnr.  vinho  do 
Porto  ou  entfio  cognaol 

Depreooa,  Antonla.  veja  liio 
tudo!  Vou  fnzer  um  creme  de 
ultimn  hora. 

—  Quantoe  ovos  quer.  menina?  | 

—  Qunntoe?  Espero!  Somos 
seis  pcssons  t  mesa, . .  Ent&o 
rAo  seis  ovos. 

Um  para  ciuln  pcsso.i. 

Letlcla  separou  as  claros  das 
Kcmmoa  o  bateu  na  gemmas  com 
scln  colheres  grandes  (dos  de 
sopa)  do  Aseucar. 

—  Umn  colher  para  enda  ovo, 
viu  Antonla  7 

—  VI,  sim  senhora. 

—  Agora  depois  de  bem  hsll- 
dos  BS  gemmas  com  o  assucar 
ou  ponho  uma  pltndlnha  de  vanl- 
lln  a  Dum  caolher  do  vinho  do 
Porto... 

Até  gosto  moIs  com  vinho  do 
que  com  cognac.  Fica  mais  gos¬ 
toso. 

—  Quer  que  eu  bata  as  claras 
em  neve. 

—  Quero!  Bnta  bem  emquan- 
to  eu  acabo  de  misturar  as  ge¬ 
mas. 

—  Estio  balldSB  I 

—  Agora,  vê  7  eu  misturo  as 
claras  nas  gemmas,  mexo  um 
pouco  0  arrumo  o  creme  num 
prato  que  sirva  de  coropoteira 
ou  então  eui  taqas  pequenas. 

—  Ainda  tem  umas  amêndoas 
aqui  na  copa. 

—  Bom  então  pode-se  pelar  as 
amêndoas  na  agua  fervendo  e 
enfeitar  com  algumas  o  meu 
creme  1 


Como  nos  serln  agisunvei 
podessemos  prever  o  tempo, 

Que  bom  serln!  Sem  susto  pj- 
derlamos  orgnnlsnr  passeios,  plo- 
nlca,  sem  receio  (|ue  viesse  a  chu¬ 
va. 

Pola  nom  semiire  é  possível  pre¬ 
ver  0  lompo  algumas  horas  nn- 
les  ou  mesmo  de  um  dia  para  e 
outro,  e  digo  prever  sem  Instru¬ 
mentos  aperfelcondos  nem  mesmo 
1  baromeiro,  mas  unicamente  po¬ 
la  simples  observação  dns  nu¬ 
vens. 

Como  vocês  sabem,  ss  nu¬ 
vens  são  formadas  pelo  v  i- 
|H>r  de  agua  condensada  que  o 
sol  toma,  pela  evaporação  das 
nusrés  e  dos  rios. 

As  nuvens  tomam  feitios  varia¬ 
dos  e  deslocam-se  em  altitudos 
mols  eu  menos  elevadas. 

Conforma  seu  aspecto,  a  hora 
em  que  apparecem,  ellas  annun- 
clam  0  bom  ou  mio  tempo. 

Antes  de  tudo  vamos  dislingull- 
as  umas  das  outros  e  dai'-lhe  n-- 
mes. 

Existem  quatro  cstegorlaa  de 
grandes  nuvens  ciruas,  caniafuj 
itralua  e  ninftus.  Estns  nuvens 
condensadas  com  outras  dão  ori¬ 
gens  a  outro.s  typos  seetmdarlus 
t*  Otrui.  —  Sio  as  nuvens  quo 


tempo  vomblnedsi.  coin  outrna 
nuvens  os  clrus  diminuem  a  al¬ 
tura  e  dio  ao  céo  uma  cftr  leite- 
sa  encnrnelrada  o  que  néo  pro- 
inettem  bom  tempo  e  conforme  o 
dlotado:  pediento  ,  chuva  ou  ven¬ 
to. 

Cataulus  —  Descendo  dos  altu¬ 
ras  vemos  08  cumiue.  nuvens  i.rre- 
dondndaa  e  que  annunclsm  o  bom 
tempo.  Se  portm  o  cumulua  r« 
combinam  com  nuvens  escuras 
quasl  pretas  na  base  sSo  enlAo  nu¬ 
vens  de  temporal. 

.Vliitêas  —  nlmbus  são  nuvens 
baixas  e  espessas  quasl  sem,  con¬ 
tornos. 

Estas  annunclam  chuvas  ds 
durar. 

Strotua  —  Essas  são  as  nu\eii» 
mais  baixos  da  atmosphera,  tem 
o  feitio  do  riscas  horlsontacs. 

6So  quasl  que  um  nevoeiro  que 
se  levantam  pouco  acima  ua  terra 
e  que  alo  vistas  quasl  sempre  ao 
pOr  do  sol  . 

Estos  s&o  as  nuvens  dos  dta> 
trisles  e  sombrios  quando  se  es¬ 
palham  sobre  nossos  cabeqaa. 

E  agora  aprendam  o  consultar 
as  nuvens  que  descrevem  no  céo  o 
tempo  que  vamos  ter  e  conforme 
eitos  ponham  seu  chapéo  de  palha 
ou  8*»i  capa  de  borracha. _ 


Que  á  gua  você  esld  /atendo  a/ilf 

Apanhando  meu  papdpafo; 

ifat  elle  Jd  está  ha  um  mos  ahil 

E'  mat  ha  um  mes  os  menpas.  «do  esfausm  maduras.’ 


o  conseguiu  sscupor  dos  dois  cies  que  a  periepulam, 

caminho  gue  seguiu  para  chepar  a  grufa  do  pedros  que  lhe  serue  de  airlpoh 


UMA  INNOVAÇÃO 

Parece  que  um  sablo  america¬ 
no  Inventou  agora  una  automa- 
toa  do  Bco,  que  são  enormes  bo¬ 
necos  ou  manequins,  que  se  me¬ 
xem  sdainhos  e  são  até  capazes 
de  fazer  os  mols  complicados 
trabalhos  do  casa. 

O  Inventor  espera  poder  subs¬ 
tituir  dentro  em  breve  os  nossos 
empregadoa  por  esses...  empre¬ 
gados  de  aqo  I 

Ao  menos  terão  sobre  os  ou¬ 
tros  a  vantagem  de  não  resmun¬ 
gar  e  de  não  sotr  da  noite  para 
o  dia  ! . . . 

S&o  garantidos  por  dez  annes 
de  servlqo,  coisa  rara  de  arran¬ 
jar  agora  I 

Provavelmente  o  tal  fabricante 
ha  de  receber  breve  na  sua  cor¬ 
respondência  cartas  como  essa; 

"Faca  o  favor  de  me  mandar  o 
mais  breve  possível,  pelo  dinhei¬ 
ro  que  lhe  envio,  nma  creada 
para  todo  o  serviço  2  H.  P.,  con- 
form  eo  typo  publicado  no  seu 
ultimo  catalogo. 

Queira  também  mandar-me  na 
mesma  occaslão  um  parafuso 
para  trocar  na  minha  cozinheira 
(modelo  A)  e  uma  manlvella  de 
metal  ehromado  para  minha  co¬ 
peira  (modelo  4D1)”, 

Bom  tempo!  Senão  para  os  pa- 
trOes  pelo  menos  para  os  mecâ¬ 
nicos  1 


0  homem  primitivo  deu  o  pri¬ 
meiro  passo  pera  a  clvlUzaqão 
quando  comecou  a  utilizar  os  suai 
faculdades  de  Imaginar  meloi  de 
proteger-se  contra  os  elementos  e 
eontra  os  ataques  dos  onlmses  sel¬ 
vagens. 

-Para  proteger-as  contra  a  rude¬ 
za  dos  climas  0  homem  prtmlUvo 
inventou  a  rmipA.  Converteu  ae 


doe,  ferrolhos  s  barras.  Tubal 
Colm  foi  o  primeiro  "instruetor 
de  todos  03  artífices  em  cobre  e 
ferro",  A  grande  pyramlde  é  uma 
prova  do  espirito  orchltectonlco 
dos  súbditos  dos  pharads,  que 
tainbem  eram  babeis  ha  tecela¬ 
gem,  na  tinturaria,  no  trabalhar 
metaee  preciosos,  na  agrlculhira 
e  na  sscrlptura. 


ctos  Indispensáveis  í  nossa  vida 
sools.I.  Ao  Investigar  o  Inicio  das 
coisas,  vamos  encontrar  todos  es¬ 
ses  grandes  Inventores,  bemfelto- 
res  da  humanidade,  enfrentando 
tremendas  difflculdades.  —  falta 
de  dlnhetfo,  violenta  opposlqão  do 
povo  Ignorante,  negligencia  crlml- 
noea  dos  governos,  machInacOes 
ds  ineserupuloBos  exploradores. 
Mas  a  corsgem  e  a  tenacidade  ty- 
plcaa  delles  não  falham. 

A  utllidado  do  vapor  era  conhe¬ 
cida  dos  antigos.  Em  130  antes 
de  Chrlslo,  Hero  descreveu  na 
Sua  "Pneumática"  uma  primiti¬ 
va  turbina  a  vapor.  Desde  éras 


&  PALAVRA  CIDAOAO 


O  AVENTAL  DE  LOLITA 


tel,  (pastello  pasta)  come  a 
proprlo  lapls  feito  de  uma  pasta 
de  lapia  de  efir  pulverisado  e  ds 
sgua  com  gomma. 

NOS  ESTADOS  UNIDOS... 


JOR43E  BIZET 


de  muolc.a 


CbSTfit  fale,  ty*  S 
po  Tala  ■  sara  | 
aatoinoTeli.  ta.  a 
aam-ea  am  s  tal.  £ 
nuloa.  Oulna  tf-  £ 
iwi.  00  ralsDlei.  ã 
Coacatlam-aa  ti-  £ 
cSaduraa.  —  I  £ 
Rua  4a  ■'ariuea,  £ 
I.  Tel.  24-23001 
tCaCS  de  >lr4-inl  ã 


...  onnunclam-se  curiosas  ei- 
perlonclas  sobre  a  Influencia  da 
musica  sobre  a  pvoduecão  do 
iolte  das  voecas.  Trinta  vaccii 
de  bOa  roga  ouvem  tres  vex:s 
por  dia  um  concerta  de  radio. 

Essa  experlencla  é  controlada 
pelo  dr.  Ferguson,  membro  da 
commlssão  do  leite  em  Chicago. 
Dizem  que  a  musica  tem  dado 
resuitados  eurprehenâentes. 


em  1875,  quando  e»  estreou  a 
opera  hoje  tão  celebre,  foi  um 
tal  fracasso  essa  estréa  quo  o 
pobre  BIzet  adoeceu  do  dcegosto 
a  morreu  pouco  tempo  depois. 

PARA  EXPERIMENTAR 


0  vapor 
Rhelms. 

Fcl  o  capitão  Bavery  quem 
traniformou  a  mechina  a  vapor 
num  exito  commsrclnl, 

Emquanto  bebia  numa  taverna 
da  Florença'  atirou  uma  garrafa 
ao  fogo  e,  vendo  o  vapor  escapar, 
aponhou-a 


0  orgâo 


(SS3S1) 


O  OURO 


merguIhou-lhe  o 
pescogo  na  agua,  a  salda  da  agua 
auggerlu  a  Savery  a  Idêa  e,  em 
1698,  tirava  elle  patente  “por  or. 
guer  agua  e  occaalonar  movimen¬ 
tos  a  toda  sorta  de  molnbos  pela 
Impulsão  da  forga  do  fogo." 

Vinte  annos  mais  tarde  o  pis¬ 
tão  e  o  cylindro  foram  suggerl- 
dos  por  Hautefeullle  (que  propSz 
a  polvora  como  propulsora).  Em 
1890  Faplne  Invgzitava  a  machlna 
a  vapor.  Mas  Thomaa  Newco- 
men,  um  ferrageiro,  e  John  Caw- 
ley,  vidraceiro,  foram  quem  flze. 
ram  do  pistão  um  successo  em 
1706.  , 

••  t'. 

Facto  estranho:  devemos  o  mo¬ 
vimento  automatlco  da  valvula 
t  aatucla  de  um  garoto  negligen¬ 
te.  A  valvula  reguladora  e 
condensadora  da  machlna  de 
Newcomen  tinha  de  ser  manejada 
por  um  menino,  e  Humphrey  Pat- 
ter,  que  nisso  estava  empregado, 
concebeu  a  luminosa  Idéa  do 
amarrar  com  um  Ixirbante  a  ala¬ 
vanca  ao  ponteiro,  ligando  ao  cy- 
llndro,  de  maneira  a  ficar  livra 
para  oa  suas  brincadeiras  com  ou- 
'tros  meninos.  As  vslvulas  auto¬ 
máticas  surgiram.  Qual  não  foi 
a  surpi-esa  de  Kewcomen!  B  o 


O  banco  e  o  preto 


PERTO  DE  CAPESTRANO., 


indígena 


...  toca-se  com  uma  varinha 
de  crystal  malhada  e  maeldo  ní¬ 
trico  o  objecto  de  ouro. 

Se  o  ouro  é  puro  fica  Inalterá¬ 
vel,  mas  BS  tiver  grande  porgão 
de  cobre  apparecerã  logo  sob  a 
aegão  do  acido  nítrico  uma 
mancha  esverdeada. 


eonchas  em  voses  para  beber;  ob-  Og,  o  gigante  rei  ds  Bashan, 
teve  o  fogo  esfregando  pêus  uns  tinha  uma  cama  de  ferro.  O  es- 
contra  os  outros,  creou  oa  primei-  oudo  de  Acbllles,  com  a  sua  com- 
ras  armas.  binagão  do  metaes  e  baixo  relevo. 

Temos  aqui  um  estádio  rudl-  é  uma  prova  doa  conhecimentos 
nientar  do  civlllzagão.  O  homem  de  metallurgia. 
já  não  6  um  antmal  puramente  .  Bezaleal  e  Ahollab  foram  esco- 
litstlncUvo.  E'  racional.  A  mão,  ihldos  para  a  construegão  do  la- 
qile  6  o  primeiro  Instrumento  e  bernacnio  por  causa  dos  eeus  co- 
a  primeira  arma  do  homem,  co-  nheclmentos  adquiridos  entre  os 
mega  a  produzir  outros  Inetru-  egypclos. 

mentos  que  a  natureza  não  lhe  <  — 

déra  E'ocomecoda.ndue.vla.da  IdãlTtigá:'  ^ 

manivela  e  da  roldana,  pela  sua 
catapulta  e  espelhos  Incendiários, 
^  descobertas  de  bailiatlea  e 

^  As  artes  contlnusl-am  deeonvol- 
’  r  vendo,  mas  durante  muitos  se. 

[  I'.  i|  culos,  embdra  progredissem  a  ar- 

wSSH&j:  chitoctura,  a  engenharia,  a  me- 

ÍMÍHiI i  tallurgica,  a  ehlmlcs,  a  ceramiea, 

llí  houve  InvengOes  cguaee  és 

w  Jli'IHSÍSra -''''1  i  Archimedes.  N'o  decimo  quln- 

eeculo,  os  alohlmlstas,  has  suas 
flíVl  Infrutíferas  tentativas ' de  trans- 

lí  yiT  mutagdes  iloa  corpos,  embdra  não 

■í InR  conseguissem  o  que  visavam,  at- 

'  Ungiram'  resultados  para  elles 

•  nflV  '  Inesperados  —  descoberlas  dos 

processos  de  flUragão,  sublimação, 

•  -  <  gnram;nos  as  retortas,  oa  alsm- 

ggg  [ndispensttvels  a  pesquisas. 

vvihnlca,  dSB  artes,  oas  silencias,  ^  deacoberta  do  verdadeiro  po- 
da  clvlllzagão  emflni. 

Através  das  névoas  doa  tem¬ 
pos  antigos  vemos  o  Inicio  das 
Industrias  tsxteta  e  metallurgicas 
i  o  genio  dos  primeiros  Inventore.s 
tradurfndo-se  em  gigantescos 
templos,  monumentos  e  pala- 
JIos.  B.  assim,  na  manutaoturs 
Je  grosseiros  artefactos,  na  fun 
dtgão  e  manipulagão  de  metaes 
E  o  homem  cada  vez  mala  vn- 
dominando  sa  forcas  da  nature 
za.  Vamol-os  sobrepujando  tre 
mendas  difflculdades  para  mulll 
pllcar  os  recursos  humanos. 

Os  antigos  divinizaram  os  sou 
Inventores.  Oslris,  tol  adorado  no 
tempos  de  Thebas  e  Memphis  po- 
ter  ensinado  soa  egypciosi  a  agi  l 
cultora;  Isla.  a  sua  esposa,  poi 
haver  descoberto  o  trigo  e  a  ce 
vada.  Hercules.  Palas.  Athena, 

Boeehus  e  outros  deuses  eram 
adorados  mala  pelas  InvengSea 
a  que  estavam  ligados  do  que  pe¬ 
las  proezas  e  aventuras  que  a  fa¬ 
bula  lhes  attrlfaue. 

Os  construetores  da  Arca  eram 
ha'hels  na  fundição  do  metaes. 

10  forjar  chapas,  laminas,  dar. 


...  no  Apnitunn,  um  campo¬ 
nês  descobriu  no  seu  campo  uma 
estatua  de  pedra  que  os  axehso- 
logOB  dizem  ser  uma  obra  ds 
arte  datando  de  uns  seis  séculos 
antes  de  Christo. 


A  fnndacio  de  nn  banco  em  Porta- 
Ujwn,  para  ruliur  traniaccées  com  oi 
colonok  era  uma  empecia  arneceda.  To¬ 
davia,  foi  pesla  em  pratica.  Os  babltan- 
lea  do  lofsr  receberam  a  [dia  com  dei* 
ccnfíonci.  Aquillo  derería  ser  uma  ara* 
pcca  para  Ihu  apanbar  ai  ecooonlai. 
Mas,  afinal,  initaUado  o  banco,  toda  len* 
le  aos  poucoi  foi-ie  brbltuandc  a  uu  no¬ 
vo  catado  de  coiaaa,  que  Ibu  permiltia 
lar  em  chequea,  contai  enrrcntei,  depn- 
litoi  cte. 

Initigadu  por  amitos  um 
pena,  Bartcho, 


A  ARTE  DO  PASTEL 


OUVINDO  E  RINDO 


velbo  mdi- 
resolveu  de(>09iur  at 
tuss  economiti  de  ctncoenu  xfinai  de 
vpudfi  de  marfim  e  penn»  de  iveitrut. 

Oito  díos  depois  de  baver  feito  o  de* 
pCi^itn,  0  vclbo  Birichn  poK>se  4  rell»* 
tlir: 

Frometterani  tne  pagar  utr  Juro  de 
4^  e  dí&serain  ros  que,  qutndc  qniieiie, 
D'i<SerÍ4  retirar  49  mlnhaB  800  Hbrei  ei* 
(rrlliut.  Mat...  e  le  a5o  foise  eertor 
St  focfti!  Iidroeiraf  Que  poderia  eu  fo- 
£er  par4  rehaver  o  meu  dinheiro? 

£  uma  enorme  Inquietação  apoderou* 
re  de  Barteho,  que  ficou  convencido  de 
que  havia  lido  roubado. 

Kuiaa  manhã,  apresentoa-ie  desnte  do 
ipisebet  do  caixa  do  bmeo: 

^  Senhor  disse  ibe.  ^{Aqui  tem 
4  cardeneta.  Faça  0  favor  de  me  retlí* 
tuir  at  minha»  800  Übraa» 

Um  minuto  depoii  0  caixa  Ibe  apre¬ 
senta  41  800  Ubrai. 

Aqui  estão! 

O  negro  pôcoe  •  contar,  uina  por 
uma,  as  moedas  recebidas,  que  etaroi* 
tiava,  desconfiado.  Ao  final,  depoii  de 
D»  haver  contado,  mtituiu>as  ao  caixa 
emhaibKado: 

Obrigado  ~  dú-lbo  «•ntãj,  lorrindo 
^  cu  queria  »6  ver  le  eilai  eitivnra 
a!.k... 


os  CARTÕES  DE  VISITA 


...  datam  de  multo  tempo 
Na  China  já  seu  uso  era  co¬ 
nhecido  ha  perto  de  doía  mll 
annos  I 

Sêmente  no  principio  nSo  eram 
simplesmente  cartães  com  o  no¬ 
me  gravado:  eram  pedacinhos 
de  papel  de  cOres  variadas,  es- 
criptas  a  mão  o  és  vezea  orna¬ 
mentados  de  desenhos. 

Houve  tempo  em  que  o  papel 
tol  substituído  por  cortign,  por- 
cellana  o  até  por  alumínio!.. 


der  du  vapor,  no  decimo  eelimo 
século,  e  a  invengâo  da  machlna 
a  vapor  no  decimo  oitavo,  coUo- 
cou  0  Inventor  mecânico  numa 
postgâo  predominante  nos  cam¬ 
pos  do  pragresso,  como  desbra¬ 
vador  da  oslrsda  das  InvengSea  de 
todOB  esses  maravilhosos  obje- 


Entre  o  poeto  3  e  4  da  avenida 
Atlântica,  uma  eoliccgão  de  de¬ 
senhos  do  movols  de  cstylo  e 
modernos,  creados  pola  Fabrica 
de  Moveis  “Lomaa”.  Gratlflca- 
se  a  quem  oa  Uver  encontrado. 
Pede-se  telephonar  para  28-7024 
com  0  sr.  Bastos  (S83B4) 


gcntprs  Qtie  vae  ao  Jardim  Marita  chega  perto  do  repuxo  e  chammaB 
—  Bico  dourado!  Steo  dourado/ ... 

Qiiefji  aerdf  E'  o  amlgutnho  da  Marita.  E  al  uoêa  guiterem  conheedo  d  êó  pinlareia  de  auiBrel- 
lo  os  pedacinhos  marcados  com  o  numero  1,  de  verde  os  dc  numero  2,  de  atui  os  3,  do  encarnado  oi 
4,  de  marron  os  5. 


Fagoin  para  a  triiiâzfnlia  esse  aventalzinho  do  fusáto  atat  oor- 
dado  de  hranco  on  do  amarelfo  coia  o  plnUnho  aplicado  em  Unho 
lambem  diranco  ou  atui  con/onne  o  gosto.  O  avental  d  debruado 
da  nicania  edr  do  bordado. 


OLHtilM  DO  “COKKtlO  INFANTIL 


Agora  não/  Daqui  a  pou. 


Polsé...  Vd  preparando,  Eu,  Em  melo  segundo  Pranetsco 


Ld  em  cima,  no  Jorro  ÍUeta  la 


—  Focí  quer  mlatiirur  uasuear 
agora,  em  ves  ds  sair,,, 

—  Quero...  E,fd  multo  bom. 

Mas  a  «Itima  hora  Alberto  des¬ 
cobriu  ainda  na  ponta  da  mesa 
o  paoottnho  de  manteiga  gue  tom¬ 
bem  não  tinham  postal 

Emjtm,  fosse  como  Josse  Sleta 
Jlcou  boa. 

Esperaram  dti  a  gulnta-Jelra, 
dta  do  celebre  plo-nfo,  aem  no¬ 
vidade  alguma, 

Mas  naquella  manhã,  Maria  re¬ 
solveu  levantar  o  castigo  de  Mau- 
riefo  o  delzaf-o  Ir  com  os  outros 
ao  passeio, 

Nunca  noticia  /oi  tão  mal  rece¬ 
bida/ 

—  Que  é  gue  se  ha  de  faterfJ 
dizia  o  pobro  ãfauricío. 

—  Eeixem  commigo  prometteu 
Francisco. 

dd  no  hora  de  sair  ao  deicer  a 
escada  do  jOrdlm,  Frandsco  gue 
vinha  ãtrds  de  lodos  deu  um  gel- 


—  Não  Jat  mall  Eu  niu  pJ’** 
andar,.,  fico  em  casa  com  o  Tio 
Pedro  o  Leonidia. 

—  E  se  fids  Jleassemes  |ndo>f 

—  B  ss  eu  Jicassef  disse  Moita, 

—  Não  protestou  Francisco. 

Jd  estd  tudo  combinada.  Eu  lU 
co  lendo, 

Marta  volto  para  Injtallor  Fian* 
dfco  numo  poltrona.  Descalço-» 
0  acha  o  pi  per/eito  sem  fnrita. 
pão/  Ifoz  Francisco  uiva  coda  ves 
que  slla  aperta  o  pá  para  atai-», 

Leonidia  chega  para  ver  o  oes 
ha. 

—  Oro  quo  ae  ao  monoa  o  ss- 
nhor  estivesse  fingindo  como  fin¬ 
giu  0  aeu  Alberto/ 

—  Anfoa  fosse  de  fingir,  auspl- 
rou  Franclicá  com  um  nrzlebo 
triste. 

—  Pádem  Irl  Su  tomo  conl* 
dellel  declarou  Leonldla.  Fou  or. 
ronjar  uns  bons  pretinbos  pare  » 
almoço  delis. 

—  Ons  prallnhos  prondeat  rs- 
eommendou  Francisco  pensando 
no  'filha' , 

Os  outras  foram  embora,  mela 
desconsolados  sem  ter  certeza  •• 
o  tombo  de  Francíaeo  ero  de  ver. 
dado  ou  de  mentira. 

B  logo  gue  a  cosinkelre  sumi* 
na  eosinha,  Francisco  pulou  da 
eadelro,  empurrou  as  almofadas  » 
dansou  contando:  —  Pegou!  Ps, 
pou/... 

B  correu  ao  forro  Sleta  eiíaví 
tristeztnha.  Tricotando  »  deis 
(Continua)' 


doa  o  reiMdto  o  Alberto/ 

—  Sumi  voeis  não  sabem,,, 
Eu  guerla  gue  elle  tomoaie  agora. 


co. 

—  Olhei  disse  Francisco.  Dei¬ 
xe  0  remedio  commigo,  Maria, 


agarrou  o  copo  e  aubiu  ao  forra. 
Convenceu  a  menina  que  ella  ti¬ 
nha  gue  beber  tudo  para  ficar 
bia. 

—  Vml  E‘  ruim  disse  Nleta 
fazendo  careta, 

—  lias  voei  Jlea  bêaf 

E  Nlela,  obediente,  bebeu  lodo 
o  copo, 

Bm  dcls  pulos  Frandsco  volto 
00  quarto  e  bota  de  novo  o  copo 
na  meaa  de  cabeceira, 

—  Agora  a  guestão  i  o  caldo/ 

Quando  ãfarla  chega  com  o 
chicora  de  caldo  jd  ndo  encontra 
maia  o  doento  na  cama. 

—  Onde  eald  Albertof  pergunta 
a  velha  horrorisada. 

—  No  Jardlml...  Disse  gue  Jd 
esti  bom...  reaponde  Maurício. 

Maria  detzou  na  meaa  a  Itgella 
de  caldo  e  /ol  paro  fira  onde  deu 
com  Alberto  e  Frandsco  pulando 
que  nem  dola  eabriloa. 

—  Ba  remedio,  menino/ 

—  Botei  firal 

Mas  você  esti  malucof 

—  Não...  mas  fi  estou  bomt 
,Vão  quero  ficar  de  cama! 

De  volta  oo  quarto  Marta  não 
encontrou  mais  a  tlgdla  de  cal¬ 
do.  Frandsco  declarou  gue  tinha 
levado  para  a  cozinha  e  linha 
nosto  fira  o  caldo  que  Alberto 

Sa  quixera  tomar. 

—  .Voa  esaca  menlnoa  ealío  ca¬ 
çoando  com  a  gente!  resmu.igo- 
va  a  pçbra  Marta,  ^ 


melhor. 

De  vez  em  guando  aubla  um  doa 
meninos  Pura  vlaltol-o. 

—  A  guestão  i  o  eeldo  leve  de 
hoje  de  tarde  diziam  elles  preea- 
cupodoa. 

Afinal  ontea  do  almogo  Franda- 
co  reaolveu  fr  a  cozinha  pedir  oon- 
selhos  a  Leonldla . 

—  Leonldla,  e  que  i  um  caldo 
levei  E'  bomt 

—  £'. ..  tanto  pide  ser  de  doen¬ 
te  como  de  gente  béa. 

Então  voei  fax  um  hoje... 
porque  o  doutor  tinha  receitado 
teso  para  Alberto  eu  guerla  pro¬ 
var  como  d. . , 

—  Hoje  ndo  posso  sim  Francis¬ 
co,  Meu  caldo  Jd  estd  preparado, 

—  Moa  como  i  que  ae  fas  o  ou¬ 
tro! 

Leonldla  riu  o  bom  rirt 

—  UH  Voei  vae  dor  pr’o  recel- 
taj  de  cozinho,  gente/  Pois  i  as¬ 
sim: 

A  gente  bota  na  agua  fervendo 
um  pouco  de  aemulo  para  engros¬ 
sar,  um  pouco  de  sal  e  o  ultima 
hora  um  pouquinho  de  manteiga. 
Quer  ver  se  sabe  fazertl... 

Que  bia  Idiat 

Com  0  fogareiro  de  álcool  de 
mamde  roubando  no  cozinha  o 
que  jor  preciao.  Kleta  ha  de  ter  a 
dieta  da  tarde. 

Pobre  XUta  I 

Os  tres  eozinbelros  em  volta 
delia  tanto  mexeram  tanto  flze-i 
ram  que...  eaqueeeram  do  sall  i 


NO  FORRO  DA  CASA 

— -  ~  ~  (M.  GIRAUD) - 


£'.  1 .  disse  Alberta  com  um 
gomido.  Eu  guero  o  doutor. 

Marta  levou-o  paru  o  cama,  e 
Leonldla  correu  para  buacar  o 
Aedico. 

Da  cama  Alberto  comegou  a 
pensar  melo  af/lloto  gue  afinal  o 
medico  era  bem  cepas  de  obrigal- 
0  a  tomar  algum  remedio/  , 

Elle  gue  não  tinha  doença  nt- 
nhumal 

O  doutor  cheguu, 

—  O  gueti  disse  elle  Doente  com 
essa  carat  com  essas  mãoa  fres¬ 
cas  e  esse  pulso  regular!  Voei  es¬ 
td  brincando,  pequeno/ 

Alberto  garante  gue  não  eafil 
brincando  e  tanto  se  gueixa  que 
ali  parece  gue  se  convence  da 
gue  dis. 

—  Bamt  Isso  ndo  i  nada,  decla¬ 
rou  0  medico  que  i  gue  voei  to¬ 
mou  hoje! 

—  O  leite/  começa  a  responder 
Maria  Mas  Francisco  a  Inter¬ 
rompe  dizenirt 

—  .Voo  Tomod  nodo,  nadai  DIs- 
se  assim:  'Estou  enjoado' I  e  nós 
i  gue  bebemos  a  chicora  dellel 


Naquella  manhã  quando  Mau- 
tido  e  Frandsco  ,  subiram  para 
tevar  o  eafá  de  Nleta  acharam 
<s,  pequena  na  corna  com  uma  ca¬ 
rinho  palUda  e  em  ar  triste. 

■-  Que  i  gue  vocd  tem! 

Aeho  gue  estou  doente.... 

>-  Bebe  o  lellet  disse  Frands- 


—  Bom,  Então  clle  vae  tomar 
esse  remedio  gue  vou  receitar  e 
vae  ficar  em  dieta  o  dia  todo.  De 
tarde  pide  tomar  um  eoldo  leve, 
meagordura, 

—  B  posso  me  levantar!  per¬ 
guntou  Alberto. 

—  Pddet...  Pdde...  ao  qul- 
zer. Mas  pdde  lambem  jlcor  do 
cama. 

Mal  Maria  e  o  doutor  viraram 
Os  costas  Alberto  exdamou: 

—  Couilanlo  gue  Maria  não  me 
abrigue-  a  beber  o  tol  purgante! 

—  Comtanio  que  Nleta  queira 
bebel-o/  disse  Frandsco, 

—  E  0  caldo  de  legumes  como 
ha  de  ser!  B  a  caldo  de  hoje  de 
tarde! 

Quando  Marta  voltou  ao  quarro 
cota  o  vidro  de  remedio  e  o  co¬ 
po  ninguém  decidira  nada/ 

—  Fomoz  aeu  Alberto.  Beba 
isso, 

— Jd  não! 

—  Ah/  ndo  ca  moa  comccar  com 
manhas,  heint 

Tome  líial 


Estou  enjoada: 
Seni  fome! 


Os  pequenos  desceram  como 
loucos  para  dtseulir  o  tratamen¬ 
to  e  a  doença  da  "jllho". 

Alberto  discutiu... 

—  Eu  vou  jlcor  de  como  e  di¬ 
zer  que  eatou  doente!  Maria  mun¬ 
da  chamar  o  doutor,  eu  digo  a  elle 
0  gue  Nleta  esld  sentindo  e  ella 
tomo  os  remedioa  da  receita. 

Frandsco  e  .Ifourielo  derom  pu- 
loa  de  alegria,  e  guando  Marta 
entrou  na  sala  encontrou  .ilhar- 
to  de  cabeça  deitada  na  mesa. 

—  Que  d  que  /em.  aeu  Alberto! 

—  Elle  estd  doenlet  disse  .l/ou- 
rtçte  aem  .peafonejar. 

—  £'  melhor  chamar  o  medico. 


Maria  virou-se  e  deu  com  o  pe¬ 
queno  espichada  no  chio. 

—  Que  bobagem  I  disse  elle,  cua- 
londoa  se  levantar.  Pulei  um  de- 
grdol  Quando  qulz  botar  o  pd  n» 
eháo  Frandsco  deu  outro  grito. 
—  Acho  que  torci  o  pd,  Maria/ 
—  Mas  parece  um  asari  Estd 
doendo!! 

—  Quando  eu  fico  com  o  pd  no 
or  não  zinio  nada...  Não  posso 
d  encostar  no  chdol 
—  Que  d  que  a  gente  vae  jazer  j 
oemeu  Varia,  ' 


que  eu  foço  elle  beber.  Focd  pi¬ 
de  tr  buscando  o  caldo  dc  legu¬ 
mes., , 

=;  Mua  Inda  não  estd  vrompto! 


—  Agora  eu  ndo  tonto/ 
Teimou  Alberto, 

E  Marta  cedeu.  Deixou  o  reme- 
dIo  Jd  no  eogo  e  fat  para  copinha, 


pai jj 
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\  *  \  * 

r 

Aj 
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UOKREIO  üA  MANHA  —  Domlnjro.  17  doEcvcrelro  do  19:u 


iALVE  SEUS  AMMAES 

■mmm  P,a« 

«Jm  pinto,  snlllnho,  ppto,  ooeibo,  eic.i  vaiutr  da  I  t  i(i 
[OilSei.  Ura  parfl,  oâo,  oarnairo,  porco,  baiarro.  potro.  oto. 
rat*m  de  eetn  ■  mll  toatdea. 

Uma  wcca.  üum.  earallo,  ato.,  aplan  da  t  mll  a  5  mii 
teatflet.  Nâo  larâ  Inaanntaa  loucura  maarao.  Jaliar  tnorrai 
«uei  arlmaaa,  atirando  aialm.  pala  Janalla.  oantanaa  ou  ral- 
iharaR  da  tottSaa  aO  porqua  n(o  aa  Uinoa  mio  da  ara  bom 
remedio  capai  da  aa  var  aiMa  antmaaa  T  Oa  madicamonto- 
da  nora  aoccto  da  Vatartnarla  doa  Uboa.  Ram  Ulta  i  aapa 
olfleoa.  idroa  racclnaa,  rarml  tatea,  doalntactantaob  oarrapatl 
olda,  fortlfioantaa.  ouram  oo  Inununtiam  t  om  pinto  por  ma 
001  tfo  oom  rliti  ora  btierro.  no  raoilmo,  por  mll  rtlt:  amo 
iMca  00  cavallc  ati  I  mH  rdla  ato,  ato.  Procuram  aam  da 
mora  oonhoear  o  azperlmantar  aaaai  madlcamanloa  —  Raiei- 
ladoa  aurprahandentaa  am  quaal  todaa  aa  molaitlaa  —  Oa  anl- 
maai  alo  eome  oi  tndirtdaea  t  quando  doantaa  proolaam  aai 
MUdoa  Prooura1>oa  naa  btaa  pbarmaetaa  ou  naa  rillaaa  doa 
Uboa  Raul  Laita.  naa  eapltaaa  da  Codoa  oa  Batadoa  ou  noi 
aaua  aacrtptorloa  I  Praca  IB  da  Korambro.  «>  —  Rio. 

_ _ (61279) 

ENTOMOLOGIA  J-íí?’’co'm*í''a.“rí’’r.r’“poV.,r".í 

M,  I.  —  Mlnaa  —  Eacrava-noa:  aact"cIda**obra* oa TniVoa"  *** 

_  DfMjando  fabricar  au  maamo  Reapoata;  —  Como  o  anterior. 
•  Ineectccida  araenlato  da  cal-  B'  um  Inaaetielda  da  Ingeatfio, 


neado  no  combata  aoa  Inaaotoa  da 
apparalho  bnoal  maalltador.  B' 
menoa  ampraiado  na  pulvarlaa- 
cao  da  (rutalraa  porque  pSda  da* 
mnirioar  a  folhatem.  tornando.aa 
entdo  neoeaaarlo  mialural-o  com 
oal  apatada. 

Pdda  aar  também  mlalurado  t 
ealda  Bordalaaa.  aoa  piaparadoa 
nlcotlnadoa  a  á  ealda  aulfo-cal. 
olea. 

Dova  aar  conaarvado  am  rael- 
Plenta  harmatloamanta  (eebado, 
pola  do  contrario  altara>aa. 

B'  um  Inaacttclda  raala  barato 
do  qua  0  araaniato  da  chumbo  a 
contém  mala  quantidada  da  ar* 
aanioo. 

Formula  para  aaparate: 
Araenlato  da  catclo  am 

.pé  .  flO  tr. 

Cal  aztlnota  ou  hydra* 

.  tada  .  l.téO  tr. 

Atua  .  100  It. 


EXTIKOTOR  DE  FORMItlS 

“lAlPEilA  DOR” 

,  o  IMPERADOR  OAB  UACH1NA8 
PARA  MATAR  BACVAS. 

^  O  Peçam  catalogos 

I  I  CASA  OLIVIO  COMES 

Rna  Theophüo  Ottoni,  22 
^  Htea  - RIO.  - 


Prcpara.aa,  dliaolvando  a  oal 
om  paquana  porcto  dp  atua,  lor- 
mando-ie  a  Ulta  da  oal.  ao  qual 
ao  aocreaoanta  o  raatanta  da 
atua  t.  flnalmenta  o  araaniato 
da  caldo. 

Formula  para  pulvtriiaclo  <a 
■eeco): 

Araaniato  da  ealdo 

em  pO  .  1  kt. 

Cal  apatada  ou  hy* 
dratada  .  IS  a  20  kt- 


praiutio  foi  dt  rauttoa  contoa  da 
réia. 

A  qnintldada  da  lamantai  am 
'oaraja*,  quo  aa  dera  plantar  am 
oada  cova,  é  dc  cinco  irAoa,  ra- 
roando-aa  ai  plantaainhai,  depola 
qua  aatlraram  naacldoa  todoi  oa 
trloi,  da  fdrina  qua  venha  a  fi¬ 
car  am  cada  cora  Irar  ou  duaa 
daa  plantai  mala  bonllaa  a  Jâ 
oraaeldit. 

A  dlatancla  entra  u  oovai  do 
eatéelro  varia  oom  a  qualidade  da 
terra;  tialm,  naa  tarraa  retula- 
rci,  é  boa  dlatancla  IB  palmoa  am 


.quadro;  nas  tarraa  boaa  II  pai* 
moa,  a  naa  tarraa  luparlorai  lE 
palmoa,  e  ái  voiea  até  20  pal¬ 
mai;  0  palmo  meda  12  eanlima- 
troa,  male  ou  manoe.  Uma  boa 
dlatancla  om  terra  boa  é  lé  pal¬ 
mos  om  quadro. 

Quando  aa  planta  milho  om 
cova,  a  dlatancla  entra  oe  pOa  da 
milho,  om  todos  oa  aentidoa,  ro¬ 
tula  um  metro,  mala  ou  menoe, 
a  a  do  tetllo,  molo  mstro.  mala 
ou  menoa,  dentro  oe  Péo  da  tel- 
JBo,  cm  todoa  oa  lentldna. 


ARMOL 

OLEO  PARA  CORREIAS 

uubstttua  toda  a  qualquor  pneta  para  oorralna.  —  ARMOIj, 
além  dé  coneervar  aa  eorrelat  —  dé-lhM  a  adherancla 
néceuarla  —  avltando  o  doallaamcnto. 

Pecam  domonatracOcA  aam  compromlaio,  a 

L.  e.  MAQALNAES  A  C.  Uda. 

'iS  —  Rua  dl  Alíandega  —  68  •  1'  —  23-2393^ 


SEUS  BEZERROS 

ESTÃO  MORRENDO? 

de  diarrhéa,  ourao,  pneuma-an taritc,  salve-oa  com  VETO i  o 
KtIROB.  produetoR  aolantiflooa  da  nova  Sacedo  Vatcrlnarln 
doa  Laboi.  Raul  UoUc,  A  Praca  IB  de  Novembro  n.  (1  --  Rio, 
Mala  dl  to  %  da  ouraa  a  por  1  a  1  mll  réii,  no  mazlmo,  (50162) 


INDUSTRIA 


B.  Uarbaaa  —  RIO  Bicra- 
rt-noi;  —  Podendo  aproveitar  oi 
nludee  da  tanioa  doa  quaaa  ta- 
nlio  retular  crIacAo,  vonho  padir 
goa  me  Informa  ooino  poderei  pro- 
perar  o  celebre  paté  de  fola- 
iriia. 

Rtfpoala  —  Encontramoí  numa 
receita  publicada  recantemente 
pala  ravlita  “La  Chacara*  a  ae- 
(olnla  IndIcacAo: 

A  um  hllo  da  fitado  bom  pi¬ 
cada  aa  Juntam  dolo  kllos  da  tou¬ 
cinho  de  porco  nae  meemaa  oon- 
dlçéie  e  mtetura-i»  tudo.  Da- 
poli  balam-ae  quatro  ovoi  a  Jun- 
um-ee  A  miatura  anterior,  tom- 
piruido  a  tonto  com  aalia  picada, 
pimenta  do  reino,  oanalla  em  pd 
enl  fino.  Podom-ae  lambem  Jun- 
lir  é  manja  aselro  folta  pedael- 
nhoi  do  trufaa  ou  do  cogumeloa. 
Uma  vei  prompta,  a  miatura  6 
Mita  em  uma  forma  untada  oom 
binha  e  eoainhada  om  banho-ma- 
rli,  eendo  neceanarlo  quo  elU  fl- 
gue  perfaltomento  eecea  em  todo 
n  Interior,  o  quo  ea  crnheoo  en- 
riando-lho  um  palito  ou  uma  atu¬ 
lha:  ee  ealr  limpo,  aam  nado  po- 
gaép  na  haita,  é  qua  a  paata  eatl 
prompta  a  pOde  aar  retirada  do 
feto. 

Se  ea  deeejir  coneervar  a  pasta 
em  lalBB  ou  em  terrinnaa  de  bar¬ 
re,  eipera-ae  que  ella  oafrla  oom- 
pletamente.  Bnche-ao  antAo  a  va- 
illha  até  faltar  um  centímetro 
para  ehetar  ao  bordo  com  A 
‘pite  de  fole-traie"  a  aeaba-ie 
ée  encher  o  eapaco  roetanle  oom 
mintelqa  derretida.  Antea  de 
colloctr  a  tampa  pOa-ie  uma  to¬ 
lha  dt  papel  embebido  am  asalte 
dt  me»,  o  qua  ajuda  a  Impedir 
a  entrada  do  ar  para  o  'pAie'’  e 
mtlhor  conaerval-o. 


écm  Koto  — ,  érn  Olacblna 
ien  Atua  —  Sem  EacavapSai 
PEDIDOS  A 

CASA  OLIVIO  GOMES 

B.  Thcophllo  Ottenl.  BC— Rio 
éAUVIRIIIA  ADAPBAHA 
—  LTDA.  — 

Av.  8.  JnSo,  I04.sa— S.  FAIILU 
(699él) 


CORIIESFOIIDENGIA 


(Jom  o  Intuito  do  cnciare- 
oer  OS  criadores  a  atrlciillo- 
res  sobro  todos  oa  ussumpIcM 
qne  llies  possa  Interessar, 
prealaromoa,  neala  seccão, 
os  Infomes  preclsoe,  JA  res¬ 
pondendo  aa  consultas  de 
natureza  technica,  Jli  miiiti- 
trondo  eaclarecirnontos  so¬ 
bre  os  favorce  qne  a  nossa 
Ireislacno  coneede  aos  que, 
de  um  racrdo  geral,  traba¬ 
lham  noa  campos  o  uos  fa¬ 
bricos,  bastando  pnra  Inso 
quo  taca  consultas  eejsm  di¬ 
rigidas  com  clareza  ou 
acompanhadas,  conformo  o 
caso,  do  material  que  fbr 
nbjecto  do  InTostlgaçõcs  para 
o  necessário  estudo . 

Procuramos,  deato  modo. 
contribuir  psrn  orlcnlnr  lo¬ 
dos  que,  desde  o  mala  hu¬ 
milde  lavrador'  so  msts 
adenntndo  fazendeiro,  con¬ 
correm,  de  modo  efficicntc. 
I»ra  a  graiideu  material 
do  nosso  pais  e  prosperidade 
fatura  da  collecttvidadc  bra- 
silclra. 

A  correaiKindoncla  devo 
trazer  os  seguintes  Indlca- 
Côes: 

«CORREIO  ACRICOIiA” 
«CORREIO  DA  MANHA” 
«SDPPLEME.\TO” 


resultantas  das  adsptacOas  s  hy- 
'  brldagSea  lelma  rofendss;  ontA 

■  claro  qua,  oom  evldenU  conhael- 
!  manto  da  eauia,  faramoí  aSman- 
I  ta  a  propasaqUo  ooltural,  lato  é, 
I  a  propagocto  por  via  da  enxerto, 

■  dai  melhores  varledtdse  enlAo 

■  poaiuldoR  e  denira  allaa,  doa  ma- 
I  Ihorai  Indivíduos,  dando  osalm 
I  cunho  de  parfalts  orlontacéo  sco- 

■  nomica  A  cultura  Intensiva  doa 
J  notaoB  pomares. 


cifico,  etts  expartsclo  ctetou 
quspdo  sppareceu  s  mosca  da 
trifta.  obrigando  niedldns  nanlla- 
rlai  da  quarentena  qua  n  mamdo 
néo  pOde  lupporlnr. 

•  •  • 

A  gnrdura  da  ucuuba  umu  olea- 
ginoaa  qua  is  enootitri  im  loiin 
fluvial  00  Amnionaa,  produz  um 
sabllo  mollo  duro,  com  pouca  et- 
pumn,  o  a  proaenga  de  matarina 
Insaponlfloavola,  obrigando  a  ad- 


dlclo  de  outrai  gorduras  quo 
aprasaniam  qualldadai  que  alr- 
vam  para  corrigir  oi  dcfeltoe 
nclma  menelonadoa,  tem  determi¬ 
nado  o  eetudo  da  toehnicoe  JA  ee 
lendo  eonaaguldo  raaultadoa  latli- 
faclorloe  que  viaom  parnilltir  ner 
a  gordura  preferida  naa  fabrl- 
caa  dt  ubSea  a  itanrlna.  am  vir¬ 
tude  do  alto  ponto  de  fnsBo  que 
a  torna  vaniajoao  eobre  os  de- 
mnla. 


Caa  fajUj,  batia  a  cantina 
Ba  coatrazarao  ai  (Jrinlnj 
Dipolz  da  e»lta  bnrjlto. 

—  A  ld6Ja  I  Kji  qzjl  era  t  Idéa 
Iijgutllt  llluim  aiHBibléa 
Xu  (ulula  ilo  (annlsaelm  > 


Hoube  depola  gna  a  omgreiH 
MolleoU-e  nm  mnireito 
lio  fnlnlallv  Odlloa  nrtn, 

—  Gutrri  I  (ornln  t  que  uva  I 
Vanim  malar  a  ladea. 

Tvilai  da  pd  cootra  a  praza  I 


Aa  aitne  taape,  IrrttaéRf, 
ralaada  ta  loani  tlradai, 

8t  caatoadlaa  ao  Impaiea  i 
—  Qaaraaea  a  nern.  cati  earlo  I 
Iraaoa  ama  raai|ia  abaria 
Uamr  com  fd  pala  clnaee.,. 


A  rtafa  delli,  patdm, 

Dliu.  loIaBDe  ;  FliU  ben 
Tüda  rna  barreiro  iqnl. 

—  Uai  quo  urd  dii  foralcia 
Ba  o  mtalalro  niar,  aalsii, 

O  rormlclda  Zanby  I 


nmilimiCITTiMUlHll 


LE  PA  V  SAN  a 
s  «aVPBRBIOCINB"  da  G.  TnUFFAUT 
é  e  melhor  e  o  nisli  aoonomlco  doa  ADDBOH. 

Ouvidor,  19  (na  Leitaria  Oovidor).  (M  19151) 


SRS.  CRIADORES 


Baldea  para  ordenha  —  Ba- 
bedouroa  aulomaticoa  —  Flltroa 

—  Correntea  para  ordenha  — 
oabreatoa  —  Latas  para  Irane- 
portes  de  lolta.  —  Canulai  ma- 
marloa  —  ArgoIna  para  louroa 

—  Eeringai  a  agulhaa  vatarlna- 
rlai.  —  Produotoa  votarinarloa. 

—  Carrapatleldae.  —  Miatura 
lodo  —  caldo  —  phciphatada  — 
Sal  Refinaill  —  Forragena. 

Torquoz  typo  Bordiilo  — 
Ra.  1701000. 

TODOS  O.S  MATERIAB8  PARA 
CRIADORES  DB  BOVINOS 
Proenrem  a  80C-  CONHBROIAL 
AORO-PBCUARIA  LTDA. 
Rua  doR  AndradRR  u,  80  — 
Tal.  38-8400 

Caixa  PorUI  n.  1.4»  — 
RIO  DD  JANEIRO 

(M  26060) 


CYSnCERCOSE  SUINAj 

—  DIVULGAÇÃO  — 

0  osRumpto  «bordado  nestoa  no- .  mo  um  vorma  Independente  — 


AGRICULTURA 

tii  (rullcoltor  —  Rio  —  Ha- 
erivt-noi:  —  Allato-me  antro  oa 
coeiulentes  doaaa  magnifics  aao- 
cle,  proinottendo  Importunar  o  11- 
luitre  redactor  cora  aa  perguntas 
que  Juitlllcam  porfcltamento  ea 
•ctoa  doa  que  procuram  acertar, 
recorrtndo  aoa  qua  sabem. 

Começo  Indagando  qual  o  mo- 
;bor  melo  da  propagscAo  do  aba- 
utelro.  E'  ama  fruta,  para  ralm 
éii  mala  preclosaa. 

Possuo  alguna  pée  aoa  quaas 
ereslo  ae  maloros  altengllea  e 
(elisments  tenho  tido  buna  reaul- 
ledoe  na  produocfto.  Desejava, 
porém  ampliar  a  produecRo  o  digo 
Kali  diatribuir  aa  mudas  como 
PioiiDgandt. 

E"  por  leao  qua  raaumo  a  ml- 
oha  pergunta  no  qua  arlraa  dlsee. 

Reepoala;  —  A  este  roapelto 
nada  mala  temoí  a  dUar  do  qua 
H  nlflrmou  o  llluslre  dr.  Cnr- 
velho  Barboea  no  aeo  preoloeo 
Irubalho  "Do  abacate  e  do  aba- 
•atelro"  onja  lollura  Julgamoa  In- 
il>Ponae.vel  ao  noeto  proaado  con- 
■dente. 

G'  aeelm  que  aqueile  ttchnico, 
traUndo  da  propagncRo  doa  aba- 
ratelroa  dlaae; 

A  propagngAo  ou  multlpMcnclLo 
reproduetlvn  doa  Abncatolros  é 
Klta  por  eomento.  B'  o  proceRso 
niüical  de  multlpllcaglo  da  os- 
Wtle.  E'  0  processo  oemlnlforo 
lelornar  oa  abnratelroa  cm  maior 
nupioro. 

Gnrueado  eerA  dlxsr,  entratan- 
1^  que  se  lemoa  o  objoctivo 
cultivar  abacatelroa,  lato  0. 
oe  multlpHcal-oe  oconomieamonte. 
0*0  noe  podamoe  conduzir,  om  ca¬ 
racter  oxcluelvo.  polai  suoz  pro- 
PepogOOR  aípcclflcnf  moa.  zim 
pela  propngaptto  cullural,  Izto  é. 
jei»  propíKnçRo  «xcltizlva  das 
bMi  varledndca. 

,if*rz.  a  propagação  Orr  boaa  va» 
riidadee  afi  pq  pide  affectlvmr  por 
intermcdlo  do  proeneao  oultural 
oe  nultipiicagiio.  lato  é,  por  on- 
ferla  procceeo  gemmlparo,  pro- 
ceaio  artificial,  attendido  qne  por 
holural.  ou  por  lemente,  oa 
Jhílviduoi,  da  quncaquor  va- 
riMndea  qua  aejam,  JAmala  offo- 
Rcacendentea  Intagralments 
■eveilldna  daa  opllmna  qualidades 
que  poiauem. 

e.  .  *  ocmilnte  concluatoi  — 

éliii  «'*'  cinta,  realmanta, 
1»-  I  abacatelroa,  Into  é,  pro- 
”F«i-op  econnmlc.vmento,  nccaa- 
torna  nbcdcccrmoa  uma 
rartonal  para  o  bom 
I- ''"neo  aniprchanillmcn- 
i.i?*  "  qur  vomoa  levndoe  a  aa- 
«..'ror  quo  nm  Itypotheaa  alcu- 
citliurna  cronoinlcaa,  do- 
*  Pronagor  on  .zhnralciroa 
5-.,,'?"’ '«te.  Para  o  cano.  ad  o 
enr.r.!’.  hroccoeo  ccmmlparo. 
^  eeentaré  rnntjltndoa  condigna* 


Descascadores  -  polidores 
de  arroz 

“FOSTER” 

De  grande  efficiencia  no 
benefkiamento 


DIVERSOS  ASSUMPTOS 

o.  K.  Minas;  Cjwo  létlia 
Rto;  Van««  IlecICp  8Ío  Ptulo;  P* 
L.  llWa»  •  JoamnliD  Lfabta  ~ 
Nlotheroy:  Como  nos  pediram  «n* 
Tiamoí  &  rMpoite  por  via  poital. 


A  CASCA  DO  BABASSÚ  » « » . .  b‘o  d  u  b  o «. 

o  valor  da  oaeca  do  «babaaoú"  Quando  oz  Unquez  zRo  regula-  Ouvidor,  19  (na  Leitaria  Ouvidor).  (M  19652) 

é  tto  grande  quanto  o  da  amen-  rae,  a  que  ta  bordaa  aatAo  adorna-  I— — ^^—e 

doa,  nn,  talvez  nialor  qua  o  dalla.  doa  com  pedra  da  eanlarla,  guar-  ,77 . .irrTiiiiTtrii  . --- 

8Ro  tão  numaroioe  oa  produotoa  nacom-za  ordinariamente  cora  ral- 

qun  dtllo  ao  obtém,  a  tio  alto  o  va,  com  uma  grinalda  da  hara.  d  TfKT  A 

valor  Industrial  a  ooromerclal  don  ou  oom  flórea  anRos  como  patuo-  f  Y^lll  Hlcl  I  ^1  1 1 IV  A 

maamoe,  qua  a  exploracAo  raolo-  riaa,  gernnloa  anRos,  ato,  |[  1^  ^  JR vA  • 

nal  deJM  oaaca  proporelonarA  oa  Sa  aa  bordaa  do  tanqut  aalRo  . . . 

mala  aurprahondantoa  raaultadoa  guarnacldaa  do  modo  qua  imitam  .•♦♦♦♦♦♦♦♦-a— ♦v-» 

A  caiea  do  “babasgé*,  a  qonl  rochaa  nnturaaa,  o  qua  o  fundo  _  niVITT  PAfÍA  _ 

reaulla  da  quebra  dqa  coeda,  Ji  do  roelplanta  Iam  a  forma  da  uma  IPé  V  Uij  — — 

“u%'5!‘‘.?np?.V-o‘io  Nor^S^  O  «o  «bordado  n«..«  nb-  7 

na  nnvegacRo  fluvial,  quer  nne  gatiü  arglloaa,  qua  aa  cobra  oom  laa  é  do  stiniina  Importância  em  hermaphrodita  pejndo  de  ovo» 
ealradae  de  ferro.  areia  fina,  a  anoha-e#  do  agua  syglene  alimentar,  tendo-ae  em  para  a  ropreduitçao  da  eapMla. 

Submattidn,  porém,  é  diatllla-  pouco  a  pouco,  para  so  néo  dea-  consideração  o  mfto  habito,  lo  Aa  iolltnrlaa  medem,  ordlnsria- 

çRo,  em  retorta  fechada,  na  tem-  locar  a  terra  qua  eatA  no  fundo,  crande  parle  da  populacRo.  de  In-  menta  de  2  a  C  mntros  e  podem  ter 
peratura  de  360»  a  40#*,  obtem-  Samelaro-so  antlo  as  mnrgem,  ou  carnei  oruai  ou  mal  asas-  da  609  a  1.000  annelz,  que  sío 

■e.  além  de  outroa  produotoa.  um  maimo  no  maio  do  unqua  plan-  J  cxpulaoa  com  as  féroí  e,  eendo  ei- 

Zomalf”''*'  í;í;ii:.Tm‘o'.rrÍir  ff;  Po”  Em™  .«  carnes  da.  dlveraus  ea-  tea  Ingerido,  pelos  porcoa  dshl  o 

O  dr.  J.  P.  de  Anrtrad*  Ju-  d«m  doltar-M  ptlxei  pequenoi.  pêclpi  inimaes,  g«ralmente  «mpr«-  cycio  ^volutivo  do  oysucdrcda  ja 
nlor.  «ngenhilro  •  ohlmlco  Indus-  que  Unto  melhor  Ah)  viverAo»  gadas  tm  nonea  alimentação  .lOa**  descnpto. 
trlal,  roallxou  a  seguinte  eapcri-  quanto  roaie  a  agua  oontiver  acha*ie  a  do  porco.  Ora,  ía-  — ^ 

encla;  dlellDou.  om  uma  pequena  planUa,  que  fornojam  consiante*  „  eapecle  animal  «  luecaptlvel  de  o  aucnosilco  da  cvetleercosa  no 
retorta  do  typo  horliontal,  10  kl*  mente  o  oxygenlo  Indlnpeneavel  â  in#«.»..eaA.a.  .  ^  oiagnoBiico  oa  cyeucercoBo 

loi  de  oanca  de  •‘babaied*.  na  aua  reeplraç&o.  Keatee  ultimoe  .?  porco,  em  vida.  nnm  eompre  ft 

temperatura  mCdIa  de  450*  C.»  tempoe  tem*ee  propagado  na  Eu-  dlvereM,  deaiacanoo*oe  enii*e  m  possível.  Ha  occoalão  em  qua  aa 
obtendo  o  seguinte  reeultado:  ropa  a  cultura  dae  plantae  aqua-  primelrai;  a  cyelicorclse,  a  IrJ-  vesclculoa  b&w  vlslvela  na  taco  in* 

ticai  em  une  Unques,  maiores  oo  chlnoee.  a  stophanuroee,  etc.;  oa*  ferlor  da  língua,  protlmo  ao  freio. 
AIoool  methyllco  .  ,  .  1»J  %  menoree,  ohamadoe  aquarlot,  ci*  ira  aa  infeccOoa:  a  tuberouloee,  e  ou  na  faca  Interior  daa  Daloebrae 

,  ,  A  lncalleac«Q  na  conjunctiva  oo- 

AlMtíio  inhydrido'  .'  !  M  %  t'.;;  da  Amerlc“eSulSòxlal.  Sn-  ,  iwrmanenle.  porém, 

Cai  vRo  . . 39.0  ■»  tre  aa  quaea  figura  hoje  na  prl-  teraasa  cm  hjglone  allmonlar.  ,  dlíficll  do  eer  verificada,  pelo  ta- 

melra  plana  um  golf&o  ("nlni-  de  outraa,  aa  ponadorae  de  anlmeei.  qnèndo  gcrdoi. 

VQ-ie,  pola,  que  o  earv&o  da  fea**)  glganleeco,  eujee  florea  cyatlcerco,  prlncipalmente  o  cya-  nianterem  oe  olhos  quast  fecha* 
caaca  de  "babaBiO*'  é  male  demo  brancas  ao  principio,  paaeam  parA  tleereum  cellulosae  --  na  carno  q  dlfílculta  multo  a  aua 
do  -que  o  de  madeira,  e  conlôm  o6r  de  rote,  e  ^pole  para  roxai:  suínoa  —  o  cyatloercum  bovit*  oesauUa.  Ne  Franca  ô  multo  uaa- 

'’*nli*“cônm;raré;*dM  Ouvana^*"^  *  na  cama  doa  bovinoe.  ^  do  o  chamado  procoaao  do'  “lan- 

da^dlatlllnrtof*;  aeKO.  d“  mídri-  TrrTrji-  .  — j: . .?**‘®*  . ."7,1-'’!  cuayago".  quo  conalvto  am  puxar 
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AIoool  mathyllco  .  .  . 
Acido  acético  crystall- 

aavel . 

AlcatrRo  anhydrido  .  . 
CarvAo  . 


Peçam  preçoa  e  expllcaçOen 

ARUNDO  6.  MAGALHÃES 

Gnlza  Pnilal.  811. 
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mente  ■altefnctorloi  é  propagn- 
çRo  cullural. 

Esaa  oonolueRo  vam  multo  a 
proposlto  no  sentido  de  melhor 
complotormoe,  agora,  noaso  pare¬ 
cer  sobre  o  qua  noa  Col  dado 
aconaolhnr,  paginat  vtrna,  no  fi¬ 
nal  do  capitulo  *Eacalhn  daa  Ra¬ 
ças  a  Varledndea'. 

Da  foeto.  Considerando  o  qua 
diaaemoa  no  final  daquallo  ca- 
pltnlo,  é  o  enao  de  lembrarmos  a 
todo  pomlooltor  a  vanlagom  de 
poasolr,  —  para  melhor  controlo 
0  aoarlo  do  eou  trabalho  oconomi- 
00,  *  uma  Rren  da  maior  ou  me¬ 
nor  oxtanaRo,  lannoxa  aoc  eoua  po- 
maraa,  onda  para  pinntar,  eon- 
juntamente,  ae  varlodadee  abaca- 
telraa  da  ra:a  antllbana  Já  axia- 
tentea  tntre  nde,  a  eujor  froliw 
a8o  ttdON  pomo  ncccilavcta,  e  as 
multna  vntiedndpn  doB  raças  gun- 
(emalense  a  mexicana  enjua  (rn- 
tfia  aRo  fldna  cnmo  opilwo*  pala 
axparlencla  americana  a  qua 
aeoneei.iBinoa  a  ImpnrtaçRo. 

Eaana  plnntnçdea,  naelm  dispoa- 
laa,  earvlrio,  aoa  pomieultoraa,  da 
horto  do  controlo  ou  ovtaçRo  de 
referaneitt  a  onda  n5o  ad  aor- 
Ihaz-á  dado  ohsarvar  cada  uma 
daa  varlcdailca  Imporladaa  aob  o 
ponto  da  vleta  don  acua  napectoa 
vegatallvoa,  realetenola  ás  moloa- 
llaa,  finreacimonto.  frullflcagdea, 
oto-,  oto.,  (Bdnptaçfl«a)i  como 
(nmhem,  pela  plantaçdoa  oonjun- 
otaa,  affeetuar-ee-Ro  nybridaçfiei, 
quer  naturaee.  quer  exeoutadae, 
onire  oe  Imlirlduos  lapaiiniina  o 
nqiiallo  daa  noaiai  variriindca  ac- 
rvllnvela,  a  vicc-verzn,  laeo,  nliáa, 
da  multa  utilidade  uma  vaa  qua, 
itpds  taos  occcrranclaa.  aa  fliar- 
moa  mulllpllcar,  por  aamente,  lo- 
daa  aa  variedade,  doa  nnaaos  hor¬ 
tos  da  controlo  dellaa,  natural- 
menta,  taramos  mrlaotca,  (novaa 
I  varladadea),  que  de  futuro  poda- 
rRo  apresentar,  talvaz,  frutoa,  am 
icondlçdea  do  melhor  nonjunoto  do 
qua  Oi  frutoa  da  rondlçBea  necel- 
«avela  daa  varladadea  qua  d» 
poaautmoi. 

Neaaa  clroamalancla.  aa  pode- 
moa  tor,  do  modo  proprio,  alhaloa 
a  propaganda  lalga  1e  nsgoclan- 
Ipp  vlvclrlstar.  conhecimento  exa¬ 
cto  daa  varledadoz  abacatelrat 
qne  vegetam  noa  noaaoa  horloa 
de  controle,  quer  ae  trate  de  va¬ 
rladadea  Importadaz,  quer  da  va¬ 
rladadea  Já  axlztanlaa  anira  nda 
ou,  da  novaa  varladadea  como 


SRS.  AVICULTORES 

Htetriin  balanceada  para  poe- 
lalros  «Oravlta”  aaceo  oom  60 
klloa  —  1S09OO. 

Racáo  halancanda  «Flratrala- 
ga"  ellelte  aro  pO,  oleo  da  fí¬ 
gado  da  bacalhau,  gaUI-matta  a 
farinha  Aurora  —  aacoo  com 
40  klloa  —  111000. 
Caneentraéo  «FIrnIralage*  com 
lelta  em  pO,  oleo  tlgndo  da  ba¬ 
calhau,  galll-matta  •  farinha 
Aurora,  aacoo  cl  50  klloa  — 
46$000. 

Anaeln  para  marcar  nvaa  — 

Cento,  160000. 

Mareae  para  noa  dos  plntoe  — 

Cento,  201000. 

Htrçoa  aapecinae  para  forragena 
Chocadeiras,  crlodalras,  bate¬ 
rias,  olnhoa  — •  Todoa  oa  mata- 
rlaea  avicolaa. 

Peçam  Unta  da  preçoa 
Compramae  qaalqner  qnaatl- 
dada  da  ovoa  Ireecea. 
Fagamoa  a  viela  eontra  aniregn. 
SOCIBDADB  OOMMBRCIAL 
AORO-PBCUAfUA  LIMITADA 
Rna  doa  Aadrndaa.  88  — 
Tel.  83-8480 
Caixa  Postal,  8461 

- RIO  DB  JANEIRO - 

(M  10667) 


(joaotidade  de  semeotes 


pequena  percentagem  de  cinzas,  e  a  -vict 

Da  comparaçRo  don  rseultadoa  Quyana. 
dn  dlstlIlacRo,  a  seceo,  da  madel- 
ra  0  da  casca  do  “babased*,  ve-  erzac 
rlflcar-ia-á  qua  oa  produotoa  aáo  OC/HC 
oa  meamos:  ho,  porém,  maior  ran-  rFBF 
dlmento  com  o  ‘babaaeú”,  cora  Lct»»- 
excepçRo  do  álcool  methyllco. 

DiatilIaçRo,  a  aeceo,  da  casca  da 
madeira  a  da  caeca  do  «babazaO":  -.ji  tg 


SEMENTES  DE  CAPINS. 
CEREAES,  OLEAOINO- 
SAS.  ETC. 


AlCQot  mBthylloo  _ . _ . _ .......... 

Acstoito  d6  oal  e  e  Si2  %  3,0%  CUÍ^TURAi'  cArne  porco*  tlnhaw  ern  inirA  cysIflcorcoBO  nio  apresfinta.  Osj 

. 19  o«  TODOS  OS  MATERIAES  *  praphyláxla  doeui  moléstia  «vroa  eoaturaam  clUr  como  sym-l 

.  AfíDirni  AC  "®  Houve  tompo  em  que  olomae:  v6z  rouca,  asuera,  quel- 

O  er.  Rodolpho  Sonnonflald.  .Tj  ntri  cn  j  oce  *  r»j  ífL”'’*  ^  OPÍda  <>«  cerdis,  proi- 

que  ha  muitos  annoe  st  vem  de-  AInADcU  SOARES  a  CIO  homem.  tração,  tristeza,  pallldaz  da  me¬ 
dicando  ao  eetudo  do  “bnbaazá,  I  mo  -nn  n,.  .<  "  oyaucorcoee  eulna  é  a  Intel-  «osn  bucal,  dlmtnulç&o  do  appetl- 

Pddo  retirar  da  casca  oa  seguln-  .4t>.  RIO  aronCO,  lii’í^  OIUl  taçno  da  carne  de  porto  por  lar-  ta  anemia  e  enfraquecimento; 
taa  anb-rroduetoe:  noetalo  da  çal,  _  ,  ,  vaa  da  tenta  aolltarla,  parasito  do  diarrhéa  oaralvala  oto.  Todoa  al- 

Wníira^darfiLdM  *di'’âcldV‘Dy°’  |  Inlestíno  do  homem,  eclentlftea-  tu»  em  nadn  carailorizam  a  mo- 

rolaíhoio.  oloo  lubrificantes  lo?M  — - - mente  ^  'Mtla.  Noa  mal^ouroí  obeorva- 

c  peiAdoBe  oOreB,  phBndet,  mcldo  ^  Uum  .  Esta  InfcslAC&o,  oonhBCidi  commummontq,  tAotoi  como 

phenioo,  er«oioli  tlnUs  para  fer-  /■  %à  ■  •  vulgarm«nt«  pelos  noroes  oo  pipo-  unta;  porcoa  gorúoBç  poiAndo  \Xé 

ro,  pize,  brou,  derlvadoe  do  atea-  (]()I]Cfi||U)C  fl  inlOnSãGOBS  1“’'®™'  esplnho.  canglea,  ca-  joo  klloa,  dopota  de  abaUdoe,  e«- 

trao  A  finalmente,  "oarvSo  de  UUUflWUVi)  C  lUtVIUlttt^UW  ap„,e„ia.s8  „oa  totelmenbo  InfesUdirâ  de 

rarv™;  clídlffHu'  quXuefMf  Nanoa  é  domai,  elogiar  o  Ba-  *>*“"«  pr«tloo«  como 

tro  cnrvRo  de  pedra  conhecido,'  haezO.  Parece  fdra  do  duvida  que  « .  "“SMetea,  costumam  dlaUn- 

- - o  oleo  aorve  parfaltamanta  para  ou  redondas,  enkyetadaa  na  oar-  puir  o  porco  Infestado,  pela  le- 

DRAfxA  \’Ai^  o  preparo  da  mancstga  vegetal  ne  e  onjo  volume  varia  de  um  rormacão  externa  da  eapadue  e 

a  aeraasi-a  iv  rao  cuj  oonanmo  augmenia  cada  vei  prflo  de  moatarde  a  dc  uma  hei-  h,acoi.  Ao»  animaea  oom  essa  de- 

LARAN-TEiRAs  .rM.o°’coro"ui;;  par^rvíí  | íâic&o"‘nrr«?4! 

.a?“no®a*  hiranL.ei*’^ "Sua»:  quacUdíd».'”  i «normalidade  não  eonitltua  aS“ 


pebeesé  llufelra 

1.1  %  1.6  % 

6,2  %  3,0  % 

6.6  %  4,0  % 

29,0  %  12,6  % 


O  er.  Rodolpho  Sonnonfleld, 
qoe  ha  muitos  annoe  aa  vem  de¬ 
dicando  ao  eetudo  do  “babaazá, 
pddo  retirar  da  casoa  oe  seguln- 
tei  inb-productoe:  aoetalo  de  cal, 
álcool  methyllco,  acido  acellco, 
vinagre,  derivados  de  ecldo  py- 
rolenhoao,  oleo  lubrifteentee  levee 
e  peeadoe.  oOree,  phenéee,  acido 
phenlco,  craoiol,  tintas  para  fer¬ 
ro,  pixe.  brou,  derlvadoe  do  alca- 
trRo  e,  finalments,  ‘carvSo  de 
opttma  qualidade*  superior  eo 
carvRo  Cerdlft  ou  quelquer  ou- 


SAUTRE  DO  CHILE  E 
ADUBOS  PARA  TODAS 
AS  CULTURAS. 

TODOS  OS  MATERIAES 

agrícolas. 

AMADEU  SOARES  á  Cia 
Av.  Rlo  Branco,  /22>2"  and 
let.22-2S76‘Rlo  de  Janeiro 


conformidade  com  eou  cabeçalho,  é  p  ungua  do  animal  ainda  vivo,  on- 
0  oyflticerco  qncontiiido  nft  car*  gq  cixutAUirla.  proximo  ao 
ne  de  porco  —  Infellzmente  mui-  freio,  «  vWcula  tadrlca.  Bate  pro 
to  comnium  e  dlsiemlnado  »'o  ceiao*  (ambom  ueado  aqui  ora 
Bniail.  K&q  Paulo,  por  alguna  compra* 

Easa  InfeataçILo  é  conhoclda  dw-  dioree  de  porcoí,  é  facUrnenio  frau* 
de  a  n\als  remoto,  antiguidade,  pa-  dado  peloa  Interessados  com  a  re- 


recendo,  mesmo  que  Moyida  e  Me  • 
homeie  AO  proscreverem  o  uso  la 


ilrada  das  vealculM. 
Sympteimia,  prop 


proprlAmente* 


CarrapaTicida  e  Sarnicida  “Gavião” 

Unieo  em  pO  t  doi  mele  rlooe  em  ereenlco,  contendo  alnde 
■eiDire  coinidal  e  sulfato  de  nicotina, 

*9®  tllroe  dt  agua:  Serva  tamham  para  refor- 
1“  banhoj  fracoe,  para  aar  appllcado  por  melo  de  manguatra. 
•u  Pannea  *m  anlmaaa,  1  kllo.  61600. 

«ntonlrado  naa  prinelpaas  casas  do  genejo  •  «®* 
Abas.  Rjui  _  pr»ç4  I  R  da  Novambro.  61  —  RIO. 


DR.  DIAS  MARTINS 

A  quantidade  de  aementes  que 
se  deve  plantar  aeri  a  menor 
pozsivel,  do  contrario  aa  plantae 
orescerRo  mal,  darRo  colheitas 
pequenas  a  ordlnarles  •  oe  peoree 
sementes,  de  modo  que,  pOde  dl- 
■er-eo,  plantar  multas  acmentae. 
Juntas,  é  querer  colher  pouco  e 
ruim. 

Aeaim,  o  folJRo  e  o  milho  pro- 
duzlrRo  multo  male,  plantondo-ia 
dola  grRoe  em  ceda  oova  do  que 
plantando-ie  clnoo  e  male,  como 
é  coatume  do  muitos. 

Éetas  colRae  ee  aprenda  bem. 
praticando,  mas  o  oerto,  a  a  boa 
pratica  confirma,  é:  havar  lam- 
pre  om  oada  oova  o  menor  nu¬ 
mero  poealvel  de  eomentea. 

Quando  aa  eemantoa  de  mtlho 
forem  plentadoa  oom  semeador, 
so  plantará  da  palmu  em  palmo 
uma  aomente,  nas  linhas  ou  car¬ 
reiras  da  plantaçRo,  esaaa  linhaa 
(Içando  dletantoa  umas  daa  ou- 
traa  um  metro  a  metro  e  melo, 
mala  ou  menos,  oonforme  a  qua¬ 
lidade  dca  tarraa. 

ro  relaçRo  á  bataU  Inglosa  i 
a  batata  doce,  eto.,  convém  sabor 
que,  ae  aa  tiver  da  planlal-aa  em 
pedaços,  ae  deve  deixar  aempra 
em  cada  pedaço  um  brSto,  um 
“olho*,  prinelpalmanto  doa  qua 
existam  na  parta  superior  da  ba¬ 
tata  Ingleza,  da  batata  doce,  do 
oarú  ou  do  Inhame,  etc. 

Dm  relaçRo  ás  eementee  do  oa- 
téolro,  ae  melhorea,  eaoolhldae 
doa  arvores  male  bonitas  s  sn- 
tronoados,  aio  oa  «grftoe  em  oo- 
reja*,  bem  vormolhoa.  que  tetRo 
etlrados  dentro  dtt  covoz,  JR 
prepnrades  para  reoebel-oz.  Ae 
tementes  ‘despotpadai*  nRo  iRo 
multo  bfiae,  sobretudo  vindae  de 
longe,  porque  a  casquinha  qua  as 
cobra  qusbra-aa  multo,  no  trans¬ 
porte,  a  por  leao  a  aomtnto  la- 
traga-Bo  á  tOa.  Numa  plantaçRo 
qua  eonhocemoB  da  100  mll  péi 
de  café,  feita  oom  etmenta  des¬ 
polpada,  vinda  da  longe,  nRo 
houve  quazl  sermlneçiRo  alguma, 
ni  eementee  neioiram  mal,  e  o 


SRS.  lÂVRMES 


Adubos  chlmtcoa  a  organieoz  ' 

—  Salitra  do  Chila  —  Inteotl 
eldaa  e  fungtcidaa  —  Pulverl- 
aadoroa  —  Machtnaa  pota  ma¬ 
tar  formlgaa  —  Araaniato  de 
chumbo  kllo  BROOO,  —  Pulverl- 
■adsraa  «Dxotleler”  Ba  1160000. 

—  Anenico  —  Formicida  ‘Ti¬ 
gre*  —  Uaoblnea  Agrícolas. 

-CITRUSPBOSKA  BP*  --  6 


Jeiraa  Feçam  »  aseza  thrta 
de  freças. 

80C.  COUMKRCIAL  AORO- 
PB(R7AIUA  LTDA. 

Rna  doa  Aadrndaa  n  RO 
— ,  Tel.  SS-flétO 
Caixa  Poetai  tlOt 

- RIO  DB  JANEIRO - 

OU  20661) 


j  saçAo  noa  laranjuei  ou  aunu- 
quer  ontras  plantaçOea  frutiferae, 
I  representa  o  extermínio  completo 
,  daa  pragas  que  ae  atacam. 

•  A  «Denihn  ‘  Vl(a«.  qua  é  por 
ezcelleocit  um  poderoso  pulverl- 
iiador,  com  Jacto  cootlnuo  allln- 

flndo  até  10  metroi  de  altura, 
a  male  aooneelhavel  para 
aqueile  lira.  Fellt  oom  material 
Inatingível  pelo  aultato  de  cobra, 
pulvertaa  tino  o  groeeo,  ecrvlndo 
também  para  banhar  gado  oom 
soluçRo  de  cerrapaticida,  lavar 
vahlculot,  deninfectar  eslabuloa. 
ourraat,  golllnhelrot  e  ehlqnel- 
roí,  com  toluQRo  de  ereolina,  re¬ 
gar  hortas  •  Jardina  a  até  pare 
calar  parados. 

A  dlatrlbuIçRo  do  tpparolho 
eatá  a  cargo  da  CASA  OLIVIO 
aOMBB  (rua  Thoophllo  Ottoni 
D.  22),  que  preeta  detalhes,  fa¬ 
zendo  domonetraçOee.  SRo  onoon- 
trndoe  na  mesma  enza  or  dlver- 
aos  preparado,  Indloadn,  contra 
todos  molostlRS  nas  arvoras ; 
Calda  nordalein,  Snlfs  Snicln 
Salbat.  cfe.  (69327) 


As  melhores  sementes  até 
boje  chegadas  ao  Rlo 
de  Janeiro 


CEBOLA  DAS  CANABIAS  — 
Couve  (16r  Bola  do  Nevo  t  ou- 
trei  optlmoe  varledede,  —  Re¬ 
polho  Gigante  doe  CanartaR 
16  kllos  —  Branoo  de  Qnintal  e 
7  etmanoz,  e  uma  Infinidade  de 
outras  vtriodadea  —  Aduboe 
pare  hortaliças.  •—  Pacote,  de 
eementee  2200,  —  Para  quen- 
tidadee  preços  redueldoz.  Se- 
mentee  de  linho  kllo  206000. 
éOCRBDADB  COMMBRCIAL 
AGRO-PDCUARIA  LTDA. 
Rna  don  Andredaj  ii,  80  — 
Tcl.  38-g4IM 
Caixe  Poital,  3463 
- RIO  DB  JANEIRO - 


zetoros),  no  coraç&o,  noe  inusoutoe  .utamente,  elgnoJ  conetants. 
do  pescoço  dao  eepadusR,  da,  coe-  Quando  a  -plpõcA«,  é  abun.lon* 
lollae,  do  lombo,  daa  ooxoa  (per-  «a  multai  veaoz  localiza-se  no  ce- 
rls),  e,  raramente,  no  toucinho,  rebro.  provocando  pcrtuibáçBeR 
Podem,  também,  aer  encontrada,  nervoses  do  oaraoter  menlngltl- 
no  pulmão  A  no  cooebro.  ço.  encophalleo,  ete. 

A  InfestAç&o  do  porco  dá-ee  oe-  Não  ro  pôde  pensar  em  fezer 
la  Ingeztio  de  fézee  humanas  com  p  tratlimento  dessa  Infestação  noi 
annels  ou  proglotlldea  ds  tenln  ao-  porco,  pole  não  ha  medlcamen- 
lltáTla,  contendo  ovo,  Esace  ovor,  «o  algum  capas  dt  ter  eccão  noj- 
chegando  oo  ostomsgo  do  porco,  »  onformidado.  I 


sob  a  acção  doa  ruccor  dlgeztivi.!>.  __  I 

rompera  euaz  membranas  prole-  Noa  matadouros,  depois  do  por-l 
cloros  e  libertam  o  embryão  sr-  co  abatido,  oostuma-so  proceder  é' 
medo  di  ganchos,  quo,  livre,  d«‘-  posqulzs  ds  cystloarcoee  do  •« 
ca  para  o  Intestino.  Ahl,  peln  pi-  guinte  modo; 
rode  Intestinal  pasu,  em  parte,  so  V  —  Unoua  —  Praticam-sa 
tecido  eonjunctivo,  o,  em  parte,  cortes  longltudlnoes  nene  orgão 

pola  oononte  circulatória,  so  (■•  de  nuinolrs  m  nto  haver  possib' 

gado.  Deste  oi-gão.  paess  tos  iidede  ds  vealouls  ladriea  posaai 

grandea  voson.  podendo  flxar-se  dosperceblde.  B'  neoeasarto  atgii 
no  earnçto,  nn  pulmão,  corebro,  qia  pratica  neste  exame,  poxa  não 
etc.,  ou  chegar  á  perlpherln  lo  confundir  o  oyatlceroo  com  gottl- 
corpo,  onde  o  melo  lhe  sendo  hoa-  (cuias  de  gordura. 

— '  <M  29666)'  enkysta-se.  Bm  uma  moRins  2«  -  Coração  -  Neste  orgãn 

PLANTAS  AQüATiCAS  r:  ar  x 

Pera  que  um  Jardim  eateja  con-  BraRlI.  também  é  aproveitado  phssea  do  açu  desenvolvi-  vendo  proator-s#  atlenção,  alndá, 

atantsmento  guarnecido  de  flfiree,  peln  (herapeutioa,  dopnia  que  oe  monto,  porquanto  alguns  morrem  á.  superflolos  de  secção, 

diz  Jullo  Rostlgnon  no  zau  Inte-  observadorez,  como  Conty,  de-  e  se  cololflcam,  cmquanto  outrci  8*  —  Piilmda  e.Flpado,  —  Nea- 
reeeante  trabalho  sobre  Jordino-  roonstraram  phyelologleamente  o  continuam  ■  eua  evolução.  tez  orgãos  o  oystlcoreo  é  bastai- 

cultura,  “0  para  quo  as  plantas  so  seu  effelto  como  aocolorador  da  Se  o  homem  comer  a  carne  lo  te  rara  E'  bastante  o  exame  vl- 

desenvolvam  bem,  é  neoenearlo  clrculaçRo,  ealbnnlante  dos  mue-  „orco  contendo  bmo»  kvata>  a  o  i„.i  .  !  .«-..T-V,.  j 

ter  um  Unqus  hem  fornecido  do  ouloz  e  excitante  do  tubo  dlgoz-  "  7,  o®>’‘««.  Ouando 

ngua  corrente,  que  permitte  re-  tlvo,  além  de  preconizado  oontrs  ?*  7  «ufflelon-  recesaarto. 

gor  az  flores  a  todo  o  Inztsnta  as  colleai  renaos,  a  neurasthanla,  ‘®  F®**  matar  o  embryão  oste,  é*  —  Oarcosia  s  Cabeço  —  De¬ 


mais  gorduras  poderio  sor  apro¬ 
veitados  para  o  fabrico  de  b.mha. 

2*  —  As  carcazsáe  qua,  pelo  Ine- 
pector,  forem  Julgados  como  leve- 
monto  InfoRtsdaa,  poderão  esr 
sprovolladas  por  um  doi  processos 
segulntoe: 

a) —  permanenols  em  zslmouiá 
ou  salga  a  seceo,  a  26%  por  es¬ 
paço  de  31  dlss,  depole  de  dividi¬ 
dos  cm  podaçoi,  çue  não  excedam 
de  3  kllos.  Az  zoluçSes  soltnaz, 
emprogadaz  como  agente  esterlll- 
zsdor,  devem  eer  renovadas  perio¬ 
dicamente,  a  Juizo  do  funcclonorio 
competente; 

b)  —  cozlmonto  conveniente; 

c)  —  permanenols  por  espaço  de 
8  dios  em  coiuara  írlcorlllcs 
apropriada,  eujs  Umperatura  nio 
ceja  superior  a  8  grãos  centigia- 
dos,,  absixo  de  zero,  ou  II  dlai,  na 
temperatura  de  zero  gráo  centí¬ 
grado", 

O  artigo  II*  dai  mosmai  Initru- 
cçSez,  prccctlua: 

“Oetde  quo  nenhum  deesez 
procezzoz  da  ealeriUaação  poeia 
zer  levado  &  effelto,  por  falta  da 
rceurzoe,  no  estabelecimento,  se¬ 
rão  SB  carnes  totaJmente  condeni- 
nsdos". 

No  caso  previsto  pelo  artigo  aol- 
ms,  OI  proprietários  poderão  apro¬ 
veitar  as  cornes  psra  fabrico  de 
esbo  Industrlat  (graxa). 

A  prophylozla  da  cyiticerco- 
se,  nos  parcos,  consiste  em  evitar 
que  Bsaea  animaea  Ingiram  Céxce 
humanos,  mantendo-os  em  pocil¬ 
gas  Hrapets,  não  contaminadas  oor 
aguas  de  oxgoto,  e.  por  fim,  proht- 
blndõ  aos  empregados  dos  rszim- 
dss  depositar  suas  dejecçfles  no 
campo  frequentado  petos  porcoa. 
O  ideai  sorla  a  construcção  de  la¬ 
trinas  e  respeetlvae  fossas  nu 
fsxendsa.  O  homem  do  campo  pre¬ 
cisa  babltuar-aeao  uso  deste  appm- 
reibo  eanitario,  que  constitua,  por 
•i  ,sô.  um  melo  de  evitar  gran¬ 
de  parta  dos  vennincsea  do  nos- 
•0  hlnterland. 

Com  referencia  ao  homem,  é 
preclao,  dentro  do  passivo]  su- 
bmettol-o  a  um  tratamento  rigoro¬ 
so  contra  a  tentsse  e  enstnsl-o  a 
nio  oomer  a  carne  erua  (sslcht- 
choris)  00  rool  tesada.  A  tempe¬ 
ratura  oolma  de  70*  e  a  salga  pro¬ 
longada  destroem  o  oyitloeraum 
cellulosae.  A  carne  deve,  pois,  sol- 
fter,  sempre,  uma  cocção  além  de 
70“  não  lô  eupertlclalmante  c-'mo 
em  eau  centro,  onde  a  temperatura 
é  mais  dltflclt  de  la  alavor, 

São  Paulo,  Janeiro  da  1826. 

OSCAR  DA  SILVA  BRITO 


MUOraAUKHIbML 


PLANTAS  AOÜATICAS 

Pera  qoe  um  Jardim  teteja  eon- 


Em  alguns  Jardins  oequanos  ba  traqueia  nervosa  e  Insomnla  pro 
Qommommante  eO  um  poço  com  duzlda  pelo  abuso  do  oafé. 

uma  bomba;  moa  as  uma  bomba  —  -  —  —  „ 

sub-mlnlstre  a  agua  qua  o»  fio-  , (/.mais nnm s «t  Jimmp 
res  exigem  todos  os  dlss  quando  '‘rlltflu AplNlIA"  >WlpT 
o  tempo  está  tormoao  e  eccoo,  V/lIslvllIlãniJ/1  U  fl  tl  ã 
torna-se  tnaufflelente,  quando  o  pméjeto  m»  H»I  garz  ■  Jllzijaticlp 


Em  alguns  Jardins  pequenos  ba  traqueia  nervosa  e  insomnla  pro-  chegando  ao  eatoinago,  llvra-se  de  nomlna-se,  am  Inspecção  de  cor- 
Qommqmmante  eO  um  poço  com  |  duzlda  pelo  abuzo  do  oafé.  |  sua  vesioula  proleclora  a  dosre  nes  carcaira  o  corpo  do  animal 

para  o  Intestino,  em  cujas  pare-  despojado  ds  aua  visoeia  e  cobe- 
des  pôde  tlxor-sa  por  melo  do  seu,  ça. 

gsnchua  e  veiitoBoe.  dando  s-sim  Na  earcaseo,  para  s  eonitalo- 
logar  00  desenvolvimento  da  pro-  ção  do  cystioerco,  protkam-ss  cór- 
prla  lenis,  ou,  ontão,  atravessa  tes  nos  seguinte  musculos: 
s  parede  Intestinal  chega  á  lor-  psôas,  lUacos  e  cervlcaea. 
rente  olraulatorto,  eto,  ao  ooro-  Oaieçs  —  Praticam-se  alguns 
ção,  pulmão,  até  a  psripherla  do  talhos  noa  muiculos  da  mostl- 
eorpo  .onde  ee  enykita,  conetltuln-  gação;  mieseteres  e  plerygoldeoi. 
do,  a»lm.  a  eysilcercoso  no  ho-  o  musoulo  portador  daa  vesl- 

oulaa  lodrlcoi,  am  pequeno  nume- 

taei,  quanoD  e  ntceeiano  enonor  i _ !  A  presença  do  uma  tenia  no  sln-  ro;  não  é  alterado  em  seu  teoido 

01  regadores  por  melo  da  um  tubo  (69t6é)  lostlnos  do  homem  Já  lhe  é  no-  mos.  quando  está  Invadido  oor 

oS.  M  *d«e‘*fTs.5*ch»«r' s" Ns  bsunItbW"  bem  prepsriaa^s  »  PreRtnçs  do  eysü-  grands  quantidade,  a  eubetanola 

1  Sm  Unque  conícídí^o  mefo  d5  ‘vanllllna*  trsneuds  ns  superfl-  cerco  no  cerebro,  nss  válvulas  do  oontrooUl  pôde  se  atrephlor  e, 

Jardim,  ou  recebel-a  em  umes  ti-  ®'«  *  •«  «Prefenta  era  agulha,  ooraçãu.  etc.,  píe  a  tua  vida  tm  mesmo,  desapparecar  em  deteemt- 

ne,  de  madeira,  enlarrsdee  squl  crystsllnae  neqloree,  grupada  jerio  perigo.  nada  exlanBão. 

e  aoolá  na  terra.  BnIRo  torna-se  ?!"  ?lír**  V’ i.míillítS?!*  Sm?;;!  A  " Tenia  aollum".  —  aolltarla  Quando  o  oyitlceroo  sotfreu  a 


Jardim  tem  uma  grande  extensão, 
porqui  nRo  permute  regsr  prom- 
ptamente  em  eida  lerda  ou  em 
cada  manhã  todos  ss  pisntsi, 
que  neceisltam  de  sgus, 

A  dittleuldade  que  a«  sxpsrl- 
msnts  psra  rsgor  oom  prompU- 
dão  um  grands  numero  de  vege- 
tses,  quando  é  nteesisrlo  snohor 
01  regadores  por  melo  da  um  tubo 
ds  mstsl,  tsm  feito  reconhecer 


éj  vnlzei  •  STRi  daDMlIeis , 

Fteaoj  grvepecfes  s  preços 

CIA.SWIFrDOBRASaS.A. 

Rae  Aere,  18,— Phonc,  SS-éMé 
Rlo  de  Janeiro 


ds»  u  Bisntas  ou»  Dedõm  njni»  Alem  Cessa  Ruostancia  aromaiicn,  -  — — —  „  cu,  |  «liu»  upscaa  e  auras,  Hf  a  eys- 

Qusndo  hs  sbundoncls^a  «us  e*le‘cnto  no  fruto,  ns  proporção  ♦egmenlos  ou  snneis,  ohamadoe  Ucercoie  scoea  ou  colel/lenda. 
.n?tSd"s.  cSmSem  òns'-  ».«  A  cabeça  (*scol.i)|  Quanto  so  Julgamento  Sa  oor- 

umalft»  por  extmplo,  o  «m  mui*  oolni  donominada  pl-  aehsR*«e  em  uma  daa  ox tremida-  net  Udrlcae,  noe  matadouroe.  o 

laa  oídadei  daquella  Republica*  cheira  a  hellotro*  d«s,  que  é  baetante  delgada,  cone*  veterinário  age  de  acconlo  oom 


toa  oldsdss  doquella  Republica.  Peronol  ,  qus  cheira  a  hellotro-  oes.  quo  e  oosiante  dcigaaa,  cone-  veterinário  age  de  occonlo  oom 

é  multe  fácii  ter  oonetantemante  PJ£: _  _  tituindo  ura  orgão  encarregado  'le  as  Instrueçôas  oue  rexem  o  as- 

cheio  0  Unque  oom  os  sobrM  dae  àj/unoné/io  fiD  f>Qniin  Prenrtel-o  is  paredes  do  IntestJ-  sumpto. 

fSSih»'  00111011168  Ü0  C&pllll  no  por  molo  de  verdadeira#  vao-  O  artigo  17*  das  InelruccOe*  da 

ou  cfroíurst  eS  Si!  (içrJwi  Ráxo  •  Jirasuí.  rara»  ,  «»  lassa  Em  seguida  â  cabeça  vem  Secretaria  da  Agrloultura^do 
guni  Jardina  os  bordsl  sr7  ad“-  “7  """  de  Sõo  Paulo.  —  Secção  âo 

nados  cora  msrmorei,  ou  de  esn-  Sorenii  .  jnji  Se  M  espoz  ds  movtmentsr-ie  Islerot-  Flsoaltssçio  de  oiirnes  da  Dlreeio* 

tarla,  ou  de  muro  guarnecido  s _ i _ 1  raente„  sxtendendo-is  ou  encur-  ria  de  Industria  Animal  —  »nnu- 

ealado;  em  outroe  oolloosm-s*  rs  O  mamão  não  es  presia  para  isndo-M  e  que  costuma  ssr  cha-  mora  o,  isizuntea  dlsnaciii.»., 

borda  oedraa  Irregularsi.  ealbro-  exporUçRo.  mas  mesmo  assim  ds  ,«3,^  psswco.  OonUnuando  v^  ^  -  Á,  íími.  » 

eai  e  obelas  de  buroooi,  imitando  Hawall  eram  enviados  para  os  '.5™**  ®  vl»®*»»»  «u 

rochas;  estas  pedras  sorvem  pars  portos  norte  americanos  do  Pa-  ®_®®"®®,  •««•■•pdIIo)  composto  da  animal  deverão  eer  toialmonte 

““O  cadela  do  segmontos  ou  an-  condemnada*  si  forem  observadas 
I  QOé  augroantam  de  tanta-  quaesquer  oltarocSes  do  tecido 
nho  a  medida  que  se  distanciam  muscular  oa  quando,  nas  varias 
do  pescoço.  Coda  um  desMi  .an  superfícies  de  secções  praticados, 
nela  dIapSe  de  orsios  genitoes  aa  ooneUUr  um  numero  apreola- 
■maoho  e  feaaa),  podando  eer  vel  da  embryfles  vivos,  a  erlterln 
«oneldersdo,  respeeUvsmtnto,  oo-  do  Insptoior.  Os  teuclnhoi  e  da- 


AS  VANTAGENS  DA 
ENXERTIA 

Ns  sgrloulturs  é  a  enxsrlta 
uma  dss  operações  ds  mulor  Iro- 
porlsncls  na  pratica  frutloola  s 
florloula.  Grsçss  a  «lla  ss  obtem 
oom  fsollldsde  a  muItlpIlesçRo 
das  Variedades  male  conveníen- 
tee  e  a  eonservaçRd  Integrai  doe 
caracteres  do  Indivíduo  rsprodu- 
sldo. 

Vamos  s  este  respslto  s  oom  a 
devida  vonia  Iransorsver  0  que 
ufflrmou  0  saudoeo  dr.  Arlstldes 
Catre,  quando  considerou  s  utili¬ 
dade  da  enxertia. 

“A  enxértls  serve  pars  multi¬ 
plicações  ds  plantas  ds  dlffloll  ou 
impossível  obtenção  por  mslo  ds 
sementii,  estacas  on  mergulhisa, 
como,  por  exemplo,  s  roselre 
‘doutor  Hénon",  qus  não  pega 
de  eetaca,  nem  de  mergnihln, 
eendo  seu  nleo  melo  ds  mutllpll- 
CBção  o  enxerto. 

Pels  enxertia  põde-es  obter  com 
facilidade  a  muUIplIcaçAo  rsplda 
dae  variedades;  do  um  lõ  galho 
sa  poderá  retirar  tantas  plantae 
novae,  quantos  forem  o  numero 
ds  olhos  ou  borbulhas;  e,  de  ums 
arvora,  tontas  qusnlss  forem  ss 
borbulhas  de  seua  galhos. 

A  enxertia  permltta  conservar 
s  vsrtodsde  desejado,  guardando 
Integralmente  todos  os  seus  cora- 
fltsres,  ehegsndo  mesmo  sigumss 
vezes  s  melborsl-sx  do  corto 
modo.  Sabemos,  cora  offalto,  quo 
s  planta  do  sementes,  rsrns  ve¬ 
ies  reproduz  *ln  totum*  s  mesmo 
variedade;  qusel  sempre  sa  mo¬ 
difica  psra  pior,  degenera;  dif- 
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ficllmenté  melhora.  Da  sorte  qu, 
acontece  multes  veses  ee  plsntsr 
eementen  do  ums  excsllente  Is» 
ranjn,  ou  de  esplendidas  mangas, 
psra. mola  isrde  se  ver  germinar, 
orsecar  ums  arvore  que,  so  tln 
de  cinco  ou  seis  sniios  de  espora, 
so  frutificar,  nos  Irox  s  grande 
deallIusBo  de  um  fruto  Intragá¬ 
vel,  em  nsds  psreelde  com  eeui 
progenitores. 

Com  0  enxerte  esse  fsoto  nãe 
BS  dsrá;  o  fruto,  produzido  em 
tempo  multo  menor  (um  ou  dole 
snnos),  será  egual,  sonSo  melhor 
*ln  pnatlbus*.  so  do  “pé-ps- 
drão",  donde  foi  retlrsdo  o  en¬ 
xerto,  pola  qus  elle  não  é  msta 
do  que  o  prolongamento  de  um 
rsrao  deeinendo.  do  qusl  nstu- 
rslmsnte  eoneervs  todos  os  ca¬ 
racteres. 

E'  por  1,10  que,  pars  eonssr» 
vsr-ee  e  multipllcsr-ze  ums  va¬ 
riedade  melhorado,  se  recorre  A 
enxertia,  e  4  deste  modo  qua, 
esds  dis,  sugmanta  a  Já  enorme 
variedade  de  bosi  írmse  e  flo¬ 
res  dlversoi. 

O  enxerto  conserva  perfeita- 
mente  todOB  os  oaraoterea  da 
pIsnta-mRo,  qnslçuer  quo  seja  e 
cavallo.  A  oplnléo  de  quo  0  ea- 
vollo  Influa  sobre  os  proprieda¬ 
des  Intrlnaacas  do  enxerto,  não 
tem  razRo  de  ler,  multo  embora 
seja  ella  perfilhada  por  olgune 
eecrlptorcs;  o  cavallo  trnnemltte 
s  solva  bruta,  tirada  do  sõKa 
psra  o  enxorto;  a  selva  i  elabo-' 
rada  noa  folhae  s  parles  verdsr 
e  8õ  ella  oonoorrendo  .psra  for¬ 
mar  os  novos  teoido*,  estee  se-  . 
rão,  naturslments,  eguses  sos  da 
planta-máe.  Se  usim  não  fosse, 
a  enxorlla  teria  valor  multo  re- 
Intlvo.  Não  rests  duvida  que  o 
enxerto,  feito  em  bOaa  condIçOez, 
tirado  de  plantae  sadias,  vigoro¬ 
sas,  collocndo  cm  cavalloe  ode- 
qiiadoB  e  tnmbeni  .em  booi  con¬ 
dições,  forçosamente  deverá  pro¬ 
duzir  uma  arvoro  robusta,  oomo 
demonstra  n  exparlencla;  deverá 
dar  mala  frutos,  mola  precooe- 
mente,  mslorae  e  tslves  mesma 
mais  oromattooi,  lato  é,  em  pou¬ 
cos  pslsvrae,  com  os  czrzoterii- 
ttooz  proprloz  um  tanto  mais  ac- 
centUBdoa. 

Corrobora  essas  sfflrmsUvas  o 
facto  ds  haver  Innumerai  vorls- 
dades  ds  frutoe  melhorados  pais 
enxertia  em  certos  e  doiormíns- 
dos  carsoterea,  como  na  diminui- 
çAo  dos  asmentes,  nn  svgmsnto 
do  volnma  do  fruto,  na  molhorle 
do  sou  sabor,  etc, 

A  enxertia  servo  também  psra 
transformar  ums  planto  ordinário 
em  outra  de  boa  qualidade.  Ba  tl. 
vermoí,  por  exempla,  uma  laran¬ 
jeira  ordinário,  da  Chino,  ou 
amarga,  a  occnpsr  ura  logar,  po¬ 
demos  decotal-a  a  em  eeue  novaa 
remos  enxertar  uma  on  mati  va¬ 
riedades  de  leronjelraa  ds  boa 
qualidade. 

O  mesmo  podemos  praticar  con 
um  pecegueiro  de  má  qualidadR' 
onxertando-sa  sobre  ella  uma  boa' 
varledada  do  pecegueiro,  de  amei¬ 
xas  do  JspRo  ou  qusiquor  outra 
vsrledadt  da  mesma  aspecle. 

I  A  enxertia  torna  maii  precoce 
,  s  frutificação  de  .planto,  a  dA 
1  msls  vigor  áa  plantas  valhas  • 
fracas. 

Bem  asilm,  é  peia  enxertia  qne 
le  conseguem  obter  frutoe  ooloB- 
snei,  fazendo  0  encosto  de  um 
brõto  forte  era  um  ramo  frutifi¬ 
cado,  de  modo  que  aflua  a  elle 
quantidade  maior  de  aclvo,  com 
0  quo  se  dá  0  maximo  desenvol¬ 
vimento  so  frnto. 

Bõ  por  molo  da  enxertia  at 
põde  admirar  uma  arvore  frutt- 
lera  com  dlvoreas  varlcdadsa  de 
frutoa  da  mesma  sipacle,  uma  sm. 
cada  gslbo;  ums  laranjeira  ten¬ 
do  ao  mesmo  tempo  os  delloloao* 
"Bahia*,  “aeleolss»,  •Ilmae",  a» 
lado  de  uma  enorme  “toranja*, 
de  uni  ‘llmRo  azedo*,  oto,;  ou  um 
arbusto  de  Jardira,  como  a  roeel- 
ra.  a  eamellzq  a  ssalõa,  etc.,  com 
flores  diversas  em  tamanho,  for¬ 
mato,  cõr,  ele. 

Foi  a  enxertia  que  tolvon  a  vi-, 
tioultura  européa,  reconstituindo 
0  mantendo  oe  vinhedos  de  boas 
castas,  eitxortadoe  om  osvalloa  de. 
vldetrsa  smarlcanas,  rezlztentes 
so  Phylloxora,  como  sflo  as  Ru- 
poBtrle,  Riparia  e  ontras. 

Tombem  ae  põde,  pela  enxorUa, 
conseguir  uma  planta  em  terreno 
que  nto  lhe  é  proprio,  moi  sim 
so  cavallo  quo  Ibz  servo  do  sap- 
porto. 

A  enxertia  fsclliu  a  obtençle 
de  plantae  á  dlatancla:  ura  ama¬ 
dor,  longo  do  sua  oais,  vé  ums 
bella  roso,  ou  chupa  uma  bella  oa- 
plendlda  laranja,  ds  variedade 
que  não  posaue:  poderio  guardas 
se  sementes,  cozo  ss  houvesse,  e 
plontal-ss;  mos  além  de  não  ter 
a  certeza  de  obter  a  mesma  eol- 
■B,  teria  slnda  do  esporar  annos; 
sç  posso  qua  cora  um  galho  spo- 
nsB,  quo  tenho  boas  gemmsa  ou 
olhos,  cuja  casca  se  desprendo 
com  facilidade,  obterá,  pelo  en¬ 
xerto,  a  reprodueçRo,  oxacta  0  ra. 
plds,  desejada.  _ 

rAVALLOS  DE  LA- 
EtANJA  DA  TERRA 

Cultlvadao  sob  e  maior  rigor 
tochnleo.  Vando-so  A  lOõ  rs.  e 
pé,  qualquer  njsntldads.  Tratar 
oom  Fsrrulla  A  Cia.  Ltds.,  A  R. 
Alfândega,  108-3*.  —  Tel  28*6117. 
_  (68377) 


Sementes  Novas 

dt  htrte  I  lirdim  —  Ghtgaram  i 

JT  Jardtíieira 

RUft  Dft  QARIOOA  N.  29 


"O  CAMPO" 

A  maler  levlals  ngricela  da  America  Latina  —  Collabon- 
çle  doe  seala  ocatadea  mestres  —  ArttgM  exelaslvameate  ori- 
gtasei.  Tedea  ae  aseqaptu  referontea  A  lavoara  a  crlacRo. 
Feçnm  om  nxemplar  espectma  ao 

_  “O  OAMFO  lOOlBDADB  LTD." 

BCA  tAO  J08B’,  H.2.*  UO  OB  JANEDRO 


RAIZ  DE  BUGRE 

(HAROA  RBCIITRAOA) 

RAIZ  DS  BDORB  tnuufomui  o  rrIidrI  migro  «  fdo, 
era  tTpo  robiuto  e  vigoroso,  de  pello  Uso  e  ledoso. 
Preço  da  lata,  3ÍM0  —  Pelo  COrrelo,  4|000. 

Pedidos  á  FLORA  MEDICINAL 

VcDdcm-se  esn  todas  as  Drogarias  e  Fharmaclaa.  •  Pecam 
ootologos  sclentiflcoe  • 

/.  MONTEIRO  DA  SILVA  A  Cia. 

RÜA  8.  PEDRO,  sa - RIO  DE  JAliEIRO 

«WW 


GRÁTIS 


MAlS  DE  BOOOO  0R1NDCS 
DISTRIBUÍDOS  EM  6  ANNOS 

Um  presente  de  real  utilidade 

A  ESCOLHER  NO  VALOR  DE 


ABSOLUTAMCNTE  GRÁTIS 


Mande-nos  seu  nome  e  endereço 


U  V. 


CORRETO  DA  MANHA  —  DomliiKo,  17  de  Fevereiro  de  10:W 


TratRmanla  laguro  a  giranlldo  com  oa  oomprimidoa  da 
fliUNATOL  —  conaldarndo  ht  «nnoa,  aiura  oa  aaua  oon- 
ganaraa,  o  eapaultleo  da  Opilao&o.  Praparado  com  PfOjB' 
ctoa  (ornaeldoa  pola  (Irma  allaind  J.  D.  niBDGL  —  HbR- 
UM  —  oniTZ.  Ndo  axlgo  ditia  nam  purganiaa.  A  curo 
a  oondrmada  polo  axama  daa  fóioa, 

Com  0  empragn  do  —  PIIENATOI.  —  o  em  acRUlda 
doa  eoinprlmldoa  do  —  PEUno  onnANICO  —  lam-aa 
abaoluta  carlaaa  da  cura  da  Opllaçllo  a  da  Anemia  produ* 
alda  por  oaaa  molaalla.  A  vanda  am  todo  o  Braall.  Cor* 
raopondonrla  I  —  Caixa  Poalal,  2301.  —  RIO.  (Mlll) 


Dê  brilho  aos  seus  utensílios  de 
fozinha  com  o  efficiente  Bon  Ami 

Mului  ilo  u  hem  da  inhalhe  t>r  eaeoiit  ndo  a  inlialKa.  Eipaal* 
(idoflha^aapoditntvliiaawniio  manieo*  Ben  AnI  luiprtiiciide  poi 
M  fai  uao  dt  Bon  AjrI  Mra  Ibepor  im  ic^  rapidt  e  H|uri  quando 
uUiaiea  •  oUtcua  nkJteladot.  O  h  iiaia  da  dai  billlie  toa  uitntllloa 
(ail|knta  maiMdo  do,  ai((axaa  ou  da  uma  (erinlit.  Todo  o  lar  iwtat. 
oitit  Jl  olu  tni  datuiá»— 0  amam  tka  Bon  And.  Cooipit  um  d|olr 
ooilirno  <  dalnr  quo  Dòa  Aml  ho|o  mtun 


I/m  detáJhe  apparentemenie 
inãiénUic»nte,  maa  de 
grave»  conaetiuencia» 


tomonto  rapreaontadan  nm  noaaaa 
rlqueaan  geoloitcaa. . . 


raa>  ravolam  a  negulnla  compo' 
alçllo  ehimicai 


3.01  % 

Sl.SII  % 
31,40  « 
l,TI  % 
T.04  % 
l.OO  % 
I.Ot  % 
iracoa 


Hlllea  . 
Alumina 


laiPOnTACAO  OB  POnCBLIrA» 
NAB  B  LOUC.OB*  NAO  EIPBCI*. 
PICADA! .  —  MANUPACTi;- 

riAB  DB  CBRAMIOAq  HVBTAL. 
(,ADAB  NO  nnASII, 

A  noaaa  Importaclo  de  artara* 
otoa  am  poroetianae  o  loucaa  nlo 
enpeolfleadaa,  (Icura  analm,  naa 
eatatlitleaa  offlclaea,  •xpretaa  am 
kllogrammais 


Soda . 

Uagnaala  .  t 

Cal . . 

Oxydo  (arrlco 


u4iiio«loi— “A  ultimi  TSB  que  noa  encontromot  foi 
em  CBM  do  médico,  leinbraB-te?" 

Hereulonoi*— “Sim.  E  lemliro^me  tombem  que  o 
m^co  not  receitou  •  mearno  coisa  porque  etu* 
Tomoi  tof&endo  doi  mesmoa  tcbo^es  digeiti* 


<14333 


Bicanca  do  lavrador  manoa  afortu¬ 
nado. 

Na  toaaliioclo  do  pombal  d  m* 
lenclal  obiervar  qua  deve  tar 
oonatruldo  virado  ao  naacante. 

Atlm  da  (aollltar  a  conatrucclo 
«  aobretudo  amenlaar  o.aeu  ouato. 
tedommendamoa  o  aproveibunen- 
to  de  oaixaa  votlas  de  gazollna, 
aando  que.  cada  uma  jl  davididi, 
poiinltte  per(eltamente  alojar  doln 
caaaei.  boatondo  pola  3(  cmkae 
para  Iniciar  uma  crlacAo  de  (0 
ciuaea.  Cinco  caixas  cottocadai 
horlxontalmonte  (ormanilb  con¬ 
junto  om  cinco  Ulelras  superpoa* 
lâo  (ormarSo  o  pombal,  colloca- 
do  aobre  quatro  estacas  (ortes  m 
uma  altura  de  dois  metros  do 
aoio,  contado  do  andar  Inforlor. 

Cada  andar  de  cinco  calxon. 
tam  uma  oapeclo  de  varanda  la 
30  ema,  de  largura  qua  É  Impren- 
olndlvel  para  qua  oa  pombos,  ao 
oo  pombal,  enoon* 


Bmdm,  lodos  as  matsrlss  pri* 
mas  qua  a  Induelrla  oaramlca  ss 


utlllsa  nOs  pouulmoa  abundaO' 


Ainicefoi— “O  certo  é  que  aeora  teus  a  opporenclo 
de  quem  eati  trubordando  saúde  e  olegna.  O  re* 
meoio  parece  que  te  fei  bem.  Quanto  a  mim,  é 
como  vêa.  Continuo  como  antea,  soffrendo  oa 
peores  marhrrios  com  o  eatomago  e  oa  inteatinoa 
ninccioiundo  mal . . 

flercubmor— “É  eatranbol  Talvez  nSo  eatejae  usan¬ 
do  o  Leite  de  Magnésia  legitimo,  o  que  leva  o 
nome  Pitillipa,  ou  eeja  o  que  o  médico  te  recei- 


Torlo  4o  de«< 


MATÉRIAS  PRIMAS  NACIONAES 


filo  urtfihfi)  fjeaSUt 

a  a  Ctílt*  t*  ‘iAÍê  tt  *a  Vlér»  e* 

Èfitti  a  I  HkM  $  a  CmmO»  •  Ouft  • »  At$mí»k  »a 


Porlo  Velho 


Manáoi 


(50741) 


Tonem®  ARLINDO  VIÁISNA 


CRIAÇAO  DE  POMBOS 


Parnahyba 

Forltleia 


(Phurmaceutlco.  —  Chlmlco  pela  Mlssúo  Mlll' 
tar  francezB  e  Chlmlco  Industrial) 


iénlcelot— "Confesso  que  catava  tomando  um  pro- 
dueto  parecido  porque  me  asseguraram  que  era 
o  mesmo  e  custava  menos  o  assim  economizaria 
dinheiro.” 

Serculanot — "Economizaste  alguns  vintena  á  cnsia 
da  tua  saúde.  Que  pena!  Compra  iinmediatamen- 
te  um  vidro  de  Leite  de  Magnésia  legitimo,  para 
o  que  deves  reparar  bem  que  tenha  o  nome 
Fhillips,  pois  como  v£s,  o  descuido  deste  detaUie 
que  parece  Uo  insigitificante  teve  graríssimas 
conseqnenciai  para  tiu” 

idfiieetoi— Seguirei  o  teu  conselbo  e  agradeço-te  do 
cora{lo.” 

•>UtAOO  eOHO  fiOCHECHO,  CONSERVA 

A  fiOeOA  E  08  DENTES  SAOS". 


racao  —  do  aiivarnlsar  ou  onaoni- 
mari  E*  cperaclo  —  da  pSr  am 
cfiroí  ou  dOD  (undoa:  modo  de  pOr 
am  edres;  O*  a  ultima  operacto 
—  anvernlaar. 

Parece  enlrelanto  qua  multo 
pouco  tom  a  coramiea  preoceupa- 
doa  01  teehnicoe  bniillolroi.  A 
ndo  sor  a  expoalctto  de  ceramioa 
mnrajdara  a  oe  trabalhos  do  pin¬ 
tor  Euclydee  Fonseca  eitylIsBdoa 
em'  eitudoe  prolongados  (eltoa  no 
Museu  Nacional  examinando  va¬ 
sos,  pratos  e  cs  mala  variados  ob- 
Jeotoa  da  colleecao  daquelle  Ins¬ 
tituto,  poucos  sAo  os  chimieos  e 
engentiolroa  brasileiros  que  tSm 
langado  as  vistos  sobre  a  noeea 
cerâmica  ou  sobre  sa  matérias 
primas  que  dispomos  para  o  con- 
(ecclonamenlo  das  diversas  "pas¬ 
tas*. 

Bmquanto  que  em  outros  paí¬ 
ses  como  por  exemplo  s  Allema- 
nha  (uncefonsm  eecolaa  ceramle- 
tae,  laboratorloe  technicoí  a  (lo- 
rescam  Induatrlaa  cerâmicos  em 
todos  os  poalos,  antre  nds  nada 
azlsta  relativamante  aos  dois  pri¬ 
meiros  pontos  annuncIndoB  e  re- 
latlvamento  as  Industrias  cerâmi¬ 
cas  (uneeipnam  no  pais  tob  o  Jugo 
do  mAos  0  capitães  estrangeiros.» 
Bates  exploram  de  todna  ae  for- 
maa  a  noeea  terra  e  aproveitam 
A  vontade  doe  nossea  argillas, 
(eldapathoB  e  kaollna  Juntamen- 
ta  com  a  mBo  de  obra  do  oleiro 
brasileiro  multas  vesee  mal  re- 
compeniado... 


Natal 


(UMA  NOVA  INDUSTRIA  RENDOSA) 


IIIBTORIA  B  ORIGEU  DA  CB- 
RAHICA.  —  VAIILHAMBS  B 
UTBNSII4IO8.  —  PHODUCTOa 
CBRAHICOS.  —  OBRAHIOA 
OB  CONSTRUCQAO 

A  palavra  "ceramioa*  parece 
originaria  do  nome  ‘Ceramus* 
que,  segundo  a  mlthologla  ara  II- 
Iho  do  Deus  Bacco  s  ds  Adriano, 
e  era  0  protector  doa  nlelroe,  ha¬ 
vendo  ata  na  Athenoa  antiga  um 
bairro  denominado  “Cerâmica* 
Dooupado  princtpalmonto  por 
aqtiellee  Industrlaee...  Bntrs  os 
Industrias  antigos  torna-ss  notá¬ 
vel  a  'caramiea*  que  cnmprehen- 
de  O' fabrico  dos  objecioa  ds  bar¬ 
ro  ou  argilla,  desde  0  elmplci  al¬ 
guidar  atd  a  flnlaelma  louga  de 
Bévras  a  LIraogai,  da  Chino,  do 
Japfto  oU  da  Índia.  "(Industria 
Cerâmica”,  Joaquim  de  Vaecon- 
celloe), 

Pdde-ao  pola  diaor  qua  a  cerâ¬ 
mica  apparecou  ao  mesmo  tempo 
que  0  homem  tabrloavs  0  primei¬ 
ro  .  vaatthame. . .  Oahl  as  chama¬ 
das  "eeramlea  prehlitorlea,  cera- 
mloa  romana,  arto  moadrabo,  srts 
mudogár,  pucaromanU";  oerami- 
COS  egypcis,  grego.  Japonesa,  In¬ 
diano,  .Italiana,  chino»,  oriental, 
portuguesa*  e  atd  "brasileira... " 

Os  vasilhames  que  os  oleiros  de 
todoa  os  tempos  trabalharam  for¬ 
necem  preciosos  elementos  artts- 
tiooa;  e  ethnegrapbicos. 

Desde  o  vasMhamé  arlliUco,  o 
vasilhame  oriental,  voallbama 
"rocood*  da  Lula  XV,  áe  fslan- 
gos  do  Renoacengs,  os  "púcaros* 
do  fidalguia  francesa  s  Italiano, 
a  cerâmico  portuguesa,  o  eatylo 
dscoratlvo  Indo-portuguex,  orien¬ 
tal,  sslatlco  s  europeu,  todos  os 


Cabodollo 


Com  a  oUloloilzag&o  do  tiro  ais 
pombos  no  palx,  os  nossos  atira- 
dores  de  vdo  reallsaram  aíinal 
o  grande  sonho;  a  primeira  eta¬ 
pa  do  magno  problema  (oi  vencida 
com  brilhantismo,  am  proveito  do 
lavrador  a  om  benellclo  da  dofasa 
nacional.  Mos,  preso  a  assa  is- 
sumpto,  ainda  porslstom  asm  nu¬ 
mero  de  empecilhos,  alIAs  de  (a- 
cl] ,  ramogSo,  onde  sa  destaca  eo- 
inb  o  mole  serio  entrave,  para 
bom  andamento  do  aport,  a  ques- 
tfio.  do  pombq,. 

Çom  a  ofílclBllzagão  do  tiro  aos 
pombos,  BO  esboga  um  surto  ver¬ 
tiginoso  a  Agricultura,  eJIAs,  (ol 
este  0  primeiro  escOpo  do  Conse¬ 
lho  de  Caga  e  Pesca,  Introduxlndo 
na  reforma  do  eodigo  de  caça  e 
pesca  0  dcsposltlvo  do  art.  134. 
Os.  lavradores,  dedicendo-se  seria 
e  éfflcazmento  d.  creagão  do  pom¬ 
bo  ,em  larga  escala  obedecendo  a 
criíierlosa  aeleccão  do  pombo,  en¬ 
contrarão  nos  sociedades  de  tiro 
ao  vdo,  um  consumidor  constante 
e  certo  e,  nõo  terSo  maio  necessi¬ 
dade  da  enviar  os  seiie  produetos 
ao  mercado,  sujeltando-os  a  ve.a- 
da  cm  Consignação. 

B'  pordm  essencial  quo  na  as- 
Igcgâo  -  do  pombo,  observem  dois 
factores  preponderantea:  —  0 
tamanho  e'  a  edr  do  pombo.  Nes¬ 
te  particular,  Julgo  acertado  tra¬ 
gar  aqui  alguns  avisos  a  guisa  de 
conselho,  que  multo  faelIltarA  0 
nosso  lavrador.  Inexperiente  no 
assumpto,  na  exceugôo  da  tarefa, 
colhendo  assim  resulfados  -mm- 
pensadores. 

A  edr  do  pombo  d  assumpto  de 
grande  importância  no  tiro.  A 
aotual  escassez  do  pombo,  adqui¬ 
rido  potaa  sociedades  de  tiro  ao 
vdo,  oos  Intermediários  no  m')r- 
cado.  BS  obriga  a  acceltar  todo  e 
qualquor  prodocto,  afim  de  não 
prejudicarem  o  bom  andamento  Je 
seus  concursos,  a  esse  estado  de 
coisas  Influe  na  actuagâo  dos  ati¬ 
radores,  nio  permittindo  concur¬ 
sos  equilibrados. 

E'  pois  essencial  que  0  criador 
adoptq  edres  dollnidas  para  os 
produetos.  Destacam-se  duas  ed¬ 
res  de  pombos  que  se  recommen- 
dam:  —  0  “cOr  de  telha"  o  0 
"  preto”. 

Como  6  sabido  os  pombos  es¬ 
curos  são  sempre  oa  preferidos 
pdr  mais  sanguíneos  que  0  pom¬ 
ba  da  rocha;  mas  om  escuro  hi 
grandes  variedades:  o  cinzento 
bago  e  o  cinzento  azulado  são  os 
melhores,  e,  dontre  todos  que  ex¬ 
cede  em  bravura,  o  cinzento  pe¬ 
drada.  O  “edr  da  telha",  também 
conhecido  por  pomho  caboclo,  t 
outto  typo  multo  apreciado.  Alem 
de_  um  vdo  forte  e  accldontodo  6 
dobdo  de  extrema  vitalidade,  mes, 
têln  muita  propensão  6,  degeno- 
raiioia  Ifelizmente,  contrariamonte 
as' .'sociedades  ds  Uri  lhe  dariam 
preferencia  sobro  todos  os  outros 
Xc  .entanto  cruzado  com  0  pom¬ 
bo'  'éscuro  ello  guarda  a  sua  ten- 
donolo  ataviea  de  bravura  e  sem¬ 
pre  produz  estragos  formidáveis 
nos  atiradores.  A  mescla  de  san¬ 
gue  do  correto  em  ambos  os  typos 
teÚi' demonstrado,  real  vantagens; 
0  -pombo  correio  que  têm  tendên¬ 
cia  ao  vdo  oscendenre,  transmit- 
te.no  cruzamento  essa  partloula- 
rljláde  e,  dahl  oa  taca 


tam  extrema  velocidade,  vdo  ao- 
ctdentado  0  accrescldo  ainda  do 
sua  phenomenal  rigidez  o  que 
coneUtue  vantbgem  mui  aprecia¬ 
da  no  Uro  aos  pombos,  Na  esco¬ 
lha  dovetã  ser  obsorvado  que  os 
pombos  quo  tonham  a  polpa  sobra 


regressarem 
trem  0  divide  pouze,  que  por  sua 
vez  deve  tor  separag^o  de  com¬ 
partimento  a  compartimento, 
afim  do  evitar  que  o  vizinho  In¬ 
vada  o  compartimento  alheio;  ti- 
zonto  como  d  o  pombo  distrde  iu- 
pledosamonte  toda  ninhada  que 
não  seja  sua,  A  abariura  de  en¬ 
trada  do  pombo  ao  compartlmeu- 
to  eorâ  fechada,  quando  necessá¬ 
rio,  por  um  dispositivo  do  mo- 
oAo  e  íetnca;  olnco  ripas  quo  cor¬ 
rem  horizontalmente  em  cada  an¬ 
dar  de  cinco  caixas  •  unidos  a 
uma  alavanca  lateral,  permltUrll 
ao  creodor,  de  um  s6  golpe  feobir 
todo  o  pombal,  Na  parte  doe  fun¬ 
dos  haver!  uma  portinhola  em 
coda  comiiarttmonto  fechada  A 
tramella  solida,  afim  de  que  0 
oreador,  uma  vez  fechada  &  parte, 
da  (rente,  possa  examinar  detlda- 
mente  cada  compartimento  e  del- 
les  retirar  os  pombos  quo  uox- 
sam  ser  vendidos,  sem  prejuízo 
da  ninbada. 

Noa  compartimentos  deverilo 
ser  oollocados  Internamonte  S  dis¬ 
cos  de  madeira  que  servem  para  a 
confeegão  doa  ninhos,  bem  espa- 
gadoB,  pois  como  Jd  dissemos,  mal 
postos  Os  ovos  o  macho  se  Incum¬ 
be  de  chooaI-09  e  a  femea  se  pre¬ 
para  para  nova  ninhada. 

Todo  0  dispositivo  das  25  caixas 
que  formam  om  conjuncto  o  pom¬ 
bal,  aeril  coberto  em  forma  de  rha- 
let  com  um  telhado  de  zinco,  não 
devendo  faltar  no  tOpo  a  closelca 
bandoira  branca  para  attralr  al¬ 
gum  pombo  estravlado,  pois  todo 
pombo  tem  um  dom  excepcional 
de  orlentagão.  Teremoi  deste,  mo¬ 
do  um  pombal  de  focil  conetrn- 
egâo,  barato  o  oo  alcance  de  todos. 

Claro  ostA  que  o  fazendeiro  dis¬ 
pondo  de  reoursoB  pederd.  cons¬ 
truir  um  pombal  mais  perfeito; 
mos,  d  imprescindível  que  se  cln- 
Ja  ãa  recommendogOes  enunciadas, 
de  proforenola  quanto  aos  com¬ 
partimentos  separados,  providus 
sempre  de  dois  discos  ds  madelrx 
concavoB,  para  confeegio  do  ni¬ 
nho. 

Em  regra,  oe  pombos  estão  Isen¬ 
tes  das  moléstias  generallsadai 
nos  -galináceos.  E'  essencial  que 
leiibam  sempre  ao  alcance  agui 
limpa  e  corrente,  areia  em  pro¬ 
fusão,  sal,  calcareos  e  verduras. 

deverão  ser 


Recife 


Maceió 


Aracajd 


Bahia 


õ  bico  mais  branca,  são  os  mais 
velhos,  e,  portanto  os  mais  fortes 
na  arrancada. 

Claro  estA,  que  aISm  de  todas 
essas  partloularidades,  a  bravura 
do  pombo  depende  sobretudo  da 
região  onde  são  creados,  ools 
quanto  mais  selvagem  ella  fOr, 
maia  bravos  serão  os  pom¬ 
bos. 

As  recommendagSes  acima 
enunciados  deverão  eer  observa¬ 
das.  a  rigor,  pelo  creodor  da  pom¬ 
bos,  afim  de  produzirem  typos 
apropriados  e  deste  modo  valori¬ 
zados  pela  procura. 

£hn  synthese  recommendamn-' 
pola  ao  creador  que  tenciona  dedi 
car-se  a  creagão  de  pombos  ém 
lorga  escala,  para  auferir  lucros 
pronunciados,  que  observe  os  se¬ 
guintes  conselhos: 

1*  —  Estabelecimento  do  uma 
cOr  definida;  "cOr  de  telha”,  ou 
de  preferencia  0  escure,  azula¬ 
do  cinza; 

3*  —  exterminar  todo  pombo  de 
cór  dtfferente  que  ao  approximn 
do  pombal; 

3*  —  abuUr  0  pombo  cslgtiilo; 

4*  —  observar  o  tamanho,  pre¬ 
terir  sempre  o  nosso  legitimo 
pombo  caboclo,  de  corpo  delgada  e 
aza  alongada. 

Agora  ao  principal,  que  mult-js 
de  nossos  lavradores,  estou  certo 
Ignoram.  O  pombo  não  A  polyga- 
|mo  e  09  cosaos  observam  rigoro¬ 
sa  fidelidade,  embora  as  rixas  se¬ 
jam  frequentes.  Dahl  um  ponto 
essencial  a  observar  na  creagão 
racional  de  pombos.  Isto  é,  que 
haja  compartimentos  isolados  pa¬ 
ra  cada  casal. 

O  pombo  é  multo  prolifero  e 
consegue  dez  a  12  posturas  an- 
noaes,  sempre  de  dois  ovos,  rara- 
mente  ds  trei,  que  serão  chocadus 
Indlatlnotamente  pelo  macho  s  pe¬ 
la  femea  e,  não  raras  vezes,  0  fi¬ 
lhote,  ainda  aos  cuidados  dos  poos. 
auxilia  a  chocar  a  ninhada  luh 
sequente. 

E'  tombem  essencial  nno  es¬ 
quecer  que  após  quatro  annos,  o> 
pombos  se  tomam  esterela  e  dahl 
leno vagão  dos  reproduetores.  Essa 
particularidade  deaprezada  obeer- 
va-ae  com  frequencta  naa  fazondoa, 
onde  grandes  lotes  de  pombos  não 
proliferam,  simplesmente  porque 
0  dono  destróe  os  futuros  rapm 
duotoree  colhondo  systomattea- 
mente  os  borrachos  para  o  consu 
mo. 

Rocommendamos  pole  o  crea¬ 
dor  iniciar  com  60  casaes,  caso  as 
suaa  condlgSes  financeiras  não 
permitiam  maior  escala.  Estes  100 
pombos  deverão  ser  marcados  com 
argolas  collocadas  nos  pEs  e  por 
sua  vez  annotadoe  em  registro  es¬ 
pecial  afim  de  determinar  a  eda- 
de.  Todo  pomba  reproduetor  da- 
verA  ser  substituído,  findo  0  pra 
zo  de  quatro  annos,  applleando 
no  novo  reproduetor  a  argola  do 
substituído. 

Consideramos  0  pombo  de  10 
mozes  adulto  e  em  condlgSes  a 
ser  entregue  As  sociedades  de  ti¬ 
ro  ao  vOo.  Iniciando  com  60  ca- 
saes  a  sua  industria,  após  dez  me- 
zes,  o  oreador  poderá  attlnglr  500 
casaes  de  reproduetores  e  com  sa¬ 
les,  10  mezes  mais  Urde,  fomo- 
cer  mensalmenta  1000  pombos 


Vtctorla 


R,  de  Janeiro 


Santos 


ParansguA  . 
Antonina  . 

S.  Francisco 
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Rio  Orando 
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Pelotas 


Ainda  aeslm,  mesmo  deonto  de 
tAo  apreciada  ImportagAo  tomos 
no  pais  varias  Industrias  cerâmi¬ 
cos  cujos  producto's  sAo  consumi¬ 
dos  para  as  nossas  necessidades. 
Taei  manufacturas  sAo:  —  Cerâ¬ 
mica  dr.  VIanna,  Companhia  Ce¬ 
râmica  Brasileira.  Manufactura 
Nacional  do  Porcollanaa,  Socieda¬ 
de  Industriei  de  Ladrilhos,  Cero- 
mlCB  Porto  Rosa,  Fabrica  de 
Louga  de  Barro,  etc. 

Estos  e  as  demais  msnufaetu- 
ras  cerâmicas  que  funccionam  en¬ 
tre  nós  utlllsam  os  matérias  pri¬ 
mos  nnclonaea  representados  pe¬ 
los  nossas  argillas,  kaollns,  felds- 
pathos,  arelBS,  ete'- 

E,  se  houvesse  maior  aprovei¬ 
tamento  technlco  certo  maior 
progresso  JA  teriam  experimenta¬ 
do  s  a  nossa  ImportagAo  tsrla  sido 
reduzida  sob  0  ponto  de  vista  eoo- 
nomlco. .. 


oxpsrlenclas,  pesquisas  identifi¬ 
cas  e  technlcss  sobro  bs  matérias 
primos  s  processos  do  tabrlcogAo 
inberentei  As  Industrias  oaramt- 
oas,  DlapCe  ainda  a  Allsmanha, 
do  "Laborotorlo  de  Ensaios  da 
Manufactura  Real  de  Berlim* 
fundado  em  1578  lendo  como  seu 
primeiro  dírector  0  professor  Se- 
ger  que  foi  como  acima  ficou  dito 
0  fundador  do  laborotorlo  da 
"Tonlndustrle-Zeltung*.  A  oeoola 

de  artes  Industrlaes  de  Dresds 


Brancas:  R4B,  D6C, 

B7T,  CSC,  P2C,  7C.  6T. 
6B,  3D  =  9  pogai. 


ARGILLAB  B  KBLURPATIK 
NACIONAES  EMPREGADOS 
EM  CERAMICA 


Fretas;  R4R,  B3D,  C4B, 
P2B,  !B,  2B.  GB  =  7  pa¬ 
gas. 


As  matérias  primas  empregadas 
na  Industria  ceramiea  alo  oonall- 
tuldas  pelos  argillas  plásticas;  po¬ 
las  matsrlaa  argtllosas  especloes 
como  oa  kaollna;  matérias  esra- 
mlcss  nAo  plasllcas  como  os 
teldspathoB,  bauxitaa  e  mognosl- 
Isa,  oto. 

Tbcb  matérias  primos  possul- 
moa  abundsntemonte  no  sólo  0 
aub-sólo  brasileiro.  As  argillas 
conhecidas  vulgarmente  por  ocres, 


As  brancas  Jogam  s  dão 
mate  em  2  lances. 


"Da-se  6. nome  ds  "produetos 
cerâmicos*  aos  objtotos  fabrica¬ 
dos  com  —  as  matérias  qus  for¬ 
mam  BS  "postas  cerâmicas"  —  co¬ 
sidos  0  diversos  grAoz  de  calor, 
variando  de  550*  approzlmndos, 
para  algumas  espscles  de  tijolos 
communs,  talhas  e  vasilhames  on- 
vernliadoS  ou  nAo,  atA  1.650°,  para 
a  porcellsna  dura'  (Arnauld  e 
Fronche), 

Taes  produetos  podem  ser  olos- 
slflcados  segundo  sua  natureza 
em  sela  classes  espeelaes:  —  "por- 
osllanas",  grAs,  falangas,  lougas 
envernlsãdas;  terras  cosidas  e 
produetos  .rotraotarlosí 

Estas  duas  ultimas  classes  In¬ 
teressam  Bobremode  aos  "sngs- 
nhelrós  conslruetores,  ehlmlcos  e 
electro-technlooB"^  Delias  fazem 
porte  as  telhas,  tljolea.  manilhas, 
tubos  pará  chomlnAs,  retortas, 
ladrilhos,  Isoladores  alectrlcos,  e, 
constituem  o  que  se  pAde  ebamor; 
—  "a  ceramtoa  appileada  oa  eon- 
strucgSes”. 

As  quatro  classoí  primitivas  sAo 
oonstltuldos  pela  enorme  quántl- 
dnde  de  objeetos  e  vasilhame  uti¬ 
lizados  diariamente  pelos  homehs. 

Quanto  aos  produetos  coraml- 
cóz  retractarlos  ollsa  sAo  appll- 
cadoB  para  innumeros  fins:  —  ba¬ 
ses  para  os  caldeiras  de  vapor, 
gaiogenoos,  fornos  de  coke,  for¬ 
nos  do  cubo  para  ohumbo,  fornos 
de  dIstIlIagAo  para  e  antlmonio 
e  ds  reverbero  para  eslanho;  for¬ 
nos  0  mufas  para  o  zinco,  fornoz 
elsctrteoz,  reslatenclas  eleotrlcaa, 
grandez  Industrias  oblmieas,  la- 
boratorlos  chlmlooz,  tubos  prote- 
pyrometroí.  Industria 


Az  BoIugSeB  exactze  sO' 
tão  publicadas. 


rez  do  ehimica  deztea  eztabelecl- 
mentoz  realizarem  experlencizs  z 
peaquisae  Intereaeantez.  O  *Ksra- 
mleohea  Jabrbuch’  aulgnala  oz 
ultlmoa  trabalhos  effeoluados  rs- 
ferentoa  a  coromlca;  —  como 
exemplo  podemos  oitar  oa  de  St- 
monls,  chlmlco  da  "Manufactura 
Real  de  Foreellana",  ds  Berlim, 
Bobre  a  plasticidade  dos  arglllaa— 
O  BrazU  A  possuidor  do  appzrs- 
cimentoa,  oocorrenciza  0  Jazidos 
de  argillas,  feldzpathoa,  oolcareoz 
e  demola  matérias  primos  appll- 
cadas  nzs  induatrlaa  eeramlcas... 
Pouoo  ou  quaal  nada  se  tem  reali¬ 
zado  no  sentido  ds  utilizarmos 
taes  materimi  primas  de  modo  te- 
cbnlco,  pratico  e  economleo... 
Quem  BB  aproveita  a  explora  A 
vontade  sAo  oe  eatrangelroa  em 
mAoa  dos  quaee  ss  acham  quasl 
todas  as  industrias  cerâmicos  que 
funccionam  sm  noeaa  querida 
'  PatriB. .. 


PARTIDA  N.  AOS 


(Defesa  elclllana) 

Brancas;  von  Henning  versus  pretas:  Hetllng: 


CONCLV8OES 


1  —  F4R,  P4BD;  2  —  C8BR,  C3BD;  8  —  P4R,  FxP;  4  - 
CiP,  eSBR;  6  —  C3BD,  P8BHA  5  —  CxC  t,  PDxC;  7  —  DiO 
xeq.,  RxD;  8  —  B4BD,  BSR;  9  —  BxB,  B3R;  10  —  P2BR, 
B3CR:  11  —  B8R,  OaD;  13  —  C3R,  R2BD;  13  —  0-0-0;  TRID; 
U  —  P4TR,  RxT:  15  —  TxT  7,  RxT;  19  —  PôTR,  RIR;  17  - 
PlxP,  PxP;  18  —  TID  7.  PAR;  18  —  T8D,  C3R:  20  —  TSCH). 
P4CD;  21  —  T3D,  B3B:  33  —  P3BD.  P4TD;  23  —  R2B,  TIB; 
24  —  TID,  PETO;  36  —  CIBD,  R2BR;  36  —  C3D,  P4BD;  27  - 
P3BR.  P6CD:  28  —  T6D,  C6D  xeq.;  20  —  RID  7.  P9TD  I;  30  - 
PCxP,  PCxPB;  31  —  C3D.  TITR:  83  —  BxC,  PBxB;  83  - 
CxPR  7,  BxC;  34  —  TxB,  F6B:  (as  brancas  abandonam). 


Para  ee  aquilatar  da  Importân¬ 
cia  extraordinária  quo  encerra  a 
industria  cerâmica  basta  citarmos 
o  sxemplo  ^rmanlco. 


tro  ceasses  especloes:  —  os  "kao¬ 
llna*,  resultantes  da  decompost- 
gAo  dos  feldspathoi  ds  diversas 
rochas,  prinolpalments  dos  ps- 
gmatltos;  os  "arglllu  plásticos* 
qus  tam  grande  oppIlcogAo  ims 
algrtas;  as  "argillas  smetlcos*  ou 
"terra  do  “taulou”;  0,  as  "orgll- 
las  Boi*  multo  torruglnosos  e  Im¬ 
puras.  .. 

AlAm  destas  quatro  classes,  oa 
argillas  tem  algumas  variedades 
que  aAo  assim  nomeadas  por  Cae¬ 
tano  Ferros;  —  halloyslta,  lytbo- 
olarlBs;  as  "argillas  smetlcos*  ou 
terras  para  cadinhos  s  tijolos, 
marga  ou  morno,  formadas  de 
uma  misturo  ds  argillas  e  calca.- 
reos,  allophane,  pholertta,  pyro- 
phylllta,  0,  ocro  ou  Aos. 

Outra  varlodadea  ds  argillas 
ainda  existem  no  Brasil,  em  todos 
oa  nossos  Estados,  susceptlvea  de 
numerosas  applloagóss  Inclusive 
A  Industria  cerâmica. 

AlagAos,  Amazonas,  Bshla,  Cea- 
rA,  MoranhAo,  Matto  Oroeso,  Pa- 
rohybo  do  Norte,  Paraná,  Per¬ 
nambuco,  Flauhy,  Rio  de  Janeiro, 
Rio  Grande  do  Norte,  Santa  Ca- 
tharlna,  8.  Paulo  e  Minas  Oeraea 
nos  cfferscem  argillas  da  todas 
as  qualidades. 

Aqui  mesmo  na  capital  da  Re¬ 
publica;  no  município  de  Barra 
Mansa  (Jasida  do  Pinheiro);  cm 
Caloba  e  em  NIctheroy  existem 
argillas  empregadas  psrs  fins  ce¬ 
râmicos, 

A  "argilla  do  Pinheiro’  apre¬ 
senta  a  seguinte  oomposIgAo  chl- 
mloa  segundo  uma  anolyse  do 


A  Allemanha,  dIspAe  de  torml- 
davols  laboratorloe  para  a  Indus¬ 
trio  csramics.  os  quaes  assegu¬ 
ram  um  progresso  especial.  O 
Laboratorlo  da  "Tonindustrle  — 
Zeltorium  Tonindustrle*,  profes¬ 
sor  dr.  Begsr  e  E.  Gramar  e, 
a  revista  "Tonlndualrlegaltung” 
que  publica  annualmente  um  ro- 
latorlo  do  citado  laboratorlo)  dls- 
pOa  do  um  grupo  de  ohlmlooi  e 
engenheiros  especialistas  em  es¬ 
tudos  de  argillas,  calcareoa  s  ol- 


Os  compartimentos 
limpos,  no  mlnlmo  semunolmente. 
espalhando-ee  um  pouco  de  cal 
no  Interior,  A  unlca  coisa  que  cs 
pombos  exigem  A  altmentegão  sã; 
Os  alimentos  fermentados,  podres 
etc.  podem  cauear  aerlae  enfermi¬ 
dades  gástricos  o  tntesUnaea. 
arazando  um  pombal. 

Alem  das  moscas  hematopha- 
gas  que  parasitam  os  pombos,  em 
nosso  paiz  ha  alguns  Acaras  de 
piolhos  que  perseguem  os  pombos: 
e  malè  perigosos  os  percevejos  e 
carrapatos  que  sugam  0  sangue  ds 
preferencia  dos  borrachos,  toman¬ 
do  a  sua  crlagAo  Impraticável.  A 
não  ser  03  parasitas  e  as  Intoxl- 
cagOos  provenientes  de  Ingestão  de 
alimento  deteriorado,  poucas  en¬ 
fermidades  acommotlom  os  pom¬ 
bos  e,  porüinto  so  creador  só  cum¬ 
pre  zelar  pelo  asseio  do  pombal 
e  evitar  alimentos  Impresta-veis; 
0  liberdade  manterá  0  pombo  sem¬ 
pre  em  um  elevado  gráo  de  ro¬ 
bustez. 

JA  existem  seis  sociedades  io 
tiro  oo  vOo  constituídas  em  fran¬ 
co  octlvldode  de  longa  data.  No 
Dtstricto  Federal,  o  Sport  Club 


eOLUÇAO  DO  PROBLEMA  N.  407; 


Enviaram  solugão  exacta  de  problema  n.  407;  Edgard  MO' 
relll,  Jorge  Tamanduá,  Evarlsto  de  Mendonça,  Francisco  de  Car¬ 
valho,  Marciano  lAzaro,  Gabriel  Nlklaue,  Augusto  Beck,  Epami- 
nondas  Coelho,  Sylvto  de  Clercq,  Samuel  Danemberg,  Roberto 


'O  Guarda  Livros  Moderno" . 16$000 

0*.  edlgio  —  *8.*  allbalro,  eneadernodo. 

O  Commerciante  Calculador" . 16$000 

S.*  sdtgao  —  13.*  milheiro,  cncndnrnudo. 

Porta  do  Correio,  23900, 
Bnelnam  melhor  que  professor  em  aula.  Elo 
rpE&tfSJQtm  Indispensáveis  para  eommsrelo,  estudantes  e 
qualquer  eacrlptorlo.  Habilitam  para  guarda- 
livros.  Aa  muItIdOei  deram-lhe  essa  emblema 
^Aáláe  ao  prot.  Jean  Branda  —  Rua  Coiit 
Junior,  4  — SAo  Paulo. 


otorea  _  _ 

dos  esmaltes,  fornos  de  cuba  para 
cal,  Industrias  doa  olmcntos... 

Flnalraente,  nota-st  gue  a  dlf- 
faranga  tochnlca  que  existe  entre 


os  preduetoa  cerâmicos  está  nss 
matsrlaa  primas  que  entram  ha 
preparagAo  das  varlns  "mossas*, 
assim  como  nas  propriedades  dos 
produetos  preparados. 

For  isso  A  que  para  cada  um  se 
exige  uma  sArIs  de  espebtfloa- 
gSea  technlcas  espeelaes.  Taes  ea- 
pecIflcagAes  sSo  norteadas  segun¬ 
do  0  emprego  0  uUlisaçAo  dos 
mesmoa  e  f^uram  nos  "cadernos 
de  encargos”  organizados  pelos 
tochnlcoa. ., 


EMPRESA  BRASILEIRA  OE  BRiNDES-PROfiAGANDA 
taO.  STA.EPHIGENIA.  14  A  CAIXA  POSTAL  247A  SÃO  PAULO 


.  .  pombos 

nigtonlee,  que  tantos  sero.i  ou  er- 
tomelos  d* 


LIÇÕES  FAGEIS  POR 
CORRESPONDÊNCIA 


rqç  •  provocam  om 
mania,  desbancando  os  mais  for¬ 
tes  atiradores, 

p  pombo  bronco  s  mesmo  0 
btanoo  pintado  de  preto  dove- 
rá  ser  abulldo,  0  ulUmo  A  resulta¬ 
do  do  cruzamento  do  pombo  de 
corés  branca  0  prato.  Aceresce 
alnf^  quo,  goralmente  são  mais 
volumosos  0  mais  lentos,  isen¬ 
tos  Ae  uma  arrancada  prompta  c, 
mSsmo  que  do  quando  cm  vez  eur- 
Ja-  algum  mais  rspido  a  veloz 
tem  essa  a  sua  mzSo  polo  tacto 
dd.  se  tratar  de  algum  espectmon 
qiie  tenha  ultrapassado  a  Idado 
quatro  annos. 

O  pombo  enígndo,  também  A  im- 
ptéslavel:  —  as  pennas  que  Jr- 
cumdam  as  pAs  dltlciiltam  0  vóo. 
dande-Ihe  lentidão  de  vAn  e  deve¬ 
rá  ser  rejeitado. 

Na  (Ixagão  do  padrão  do  pombo 
a.  ser  creodo,  convem  observar  0 
tamanho.  Quanta  mala  pequeno, 
melhor  voam  oa  pombos.  Todo  c 
pomho  que  tem  Inoculado  algum» 
partícula  de  sangue  de  pombo  tu- 
ebo  ou  outro  typo  de  raça  orna¬ 
mental,  so  torna  volumoso,  pe- 
zado,  e  portanto  tmiireslavol  na- 
ra ,  0  tiro.  Como  JA  dissemos  0 
nosso  pomAo  caboclo  so  dcsiau 
peió'  seu  pequeno  porto,  delgada, 
de  azas  alongadas  que  lhe  empres- 
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dalles,  estão  nessa  vellulolde  da 
■Warner  First  National,  Allen 
Jenkins,  Alice,  White,  Alan  Dl- 
neharf,  Mayo  Methot  e  Arthnr 
Hol.  O  Odeon  em  breve  apreseu- 
larA  Bancando  0  Cavalholcti. 


Para  hablIltagAo  A  proflssto 
ds  guarda-livros  em  3  mesea 
com  0  auxilio  do  livro  ds  maior 
■uoeaso. 

O  GDARDA-UVROS  MODER¬ 
NO,  I.*  edlgáo,  33.*  milheiro,  de 
extraordlnarla  facilidade  <JA  dsu 
regalar  fortuna  ao  seu  autor). 
Pega  prospectos  oo  confaecldlisl- 
mo  proL  Jean  Brando,  rua  Costa 
Junior.  4,  SAo  Paulo.  Junte  ee- 
velopps  Bsllado  para  4  resposta. 
Obterá  também  seu  diploma  di 
btebllttapAo.  Habtiltet  mogos  e 
moças  Ae  centenas  sem  nenhum 
preparo.  B*  eommode  e  barato. 
hahllltsT-ie  ao  pA  do  fogo  sein 
nenhum  auxilio  do  profissional. 
O  CURSO  custa  apenas  1008  s  0 
diploma  rambem  1001,  pagavslz 
em  prestagOes  de  80|  cada  uma. 
Angariando  um  alumno  terá  di¬ 
reito  A  uma  commlsaÃo. 
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CERAMICA  BRASILEIRA.  —  BI. 
BLIOGRAPHIA.  —  A  CERA- 
MICA  NACIONAL  EM  AMOS 
ESTRANGEIRAS... 


ESTOMAGO 

ARRUINADO 


A  ceramiea  A  conhecida  antiga 
dos  Indlgenaa  brasllelroa  Tanto 
A  que  0  professor  Ch.  Fred.  Hartt 
em  artigo  Intitulado  "The  Anolent 
Indlon  Pottery  ot  MaraJA,  Bra¬ 
all”,  publicado  no  "The  Ameri¬ 
can  Naturailst",  vol.  V,  July, 


Slllcn . ■  .  .  .  . 

Alumina  (com  tragos  de 

ferre)  . 

Agua  hygrometrlca  .  - 
Agua  combinada  .... 


Joan  BlondcU,  Fat  O'  Brien 
Glenda  Forrell,  Allen  Jelclns,  Eu- 
gene  Pallette...  Bta  0  team  que 


cura  0  seu  alimento  quotidiano, 
quundo  multo  receberA  uma  ligei¬ 
ra  ragão  de  milho  e  trigullho  A 
manhã  e  A  tarde:  a  atlmentaqão 
frugal  nüo  peza  no  orgomento  do 
oreador  de  pombos. 

Alem  do  ponto  de  vista  econoint- 
co,  a  liberdade  do  pombo  trará 
ainda  duas  vantagens  preciosas; 
—  exercIta-se  no  vóo  e  robustece 
a  sua  saude,  pola  A  sabido  que  pa¬ 
ra  triturar  0  milho  que  ingere,  to¬ 
do  passaro  tem  necessidade  de.  sh 
abastecer  com  certa  quantidade  de 
ureia,  ds  preferencia  salobra. 

Flnallsando  oe  nossos  conselhos 
vamos  mn-ematal-os  proconisan- 
do  a  construegão  faoll  a  economl- 
;  ca  de  um  pombal  apropriado,  a» 


GUIl  IVUlUrUllSL  ,  VOl.  V,  juiy, 

1871,  n.  5,  descreve  a  existência 
da  arte  ceramiea  enlre  os  Indíge¬ 
nas  brasileiras  ineluilve  grandes 
collecgAos  doscobortas  na  ilha  de 
MoraJA  chamadas  sm  tupy  — 
"camutlns",  Isto  A,  'potes".,. 

Os  vasos  eu  Jarros  usados  pelos 
indígenas  brasileiros  zfio  assim 
olUdos  por  Bartt  qua  fai  aoom- 
panhar  o  seu  estudo  da  nomen¬ 
clatura  tupy  Inherento  aos  mes¬ 
moa:  —  "ygagauva"  .(de  Igaga- 
ba)  —  póle  para  aéma;  "yga- 
gauva-Acii",  "oamutl",  pOte,  vaso... 

E*  pois  a  caramiea  brasileira 
tAo  velha  quanto  noscos  prlmltl- 
voe  habitantes, 

Da  ‘Noticia  do  Brasil  na  Col- 
leegAo  de  Noticias  para  a  Histo¬ 
ria  s  Geographia  das  NagAea  Ul¬ 
tramarinas,  etc.",  Llabóa,  1825, 

Tomo  lU,  Parte  I,  pag.  280,  pode¬ 
mos  citar  A  propoalto  oa  seguin¬ 
tes.  capitules:  —  "as  mulbsrsi  Ji 
ds  edade  tem  cuidado  do  fazer 
vasilhame  de  barro  A  máo,  oomo 
sAo  oa  pdtes  em  que  fazem  oa  vl- 
nhoa  e  .  fazem  de  alguns  tama¬ 
nhos  que  levam  tanto  como  uma 
pipa,  em  oe  quase  t  em  outros 
menoret,  farvem  0  vinho  qus  be¬ 
bem.  Fazem  mala  estas  velhas 
panellas,  puesroe,  a  alguldsrás  a 
■su  uso,  em  que  comem  a  farinha  thoa' 


Um  eatomago  dito  vulgarmen¬ 
te  arruinado.  A,  na  maioria  das 
vezee,  um  eatomago  muito  fati¬ 
gado.  Bile  prepara  mal  a  assl- 
mllagão  dos  alimentos  frequen¬ 
temente  multo  pesados  ou  mea- 
mo  mal  mastigados.  Então  o 
estomago  "faz  ouvir"  a  sua  quei¬ 
xa  sob  a  forma  de  azedumes, 
eructagOca  acidas,  enchimentos, 
azias,  pesadumes  e  dfires  de  ca- 
bega.  Todos  estes  Incommodos 
mais  ou  menos  penosos  porAm 
capazes  de  se  degenerarem  em 
doengas  chronlcas,  caso  não  seja 
dispersado  o  excesso  de  acidez 
provocado,  são  radlcalmente  al- 
IlvIadOB  pela  Magnésia  Blsurada. 
Mela  colherada  ou  3  a  3  tabletes 
tomadas  em  um  pouco  d’agua 
Immedlatamente  depois  das  re- 
felgóea  ou  quando  se  comece  a 
sentir  qualquer  mal-estar  —  e 
5  minutes  depois  não  ba  a  mais 
leve  IdAa  do  mal.  A  Magnésia 


tado  com  Amor  por  Tolephone, 
mate  um  cellulolde  da  Warner 
First  National.  Quem  gosta  de 
namoiur  por  telephone,  não  õevs 
perdeL-o  para  aprimorar  a  technt- 
ca.  Quem  não  gostia  do  amar  tele- 
phonlcamente,  não  póds  perder 
essa  ensejo  de  ficar  sabendo  coniu 
*e  disca  com  0  amorl  Joan  Blou- 
dell  A  0  telephontsta.  B  sendo  uma 
pequena  de  alta  tensão,  a  iodo 
instante  queima  oa  (los  e  incen¬ 
deia  0  coragão  dó  asslgnanle.  Ba¬ 
bem  quel  A  0  seu  numero?  Pola 

procure  saber  e  nunca  esquoce- 
rál  Ella  queima  os  fios  e  Fat  O' 
Brien  trata  do  concertar  e  nisso 
vso  vivendo,  atA  que  Glenda  Far- 
rel  apparece  para  atrapalhar... 
Glenda  Farrel  e  uns  bandidos  que 
desejam  "trincar*  a  saborosa  te- 
lephonlsta.  Amor  por  Telephone 
A  om  (llm  de  amor,  riso  e  tambsm 
de  emogóes  abaladoras.  Amanhã, 
no  Gloria,  a  cidade  Inteira  vao 
aprender  a  discar  com  a  ajuda  1» 
Cupido. 


O  "kaolln*  tambsm  A  abundan¬ 
te  no  Brasil.  Em  CaethA  (Minas 
Geraes)  apparsae  um  "kaolln"  de 
primeiro  qualidade,  tanto  aaslm 
que  foi  ahl  construída  a  "Usina 
Ceramiea  de  JoAo  Pinheiro”  em 
plena  prosperidade.  O  ‘Kaolln  de 
CaethA*  revelou  a  seguinte  ana- 
lyse  executada  na  Escola  de  Mi¬ 
nas  de  Ouro  Freto: 


^  Falo.Ibe  —  zccrcMcetia  ts  ifclN 
^  cora  coiümlmento  de  ceui».  Pm 
Ih’o  provar,  tuu  recitit  lbe  e»i»  «emi 
■cent,  que  (et  perz  rain  um  prirv 
dccorzr,  e  que  neo  me  erq-Jtço,  «ru 
por  vorio, 

E  Le  Molte  recitou  cora  efieito  em 
TsecllUr  e  com  cmphaie,  todi  z  ko»- 
Oe  quo  esUvim  presenlee  eottcolbirisr 
se  icm  eeber  u  que  peoser  Volnlrq 
pcinclpelmente,  «Uva  dcseooccrUJ». 
Mas  qutndo  Is  Molte  ec  fartes  d  c|0‘ 
szr  z  pcrturbeqão  do  emíso  dUie-Ihc: 

—  Fique  tranqulllo.  A  ecene  <  «■< 
como  tudo  meie,  porém,  eebei-e  tio  bd* 
le  e  tio  eommorcdorz  qse  o4o  pode  dd- 
zet  de  grzval-z  n>  memorti. .. 


Memórias  prodifeiosas 


Era  lua  mocidade,  VoIUIre  leu  ora 
dl>  era  ptetenga  de  Lz  MolU,  com  quem 
cultiTzvz  lacfz  zmiude,  urai  trzseJii 
que  eeabzrz  de  eecreser. 

Dotado  dc  uroz  raeraoria  upantoea. 
rcenle  prodizioez.  Lz  Molte,  depoiz  de 
ucatu  z  leitura  dz  pegz,  cora  toda  ti- 
Urqio,  diiae  zo  poeti: 

—  Suz  Irzzediz  A  formou.  Tetn  le. 
turo  D  ezito.  Apesat  note!  qur  «cA  lo- 
correu  cu  um  plagio.  Pono  citzr-lb« 
oomo  prova  ■  zegundz  ec»z  do  quarto 
aclo. 

Vollaire  fea  todo  0  pciaivcl  pera  ao 
luttiflur  da  aecuiatSo. 


Perda  ao  fogo 
Slllca  .... 
Alumtna  .  .  . 
Forro  .... 

Boda . 

Potaeza  '.  .  . 
Magnezia  .  .  . 


Mar  a  v/lhem-se 


Slllca . 

Alumlna  .  .  .  . 

Ferro . . 

Cal  e  Magnezia 


O  Inielllgeiile  autor  do  conhecido  depurativo  do  sangue 
elixir  DK  CARODINIIA,  curou-ae  com  um  só  vidro  do 
PEITORAL  DE  ANGMXJ  liELOTENSIC. 

Atlcsto  que  soffrendo  de  u  m  a  constipação  seguida  do 
bronchlte.  (lz  uso  do  PEITORAL  DE  ANGICO  PEIXJTENSE. 
Com  um  BÓ  vidro  fiquei  curado.  Por  osr  verdado  passo  0 
presente . 

Cldnde  do  Pelotas  —  Antonio  .Mario  do  Souza. 


Rio  —  Fevereiro  do  1835. 
BERNARDO  JOS£  DE  CASTRO 


E'  0  que  vamos,  ver  segunda 
feira  próxima,  no  Odqon,  Gagney, 
0  brigão,  o  homem  qua  não  ru- 
pelth.  nado.  Bancando  o  Cavolhel- 
rol  Com  a  mania  de  ser  elegante, 
refinado,  sempre  atrás  das  louras, 
mas  sem  poder  pilhar  uma,  toda 
i-espselal"...  Bctte  Davlal  Com 


Po  Cotttelho  dn  Caça  0  Pesca 


*8-3347.  —  Clinica  dos  Dri.i  Jerge  Muitl- 
Pereira,  M.  Valludao,  R.  Forle  e  A.  DrlUraoss. 
^  FUilALt  Rua  ArchUfi  Cofdttro  n.  34D.  —  Pfaonc»  20-OMB.  — 
CIlBlcaa  dofi  Dr*.  Dqqb*  Estrada.  JoNo  Plearro  e  Benio  Boclifi* 

CLINICAS  -  HOMENS,  SENHORAS  e  CREANÇAS. 
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CAPAOIDADeI  PARA  600 
HOSPEDES 

O  melhor  o  mate  central 
imnto  da  cidade  —  Quartos 
ooiu  pensão  e  sem  pensio. 

—  Avenida  Rlõ  Branco.  — 

(Galeria  Cruzeiro). 

—  End.  Tcicgr.:  Avenida  — 
23-0800. 


gues  as  ‘Novas  InztroogOez  sobra 
a  Fotlohomanla*,  redigidas  pzios 
srz.  R.  Morango  A  CIs.  inztàlla- 
dos  A  rna.do  Ouvidor,  69,  dz  ouja 
obra  podemos  doetzear  oz  zoguln- 
toz' czpttuloz  rzferentet  aoz  'Imi¬ 
tadores  do  porcellanaz":  —  da  Po- 
tlchomanla:  dos  objeotoi.  •  Inz- 
trumentoz  necessários  ao  exerci¬ 
do  da  potlchoraanla;  1*  opera¬ 
do  —  da.  escolha  dos  desenhos  e 
dos'  vidros:  1*  opzrzgAo  —  do  re- 
cortzr  doa  desenhos:  3*  operzgió 
—  do  collar  oz.dcienhoz:  4*  opoc 


úT  ifanuda  Burea  de 


CADEIRAS 


Typo  aoatiiaco 
Acenda: 

DEPOSITO  GERDAC 
Rua  Buenos  Aires,  323. 
RIO  — Tel.  24-1743 


CASA  PEREIRA  DE  SOUZA 

KAIOR  estabelecimento  ob  CHAPEOS  para  SE.\HOR.t* 
BimNlNAS.  —  preços  baratíssimos. 

*  •—  RDA  GONÇALVES  DIAS  —  4 


Telephone 
COM  DlARlAS  REDDZlDAb 
—  RIO  DE  JANEIBO.  - 


(394961 


(6SU6) 
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”M  BN  HORBED" 


A  linda 

^elk 

GES 


conservai 


Só  a  pelle  udia  póde  mt  bella,  dizem  oe  médicos. 
B  para  a  saúde  da  pelle,  nada  ha  como  o  tratamento 
diário  da  agua  e  de  um  sabonete  puro  e  neutro,  como 
0  Gessy. 

Feito  de  oleos  vegetaes  selecdonadoa,  o  Sabonete 
Gessy  fadlita  a  respiracão  cutanea,  desobstrmndo  os 
póros  com  a  sua  espuma  rica,  macia  e  perfumada,  que 
benefída  mesmo  as  epidermes  mais  sensiveis,  como  a 
dosbébés. 

Conserve  a  belleza  de  lua  pelle,  usando  sómente 
0  Sabonete  Gessy. 

TrO*  «ua  peS$,  $egainio  et  tentettot  Gessv,  Pm,  grallii 
0  ojiuifuto  “Eta  t  Vemu"  para  a  Caixa  237,  Campbm. 


Còmpriin  no 

0  DRAGÃO 

RQDOSBARATEIROS 

RUA  LAROA,  193 
EM  FRENTE  A’  UOHT 
Entreia  á  domIoUlo. 


mni) 


sua.prlprta  companheira  d*  pro* 
zerei.  Eito  t  o  prosramtna  do 
InoUlulo  e  a  publlcldodo  do  quo 
olle  uia. 

Quando  uma  ollonls  ouhl  per 
om  duvida  Oi  mllaarei  roalliodoi 
polo  IniUtuto,  Edvrtso  apparoco. 
Toda  a  sento  lho  dl  no  mozlmo 
trinta  annoo.  quando  olla  ]1  tom 
ooosonta.  E  oi  ootroo  do  oetiholo- 
olmonto  rosorsltam  de  dlnholro, 
porque  o  tratamento  é  coro...  e 
infalllvol. 

Infollimonte,  ha  oUenteo  quo 
adoram,  Goiton,  e  ha  veibot  quo 
acham  Edwige  oapox  do  Influn- 
mar  oi  coraqeoo.  E... 

“Dali  boni  amantes"  S  um  fllm 
cheio  de  movimento,  do  espirito, 
de  mtsnlricos  scenarlos,  O  seu 
enredo,  rapido,  colorido,  louca- 
mente  alegre,  percorra  todo  o  Pa¬ 
rle  elegante,  a  Cdrte  d‘Azur,  os 
Alpes,  oa  prados  de  corrida  onde 
ae  modas  luiecsm.  B  tem  a  tlgura 
encantadora  de  Blvlre  PopSKO,  oo 
lados  de  Andre  I/efaur  e  RenS  LO' 
fevre. 

“Dois  Amantes"  d  uma  produ- 
ocfto  da  FathS  Natban  que,  por 
motivo  de  forca  maior,  subsUtul- 
rl  omonhl.  "Thsodoro  a  üia,,^oa 
tdla  do  Broedwoy. 


SEM  NOVIDADE  NO  FRONT- 
AMANHÃNO“PATHE’' 
PALACE” 

Náo  ha  exagero  nenhum  em  dl' 
xer  que  o  Rio  em  peso  deseii  re¬ 
ver  —  Sem  Novidade  no  Front. 

Este  fllm  que  ficou  na  memo 
ria  de  todos  aquellee  que  o  viram, 
nlo  pode  deixar  de  despertar  a 
attsnc&o  geral.  Impunha-se  uma 
re-apresentocio  do  mesmo,  e  6  o 
que  vos  foter  o  Pothê  Palooe, 
amanhã,  segunda  feira.  Elle  es¬ 
tar!  na  sua  teia  para  emoc&o  Je 
todos. 

Bem  Novidade  no  Front,  é  o 
tUm-sentlmenth,  o  film-exemplo. 
A  narrativa  rnols  trágico,  mole 
commovents  do  que  as  passou  na 
guerra.  E  o  seu  valor  est!  na  sua 
realidade  doloroso,  feita  com  per¬ 
feição  notável. 

Extraído  do  soberbo  livro  de 
Erlc  Maria  Remarque,  este  fllm 
é  0  documento  Irrefutável  dsqull- 
lo,  que  se  passou  em  1914,  na  tre¬ 
menda  eontlagroclo  mundial 
Admirável  na  technico,  estupen¬ 
do  nos  detalhes,  magnifico  na  In- 
terprstocfio,  emllm  sublime  oa 
perfélQão. 

Fora  a  sua  eonfeccSo  nlo  se 
olhou-  despesas,  oogltou-se  apenas 
do  bom,  e  por  isso  aprlmoraram- 
ee  os  mínimos  detalhes. 

Um  grupo  de  ortlatas  viveram 
com  emoção  Inorivel  os  seus  pa¬ 
pais,  destacando-se  dentre  elles; 
Iiouls  Wolhelm,  I,ew  Ayres  a  SUm 
Summervllle. 

E  todo  o  fllm  é  uma  soquencla 
de  factos  que  ceiam  nos  coracOos, 
deixando  reflectlr  a  sua  emoção 
sincera,  porque  esta  não  pdtle 
ser  evitada. 


HA  DEUaOSA  PRODUCÇAO 
NO  BROADWAY 

'Bois  bons  amantes"  é  um  flltn 
blressontlsslmo  e  alegre^  que 
lus  por  ponto  de  partida  qual- 
lusr  coisa  de  original  e  de  inesps- 
ndft. 

Bate  ponto  de  partida,  e  dire¬ 
cto:  Loula  VemeulI  nada  mola  ta- 
vs  a  faoer  pode  se  dlnr,  senão 
ttliar  caminhar  a  Intriga  e  movi- 
taentarem-sa  oa  Intrepretes.  E  o 
nsaltado  foi  optlmo,  porque  o 
lem  goste  e  a  verve  da  Temeull 
Inani  o  tio  conductor  do  desempe- 
nbo. 

Bola  jovens,  Qaston  e  Edwlgs 
luuam  a  vida  em  divertimentos. 
Durante  dois  mexes,  levam  uma 
oilstwela  encantadora,  cheia  de 
— 
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imprevistos,  maa  sxtromamente 
despendlosa.  Dra  bello  dia,  veri¬ 
ficam  quo  estão  arruinados. 

Trabalhar?  fie  elles  sabem  ape¬ 
nsa  gastar  dinbelro?  Viver  nu¬ 
ma  ohoupana,  como  dlx  o  provér¬ 
bio  popular?  B'  impossível  a  quem 
experimentou  o  conforto  e  o  lu¬ 
xo  doa  peliolos,  dos  csslnoa.  daa 
praias  ehlcs. 

Edwlgs.  portm,  ê  uma  mulher 
sxperlents.  Ella  ' saber!  salvar  a 
sltuajcão.  B  Instolla,  em  Parla, 
um  tnstltuto  de  faelleza  que  logo 
obtem  um  eucceaso  retumbante. 
F'  verdade  que  nesse  Inattltuto  ha 
eolsae  extravagantes.  Uma  del¬ 
ias,  por  sxamplo,  !  a  Idade  da  pro¬ 
prietário,  que  possa  a  sér  de  ses¬ 
senta  annoa  emboco  ella  soja  a 
personlflcacáò  perfeita  da  mocida¬ 
de.  B  Caston  vem  o  ser  filho  da 


AMERICA  HOTEL 

A  10  minutos  do  centro  da  cidade,  perto  dos 
lanhos  de  mar,  com  telephone  e  agua  corrente  em 
odos  appartamentos  e  orchestra  ás  refeIçSes. 

234,  RUA  DO  CATTETE.  —  EniL  telegraphico : 
\MERtCOTEL.  -  Telephone,  2B-3440.  <m  issí?» 


88)  •  FOLHETIM  DO  “CORREIO  DA  MANHA” 


A  NERAHÇA  DE  VERLOC 


JOSEPH  CONRAD- 


tribsibo.  Colloeon  deis  pratos, 
trouxe  0  pão.  a  mantslgs,  Itulo 
•  vindo  tronqulllamente  entre  O 
"ou  e  0  ormarlo,  na  psx  e  no 
nleaclo  da  sua  eaaa.  Quando  U 
bnr  a  marmetlado,  reflecUn, 
(ntica: 

Sem  duvida  eat!  cora  fome, 
Ws  andou  tOra  todo  o  dia. 

B  foi  mais  uma  ves  ot!  oo  tr> 
Wrio,  buscar  a  cams  trio.  Ool- 
loeoo-a  debaixo  do  bleo  da  gai 
los  continuava  a  roncar,  e,  com 
™  olhar  de  relance  para  o  ma- 
'«0  Imraovel.  abraçando  o  fogo. 
;Mmu  !  cozinha.  Foi  td  quan- 
Voltou,  de  trinchante  na  mão, 
CM  tornou  a  lalart 

~  Se  eu  não  Uveiae  eontUnca 
U.  não  me  teria  caoodo. 

Inclinado  sobre  a  estufo,  Vsr* 
t*.  com  a  eabs{4  entre  as  mãoe, 
fsretla  adormecido.  Vlna  prena- 


reu  o  ohâ.  a  ehamou-o  era  voi 
tlU: 

Adolphol 

Brgueu-ae  Irrunedlatamenta 
cambaleando  um  pouco  antei  de 
chegar  ã  mesa.  Sua  mulhM  w- 
ffllnou  o  flo  da  foca  de  trinchar. 
eoUocou-a  sobre  o  prato,  e  cba- 
mou-lhe  a  ottencão  para  a  corne 
fria.  BUe  não  porecau  dor  at- 
tent^,  de  mão  no  queixo. 

—  Agilm  tu  ougmentas:  ease 
reefriado,  observou  eUa  dogma- 
tícamanle.  .  . 

EUs  lacudlu  a  cahec*  •  *r- 
gueu  Oi  olboa  •  Injsctados  ds  san-. 
gue.  Tinha  o  rosto  vermalho;  o 
cabeUo  todo  em  dessUnbo,  por¬ 
que  mettera  nallas  os-  dedos  va¬ 
rias  votes.  Todo  o  seu  sspeoto 
sra  de  desalento',  Irritação,  tris- 
COfiSO  tlve*86  SAldO  06 
uma  orgia.  Maa  Verloo  n&t)  ira 


^‘A  VOLTA  DE  BULLD06 

Decididamente  a  chamada  sata- 
ção  do  verão  reveste-se,  este  on- 
no,  de  perspectivas  novas  e  .  lul- 
to  risonhas.  O  carioca  tsm  assis¬ 
tido  ero  teverslro  espeotoeuloi  do 
primeira  ordem,  e  ainda  amanhã 
assistirão  outra  egual,  no  Rex,  oii' 
de  a  United  Artlsts  ee  prepara  pa¬ 
ra  desenvolver  sua  grande  tempo¬ 
rada  de  193S.  fier!  "A  Volta  de 
Buldog  Drumond",  quo  consUtue 
tambam  a  volta  de  Ronsüd  Col- 
man.  Nds  o  vamos  vor,  agora,  vi¬ 
vando  a  figura  de  um  shsrlock 
britânico,  todo  astúcia  e  brandu¬ 
ras,  mas,  quo  sob  essa  apparente 
displlcenola  age  com  doxtreza  na 
descoberta  do  grandes  crlmss.  Não 
pensem,  no  emtanto,  que  Ibss  ra 
serva  a  United  um  desses  drama 
Ihdes  pollcloss  cheios  de  myste- 
rloa  absurdos,  lances  ds  arrepiar 
08  osbellos  (dsa  creanços)  a  um 
desfecho  precipitado  e  toleirão. 
"A  Voltã  de  Bulldog  Drumond* 
6  uma  comedia  policial,  apenas 
isso  uma  comedia.  Os  crimes  t^ãa 
simples  pretexto  para  divertir 
o  publico  e  sl  Ronald  não  Isva  a 
aerlo  os  criminosos,  deBcabrindo- 
lhes  OB  ardis  com  a  persptcscla  de 
vm  legitimo  sberloek,  aquelles 
pagam-lhe  na  mesma  moeda; 
competindo  com  o  policia  em  re¬ 
cursos  e. ..  malandragens.  O  CUm 
da  United  !  todo  um  enredo  onde 
ha  multo  myatorlo  e  multo  bom 
humor.  E  ainda,  como  sl  não 
bastassem  eesas  emoçOes,  um  ro¬ 
mance  de  amor  logicamente  en- 
gedrado  e  Intelllgentemente  sola 
danado,  do  qual  aão  herões  Ool- 
man  e  Lorota  Young.  Warner 
Oland,  Charlas  Butterworth,  Una 
Merkel,  C.  Aubrey  Smlth  e  toda 
uma  plelade  de  nomes  de  valor, 
completam  o  caat,  grão  des"  Cir 
raondongo  MIckey  apporeceri  pe- 
a  primeira  vos  na  tila  do  Rex  era 
"Caçador  de  Uosdultoi" 

homem  de  orgias.  Mantinha  uma 
conduea  respeitável  Tudo  aqull- 
lo  podia  ser  effetto  de  febre,  em 
um  resfriado  Incipiente.  Tomou 
tres  aças  de  chã,  mes  nenhum 
alimento  solido.  Af estou-o  até 
com  aversão,  quando  ella  Instou 
com  elle  para  que  comeste.  Afi¬ 
nal  ella  perguntou: 

—  Tens  06  pés  humtdoi  ?  B' 
melhor  calçar  as  chlnellas.  Hoje 
não  vasa  sair  mais. 

Não  falou,  mas  deu  a  enten 
der,  com  trlstee  grunhidos,  que 
não  Unha  os  pés  húmidos,  o  que 
não  necesaltova  de  cuidados.  Das 
chtnellss  nem  ee  ocoupou.  Maa  a 
questão  de  aalr  chamou-lhe  a  at- 
tonção,  •  até  a  desenvolveu  inee- 
peradamente.  Não,  não  era  em 
aolr  naquella  noite  que  ella  es- 
tova  pensando.  Suts  eogltaçOes 
abarcavam  um  projecto  multo 
mala  vasto.  De  algumts  phro- 
ses  Incompletas  e  bstranhas,  ella 
podia  deprehender  qus  elle  esti¬ 
vera  considerando  a  conveniência 
de  emigrar.  Não  era  multo  cla¬ 
ro  ss  pensava  cm  Ir  !  França  ou 
!' Califórnia. 

O  imprevisto,  a  Improbabilida¬ 
de,  0  Inconcebível  de  semslhante 
aeonleelmento.  Urava  !  vaga  da- 
olaração  todo  o  etfelto.  A  ira. 
Verloo,  tio  placidamente  oomo 
se  elle  a  ameaçasse  com  o  Bm 
do  mundo,  dlise: 


A  ALUANÇA  PREPARA-SE 
PARA  LANÇAR  '‘A  VALSA  DO 
ADEUS*’  DE  CHOPfN 

A  Alllanea  Q|nematographlcs, 
qu!  Uacora  em  1934  (iltns  ds 
grande  sensação,  como  “Symphn- 
nla  Inacabada"  e  "Uma  canção 
para  vooA”,  Inlolou  sua  ootlvlda- 
ds,  sste  onno.  com  e  rsoente  su- 
eouio  de  "Meu  Coração  de  oha- 
ma”  •  jã  se  prepara  para  apre¬ 
sentar  00  publico  uma  nova  su- 
per-producção:  "A  Volta  do 
Adsui”,  ds  Cbopin.  Sets  fllm  itn- 
do  um  eoTtos  de  grande  vilor  ar- 
fltUoe,  vera  precedido  dee  melho¬ 
res  orltleos  européas,  oiiaoterl- 
ssndo-se  ainda  como  uma  obro 
primo,  em  astylo  mutleol,  oopoi 
de  rlvallsor  com  os  trlumphoi 
obUdos  pela  Clne-AlUans,  o  onno 
postado,  om  nosso  mercado.  Baata 
diur-ts  que  é  reallsado  ptlo  re- 
glssour  Oeia  von  Bolvary  e  foeall- 
so  grande  parte  da  vido  artiatlea 
do  grande  compositor  polonês  Fre- 
dorleo  Chopln  e  du  tuas  UgicSea 
amorosas  com  a  celebra  Oeorge 
Sand.  Não  faltam  porém,  no  en¬ 
redo  outroa  flguroa  Intereisantea  e 
celebrei,  ta«s  oomo,  a  atetrli  Ola- 
akowika,  e  pianista  Uzst,  o  edlfor 
Pleyel  s  os  Ilteratoi  Alfred  Mutsat 
e  Bslxso.  Poro  a  rsapressntarão 
dessas  personalidades  hlstorless 
foram  encarregados  Interpretes  de 
projeeção  mareante,  entre  tllts, 
Wolfgong  Llebenelnar,  Hanna 
Woog,  fiybllle  Bofamttx,  Hans 
Schienk,  Paul  Henekele  e  Albert 
Homann.  "A  Valsa  do  Adeus", 
de  Chopln.  ter!  sua  eitréa  fette 
num  dos  msls  elegante#  cinemas 
da  Clnslandta. 


DOS  SEODLOS” 


“MEU  BOI  MORREU” 

Ba  cousas  s  momentos  Inee- 
queelvelf.  Cousas  que  a  gente 
vt,  e  para  sempre  ficam  na  me¬ 
mória;  memento  que  le  paattm, 
e  que  deixaram  recordaçllei  Inde- 
leyela.  Ha  ooutas  que  ficam  gra¬ 
vados  am  noisa  retino,  tonto  bel- 
leia  encerram.  Ha  eoneSes  qua 
noa  floam  nos  ouvidos  pela  vida 
Inteira...  São  recordaçOei... 

Poli  ha  ura  fllm  qua  tem  tudo 
Isso;  —  oousos  Inesquecíveis,  mo¬ 
mentos  explendldos  qus  nos  vol¬ 
tara  ã  memória,  musica .  encan¬ 
tadora  que  não  se  esquece  mais. 
Um  desses  filma  é  "Meu  boi  mor- 
reeu",  que  a  United  Artlsts  lan¬ 
çou  com  enorme  sucesso,  e  que 
vamos  rever  agore,  apresentado 
pelo  cinema  Império. 

"Mou  boi  morreu"  tem  causas 
mesmo  que  a  gente  não  pode  es¬ 
quecer.  Uma  dsllas  é...  Eddie 
Cantar.  Eddie,  com  aquelles  olhos 
multo 'grandes,  com  a  vervs  na¬ 
tural,  com  a  vos  de  quem  sabe 
cantar,  e  canta  cousas  bonitas 
s  engraçadas. . .  Eddie,  com  aquel- 
Is  geltinho  tòdo  que  taxem  par¬ 
te  do  aeu  eu,'  é  de  se  ver  e  não 
esquecer.  Outros  cousas  ha  que 
0  gente  vã  em  "Meu  boi  morreu" 
e  com  elles  ficam  na  retina  e  nos 
tympanos.  Por  exemplo;  equel- 
los  soenss  todos,  em  que  entram 
ss  "pequenta",  ailis  o  mala  bello 
conjuncto  de  pequenas  que  o  ci¬ 
nema  jã  apresentou,  com  baila¬ 
dos  e  eonçSes  suggestlvas...  E 
aqusilis  outras  scenas,  com  Eddie 
na  Praça  de  Touros.,, 

"Meu  boi  morreu"  —  um  dos 
maiores  suoeessos  por  oceaslão 
do  seu  lançamento,  vae  consti¬ 
tuir  uma  semana  ds  novos  trlum- 
phos,  a  começar  de  amanhã  no 
cinema  Império. 


‘A  SEVERA” 


Os  grandes  filme,  grandes  pelo 
BBu  valor  Intrinssco  e  pelo  suc- 
oeso  QUS  otem  do  publico,  mere¬ 
cem  a  devem  ser  Vistos  mais  de 
uma  vez.  Porque,  geralmonte 
por  maior  que  tenha  sido  o  nu¬ 
mero  ds  espectadores,  verificado 
durante  a  sub  apresentação,  resta 
sempre  gante  para  vel-o  peia  pri¬ 
meira  vez  ou  que,  jã  o  tendo  vis¬ 
to,  deseja  vel-o  novamente.  "A 
fievera”  est!  nesse  caso,  apexar 
do  trlumpho  ruidoso  que  alcan¬ 
çou  quando  de  seu  lançamento. 
Assim  é  que,  conforme  j!  noticia¬ 
mos.  o  "Alhambra"  ter!,  em  bre¬ 
ve,  de  novo  na  sua  téia  essa  obra 
prima  de  Leitão  ds  Barras,  Ins¬ 
pirada  no  romance  de  JuUo  Dan¬ 
tas  e  Inteiipretado  IntslUgente- 
raente  e  eenUmentaments  pela 
graciosa  Dliui  Thereza  s  pelo  In¬ 
comparável  Fagim. 


ModeUlne  OotroU  e  Franobot  Tone  no  lUra  da  Fox  “A  marcha 
dos  Seonlos” 


EPILEPSIA 

Termo  Jodiciario  da  VOla  de  Conqoiata  —  Comarca 
de  Sacramento  —  Eitado  de  Mínat  Genes 
Anfusto  Mesqiiiita 

Eiorlvlo  do  S.*  ofHdo 

Tabeliião  de  notas  e  officíal  do  registro  especial  de 
firmas  Commerciaet 

DECLARA 

Por  preierlpcão  mediea  a  senhora  de  um  meu  amigo 
residente  neste  município  (Isoltina  Gonçalves  de  Artujo, 
casada  com  Jovlnlsno  Farrstra  ds  Cunha),  fex  uso  do 
afamadisslmo  preparado  ANTIEPILEPTICO  BARASCH  s. 
santlndo-ae  melhor,  me  pediu  que  lhe  adquirisse  mais 
alguns  vidros. 

Adquiri  em  Uberaba,  na  Drogaria  dos  Sra.  Alexandre 
Campos  A  CU.,  6  (cinco)  vidros,  a  a  melhora  da  pacleqta 
excedeu  a  espeeUtJva  de  todos,  motivo  pelo  qual  venho, 
em  nome  dequelle  amigo,  patentear  a  efflctoU  do  medi- 
caroento  tio  sablamente  formulado. 

Conquista,  20  de  Maio  de  litS.  ' 

(a.)  AUGUSTO  MESQUITA. 

A  firma  do  declarante  est!  reconhecida  no  Rio  de 
Janeiro,  pela  Tabeliião  Tavora. 

O  Antlepllaptleo  Borateh  é  vendido  am  todas  os  phar- 
maoUs  e  drogarias  do  Brasil. 

Fedidos  :  O.  EMmtO  CARRANO,  raa  Senador  Feljd,  ». 

8AO  PAULO. 

_ (31497) 


MOVEIS 

Ultlmosmodelos;  crtsssio  ds 
0A8A  VERDE.  Oom  um's  pe> 
quens  entrada,  o  restante  a 
longo  praso.  —  Só  na  CAIA 
VERDE -R.  Bdor.  Buzeblo,  86. 
_ _ (»n») 


Fronok  Buck,  e  eelebie  explora¬ 
dor  americano,  deu  pravos  de  uma 
oortgem  que  poucoe  homens  tim. 
E  oo  mesmo  tempo,  arriscou  a  vl- 
da  oomo  nunca  até  então  o  hou. 
vera  feito,  pois  que,  no  momen¬ 
to  de  capturar  o  tenivel  ophldlo, 
econteceu-lhe  um  facto  que  re¬ 
sultaria  ln(sllivelittente  em  mor¬ 
te  se  tiveste  Udo  unp  InsUnU  ape¬ 
nas  de  Indecisão. 

Esse  instante  tremendo  com- 
tltue  uma  dst  toonas  mola  emocio¬ 
nantes  de  "Carga  selvagem",  a 
admirável  producção  da  R.  K.  O, 
Radio  qua  o  Broadwey-Program- 
ma  apresentar!  este  onno  oo  pu¬ 
blico, 

B  todo  otie  tUm  é  um  tuceoder 
constante  de  scenas  eisctrissntes 
que  farão  vlrbar  as  platéss. 


«CARGA  mmw 


õ?^ 


“ROSAS  VIENNENSES” 

Kalbe  Von  Nogy...  B'  o  nome 
mole  sitrahente  ds  hoje  em  dia. 
das  t'Us  européas.  Húngara  Se 
nascimento,  é  j!  a  maior  estraUa 
dos  atudios  állemãss  da  Ufa,  ouer 
nas  versSea  tedescas  como  'as 
francezas,  que  ella  maneja  admi¬ 
ravelmente  bem.  Linda  e  elegante, 
tem  uma  vos  Interessante  que 
agrada,  e  dansa  oom  perfeição. 
Uma  artista,  portanto,  como  mo- 
ihor  não  poderia  haver  para  os 
lllms  onde  haja- musica  —  e  ror 
Isso  mesmo  a  Ufa  a  tóm  aprovei¬ 
tada  oom  vantagem  nesse  genero. 

"Rosas  VIenenses  é  uma  delt- 
dosa  comedia  musicada  —  ou  sa 
um  pouco,  pois  oua  noasua  a  mu- 
quixeiem,  um  fUm-operela,  um 
qulzerem,  um  fUm-opareto,  um 
uma  opera  Ugelra...  Tem  Isso 
tlca  prende  e  fdrnu  o  ambiente 
maglea  de  agrado  do  tUm.  Maa 
tem  também  o  enredo,  todo  .alla 
cholo  de  malícia,  mas  uma  mollola 
(tno,  delicado,  interessante.  Tein 
ainda  oa  artistas  que  são  esoolhl- 
doa,  são  explendldos.  E  tem  sobre 
tudo  um  luxo  ds  montagom  qus 
deixa  paro  tr!s  tudo  quanto  s« 
tsm  feito  até  agora. 

A  Ufa,  que  faz  "Rosas  Vlsnen- 
ses",  superou  tudo  quanto,  nb  ve¬ 
nero.  tem  feito  até  oqul.  Dirão: 
—  Oral...  Isso  é  reelsme*l  Poli 


—  Que  tdéa  I 

Verloo  declarou  que  estava  do. 
ente,  a  cansada  de  tudo,  e  além 
disso... 

—  Tu  apanhaste  trio,  Inter¬ 
rompeu-o  ella. 

Era  avldento,  ds  faote,  que 
elle  não  estava  em  tsu  estado 
natunU,  nem  physlca  nem  men- 
tolments.  Sombria  Irretolução 
mantsve-o  calado  por  algum 
ttsmpo.  Depois  murmurou  algu¬ 
mas  generalidades  sobre  a  neces¬ 
sidade  da  medido. 

—  E*  naeetsario,  repetiu  ella, 
recostando  eolmomente.  com  os 
braços  cruzados,  em  frente  oo 
marido.  Eu  goatoria  de  saber 
quem  te  obriga.  Não  és  um  es¬ 
cravo.  Ninguém  precisa  de  ser 
escravo  neste  pais...  a  tu  não 
vasa  sal-o  agora. 

Calou-ts  um  momento,  depela 
com  Invencível  candura,  conti¬ 
nuou: 

—  Os  nsgodoa  não  vão  ma], 
Tens  um  lor  confortável. 

Correu  o  olhar  pala  sola.  do 
armarlo  ao  boro  fogo  da  estufa. 
Commodamente  escondido  atr!s 
da  loja  de  duvidosas  mercadorias, 
com  a  vitrina  mysterlosamenta 
sioura,  a  porta  suspeita  entrea¬ 
berta  na  escura  e  «atreita  melo, 
ara.  em  todos  ss  eadgenclsj  da 
conforto  domestico,  nm  ler  res¬ 
peitável.  A  devotada  tffMcioi 


acreditem  que  não.  B’  que  a  üfs 
faz  nwsmo  timbre  em  produzir 
cada  vez  melhor,  fie  os  seus  fllms 
com  musica  j!  srom  Inimitáveis, 
a  grande  marca  oUemã  vem  fa- 
tendo  eoncurrenela  a  sl  própria, 
hatondo  os  seus  proprios  recorde, 
em  montagens  desse  genéro.  Ca¬ 
ca  uma  que  se  annuncta  é  superior 
!  que  lhe  ficou  atiãs,  por  todos 
Os  motivos,  e  vamos  ter  msJs  uma 
prova  no  (llm  que  o  Programma 
Art  vae  começar  a  exhlblr  arsA- 
nbã,  no  Odaon. 

Kathe  Von  Nagy  est!  maJs  de- 
itetosa  que  nunca  nesse  papel  ds 
damai  da  cArte  da  grande  Impera- 
trls  da  Áustria,  Maria  Thereza. 
Um  fllm  com  os  costumes  de  l?5t, 
a  com  toda  a  raallcla  e  liberdade 
da  cOrta  daquolla  época...  Ura 
romance  ds  amor,  muitos  vsks 
picante,  moa  fino.  B  a  munea  a 
suggestlonar  tudo...  O  galã  é 
Vtktor  de  Kowa.  Vão  eonheoel-o  e 
vão  gostar  delle.  Um  belUtslmo 
rapaz  que  vae  apaixonar  as  pe¬ 
quenas. 


UM  FESUVAL  DE  CARMEN 
MIRANDA  NO  PALCO 
DO  GLORIA 

Na  noite  de  20,  portanto  daqui 
a  tres  dlos,  Carmen  e  Aurora  Mi¬ 
randa  vão  reaJIsar  um  festival, 
no  palco  do  Gloria.  Carmen,  a 
rainha  do  ssmba,  a  Intsrpirete 
msJs  perfeita  da  eançlo  brasilei¬ 
ra  que  nasceu  nos  morros  sendo 
Carmen  uma  das  qua  ajudou  a 
d  escel-a  para  a  Avenida  —  e  Au¬ 
rora,  adoraval  nas  cançObs  e  mar- 
chas,  oreadora  da  "Cidade  Mara¬ 
vilhosa"  —  organizaram  para 
essa  nolts  todo  um  programa'  es¬ 
plendido.  Com  0  concurso  de  ou¬ 
tros  artistas  do  nosso  broadoas- 
tlng,  elementos  de  destaque  que 
gostamos  de  ouylr  todos  ot  dias, 


ellaa  .  apparacerão  em  duas 
bsssBss;  da  nolts  ds  29. 

Quem  tem  ouvido  Carmen  can¬ 
tar  toda  esta  multidão  de  lombae, 
dando-lbes  uma  Interpretação  to¬ 
da  sua,  mais  encantado  tlca  oo 
ver  a  expressão  que  a  bella  mo¬ 
rena  d!  !  canção.  O  seu  todo  ele- 
gantlslmo;  o  seu  jogo  de  pbytlo- 
nomla  brejeiro,  o  siu  gesto  certo 
no  momento,  dão  ao  seroba  nm 
outro  paladar,  ainda-  mols  pro- 
nunoldo  —  e,  por  lsso,  "ver"  Car¬ 
men  contar  é  um  prazer  maior, 
ao  mesmo  que  duplla  o  valor  da 
melodia  que  ella  deixa  ouvir. 

Aurora  j!  não  é  apenea  a  Irmã 
ds  Carmen.  Creou  personalidade'. 
Uma  linda  moreno,  que  ee  dlrU 
uma  diva  surgida  das  ondsa  e 
queimada  ao  sol  de  Copacabana 
e  que,  bem  brasileira,  interpetra- 
as  nossas  ooncBes  oom  uma  graça 
toda  natural,  com  timbre  de  voz 
agradshilisimo. 

B  as  duos  irmãs,  com  o  oon- 
juneto  magnifico  de  que  oerea- 
rom,  vio  oertomente  obter  trlum- 
pbos  na  noite  de  aeu  festival,  lito 
é,  na  próxima  quortó-felra,  no 
poleo  do  cinema  Gloria. 


QUANTt)  CUSTA  A  CAPTURA 
DE  UMA  ’m” 

A  "naja”  é  luna  serpsnts  da 
AsU,  oujo  veneno  mata  em  pou¬ 
cos  Instantes  •  contra  o  qual  não 
ha  antídoto  conhecido.  Uma  elm- 
ples  picado,  e  a  vlotlmo,  seja  ani¬ 
mal  on  homem,  est!  irremediavel¬ 
mente  perdida. 

Pelo  perigo  que  .otfereee  a  euó 
approxlmação,  a  captura  da  "na¬ 
ja",  é  um  oeto  de  audoola  Inort- 
vel,  de  deatemor  absoluto,  de  au- 
■encta  completa  de  amor  !  vida. 
E  por  Isso  raros  p«  jardins  e  par¬ 
ques  scologloos  que  possuem,  «m 
tua  oollecgão,  eesa  serpente. 

Assim,'  prendendo  qnoa  "naja* 


FLORIDA  HOTEL 

Apartamentos  magnilicos  com  agua  corrente 
e  banhos  privativot.  —  Óptimo  iardim  para 
recreio.  -  RUA  FERREIRA  VIANNA,  75/77. 
—  Junto  ao  Flgmengo.  - - 


“FEUQDADE  PERDIDA”  A 
MONUMENTAL  OBRA  DA 
UNIVERSAL.  VEM  Alfl... 

"Felicidade  Perdida",  que  bre¬ 
vemente  veremoe  na  téU,  apre- 
sentk-nos  a  grandiosa  Blnnls 
Bornos,  Ídolo  do  pslco  inglez.  Esta 
octriz  é  tratada  por  todos  como 
"Texas  Blnnls  Bernes",  mas  ape¬ 
sar  deste  estranho  appsilldo,  i.ms- 
rteono,  Blnnls  nunca  viu  os  Esta¬ 
dos  Unidos.  Na  sua  concepção, 
um  ntneho  ds  cow-lMys,  é  simples¬ 
mente  um  iogar  onde  se  frita  bi¬ 
fes  e  usa  o  tsu  sento  de  direcção, 
coroo  unieo  melo  do  chegar  a  lua 
terra  adopUda. 

Btnnle  Btrnee  pensa  slnda  na 
possibilidade  de  eow-hoys  mata¬ 
rem  gente  no  oantro  msi.  odienta, 
do  da  Broadway. 

Rua  oe  seus  patriolos,  Blnnle 
é  uma  "giri"  americano,  vindx 
dlrectoroents  dos  vallea  sombrios 
a  dlstonfes,  onde  se  v6  gados  de 
chifres  compridos  e  amedronto- 
dores. 

Na  realidade,  esta  fomosa  oclrls 
nasceu  na  Oalledonlo,  Kuket, 
Londres. 

Poro  complemento,  esta  famosa 
ootrlz,  fes  de  túa  vido,  um  desen¬ 
rolar  ds  carreiras  e  occupaçSis 
das  mols  interessantes.  Ella  (ol 
cuidadora  ds  cães,  foi  "cbaufeuss" 
da  caminhão,  enfermeiro,  Urou  lei¬ 
te  de  vooess  numa  fazendo,  e  d- 
nolmente  uma  das  mols  queridas 
octrizes  da  téIa  Ingleza. 

Tsmol-a  agora,  como  a  lairella 
principal  e  mala  atrahento  de 
"Psllcldoda  Perdida". 


REPUDIADA 


Bna  colloeon  o  amor  acima  de 
tudo,  em  sua  vida  —  e  por  xglr 
RSilm,  porque  a  espeele  de  amor 
que  ella  sentia  era  eonslderado 
criminoso,  lllegal,  psios  hypocrl- 
tas,  0  mundo  a  repudiou,  a  cape 
■Inhou,  e  ella  softreu  por  multo 
amor.  dlviniaando-se  no  saorlflctz 
de  atfrontar  aa  molares  angustiss 
per  ter  dado  o  coração,  a  vido,  ao 
homem  a  quem  não  se  poude  li¬ 
gar.  Constanoe  Bennett,  Harbsrt 
Marcboll,  Eltz&beth  AUon,  Ralph 
Forhes  e  Henry  Stephenson  tio 
oe  Interpretes  desse  romtlee  for- 
t!  emocionente,  de  grande  luxn, 
que  a  Metro-Goldwoy  editou  com 
o  maior  carinho  e  que  o  Pelado 
voa  estrear  amanhã;  "Repudia¬ 
da",  (Outcàsf  Lady). 

"Outesst  Lady"  não  d  outra 
coita  que  uma  adaptação  de  "Taa 
Green  Hat",  a  novello  mola  fa¬ 
mosa  de  MIcbael  Arlen,  e  admi¬ 
rável  esorlptor  londrino,  que  to¬ 
da  Inglaterra  adora  e  lã  com  en¬ 
cantamento.  Constanoe  Bennett, 
surge,  osalm,  na  figura  admlra-ve) 
de  Irie  Moroh,  a  grande  amorosa. 
Elegantíssimo,  dona  de  ume  sen- 
slbilldade  da  que  se  extariorlsa  es¬ 
plendida  s  mpapels  dessa  nature- 
sa.  Constanoe  Bennett  vsnee  oo- 
mo  não  o  fazia  ha  muitos  onnos. 
Um  trabalho  admirável. 


Fronok  Bnok  captorondo  una  serpeoto  pytbcra  no  tttra  do  Broad» 
way  ProgTtunma  “Carga  aelvagetn" 


Alvura  da  Pella  07.1 

As  Maneios,  Sardas,  Craves,  Esphas,  a  Vermdliidáo  •  i 
Côr  Tenosa  da  Cotis  Desappsre(»in— As  Rogas  se  Alisas 


Cnso  cseietitr  aiae  liRote  tnee 
panada  da  ceda  lio  admlnda  t 
^  Nio.a  fsrçi.ds  pó.pqr  otito...  bsi 
coa  0  addide  ideçotdo  s  um  eresis 
da  enfianca  —  Cnat  Ksio!  I 
At  qodsudsrsi  ds  sol,  u  sipi. 
bIui,  os  cravos,  et  péros  ddaUdos 
detappatecea  ds  finas  agnilavd 
am  3  dlaa,  ata  lenalar  a  pdlt. 

CASANTIHOS  08  RESULTADOS 
Gariatimat  qoa  o  Cnns  Rszoi 
tnppríine  aa  nuocbaa,  paanoi  t  aar* 
du  eonplclaiaanla;  qua  allsilea  a 
cotia  avcRMibada,  leiroaa  oa  aaoa* 
itUai  qno  allia  u  rspia  itm  eadear 


a  pelle,  nu  bnlfkaedo  «a  tacIdaS 
aaboolaoooa, 

Se  Rofot  slo  fiier  lods  laM  psii 
V.  a  Iba  lutitoireaoo  e  dbbdN 
tulo.  Ella  ooite,  oatu  do  dejtaraâ 
0  dapota  do  linpar  bua  a  na  pellis 
oppliqoo  V.  a  0  CnsM  Rofol,  aw 
fretindoo  bsa.  Eo  aegoida  dn  d 
exeuio  cais  ont  eotlbt  hunldoa' 
Ropol  Ibo  lisri  noHu  tadlfaqSss, 
cosiernoda  clara  s  iornoaa  t  tu 
cotia , 

.  Cooeuaiostrlos  t 
ALVIU  A  FREITAa 
Sb  Paulo. 

_ (MII5) 


“ALLÔ...ALLO...BRASn 
Nb  SOI  tercein  semana  de 
Eihibiçáo  conlinna 

Conforma  havlamo#  previsto,  o 
vlotorloso  super-fllm  sonoro  na- 
dODOl  “AII9...  Alio...  Brasil" I 
entrar!  amanhã,  na  sua  tercei¬ 
ra  semana  ds  exIbiçOet  continuas. 
O  acontecimento  confirma  o  alto 
valor  toohnico  e  artístico  da  toar. 
llzação  de  'Woldow  PÍllm,  feita 
nos  stndlos  da  Clnsdlo,  com  um 
grupo  dos  melhores  elementos  do 
"Broadoost”  carioca  e  esleada  de 
uma  revista  enfeitada  de  tudo 
quanto  de  melhor  leremos,  em 
assumptos  de  canto  e  musico,  no 
proximo  Carnaval.  "Alie,.  AIIS... 
BresU"!  plenamente  triumphon- 
te,  no  dnema  doe  bons  fllms,  est! 
levantando  o  molor  record  de  bi¬ 
lheteria  jemsls  attingido  por  uma 
producção  brasileira. 


trazia-lhe  saudades  do  Irmão, 
agora  gozando  uma  vUegtaturs 
hnmlda,  nas  silnhagaa  de  Ken- 
tlsb,  sob  oa  euldadoa  ds  Mleaalis. 
Sentia  acerba  saudada  delle,  sus 
protecção  oahava  falta  delle. 
Aquelle  Ur  tombem  ara  do  rapte 
—  o  tacto,  0  armorio,  a  estufa 
ehala.  A  este  pensamento,  er¬ 
gueu-se,  e.  Indo  para  a  outra 
ponta  da  mesa,  disse  sentindo  o 
oonção  cheio  dé  offeeto: 

— E  tu  não  estás  abometdo 
da  mim. 

'Verloo  não  disse  palavra.  'Vlna 
Inolinou-ee  sobre  o  seu  bombro, 
s  uniu  ot  Ublot  !  sue  fronte. 
Nem  um  sussurro  chegava  até 
sU,  vindo  do  outro  lado  do  mun¬ 
do.  O  som  ds  passos,  no  calça¬ 
mento  morreu  oo  longa,  no  lus¬ 
co-fusco  da  loja.  Unicamente  '  o 
Uoo  ds  gaa  por  dma  da  moia 
continuava  roncando,  no  tllenelo 
eotranho  da  sola. 

Ao  contacto  daqualle  beijo 
Inesperado  a  prolongado,  Verloo 
eegurondo  oom  força  com  aa 
mãos  ombaa  oa  beiras  da  eadel- 
ra,  conservou  hleroUce  Immoblll- 
dade.  Quando  deixou  de  eentll-o. 
ergueu-se  •  foi  ptrer  deonte  do 
fogo..  Não  esteve  multo  tempo 
de  coetis.  (tom  oa  feleCes  intn- 
rasddaa,  s  nm  ar  da  quem  eet! 
aavanenido,  seguia  com  oa  olhoa 
Oi  movlmentoe  de  sua  mulher. 


EUa  oontlnuoo  terenomente, 
tirando  a  meia.  (tommentava  a 
Idéa  expendido,  com  voitronqulIU 
e  no  razoável  tom  domestico. 
Kto  .resistia  a  nm  tzome.  Con- 
demns-va-a  sob  todoe  os  pontos 
de  vista.  Mas  seu  real  Interesse 
era  unicamente  o  bem  eitar  de 
Btevlo.  AptMeola-lhe  elle,  na¬ 
quella  oonjnnoturs,  suttlalente- 
mente  "exqutsito”  para  não  ser 
levado  para  fãra.  Isto  era  tudo 
por.  eUa,  Mos,  irgumentondo 
ao  redor  doquells  ponto  vital,  ter- 
navo-sa  vetaamante.  E  ao  mee- 
mo  tempo,  com  movimentos 
bruseoa  atava  um  avental,  para 
lavor  aa  taças.  B,  como  se  a  ex¬ 
citasse  o  som  da  própria  voz, 
nf*  contraditada,  foi  msls  longo 
ol.  .  i  e  disse  em  tom  quesl 
Bzeoo: 

—  Ge  (Arei  para  e  eetrangsirA. 
IrSa  sem  mim. 

—  Sabes  que  não  o  (orei,  disse 
«na  com  a  voz  rouca,  sem  res¬ 
sonância,  da  vida  domeatloo,  e 
qut  agora  tremia  de  enigmática 
«moção. 

Jt,  porém,  Vlna  sa  arrepende¬ 
ra  dos  palavras  que  dissera. 
EUaa  tinham  respoado  com  uma 
expressão  msls  gropsaln  do  que 
aUa  pretendei..  Eram,  além  de 
imprudantes,  dsinteesaarUs.  De 
fteto,  não  pensar,  em  diisl-u: 
lalraa  como  uma  «apseis  de 


0  “PROGRAMMA  M.  J.  C.” 
JA’  DISPÕE  DE  11 
PRODUCÇÕES 

o  progrsmma  super  qus  lerl, 
am  breve,  distribuído  sro  todo  o 
BraeU  pela  antiga  e  conceituada 
Arma  Manoel  Joaquim  de  Carva¬ 
lho  A  Cia.  domiciliada  na  Bahts, 
além  das  tres  grandes  producçães 
a  que  j!  nos  rofsrimos  am  noti¬ 
ciário  onterlori  on  eeja  "Cbu 
Ohln  Chow"  com  Ann  May 
Wong.  George  Robey  Frlls  Kor- 


phrase  suggerlda  pelo  demonio 
de  uma  Ineplrsção  perversa.  Mas 
procurou  e  encontrou  um  melo 
de  annuUl-is. 

Olhou  por  cima  do  hombro  pa¬ 
ra  aqueUo  homem  plantado  pesa- 
damento  em  (rente  oo  fogão,  eom 
um  oDior  raolo  Ano,  melo  oruel, 
que  não  era  o  olhar  da  'Vlna  doe 
dlsa  da  cosa  de  Bolgravla. 
Olhou-o  'por  um  instante,  eom 
seu  grevs  rosto  inunovel  oomo 
uma  mascara,  depois  dlaee  por 
brincadeira: 

—  Tu  não  poderias:  terias 
muitos  Bsudadet  de  mim. 

Verloo  olhava  Axamente  para 
deonte. 

—  B'  exacto,  exclamou  em  voi 
mala  alto,  «atendendo  oe  braçoi 
a  dando  um  passo  para  ella. 

Havia  alguma  coisa  selvagam 
«  duvidosa  em  lua  «zprenio, 
que  não  deixava  perceber  clot.- 
mente  as  pretendia  estrangulai 
ou  abraçar  sua  mulher.  Maa  a 
attenção  delia  foi  desviada  do- 
quella  manlloatação,  pelo  clamor 
da  campainha  da  loja. 

— •  A  loja,  Adolpho.  Vas  tu. 

Elle  deteva-ie,  ot  braços  caí¬ 
ram  vagarosâments. 

—  Vae,  repetiu  Vlna.  Eu  estou 
de  avental. 

Verloo  obedeceu  gravamante, 
olhar  dure.  oomo  um  automato 
da  rofto  elntado  de  vermelho. 


tnor;  “Noites  Moscovitas”  oom 
Annabello,  Gernuino  Dermos  e 
Gplnelly,  e  "The  Iron  Duke",  :om 
o  famoso  Oeorge  Arilss,  dlspBe 
ainda  de  mols  oito  celluloldes  do 
valores  reaes.  São  elles,  os  se¬ 
guintes:  Evergrsnn,  Eveneong, 
fileeplng  Car,  FamlUe  Nombreu- 
se.  For  Itove  of  Tou,  Aunt  Sally, 
Power  e  The  who  Knew  Too 
Muoh.  Sobre  estes  dois  ulUmos 
fllms,  noticias  recenfomente  rece¬ 
bidas  de  Londres  e  de  Nova  York 

reportam  que  amboa  obtlvarara 
um  succeaso  ruidoso,  quando  de 
sua  sstréa,  batendo  verdadatroa 
recorda  de  bilheteria.  Proxima¬ 
mente,  voltaremos  a  detalhar  col- 
■oe  bem  Interessantes  sobre  ss  U 
produoeCea  Indicados. 

“A  MARCHA  DOS  SÉCULOS” 

Wlnlleld  fiheehoi),  vice  presi¬ 
dente  e  um  dos  grandes  produeto- 
res  da  Fox  Fllm  tem  a  aeu  favor 
um  grande  emprohendlmento  que 
jamais  nenhum  “fan”’  poderã  ol¬ 
vidar.  Desde  “7‘  Céo»  e  "Sangue 
por  gloria"  !  "Cavalcade"  Win- 
Ueld  Bheean  tem  eido  Incansável 


na  superitandoncla  doe  stndles  4a 
Foz  em  Hollywood,  na  ratllat' 
ção  escolhida  de  sua  produoçãa, 
Ainda  agora  vem  ds  tornar  uma 
belllasiroa  realidade  um  (tira  so¬ 
berbo  —  A  marcha  dos  seeuloa  m 
um  romance  admlravel,  um  tho- 
ma  humano,  delicado  «  emeelo- 

na]  que  vem  de  arrebatar  !•  motg 
oultoa  e  prestigiosas  platéas  mun- 
dlaea! 

Bheehan  sempre  zeleeo  nu  wag 
Mealleaçoes  chamou  John  Ford 
para  dirigir  este  "romiunoe!  da 
■eouio"  que  por  sua  vu  saltooler 
nou  um  elenco  constituído  da  fl' 
na  Aér  dos  studlos  ctllfornlones. 
"A  moroba  dos  aoculos"  tsm'esa 
"cut"  0  presAglo  de  MsdaleShe 
Carrol,  Fronchot  Tone,  RoíBten, 

Regtnald  Denny,  Loulsa  Draçeer, 
Slegfrled  Ruhmam,  além  de  .  ou¬ 
tras  brilhantes  peraonalidadee-  ea- 
trellaxes.  "A  marcha  doa  séculos* 
foi  a  pelllcula  escolhida  para  Int- 
olar  a  serie  de  triumphos  da.Fos 
Fllm  para  a  grande  temporadã  ol- 
namatographlca  de  1985 1  B  ao  el- 
nema  Rex  caber!  a  prlroaxla  da 
sua  exibição  apAs  e  Carnaval! 


REGINA  HOTEL 

FLAMENGO,  proximo  aos  banhos  de  mar,  Roa  Ferreira 
Swaa,  29.  —  TeleidioDe  e  agna  corrente  em  todoi  ós 
aposentos,  apartamentos  com  banho  proprio;  orebeatra 
diaria.  -  End.  Telegr.  REGINA.  -  Tel.  25-3752. 


Tão  grande  era  a  lemelbonça 
com  uma  Agura  mecânico,  que 
elle  tlnba  o  ar  abaurdo  de  um 
automato  qus  soubesse  qua  leva¬ 
va  uma  mochlna  dentro. 

Fechou  a  porta  da  saio,  e  a 
ara.  Verloo,  movendo-se  desem- 
boraçadomente,  levou  a  bandeja 
para  a  cozlnba.  Lavou  u  bteos 
«  mola  olgumu  coisu  antes  ds 
ae  lembriar  de  peru- para  escutar. 
Nenhum  oom  obegava  oli.  O  (re¬ 
guei  demorou  multo  tempo  ne 
loja.  Era  um  (regues,  porque  ee 
não  fossa,  Verloo  tel-o-ta  trasldo 
para  dentro.  Desatando  o  atilho 
do  avental,  atlrou-o  para  uma 
oadelro,  e  voltou  !  sala  devaga¬ 
rinho. 

Naquella  momento  predso 
Verloo  vinha  da  loja, 

FAra  para  I!  vermelho.  Voltou 
branco  como  um  papel,  fieu  ros¬ 
to,  perdendo  e  e«tupor  febril  e 
doenUo,  adquirira  naquella  curto 
espaço  d«  tampo  uma  «zpressão 
transtornada  «  devastada.  Foi 
direito  oo  tofã,  a  parou  a  olhar 
para  o  aobretudo  como  se  tlvea- 
se  medo  de  toesl-o. 

—  Que  é  ?  Indagou  a  era.  Ver- 
loe  baixando  a  voz. 

Pela  porta  entreaberta  via  que 
o  tragues  não  tlnba  saldo  ainda. 

—  Acho  que  terei  ds  aolr  esta 
adte,  disse  elle- 


Não  ee  atrevia  a  pegar  no  ves¬ 
tuário  de  rua. 

Som  uma  palavra,  'Vlna  foi 
para  a  loja  e,  fechando  a  porta 
atrás  de  sl,  caminhou  para  trãs 
do  balcão.  Nio  olhou  para  e  tra¬ 
gues  aenão  quando  se  aohou  com¬ 
modamente  Inatollada  na  eadel- 
ra,  Etotão  notou  que  elle  era  aite 
«  magro,  e  usava  blgòdea  retor¬ 
cidos.  Nesse  mesmo  memento 
elle  deu-lhes  uma  torcedura,  vl- 
rendo-os  para  cima.  O  resto, 
longo  e  ossudo,  emergia  do  colla- 
rinho  alto.  Estava  um  pouco  en¬ 
lameado,  um  pouco  humldo.  Um 
bomem  moreno,  oom  as  ma^  do 
rosto  bem  definidas,  debaixo  (aa 
temperaa  isvementa  cavadas, 
Um  estrangeiro;  não  ura  (re¬ 
gues  qualquer. 

Olhou  para  elle  placidamente, 

—  O  senhor  vela  do  Continen¬ 
te?  perguntou-lhe  depois  de  al¬ 
gum  tempo. 

O  oito  e  delgado  estrangeiro, 
sem  olhar  ezoetaments  para  A 
Jra.  Verloe,  respondeu  unlca^ 
mente  por  um  sorriso  trace  a  ee- 
tranho. 

Pousando  nella  o  olhar  Ama  • 
sem  curiosidade,  eUa  alada  per¬ 
guntou: 

f-  Comnrehenda  o  laglez,  nlçT 
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CORREIO  DA  MANHA  —  DomliiRo,  17  do  Fevereiro  do  19fl5 


"A  Volta  de  Bulloc' Druiumond”  fUm  da  United 
Artists  interpretado  por  Lorelte  Tonn^  e  Ro- 
nnld  Colmnn  que  n  Rcx  exhlhlni  amanhã. 
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Constance  Bennet  e  Berbert  Marshall  em  “Rc' 
padlada”,  fflm  da  Mitra,  estréa  do 
Falado  ama>'hã 


Albert  Prejean  e  Alice  Fidd  em  "Theodoro  & 
Cia.”,  da  Intematioiiar FUms  que  estará  na 
téia  do  Bro  adwar  amanhã. 


Blondell  no  fUm  da  Warner  Fiits  Natlo* 
Amor  pelo  telephone”,  amanhã  no  Gloria 


Bam  aorldada  ,bo  fr-nt”,  fUm  qoa  estará 


amanht  aa  Fatbé  Palaaa 


